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Ucm  fc  atrevera 


fallar  a  voíTj  Alteza  cara  a  cara , 
fem  que  o  affedo  excederá , 
e  a  razaõ  da  poli  rica  eftragàra? 
•r.  ,  §  íij 


PRIMEYRA  PARTE 

DAS  OBRAS 


Do  muyto  Reverendo  Padre  Meflre 


ORAÇÒENS 

CADÈM1GAS 


Domuyto  Reverendo  Padre  Meftre 

Ff.  SIMÃO  ANTONIO  ' 

DE  SANTA  CATHARINA, 

Monge  de  S.  Jertnym,  e  afinal  Lente  ãe  Tfjeoh* 
gia  Moral  no  Red  Mífiejro  âeBt\em> 

CA.DEMICO  DAS  ACADEMIAS 
Anónima ,  Portugueza ,  e  Eícolartica. 

t>  E  0  I  C  A  D  A  S 
Ao  Retrato  do  Serenifíimo  Infante 


D.  ANTONIO 


LISBOA  OCCÍDEKTAT „  

A  OFFICINA  DA  MUS í C Àt 
DCC  XXIII. 


Cm  tida  ffafanew  w&Jàriv,  *  Privilegio  Real. 


Eu  na 6  ?  porque  «  fcpi  pès  com  fortes  laçôi 
tnultf  plicàra  os  beyjos ,  e  os  abraços. 

Af  Jombra  f  que  o  retraça , 
e  a  niofaacella  a  «y^jllumui*^ 
a  Ni  ufa  nunca  ingrata , 
amante  ,  e  carinhofa  íe  de  ft  iria  > 
naõ  tem  do  Palaciano  aqui  o  preceito  9 
que  là  eftraga  o  carinho  o  que  he  refpeito. 

A  efta  íombra  divina, 
que  emblema  he  dos  Régios  refpandorcs, 
em  Ara  peregrina 

tributa  Mula  alegre  os  feus  furores 

com  prefunçaô  ,que  a  todo  o  mundo  aíTom 

quando  fe  chega  àMageftofa  fombra. 

Naõ  he  Águia  Thalia , 
e  aílim  naõ  examina  ao  Sol  os  rayos , 
naõ  voa  à  luz  do  dia , 
pois  ao  reflexo  fó  íente  defmayos: 
a  fombra  corre  alegre  de  maneira , 
que  prezume  de  Águia ,  e  he  toupeira. 

Aos  pèsdevofía  Alteza 
chegava  a  Mufa  nas  purpúreas  horas , 
e  fem  muy  ta  defeza 

favoneava  as  Oraççens  canoras  ^  ■ 
que  ouvidas  foraõ  na  alta  Academia 
com  efpanto  fatal  ,cgm  alegria,  . 


O  meu  affe&o  amante 
tburibulo  formou  do  peito  ardente , 
e  com  fé  relevante 
nelle  as  Oraçocns  aueima  reverente  * 
e  ajoelhado  na  Real  prezença 
com  tres  duftos  iguaes  a  íombra  incenfa. 

A  Oblação  ditofa 
poderá  fer  ,  e  venturozo  o  fcufto  > 
le  a  cadencia  harmoniofa 
por  vi&ima  fe  aceita  do  holocaufto  * 
dcftaoffrenda,Senhor,muyto  prefumo, 
pois  jà  vejo  que  chega  ao  Cco  com  fumo. 

Do  meu  zoylo  fotpeito, 
deixa  agora  ociozo  o  voraz  dente , 
attendendo  ao  refpeito 
da  imagem ,  que  me  ampara  preeminente , 
que  inda  que  íombra  vibra  tantps  rayos , 
como  a  luz ,  de  quem  teve  altos  enfayos. 

Defculpe  vofla  Alteza 
da  fonora  cadencia  o  mal  limado , 
em  quanto  cila  naõ  prèza 
de  remontar  o  efty  lo  no  elevado , 
cantando  a  vofla  Alteza  em  toda  a  parte, 
fe  a  tanto  me  ajudar  engenho ,  e  arte. 


R\  Simão  /Jntoniodt  Santa  Catharina* 


PR O LOGO 

AO  MALÉVOLO  LEYTOR 

COm  o  Ley  tor  benévolo,  creycque 
mais  por  coftume,que  por  razaó, 
fallaõ  todos  os  Prólogos  j  diligen- 
cia 3  que  me  parece  bem  efcufada ,  porque 
fe  naõ  he  mentirozo  o  titulo ,  que  lhe  daõ, 
na  fua  benevolência  tem  certa  toda  a  def- 
culpa ,  e  toda  a  defeza  qualquer  imper- 
feyçaõ ,  que  levar  a  obra. 

Com  o  malévolo  Ley tor ,  fomente  he 
que  o  meu  Prologo  falia ,  e  ailim,  fe  o  Ley- 
tor  naõ  he  malévolo ,  naõ  fe  canfe  em  Ir 
o  Prologo. 

Advirto  pois  ao  meu  Leytor  qiu 
naõ  atreva  a  criticar  cenfurandoas  min 
Oraçoens,  porque  as  fezudas  faõ  mu 
baftantes  ,e  as jocoferias  admiráveis. 


Òberana ,  e  mageftofa  fombra ,  que  ás  pro- 
cfee,  deve  o  Leytor  fufpender  a  cr  í  titã  , 
f  ler  as  Oraçoens  com  refpcyto,  porque 
cria  delido  de  leia  Mageftade  atreverife  o 
roraz  dente,  nrm  ainda  ao  que  protege  a" 
nageftofa  fombra.  Tambeiti  fe  devem  ref- 
)citar ,  por  ferem  de  tal  Author ,  que  com 
ifty lo  novo ,  e  extravagante ,  fem  imiraçaõ 
los  antigos,  logra  a  pavonada  de  ter  geràes 
>s  applaufos,  qualificandolhe  todos  por 
ingular  o  bom  gofto  no  eftylo  nunca  ufa- 
io. 

Prova-fe  que  as  minhas  Oraçoens  faõ 
ixcel  lentes ,  porque  <jm  todos  os  annos  me 
rlegeraõ  para  orar  ,  o  que  naõ  fuccedeo  a 
Mirro  algum  de  taó  eruditos  talentos,4 
Quantos  illuftràraÕ  aquelle  doutiflimo  Li- 
:eo. 

Na6  deyxa  também  defercircunftancia 
d  grande  concurfo  dc  Cavàlhcyros  dou- 
:os,c  de  diferetas  Dignidades,  que  con- 
corria à  Paltftra ,  anticipandoas  horás ,  no 
dia  em  que  orava ,  para  que  a  tardança  lhe 
naõ  embaraçaife  o  commòdo  •,  adonde  os  de 
menos  cathegoria,  acha  tido  já  as  portas,  co- 
mo as  achara  õ  as  Virgcs  loucas,  compra  vaô 
a  benevolência  do  por tcy  ro  a  pefo  dt  ovvtcw 
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LICENÇA 

DA  ORDEM. 

JV^J/b  ReverendiJJimo  Padre  Prior  Geral. 

POr  mandado  de  vofla  Reverendiflima 
revi  o  prime yro tomo, que  conda  de 
Oraçoens  Académicas ,  que  oM.R.P.  M. 
Frey  Simaó  Antonio  de  Santa  Catharina 
pertende  dar  à  imprefla.  Tomey  a  ver  o 
que  muy  tas  vezes  applaudi,  e  julguey  pof 
digno  da  luz  publica,  e  de  obra,  que  comíl 
go,  como  imprefcindivel  da  fua  mefmr 
eflencia ,  levava  duas  approvaçoens :  a  pr 
meyra,  e  muyto  principal  ,  fer  hum  d< 
partos  do  celebrado  engenho  de  feu  At 
thor ,  taõ  dezejados  para  a  continuada  fu 
ceíTaõ  do  gofto  dos  eruditos ,  que  tivera 


fortuna  de  o  ouvir  nas  Academias  publicas 
defte  Rey  no ,  como  pòdem  íer  os  da  nata* 
reza,  aosquefemfucceflaó  nas  fuas caías 4 
poíluem  opulentos  morgados ,  que  naã 
querem  ver  paflar  aos  eftranhos.  A  fegun- 
da  be  a  que  fe  lhe  deriva  da  certeza ,  cõ  que 
cm  íahindo,  como  fahio  já  muytasvezee 
por  própria ,  ou  alhea  maõ ,  à  communica- 
eaõ  dos  entendidos ,  qualquer  menor  parte 
defte  todo  racional ,  e  difereto ,  era  ouvida 
dos  preíentes  comattençoensdefua,  por- 
que em  ofer  levava  diante ,  como  por  ar- 
chote >  para  defterrar  as  fombras  de  duvida, 
tal  vczaffc&ada  da  inveja  de  quem  affim 
na  fonte  de  Cicero ,  como  nos  cryftaes  dq 
Hipocrenc  fempre  bebeo  por  hum  pinto 
humaluztaõ  indagadora  dós  mais  recon? 
ditos  feyos  da  diícriçaó ,  huma  fonte  taõ 
corrente  para  o  poço  da  energia,  quefódo 
íeu  poço  podia 6  manar  aquellas  aguas, 
fó  da  fua  diferiçaô  podiaõ  refplandecer 
aquellas  luzes  ;  c  executada  juntamente 
dos  aufentes  nas  vozes  da  Fama  com  impa- 
ciências  de  lhe  fer  trasladada  aos  ouvidos, 
ainda  a  Reynos  remotos  com  os  vagares 
do  prelo,  o  que  podiaõ  lograr  fem  tanta 
demora  luut  diligencias  do  manuferico. 


He  huma ,  e  outra  approvaçaô  taõ  cónf- 
tante  no  juízo  dos  que  fabem  formar  o  mais 
acertado fobre  a  eftimaçaõ,que  fe  deve  a 
cfta  obra ,  que  fer  de  opinião  contrarií 
fora  pretender  apagar  o  abrazadoEcnade 
hum  fopro,  ou  efcurecer  o  Sol  no  meyo  dia, 
com  o  defcuy do  de  huma  penna  mal  apa- 
rada ,  ou  de  hum  tintey  ro  menos  limpo. 

Sò  no  que  eu  pudera  reparar  ao  mandar* 
fe-me  rever  efta  obra  para  fahir  a  luz ,  don- 
de vay  como  já  difcurfey  com  innata  ap- 
provaçaô dos  Sábios ,  que  a  tudo  bem  pon- 
derado he como  divida  da  natureza,  mas 
expofta  a  menos  coníideraçaõ,  e  reflexaó 
dos  indoutos,  a  que  tudo  o  bem  efcrito 
eftà  foge y to ,  vem  a  (er :  como  bufca  huma 
luz  de  tanta  galantaria ,  hum  Sol  de  tanta 
difcriçaõ  a  huma  fombra  por  Mecenas  f 
Ao  Retrato  do  fereniílimo  Infante  de  Por- 
tugal ,  o  Senhor  D.  Antonio,  dedica  o  Au- 
t.horefte  livro.  Parecerá  (e  menos  mal)  a 
alguns  Criricos  que  de  taõ  grande  lu; 
huma  fó  fombra  bafta,  para  clarificar,  e  fa 
?erfobrefahir  os  claros  da  mais  purificad 
erudição  /  mas  fe  eu  pude  penetrar  defapr 
xonado  mayor  myfterio,  fera ,  que  como 
que  o  Author  pretende,  cemo  todos, 


defejar  contra  o  dente  rompante  da  infeja, 
contra  as  fcttas  da  calumnia,  merece  encó- 
mios de  Plutarco ,  como  methor  (oidadò 
Laccdcmonio.  Saó  tantas  as  fettas  dos  Per* 
íàsÇdiffç  a  cftc,quc  caminhava  a  todo  o 
correr  ao  confii&o,  humdezertor,  que  a 
todo  fugir  fc  retirava  da  batalha)  que  noa 
encobrem  p  Sol.  Ah  fim  f  Ç  refpondeo  def* 
temidpja  efla  fombra  pelejarey:  Meliusfuk 
uO&ra  pr*Uabor.  Efte  difeurío  a  meu  ver 
be  parto  do  roefmo  engenho ,  que  nos  qua- 
lifica a  obra ,  porque  Te  por  fingular  terá  a 
oppofiçaó  de  alguns,  por  único  no  Sere- 
niífimo  Mecenas  logrará  o  refpeyto  de 
todos.  Ilto  he  o  que  finto.  VoíTa  Reve- 
rendiífima  mandará,  como  coftuma,  com 
juftiça  o  que  lhe  parecer.  Betem  8.  de  Ja- 
ncyro  de  1720. 


O  Mtfire  Fr.Àntomo  de  Sarna  EfcoUftica* 


FRey  Francifco  Bcttencurt  7  Prior  Gé*^| 
ral  da  Ordem  de  S.  Jeronymo ,  damos  ' 
licença, para  que  fe  imprima  a  primçyra  par* 
te  das  obras  do  M.  R.  P.  M.  Fr.  Simaõ  An* 
tonio  de  Santa  Cacharina ,  Monge  profeflo  , 
defte  Mofteyro  de  Santa  Maria  o  Real  do 
Belém,  e  ncllc  Lente  de  Theologia  Moral; 
vifta  a  informaçaó  dò  M.  R.  P.  M.  Fr.  An* 
conio  de  Santa  Eícolaftica  Lente  jubilado.; 
Em  teftemunho  do  que  dêmos  efta  firmada; 
de  noífo  nome,  e  fellada  com  o  fello  de 
noflb  officia  Belém  10.  de  Janeyro  de 
1720. 


Fr,  Francifco  Bettencurt ,  Prior  Gér ah 


for mandado  denojjb  Reverendiffimo  Padr 
Geral  o  Doutor  Fr. Pedro  de  Noronha 
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.ICENÇÀS 

DO  SANTO  OFFICÍO. 

■  ....  f 

) Padre  Mcílrc  Dom  Rafaef  Blutcaa, 
Qualificador  do  Santo  Oífício  9  veja 
Oraçoehs  Académicas  >  de-que  efti  Peci- 
5 trat* infopme  com  feu  parecer.  Lif- 
a  Occidental  18.  de  Julho  de  1721. 
loché:  /r.  R.  Lancaftre.  CarnqrK 
Cunha.    Téyxtyr*.   Sytàà. ' 

.  * '  i 

êminentíssímo  senhor: 

7*  Stãft  Ôraçocn»  Afcàdemicas  £'  còmpof* 
li  tas  pelo  Padre  Mèftre  Fr.  Stftiafõ  An- 
110  de  Santa  Catharítià,  faõ  parto  feguflF* 
>  do  mefÂio  entendimento ,  •  pelo  corifeu 
lintetaõpuro  dí>Pè  5  e  taõ  aparado  em 
ftunfies  como  o  primeyro  ,  e  ^como  tal, 
jalroentt  digno de  fahir  à  luz,  concedeh» 
[  V.Emifttac  ia  a  licença,  que  ço&co 


thõr.  Lisboa  Occidental ,  Cafa  doa  Cleri» 
gos  Regulares  25 .  de  J  u  lho  dc  1 72  i . 

D.  Rafael  Bluteau  Clérigo  Regular. 

O Padre  Medre  Fr.  Manoel  Guilher- 
me ,  Qualificador  do  Santo  Officio , 
veja  as Oraçoens  Académicas,  dequeefta 
Feciçaõ  trata,  e  informe  com feu parecer. 
Lisboa  Occidental  o  1.  dc  Agofto  de  1721. 

Rocha.   Fr.  R.  Lancajlre.  Cameyro. 
Cunha.   Teyxeyra.  Sylva. 

COnformo-me  com  o  mcfmo  parecer. 
S..  Domingos  de  Lisboa  6.  de  Agofto 
de  1721. 

Fr.  Manoel  Guilherme. 

VIfta$asinformaçoens,pòdem-fe  im- 
primiras Oraçoens  Académicas,  de 
que  efta  Petição  trata,e  depois  de  injpreffas, 
tornarão  para  fe  conferirem ,  c  dar  licença 

?ara  correrem ,  fem  a  qual  naõ  correraõ» 
âsboa  Occidental  8,  de  Agofto  de  172 1. 
Rocha.   /r.  R.  Lançaftrt.  Cameyro. 
Cunha.  Teyxeyra.  Sylva. 

"     .  DQ 
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DO  ORDINÁRIO. 

)  Ode-fe  imprimir  o  livro  de  Oraçoens 
Académicas,  Auchor  o  Padre  Fr.  Si* 
aõ  Antonio  de  Sanca  Catharina,  e  depois 
imprcflb  tornará  para  fe  conferir  ,edac 
rença  que  corra  ^  femaqual  naõ  correrá, 
isboa  Occidental  7.  de  Outubro  de  1721. 

D.Joú  Arcebijfê  de  Lêcedmma. 

&®éL  •  ***»^rfa  dfHIli^  dftMrfb *tòP*A.  ^r  fífm^àm 
ms*r  •  VMWP  ^PM)^  '^rt9  *#timr«V 

DO  PA  C,  O. 

L. 

^  Reverendo  Padre  D.  Antonio  Caeta* 
Jl  no  de  Soufa,  Clérigo  Regular  da  Di- 
na Providencia ,  Qualificador  do  Sinto 
fficio,  veja  cftc  livro ,  e  interpòndo  nelle 
Teu  parecer, o  remecterà  tfèfta  Meneai 
isboa  Occidental  13.de  Outubro  de  1 71  u 

Cofia.  Àndrtdt.  Qliveyr*.  Nirmha. 


SENHOR. 


MAnda-rne  V.  Mageftade  ver  as  Ora- 
çocns  Académicas  do  Padre  Fr.  Si- 
«naó  Antonio  de  Sanca  Catharina ,  Monge 
de  S.  Jeronymo.  Eftas  Oraçoens  recitou 
feu  Author  na  Academia  dos  Aooiíimos 
com  tanto  applaufo ,  que  depois  de  o  con- 
íeguir  uni  verfalmentc  nefta  Corre ,  fe  dila* 
tou  de  forte  nas  cíl ranhas,  que  de  húmà 
deftas  Oraçoens  fe  faz  menção  nas  letras 
Hiftoricas  do  mez  de  Fevercyro  do  anno 
dei/17,  impreffas  em  Amfterdaõ.  Tudo 
jnerece  o  feu  elevado  engenho  pela  fu» 
difereta,  e  galante  Mu'fa,na6 inferior  na 
graça  9e  modo  de  dizer  à  deLope  de  Ve- 
ga 3  disfarçada  com  o  nome  dcThomè  de 
Burguilhos  j  ide  jeronyrao  Cancele  4  do 
noíTo  celebrado  Fr.  Jeronyrao  Vahia  £naô 
fó  na  propriedade  das  exprejloens ,  mas  pe- 
la afflueocta  dos  conceytos»pois  qúAodo 
parece  cerêfu*  Mufaefgottadoo.Paroiifo  9 
çlle  com  fublimes  produ«$oen»dafualie* 
cunda  idèa  dà  motivos  a  novas  admirações. 
JMefta  obfa  fc  naõ  cohteqVoada,  quftétofòn- 
tre  as  ordens ,  e  (enriço  de  V.  Mageííadc , 
ca  (fim  me  parece  digna  da  licença,  que  pe- 


de.  Lfcbba  Oceidental  iia  Cafa  de  bòflju 
Senhora  da  Divina  Providencia  27.de  Ou* 
tubrodei72i. 

D.  Antonio  Caetano  de  $oufa  C.  R. 

Q-Ue  fe  pofla  imprimir,  viftas  as  licen- 
ças do  Santo'  Officio ,  e  Ordinário , 
excepto  o  que  vay  riícado.  Lisboa  Occi- 
dental 10.  de  Dezembro  de  í  72 1.  ■ 

'  Cofiéu  Andrade.  Oliveyra.  Noronha. 

Vlfto  eftar  conforme  com  o  origina!, 
pôde  correr.  Lisboa  .  Occidental  14.' 
de  Dezembro  de  1723. 

Rh  R.  Lancaftre.  Cunha.  Teyxeyra.  7 

POde  correr  vifto  eftar  conforme.  Lif- 
boa  Occidental  16.  de  Dezembro  de 

.  D.  Jodi  Arctbiffo  de  Lacedemoniã. 

TAyxaó  éfte  livro  em  í$á  em  papel.' 
Lisboa  Occidental  16.  de  Dezembro 
de  1723. 

Fereyr*. -Teyxefr*. 

6  , 
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ORAÇÃO  I. 

Tara  fe  fechar  .a  Academia  das  Anony- 
mos  em  Domingo  gordo  ydeanefoyaf- 
fumpto  o  valerojo  D.  Quixote  de  la 
Mancha  na  Aventura  dós 
Moinhos  de  vento* 

XEPETIO-SE  DE  MEMORIA. 

L  Y  R  A  S 

C  ASO  ícràfonho  ? 
cu  fciio  da  Academia  Ptezfc» 

dentei 
fe  a  cuidar  tal  me  ponho  , 
parece  fentczia  ,  queme  mente; 
prendas  naó  poflb  ter  taó  Angulares  t 
que  me  £aça5  etorár  por  eflfes  ases. 

A 


a  OraçaS  primeira 

Para  iíta.fer  fingido^.  .  _  „ 
euj&nrita  Cadeira  eftou  fotadq,  :V 
c  oCongrfeífo  aturdido/  "  ,  '  v-.;? 
para  mim  etedOntifae^^ 
pois  naõ  quero  moftrar  nifto  eftrenbeta  j 
quero  antes  tirar  forças  dciraqueza*  j 

Mas  eu  naõ  fou  Poeta  ? 
mó  faço  o  merf  verfinfco.muy  baflantfei 
eu  fou  algum  Pateta  l  i  j>  J 
no  Collcgio  naõfuy  grande  Eitudan* 
na  Nona  Ditador  >  com  primazias  '* 
náo  levava  o  trofeo  todos  os  dias  t  * 

Eu  na  Filofofia  : 
naõ  cheguev  a  paliar  a  nef cia  ponte? 
e quando  defendia,  • 
naõ  fubiaõ  os  applaufos  monte  amontc 
mas he  verdade  que  craõ pateada, 
forque  eu  daquillo  íoube  pouco ,  ou  na 

Porém  ifto  que  monta?  „ 
eu  venho  a  defender  algum  ' Profana  f 
haõ  de  pedirme  conta , 


4t  algum  nefcio  a  inquirir  tafoeg  fe  atou 
naõ  mando  que  Iheanquem  infmdoaçw 

Qpcro  fer  Preficfeiift,' 
^queoutrosobeberiaó  maisàguâdD; 
orarey  de  repente* 
talvez  foi  melhor  doqiKpeabdo; 


■  4f  Z>.  §uixêtk  I 

me  conheço  quenaõpoflb^ 
nâisoraÇiõfqueo  Padre  nofíi* 
n ,  fiõ  mãos  perdidas  t 

ít  alguma  coufa  * 

ífencias  f  e  neíihuma  t?ufa  s 
i  vontade  por  vangloria  s 
t  o  entendimento ,  e  a  memoria* 
ta ,  comecemos , 
nendo ,  na5  me  lembrâ  nada  í 
tos  metemos! 

?Mom*itA  traqumndãy 

lo  de  mini ,  quem  tal  diria  / 
la  de  TOiíohe  porcaria, 
irra  Tez  começo, 
eíbecorra  ,  e  a  minha  Mula 
asdepreço,  Ú    m  *  ' 

jfevor  fempre  não  fe  êfeufa  í 
uo  daqiji, jaca  não  ve^hao  s 
:  que  enão ,  la  fe  detenhw. 
luz  alheya 

feripr,  pois  nãP  me  ferve  t 


>ra  a  candea  l 
i  fcu  crifol  a  luz  conferve ; 
fer  Poeta  mendigueiro, 
s  tardo  que  o  mayor  luzaxp-  i       r  ^ 
m notável  rônca  f 

Aij 


OHçáb primeira 
Mufa  bronca 

n adorno,  e  com  nenhuma 
vluzir  com  preheminencia  , 

>  tão  douta  Ptefidencia  í 
o  douto  Gsma9 

cada  luz  dourou  a  esfera  9 
>ublica  a  fama  , 
ria  luz  Febea  efcureceraf 
dcfcobrio  com  energia 
Academia  o  claro  dia- 
rc  VtjconctUos , 
)  Poema  o  ennobrece , 
je  faz  zellos 
Poefia ,  e  fe  entriftece , 

0  o  furor  com  que  alumca 
netricofangueem  Regia  v 
ma  famofo , 

1  ficará  no  efquecimento9 
>nceptuofo , 

til  do  vafto  entendimento, 
m  correntes  liquidas  defat^ 
de  criftal ,  linguas  de  pratf 
U fio  nobre , 

>u  a  elegância  de  tal  arte 
coufraca,  epobre, 
nendinçando  em  toda  a ) 
em  applaufos ,  e  em  carie 

>  mundo  canta  fuas  noti 
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telho  difcreto,  O  Padre 

itfke  tão  douto,  c  elegante ,  M.  Ma- 

puro,  efeleto,  .  neelBot*. 

oftmtou  grave  eftudantc,  IfoSomi* 

0  o  nomeou  com  muytocafo,  M*jor. 
tfeftreda9  Mufas  do  Parnazo. 

C$#0  Peffana,  faepbde 

ufa  Divina  me  namora,  4  comi*  . 

le  a  cientía  mana ,  Pejidn* 

^bcee-ao  Sol ,  graças  à  Aurora ,  orou, 

etio  feliz  nefta  Aula  Regia,  duas  ve. 

1  erudição,  fecundia  egrégia. 

de  o  douto  Duarte  o  P.Md» 

JU  de  incapaz  iufficiencia  mí/  Dtu 

5  engenho,  çarte  ^r/r  r#- 

pprir  tão  grave  Prefidenda  cmwu  0  , 

»  quiz  fofrer  de  temerofo ,  fer  Preii* 
ue  expor fe  a  empenho  duvidofo  ,  dente. 

refidente  Pslms  %  O  D**+ 
atoem  tudo ,  em  tudo  tão  Letrado,  ter  fyc- 

ixa  as  Leis  em  calma ,  pb  do%  Sí- 
isfrefeo  Doutor  todo  encalmado,  tos  Pai* 

1  grangeou  fataes  defdouros ,  ma. 
lo  para  fi  palmas,  e  loures. 

LgaUiardo  moço,  Jerónimo 

poflTue  o  nome  do  meu  velho ,  Godinho 

;m  affirmar  pofíb  ,  de  Niz** 
ráie  eftimar  o  feu  ooníelho , 

^  P*  ^ 
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mas  huma  Mufe  bronca 
O  Dez.e*c°m  pouco  adorno,  e  cóm  nenhuma  gala, 


Arns  de  iUuítrândo  tão  douta  Prefidencia  i 
Sequtir*     Adonde  o  douto  Gsm*  9 
da  Gsmd  com  duplicada  luz  dourou  a  esfera  9 
mmd*ss  'k  quem  publica  a  fama  , 

que  a  própria  luz  Fehea  efcurecera, 
pois  Gams  dcfcobrio  com  energia 
r  *»,;r  à  noite  da  Academia  o  claro  dia. 
cl  Botei      OiHuftrc  r*fconceUos , 

de  ~  CUJ°  douto  P°znia  o  ennobrece , 
VaCco*-  ^e       que  faz  zellos 
ce lios     ao       ^a  P0^13 »  c    cntriftece , 

»  ^«ips  reprimindo  o  furor  com  que  alumea , 
canto  de  vendo  o  métrico  fangue  em  Regia  vea» 
fem   Poe*    Efò  £íw<i  famofo , 
sm         que  nunca  ficará  no  efquecimento , 
O  Doutor tamo  °  conceptuofo , 
Mémeel  001,10  °  fui*l  <*o  vafto  entendimento, 
Diéu  dê  °°m      cm  corrente  s  liquidas  defata, 
Li M*.    conceitos  de  criftal ,  línguas  de  prata. 
Zotit  C*.    ^ÍTe  Cãlifio  nobre , 
Ufto  d  a  <lue  eíg°l°u  a  elegância  de  tal  arte , 
Cofts  e  Ç116  a  deyxou  fraca ,  e  pobre , 
Fékriái    noticias  mend  inçando  em  toda  a  parte  l 
cuja  fama  em  applaufos ,  e  em  caricias, 
por  todo  o  mupdo  cama  fuas  noticias^ 

OA 


^%priri£>  'earte  »°<IL*. 

^os/rran/»^  r  Utor  ro^o  encaj  j 


6  Qraçdíprinuir* 

para  acertar  com  diicriçaõ  em  tudo, 
no  grave ,  no  eloquente  ,e  nofezudo, 

fMâ*hU$    O  Mttlriss  bizarro, 

Xifairo   Adónis  da  Academia  fcm  enfeite  , 

da  Cp/fé.  defgarro 

aos  olhos ,  e  aos  ouvidos  he  deleite  , 
fe  quando  vifto  eleva  a  Syimnetria, 

O  P.  Ai.  estado  arrebata  a  melodia. 

fito  Luis    Eflè  Br  abo  talento, 

Br  abo.    coroado  outra  vez  de  eterno  louro  % 
cujo  alto  entendimento 
perolasenfiou  por  boca  de  ouro , 
quando  em  folia  elegância  harmoniofa 

O  Loutwo  mefmo  metro  lhe  invejava  a  profa. 

LuisBor?    Eííè  jfrr^ífkmofo, 

gu  4o    aueefgotou  de  Hypoçrene  o  cryftal  br& 

C*rt/*A«.dasMufas  tãomimofo, 

queeftaõ  por  elle  a  Apollo  defprezandc 

0  Doutor  e  eu  pelo  que  lhe  ouvi  jà  prefumira 

fofep  b    que  elle  era  Apollo ,  ou  lhe  roubara  a  Ly 

Cdrvs/b*    Hum  Navarro  erudito , 

Wékv*rrç.T\omc(ó  digno  de  immortal  refpeito, 
com  cujo  nobre  efprito 
armara  Pallas  de  el<>quencia  o  peito , 

O  Doutor  c  ^P3'1"38  que  jà  cinge  defprefara  , 

Domingos^  P0*^  efte  Carvalho  a  coroara* 

^  feíTe Sk refpeitado , 

Martins*  nova  8*°™  da  fama  Portugueza  % 
9  por  quepi  mais  afamado , 


£flê  s^c«™"»  preveni^  « 

Dou»  Uícuad°-  -Af^« 

Pem  prefrrTrr'í.»  **«w 


par  Si* 
Silva. 


I 

1 


com  difcretosiu      f  ^ , 

caufaraÒ  ao  muna &R^JXtfefc 
eaodouto,  q«c Sfcpfa  inveja, 
<ctÍf '  Sa^e  ^ÍSícaffento  ? 

«otoueniopo*:^™  aquioppottuna 


de  D.  §tutxott:  9, 
Será  mal  merecida,  , 
Iorque  eu  não  per  tendi  tanta  ventura,  , 
•  iluro  por  vofla  vida  , 
fcqua^  não,  o  demo  leve  a  jura:  - 
f  ceife,  cefle  o  rumor,  focegueabulha, 
4lpagedigaõ,feiíto  o  tem  por  pulha. 
Atèqui  não  vai  nada  9 
S  agora  queira  Apollo  valha  tudo  9 
^vMufa  enfarinhada  f 
fò  quer  apparecer  Mufa  de  entrudo, 
«c  alabuzada  em  douta  por  capricho , 
traz  para  efta  oração  veríbs  deefguicho.  \ 
Bom  Prò  dos  Vates  lábios, 
i  lc  goítarem  de  verfos  tão  nojentos  , 
íe  lhe  puzerem  os  lábios, 
todos  íicaraò  Vates  fedorentos,       (  do, 
porq  a  Mufa  no  aíTuptoha  de  hir  deeílron- 
loltandoofoltovcrío,  e  o  redondo. 

Que  hey  de  fazer  agora/ 
difeurfar  pelo  aílumpto ,  que  foy  dado, 
iílb  humildade  fora 
x  em  que  degenerava  do  elevado» 
o  Prefidente  a  nada  cftà  fogeito 
he  boa  graça  poreinllie  preceyto. 

Andou  com  pouco  fizo, 
quem  precey tos  lhe  poz  particulares , 
que  cedem  em  prejuízo  » 
c  encontrão  a  regalia  aos  regulares , 

>  Attr 


IO 
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andou  mais  que  ignorante  temerário, 
quem  me  julgou  fogeito  ao  Ordinário. 

Foyquafi  atrevimento, 
mandarmc  que  efcreveflea  tal  afíumpto 
eu  tenho  entendimento , 
engenho  claro ,  perfpicaz  beftunto  f 
aflumpto  efcolherey  de  qualquer  forte, 
efcufo  pedra  Iman  ,  que  moftre  o  Norte. 

Que  em  dia  9  em  que  permittem 
a  todo»  liberdade  de  confciencia  9 
a  mim  íò  me  limitem 
a  vereda  da  minha  prefidencia  > 
da  minha  liberdade  não  me  privo , 
hao-de  todos  fer  livres ,  e  eu  cativo  ? 

Pois  eftaô  enganados , 
que  eu  hei-de  lbapregar  valentemente, 


temendo  que  lhe  falte  o  Prefidente , 
eu  faltarlhe  ?  iílb  não ,  mas  hir  de  trote , 
fem  fazer  cafo  algum  de  D,  Qiiixotc. 

Sim  foy  Heroe  famofo , 
primeiro  em  tudo ,  em  tudo  fem  fegund 
feu  génio  valerofo 

deu  hum  forte  alegraõ  em  todo  o  mu 
mas  eu  delle  não  quero  dizer  nada , 
porque  a  Mufa  no  aflumpto  jeíU  amu 

Deveu  à  natureza, 
darlhebrio  tia  forte ,  e  denodado, 


vfc  D.  QtuxétZ  ti 

que  nerta  nobre  empresa, 
nem  foy  imitador  ,  nem  imitado, 
mas  eu  deUenaõ  quero  dizer  nada. 
porque  *  Mufa  *o  aflumpto  eft*  amuadas 

Sua  valente  hiftoria 
a  «xloaos  que  a  lcraõ  fia  valentes  , 
(que  he  certo  grande  gloria  ) 
quantos  alem ,  arreganhar  os  dentes, 
mas  eu  dellenaõ  quero  dizer  nada, 
porque  a  Mufa  no  aflumpto  cíM  amuada*  > 

JNos  moinhos  de  vento , 
que  Briareos  formou  em  fuaidèa  9 
moftrou  fatal  talento, 
fem  auxilies  pedir  4  Dulcinéa  : 
mas  eu  delle  naõ  quero  dizer  nada 
porque  a  Aluía  no  aflumpto  elU  amuadai 

Direy  que  Floriano , 
logrou  fer  Cavalleyro  do  falvage , 
porque  matou  tyranno 
num  falvage  de  vento  com  oorage ; 
porém  o  noffoHeroe  fatal  guerreiro, 
com  vento  foy  falvage ,  e  Cavalleiro. 

Pollendos  valerofo, 
fem  refiílir  no  mar  a  hum  pè  de  vento  % 
foy  defpojo  horrorofo 
ddflê  falobrc  bárbaro  elemento: 
porém  fez  mais  o  noflb  D.  Quixote 
quando  no  vétiíto  deu  de  lança  hum  bote» 
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O  Palmeirim  valente, 
na  demanda  da  Uhaperigofa , 
lurou  valentemente , 
contra  a  fúria  do  Aquilo  orgulhofa ; 
e  o  Senhor  D.  Quixote  porto  em  terra* 
fez  mais  que  o  Palmeirim  de  Inglaterra» 

Dramuliando  fòrte  9 
aquelle  homem  de  bem  fendo  gigante 
em  Álmourol  deu  morte 
ao  convertido  em  vento  Bradamante  f 
porém  o  noflb  Heroe  com  mais  maranha , 
cò  vento  de  Montiel  fez  mais  façanha. 

Floriando,  e  Poilendos 
Palmeirim  ,e  o  tremendo  Dramufiando, 
no  esforço  os  mais  tremendos , 
90  noflb  Heroe  nao  chegaô  nem  zombando 
Pois  fempre  fe  moftrou  mais  deftemido  f 
fem  lhe  caufar  temor  verfe  vencido. 

QyanJo  cahio  de  baque  v 
e  vencido  fe  achou  nos  márcios  duellos , 
taõ  fòrte  arroto  deu ,  ideft  ,  tal  traque  f 
que  fez  voar  milmoyosdefarellos, 
e  venceu  com  ventagem  ao  outro  venr 
fe  no  mais  torte  nao  ,no  fedorento. 

Soltou  tal  trovoada 
desfeita  em  vento ,  que  entendeu  h 
ter  no  ventre  encerrada 
acanalha  >  que  impera  o  leve  Eòk 
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pois  fahindo  os  trovoens  quafi  a  milhares , 
os  narizes  levavão  pelos  ares. 

Adonde  foy cabido, 
logo alli  levtntoq  a  toda  apreífe,' 
muito  bem  fornecido 
fauia  cafteílo  de  vento  na  cabeça, 
adonde  deixou  logo  apriííonadoç 
os  Briareos ,  que  jà  tinha  encantados* 

O  dono  dos  farellos  , 
que  voâraõ  co  aíTopro  furibundo, 
n  aõ  podendo  colhellos  f 
(  cfpalhado6  eftavão pelo  mundo) 
pedio  a  D.  Quixote  lhos  pagafíe , 
clle  licença  deu ,  que  os  apanhaífe. 

Nifto  andou  piedofo  f 
como  andou  fempre  reétoye  jufticeiroí  ; 
naõperde  o  valeroío,        r  r 
quandnfe  moftra  pio  o  Cavalleiroj 
brandia  o  noíTo  H  eroe  com 1  igualdade  9 
a  ira  numa  mão ,  noutra  a  piedade. 

EÍTe  fabio  ignorante , 
o  Magico  Fefton  feu  inimigo, . 
com  ar  te  nigromante , 
lhe  converte  as  viôorias  em  perigo; 
porém  la  o  diz  o  Heroe  np  feu  tratado;  ; 
naÕ  vai  contra  o  que  d\i  determinado. 

Que  heiftp  minha  Mufaf 
clifcuríaispelo  afliunptp  fanientirvos  i 
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naõval  a  minha  efcufa! 

que  naõ  (alieis  mais  nelle  hei  de  pedirvos? 

Efcolhey  novo  aítumpto  por  agora , 

do  meímo  Meroe  ,  e  eftampa  feja  embora- : 

NaimprefTaõde  Anveres»    -  . 
na  eftampa  dotf  moinhos  fe  ve  a  briga  , 
que  em  bellicos  poderes 
mais  fórte  executou  cruel  fadiga , 
adondedous  guerreiros  alentados 
com  dous  golpes  ficâraõ  ameaçador 

Procure  o  que  for  douto  ,  • 
folhas  cincoenta  e  tres,  parte  primeira  , 
o  Capitulo  oyto, 
acçaõ  de  libro  primo  derradeira , 
Capitulo,  e  eftampa  dos  moinhos , 
a  Aventura  achará  do6  Bifcainhos.  # 

Alli  com  as  mãos  alçadas 
deixou  Benengeli  aos  dous  guerreiros , 
e  as  luzentes  eípadas, 
ameaçando  os  golpes  derradeiros  : 
pois  efta  fufpenfaõ  o  meu  beftunro 
efcolhe  por  mais  nobre,  e  heróico  afluntoi 

Trararey  de  fer  breve , 
e  muy  compcndiofo  certamente , 
que  ó  meu  difcurfo  teve  j 
tres  dedinhos ,  ou  mais  de  impertinente :  ; 
ora  vadeíla  ver  com  energia, 
Eraro  va-fe  coime  *  entre  Tbri*» 


Cuido  hey  dc  dbr  cuberto  * 
j>ao  fey  rcfUAcademiafefaeeftyfo  j 
mas  cubrirme  he  acerto  r 
quizeraperguntalío,e  o  profcrillo 
rt>  igporancia ;  va  de  fúria  f 
-fc  o  Preftdertte  nao  he  injuria* 
waaTreniaioino, 


.  --,V-T  r„„_rJÉ  T 

o  outro  me  «ÍTomo ; 
re,  mais  Meítre ,  do  que  ò 
tagora  o  expedito  Secrefari* 
retario  das  Mufas  rico  erário. 
Mas  ay  que  fuy  lentarme , 
enaôtomeytveniaaoCongreíro! 
mais  leve  que  hum  adarme 
me  quero  levantar ,  perdaó  lhe  peço : 

0  Congrcflb  perdoe  o  deftt  ten«V 
fejiade  ufo^mas  naocteentendunentt* 

0  Preftdente  he  Apollo  f 

1  Apollo  he  Nutra  cm  tudo  foberano  # 
*o  andey  mais  que  tol  lo 

1  me  portar  na  vénia  iaí>  urbano  j 


i  a  mao  :  meus  Foetamcs* 
íitòs  faude,  ecoofoantfls. 


2  ORA- 
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O  R  A  Ç  A  M. 

D Om  golpes  pendurados  f 
CideHamete  fufpedeem  fua 
os  Vate*  laureados, 
fufpendem  na  Academia  a  fua  gloria. 
Tudo  aqui  fefufpendefe  a  Mufa  amacia 
também  íufpende  a  vos>  pois  ndó  diz 

SONETO. 

O  mitm  T?  *>ta  minha  Oração ,  naõ  fahio  mà, 
Prr/M*»-  JL^  *azella  alguém  melhor ,  naõ  pôde  fer  j 
u  tomvã  01  fi*1  qucm        chega  a  comprehenc 
ímã  Ors-  V**      galante  ,  que  difcreta  eira : 
f*5  éUfcr*    Nenhum  deites  Poetas  tal  dirá  , 
t*  com  P°is      o  conhecer  haõ  de  miíter 
quAtirzx  numa  tal  ignorância  no  fa  her , 
agmdi^ãs  aquajeu  feymuy  bemndles  naõ  ha» 
edaars-    Se  acafo  fe  quizerem  delia  rir  9 
qm  epor  fer  em  verio  naõ  terão  razão 
êbrigm  aquecffe  ponto  fey eu  bem difcutir;         >  \ 
irmrtm      Em  proai  cuidariaõ  fer  Sermão,      .»  3i 
vtr/è.     por  iflb  a  qui  z  em  verfo  repetir  9  j 
que  he  dos  cegos  cantarem  a  Oração»  % 


s  o-í1 
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SONETO* 

MEu  irmão, c fenhor,  effiimrcy 
queeítas  catorze  regras  ,q  aqui  vão^  *  4*™*l 
f  Vos  achem  com  taõ  graride  eítimaçaô 
como  eu  para  mim  fempre  defqey : 
Prezicliz  entre  Homeros ,  e  bem  fey  % 
\  ter  infallivel  certa  conclufaõ  , 
toe  haveis  de  parecer  hum  Salamaó 
porque  alfim  entite  ó$  cegos  vòs  íois  Rey  } 
N  efle  folio  eílais  feito  humGraõ  Mogcft, 
orando  com  taõ  Deificas  razoens  , 
que  me  cubri  mil  Tezes  de  fuor  : 

Entre  as  que  ouvi  difcretas  Oraçoeris 
fsfík  me  pareceu  que  era  a  melhor  j 
-Vede  o  que  pôde  o  affecfo  dos  irmoeus ! 


EPIGRÁMMA* 

Loquio  fupera*  quo*  Roma ,  &  Grae-  E*fi$Í4 
cia  nutrit  Arri  Já 

nter  Lyfiadas  Tullius  alter  eris.  Sjlvà. 
Qui  calamo  cemit  fcribentem  frôe  venuítd  Ac^Atm* 

Felioem  laudat  carmine  Vkgti 
Vifus  AriftoidesSophiâ^oc^métafalutis, 
Duloqueris,meritodi£tus^Sc  Ambrofms. 
Gjatia  divinum  ingenium  donayit ,  &  artes, 

B  R< 


r    Otbem,  xibercasquepJagÇi 
Ota*  «*"í?ííft , «therismvidjj 

fuflV-  «tnmoartcbeatnserit. 
Solush»c«ommç» 

SONETOS. 
c  Eja  embota  ^S?f^S}* 

o  Benefi:  ^  Aq«ft^»  T^fò  refpira ; 

nos  fecu\os  da  ^  í°„ãs  admira , 

r"*    .^Aqu^^iSas  do  vento, 
Í^"M*  «^Sq^rodíSanaVado, 


-  •  c  ■  ii 


de  D.QtUxote  t$ 
ella  pedra  fempre  celebrada,       O  D?*£ 
oa  ao  Templo  bórico,  e  Tolcano,  torfytpb 
foy  emblema  foberano  de  G*r- 

i  hc  da  fama  decantada  í  vaikê 
os  mais  jafpes  fempf  e  refertada ,  tòiân* 
rlauíurou  primor  íifano^         .  AcadsmU 
toítruu  do  tempo  o  defengano      o  Anunfa 
ra  remate  foy  guardada  \  n*: 
:  Jra  fots  vòs ,  por  beneficio  , 
icom  fabia  ddigenda 
gsrfevef  9  que  em  vòs  fò  brilha, 
troando  o  Deifico  Edificio  f 
a  vofla  douta  Prefidencia , 
rue  outra  nova  maravilKa. 
gadelhas  lhe  efguiche  humariolla,  dê 
jlhe  ao  hombroa  cal  de  hua  palheta,  çêmt0 
aospèsafapatera,  .  Mm*u 

he  trinta  tanhos  1  obre  a  tolla  J  At*i*+ 
hechas  lhe  ponha  a  graxa  à  folia ,  mtM  ^ 
igue  de  Itália  ao  Eflafeta ,  Attd** 
z  cante  i  mefa  huma  trombeta ,  m,*4 
iiafcar  filhó ,  ntaftigue  colla:  ja  4^ 
ihtar  pataca,  a  mão f acuda,  nirrtA  e 
\  dedos  quando  erguer  eferitos ,  jA  ^J!r^ 
abos  leva  nunca  acuda:  r*r*i  ' 

:nhadia  gof  do ,  entnlde  âpitos , 
odiífcrqueD.  Quixote  aruda, 
1  vojb  <to.:fua  fanu 09  grito**  -  - 
Bij  Com 


OraçaipritneiM 
da  imaginada  Eólica  Aventura , 
mais  louros  lhe  aílègura 
eflalyra  entendida 
do  ar  da  defcriçaõ  taõbem  ferida 
moftrando  enriquecidos  9 
nos  ares  verdadeiros  os  fingidos ; 
confegumdo  omayor  dos  Çavalleii 
os  fabulofos  ares  verdadeiros. 

D  E  C  I  M  A  S. 
O  D'J*m  nr  A6  doutamente  louvais  , 
bargtdor  JL  o  raayor  dos  Cavalleiros  % 
Ln%z.Í9  que  Palmeirim  Olyveiros, 
Sequeyrd  faõ  com  elle  huns  taes  por  quais;  . . 
4*  Gdms  por  vós  o  Alanchego  mais 
jiçaAtm.  venturofo  fe  aflegura  9 
Anonno.  pois  a  pefar  da  figura 

trifte  ,  tal  louvor  alcança  9 
O  DiMtcr  ^  a^ia  °  me^mo  Sancho  Pança 
foao  B*f- ncfta  Aventura ,  ventura. 

*Pmu  (T^  ^m  tanra  Sdvtotàm  , 
Stçrturi.  \J  e  com  tanra  erudição, 

mi*  Anv-  nefta  w°^a  Aca°eiwa  ; 
-  ^     e  affim  ficaes  geíte  dia 

por  modos  muy  to  elegantes  t" 

vòs ,  e  D.  Quixote ovantes, 
yencenrfo  ícmpre  a  milhares  % 


it  D.  Quixote.  2ii 
i  chega  fabio  a  Dclphkos  fulgores 
voçando  moinhos  de  efplendores , 
mcttendo  formar  negros  capuzes, 
fcientifiças  maquinas  das  luzes, 
rigames  lhe  parecem , 
}ue  a  tanto  Gigante  feempigmecem, 
fta  a  lança  já  9  o  efcuio  emhr  aça , 
lando  choca  haz,  o  vento  abraffa , 
a  taõ  fonoro  alento , 
i  a  fabia  inflação  %  he  puro  vento , 
sendo  Angulares  t 

0  claro  Muzeo  9  corpóreos  ares. 
)s  Amfioens  dos  ares  moradores  f 
los  Ruyfçphores  , 

is  lhe  cantão  em  doces  Cantilenas  » 
pros  dos  clarins  da6  íuas  pennas. 
iZephiro dos  ares  dominante, 
toa  lhe  tece  de  diamante , 
ando  d4  esfera  fublimada , 
faxade  eíhrellas  matizada 

1  fina  bizarria 

aas  lhe  teceo  da  La£tea  via« 
)  Manchego  Canoro , 
c  a  croar te  no  Caftalio  Coro ;  ' 
5  íbbeda  Fama Heroe  primeiro, 
roe  aéreo  naõ ,  mas  verdadeiro 
:fe  o  Maijchcgo  Aquillesfabulofo 
to  taõ  vitoriofa 

& 


14  Ora  foi  primará 
que  viendoos  agigantado  $ 
jnàs  que  todos  cn  donaire  9 
con  empefio(  afu  defaire) 
con  vòs las faerças  prabò, 
.  y  como  con  vòs  lidio, 
'  por  efío  fuelid  çonayre. 

Ero  admirado  quedando, 
JL  devucilro  aliento  invifitte, 
!e  parecifte  invenrible , 
y  pafmo  os  fue  publicando  } 
oy  a  todos  admirando  f  ■ 
clfin  con  que  al  chi  fie  vais, 
queencleftilo,  queufais, 
PÍgodezir(fin  quimeras  ) 
que  entooces  hablais  deveras , 
"*  guando  de  burlas  hablais. 


OKA 


de  Belém.  i$ 
O  R  A  Ç  A  M. 

De  Me  foy  dffumpto  o  Senhor  Rey  D* 
Manoel  ijundàndo  o  Convento  de 
Belém, 

ÊNtra  outra  vez  a  minha  ignorância ; 
Sapientiflimo6  Meftres ,  Oráculos  de 
a  erudição  9  revelada  a  luzes  do  voflò 
engenho,  a  claridades  do  voí!bdiíciirfo,e 
a  reflexos  do  voflb  juizo. 

Perítiffimo  Secretario,  fonoro  Interpre- 
te das  Mufas  ,por  cuja  voz  faem  aluzmai? 
daro  os  conceytos  ,  e  mais  harmónio- 
foe  os  partos ,  que  producem  os  fecundos, 
devados  entendimentos ,  que  infbrmão, 
animão  ,e  illuíhaõ  d  fabio  corpo  deite  erui 
diio  ,  difereto  ,  florecente ,  e  nobiliifímo 
Lycèo. 

Luzidiífímosrayosde  Apollo  laureados 
alumnos  do  bofque  de  Acaaemo.  ) 

Entra  outra  vez  a  minha  ignorância  a  im* 
piorar  o  favor  da  vofla  benevolência.  Não 
difle  bem,  pois  quem  já  eftà  de  poflfe  delia, 
todo  o  tempo  que  havia  gaitarem  conciliai- 
la  ,deve  empregar  em  agradecella.  Já  do 
favor  da  voifo  attençaõ  naõ  defeonfia  o 

meu 
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meu  talento ,  mas  da  fua  fraqueza  ;  aind 
entra  hoje  tidfiido  :  fim  ,  porque  confidei 
a  diíFerença  que  vay  de  tempo  a  tempo ,  c 
matéria  a  matéria ,  e  dcafsupto  a  àíTimjptt 
O  anno  paflado  deume  o  tempoiíum  a 
fumpto  jocofo ,  agora  cjame  a  Fama  hui 
aíTumpt  o  heroyco  ;  então  no  jocofo ,  qu3 
to  mai9  delirava  a  razão ,  tanto  maisttcârt 
va  o  difcurfo:  agora  rio  heroyco  feritffaci 
legio  o  difcur  To,  fe  qutzeífe  delirar  a  razâ 
porqueo  que  na  jocofa  Thalia  de  Marçt 
ne  harmonia,  na  fevera  Caliope  de  Vkg 
lio  feria  diíTonancia.  Para  celebrar  iocun 
fantafticas ,  baila  a  ridícula  buzina  de  M< 
mo;  para  entoar  feitos  heróicos,  apeoi 
he  baltante  a  Lyra  de  Homero.  Então  fo 
aíTumpto  jocofo  da  minha  oraçaó  a  fantafl 
calocurade  hum  D.  Quixote,  hojehea 
fumpto  delia  a  Religiofii  heroicidade  dei 
Rey  Dom  Manoel ,  de  quem  foraó  tÂQgb 
riofas  as  acçoens  ,  e  tão  admiráveis  as  píQ 
ias,  : 

fMe  excedem  JUddmenu  ,  e  *•  v*§  R*g£fr% 
a  Orloudo  %  indd  fuifers  vtrdãdcir*. 
«  entre  todas  as  empretas  admiráveis  4 
ecçoens  rtíijçiofas ,  t»mque  efte  fapiófil 
mo  ,e  felicifiimo  Rey  Portuguez  çtçrftiftj 


de  Belém  . 
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omc  nos  annaes  da  fama,  è  nas  ad* 
íns  da  memoria  ,  foy  a  mayor  de  to- 
dmiravel,  e  fumptuofiflíma  fanda- 
meu  Real  Morteiro  de  Belém  9  Sa* 
laravilha  da  arre ,  eterno  padrão  da 
immortal  trofco  da  piedade»e  da 
defte  Auguftiflimo  Monarca^  por- 
r  o  entendia  affim ,  lhe  mandou  fazer 
acia  proporcionada  huma  torre  , 
perpetuamente  para  a  fuadefenfa, 
onfla  da  fua  hiíloria  ,  e  como  a  vife 
munha, 

magnifica  fundação  da  Real  Bafi* 
Belém  he  hoje  o  aíTumpto  da  minha 
:  e  âviftade  aíTumpto  taô alto,  he 
icobarda ,  receya ,  e  deíconfia  a  fira* 
do  meu  alento,  Naô  heopezocfe 
empreza  para  forças  de  eloquência 
a.  Só  nos hombros de  Atlante  def- 


ttlante  da  eloquência  fia  via  de  fero 
ento  para  defcançar  rambem  nelle  a 
,  que  tomou  por  efpecial  empreza 
cnhor  Rey  D.  Manoel ;  e  a  mais  Ca- 
acção  ,com  que  defempenhou  a  vai* 
iíla  empreza ,  foy  a  fundação  do  fa- 
frmplo  de  Belém ,  naô  fò  porque  na 
uidezaf  e  mageílade  quiz  retratar  a 

Es* 
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Esfera  Celeíte,  mas  porque  fez  que  o  ma 
preciofo  de  toda  a  terreftre  concorreífe  pi 
ra  a  mageftade  9  e  grandeza  deita  Sagrad 
e  Real  Bafilica  ;  e  por  iffo  oonfagrava  a 
incruento  Sacrificio  de  fuas  aras  ,  e  ao  pr 
ciofo  ornato  delias  os  primeiros  rayos  d 
Sol ,  que  lhe  tributâraõ  as  minas  do  Oria 
te ,  e  as  primeiras  lagrimas  da  Aurora ,  qi 
lhe  offereceraó  as  conçha6  Erkrèas;e  por  i 
fo  comprava  a  preço  dos  Reays  quintas  c 
todas  as  prezas  9  e  defpojoc  opulentos  c 
índia  a  mayor  elegância  da  arte  Europèa , 
da  arquite&ura  Gótica  f  para  aeígotar  i 
laboriofa ,  e  primorofa  fabrica ,  deite  mari 
vilhofo  Edifício  f  porque  queria  que  recn 
tada  nelie  a  Esfera  do  mundo,  defempi 
nhafle  religiofamentfc  a  glorioía  emprea 
de  fua  Esfera. 

Se  o  Sol  no  Qccideme  affim  como  ta 
tumulo  9  tivera  palácio  f  íb  a  Real  Bafilic 
de  Belém  merecia  fero  Palacio  do  Sol  ,m 
depois  que  a  vi  toriofa  fortuna  do  Senhc 
Rey  D.  Manoel  foy  tirar  o  tridente  dl 
mãos  ao  Oceano  9  para  o  por  fub  jogado  •( 
pès  do  Tejo  9  e  lhe  dobràraõ  revereates 
joelho  o  Indo,  e  o  Ganges  ,que  muyto  q 
que  o  Sol ,  que  lhe  tributava  as  odorifen 
plantas  do  feu  berço ,  lhe  offereceíTc  tan 

bei 
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ita  do  fcu  Palacio  /  pode  fer  que 
rmos  os  archivos  da  fama  Porru- 
encontraremos  nclJcs  o  rcrino  f  e 
,_jito  daquella  primeira  omenagem, 
»  lhe  mandou  dar  o  berço  do  Sol,  eferita 
cmhuma  lamina  de  ouro  com  letras  dc  dia- 
mantes ,  na  qual  ouvi  que  lhe  mandava  di? 
rr  affim  - 

tentiflimo  Rey  ,  e  filiciíEnio  Conquiítã- 
do  meu  Oriente,  fá  a  gloria  de  me  ver 
Ta  vaflallo  me  podia  curar  a  dor  ,  e  apa- 
a  injuria  de  elíar  ouvindo  ha  tantos  fe- 
os  cantar  a  Dioniíío  por  meu  vencedor  M 
guando  Alexandre ,  que  o  era  de  quaíí  todo 
v  Mundo, naõ  teve  atrevimento  para  em- 
jrajder  a  minha  conquifta  ,  e  fepuhoua 
wrrídade  deite  penfamemo  âs  porias  do 
medonho  Oceano.  Só  para  o  vofíb  braço , 
t  para  o  vofíb  merecimento  rinhaõ  referva* 
f  os  Pados  a  minha  fugeiçaõ  ;  affim  mo 
i  promettidoos  Oráculos  de  Thomí, 
Jo  me  enfayavão  os  ouvidos ,  para  o 
das  voffãs  trombe  ias,  que  agora  feraõ 
oeiras  da  omenagem ,  que  vos  dou, 
vos  mando  jâ  o  direito  da  minha  fi- 
_Je  t  jurado  febre  os  Euangelhos  da 
e  comefta  luz  ficajíomcuberçode- 
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lagravadodasfombras  da  idolatria.  Epor*» 
que  o  meu  palácio  venha  também  a  lograr  ) 
a  mefma  ventura ,  vos  rogo  que  o  mandeis  j 
lá  retratar  nas  fermofas  margens  dovoífa, 
Tejo ,  porque  quizera  ter  a  gloria ,  de  qua; 
nocryftallinoefpelho  das  fuas  ondas  feef*Jjj 
tiveífe  vendo  ,e  refpeitàndo  a  ft  mefma  (  jài 
confagrada  a  melhor  culto  )  aquella  fump-Ç 
tuofa  Mageífade,  e  preciofa  arquite£turaf  ^ 
com  que  me  ideou ,  e  defereveu  a  eleganci*  | 
do  meu  Ovidio.  * 
.  Regi*  Solis  cr*t  fublimibus  ah 4  columnii  \ 
ÇUr*  mirante  auto  ,  fldmmdítjue  imitunu  pi*  t 

Mdteriam  fmperabat  ppmsé  , , 

Nao  parava  aqui  o  memorial ,  e  o  rogoi  \ 
do  Sol ,  mas  aqui  parou  ,e  reparou  mais  a 
inclyta  piedade  do  feu  Conquiílador  ;ea* 
brazando-lhe  o  peito  aquelle  natural  i  neen*  £ 
dio  da  Religião  herdada  com  a  Coroa,  e  au+^ 
mentadacom  a  extenfaõ  delia ,  mandou  lo*  ' 
go  delinear  fobrç  as  margens  do  Tejo  mai$^ 
vifmhas  às  cortas  do  Oceano  a  planta  do  far* 
mofo  Convento  de  Belém ;  e  como  ella  jfc* 
governava  pela  grandeza  do  feu  animo  ,c  * 
piedade,  toda  a  terra  lhe  parecia  direita  pa*^ 
ra  a  planta  9  e  efcaíía  todaaJarguezado  afr 
para  a  pminçnçia  do  edificíp ,  e  paraa  nuéj 
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rftade  do  feu  perfil.  Neila  occafiaõ  Jhedif- 
í  hum  Cavalheiro  que  o  Convento  fica- 
i  longe  de  Lisboa  ;  a  que  o  magnânimo 
*cy  refpondeu  que  atè  Lisboa  havia  che* 
ir  o  Convento. 

Lembrava-lhe  a  magnificência  da  Reli- 
iaõ  Gentílica, e  naõ  podia  fofrer  que  eíla 
trtude ,  ainda  que  moral  ,fuperíiiciofa,e 
Tada ,  no  culto  ^  e  reverencia  dos  Ídolos , 
liveflè  ainda  hdje  envergonhando  a  ven* 
idcira  Religião  com  a  memoria  dos  Sum- 
ruofos  Templos  9  que  lhe  levantava. 

Olhava  para  a  Cidade  de  Babvlonia,o 
a  a  religião  de  Semiramis,  edificando  o 
ageftozo  Templo  de  Júpiter  Bello  com 
y to  torres ,  que  íe  hiaõ  foberba  •  e  fjicceffi- 
imente  levantando ,  e  deíèntranhando  de 
uma  Íq  torre ,  que  na  oy  tava  fubia  já  a  tão 
rfmedida  altura  ,  que  parecia  tocar  as  ef- 
éíUs  ,obfervadas  delia  pela  Mathematica, 
Aftrologia  Caldea.  Era  quadrado ,  e  ti- 
da quatro  eftadios  o  vão  do  feu  quadro  f 
ue  pela  conta  de  Plínio  fazem  duzentos  e 
nconta  paflbs.  Eraó  adorados  nelle  os  tres 
imulacros  de  Júpiter ,  de  Juno,  e  de  Opi$?f 
indícios  todos  de  ouro  %  eo  de  Júpiter  co- 
i&JLey  de  tódos ,  e  Orago  do  templo  f  era 
c  qoerenta  pia  dealtura  ,  epezava  mil  ta- 

letW 
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lentos  Babylonios.  De  ouro  era  tamt 
huma  mefa  f  a  que  eílavão  fenrados  to 
tres ;  epara  o  ferviço  delia  ,e  culto  dos 
orifícios  havia  dfrerfoevafos4ethtiribi 
da  mefma  matéria,  que  pezavão  muitos 
kntds  :  e  toda  èfta  opulência  f  graiidezi 
mageftade  fe  fechava  fegura  i  e  íbberbam 
te  comrefpeitadas  portas  de  bronze. 

Olhava  para  Sizico  9  Cidade  da  ani 
Grécia  i  e  via  nella  outro  famozo  tem 
edificado  com  taó  cuftozo,  e  laboriofo 
tificio  ^  que  todos  os  mármores *  de  qu 
formavão  as  fuas  paredes,  eftavão  enga 
dos  em  molduras  dc  ouro  ,  que  maravil 
famente  lavradas,  e  abertas , deixavão 
trar  a  luz ,  co ar  pelas  paredes  a  alumei 
templo  i  e  a  refrefear  iuavemente  o  rayc 
Júpiter,  e  os  rayos  de  Apollo  ,  que  n 
fe  adoravao. 

Via  em  Arcádia  ,  na  fua  Cidade  de1] 
gèa ,  o  infigne  Templo  de  Minerva  t  e 
feu  monte  Cotylio  ,  o  de  Apollo  ,  am 
de  mageftofã  grandeza,  de  cxcellente  i 
teria, de  fingular  arquitectura ,e de adj 
ravel  Symmetria. 

E  quando  voltava  os  olhos  para  Efffc 
topava  a  fua  admiração  com  o  milagr 
te»plo  de  Diana ,  ioeâdo  ,  e  arquitecto 
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ri>!  $ela  arte,e  induftria  de  Cherfifonte,  acaba* 
roj^oemxio.annos  pela  Religião  da  Afia  » 
s  âtorafer  huma  das  fiete  maravilhas  do  mu» 
■ullo, 

s  f  ^afiava  os  olhos  de  Effefo  para  Roma  > 
3.*cviaa  Tar  quino,  ainda  que  loberbo  ^  tão 
^prodigamente  religiofo  ,  que  nos  funda* 

mentos  de  Jove  Capitolino  difpendia  a 
%jnilhoensos  pefos  de  prata. 
pk  Via  a  Numa  Pompilionãofòemendan- 
»doafoberba,  mas  excedendo  de  tal  forte  a 
;í  Religião  de  Tarquino,  que  femeava  de 
fc  templos  fumptuoíos ,  opulentos ,  e  magni- 
Mtficos  coda  a  Cidade  de  Roma»  £  a  fua  imi» 
a|raçaõ  via  a  Agripa  levantando  o  feu  famofo 
r/Fanrheon,  dedicado  a  todos  os  Deofes» 
á  que  depois  adorou  a  mefma  Roma  jà  Chrif* 
tk  tia  oonfagrado  a  todos  os  Santos  pela  San* 

cidade  de  Bonifacio  IV. 
*»    Todas  eftas  memorias  da  religiofamag* 
m  jufioenria  da  Gentilidade  eftimulàraõ  ,  de- 
is Afiàraõ,  e  picàraõ  zelofamente  a  generofa 

*  piedade,  e  Religião  do  Senhor  Rey  Dont 
-  Manoel  para  a  fundação  dcftc  maravi- 

lhofo  edifício  de  Belém.  Pda  forma  def- 
,  m  memorias  ,  e  em  abatimento  delias » 
3  ferifcou  a  foberba  planta  defte  Tempk>f 

*  -c  fe  lançàraõ  as  primeiras  Unhas  para  m 
a  £  fa- 
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fitoricadeftacafiij  de  qwaindaficâjtó|Aái( 
acabar, ou  fem  fahir  do  rifco ,  muito  mail 
das  trea  partes  \  fepultadas  nó  mefmo  Ttíw 
pio  com  a  vida  de  feii  fundador.  Pòr  dM 
memorias  fe  Cortáraõ  aqiielleá  dtttifiufM 
mármores  *  qtte  formàràd  aí  filas  attiffirid 
paredes.  •  à 

Por  eíW  memórias  fe  fabficou  aqueu] 
maravilhofa  fachada  do  feu  frontifpfciq 
relevada  em  tantos ,  e  tão  divertes  $* 
mulacrot,  em  tantas,  e  tio  primoMÃ 
figuras»  em  tantos emlaçados  troncos* 'efl 
tantas  delicadas  folhagens  +  e  em  tantas 
tras  marmóreas  admiraçofcns.  :à 

Por  eíVas  memorias  te  elevàraô  aquétid 
altiflimas columnas ,  delicado  brinco»  pai 
fuíkntar  o  peio  da  maquina  das  fuati  abobf 
das* 

E  por  eftas  abobadas  fe  atreveu  a  Arte; 
cortar  o  Simples  para  aquelld  prodtíòj 
Cruzeyro  ,  que  ierà  fempre  nos  omcq 
€  no  Juizo  do  mundo  ,  o  paírio  f  e  o  rti 
lagre  ctoamfirio-  J 

Pbr*ílas  memorias  Us  empalhou*  ckj 
ganria  cm  levantar  aqnelles  prímorofol 
arcos ,  que  em  quadro  fcchaõ  búxa  pm 
de  lago,  ^enWamcn*  artificiafo,  kà 
do  a  admiração  a  primei»  km  do  ma 
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defed  Fundador  em  cadá  ar»  ,  compdfta 
<fc  mil  arteficios  ,  caíque  fe  efmerou  a  idèa 
^beítiopfó* 

/  Poí  eftaá  máuiòrías  fe  efkndeu  tambetrt 
iaráa  parte.Cfccickritál  ,  parte  daqadle  pri* 
mocdío  lança  da  fida  ,  e  fairiUiá  dé  irieu 
Uoòtót  Maxiriió,  q*  hálfia  de  fer  bài*an« 
3a,  e  páífadi^o  pára  o  Palácio  dó  Rey, 
2dnfiduatido  nelle  á  fliefma  grandeza  *  pn- 
rtíj^ebiíarria  dáobrádoTeiilplã 

te  tudo  ,  poí  eífcs  rtleiítòrias ,  e  em  deferi* 
pnc*,  e  abatimento  de  todas  ellás  fiàndou 
»  Senhór  Rey  D«Manoel  á  fairtofâ  Bafilica 
fe' Belém* 

ErtefoyoT^plô,  cjtte  levantou  à  fuá 
foíttírta  aquelle  fâjciffimo  Rer,  a  quenft 
l  âiriaferiteitciou  a  adopção  cia  forte,  do 
gde  fc  jaífava  o  Vortturofo  triunfador  de 
Mário,  Cornélio  Sylla ,  apregòáàdófe  pôr 
RBio  dá  Fortuna,  como  refitfe  Plutarco  9 
gt  tor  ipftwê  pMiê  Pttttnà  filimw*  j  níaá  tttt 
Sylla  foy  vaidade  fupef  íticiofa  òqiietttSeu 
Hbdr  Reyl>  MaitoelfoyReli^àÕ  Verdá* 
cte^,poisdeíbtX3rtdooriome  i  Pdrftifid, 
mftdúeíte  Templo  a  Maria  Sttiti&ffid , 
Mt^  fpberátiáactoÇaõ  fegormi  o  tfféfr* 
gklè  da  fuáprdípeí  idade  $  doãfflgfkfGá* 
Cij  tbd» 


3« 


Futddçaí 


tholico  cultó,  eteíigiofa*  gratidão 
zio»  c  converteu  à , verdadeira  Fè  a( 


a  Gentilidade  ao  cego  engano  da  Foi 
O  Povo  Romano  herdando  com  < 
perio  do  mundo  as  idolatrias  da  G 
levantou  em  Roma  muitos  temploj 
tares  i  Fortuna ,  adorandoa  nelles  cc 
rias  invocaçoens  9  derivadas  da  diver: 
de  benefícios ,  que  attribuhiaó  à  pro 
do  feu  favor.  Fora  da  Cidade  fobre  \ 
minantes  margens  do  Tibre  eftava  j 
dó  o  Templo  da  Fortuna  Profpera  ,  < 
te;  fobre  as  portas  da  Cidade  fe  via  cc 
do  o  Simulacro  da  Fortuna  Publicai 
pitolioeftavaa  Ara  da  Fortuna  Pri: 
nia ,  levantado  por-  Sérvio  Túlio, 
outro  Temploconfagrado  à  Fortuna 
quente  9  ou  favorecedora;  c  outro  de 
à  Fortuna  Confiante,  cujo  Simulacro 
recia  defpojado  das  azas ,  e  da  rtída  f 
locado  firmemente  fobre  huma  peai 
mármore.  Havia  a  Fortuna  Reflitui 
Fortuna  Compaffiva ,  a  Fcfctuna  Lib 
Fortuna  Virginal,  ea  Fortuna  Confc 
ra.  Em  outro  templo  reveredava  a  N 
Senatoriaa  Fortuna  Equeítre,  moat 
bre  hum  gencrofo  cavallo  defenfread 
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Irada  Latina  eícreve  Santo  Agòftinho  , 
neravaõ  as  Matronas  Romanas  a  For- 
na  Molheril ,  a  quem  tinhao  erigido  aras 
1  memoria  das  lagrimas  vitoriofas,  com 
le  abrandarão  a  faria  de  Coriolano ,  e  re- 
lerão a  vingativa  crueldade,  com  que  a 
a  rebellião  pretendia  affblara  Patria. 
Em  todos  eftes  templos,  e  altares  ,  e  com 
3  diverfas  invocaçoens  era  adbrada  em 
orna  a  falfa  divindade  da  Fortuna ,  como 
bitra  das  profperidades ,  ou  infortúnio* 
>  Império.  Àefta  adoração  ,ou  idolatria 
íblica  correfpondia  a  privada ,  e  parti- 
dar ,  que  lhe  davão  os  Emper adores,  den- 
3 no  ieo  Palacio,  colocando  afua  eíla- 
a  feita  de  ouro,  jnomdmoapozen  to  9em 
ie  dormião  ,  entendendo  que  affim  po- 
aô  dormir  feguros,  pois  ameíma  Fortu- 
1  lhes.  guardava  o  fono :  e  quando  algum 
ntperador  morria  ,  paliava  ,eera  levada  a 
fcatua  ao  fucceíTor,  moíVrando  a  vaidade  ,  e 
iperítjçaódos  que  cingião  a  Coroa  Ro- 
ana,que  até  podiaô  teftarda  Fortuna f 
mio  de  património  hereditário.  Tanta  era 
fh,  que  unhão  no  feu  favor ,  e  por  ifto 
:mfiavão  tanto  nella,  que  não  temião  as 
ottas  da  fua  roda ,  nem  a  velocidade  das 
l*s  afas  y  porque  atè  hum  Filofofo  Grego, 

et  ao 


;8  &nd*f4 

e  mo  grande  (xmo  Ply  rçrcp ,  ^bc  pcrfnadt^r 

que  quando  a  Fortuna  entràra  no  Capit 
lioRoiriano  wrancàraalli^s  pfgs9eie^ 
farmàra  da  roda  para  fazer  alHfeupprpei 
«Tento,  f  mprarem  Rojngfempefiri! 
ícpiprc  prpfpcra,  fempre  confiante,  efcpd 
permanete.Aflim  o  cria  a  jnefma  Rpma,  c 
iodo*  felicidade,  e  permanecia  da  fua  Fc 
tuna  ao  fojn  das  trombetas  heróicas^  Mfi 
ciaes,  que  o  apregoava©  affim  em  nome  i 
Jypiter  defde  o  mais  alto çujne doIternafloS 

/mptrimm  fine  fi*f  d$4i  \ 
Masveyo  a  ctefenganarfe  deite  vaidade  o 
Império  Romano,  auando  a  Providencia 
eterna  querendo  defaffromar  o  fçu  refpeitq 
do  nome,  e  opinião  da  Fortuna,  íezqu^ 
effcmefma,  qijeellescriãoque  tinha  lar* 
gadp  a  roda  ap  pè  do  Capitólio  ,  a  tornaífif 
a  tomar ,  e  dèíTe  taes  voltas  na  Itália,  e  dei 
trona  meíma  Roma,  que  metefle  a  qv 
encabeçado  Mundo  debayxo  dos  pà«do| 
Atila  9  e  de  Totila,  e  de  outros  muy  tos  bar*  ^ 
baros  ,  que  a  pizàraô  ,  e  aflblâraõ.  Fa 
aijetarnaíTç  a  tomar  as  afãs,  e  voafTeâs 
Cjermanias ,  às  Gallias,  e  âs  Hefpgnbas , 
para  lhe  reftituir  a  Uberdade ,  e  cortar  às  g 
mefmas  Águias  Romanas  asunhas,comqut  j 
lfeabavião  ufurpado.  E  finalmente  fez  que  ^ 

ajuek  % 


IQuelle  Império  fcm  fim %  depois  de  parti- 
■dopçlomcyo,  vieffe  a  acabar  deafeito  enr 
jpooaços ,  fem  reftar  dellc  mais  que  a  nome,. 
|»ra  lhe  fazer  mayora  defgraça  da  ruina 
posecesda  mçmotia. 

fifte  fim  teyo  a.  ter  o  ImperiaRomano* 
porque  fiado  no  mentirofo,  favor  da  fua 
fortuna  profpera  9  e  confiante ,  não  foube 
levantar  altares  i  verdadeira  Fortuna,  co* 
roo  fez  a  piedade  do  Senhor  Rey  D*  him 
noel ,  fundando  o.  Augurto  Templode  Be- 
lém :  aonde  a  Providencia,  eterna  vendo- fe 
adorada e  reverenciada ,  na  difpofiçaõ  de 
Deos,  e  nor poder  de  fua  May  Santiiuma  9 
Çftfèda  Aia  Fè».  da  fua  piedade  f  è  da  fua 
gratidão  o  declarou  por  Primogénito  da 
Çirte ,  Filho  da  Fortuna  •*  e  em  hum  eminf- 
ie*  mármore  ,  que  eílàno  cruzeiro  défte 
Teplo  da,  parte  do  Euangelho ,  q  he  tronno 
a,fyum  fer mofo  Simulacro  de  bronze  ,.da* 
cuf^e  Rey^que  devia  fer  eterno  9lhc  man- 
douíefculpir  eíle  Oráculo  da  fua  fidelidade 
efte 

S;ONET  O. 

SEri  voflfí  bandeira  vencedora , 
AuguíloRçyda  gente  Luzitana, 
paflando  muito  alem  da  Taprobana 
adorada  na  luz  da  roxa  Aurora:  Açc- 


4o  Funda ç aí 

A  pcfar  da  Fortuna  roubadora,  fl 
vos  guarda  a  Providencia  Soberana 
.  fama  immortal ,  e  gloria  mais  qu&humaaiai 

dc  eterna'  duração  merecedora :  ;<S 

A  os  pcs  do  voíTo  Tejo  dominante  *  L 

terá  Neptuno  o  liquido  Tridente,  ■ 

e  voflb  Impeiia  durará  triunfante  :  1 

£m  quanto  por  milagre  reverente,  j 

vir  huma  ,  e  outra  Aurora  rutilante  J 

nafocr  o  Sol  nas  aras  do  Occidente.  I 

DISSE  r J 

InUmdem.  | 

EPIGRAMMA TA 

MAxima  non  alium  potuit  itrudurt 
Bethlemi 

*****      Spc£tare  Au£torc,quàm  fuit  EmmanueL1 
F elicia-  Neclaudatorem  potuit  Rex  ipfe  mereri, 
mus  à  Cim    ^Equalem  mérito,  quàm  tua  Mufa  Sijnõ* 
aliene.  Aliai. 
Acode»        Armina  deCaelo  poflut  deducere  luní, 
mkê  Sc*.  \^/Tu  Rege  ad  Cadu  ducerç  carminibus.  1 
Uftiçus.   freHema  ad  Mufãi  de  inviãi/simo  Rege  Em» 

manmitt,  &  de  ejmt  encemiafic  feririffimê  C. 

P.  Fr.  S.  A.  k  S.  C. 
Aureus  Emmanuel,  facratas  du  ílruit*dea  . 

Tc 
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Tc  laudame  Simon  celfus  ad  aftra  volat. 
Dicite  Pierides:  qui  fn  prseftantior  horíi 
fignem  Regem  qui  tacic ,  anne  domum?  p  T 
trtvebdt  Anfir  inter  olores  f  minimms  Pr*/!-  (?*  n.r 

*diÇ<iVului.  23? 
Um  cantat  Simon,  rádios  diffudit  in  ^ 
Orbem  . 

affiexuperans,Pieridumque  modos  ^h$Z 
Crede  mihiSimon,tua  lux,  tuacratia  mudo  * 

Plus  Solis  fulgens  emicatipía  rui. 
Ergo  tuunomêrerum  e/l  menfura  tuarum 
Lux  tua  lufceflêns,  lúcida,  lucidior. 

INter  Sydetcos  Princeps  micat  igneus 
ignes  O  Doutor 

-  Phccbus,at  hoc  capiut  aftra  minora  jubar.  Agoftinbo 
tile  Poli  Princeps ,  cujus  virtute  moyentur  Gomes 

Cetera  ítellau  teâa  rotunda  globi.  Guim*~ 
Ergo  fi  Princeps  Sol  eft,&  mobile  Princeps,  raenu 

Mobile  Parnafi  Maxime  Simon  ,  eris.  Academ. 
f**  Ondidir  Emmanuel  templum  regale  A%onimo% 
Sepulchrum  '  d*  A» 

Quod  foret  hoc  dignum ,  digna  Deoque  cademis 
Domus.  X<*19* 
Tu  quoque  nCc  Regi  templu  regale  dicafti  ds  Portam 

Rçgali  celebrans  templa  dicata  manu.  g*c** 
Clarum  opus  eft  templum ,  quod  Regia 
dextera  jecit 
Garius  9  eloquio ,  quod  facis  ipfe  tua. 

Nam. 
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N$quefuo  jacet  in  Téplo  Rex  mornius id^ 
Jerónimo  Vivet  at  in  Tcmplo,íertipus  in  omite  tno^ 
Godinho  T\  Itius  anis  opus ,  Bethlemica  Regipy 
di  Nu*  yircs  ^ 

Acãdem.    Natura  fuperans  fcandit  ad  aftra  poli». 
d*  Ac*-  HocoçuBewxáxiit  tanne  facúndia  «\cni 
d*mU       IUud  opus.  magnu  eft,ars  tua  maiuç  t — 
M**t.     rnp  Emplum  exceííum  ignes  Regali  j 
Emfefa     ■  lefuperb«m, 
Peros  da   TUtruit  Emmanuel ,  nobile  Região 
Silva.     Hoc  fibi  promeruit  magnum ,  &  mera 
Ac  Adem.       bile  nomen , 
Anónimo.    Quo  íuper  exceda  t  Sydcra  clara  poli, 

Eloquio  tamcn  Ule  tuadevincit  Onympm|| 
Figi  t  &  acternum  nomen  inaxe  Joris.  ^ 

SONETOS. 

OBe*eJUl  Nventou oMonarca  kufítancy 
*Udo      L  acclamado  por  filho  da  ventura  9 
Fricifco  hum  Templo  edifkará  Aurora  pura,  ^ 
Leitão    quefoydoSol  Divino  Oriente  humano  \£ 
Ferreira.     Deu  principio  com  braço  foberano 
Acodem.  íl  grande  idèa ;  mas  a  Parca  dyta , 
dd  Aca-  cortou  de  hum  golpe  vida ,  e  arquitcftura  , 
demU     fazendo  dous  eftragos  num  ío  dano : 
Âtsl.        Mas  vòs ,  doce  Amfiaõ,com  Mufaçltiií 
hoje  acabando  a  vozes  o  dezenho , 


de  Báem, 

íris  immortal  prerogativa: 
num  milagre  íb  demais  empenho , 
ires  vida  ao  Rey ,  fazer  que  viva , 
ntÍP  tçrà  premio  o  voflb  engenho, 

auehabitasjioReal  Convento,  M*tbid$ 
«  graõ  Monarca  edificado  f     *i  ***** 
1  louvar  como  empephado ,        és  Ccft+ 
ida  fazer  ao  teu  talento ;  4c*éUàu 
da  Fama  a  voz  por  bocas  cento  4n***m*. 
uperior  tem  decantado  9 
auto  Orador  j  porque  he  tredado 
o  Real  deflTe  portento: 
jftrajo  melhor , pois  boje  a  fana, 
>  feus  voos  mais  velozes ,  . 
exalte,  feodaquçlleacclama : 
:rahe  razão  que  o  nome  gozes , 
que-  o  qye  appliçou  ao  templo 
iqjma. 

icafte  a  melhor  Temploas  vozes. 

(Tojnbro  dos  poUos  íoberano  f  OP.M. 

pdeOricnteaoccafooSol  venera,  %cmt°r. 

mdo  o  infipito  a  fua  esfera         Fr*  F€^ 

rança  cabo  no  oceano :  cJf°  ** 

:  heroe  de  intento  mais  que  hu*  c*c"(*0* 
0  Acádem. 

^maravilha  obrar  efpcra , 
3  Belém  9  que  fim  fizera , 
pporo  fado  fero  |  einfano: 


Funiâçai 


Efle  cmfim  nas  façanha»  tão  hizidõ , 
c  nós  feitos  heróicos  tão  poflante , 
que  o  pè  lhe  beja  o  mundo  agradecido : 
Eftrelladeimmortal  teria  errante, 
fe  em  elogiò  o  deixais,  não  tão  fubido, 
gravado  em  eloquências  de  diamante. 
Anonim*  \|  Ao  fey  fe  em  profa  orou,fe  orot 


o  fenhor  Prefídente ,  que  Deos  guard< 
nem  fey  fe  orou  muy  cedo,ou  fe  muy  u 
eftando  o  Sol  na  tumba ,  ou  já  no  berç 
Não  fey  feacafo  teve  hum  cafo  adv* 
fe  da  ítta  fiencia  fez  alarde  % 
fe  tem  a  orelha  fria ,  ou  fe  Hie  arde, 
fe  orou  fuccinto ,  ou  fe  enfadou  difpei 
Não  fey  cambem  fe  Paracleto  teve  y 
fe  outra  vez  fe  cubrio  jà  na  cadeira  , 
fe  efcolheu  outro  afTumpto ,  ou  longe 
breve: 

Mas  fey  q  as  M ufas  vão  mais  q  à  car 
todas  bei  jarlhe  a  mão  como  fe  deve , 
brigando  fobre  qual  fera  primeira. 
ODoutor  TT^  sSe  triunfador  do  adverfoÊrfo^ 
foftph de  |\ ma rte fatal , Mavorte conhecido , 
Cdrvdlbê  que  ao  Arábigo  foy  fempre  temido  f 
Navarre  ede  todo  o  Africano  refpeitado; 
Acadcm.     Eífe  que  vio  feu  folio  collocado , 
Am*im  no  Reino  donde  Infante  o  Sol  nacido 
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faô  os  rayos  ,  que  anima  efclarecido  t 
diamantes,  alie  entheíbura  agigantado. 

Não  pôde  loccegar  o  ardor  , que  inflama, 
e  a  fabrica  difpondoa  mais  notória , 
Belém  feu  fundador  altivo  acclama: 

Mas  defte  Vaticano  he  tal  a  gloria  9 
que  fe  nos  jafpes  tem immortalfiima ,  .. 
bavoíTa  Oração  cem  mor  meritória. 

SYLV  A 

SE  eu  no  métrico  acento  *  ?°fàh 
que  obrando  Apolioaflbpra  em  louro^*'* 
alento,        ^  Ptft*nd. 
ou  cantando  de  rijo ,  ou  de  manfínho  9  Actdcm* 
tão  cifne  fofa ,  como  fou  patinho  9 
louvandovos  grafnàra ,  dcmi* 
que  do  mundo  as  orelhas  atrdàra ; 
mas  como  là  não  chego  9 
mo  fundo  do  filenciome  pcfpego, 
que  parece  melhor  ao  meu  miolo , 
fazerifte  mudo  9  que  íazerme  tollo  ,  1 
fe  he  que  de  fello  deixo  9 
aberta  a  boca ,  fe  cahido  o  queixa 

Promptamente  efcutada 
a  &aze  fobre  todas  empinada , 
mas  antes  nas  fadigas  de  admirado  ,* 
que  tolo  faJUador ,  tolo  patinado. 


IknJâfaS 


Dantas  do  Pindo  ,fe  de  Apollo  amigai 
em  quem  amante  procurando  amares  * 
acho  ciúmes  9  quando  achais  favores  , 

3ue  melirtdtoías  jà ,  que  j4  bur  lefcas * 
eraõ  também  atMufatf  emfradefcasí 
em  diíereid  comeftdá 
applaudio  Oteaçaô tão  reverenda  * 


da  Poeíia  íerâ  Paternidade* 
EfTa  Nynfa  f  que  efquiva 
de  Apollo  refpirtgarldo  i  voz  lafciVá, 
levando  is  afperezas  tè  òcabo  * 
fugia  delle  como  do  diabo» 
em  planta  transformada  i 
a  coroa  vo6  deixa  coroada* 
e  melhor  que  Petratcá 
fereis  de  los  Poetas  Patriarca. 

Que  grande  reboliço 
fazem  do  Tejo  as  Ninfas !  o  toutiço 
das  ondas  ddertibrulhao  9  e  engriladaá 
para  vósoíhaô  como  embasbacadas, 
que  delias  cada  qual  feperluade 
que  vè  o  feuCamoens  metido  a  Frade* 
e  o  adagio  mudando  i 
ou  Rey,  ou  Fradedc  Betem  *  cantando 
vão  todas*  e  tangendo* 
vão  todas  *  e  dizendo  í 


de  hoje  em  diante  adignidadd 
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oens  meus  Poetas , 

ie  de  Betem  ^  e  muy  diíeretas, 

iuy  fina  j  o  garbo  muy  gaiteiro 

id  as  vozes  do  pandeiro. 

talhe  efe  dèaTpeâo  reverente  ,    o  Dom* 

ne  atrai  vejddo  «rito  Ptefideftte  i  torStbsf 

quemós  vetdes  limos  confr  moddfo  HSoEftd* 

rezes  faendo  de  cabello*  fo itV%. 

barbaà  cretídas  *  ikc*** 

,  í  compridas  f  jicàdemi 

\  da  iriarè  bum  tanto  çujos,  Atênim* 

oúemdous  grandes  caramujos* 

sfobràncelhass  e  peltanas 

iA  fegar  juncos  *e  cfpadan**  l 

keeAgano»  vtyo 

tondoTfclho*  o  padre  Te  jd, 

yp  tfesbòrdando  deafecria 

▼ir  Prev  SimaÔ  na  Academia  * 

i  Proficiência , 

sttietributaõ  reyerencii» 

eflylo  foberano* 

Linda  Oração  o  Oceano, 

ítíe  empolado 

icnTpa  eítylo  levantando. 

QUenciã  grata 

Itina  fonte  fedefata, 

lidas  coerentes  f 

natodotoiítras  ftdidcntea: 
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porque  íò  cila  fonte  rega  as  Botes 
que  reoeraõ  grinalda  aos  Oradores* 

Os  rios  caudaloíbs, 
pobres  de  cabedais  conoeituofos , 
feeíteo  vendo  corridos,  epafmados  *  4 
nefteerudito  mar j  oomo  afogados* 

Doaraligeirefa 
em  Frey  Simão  admira  a  fobtileza ; 
pede  com  reverente  9  e  humilde  rogo 
a  língua  tao  difereta ,  lingua  o  fogo. 
Da  mefma  terra  a  £ acundidade 
a  facúndia  lhe  inveja ,  e  a  gravidade. 

Mas  quem  feraõ  aquellas ,  ». 
Que  em  açafates  trazem  flores  bellas,  . 
vencendo  com  primores 
do  Hibla  09  cheiros,  e  do  Hidafpe  as  floi 
a  quem  ofFereceu  os  lírios  Gallia, 
o  Parçges  roías f  os  Jafmms Itália? 
As  Tágides  fèrmofas 
faõ,  que  colhendo  vem  Jafmins ,  eroíasy 
ou  do  Tejo  as  douradas  tecedeiras 
que  vem  pelas  ribeiras , 
do  monte  pela  fralda 
todas  tecendo  a  Frey  Simaõ  grinalefau 

E  quem  feraó  aquellcs, 
que  vertidos  de  pelles  f 
aí  ternãdo  bucólicas  avenas  , 
enchem  o  ar  de  alegres  cantiknas  j 


àt  BtUm. 
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4*  Muficos  agreftes * 
parece  que  faõeftes, 
gratos ,  e  modulantes 
«os Faunos  petulantes! 
Tjue  em  feu  cântico  ruflico  âltetttâdoi 
piem  celebrara  Orfeu,  Orfeu  fagrado 
Simão  f  cuja  efficada 
fabe  exceder  o  Mufktt  de  Thwda» 
cm  Thebas  Amfiaõ, 
cm  Lesbos  Adão» 
oualicio  em  fonorod  bf ids 
•bala os  montes,  t  fufpefxfe d» do*  • 
t  Cujo  doce  canto 
Vencido  Radamanto» 
de  tão  divino  acento  * 
.  mandara  fufpendcr  todo  o  tormento  J 


cWbreftra  o  conforte  de  Euridice. 

Óh  Pemofthcnes  Sacro, 
Platão  divino  *  vivo  Simulacro 
da  eloquência  Grega  » 
de  quem  es  fonte  *  que  fet»  campos  rega» 
Oh  Cicero  eloquente* 
oh  Homero  cxecllentc  $ 
pois  mereces  á  gloria* 
já  na  Poefia ,  jâ  na  Oratória  1 
tftfc  Neftoreos  annos, 


f$  Funda  Çêú 

pois  tão  luzido  crefces  f 

que  a  Patria  ennobreces ; 

c  com  prendas  tamanhas 

também  admiras  as  oaçoens  eftranhas, 

fendo  em  diverfas  artes 

de  huma  fò  terra  ,  e  de  muy  tas  partes* 

O  Y  T  AVA  S. 


■p'i 


Fr.Chrif-    A  Gora  fica  nobre,  esclarecido, 
fim  dd  f  \  e  pelas  mãos  de  Apollo  laureado^,. 
Conceito  0  levantado  folio  9  a  que  heis  íubido  9  ■  .■ 
Açudem.  porque  nelle  vos  vejo  entronizado: 
E[t*dit$  fc  os  créditos  lograva  de  entendido;  .  , 
o  que  para  eílè  folio  foy  chamado,     .  , 
vòs  porto  nelle  por  diverfos  modos ,     .  -  j 
qmndo  honrais  eílè  aflènto,  hôrais  a  todcj 
Se  antigamente  a  douta  Antiguidade 
Thalès  MUefio  honrou  por  fabio  prinf 
vòshojenefla  noíTa  douta  idade  . 
fois  de  Mercúrio  a  flon,  de  Apollo  9  murf 

5|uanto  vay  do  divino á  humanidade 
e  avcntaja  o  valor ,  cm  que  hoje çftjmó/ 
ver  que  hoje  Apollo  fois  defte  Horifen 
quando  todos  vos  julgaõ  Xenofontc 

Nos  metros  excedtis  ao  M^ncuaftoyr 
eaCiceronasprofas  fem quimera;  ,  5\ 


de  Btlm*  ft 

fe  hoje  nefta  Academia  apparecerá  1 
Prefidiz  doutamente  foberano, 
Virgilio  Portuguez;  naõ  fe  oppozera , 
Antes  o  louro ,  cootqueeíU  coroado, 
aos  voííòs  pès  cedera  de  admirado. 

O  magnânimo  Rey,  que  hoje  louvaitc*  t 
c  tio  d^(»camente  .engrandeoeílcs  9 
undaque  tão  alto  o  decantaítes  ^  1 
mereceu  o  louvor  que  hoje  lhe  deites : 
bem  vejo  que  o  qucvò&delineaíles, 
X  obra ,  que  elle  fez ,  muy to  excedeíles j 
mas  elle  fez  Palacio  km  fegundo 
para  viver  Simão  pafmo  do  mundo» 


DECIMAS» 

D Ando  a  devocaè  Real , 
de  EIRcy  Filippe  fegundô  • 
íuma  maravilha  aomuado 
íofamofo  Efcorialr 
i  arquitectura  cabal 
laõviocoma  devoçtó 
£  que  com  o  Pantheao 
e  croou  4  e  daqui  vem» 
jue  o  Convento  de  Betem 
c  croou  com  Frey  Simão* 
VI  Aôfeyquem  reate»  ffl*ii 


>5o 


thèttr 

Anonim* 

OP.D. 

tkêUmt* 
Mi  Sá** 4 


feo  que  fez  o  artificio, 
fe  vòs  quando  o  elogiais ! 
porém  em  duvidas  tais 
digo  que  a  vofla  agudeza 
lhe  aocumulou  mais  nobreza  - 
pois  nos  Ceos  o  collpooa, 
quando  o  ârquitcâodeixou 
nos  ares  fua  grandeza; 

Quando  a  efta  obra  Real, 
applaude  voflb  talento , 
dais  ao  Fundador  artento 
por  premio  gloria  immortal : 
A'  corrupção  natural 
fe  via  o  templo  fogeito, 
t m    livrou-o  deite  defeito 
voíta  aguda  erudição  f 
fazendo  immortal  padraõ 
a  quem  o  formou  perfeito. 


os  templos,  que  applaudea  Fama, 


fer  Belém  de  todos  gloria : 
pos-lhea  croa  da  vitoria 
Simão  com  fua  feiencia  9 
deu-lhe  de  Fénix  eííenda 
que  fe  em  cinzas  fenecer, 
então  fe  ve  renafeer 
oaluz  dafuaçtajueo^1 


de  Belém.  5  5 

Com  modo  muy  fíngular 
a  Belém  magnincalles ,  % 
pois  louvando-o  eternizaífat 
todo  agudo  difcurfar  ; 
lie  devoto  fama  altar 
todaefta  esfera  terrena* 
«  he  ainda  a  ara  pequena 
para  applaufoe  recwcr, 
«piamos  deve  engrandecer 
o  douto  da  vofíà  penna. 

ROMANCE. 


G Rando  aílumpto!  eleição  rara!  o  p.g4i 

jâ  mais  vk>  eíte  CongreíTo  >  tt€fAr 

nem  Orador  tão  coofórme  9  JMeirê 

aem  tão  relevante  empenho*  deTdf 

Jà  huma  vez  a  ventura  têucellfs 

fe  adiantou  906  defyejloê,  Acãdt* 

pois  cfla  dita  fe  logra  f  Anonm 
-  quando  ef perada ,  então  menos. 
Porque  quando  fe  entendia  j 


fe  guardaíTe  o  vofle  génio  9 
para  dar  a  efta  Academia 
o  ultimo  defempffcho; 

De  ta^ma  felicidades 
hoje  os  difcurfo»  aJheyos  » 
asadmiraçoens  condiram» 
■  J  ai£ 


$4  FniàfO, 

«ntidpendo  os  obftqpkfe.; :  */  -a  m 
Mas  qufm  confqlío*  o  iáffilmpio^: 

bem  conhccnt4^!itt»4Wrtó,    <  <  >' « 

que  o  Orador  defta  enbtqt^^  <-.1  l;  ■  1 

pcrtenceíTe  ao  voflTo  aktfso*  ?r 
Efe  não  qufeBM  - 

qucmçommtò 

dç  hum  Rey  <3 

elogiara  os  affiâoÉiluhsa? 
Eflà  Oração  rejjwtM  ^> 

Simão,  no  voíTo  Convento , 

o  que  aqui  começa  enleva 

deixay  vqlioscqmpàdfeires^  ujíih  *i  ^ 
como  com  a  vogi^wdtoa:  "t-  «oí-btO-ji 
aqui  TOeddxalaifuípaafdfr^v^^oua 

Epcrguptailhe •'  « tmaii  áj 
qualhcbrazãom^;ft§pfei(Vy  uoinaibi 
defle  templo  o  fumprôib  5' '  ^  -  •  «íb  «i 
CMdavoítofdèiro  jNtffo*.'f<.'Wbohdri 

O  Rey  wfàttrtoX&âtíb'  >n  ?upv^ 
régio  pozeíTeMoit^oP^v  o  sTUnadji 
enjfo  ficando  acabafcbpA  s<  ->  c  -u&S 
vos  hojç  o  deixais  pnfKfearn'>  -»b  oraúti 

Tíqul  não  paiTou^  oVliflba(tt)«í^J  sOg 
mas  hoje  quenkJfrwftUtfj  -  ap  af 
eoq-feioDadop^fiíéaAnoj  :  r/;o}ttinib| 


de  Belém 


he  maravilha  por<*rtD* 

O  Reyâ  fua  grandeza 
deu  principio  f .  porém  vejp . 

3ue  a  Religião  a  vòs  fó 
eve  todo  o  feu  aoguifcn  ift>. 
Vifto  fem  vòs  era  ppímo , 
c  hoje  com  vofeo  he  portento^ 
o  key  lhe  etigtfTtoà  ttf  pedta»?  ^ 
▼òs  pulifte  os  luzimentos. 

Noshombros  Reaes  fe  firmay 
de  tanta  maquina  o  pefo ,       1  7 
porém -  em  vos  toda  a  Ordem 
como  Athlante  ih*  engenha '•■  ■'  w 
Affim  que  esFVtdes  vas^aí* 
Frey  Simão ,  os  mais  efperto* 
irregulares  ficàraó, 
poisficàraò  todos  leigos. 

Mashojè  que  -  doutrinados  >  f 
eftaódevoflbs  conceitos,  ■  jí:« 
os  innocentes  Jnrô  rudes    •  o 
jà  faô  Doutores  .díferetos. 
Imperay  cm  todos  fempre, 


te  que  vòs  entre  elle9  folv 


LOUVOR  JO  PRESIDENTE  \ 
Matbw  Ribeiro  d*  Coita  em  D#-  « 
mmgo  Gordo. 

SYL 
•Tufctal  Ribeiro, 


Ct*  Tu  fetal  «abe 
/que^wktrt 
vdfnv*  devenaoçòr  mil  modos 
Àt  mtlim  ftr  primWP  que  todos  % 
i*tel$i<t%n  fabe  que  de  juftiça  a  ti  te  importa,  > 
€%A(U     poiste  deixap  atra3,fcçhgrapona.  r 
Qrtcsi      De  nenhuma  maneira 
1*tftfa  aflentar  deixes  outro  em  tal  cadeira 
{*r5       nem  ainda  tocaia;  j| 
íb  poderão  beijalla  .i 
as  Mufas  galhofeiras  ]! 
po  lugar ,  em  que  tu  ten9  as  cadeiras» ' 

Fechaeíla  Academia,  ^ 
açabe-fe a  Retórica ,  e  Podia, 
acabem-fe  os  Conceitos,  cede  a  HiAoria» 
e  tu  logra  a  vangloria 
de  que  áru^Thalia«e  ao  teu  conceito  ■  >! 
dobra  o  joelho  Apollactom  refpeita, .  ;,  .  j  % 
Os  Anónimos  todos  aturdidos  >  ] 

de  hum  Ribeiro  fe  vejaõ  fubmergidos ,  ' 
e  a  nenhum  lhe  pareça  ; 
poder*  levantar  jâ  mais  cabeça,  >! 

qurf 


de  humPrefidente. 
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cm  golfo*  de  eloquência '  inundados  % 
Ubeiro  os  deixa  foçobrado* 
a  dâme  attençap ,  ouv*  foitido 
5  agora  te  conto  enternecido^ 
i  laftimado, 

>  maia  mofino  ,  e  defeftrado  f 

iicoede  a  Poeta  f 

raz o cdçaõ  Ao, rota  aWwta. 

mbra-te  quando  f ofte  Pwwente 

►uco  maia  de  hum  anno, 

i  Sylva  ,  quefizgalantqncnta  f 

|uetu  te  arranhafle  desumano' 

imbrate  que  depois  combemfocordia 

a  M  ufa  pedir  mtfericordia,  •■ 

tettendo  confiante, 

ahir  maia  em  erro&melhante  9 

tntandoo  dedo 

etteu  nunca  mais  com  grande  tocdcl 
efeutame  agora  , 
í  fiiccedcà  pobre  peocador^  ■< . 
tto  naqueUe  inflame  fem  felkncla  - 
ribou  que  tínheis  Prtftdawcia 
Domingo  Gordo  (que  pr^uxa 
dceiraa  Mofa ,  k  não 
MufadeinfcniatQ 


^8  Lúuvmt 

cfcrevcumil  lõurares, 
'huns  Fradès  teij 
todos  rttuy  mea 

femqueJa^Kt»t«  foíTem  encarecidog.^ 
Cuido  f  Te  bem  me  lembro  ;  4  d^sto2  * 
do  mefmtf  Afôtib  tefoniKNi  capoflee^ 
com  que  todo  enlutada  i»Ctdto»^"*  ^ul 
te  via ^pÊGÍÈÈÊ&íófà" aflbiteiHQ  '  -  tt 
melaMÉWiáiS^cfl^  í 
fem  embargo  defer  dia  de  Entrudo*  --bc 
Com  ¥*8q» ^  eptfodk»  muy  diveríbeti/c 
em  ^r^*  «wdèm^íi  mfita  mil  vtrft»  r.u 

huns  muittttotos, òmrat  inuy  dlfcixtafcf 
qte  is  vezes  quer  Aptftfo  ^  .  i ; 
{cjâdiíCt^l  íéz^^dow^lo  ..:!:.-  -st 
Fez  Oytavas  burlefcaMião  muybobortj 
ftá*0ytttttg  çomgf^áe  arrobai  v 
Fez  Madrigaes  f  fex  Jwgbh»  galantt&yc, 
com  novcft7;  è  éftttpeadàt  confoanté^j  r>  4 

com  feifef^tffkSK  eterfpeBeraiea.  i  *tí 

fó  pleoritfta&tàii  /«rò&^meiidâtíA  - 
NasL^daPoc^:fflràrdfcto'  ,  - 
4^ WdM^ttte  «Hgtófe*  0  olifr 
Fiqueymuy  prefurfAto^^  '  -mV 
.deme  vex^MOl^flbffti  âM  coooedideç: 


dehumPreJíiente. 


Tinhaõ  vinte  conceitõg  ncWos  noVós , 
©s  quaes  ninguém  calçou  daqui  fé  PovoS. 
Outros  jà  mais  ufados , 
rotos  não ,  porém  muyto  esfarrapados.  ■ 
Também  feus  verfos  teve 
bons  para  a  cahna,  frios  oomo-aevt. 

Láhia  hum^asofonte,'    y  ' 
fcyio  a  Venua,ihuy  novo,,*  efemme  j 
porque  là  vinhà  Vénus  celebrada 
davofia  PreGdencia  namorada,'  * 
a  fezcrvos  alegre  huma gaifbna , 

Byrèm  vòs  lbe;  chámaítes  maraíòna. 
iziaeulâ:  Mas  enfadoa*fe  Vénus ,  ; 
e  fby  chorar  de%raça6  efe  Babênys, 
cpierne  huma  voz*  ^  eu  tranca  tinha  ouvido, 
nem  Bluteau  a  traz    mafehe  litío  9 
Outra?  mil  aovidades  alli  difle, 
fem  mais  qbchuttia  levarem  parvoíce; 
também  huma  aíhidade , 

B>rcm  dita  com  .muita  habilidade» 
efprepofitos  hum  ,,maé  muy>  bem  dito, 
cu  próprio  quando  o  puz  ;  ri  iúfinito. 

Também    lhe  encachey  duas  gracinha* 
de  fazer  murrive&as  f  e  palminhas 
com  xhtiy  taconãança ,  . 
porquê  a  traia  acerca  de  criança.  .» 

Depois  das  obras  feytas  fingubres, 
que.  tc  knmwfel* por effo ares, 


6o  Louvor 

eei;  muy  defvanecido, 

porque  quaíi  igualava  ao  merecido, 

quiz  partir  com  bem  preílà, 

a  meterte  eftas  obras  na  cabeça, 

para  emendar  o  erro  logo  9  logo, 

que  te  poz.  contra  mim  a  feriò  9  e  fbgpt 

Antidpar  queria  ,  a  cUligrncâa 

de  ouvires  o  touro  da  Itatâdenáa, 

em  que  havias  de  fer  tão  celebrado, 

queria-te  jrçgar  adiantado. 

Eis  quando  de  repente 
vejo  apagar  a  luz  muy  claramente, 
eefcuxecerfe  acetla; 
ouço  bater  de  rijo  na  janella» 
ehuma  voz ,  que  gritou :  Parav  cocheyi 
abroa  janelú,  encocomo  tofio. 
Vendo  que  jâ  na  pedra  dos  craveiros 
feapea, quando  nada,  o  Deos  Apollo. 

Entrou,  fentou-fe,  fizlhe  acontineni 
proftradocom  à devida  reverencia ; 
celle  com  gravidade,  . 
a  devida  me  fez  paternidade» 
Faleylhe  de  joelhos,  todo  alcorça, 
edle  na  mão  me  pega, eme  foz  força 
atendendo  a  que  afliro  me  não  fentaifct 
com  mãos,  e  voe  me  diz  me  levantaflê» 

Cantando  docemente 
me  fallou  tudo  em  verfoa  dextpcntc 


dehumPreftdente;  61 

Refpondi-  lhe  cantando» 

e  abrindo  a  boca  acheime  rebuíhando. 

Conheci  rebuíhava» 

potque  a  mim  me  parece 

que  hoje  muy  pouca  gente  fe  conhece 

Caleime ,  e  fume  mudo , 

c  Apollo  poz*fc  a  rir ,  mas  muy  fezuda 

DiíTequekcm  fabia  - 
que  eu  era  Alumno  deíb  Academia, 
e  Anonymo  entre  todos , 
e  que  por  darate  nome  celebrado» 
tinha  por  vários  modos       .  ■ 
em  fua  menu  jà  determinado  , 
que  eu  foflfe  laureado  na  Poeíia 
aos  Anonymos  defta  Academia» 

Eu  repare v  na  mente, 
e  cuide  y  decnamarlhe  papagenttf 
Jà  pofta  de  efeabexe 
a  cabeça  julguey  de  carne ,  ou  peixe» 
porque  cercada  a  tem  folhas  de  loyro ; 
Tomey  em  boa  fòrte  aquelle  agoiro. 

Diflfè  Apoiloqueelta  honra  merecera 
pelas  obras  fetaes,  que compuzera  ■ 
ao  famofo  Mathias , 
com  quem  dle  illuftrava 
doutas  Academias, 
cfó  com  elk  gloria  a  Lyfiadava.' 
Qpe  as  obras  lhe  entregafle, 


la  Louvor 

que  elle  mas  guardaria  , 
pois  não  convinha,  aue  fepublicaíT 
aPrefidenciarara  deite  dia 
antes  do  tempo  que  difpunha  o  Fad 
ue  cinco  dias  àntes 
o  dia  fignalado 
elle  traria  as  obrasiurrogante* 
da  efcoria  inimunda  jà  purificadas 
que  hayiaõ  fcr  comigo  laureadas, 

Beijeilhe  a  mão  rendido  ,< 
e  elle  poc  medeixar  mais  confundido 
diíTe  que  em  vea,  e  em  fifiognomia 
ao  famofo  C^móens  me  parecia 
e  que  elle  com  furor  mais  foberano 
me  faria  exceder  ao  Mantuano. 

Puzlhc  os  papeis  diante 
que  elle  guardou  em  caxa  de  diamani 
C  devida  reverencia 
a  elogios  davofla  Prefidcnda. ) 

Acabou*fe  a  vifita ,  levantou-fe, 
chegou-fe  o  pacabote  f  entrou ,  fentou 
partio  arreganhado  fem  mifuifes , 
eacclla  medeyxou  toda  àsefeura^. 
Fuy  acender  hum  rolo  amj  tolete 

rido  com  a  luz  repatono  bòfete  % 
de  efteve  encoílaao  dous  ihíhuucfi 
quetresbqrdaadoeftt  de  arafoant** 
Enchi  fete  bauç  #  c  dès  gavetas  9 


dehumPrtJiiente. 
Jà  tenho  dado  algurw  a  alguns  Poetas, 
que  e  j  fou  caritativo , 
e  faço  bem  a  todo  o  bicho  vivp. 
Ó  contrario  me-ftzem  com  defpcgo , 
porque  ningviemià  faz  carreira  a  eÇgo» 

Andey  todo  cfte  aono , 
cà  de  mim  para  mim  mny  fobei^jga, 
*fémodar  a  mten<Jeran*aispfáÍP§V 
cà  comigo  aíTentey  mil  coufas^QGS. 
dos  Poetas  zombava, 
•  vós  ío  venera vp, 
porque  avos  fó  devia 
o  verme  laureado  na  poefia-  ... 

Pqr  me  não  kjt  Apollo  por  madraço 
vinha  todos  os  mezes 
ao  Terreiro  do  Paço;  * 
chegava  ao  chafaru  por  iBuLcas  vezes» 
e  apeado  da  mula  reverente  j.;  .  ... 
meeocomeQclavaa  AppUo  mcntaltoentej 
e  a  fua  cftatua  hum  .dia,      ■  i : 
vendome  aUi  cuydey  que  fe  forria  j . 
porém  foy  iUufaõdb.penfarocnto,. , 
que  às  vezes  crecom  pouco  fundtttemob . 

Eis  Domingo  paflado  f 
romeaõ-vos  ,  e  ficoalvoroçado  > 
efperey  por  A  palio  Qpartafeyi»# 
jà  com  a  celk  varrida, 
alegre  de  maneta^.  .  . 


que  nunca  me  vi  tal  cm  minha  vidtt' 
Efperey  toda  a  noite  fem  deitarme 
na  Quinta  feira  ao  Sol  quiz  eu  queixai 
mas  caleime  ,  entendendo 
que  poderia  vir  anoitecendo* 
e  atégora  erperey  ,  não  tem  ébegado. 

Quandaefla  noyte,  eftanfo  defety 
em  cazdemltíha  tóyjâ  récrilhicto, 
que  eu  finto  para  hum  canto  algum  ru 
Começo  de  tremer  ;  todo  contente , 
(que  hum  alvoroço  faz  tremer  a  A 
cuydeyaue  vinha  ÀpoUoaffim  sorti** 
(  Eftes  aias  andava  arrebentando.  > 

Para  aqui  peço  as  lagrimas ,  amigo , 
ouvime  attentamente  o  oue  vos  digo* 

Veítime  a  toda  apreffk  f 
tireyoborretinhoda  cabeça* 
porque  me  não  fízeííe  impedimentos, 
ao  laurel  ,  que  efperava  por  raomentoí 

Da  cama  me  levanto , 
ea  Melpomcne  vejo  poíbahum  canr 
forrindo-f e  me  fez  huma  careta  9 
depois  torna  a  fazerme  outra  gracetsu 

Comovi  filha  fer  do  pay  do  dia, 
fizlhe  logo  huma  grande  cortefia  5 
eella  voltando  as  coites  f  como  orate 
cpondoamãodetraz,mcdizbejate» 

Vou  cu,  cagpnroddty  í 


dchurnPrtíidtnte.  65 

chega  Urania  a  íbccortella» 

neau  fazme  aflbmbro , 

hum  gato  me  meya  aqui  neífce  honj* 

:>. 

iene  Ujfguey*  votyme  a  Urania, 

>acodé  Thalia, 

:ia  efcofltíida  huma  palheta 

>è  me  fincou  a  fapateta. 

renleyo  tamanho , 

ne  fincou  Clio  cum  tanho 

rdoado  de  repente 

iterpc  favor ,  chama  mais  gente. 

ia  enfarinhoume, 

ore  efguichou-me  9 

òsde  fapato, 

aa  enfarrufcar  a  Muía  Èrato. 

Dodio  Calíope  benina» 

ijou  com  todas  com  refpeitp  # 

r  ter  lugar  de  porfe  a  geitp 

ifopar  com  fedorenta  ouriua» 

iterpebem  traveíTa 

luma  carocha  na  cabeça , 

ie  mimfemida* 

9  não  vi  mais  atrevida! 

callado  tamachocarrifíe, 

te  minha  mky  me  nãoouviífe, 

4pme  acMfeemtaes  fedgfls, 

»flW^i»ftc^ejapar^. 
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Apelloeúpormim,  feral  fbnhára! 

Por  huma  fó  cuydo  eu  que  me  matara 

Deixàraõ-me ,  e  fugiraÕ , 

e  em  apupos  deeftrondo  defmarcado 

tddp  ò  bairro  efta9  vozes  efhirgiraõ: 

Ahi  fica  o  Poeta  laureado. 

£  os  apupos ,  e  as  grandes  fumadas  * 

e  as  buzinas ,  cornetas ,  e  palmadas  > 

tudo  fazendo  bulha , 

eraõ  a  auem  o  ouvia,  horrenda  pulha 
Acuaio  minha  mãy  a  tantas  vozes 

(  eUá  tinha  entrudado  humas  filboz 

vinha  arrotando  ao  frito; 

e  por  hum  triz  que  me  acha  no  conflit 

Viome  no  chão  deitado , 
todo  qúal  tenho  dito  enlabuzado, 

gritou  por  meu  irmão,  chamou  criad 

elle  vem  tonto ,  ellas  vem  pafmadas 

quando  todos  mevirao 

f  ò  minha  mãy  chorou ,  os  de  mais  rii 

Levanteime  deprefíâ, 
mas  com  a  minha  carocha  na  cabeça 
nella  vinha  pintada,  poda  â  vella 
huma  granoe ,  c  fermofa  caravella  j 
e  huns  homens  perguntando 
para  onde  vaya  dirá  navegando? 
e  hum  Frade  de  Belém  ao  leme  abfo 
de  là  lhe  refpondia :  Para  o  Porioi 
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io  meu  irmão  a  tal  pintura ,  e  letra , 
tlentiaa  tudo  lhe  penetra, 
didoderifo 

coufas  de  homem  femjuiíòt 
íando  ao  fom  dè  bofinasr  *  q  eftru giio 
\  ouvião  vozes  que  dizião: 
ezde  fer  Poeta  laureado  , 
deíTa  carocha  encarochado  * 
landa  Apollo  darte  efte  eaíligo 
•e  de  perigo  , 
te  fòfte  tão  tollo, 
ues  louvar  a  quem  não  fabe  Apollo* 
louto  Prefidente 

>  do  mundo  9  admiração  da  gente  f 
í  a  fi  fe  louva  quando  falia , 

>  alma  ao  verfo^  e  dando  à  profa  ga% 
lha  mãy  inda  chora  f 

[ue  me  parira  em  negra  hora. 

fmão  anda  fempre  foluçandoy 

iodas  de  rifo  arrebentando, 

)ftonefteeftado 

xfo$ ,  fem  laurel  *  feyandijado! 
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1* 

De  quefoy  Afíumpto  a  Fabula  de  Afotiék 
tm  Domingo  Gordo.  *rjc 

FAmofo  MeAre  Ignacio  9  :\ 
a  cartilha  heyde  lcrvos  mais  defpacic 

*eL?rm  cagorà  a  minha  Mofa  ■» 
valho.    vos  loma  a  venja  ^  porque  ng0  fc  elcufa»  \ 

Lomren*     E avós,  douto  Laurencio, 
ço  B  ose-  °°m  toc'a  a  reverencia  reverencio , 
ho  Sotto  tonàxn*  a  vcn'a  tomo  acanhadinho, 
Mayor   <luc  *  vo^a  v^a  ^ou  ^um  coitadinha» 
Jerónimo     ^  a  v°s > ^ata*  Jerónimo , 
Godinho  hum  bejamão  vos  faço  por  Sinonymo, 
de  Niza.  P°^s  fcm  extravagância 

"  là  temos  entre  os  dous  concomitância. 
£  a  vòs  9  nobre  Atheneo  difcreto  cm  ] 
do, 

faço  hum  tarrás  barrás ,  mas  muy  fezudo/ 
todo  ceircunfpeto 
hojeivoíTa  cenfura  me  fome  to  f 
pedindo  defculpeis  os  meus  delitos  f 
nos  exdraxul0§<lpiN  9  que  ficaõ  ditos  ,  J 
àcerca  do  tremendo  Secretario , 
dos  fegredos  das  fcáuítsperdulario , 
para  efte  Entrudò  oscfccevi  fem  bulha  ■ 
porçeubcm  fey^  ham  crrohehGa  pulhaj 

aiai 
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mas  não  eítranharà  verfe  empulhado 
guem  em  Sólio  me  poz  tão  levantado , 
íabendo  em  tudo  ÍQudefeituofo, 
tirando  oç  olhos  donde  íbugeitofo» 

Ouvi  todos  fem  rifo , 
ocafo,  quedos oontoem tddoo fifo9 
fervirà  de  Oraçaõ  *  porque  eu  barrumo , 
que  o  cafo  vem  frizando  com  o  A  {Turno* 
pois  em  nada  burlefco,  e  em  tudo  ferio, 

Sy  a  Oração  fallandojde  myfteriot 
uvi,  que  a  trago  efcri  ta  por  vangloria* 
para  ficar  no  templo  da  Memoria  , . 
porqfaibão  os  vindouros  cafo  tanto, 
enchendo  os  mundosde  fatal  efpanta 

Em  tal  dia  como  hoje  , 
agora  faz  hum  anno  à  própria  hoiç  9 
achavameeucà  dentro,  enãolà fins, 
aqui  ncfle  efcritorio ,  que  foy  log? 
logoem  feu  nacimenro , 
ehoje  tem  tanto  augmento, 
quecftàfeytodifcreta  Academia, 
fem  nunca  tal  lhe  vir  à  fantefia  ^ 
de  que  eu  venho  a  inferir ,  bem  q  (bu  tpjlft, 
chegarey  algum  dia  a  fer  Apollo. 
Então  junto  à  janella 
eftive  dando  hum  pouco  à  tar^ndl^, 
contando  ofeyo  calo , 
que  as  Mufts  nefcerrô  doPapoafo,  . 

quan- 
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nao  pudeflè  eftancar  o  difcurfivo 
do  claro  entendimento , 
porque  pedia  eterno  Sentimento , 
vejo  que  fem  <telvib , 
oqueeiàfohteíe  converte  em  rio  f 
(  perdoeitte  do  equivoco  a  harmonia, 
queo  dJflè  fem  íaber  o  «{redizia; 
acendão  de  alecrim  algum  raminho, 
que  não  ha  quem  lhe  «ture  ô  rapofinhc^> 
vejo  que  em  mar  bonança  * 
jâ  defde  a  pofTe  zombo  da  efperança. 
( Iífco  cftà  mai9  difereto , 
eu  âs  vezes  bem  fey  no  que  me  meta) 
Vejo  que  cm  claras  luzes 
feconverteraõ  fúnebres  capuzes, 
(Trifleverfo,e  horrendo  , 
de  dizer  outro  tal  eftou  tremendo  í 
Queira Apollo não  venha, 
cfehadeftraffim,  lá  fe  detenha.) 
O'  tu  divino  Apollo , 

ilfoílra  omeumiollo, 

porque  com  claridade 

emclaro  eflylo  exponha  aqui  a  veidado 

das  ApolMneas  honras  recebidas , 

hoje  a  tal-Prefidente  ooncçdidas , 

efó  de  mim  logradas , 

que  dos  oum&não  foraô  nem  fonhadas; 

powningiwn  appetece 


de  Apollo*  7) 
:n  to  merece; 

eliz  Mufeo  ,  oure  contente  t 
efmo  Apollo  tens  por  Prefidente 
er  (masnãofem  grande  efpan  to) 
i  qual  de  ti  feja  outro  tanto 
imbem  fiiy  humano»  einnocente, 
polloadorado  Píefidentc ; 
ni  fou  «o  tollo9 
ofer  me  tenho  por  Apollo. 
luzidos  Soes ,  de  Apollo  vayúB , 
íosdobofqucde  A  caderno, 
:juc  cm  meu  refplandor  fotri  def» 
fos 

ne parece,  5  ainda  os  temo) 

)annopaifâdo 

rr  laureado, 

>  de  o  não  fer  fiquey  corrido , 
wa  Belém ,  onde  e/condido 
tcella  porto, 

>bom  tinha  eftragado  o  gofat 
k>  chorando, 
npreo  cafo  laftimando* 
ias  enchi&o  os  alguidares, 
ndoxrraó  rios  ,  logo  mares» 
de  canfado  não  chorava , 
todacauía  que  o  pedia, 
ndaTavirhuma'  bacia , 
da  cebola  laborava} 
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fe  a  bacia  era  grande  %  com  cautela 
contentavame encher  huma  tigela;  . 
e  quando  nòda  enchia, 
fazia  a  peor  cara,  que  podia 
porque  com  dor  tremenda 
moftravaacarantonha  mais  horrenda 
pois  o  lifo  da  tefta  era  arrugado  f 
num  íbbrolhofem  pelJo ,  outro pelladp; 
meteria  pavor  aos  mefmos  mortos, 
porque  os  olhos  direitos  eraò  tortos  >  • 
penitente  era  hum  íb  mortificado, 
mas  o  outro  era  hum  olho  regalado» 
O  nariz  cabelludo  de  maneira, 
que  fe  lhe  penteava  a  cabelleira, 
e  delia  em  partas  ,  e  também  em  molho 
cahião  boílelinhas ,  e  piolhos 
era  na  propoaçaó  bem  como  hum  tanl 
a  enchurradas  corria  delk  o  ranho ; 
era  nariz  ranhofo , 
e  não  ranhofo  fó,  também  trampofo; 
as  faces  ,e  as  bochechas,  feitas  mochas, 
paredão  chuchadas  das  carochas j 
cahiraóme  no  cha5  de  envergonhadas  * 
e  foraõ-fe  efconder  omifiadas; 
logo  fe  efcafederaó 

não  fey  donde  fe  forao ,  aqui  eítiveraõ. 
A  boca  era  nojenta , 

a  Tiria  cor  trocada  em  macilenta . .  j 
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exhalavahuns  alentos, 

*§ais  que  caens  mortos  podres ,  fedorentos, 

é  toda  pofta  à  orelha  arreganhada , 

■pzava  immunidades  de  arrecada* 

-   Década  dente  tinha  hum  íb  retalho, 

dentes  de  marfim  já  dentes  de  alho, 
que/azião  galante  falamorda , 
porque  também  a  boca  era  de  açorda ; 
mas  a  lingua  de  porco  campaauda , 
feita  eftava  hum  demónio  íurda ,  e  muda, . 
2  fò  para  fallar  a  tal  fenhor  a 
tons  dous  palmos  deitou  de  lingua  fòra.  . 

A  barba  arrepiada 
■rahuma  parvoíce,  mas  barbada, 
fcom  muy  pooca  defeza ; 
toorèm  fempre  moíhava  a  barba  teza. 
Agora  vede  fe  eíte  monítro  quedo, 
meteria  pavor ,  faria  medo! 
l£ifaqui  como  eftava , 
quando  jà  de  canfado  não  chorava. 
■Abrkvfe  a  Academia 
lem  para  mim  nafcero  claro  dia 
mastim  mortificado  , 
"vivar  em  noiíeeterna  fepultacb, 
iem  provar  trova  ,nem  dizer  graceta, 
auflero ,  penitente ,  anacoreta , 
tiem  de  verfo  picante , 
l?bera  que  lhe  (abe  o  çonfoante. 

Vim 
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Vim  ha  pouco  a  Lisboa  muito  acafo , 
faindo  inadvertido  da  Capella 
ao  Terreiro  do  Paço , 
cahi  como  eftorninho  na  efparrelb. 
Dey  cos  olhos  no  Apollo  defeuidado  , 
e  fiqaey  embaçado, 
como  quando  hum  maroto  fem  deArio 
a  outro  impinge  hum  murro  na  valia. 

Fuime  affim  recobrando  9 
o  modo  da  vingança  imaginando , 
e'com  as  armas ,.  que  o  meu  furor  alcaqf 
do  próprio  Apollo  quiz  tomar  vingança 
mas  tive  mão  em  mim  pois  qoafi  cego 
hum  murro  no  focinho  lbepeípego. 

A  cólera  alterada 
intentou  darlhe  muyta  bofetada; 
e  a  raiva  enfurecida, 
ao  mef mo  N  ume  quiz  tirar  â  vida ; 
e  a  honra,  em  que  me  atafeo , 
ella  mefma  queria  fercarrafeo. 

A  republica  da  alma  defeompofb, 
q  jeria  a  orelha  foffe  a  mayor  polia , 
e  for  ao  defmedidas9 
fea  Apollo  lhe  crefecraõ  como  a  Mida* 
Pedi  numa  navalha  a  hum  martolla  ,  . 
para  fequer,  lhe  dar  mil  navalhadas*  . 
e  o  mariolla  riofe  em  car  eajadas  > 
pedi  hum  piífatae  9  huma  piftaUa, 
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i  no  corpo  daGuarda , 

uma  bayoneta ,  hum  chuço,  huma  ^labarda 

imbem  de  mim  ferio  o  fmtineUa. 

Aqui  cuidcjr  que  houveflTe  efcarapella, 

ueeufou  defconfiado, 

orèm  não  quiz  meterme  com  o  foldado, 

orque  lhe  àr*  medo  ,  e  tenho  dico.) 

-o^onefte  conflito 

aertou  de  paflâf  certa  petfoi 

e 'condição muy  boa; 

ca  hum  cerro  mando,  j 

iÇãdo  cuma  Vénus  de .  obra  gròflã, 

rulcano  emfvn  ,  marido  da  taLmofla, 

am  certas  agudezas  de  íbffrido;  j 

jt vo-lhe  a  mao  às  armas  confiado  , 

para  Apollo  envifto  denodado 

[uede  nada  jfe  affronta  5 

o  a  mãocfquerdaafafta  a  aguda  ponta, 

:m  que  fe  tinha  bem  exercitado 

juando  guardou  de  Admeto  o  loiro  gadot 

Vcndome  Apollo  tão  fbgofo  ,  logp 
anborca  o  chafariz  fobre  o  meu  fogo, 
fe  que  fe  conjectura 
quealli  me  deitou  agua  na  fervura. 
Pkfaey  maia  foocegado , 
liada  que  entre  mim  defconfiado. 

Sorriofe  Apollo ,  e  para  mim  fe  chega 
j^^lum  txis  qoefaumbejD  me  pefpeg?  x 


>8  .  Fabtãâ  j 

porém  eu  reftftilhe  quanto  pude  *  \ 
ena  contenda  quebrolhe  o  laude, 
mais  era  de  cabaço ; 

fem  diíTo  íe  lhe  dar,  dâme  hum  abraço;  1 
mas  eu  envergonhado  do  carinho  •  ^ 
n^o  lhe  chorey,  porém  fizlhe  biquinho.  4 

Apollo  nabiquinho  achoume  graça,  ;| 
efezme  tal  trapaça;  J 
pegoume  na  boquinha,  e  fezme  ginja,  j 
para  que  aflim  melhor  o  bejoimpinja,  I 
e  impingiome  hum  bejo;  \ 
fem  ter  diflb  temor ,  vergonha ,  ou  pejo* 
Chuchurriando  efteve  hum  bom  pedaço, 
e  às  vezes  aflfoprava ,  » 
de  que  fiquey  nas  veas  cum  inchaço» 
que  em  vez  de  me  affligir  meconlblava.  * 

Apollo  me  largou ,  fiquey  canfado,  \ 
masfentime  endeofado,  \ 
com  tal  foberania ,  i 
que  eu  mefmo  me  cítranhava ,  e  não  fabia  í 
como  podia  fer,  mas  imagino  » 
com  graves  fundamentos  ' 
que  aquelle  bejo  me  deixou  divino , 
e  eíles  foraõ  de  Apollo  os  penfamento?  l 
fegundo  o  mefmo  Apollo  a  mim  mediffe;  1 
(  Efcutay,  porque  o  meu  furor  meincitaj 
as  jazoens ,  que  eu  là  difle ,  aqui  repita, 
pois  tallandoeu  comigo  muy  contente,  4 
*.*  cf« 


de  Apollo. 
<ftas  razoens  dizia  alegremente :) 
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O*  ditofo  Simão ,  Simão  felice* 


bc  infunde  o  fer  difcreto ,  fendo  tollo, 

Eí  o  bafo  fobcraho 
e  transforma  divino,  fendo  humano , 
deixa  a  Apollo  te  beje  em  qualquer  parte 
tantos bejos te  dè,té  que  fe  farte. 
(  rião  fey  fe  efcandalizo  o  Mufeo  todo , 
cm  querer  que  me  bejem  deite'  modo , 
nas  fe  Apollo  em  taes  bejos  he  tonante, 
bejeme  por  detraz ,  e  por  diante. ) 
A  fnim  fò  o  intercfle  me  obrigava 
(quando  efta  voz  Apollo  articulava. 

Agora  a  voz  fuave  ouvi  attento9 , 
vede  que  foberanos  penfamentog 
Nadadiíto  eu  contàra,  1 
feomefmo  Apollo  aflim  monãomandàra 
diante  de  bem  gente ,  aue  pafmàdos 
olhav&opara  mim  embasoaeadoô ; 
por  final  que  no  Paço,  ou  não  fey  donde 
eftava  hum  certo  Conde , 
também  filho  de  Apollo  f 
e fendo  ornais  diforeto ,  cftava tollo, 
t«db  ch  eyo  de  inveja ,  raiva ,  efpant  o ,  x 
vendo  que  eu  políu  hia  favor  tanto  ; 
mas elle cârranéudo ,  morho,couedo 
fcconfolaVac(«Khuchar  nodedo.  ■ 


Não 
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Não  fou  como  Calígula  infolente , 

que  pormoftrarfer  Deos  omnipotenie 

âs  Eftatuas  fallava, 

e  fingia  depois  que  as  efcutava, 

retirando-le  às  vezes  com  fembUpues 

alegres,  triíles,  fracos,  arrogantes^ 

fendo  tanta  maldade , 

no  Emperador  mentira  ,  em  mim  verdad 

Ouvida  vosíbnora, 
com  que  o  divino  Apollo  me  enamora  * 
os  afiemos  fuaves , 

asfonoras  cadencias,  quebros graves, 
que  ao  lom  da  branda  Lyra  ,  doce  acento 
calmou  as  aves ,  enfreou  o  vento. 
Deita  forte  fallava 
aquelle  Deos ,  que  Delfos  adorava. 

Meu  Simão ,  meu  menino  f 
meu  filho  mu y  prefado , 
feràs  no  mundo  todo  hoje  adorado  » 
pois  paiTaíte  de  humano  a  fer  divino : 
a  tão  altivo ,  e  heróico  fer  chegpfte 
pelo  influxo  do  bejo  %  que  levaíte. 

Quando  o  anno  paíTado , 
fkaftemuy  trombudo9 
porque  joguey  comtigoofanto  Entrudo^ 
quando  efperavas  verte  laureado» 
nefla  terrível  dor,  fatal  tor/nep to 
adqyirifte  iminortal  nraeqtsip^ , 
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Nãóhe  digno  de  gloriá 
•  que  fempre  ditòíb  9 
â  fortuna  ,c  os  fados  rtrti  mimofo  à* 
bollocado  natemptoda  Metíioriá : 
porque eflá dita,  nUnca  eterna  duri» 
e  morre  eífrago  ô  qiie  viveti  Ventara* 

Pòrémoqueaâligido  * 
damão  omnipotente 
o acoute  foffire  alegre  f  e  permanente  * 
eflea  dita  mayor  tèm  confcguido* 
efenãodize-ò  tu,  que  Appolteado, 
Bcftc  chafitf  it  ficas  coilocado. 

Sòbe,  fòbéaò  iheu  thronó, 
igora  vê  fe  he  graça, 
fíze  que  a  outrem,  outro  taôto  {aça. 
Camoens  foy  hum  matíaCo  *  oSâmimonâfc 
[ocomtigo  ajípenfo  ertas  gracetas, 
ioviceDeos  te  faço  dos  Poetai 

Apolloverdadeifo 
tehao  de  venerar  todos  9 
quantos  ao  chafariz  vem  por  mil  modos» 
3  maroto  ,o  negrinho  *  o  aguadeiro , 
5  quantos  o  Real  Pâladô  efcohde  9 
i  Dama,  a  Dona,o  DuquCjO  Rty,òCõdè* 

Huma  (ciência  infuía 
reinfluhinotalbejõ, 
infuílada  na  força  do  bôceid 
:  com  jurifdiccw  em  toda  a  Moía  5 
1--  -       F  p« 
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por  iíTo  a  vea  inchada  clti  pulando, 
pois  ià  cftàs  de  Poeta  arrebentando. 

A  homens ,  eam ulheres 
difpenfaa  Lymfa  prata, 
queèm  goftahdo  o  licor  da  fonte  grata 
Poetas  hcàraõ  quantos  quizeres;  - 
mija  na  fonte ,  porque  a  lua  ourina  ; 
mais  Poetas  fará,  que  a  Cabalina. 

Aqui  fica  parado , 
dourando eíle  Horizonte, 
ma?  lembre-te  ocafo  de  Faetonte, 
e  não  queiías  morrer  precipitado, 
hum  pè  dos  teus  daqui  nunca  fe  mude, 
e  fica  dedilhando  cíle  Jaúde.  r, 

Nifto  fe  íenta  Apolío  delirante    .  i 
notripode  efeavado 
para  lhe  entrar'  aquelle  efpirito  afflante 
e  do  cábello  todo  arrepiado ; 
efpantadosos  olhos,,  com  defeito, 
fez  vizagens  tres  mil  inchando  o  peito  ^ 
aflim  como  de  Mantualà  contava  .L 
qúe  a  Sybilla fetal  profetizava  , 
ou  quando  algum  eípirito  obfidente 
vejn  a  fer  fl^çellado  obediente  f 
â  voz  do  exorcifta ,  ( 
que  incha  o  peito  9  abre  a  boca  9  entoei 
Defta  arte  9  Numen  Delfiaxam  " 
foycoufi^ãofataesprofetifandu  ^ 


"9 

1 
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;  cfta  profecia  : 

fer  nomeado  O  Dom 

iofo  Ozuna  celebrado  ^  Ur  Caem 

har  a  illuftre  Academia*  m** 

illuftre  hcàrâ  croada  berto  de 

Prefidenciá  defejada.  .  Okhh*. 
*  hum  novo  Alumno, 

ivantè  efprito,  O  De*.c+ 

b  Caetano ,  óuve  efle  Brito ,  tdrçddtf 
s  galas  que  Flora ,  c  que  Vertuno*  C*itan* 

te  mando  por  fineza  de  Éntèi 

rente  inclines  a  cabeça*  éFigucU 

0  gni6  Q&úniella  *  r^. 
u  fíaongeiro 

ara  fer  teu  companhcfecK*  O  Dontot 

mbou  trjncando  te  a  fedella  i  Ig  »<kml  [ 

3  o  meti  mimo  na  verdade ,  .  à*  C§fis 

a  fatal  da  noflk  idade*  QminttU 

o&bioOlyva*  .  ^  I*    y  .; 

x)r  Minerva,  ... 

icia  em  feu  furor  confere  • . . .  s.  ^ 
rcomfuafciericia aviva,  :  t. 
>  elle  ao  Pôeia  Ltúfiwao^  -  ^^p*-  T 
lia  ao  Deos  undofo  íbbeíanc*  -aft 
hum  Padre  no flb  ( •  .  t 
^alentíobreoef      \  i&rrtoS.**  * 
claros  furpres  efçrçqft  £}'■:. 

1  illumirio  quão jP i>flíÇ>  t 
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tão  fanto ,  e  t&o  devoto  na  Poefia  9 

que  nella  obra  milagres  â  porfia. 

E  verás  finalmente 
Caetano  Alberto  Ozuna  % 
mimo  de  Apollo,  inveja  da  Fortuna, 
palmo  do  mundo ,  admiração  dá  gent< 
o  qual  por  feu  talento  efclarecido 
para  a  ti  te  eleger  he  prevenida 

Por  afTumpro  ha  de  dane 
com  toda  a  energia 
Os  tf  es    Apollo  Sacro  Numen  <U  Peefa 
verfitf    DifemptnhéuU  tom  engenho ,  e  arte, 
éfMcvio  pfhftmofi  AfolU  verdadeiro  y 
notado  s  fem  andar  cortefaõ ,  nem  lizongeíro, 
fjfX asp*-    pois  nifto  faz  juftiça  f 
Uvrat    que  verdadeiro  em  tudof 
form**'  es  Apollo  de  carne  contheudo  f 
com  <[**  e  cu  Apollo  de  pedra ,  mas  mociça: 
fe  demo    e  afljm  fcarey  fò  defempenhado9 
sjjtimptof  quando  te  deyxo  Príncipe  jurado, 
fomomoem    Pda  Eftigia  lagoa 
êftffdete  q     Jum  me  desbordo  ) 

que  bey  de  croarte  no  Domingo  Gor 
por  Deos  doe  veríbs  de  Vliflfea  a  Goa: 
cm  quanto  giro  em  circulo  dourado  % 
yhagdeferna  Poefia  laureada 

E  o  Goro  reverente  f  • 
dasMufascm  coreag, 


de  Apolk. 


do  nas  vozes  as  Sereas  , 
araõo  Vlyflfea  Prefidente, 
m  o  laurel  na  fronte  enrodilhado» 
>  ficará  reftifcitado. 
]ui  difle  Apollo  íbberano, 
oortefaõ  9  e  todo  urbano  , 
deu-me  de  pi ,  e  logo  diflè  f 
o  ri  vefle  medo  9  que  íubiflev 
encarapitado 

fariz  me  tí.  toâo  aíTuflada 
ey  replicarlhe,  mas  não  pude  f 

o  com  bem  arte, 
faber  que  tinha  aquella  parte, 
íto  tal,  opello  fe  me  erguia, 


íey  defvaneáào 
ver  levantado,  engrandecido* 
>rèm  fuccedeume  hum  graó  fracat 
içar  com  as  cortas  jpara  o  Paço , 
as  Damas  diilerao  bem  traveflas : 
>  manas ,  o  Apollo  das  aveflas. 
cojulgueya  tal  gracinha  , 
ondafe  me  hia,  outra  fe  vinha  • 
ypeflâ  de  Apollo , 


entaflevoltarme , 

eftive  firme  fem  mudarme. 


le 


Foy 
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Jbyfe  Apollo,  e  deixome ,  1  < 

eftivcalli  trcsdias  fem  ter  fome  5 
vontade  de  comer  alguma  achava , 
porém  como  era  Peos  diffimulava.  ja 
'  Veyocoafua  quarta  cértamoflà 
entre  roliça ,  e  groíTa , 
^Igum  tanto  amarella  , 
dando  na  cor  indícios  de  micheHa:  - 
pos-fe  a  olhar  .para  mim  muyto  patinada* 
e  alli  ficou  hum  pouco  embafbaôida ,   «  1 
e  para  outra  que  tal  diz  côtn  refolho:  t| 
Vinde  ver,  que  meeftà  pifcaniooolhcv  j 
A  outra  olhou ,  e  diíTè;  -  ^ 

Vio-fe  tal  maganifle  !  r< 
E  hum  tambor  acodio:  Minha  fenhora  1 
fayba  que  ate  huma  pedra  a  enamora; 
e  deulhe  hum  belifeão ,  foy-fe  furrandoi 
e  a  michella  ficou-o  praguejando.         1  i 
Veyo  também  hum  preto,  "*■"* 
que  tinha  huns  negros  laivos  de  difçretòj * ; 
com  feu  barril  ao  hombro  , 
ficou  pafmado  com  fetal  aíTombro,      * v 
foz  o  barril  no  chao ,  nelle  fentado ,  -  •  '.'* 
também  ficou  olhando  embasbacado.     ■ '  J 
freguntoulhe  outro  negro  :  Pay  Flinandl 
de  queeíH  vós  pafmado  aflimoyando*  l 
R  efpondeu :  eflà  vendo  os  madrugada 
çunias  genella  aberta  oiro  fechada. 

Ofin 


de  Jpotto. 


Ofmtincllaicparau  affuftado./ 
11  ter  hum  olhfc  aberto  ,  outro  fechado, 
perfumou  inay  tollo  :    :  •. >  n -i : = 
nhores,  era  tosto  ò  Deos  Apoltat 
orèm  certo  eftudante 
•fpondeu  noticiofo ,  emuygalqnrct 
>  Deos  Apoltahequem  dâ  luz»  dia  f 
como  não  focrga, 

ismczcsalumcaaNoroega*  r  ■  "»m 
outros  íeis  mezc?  outra  Monarquia  j 
tohe,  fe naa me  engano,  ?- 
nr  lei»  mezes  no  anno, 
>mohe  íignificado  :■  ■•:  ^ 

n  ter  bum  olho  aberto  ,  outro  fechado. 
Veyo  Apollo  contente, 
o  bem  que  lhe  fupprj  Lugar :  Tf  nçnte  , 
com  aítavel  rofto 
ubiopara  ofeupofto. 
•a£ey  para  Belém  alvoroçado, 
donde  vi  compridas 


Ao  Oráculo Delftco affamado. ... 

Hoje  cum  Aftrolabio 
[que  cu  niílofou  muy  fabio): 
omey  o  Sol ,  e  todo  reverente^ 
he  fiz  a  contumelia  jcompetentç., 
ierabrandolhe  fer  hoje  o  dito  wafa.  ■ 
Apollo  fe^ui^tkonKfd^e:..: 


rofecias  todas  womettidas 
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Efla lembrança  agora  herarvoiílfe.  ' 
Hojehasdeíer  Apollo  croRarnafo,  ' 
porqueaffim  o  jurcy  hey  de  oompriUa J 
(Gabeilheno  falteroclarocftylla  « 

Aquieftou  Prcfidente  *i 
fleítediaapntfado, 
em  que  eíperohey  de  venne  laureado, 
ahorçhe  oportuna  ,  e  competente. 
Apollo  tem  mandado  mil  gazetas , 
pelas  quae?  chama  a  lodosos  Poetas. 
As  Mufa*  hao  de  vir  muy  enfeitadas, 
as  Graças  também  vem  muito  «Agraçac! 
Apollo  vem  também  muy  to  bifaira, 
dizem  que  botou  hoje  hum  grande  cara 
para  fazer  prezente  4 
a  Apollo  Prefidcnte, 
e  lhe  traz  oara  Etontes  o  puxarem 
quantos  do  meu  eftyllo  murmurarem. 

Ahraõfe  as  portas  ,  ahraõfe  a9  jandltt) 
entrem  as  Graças  bellas; 
venhão  embora  as  Mufas ;  < 
e  tragaõ  todas  cheyas  as  infufas.  o 
Entrem  eflès  Poetas  t  '* 1 

componhaõ  Recitados  ,e  Ariitas,  r 
todos  ao  novo  Apollo  foberano, 
façaõ  lug^ra  Apollo  veterano» 

Mas  ay  que  hum  pavor  triíte, 
aquém  meu  peito  forte  não  refiíte  ,  : 

vi 


it  Afãk> 
qae tardaô  rodos, 


imprimio  mfantdía, 
m  verdade  cu  foo  por 
Jcdra  Fabula  de  Apollo 

j)  /  s  s  & 


/w  Umáêm 


,  P  í  G  R  A  U  M  A  S. 


**»ft»f  o/w™ 

ocquidcm ,  nuUis  credita  téporibus*  //^^ 
oã  ut  mirè  nunc  laudet  Apollinis  ^f 

usapoiiineam  fumit  Apollo  lynwn*  £^/jcm 
Apollo  lira  fumii  non  ai  iert  at  ide,  ^Mniml 
imulars  eadem  ne£lít  amore  duos* 
lume  iibif  Fhsebo  quse  voce  dediftir  f 
hzbm ;  merifò  laus  erit  ipía  tibU 
rua  laus  própria  (  credo  )  vileícet 
are,  >>  fúéidê 

ais  iiigemo  fertiliore  cqa.  : 
adite  ímctíciVateç^rcípoate  Oa-  Homtml 

'■'  AcdJUm. 
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Veras  adeft  vobis  vefter  Apollo  novus. 
Numina  du  hudat  quõdam  vetierata  Foeft 

Principis,  Imperium  Cymhiusifte  teriéi 
Omnia  (  ne  dubites  )  fors ,  &  Fortuna  gt 
bernat. 

Frsefes  Apollo  fuit;  tupraees,8c  praeril 

CUrmodò  Lesbiacamcithará  c&pefc 
Apollo  í 

Eu  rebio  &l  premit  auratac  gárrula  fila  lirse? 
Pcrer  da  C"m  c&^i  citharâ  dubij  wffonãte  fequutui 
Siívá .  Tunc  racet  ipfe  lyre/  tuc  filct  ipic  chd 
Açude*.  Cantus"Apollineas  tetigit  nQc  gratior  auri 
Anonim.  Prsefi  Jis ,  &  reprimit  tunc  quoque  voe 
lyram  *  fJ 

Ergo  per  immenfum  conclamei  Fama  |K 
Orbem  ' 
Ecce  novum  exurgit  fxcula  prodigian 

SONETOS,  ou 
do  Stnbtr  O  Merendo  Simão,  qvuo  eloquente:^ 
Luis  de   IV  te  vejo  a  ti ,  e  a-mim  me  vez  abfoétb 
C*imo:m.  Torto  me  vez  também,  éu  a  ti  torto  ,  -r  3 
a  minha  cara  o  diz ,  e  a  tua  o  fente  :  * 
Fefte  Apollo  das  Mufes  Prefideme*! 
por  feres  no  Parnafo  irra  do  Porto  j  ■ 
aveíTofuyjà  teu  antes  de  morto,  -  anu 
e  agora  o  teu  aveflb  mt  defmente :  £ 
Ja  que  fomos  no  mal  participantes, 

i 


de  JpoRo.  ?ç 

Jfejamolo  no  bem  ,ah  quem  me  dera 
«ue  foliemos  em  tudo  femelhanres! 

Mas  tu  do  olho  do  mudo  malta  esfera  " 
direito  ficarás  qual  eras  de  antes, 
e  cu  torto  ficarey  qual  dantes  era,  » 

â Polia  Monacal ,  com  íabio  anelo      O  Doutor 
diícrèto  prefidio,orou  deceoie    .  frÁòá* 
por  Oração  tão  eloquente  S**f*C** 
Prefidentedeborla,edccapeIlo.  rim. 

Fez  Aia  Oração  tão  bom '  cabello  jfcudem. 
i  roda  3  Academia ,  que  contente  Anónimo. 
a  vozes  publicou :  O  Prefidence 
•  cllc  coroa  tem ,  tão  he  tarèllo: 

Como  a  Fehea  luz ,  que  illuftra  o  Pollo     . .  - 
na  cadeira  fepòzmuy  reverendo, 
com  fubtilaf  fluência  de  Paétóllo  :  » 
Affim ,  fe  Apollo  orou  ,  já  fico  crendo* 
que  he  fem  duvida  hoje  o  nofro  Apollo 
o  fenhor  Frey  Simão  pelo  que  entendo. 

QUantos  os  tayos  faó ,  com  que  o  Sol  Mathién 
gyra  Ribeiro 
a  larga  vaftidão  do  Ceo  rotundo,  Cofia. 
quantos  faõ  os  talentos,  com  que  o  mundo,  Açudem. 
Doutos  Poetas  por  feu  luftre  admiti :  Anónimo* 

Quem  pois  hoje  melhor  nos  afliftira ,  f 
por  aflump  to  gentil ,  pravc ,  e  fecundo, 
que  o  meímo  Apollo  luminar  jocundo 
com  doces  ecooe  da  fonante  Lyra  ? 

Por 
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Por  métrica  farol,  aftro  luzido ,      . .  . 
era  bem  que  de  ti  mefinoo  tranfunto 
te  deixafíccom  glorias  applaudido;  *j 
Pois  quando  clledifcorre,e  tu  es  afluto»  . 
quanto  pelos  demais  tem  repartido ,     >  ' 
emqualqijerdeflcsdous  te  admira  junto.  - 
O  Defo  \Jf  EtricosCyfnes ,  dulces Ruyftnores  [ 
b*rg*dor  1VJ.  que  modulando  acordes  cantilenas  9 
CãetMHê  oel  Tajo  hazei9  fonoras  las  arenas  9 
4e  Br$t*9  y  dei  Pindo  immortales  a  las  flores ; 
ê  Figmti»  Guirnal  da9  de  laurel ,  facros  olores 
redo.      os  previenen  feflivas  las  Camenas  9 
j&tdem.  en  quanto  a  vueftras  cuharas ,  y  avenas 
Autnim.  Nuevo  Apollo  os  coníbuye  entre  fulgores: 
£1  filencio  no  ofende  la  harmonia , 
que  dei  olvido  vence  a  las  efpumas , 
y  en  ecos  dei  aplaufo  al  mundo  aflòmbre : 

Lograreis  en  Apollo  eterno  dia  9 
aguilas  renovadas  vueftras  plumas , 
y  Fenixrenafciendoaimmortal  nombre.  j 

LYRAS. 

C  Alvci  Pat»  Apollo 
ODtmir  ^  roubado  à esfera  do  celefte  Pollo, 
Grtgorn  para  vir  nefte  dia, 
**Mdt-  as  obras  coroar  da  Academia; 

que  na  luz  clara ,  que  gentil  lhe  dcfte 

tam- 

\ 
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lambem  hoje  fe  ve  pollo  cekite» 
Porém  como  luzido  \ ' 
f  fede  hum  Monge  no  h^to  efeondido  .: 

•  vejo  o  teu  luzimento  r 
indicando  de  cinza  eílè  memento  * 

•  que  a  morte  avifa  ao  mais  vivente  abforu 
1  pois  quando  vivo  me  pareces  morto  i 

!<      Como  aífimfe  rapada 
a  cabeça  te  vejo ,  que  laureada  % 
tinhas  da  verde  rama » 
porque  te  decantava  illuftre  a  Fama , 
profcfíando  por  voto  a  Caftidade 
e  fem  ter  relação ,  Paternidade  / 

Naõ  f ey  a  que  attribua 
efta  mudança  da  prefença  tua  % 
com  túnica ,  e  correa  , 
a  cuja  viíta  ojuifo  arca  > 
entendendo  que  tu  na  douta  efcola 
nos  vens  hoje  fincara  corrcola. 
fe  nunca  do  Parnafo 
trilhaite  o  monte  com  fapato  rafo. 
como  de  Frade  o  trato , 
te  chegou  a  calçar  rafo  o  fapato  f 
oítentandote  em  tudo  tão  nadefeo  9 
como  fe  foras  de  folar  burlefeo  t 

Por  certo  que  meefpanta 
conhecer  hoje  em  ti  mudança  tanta! 
tu  que  dos  efrmmantes  ■  * 


9+ 


frizoens  rodavas  na  carroça  de  antes , 
fe  a  Mufa  agora  teu  gyrar  calcula, 
efoBruóiichado  te  acha  cm  huma  mula. 

R  porfim  de  tudo  ifto 
fr  quem  te  chega  a  ver ,  te  vê  mal  viílo  t 


fendo  tu  c*  que  davas  luz  ao  dia! 
Porém  tu  nelte,  com  juizo  fundo» 
nos  das  exçmplo ,  por  não  ver  o  Mundo/  . 

£  como  jà  te  entendo , 
do  que  atcgpra  diíTe  me  arrependo ; 
e  fem  dolo  fingido 
Apollo  te  venero  t  e  convertido , 
a  quem  razão  nãohe  chamar  com  dollo* 
Padre  Paternidade »  £  Frey  Apollo,  , 

Intentey  rtefte  Entrudo , 
por  mais  que  m  faUaífes  #  eftar  mudo  j 
mas  tua  alegre  falJá 
minlia  muda  tcnçaó  com  goíío  aballa  f    :  r 
e  por  iflb  tomey  o  jufto  acordo  i  * 
porquetu  fiques  qual  Domingo  Gordo*  *  * 

Pois  feria  muy  agro,  t  ? 

que  fendo  tu  por  natureza  magro  t 
Não  venceflc  a  natura 
teres  de  Prefiderite  a  cdrtjuntura, 


mi* 
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nas  que  vens  celebrar  carne  ílolendas 
>or  clifcrero  ceacclamo , 
ide  louro  coitando  hum  grande  ramo, 
lo  redor  da  cabeça  enrodilhado, 
jordo  Apollo  te  deixo  ,  e  anafada 

Do  Palacio celefte , . 
no  canto  de  hunia  cella  o  pouzo  deite, 
fendo  a  nofío  defgofto 
lamentável  razão  ver  ao  Sol  poffo , 
aão  nas  ondas  que  Thetis  predomina , 
mas  no  pranto,  que  verte  a  Cabalina* 
,  Comti^o  Anacoretas, 
ficarão  afliftindo  eftes  Poetas , 
i  quem  hoje  preíkie 
a  tua  língua ,  que  hão  tem  pevide  ; 
c  porque  hejufto  que  de  pena  eftalte, 
a  minha  Muíã  fufpirandocalle. 

ROM ANC  E  HEROYCO. 

Ai  Corde Numeo,  métrica  Deidade., 
j[\  que  do  Parnafo  no  elevado  folio* 
defcobrindode  Apollo  os  aitributos; 
ferem  moftraisos  attributos  voflbs. 

.Quanto  fingip  a  Antiguidade  fabia 
daquella  divindade  em  vos  difeorro 
de  tal  fórte  ,que  em  vòs  he  verdadeiro 
quanfonaquelle  Dêosfoy  fabulofo. 
Ser  Apdk>1(erjSpjk,Tuan,oa  F«tx>, 


ODefe- 
fargadir 
CáUtano 
de  Brtt*9 
e  Figmi- 
redo* 
sícddofr, 
Anonim. 


na- 
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nada  infinita  i  que  fem  vós  faS  poucos 
do  Sol  os  rayos  ,e  de  Febo  as  luzes , 
de  Apollo  he  Frey  Simão  o  nome  f>ropri 

Da  Mufica  inventor ,  e  da  Poefia  9 
rafgo  fóy  defle  efpirito  fonoro  9 
que  em  acentos  fuaves ,  doces  ri thmoe 
pôde  fervir  de  invento  ao  meftao  Apollo 

Seinflammado  afoitara  competir** 
liquido  defengano  lhe  proponho , 
a  ventagem  conhece  9  cedeacroa 
offrece  a  Lyra»  e  vos  confagta  o  loura 

EíTe  amado  defdcm,  encanto  efquivo 
refiítencia  efficaz  de  empetiho  louco  f 
em  voflb  culto  com  difereto  empenho 
Dafne  qtiizera  fer.e  não  fer  tronca 

Dafne  quizera  fer  f  que  reverente 
em  voflfas  aras  com  ardor  devotó 
queimaífefempre  o  lncenfo  carto, 
a  Caífía  honefta,  o  puro  C  ínnamoma 

SeÀpollodaferpente  que  atrevida 
ao  Puerperioquiz  fervir  de  eftorvo9 
tão  bifarro  triunfou  9  vòs  mais  bif&rro 
vencei9  da  inveja  o  indomável  monftro. 

Por  mais  que  afie  o  aguçado  dente  9  . 
por  mais  que  encrefpeo  arrogante  coito 
opèvosbeja9  fe  a  cerviz  inclina* 
a  mão  na  boca  poem9  dobra  ogioUxx 

Qiie  muytofefubliiiie^^cjekva^  , 


e  agradável ,  cortez ,  difcreto ,  airpfo , 
a  mofina  inveja  vos  fazeis  bemqujfto  , 
afmo  do  mundo ,  admiração  de  todos; 

Por  vos  mais  que  por  élle  celebrárfe 
Delio  Deos ,  deve  o  Pitio  jogo , 
roou^fe  nelle  a  Mufica  primeiro  # 
às  a  todos  venceis  no  harmoniofa 

Deixo  outras  circuftancias%quc  uniforme 
D8  conflituem  Numen  lumihofo ; 
>ra  querer  negar  luzes  ao  dia 
duvidarvos  de  que  fojs  Apollo. 

Das  Mufas  fe  foy  fempre  o  Prefidente  f 
òs  eíTe  governais  noveno  Coro , 
ífluiftdo  nas  Mufas  melodia  , 
o  lírico  ,no  trágico,  e  no  heróico, 

Fabriqúemfe-vos  ji  Delficos  templos  5 
rvantem-feimmortaes  alros  coloífos , 
rraculos  feraô  voílàs  fottenças  t 
maravilha  defíà  penna  os  voos. 

Pois,  feentre  as  Graças  refpirais  feílivo  i 
om  ar  tanto  o  fazeis ,  com  tal  decóro, 
[ue  nos  bailes ,  tripúdios  ,  e corças 
carece  andar  dançando  o  mefmo  Momo." 

De  torpe  Fauno  ,  ou  Sa  tyrd  Itfcivo 
Bo  admittis  o  lúbrico  conlorcio , 
iegre  fabris  fcr ,  naõ  petulante  9 
empre  calçais  coturno,  e  nunca  foco* 

Apollo  twdaciciro  f  Apollo  em  tudo; 

G     "  nero> 


^8  Fabula 

nevados  Cyfnes  feja5  cultos  votos , 
para  em  perennes  immortaes  progreflbs 
de  Académicos  fauftos  defafogos. 

Terminarem-fe  em  vòs  foy  acertado  r 
que  tudo  para  em  chegando  ao  throoo, 
com  terceiro  admirais  hoje  o  Solíticio» 
naõ  pôde  tanta  luz  ter  Equinócio» 

DECIMAS. 

JDc  repente. 

/^Utra  vez*  minha  Mufa, 
OD*u\  1/  do  modo  que  pôde  fe  deve  y 
7JT  devòsaffirmarfeatreve 

da  Ponte^  ^  ajguem  oconceitoaccufa> 
Açudem.       fcr  gnmde  ft  q^^^  y 

Anomm.  OUçaavoíra  Prefidencia, 

e  ficará  refpondido  f 

que  fe  fois  Deos  infundido  y 

fois  de  inf  undida  fciencia. 
rtõao  Pe-  T)Orferefta  a  derradeira 
reyrdd*  JL  Academia  deíle  anno,, 
Cl**,     bem  he  que  toda  o  magano 

verfifique  huma  hora  inteira  t 

minha  Mufa  toucinheira . 

por  quem  em  todo  me  dmichoj 


is  vezes  tem  feti  capricha ; 
mas  agora ,  meu  fenhor, 
Apollo  em  voiTo  louvor 
me  fez  Poeta  de  cfguicho. 

SEnhores  meus  >  admirado 
eftou  por  cafo  taõ  tollo , 
vós  efguichadoe  ile  ApollO  f 
cu  das  Mufas  eíguichado : 
porém  o  voflò  cuidado 
deucaufaa  tantas  proceljas; 
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vòscomeíiasnoifesbellaír 
a  que  prefida  o  chamais , 
por  iflb  agora  mamais 
de  Apollo  as  efguichadellas. 

Eu  bem  fey  que  elle  he  feiente , 
luftre  do  mefmo  Paâòllo , 
e  que  fó  merece  Apollo 
fer  defta  Aula  Prefidante :  v 
masaflSrma  muyta  gente 
que  em  dias  tgõ  celebrado3 
a  nenhuns  deixa  enífinadof;  ; 
porém  vòs  naõ  tereis  queixà, 
pois  pelo  menos  vos  deixg  f ,  r 
quanto  pôde  erifarínhadoà. 

âFíirmò  difeurfociegp  -  ,  -> 
banarfç  Apollo  en  d  mar  *  , 
bolviencb  a  formar ,  ;\  r 
kxnefcladdfljjua^yôi^;  , : 
•  /  6ij  por 


ti  fio  da. 
Cofia  e 
Faria» 
Academi 
k  Anoqim* 
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por  vòs ,  nuevo  Apolo,  llcgo 
acreer  lofabulofo, 
que  falis  dei  centro  undofo 
no  lo  negará  quien  toca 

2ue  mana  de  vueílra  boca 
ilado  raudal  copiofo. 


Con  ingenk)  màs  fútil  ,  r 
y  con  màs  norable  inrento  v 
dizis  gracias  dento  a  ciem  o  , 
y  donaires  mil  ar  mil :  »i 
Canfa  el  pincel ,  y  el  buril 
en  bronze ,  y  marmol  decente, 
porque  folo  es  competente 
a  aplaudir  gracias  tan  bellas  . 
aquefle  reiiglon  de  eftreUas^ 
de  que  Apolo  es  Prefidente. 

Infama  a  ApoUo  Prefidente  do  monte 
Parnafo  para  louvar  melhor  a 
Apollo  Prefidente  da  Aula 
Académica. 
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fó  por  dizerem  conceitos 
a  quem  nos  quer  fazer  .doudos  í 


I 


r 


Qn 


de  Apollo. 

Qjte  ha  defer  ApoUoaffumpío 
fcvoflâ  idèa,  c  que  os  voffos 
(cos  haõ  de  fer  de  humDeos 
fcmpre  fuguete  os  eftouros* 

He  Apollo  «tais  que  hum.  parra, 
taõ  parvo ,  qae  fcmpre  he  moço9 
fera  que  o  tempo  a  defengantís 
Hie  neve  o  cabdlo  a  copos? 

He  Apollo  mais  que  hum  chulcg 
he  Apollo  nrçjs  que  hum  louco  * 
no  Pindo  entre  raparigas  , 
no  Ceo  amanfando  potros  ? 

Que  paflaro,  para  que » 
faça  veftido  ao  leu  corpo 
das  pennas,  que  às  voflas  mios 
pede  a  Fama  para  os  voos  ? 

Bera  que  paflâro  ferà 
pelo  pay  quando  difcorro  - 
iby  paffaro  o  pay,que  em  Leda 
gahou  naó  fey  quantos  ovos. 

Também  teve  Apollo  hum  filha  * 
rouxinol ,  bem  que  oaõ  tofco  9 
que  ma  flanco  das  coftas 
cantava  fobre  os  cachopos  - 

Logofeopay,e  feofidhe 
faõpaíTaros,  elle  logo 
também  pafiaro  ferà , 
copiadehumridèadecwrp. 
c.  * 


los  Fabula  , 

Mas ,  fc  na  voz » fc  nacor 
he  hum  papagayo  louro, 
va  bugiar  ao  Brasil , 
e  ya  fallar  entre  cocoe. 

He  paflaro  f  mas  de  meãs  f 
infe&o,  mas  naó  de  todo  i 
he  de  dia  cagalume , 
mas  de  noyteeftâ  muy  mocho.  . 

Gabaó-lhe  a  voz ,  e  dle  era 
ou  taõ  rouco , ou  ta 6 fanhozo,  • 
que  fugindo  à  fua  voz 
huma  Dama  ,fe  fez  tronco. 

Quehe  Deos  9  e  que  fazPpetas 
nos  dizem  quatro  baoofos ; 
eu  fey  que  elle  guardou  cabras  f 
todos  íabem  que  foy  corvo. 

Como  ha  de  fazer  difcretos 
quem  naõ  efcufou  de  tolo 
o  filho ,  a  quem  he  memoria 
tifnado  o  Tangue  de  Gongo } 

Eu  naõ  fou  o  Cdrdovez  9 
que  a  defcuidos  de  jooofo 
aceitava  a  cryftallina 
Mufa  as  ajudas  de  Apollo. 

E  quando  faca  Poeta* 
a  deprecado6  alTopros , 
que  he  a  Poefia  mais  que  hum 
gofio,  que  naó  gofta  o  gofto  í 


de  ApoHa.  joj 

'  Nao  he  a  Poefia  aquella 
Jroz  trifte ,  nome  medonho  9 
que  he  o  àpage  da  dita , 
que  he  o  arrelàdo  ouro : 

E  pois  fe  a  Poeíia  heiíio  f 
e  pois  fe  Apollohe  o  outro, 
nem  mais  le  falleem  Poefia, 
nem  maia  lê  folie  em  Apollo. 

Sò  no  noflo  Prefidente 
fe  folie,  porque  ellebe  todo 
Apollo  mais  verdadeiro , 
do  queo  Apollo  fobuloíb. 

ROMANCE. 

LEmbravo6f  roeuPrefidente,     .       De  bum 
aqueUe  dia  fatal ,  ^Amumim. 
quando  huma  manhSa  vos  vi  t 
tal  vez  antes  de  almoçar  t 

Eu  naõfeyfc  avós  vos  lembra,  - 
i  mim  nao  me  eícmecerà, 
porque  em  foliando  com  vofco 
indo  fempre  a  recordar. 

Dizeis  tanta  coufa  boa  9 
mie  eu  para  me  aproveitar, 
furto  dos  voílbs  aefcoydos 
diícriçaõ  atè  nao  mais. 
Eli  alli  Semigroíeta 

me 
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jne  meti  a  adivinhar , 

§ redizendo  a  Prçfidcnda : 
a  boa  noite ,  quç  nosdais. 

Meus  barramos  de  entendida 
vos  digo  que  tenho  afTaz» 
eo  que  eu  fizera  difcreto,  - 
outrem  porque  o  naõ  fará  ? 

Eis  fenaõ  quando  fuccede 
o  que  eu  difle  fem  cuidar, 
que  aqui  11o  que  henoffo  bem, 
teríeis  vós  por  voílb  mal* 

O  filho  do  Sol  nas  minas 
para  que  aproveitará, 
c  porto  nos  rocicleres , 
naõ  diz  que  he  o  melhor  metal) 

EíTe  diamante  efcondido 
quem  de  bruto  o  negara  i 
e  fe  o  puzerem  no  anel , 
cuidará  alguém  que  hecriftal  í 
As  pérolas  filhas  da  Alva , 
que  fao  pranto  celeftial, 
íeriaõ  rifo  da  Aurora , 
fe  a  concha  fempre  as  guardar! 

A  flor,  que  eflá  no  jardim , 
fcrmofa  parecer?; 
mas  porta  no  ramalhete 
perfuma  ,c  incenfa  o  Altar. 
Quemíabe  fe  ociplinantet 


li  fe  vay  açoutar, 
hodeEIKey  Bamba  t 
ctode  jaó  Vaz  f 
mfabefe  qualquer  Dama 
>demeyoolho  vay» 
i  ftcut  vós  manqueja 
ú  mais  principal  ? 
tem  fabefe  a  pretinha  , 
npre  quieta  eflà, 
efefemeoea 
julm  catingai  í 
ave  Cardinalícia 
és ,  indo  a  voar, 


ndo  no  prato  jaz) 
mukwaè valente  v 
ifediftmguirà       .   . .  . 
o,fenas  pendências 
i  calcorrear  > 

í  aífím,  Jeahor,  de  hum  ,dout* 
adealumear 
rira  da  Academia ,  K.  - 
:  da  vela  ocaftiçal. 
o  daçachimorua  efoura 
íeiraapparecçrlà,  < 
n  ,  porque  no  Zenith 
m  as  ttevas  lugar. 
:  o  49  atendimento  rQmba 


fuja 
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naõluz,  como  oSol  lhe  dà, 
mas  huma  luz  fempiterna » 
que  nunca  fe  extinguirá. 

Tem  agora  eterno  dia, 
porque  donde  vòs  chegais  » 
Íbis  comoaquelles  exemplós 
quando  aclaraô  hum  calcanhar. 

Qualquer  átomo  de  hiz 
defle  circulo  Solar 
vai  mais  que  feifeentos  Soes, 
aduba  mais  que  mil  fais. 

Perdoa y  ,  meu  novo  Apollo , 
fe  tendes  que  perdoar, 
e  orede  que  atèhi douto, 
e  graça  atèhi  t  naõ  mais. 

ORAÇAM  IV. 
Para  abrir  a  Academia  %  faj  dita  dt  > 
memoria. 

âLviçaras  (  elegantes ,  e  doutiffimo* 
MelVes  )  Al  viçaras  (  íbnoro  ,  e  çxpe-  j 
mo  Secretario  )  Atviçaras  (  nohilií&  - 
nio ,  e  Sapientiffimo  Atheneo. ) 

Alegre  com  extremo  ,  prefumido  coo* 
vangloria,  e  fatisfeitooom  jadand»,  pe* 
ço  a  todo  cfte  congreflo  alviçara*  pelas  cotW 
vcniêcias  admiráveis  9qme  pareoc  ifflcrcfTa 


a  Academia. 


iif 


cfta  Academia  nobiliflima  no  fmgular  arbí- 
trio ,  q  hoje  com  eílranha  novidade  a  minha 
aftucia  lhe  aconfelha  ,  a  minha  experiência 
lheperfuade,eaminha  agudeza  Uic  com- 
munica.  Hum  notável  arbítrio,  huma  rara 
idèa,  hum  invento  novo  pretendo  hoje  in- 
troduzir nefta  Aula,  com  que  prefumo fi- 
carão os  mais  artritriftas  de  pernas  acima  , 
corridos ,  e  envergonhados ,  fe  acafo  o  meu 
arbitrio ,  a  minha  idèa ,  e  o  meu  invento  fe> 
pwzer  em  execução.  Defcobri  modo  (  fe- 
nhores)  inventey  traça  ,  e  eícarafunchey 
argúcia  ,  para  confeguir  que  b  foberano  no* 
me,  naõ  nome,  dos  Alumnos  Anónimos 
voe  Ganymedes,  efearranchado  no  pefcoço 
dá  Fama.  No  cachaço  defta  Deofa  volante 
trombeteira  dos  eruditos  haõ  de  íervir  de 
molhelha  o»  voflbs  eferitos ,  e  fobre  clles 
hirà  ovoflò  nome, 

naõ  nome  por  toda  a  parti , 

porquê  a  tanto  me  ajuda  engenho^  o  arte. 
Naõ  aconfelho  ( attentos  Académicos  ) 
mó  aconfelho  coufa  difficil ,  porque  eu 
fou  oprimeyro,  que  a  executo  faciJ.  Em 
num  tendes  hum  Colon  Portuguez,  in- 
trépido, e  deftemido,ehum  Gama  oufa- 
do ,  e  reáòhitorpara  furcar  as  ondas  naõ  pw 
&das,  penam  os  paiToe  mais  recônditos* 


ih  Tara  abrir 


Animo ,  vakrofos  guerreiros  de  Apollo  i  a 
corage  ,  fomofos  Campeoens  de  Minerva :  ta 
temay  exemplo  no  como  me  exponho  aoftti 
perigos fem receyo ,  ede  como  entro  noeí\u 
combates  deftemido,para  melhor  íahir  doaAfc 
louros  coroado.  Guido  que  deita  vez  haõftt 
de  ficar  as  Dafnes  defcompoíhs ,  e  nuas,  co4ii 
mo  fua  mãy  as  pario  ,  porque  certamentmk 
naó  pódem  ficar  com  ramos  os  loureiros  v£ 
que  felhe  naó  arranquem  para  as  noflâ*f 
grinaldas.  Eu  entendo  que  daõ  de  nós  hu-  1 
ma  força  os  Meftres  cofinheiros,  porque  1 
com  que  fe  haõ  de  fazer  os  efcabechcs?  e  - 
que  gofto  terão  ag  azeitonas  ?  Mm  n$êj  j 
kitn  propio  fim  sgetiô  ddfo. 

Entremos  na  propofta.  He  poffivel, 
fenhores,  que  taõ  pouca  attençaó  vos  mere« 
ça  a  primeira  faculdade,  e  a  mais  nobre  , 
com  que  a  fidalguia  da  Alma  fe  illuftraíNaõ 
fe  ha  de  fazer  oftentaçaó  jà  mais  da  memo* 
ria  nefta  paleftra  \  Unicamente  do  entendi* 
mento  he  que  nefta  paleftra  fe  ha  de  fafcer 
oftentaçaó  ?  Pois  nao  ficará  efte  entendime* 
fo  algum  dia  em  memoria  ?  A  memoria , 
fenhores,  convém  tanto  com  o  entendimen* 
io9  que  em  parte fao  a  mefma  coufa ,  e  nas 
funçoens  ,  em  que  fe  diftinguem  ,  là  fe 
ajuclaõ,  edaõ  as  mãos  orai  wõ  mutua  be* 


dÀcadmia.  ti$ 
meia ,  e  amifade  i  que  bemfe  pode 
aferir  faí  muito  femelhaiites  »  por* 
iaturefa,queem  tudo  obra  acertada  * 
entendimento :  Opmt  nattrs, ,  eft  opm 
}**y  aífimoâ  produfío.  Ora  porque 
Htendai&queeu  fempre  gracejo  j  dei* 
cterme  a  fezudo»  que  he  o  mefmo  qufe 
hte  a  Filòfofo  9  fpbre  efta  reciproca 
xmdencia*  fazendo  hum  argumento» 
ainda  que  vos  pareça  de  Filofofo  de 
loce,  ainda  que  nas  prayas  de  Belém 
ihe  falgada.  Vejamos  os  a£tos  dacc* 
t  e  femelhança  entre  o  Emendimen- 
Memoria* 

íellas  entidades  ,  quç  efttre  fi  tem 
íâo ,  e  liga ,  faõ  entre  fi  femelhantes  f 
prova  o  Axioma  commuirí  dos  Filo» 
:  SimiUstnm  fimUibutfácilUméwniuc* 
O  fcntendiííiento ,  e  a  Memoria  tem 
ii  mutua  correfpondencia  nos  feu6ac+ 
rfunçoens:  logo  ó  entendimento  ,e 
toria  convém  *  e  tem  femelhança  en-  . 
Provo  a  menor*  que  he  a  cm  que  pò*  PP.  CG. 
er  duvida.  A  reminifeencia  *  e  a  me*  in  3.  de 
4  he  a  mefma  coufa  no^  racionaes  1  de  Ani. 
afirnuo  os  PP-  CG  aroninifoen^-D//?.  14; 
a  parte  de  engenho  *  cujos  aít  js  faé  ?  ^ 
«uatís*  porque  no  íentir  de  Ariftc*».  30» 
H  te- 


u+  Para  nhyiy  ' 

sirtfrote-ià^os  que  tao  de  grande  en;^n!io  ,  faõdt , 
les  lib.de  grande  rcminifccncid  :  logo  o  entendimen^^ 
Mem.  &  to  ,  e  a  memoria  tem  entre  fi  mutua caç*^ 
R em.  refpondencia ,  e  convém  tanto ,  que  fe  W¥^~ 
dão  rcciprocaméte  nos  fcus  a£tos. 

Vamos  confirmando  filofoficamentc 
íbbredito.  il^ 

Aquellas  coufas ,  que  eftão  na  mefma  < 
dem  com  vifmhança  immediara,  a  que] 
inferior,  participa  alguma  perfeição  da  fui 
pcrior:  Supremum  injímiétnnut  infimmm  fk9 
premi  *,  iílo  he  fentir  do  grande  AreopagiraJ 
recebido  como  proloquio  entre  os  Filoíc 
fo9 ,  e  Theologos  ;  a  memoria ,  e  o  en 
dimento,  faò  potencias  efpirituaes  ,eftstf> 
radicadas  no  mefmo  fugeito  com  imme- 
diata  vifinhança  :  logo  a  memoria  particij»  ^ 
do  entendimento  f  e  convém  com  elle  n*  ~ 
quillo  f  que  participa.  Ainda  provo  maisi  Jr 
conveniência  da  memoria  com  o  entendimei 
to.  ■ 

Humadas  obrigaçoens  da  memoria  (  ^.l 
fe  entende  fer  noticia  das  coufas  pàflfadas  >  ~ 
he  reter  as  efpeciesintecionaes;  reter  as  ef- 
pecies  intencionaes  também  pertence  ao  en- 
tendimento >  logo  o  entendimento  convém  y 
coma  memoria  A  menor  he  de  Ariitota»  ^ 
ks,quaad©nada,  ede  meu  Meftreo  Se- w 

nlior 
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Jaftto  Thomaz,  quando  menos  que  o 
comededifcurfo.  O  que  fe  recebe  cm 
ífugeito,  hc  recebido  fegundo  a  fua 
idadeyo  feu  entendimento  he  de  natu<- 
iate  firme  ,e  immovcl  doqtieas  po* 

*  corpóreas  •  logo  fe  nos  Temidos  in* 

*  materiaes  fe  dâ  retenção  de  efpeeies, 
m  fe  deve  taoibem  dar  no  entendi* 
)  retenção  de  efpecies  intencionaes» 
tvar  as  efpecies  do  ôbje&o  kt  officio 
mona;  confervar  as  efpecies  ínten* 
»  ,  convém  ao  entendimento  na  opi* 
le  meu  Meítre  »  «  de  Àriítotcles:  lo* 
atendimento  f  convém  com  a  memo» 

egundo  officio  da  memoria  he  cònhe» 
objeâo,  como  coufa  conhecida  de 
,  e  nifto  pôde  convir  o  emendimert- 
ai  a  memoria.  O  entendimento  oo* 
oa  feus  aífcos  com  todas  aà  fo  malicku 
logo  pôde  conhecer  os  feus  aftos  ôom 
nalidade  de  paliados ;  efta  he  huma 
inçoens  da  memoria  t  logo  o  emenda 
>  convém  com  a  memoriai 
oho  provado  elegante  *  e  (tewtiflima. 
:  (  quanto  a  mim  >  noa  termòs  efeo* 
tt  que  a  memória  convém  o  entendi* 
>}  c  cuida  qpcfoy  iemp*  baldado* 
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porque  nos  termos  poéticos  tão  Haturâè 
gefta  Academia  fe  encontra -a  cada  inftant 
provado  o  que  eu  agora  ( hu  pouco  imper 
tincnte  )  deixey  arguido.  , 
.  Lede  ao  Príncipe  dôs  Poetas  ho  Hvr 
quarto  da  fua  Eneida ,  e  velloheis  chami 
memoria  ao  entendimento ,  porque  para  d 
zer  que  lhe  não  viera  à  memoria ,  diz  qi 
lhe  não  veyo  ao  entendimento  ; 
*  Nee  venit  in  mentem  quori  cenftderit  arvi 
.  E  no  primeiro  livro  havendo  de  explio 
enfaticamente  que  não  tinhão  á  Deolaji 
no  cfquecida  as  defattençoens  dos  Troyi 
«nos ,  diz  que  lhe  não  caliiraõ  da  alma ,  a 
mo  fe  todaella  fora  memoria,  e  logo  al 
lhe  chama  a  porção  primeira  do  entendi 
mento ,  ou  o  lugar  mais  alto  delle 
Necdum  et  Um  caufa  ir  ar  um ,  favitjue  Aelet 
-Exciderant  Mime  ,  manet  altamente  repeflm 
•fudicium  Partdi$  ,  /preta  jue  injuria  ferm 
Pois,  fenhores,  fendo  huma  mefma  coi 
Ia  (corno  a  preguntar) entendimento, e  qi 
-moria >  porque  le  não  ha  de  fazer  nefta  Ai 
la  alguma  vez  oftentaçaõ  da  memoria»  Mc 
ialla  Corvino  ficou  tão  fem  memoria  de.lv 
ma  doença,  que  o  feu  próprio  nome  11 
•não  lembrava ;  grande  efef graça,  o  não  lei 
£raraMeffalla  Goivioq  o  nome,  quei 
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lha  no  mundo !  Padeceria  a  noffa  Acude- 
Kiia  tal  vez  tão  grande  enfermidade  ?  Cui- 
do, que  efta  he  a  doença  de  Anonyma.  O* 
Apollo ,  que  fois  igualmente  Deos  das  con- 
fonancias  ,e  Deos  da  Medicina>cinray  def- 
te  contagio  a  nofla  Academia.  Se  não  havc- 
njog  de  veftir  a  gala  da  memoria,  parece 
que  fica  defairofo  o  corpo  do.  entendimen? 
to. 

Eu  acabo  de  dcclararme ,  fonoros  clarins 
de  Apollo ,  e  harmoniofos  Académicos.  j 
.  Porque  fe  nãohaó  de  ofFerecer  na  mcfa 
identifica  deftaAula  aos  golofos  da  diferi- 
ça5  nos  pratos  de  diamante  da  memoria  os 
nboroTos  bocadinhos  de  ouro  do  entendi-* 
mento  ?  Sempre  hao  devir  empapelados  ef- 
tes doces  bocadinhos,  como  golodicesde 
mulhàr  de  fruta  doce  ?  Tcrâ  alguma  anti* 
pada  com  o  metro  a  memoria  ?  Será  por 
ventura ,  ou  fera  por  defgraça ,  inimiga  da 
memoria  a  fabedoria  ?  Eu  cuido  que  não, 
porque  jà  Platão  difle  que  a  fabedoria,  e  os 
verfoserao  parentes  muy  chegados  da  me- 
moria t  e  tanto ,  que  lhe  aífígnou  o  paren* 
tefcoem  conhecido  grão, pois  (ez a  memo* 
riamãydas  Mufa<?,  ca  fabedoria  filha  da 
Memoria.  Pois  com  hum  parentefeo  tão 
chegado ,  ccom  lwina  amifade  tão  eftreita 


siS 
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ttío  veremos  algum  dia ,  ou  alguma  note  *j 

neífa  paleftra  daremfe  as  mãos  a  memoria  %  j 
e-oeBtcndimenco»  abraçarem-fe  a  Poefía>e 
t  memoria  t  Senhores  meus  ,  a  memori* 
f efide  no  toutiço ,  ifta  he  commum  fenrir. 
dos  PiJofofos  %  e  corno  a  Paefiaheproduoi 
oaíi  1a  vea ,  entendo  que  quando  çoculao 
langue,  la  toca  por  força  na  memoriai  pro» 
va-íe,  porque  crto  Clérigo  Alemão  fen*' 
do  tão  drfmgmoriado ,  que  lhe  haviãoef- 
quccido  aa  letras  do  Alfabeto ,  picando-lbo 
a  vea  com  huma  fanaria,  circulou  o  langue, 
€  defempachoulhe  do  toutiço  a  memoria. 

O  meu  arbítrio,  fenhores ,  a  minha  idèa, 
a  meu  invento ,  vem  a  fer  o  exercício  da 
memoria  em  todos  os  aétos  defta  Acade* 
mia  C>s  Prefidentcs  que  recitem  de  memo- 
ria as  fuas  Oraçoens  diferetas;  os  Meílres 
que  expliquem  de  memoria  fuas  liçoens 
Jegantes.*  O  Secretario ,  que  de  memoria  re» 
pita  as  fuavesconfonancias  dos  Poetas  au^ 
zentet,  e.  q  os  Alurwns ,  ^  dourao  com  fua 


íuavida.íes  de  memoria,  pois  fó  nefta  for* 
ma  ficarào  tendo  exercício  todas  as  faculda- 
de?, a  ia  vonra.le  na  com  que  as  obras  fe  fi» 
feríó  ja  JoentenHi  mento  no  com  que  fc  o* 
btúxzo  ,e  a  da  ssujtMà  na  com  que  fe  re- 
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*ttriraõ.  Os  Prefidentes ,  e  os  Meftres ,  pe- 
^«6  a  arte  de  memoria  a  Porcio  Latraó ,  de 
*  Jroem  diz  Séneca  ,  que  tudo  o  que  efcrevia 
Wie  ficava  na  memoria impreflTo,  e  que  nun- 
^afe  efqueceu  do  que  huma  vez  teve  de  me- 
^nom*  Lembrava»fe  de  tudo  quanto  tinha 
*<liro.<  Confiado  na  felicidade  de  fua  memo» 
Pria»  dizia  que  nto  neceflitava  do  auxilio 
»  dos  livros  ,  e  affim  fc  ja&ava  que  quanto 
cícrevia,  era  fó  filho  dofeu  engenho.  O 
t  Secretario  con  fui  te  a  Cláudio  Emperador  Sfat.in 
a  arte,  com  que  fe  lembrava  de  todo  o  Poe.  vit.fua. 
ma  de  Homero  ,  quando  o  repetia  ,  como 
diz  Suetonio  ;  e  a  Charmides  Grego  ,  que 
ti  todos  os  livros  q  lia  em  hua  livraria,  os  po~ 
(  dia  recitar  de  memoria  fielmente  ,  come 
:  diz  Plinio.  K  os  /ilumnos  de  que  fe  4:  opõe 

ocorpodefte  Atheneo  feçaõo  que  fazião  pun.!ih% 
os  difcipulos  dos  Druidas*  que  eraõ  oí  riga-  7,  c.  24. 
dos  a  fáber  de  memoria  hum  exccflivo  nu- 
mero de  verfos ,  por  cuja  caufa  frcquenta- 
vão  ordinariamente  vinte  annos  as  efcollas» 
Aimoino  affim  o  teftemunha.  Acabemos 
dc  entender,  fenhores,  com  Sócrates,  que  o  Aim.l.i 
ufodas  letras ,  que  o  vulgo  affirmahe  para  je  rrcfim 
ajudar  a  memoria ,  efíe  a  deAroe ,  porque  ?r%9. 
anti  gua mente  tudo  fe  fabia  de  memoria ,  c 
hoje  çum  a  confiança  nos  livros  tudo  fe  dei- 
xa- 
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xaefquccer.  Ascoufas,  que  fc  fabem 
memoria ,  aprovvitãocom  mayor  prompti 
SrarUb  ^*°9  ^Uô  bufarás  nos  livros  >  eErauno 
2.J  oih  ^lZ  ^uc.  tantQ  ^bemos  t  <luanto  temos  (fc 
*    'memoria,  .,i 

Ajuntemos ,  feahores ,  às  luzes  do  ent 
rendimento ,  com  que  efta  Aula  brilha  ,  ctf) 
reflexos  da  memoria ,  e  ficará  entre  todas  * 
mais  luzida,  e  a  mais  refpiandeçente. 

Jà  a  mim  me  diflêraò  algumas  peflbaa 
queanJavaôdef£fperado9,  porque  não  ti« 
nhão  memoria ;  e  eu  lhes  dey  hum  reme* 
diomuy natural  para  a  fua  defefperaçaô ; 
porque  para  hum  defefperado  que  coufa 
mais  natu  al  que  dar  com  a  cabeç  \  pelas  pa* 
rc  ^es  /  Ele  remédio  lh?  app-iquey  com  to* 
dos  os  nvus  qu.;tro  fentidos,  e  meyo.  Nád( 
Jie  graça ,  fcnti ores ,  porque  o  P^pa  Ciemc* 
te  feiimo  fc  achava  defvalido  da  memoria» 
dc  forte ,  que  nada  lhe  lembrava  j  e  de  huma : 
caNeçada  que  deu  em  ^aris,lhe  fobreveyo 
tal  memoria ,  que  não  fe  podia  efquecer  do 
que  huma  vez  fe  chegou  a  lembrar.  Dizia 
cite  Pontífice  que  o  final  da  fua  grande  me- 

*tr*    9  nha  ng  cabeça ;  afiim  o  refere  Pétrarca.  Po*  * 
derâô  alguns  refponder  que  não  querem' 
memoria  a  tanto  culto  f  que  fefe  venddle 

mais 
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barata  ,  taVjz  a  comprarião.  Eu. 
nprey  fenhores ,  por  menos  00  jufto, 
x  Com  a  frequência,  que  fiz  nefta  Au» 
pdar  das  minhas  oceupaçoens,  me  re* 
cço  hoje  hum  proiigio  de  memoria. 
I  metfqucce,eome'horhe,  que  nem 
efquecer.Efquea  rme»hà  que  nefta  A» 
Hia  foyatmica  parte  aHon.le  vi  as  mi* 
fanta6  fimplicidadt  s  canoniza  ias  por 
içoens,  e  avaliadas  por  graças  as  mi* 
íemfaborias  *  EfqutxCTme.hàqueine 
>enthronizado  quatro  vezes  nifte  fo* 
que  de  cada  vez  ferverão  em  cacho1  ns 
plaufos  ,  femqac  a  minha  ignorância 
JeitaíTe  agua  na  fervura  /  Efquecer- 
k  de  que  a  cila  Academia  deve  os  meus 
doxoe  as  fedigas ,  com  que  fé  eftão  a* 
ihandoos  tiradores  do  prelo,  que  conf- 
ie diutpernju,  1  dê  dous  pis  (  como  fc 
>  gente)  $  dê  dous  fimetrvr grmndcs f  * 
p#p**«*r,  (  çomo  fe  fora  Orgaô  )  hum 
is,  *m$*ê  de  baixo  (  como  fe  toraó  cer- 
res )  dêbmrnsgrtde  (  como  fe  fora  lu- 
rio  )de  bfimtsctrretitij  de  ferro  (como 
:a  forçado  )  de  bum  q*sdr<>(  comofç 
painel )  d§  bum  etrro  (  como  fe  fora  la- 
1  )emfmefê  embute  bums  pedra  (  como 
a  cabaça  de  Golias  }fàrea  q**lfil*nr 
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f4éf$rmé(  como  abfolviçaô  fobre  pcc 
dó  )  O  éjttâdrâ  meve*fe  (  como  fc  fora  qu 
tâo)  per  mejedá  orttere  às  ferre  (coou 
fora  vá\ÍA)*€Ãrrê£*(  como  fe  fora  maric 
febre dferm*(  como  fe  fora  palmilhadei 
cemeiimpune  (oomofe  fora.&altcrio  )•* 
folbd,  f  me  fe  ha  de  imprimir^  como  Te  f 
effeito  de  animo  (  eftk  eemfitgeiçae)  co 
fe  foflfe  moça  de  foldada  (  efe  regé/hé  ( 
mo  fefora  breviário  )  e  toda  esbulha  j 

3ue?^ara  fe  ttnprimire,e  faire  a  luz  os  m 
'aradpxos.  Pois  ifto  pòdeme  efqueceri 
Muitas  coufas  ha  mais ,  que  me  não 

rxm  todas  nacidas  da  frequência  d< 
ta  Academia.  Senhores,  fe  quereis 
memoria  1e  ferdes  dignos  delia ,  naó  per 
hum  inflame  defte  admirável  exercick 
Permit time ,  que  faça  huma  breve  ofl 
taçaõ  da  minha  memoria ;  déixay  que 
mente  por  agora  repita  todas  as  Oraçc 
dos  diíeretós  Prefiaentes ,  que  digniílu 
mente  occupârao  eíle  meu  lugar:  toda 
obras  ,  que  fc  efereverijto  em  feu  loun 
todas  as  liçoens,  que  osfapientiflimos  h 
tres  nos  enfinàraõ  f  todos  os  argumeni 
com  que  os  engenhofoe  difcipulos  os  arj 
Tdõ ,  todas  as  obras ,  que  fe  compuzerac 
affumptos  lyricQs  >  e  herokos  ^femm 
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dasprofas  hum  período,  nem  do» 
hum  paragrafo*  Demos  principie 
filiar  Oração^  com  que  o  Doutor 
>  Joaõ  Baptifta  da  Ponte  ha  feis  mnm  nos 
mqueouaportadefte  Parnata 
Oh  que  elegante!  Oh  que  difcretol  Oh 

rendido !  mas ,  como ,  fim ,  quan*  c  m  ^ 
ou  turbado!  Eu  hey  de  dizer  a'gu-  maja% 
coufa*  Nefte  lugar  ,  aqui  meímo  foy ,  4f  ^ 
ífcy  ,  ainda  que,  como  ,para  que, para,  g^ft^fy 
mo  me  lembra  nada,  efteca/hçal ,  que  ca-  yHmCAf* 
fcb  *  teve  a  culpa ;  fò  me  lembra  do  corte*  ^€ãf  egm 
.  fio  p  queefiando  fallando  a  EIRey  fcbre 
rum  negocio  da  fua  Cidade,  porque  lheca*  tHT^ad^ 
ilraõ  as  luvas ,  e  o  chapeo,  íc  perturbou  de 
fòrtc  ,  que  nem  lhe  lembrou  o  negocio ,  a 
que  vinha.  Aflim  o  traz  Frpncifco  Rodri- 
gues Loba  Também  o  fatnofo  Cuxio »  o- 
rando  por  Sexto  Nevio,  cem  hum  reboliço,  °*c*  n4 
que  houve  acaío  no  auditório  y  fe  tf  que-  €ã* 
cm  de  toda  ac^ufa  ,  que  eílava  tratando , 
eattribuhio  eíle  efqut cimento  a  feitiços  de 
Thi tinia.  Darfchá  caio  que  me  dtflerafej* 
ríços  ,  para  que  me  efqueceífcm  os  Acadc-  jH 
micos  t  Eu  o  que  fey  de  certo  ,  he  ,  que  ef-  gr^Sm 
%  ics  Académicos  faoo  meu  feitiço.  Ora  tor- 
nemos a  provar  fc  me  lembra  o  de  que  tra- 
wa-  Nada  me  lembrai  Acabo  agora  de 
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conhecer ,  que  mechegou  a  minha  prcf&p 
çaòacaíligar-  Não  tenho  mais  remédio 
«ue  fazer  o  que  fazem  os  Prégadores  en 
ímelbantec&fo,  e  vem  a  fer,  puxar  peli 
papel,  que eíUve  ém  não  trafer  nado  na fia 
Ik^dftdcdainioha  memoria  ;  e  que  bem  m 
t ir  a  da,    pa»va,maspeyõrcítódo  que  rifava.  EA 
miga  bi       he  a  minha  Oração!  AminkaOraçaõ  ec 
c*dcr*Q  emprofa ,  e  o  q  aqui  fevç  eferiro ,  tudo  fa 
«fc  papêl  veríos!  A  minha  Qraçaõ  eftava  eferita  cã  1< 
muito    t  tras  negras,  eefte  papel  vcelcri»  cô  letra 
doHTAio  j  dc  ouro !  Mas  que  me  meteu  na  manga  eíl 
*dmir+>  papel  t  Pelo  menos  vejamos  o  que  nelle  i 
fe*  0Í2. 

REPRENSOENS  DE  ÀPQLLO 

Ao  inconjídirado  Prtfidente. 

A  Pollo  tecaíliga, 
J\  Prefidcnte ,  ignorãte  f  nefeio,  oufad 
cefle  a  louca  fadiga, 
com  que  pretendes  tráoafittourado, 
muy  ícmfabor  com  nefeias  trialdades 
introduzir  ociofas  novidades. 

Se  digno  da  vangloria , 
hojefeprefumiao  teu  talento, 
por  arbitrar  memoria, 

a  que 
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aíjuem  todo  blazona  entendimento; 

In  caftigo  te  ordena  o  Deos  Apollo 

Aue  fem  memoria  fiques  parvo ,  e  tollo. 

'  Effa  nobre  cadeira , 

em  que  te  vez ,  de  íatóos  eloquentes 

efpanade  maneira « 

que  não  manche  afleados  Prefidentes, 

como  tu  nelJa  trifte  te  has  manchado  9 

queaefpanalU  do  pò  es  fó  mandado* 

Paratanro  alcançares, 
foftcporSacriftão  hoje  elegido; 
alimpa  eflfes  altares 
de  Apollo ,  e  fique  tudo  facodido ; 
fe  lugar  queres  ter  no  Monacato , 
nem  leigo  pôdesfer,  feris  Donato. 

Os  Padres  Meítres  doutos  f 
cjue  lograõ  o  Sacerdócio  muybem  quiftos^ 
laô  os  bifarros  Cou  tos, 
os  Limas ,  os  Carvalhos ,  os  CaliftefB , 
Navarros  ,  Figueiredos  ,porjuftiça, 
qué  no  Parnafo  íaõ  Padres  de  Milfa. 

Eflè  Joaquim  famofo, 
que  fufpendeu  do  Douro  já  as  correntes, 
c  agora  faz  gloriofo 

ilo  Tejo,e  aos  demais  rios  feus  parentes, 
para  eíles  a  cadeira  lhe  prepara , 
que  do  feu  facrifteio  ha  de  fer  anu 
A  tal  gente  como  efH 
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impor  querias  leis,  todo  imprudente  f 
Ora  não  fejas  bcfta , 
jâ  que  o  caraâer  tens  de  Prefidcnte* 
fò  poderás  mandar  fem  intervallo 
ao  doutiflimo  Soufa  teu  vaííallo. 

Eífe  Homero  fegundo, 
he  teu  vafTallo ;  campa  prdfumido, 
fàze  invejas  ao  mundo 
je  com  vaííallo  tão  douto ,  e  entendido» 
Cem  veja  o  mundo ,  qual  he  mais  excellente  f 
"  feo  fer  íb  delle  Rey ,  fe  d*  mais  gente. 

Vaiteà  terra  dos  cegos, 
íà  tensfoga,  cchuchiJnofoberano, 
lá  com  fatacs  empregos 
pòdesferou  benigno,  ouinhumano, 
não  em  tal  Aula ,  donde  por  feus  modos, 
entrao  toupeiras ,  faem  linces  todos. 

Que  muko  fe  os  Carvalhos  9 
os  Leiwens,  os  Botelho  s, os  Bautiftat 
com  felices  trabalhos 
às  fciencias  mais  cegas  dão  mais  viíTas ! 
eiles  fòs,  Meítres  faõ  porexcellencia 
porque  ninguém  lhe  afpira  a  competenci 

Todos  com  cortefia 
o  pè  «raz  lhe  poem ,  voltão  a  carreira  $. 
nenhum  nefeio  porfia 
imitar  ao  Botelho ,  ou  aô  Ferreira  * 
pois  fe  noutra  paleíba  c*  ^jmdavão, 
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em  chegando  a  aceitar ,  todos  Jargavão. 

Dize  ao^  Alumnos  nobres 
deíle  Atheneo  decreto ,  e  elevado 
que  o  meu  fentir  defcobres , 
c  he  que  jà  de  fcr  S  ol  eftou  canfado 
a  quefe  ajuftem  là  todos  cortezes  f 
a  lazer  hum  por  hum  as  minhas  vezes. 

Dizclhe  em  brando  verfo 
que  vejaõ  quando  douraõ  o  claro  dia , 
cm  todo  cíle  Univerfo , 
fc  outra ,  que  tal  encontrão  Academia , 
do  nde  qualquer  Alumnofem  defmayos 
ao  próprio  Apollo  lhe  difpenfe  osrayos? 

Dizclhe  que  eu  lhe  mando 
frequentem  efle  Mufeo ,  í abio  9  e  difcreto , 
efcrevendo ,  e  orando , 
que  aífim  ferem  immortaes  ji  lhes  prometa 
e  ficâraó  fcus  nomes  com  vitoria 
por  ídolos  no  templo  da  Memoria. 

E  tu  nefcio  inlenfato  f 
torna  a  pafcer  o  verde  da  floreíta, 
ài inventos  de  barato, 
pois  que  naeefte  befta ,  morre  befta  f 
e  dize  a  cfles  Alumnos  ,como  tollo 
que  tudo  ifto  te  ordena  o  Deos  Apollo» 


DISSE. 


Jerónimo 


12%  Para  abrir 

InUuàem. 


Godinho  EPIGRAMMAS* 
de  Ntz.a. 

Acaàtm.  _  y  qui  p^ijQogicftii  faclía  - 
iem  Rcdl  A     hxc  ribi  Panufus  muoera  íacrapa* 

eSlluA.  Nulla     ,au* íuffidct * fcd  ,au  Je  fr"61* 
.4   "    Mira  fidcs  mentem  nos  dooct  efle  tuanii 

iTaIm  13  ^imus  m  ^nc  fefcín  confcendis  A- 
»       *  1  pollinisatque 
fetos       -Tamdoftocapiti  hacc  quartacorona  tuo- 
ji  Vdem  Primusadeft  nobis  raJiantia  lumina  fudena 
?*  .  '    Clpi  mérito  *  primus  ioius  *  &  unus  eris. 

IN  LAUDEM  R.  P.  ír.  S* 
Poetét  tUgantiffmi)  qui  in  Oratione  qué 
dam  Memma  praftanttam  com* 
mtndavit  eam  ex  Platone  Mufa- 
rumMatrent  dppcllans. 

O  Doutor  \A  Ufartim  Macri  f  dum  Matri  .enCo. 
Francifce  1Y1  mia  dieta, 
Tavares.     Mufis,dum  Mufis  verfibus  ,  ípfe  mis, 
Qux  tua  laus  f  Laudas ,  quas  laudant  om- 
nia  Mufas , 
Et  te,  quando  alijs  eíl  tua  Mufa  prior. 


n  Academia. 


REDOND  ILHAS. 

QÚepritxápieéftâbem 
cfta  Academia  fatal  , 
pois  he  no  mez  do  Natal 
por  hum  Monge  de  Belém: 
j^Ois  todos  e/Íamos  vendo 
J;  Cdm  difeurfo  múy  prudente 
quevòs  para  Prefidente* 
lne  vindes  como  rtafcendo. 

SONETOS.1 


Thothãk 
ÚtSúáfã 

Càr&ili* 

Mm.  A* 


SÉRMAM  ÈM  SONETO; 
Não  feito  tema  *  lhas  vay  alludindo 
a  efte:  Antice,  (fuômodú  huc  inirafti 
nS  hâbens  vffleénaptíalem?  At 
illi  obmutuit.Mttitc  eu  min 

tenebras  exteriores.  OtooMiér 

C Amarada  aílim  entrais  ?  Fàlfo  rebate 
dais  ao  cõgreílb*  Aqui  pedira  intrufa?  fmiê 
Não  íabeis  que  fem  galla  ninguém  ufa  ^oHrenté 
entrar  aqui  *  e  o  mais  lie  difparate?  ~  :i 

O  homem  emmudeoeu.  Haralófcrté! 
Homem  enfeita  ahi  qualquer  cfcufa  <9 
fe  es  Poeta ,  fenhor  taltoume  a  Mufaf 
fenão  •  íicnhor  mentiome  o  alfayate*  fc 

^      1  toei* 


msíè 


*jo  Para  abrir 

M entio,  deixoume  nu  entre  eíla  gente» 
Prcgtv*  paraimanhãa  vem  alegando  agora 
n*  outro  que  tem  obra  talhada  ,heboapeíTa  !  • 
dia.         Mas  jà  brada  indignado  o  Prefident^: ;  - 
deitem-no  neflê  efcuro  lâ  de  fora 
jáque nunca fazcoufa  que  apareça»  , 
Fr.  ftao        Om  fòberano  acordo  alto  conceito  r 
d*  S.  /V-        principio  dais,  Simão  *  à  Academia; 
dn+       fe  do  Sol  o  Domingo  he  o  leu  dia , 

o  dar  principio  ao  Solhe  de  preceito, 

Se  he  pois  o  mundo  ao  Sol  carcer  cftreito 
mais  outromundo  alumiar  podia, 
mas  a  gloria  a  vòs  fò  fe  deveria , 
pois  o  nides  fazendo ,  e  tendes  feito.  • 

Mayor  que  o  Sol  (pis  jà  com  evidencia  , 
pois  em  quatro  Academias  prefidiftes  t 
e  mais  he ,  que  fer  Sol  na  prefidencia. 

Se  como  Sol  aos  Aílros  vos  íubiífes , 
reparti  como  Sol  luz  com  cadencia . 
pois  para  fermos  Aítros  Sòl  luziftes. 
SííohboI   Ç?  ingular ,  e  primeiro  Prefidemc 
de  Csr-  Cj  f°*s  9  °  grande  Simão ,  da  Academia ; 

*  fòmente  o  voflb  engenho  poderia 
Auide.  ^  a  todos  primeirodignamente; 
jtcétdtm     Neflê ,  que  hoje  oocupais,  fdio  eminete 
illnfhãdQ  dando erucu tas  leisá  Podia, 
*An$nim-  v°s  reconhecem  todos  primafia, 

lugar  jà  vos  confeffaõ  preeminente 


^inrere/Te  naf,  °  %t**&enr» 


i$i  Pará  abrir 

Mal  poderá  julgatfe  o  mayor  ganho 
entre  aquella  eleiçaó  tão  bem  fundada , 
e  cíTe  merecimento  tão  cíbanho  : 

Senão  for  por  ventagem  reputada 
que  vos  deveelle  a  vós  o  fer  tamanho  , 
mas  ella  a  vós  o  fertão  acenada. 

DEfpierta ,  ò  Joven  ,el  fonoro  acento, 
prodigió  efparce  cl  métrico  theford  9 
pues  te  combida  con  metalcanoro 
al  Delia  folio  un  Deifico  ]!>ortento: 
...Subea.  encubrarte  en  laureado  afliento, 
divino  rayaen  cl  Caílalio  coro, 
ODmtor  pues  fus  poettàs  teabriò  con  llavede  oro 
9aaS  de      un  f°noro  Garçon  do£to  ardimiento  : 
SoHpt  Ca*  1  ^u  rábrc  Augufto  eiLethis  no  cofuma 
ria;  ^^.Girafol.ronda  la  Febea  rama , 
dem*  A-  ^e  Hypocrene  ,  y  Aganipe  ,  efpuma 
nonimo.     Yçn  reciproco  ardor  de  eterna  flama 
Buele  tu  fama  a  aliemos  de fu  pluma  f 
tu  pluma  aliente  albuelo  de.fu  tama. 

ESftc  de  Apollo  Templo  foberano; 
Gorte  Mufal,  Empório  luminoíò  ~ 
Dputor  °  Mu^0' acredita  Mageftofo, 
fofipb  de  °  diferéto  aappellida  mais  humano ; 
Cárvãlbê  ^ani  i c  ourro  rimbre  fempre  ufòno 

j^4V4rrfl  régio  fe  oftema ,  moftrafe  engenhofo 
jícadem.  Já  co,T*  ^Y0*  doendo  o  generofo , 
Amnimo^  mm  J°™  Cinsindo  o  inhumano: 

-   .  Aqui 


a.  Academia. 

Aqui  hoje  o  mayor ,  e  alto  portento 
fe  encontra  com  grandeza  a  mais  notória, 
pois  ao  mármore  a  luz  dá  vencimento  \ 

£  por  fer  duplicada  a  voílk  gloria,  ' 
tendo  os  luftres  também  do  entendimento 
feraõ  todos  os  triunfos  da  memoria. 

Em  idioma  emendado  pelo  livro  Antide* 
to  da  língua  Portvgueza. 

ITalia,  e  Grécia  eftano,  e  convrazone 
muy  ufanas  naquelles  Capitaoes»,  - 
que  em  vez  desfeada  a  linRuactre  volcanes-^/*p£  dê 
renderano  todo  Orbe  a  fufpenfone :       ;  Cout* 

Mas  feouviranovolTa  elocuçone ,      *  Pefia** 
ficarano  de  pafmo  nunca  inanes  , *         Ac  adem. 
e  aquelloutros  applaufos  pouco  imanes "  í  *  da  A 'ca- 
os tocarano  em  vofla  acclamaçoae ;         dtm.  Rt& 

Jàdo  Grtgo  Orador,  jà  do  Romano  j 
as  que  davano  tâ  tantas  razones  *, 
em  tácitas  prizònes  callarino :  .. 

Efónofla  naçone  entre  as  naçones 
fe  jaâe  de  Orador  em  quem  eftano 
fem  fufto  de  excedidos  os  brazones. 
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EStc  papel  çanòro, 
que  me  facrificou  voflb  decoro, 
em  culto  reverente 
J)ehum  foy  grap  obfequio,  foy  feli?prezente^ 
{cudoH*  ,p(iemdeppi5de  lidp 
tijimo    no  admirado  fico  a  o  3gradçddo. 
Mçjtre*    Confonancias  admira 
quem*,  a  vqfía  acorde  ,  fuave,  douta lyra ; 
4o»">ol-  fendo  aramo  refpei to 
?w  4  0*  aflombio  o*  rafgos , pafmos  o  concei  to  ; 
r#f*õ*    çmpr^gayes  cadencias 

çm  louvor  voflb,  Meítodwfàencias. 

DevoíTaMufa  feja 
filencioa  voz  9  admiração  a  inveja , 
que  cm  paímo  repetido 
parece  o  votadfenfa  do  apptoudido  > 
fe  agradecida  a  penna 
quando  mais  vos  applaudc  fe  condena* 

Douto  Simão  fo  poflb 
applaudir-fvoç  na  ygz  do  engenho  voflb, 
porque  faz  difTonantia, 
fe  n^Q  for  voíTa  amefm?  çoqfonancia , 
do  pobre  defempenho  9 
jj^oferiiifpira^Q  do  voflb  engenho* 
A  minha  pefere  Mqfa, 

ew 


sAdcademit.  i: 

em  copia  de  elegâncias  taõ  confufa 

fe  agradecer  vos  trata, 

por  mais  que  cante,  fempre  fica  ingrata  f 

e  dando  por  defculpa 

que  ç  não  chegar  tão  alto ,  naõhe  culpa. 

A  penna  fódefçja 
do  voífo  Patriarca,  luz  da  Igreja  t 
fó  com  ella  podia  , 

encher  a  voz  nas  forças  da  harmonia  9 
pois  encantando  as  aUnjp ,  ■ 
cingizoe louros  9.  ctevat9  as  palmas. 

Sois  Monge ,  mas  he  certo 
que  junto  a  vós.  ftjèâ  tudo  deferto  9 
porque  fe  bem  fe  alcança , 
falta  na  folidaô  a  íemeuaança  f 
e  eíTe  engenho  elegante 
não  tem  em  todo*»  mundo  femelhante. 

Venha  olouroPlapeta, 
que  a  luz  infpim  ,.  ea  claridade  affeta  t 
e  em  doces  confooancias 
oceupe  o  mundo  çcxjo  de  elegâncias  , 

3ue  em  cândidos  ardores 
è  alma  aomereçido  dos  louvores  . 
Em  lyrica  harmonia 
gritoamanheçg  o  çpraçao  dodja , 
porque  defperte  as  flores  , 
para  tecer  coroas  de  mil  cores, 
que  régio  vos  publique 


i;6  ParaaMr 

poçftylo ,  quebebeftesde  Aganipe* 
Nefta  Oraçaô ,  que  leyo ,  ? 

me  enkyo  muito  9  quando?  me  recreyoj  *• » / 

pomrazão  me  oonhuicb, 

fe  netóa  vejo  queaílbmhrais  o  mundo,  „  ,r 

porque  de  Apollo  a  inópia 

milagre  adora  cm  yòsâí kmmenfe  oopíit  1 
A  vangloria  çampeftre  >r 

me  hoftrou  dé  me  chamardes  voffo  Meftre, 

mas  eu  melhor  o  emtffriav 

que  ferey  KJeftre  ,  fede!  rós  aprenda,,  j 

çalicaõfe  açxifòla, 

çíluaackimlhQrt^TO^dc^^-  > 
NdlcfevorbenignttJi-  .  ;r 

bebo  ria  clara  ffo^o^Moenfina,.  r 

porque  mais  acljmiraflfei  : 

Je  com  doutrinas  vóíTasenfinalTc, 

fendo  mais  peregrinJi  t 

fe  foíTç  minha  a  voz  ^  vofla  a  doutrina. 
A  yo(Ta  Graçaõ  lendo  f 

direy  em  quanto  invejo  y  quanto  enoepdo, 

C  muito  mais  diflèra  .  •     ■  v  -  > 

fe  com  o  voflq  engenho*  eatúdera ,  -  >    i  > 

não  fenda  novidade  —  " 

que  a  apçyoveo  affóbroa  voç^e  da  verdade» 


ORA- 


O  RAÇA  M  V. 

iria  para  fe fechar  a  Jcadtmia  dos 

Jnommoum  DomingoGordo, 

t  ftn  -tjsíJ  : -  ■  .1 

ROMANCE, 

Í7  Ste  anno  pofíò  affirmar 
j  que  nunca  tal  conta  fiz  9         p    : 1 
mc  verem  na  Academia 
com  geitos  de  prefidir- 

Se  me  preguntão  a  razão* 
darey  finco  t  ou  íeis  gentiz , 
e  fere ,  ou  outo  Chriílãas  f  J 
c  Hereges  mais  de  dez  mil* 
Pela  primeira  começo  , 
quando  pudera  aprendiz 
hir  começar  pela  Nona , 
pois  no  Collegio  he  affinu 

Porém  Collegiu,  e  Academia 
ftfc  podem  diftinguir , 
que  la  lo  no  fim  fe  fabe»  |  «*<Xi 

e  cá  no  principio,  efirrç.    :  -  ''■•£ 

(Se algum Jefitíta  agora  ' 
ouvira  o  que  proferi  i '  to  3  'oif m .ir.  7 
ou  me  afToava  as  orelhas  f     v  ,-    u  :> 
ou  me  arrancava  o  nariz.  v-.^ 

Oqfolap^otcmocwittc0f; 

•■-■■•<-■  dif« 


*$8  .QrêçàS 

disferçandoo  frenszim  9 
meda  em  copa  de  cryftal 
veneno  em  licor  do  Rin.    •  ■  v  ■ 

Eu  então  proftrado  tcKio 
lhe  dizia :  Pater  mi  , 

feacafopoffivçtfw,    .  ^ 
tranfeaêimê  CÀlixis.) 

Mas  vamos  dando  as  razoei»  >'  • 
deeu  querer  dcapulir 
hum  engenho  quehe  tio  rombo 
deoccupaçaó  taofubtil. 

Bemfeyqueofer  Prefidente 
da  Academia  he  no  Zenith 
o  Lampéaó  Moç ,  quedâ lozes 
atodo  efleazul  tuiqul 

Bem  fey  que  o  fer  Preftdente 
da  Academia ,  he  âmbar  griz  , 
pomadas ,  quintas  efloscias  9 
de  cordova .  e  beijuim. 

Bem  fey  que  o  fcr  Preftdente  . 
da  Academia  faõ  chapin&y 
com  aue  fe  empantuni  hum  homens 
a  modo  de  qmz,vtlqmi\  . 

Mas  agora  eu  não  queria  § 
para  dar  que  prefumir 
mil  coufas ;  e  queosbeftuitfo* 
deflem  daqui  para  alti.- 

Não  queria  fdlaígowt 


Jmferia. 

forque  algum^  vez  que  o  qujz  , 
por  mais  que  me  empannirrey  t 
unca  màis  gordo  me  vu 
Pieíídcttte qçuz  cheirar, 
porém  na  força  que  fiz , 
icm  ter  de  ninguém  ajuda , 
fiz  então  tudo  por  mim* 

Também  qoiz  alumear , 
ede  caminho  luzir  , 
ma»  vezes  de  virgem  louca  f 
defcobrioomeucandil-  *f 

No  que  tocaà  eftimaçaÕ 
do  feculo ,  o  que  adquiri , 
fcy  jurzirmeThomaz  Pinto, 
e  porme  como  hum  fitim* 

Também  me  cahioá  perna  f 
mascam  fucceflo  infeliz» 
que  o ftrampQ  atçlli  bom , 
moftrey  que  era  mal  ruim* 

Na  eftimaçaÕ  do  Conv^nro 
fazem  galhofa  de  mim, 
•  eporJ?octame  dão 
piparotes  no  nariz»  ?■ 

dehuma  petição  ayicítfc  ^  - 

ao  meu  Convence  bonte  à  noite  ,  :   i  ?  * 
ofeuteor  eraaffim.      n  -J 
Diz  q  JPadWf  ?fçy  Simão;,  í 

Poe« 
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Poeta  neftçs  confins  f 

como  conda  dos  progreflbs  f  ; 

que  fe  chegàraõ  a  imprimir  v 

Que  ha  oito  annosque  faz  verfot 
em  efty  lo  juvenil, 
em  que  poucos  do  feu  tempo 
o  chegaõ  a  competir  ; 

Que  o  feu  nome  nas  Gazeta^ 
do'  rejo  ao  Guadalquihir 
paflbu  a  dar  com  os  çinceis 
as  fadigas  dos  buris. 

Que  logrou  a  pavonada 
deíTe  Monarca  gentil , 
(  a  ouè  o  Ceo  dâ  por  império 
desde  o  Zenith  ao  Nadir.) 

Lhe  mandaíTe  lhe  efereveífc 
o  jantar ,  que  lhe  eferevi , 
pois  também  nelle  queria 
a  barrigada  de  rir. 

Que  elle  fez  trinta  mil  verfos, 
mas  nenhuns  a  Thpmaz  Pin , 
e  aquelles ,  que  andão  em  feu  nome  , 
proteíla  que  faó  menti. 

Que  elle  em  nove  Academias, 
prefidio  fem  fe  fentir  ?  ^ 
com  a  aceitação  que  dirão 
os  Paduanos  de  Pariz.  • 

Que  em  maiSralguma  jby  Mcfbe, 


officio  o  Juiz , 
*polioo  Ericeira» 
òuoagaziL 
nitra  foy  Secretaria, 
ios  hfto  ouvir  j 
;ancia  dokr , 
m  Grego  o  Latim* 
rt  Lugar  Tenente 
>  Ho  Chafariz 
reiro  do  Paço 

e  cinco  de  nbrih  >c> 
o  fez  melhor  que  Apoll*, 
n  quanto  efteve  alli  f 
bril  mijou  verfos» 
Abril  aguas  mil.  t  a 

ira  fer  laureado ,  c    nr>  ,í     • ) 


aóa  fravenir,  7 

rèze$  asi  feitas  ,  —4 

5  a  efteíifn.          .  juíI 

íehiuna  vez  o  naoioy  i 

a  fc  deíbobrir  ,    :  : , :  \ 

fhe  def denhofa  ^  ;  (  »  .  1  n  t 
amante,  iííb fim*) >i>p 

porque  w  Ermitão»  \ '  ^  * 

rdeSemtíi,      ,  r;  -.wi 

ira  as  Ermidas,    ?  j  i  > 
ordtáimriz. 
juaptoial  peíToa    Vi  i 

tt 


-ye  merece  diAinguir 
JosFrades,  quede/b  Solfà 

fabem  nem  fl »  nem  mi. 
pede  que  aitendendo  aos  gratv 

L  iodo  o  pátrio  paSz> 

Jjie  mandem  dar  huma  mula 
^gualdrapaiccom  tdfr> 
^  hun*0  liteira  também  * 
c  no  menos  hum  carrocim. 

Huma  dúzia  de  kcayo»  > 
boas  libres,  efpadins^ 
cabelleiras  penteadas , 
c  receberá  rtiercí. 

Quedefpacho  cuidais  vós 
pomo  os  Padres  Confcripí 
porião ,  haja  vifta  âs  partes  > 
hum  não  ha  que  deferir* 

Pois  por  mais  eftáo  penhor  § 
porque  o  papel  dividir  i 
fendo  hum  ío  fizerao  cm  tantos  g 
que  ft  perdeu  o  algaríz. 

Acotdáraõem  Relação 
que  em  me  eu  deitando  a  dormir 
confiado  na  boa  fema  # 
durma  em  cama»  que  eu  hjc  fiz.' 


Jocofiria.  J45 

me  levem  ,  quges  beleguins, 
para  a  caiados  Orates, 
donde  não  poffa  fair* 

Para  lá  os  Ornes  fratres*  . ;  '- 

me  rcfpondercm  o  Snfci  f 
\  com  vozes  de  cordoVk» , 
j  eguitarras  de  angelim. 
|     Entraõ  os  Leigos  aio  taõ  maníby 
ouèeudeixaflêdeos  fentir, 
digo  :  Que  bufcaõ  vofíes* 
Nada ,  e  agarraõ  de  miáu» :  -í-íh 

Maganos  ,  èu  fou  onacfa  * 
Efperayvilocns  ruins v    ■'.  n 
levareis  alguma  coufa; 
ehum  levou  hir  fem  nariz; 

Porque  lho  arranqoeycom  os  denm£ 
jnaslogofóraocufpij  .  .  -n 
poraue  me  fez  gomitar  .  j.  7  -  : 

ofeaordochambariL .  •:.?!..-.■■. 

Logo  valente  cora  todos  ■ »      ^  : 
o  punho  fecco  efgrem}  t 
de talfórte ,  que  molhado 
fahio  no  roxo  verniz. 

Das  pernas  fiz  mangoaes, 
edospès  pirtigosfiz^ 
e  dos  Leigo?  fizeeraeyo  f 
comocenteyo  os  malhi» 

Algumifevouta  cabeça 

vã 
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talgallo,qu^  fcmflictitir, 
lhe  cantou  cueurupu, 
depois  do  quiquiriqui. 

Outro  leva  himr  bofetão 
comeftarrtaó  de  ãlSenim, 
quedousalqueiresde  dentes  - 
eíleve  hum  dia  a  cufpir. 

A  (juoxrfiz  Gardial, 
que  o  foli  Deo  lhe  tingi, 
e  fiz  birrete  vermelho 
omurriaõ  fragonUb/;:  . 

fimfim  contrata,  vil  cahalh* 
me  moíirey  hum  Dom  Floriz  * 
Poleados  ,  Dramufiando  4 
Primaliao,  Palmeirim. 

^editáôoa  Leigos  íòccorro  t 
mas  ninguém  veyo  ar  éoodir  9 
pois  porque èu  os  defanoaíle*  . 
os  tinhaó  mandado.  al& 


naóÊltea  caxa «  e  o  clarim  • r 
com  os  pês  fiz  tiMmpantaõ, 
com  aboca  ^rintintin. 

Qpandoèncontro.  a  meu  favo* 
o  roliço  Joaó  Paolim  # 
pego  delle ,  e  os  Martufokod ; 
9jús  ,  qmt  Us  vmwipr* 
Joaõ  Paolim»  maitxu  trazdle*; 


E 


òs  fôittos  lempre  a  jurzir  * 
e  os  que  me  vínhaã  bufcar  $ 
me  leva*  aó  apoz  de  fi. 

Eu  fó  cantéjr  á vitoria  , 
e  logo  a  fronte  cihgi* 
por  Aaõ  ter  lottro^oem  palmas  , 
com  dous  ramo6  de  alecrim. 

Enfedado  deitas,  graças* 
por  Veríbs ,  irte  fefolvi 
na6  ter  mais  graÇas  cb  as  Mufas, 
e  máridallas  defpedih 

Fuy  a  hum  armário  -%  t  (}lidrtey 
quatro  infuzas  s  feis  bafriz  9 

3ue  eftavaó  bem  atteftadoe 
o  bòirt  vinho  da  Aganu  . 
Eu  ter  pendências  pc*  iJarfias  i 
andar  feito  bum  Amadis  ? 
U.  Quixote  de  obra  grófla  ? 
hum  Belifloro  /  htiát  Bdliz? 

Nem  de  honra  *  nem  de  proyâyft 
a  parte  ritó  ha*  de  ferVir  ? 
que  a  hortraninguota  ma  dá  * 
c  eu  nunca  vejo  qiiatrim  ? 

Pois  và  li  £ará  obtra  parte, 
parte ^quenaâ  ferve  a<$ii  # 
và  para  onde  fe  pageo 
cada  verfb  a  mil  florins. 
Vem  regado  4c,d«èj^i  . 


146  Oraçaí 

porque  com  faria  o  pedi, 
ehuma  carta  às  nove  Deofas 
lhes  lancey ,  dizia  affim.  • 
SONETO. 
Enhoras  Mufas  ,bafta  o  feufevor  f 
v3  que  me  fcm  dadoaflaz  em  q  entender., 
fe  cuydaõ  que  o  naõ  poflb  merecer , 
faybaõ  que  indapor  mais  eftk  o  penhor : 

Mil  vezes  me  cubria  de  fuor , 
metendome  a  Poeta  fem  faber, 
por  iflb  trato  de  me  efcafeder , 
pois  vou  fempre  de  mal  para  peor : 

Va6  VoíTas  Senhorias  bugiar ; 
naõ  he  fácil  tornallas  a  admittir, 
que  mc  tem  dado  muito  em  que  cuidar : 

Efcufem  de  fe  porem  là  a  grunhir ,  = 
nao  quero  fer  Poeta  de  chorar , 
que  cu  fó  fazia  verfos  para  rir. 

Fiquey  muito  fatisfcito 
da  carta ,  fem  advertir  , 
que  em  quem  a  havia  íevar  $ 
he  donde  eftava  o  buzil. 

Lembroume  efitaõ  o  Ericeyra  * 
que  he  quem&m  as  Mufas  feliz 
eftá  defque  o  Sol  defeafiça  ; .  I 
no  largo  colchão  de  anil. 

A  tè  que  torna  a  canfarfe 
de  andar  feitoArrelequim  • 

Wà 


Jtcòffri* 

fta  l*ihhã  equinoccial  * 
maroma ,  onde  torna  o  pi. 

Remet  ti  âo  Cgftde  a  carta  f 
t  fiqtíey  fenhof  de  mim  > 
Jporqúe  o  Conde  fempre  fez 
tudo  quanto  lhe  eu  pedi. 

Eílava  mais  focegado, 
dey teime  *e  adormeci, 
e  comecey  de  roncar  -9 
còmò  hum  jayaõ  malaftdrinh 

Com  çertidóens  de  valente 
ronqueylhe ,  que  os  eftrugi ; 

3ucm  naõ  fugip  da  pendência  * 
os  roncos  deitou  a  fugir. 
No  meyóck*  próprios  rofc^ 
aportafentiringir 
da  janella,  e  vi  entrar 
huma  tropa  de  malfins. 

Primeirò  entra  hum  modifchett 
com  geftô  de  mochachim  ^ 
traz  na  maÔ  direita  hum  arco , 
na  eTquerda  traz  hum  rabiU 

Vem  com  feu  Chapeo  dc*Sol 
com  luzido  trancelim  f 
hum  roqueló  cor  de  fogo  * 
franjados  de  ouro  oe  perfis. 

EfttraÕ  mait  «oyerapazae* 
J  diz  o  enfeite  molberii ) 
"  '  Kij 
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cujo  focinha  occuhavaõ 
mafcarilhas  de  ferim. 

Todas  croadas  de  roías  f  - 
naõ  fey  fe  alguns  âltelis, 
cuido  que  naõ ,  naõ  mintamos  t 
que  o  meu  ponto  he  naõ  mentir* 

Deíterra  à  olanda  beguina 
aos  cambrais ,  aos  canequins 
o  bocachim ,  porque  trazem 
camifas  de  bocachim. 

Nos  pefcocinhós  de  caflà 
trazem  íencinhos  de  brim 
com  paíTarinhos  bordados , 
galinholla ,  codorniz. 

Nos  veftido9  guapas  todas , 

3ue  humas  trazem  os  fraldclins 
e  brocado  de  tres  altos, 
e  outras  de  felepechim. 

As  roupinhas  dos  tiflTús 
faziaó-fe  confundir 
com  a  prata  dos  guardapès 
feitos  de  guadamecinu 

Vem  toda»  com  feus  donairer; 
nos  veílidos  mais  cm  fi , 
humas  trafem  bambòloens  f  v 
c  outras  vem  com  bambolins. 

Os  coturnos  difpenfavaõ 
cfcaíTaviíla  aos  jal  mins 


Jocoferi*. 
debalde ,  que  o  graó  fuor 
de  França  diz  que  os  ha  alli. 

Todas  com  fcus  inftrumentos  9 
jnasfem  tugir, nem  mudr, 
em  duas  alas  tomaõ  a  cella  9  . 
e  orapaz  iftomediz. 

Reverendiffimo  Padre , 
aqui  vos  vem  divertir 
das  voflTas  melancolias 
cftas  fregonas  gentis. 

Vem  celebras  a  vitoria  f 
oue  o  valor  voflb  adquirir 
foube  convnobreza,  tanta 
dos  marrufos ,  gente  vil. 

Niílo  puxando  huma  arcada. 
Boinítrumento  rebequil , 
as  cordas  de  ouro  íoàrao 
f obre  os  traftesderubinv  t . 

No  meímo  tcrçporefpondem 
nas  mãos  dos  mais  Serahns 
a  arca ,  o  pandeiro  *a  genèbra, 
o  gral ,  e  o  almofariz. 

Taõ  íonorsi  melodia 
os  ares  chega  aferir, 
que  eu  ábforto  f  e  arrebatado 
quaíi  que  me  fufpendi.        .  ,, 

Ao  compaífodo  iuíbumemo  f 
que  bem  labecretinir  : 


Oraçaí 


oGarçon  guia  da  dança  % 
çllaç  movem  o$  popkvis. 

Labyrintho  era  a  Corèa  t 
em  que  Thefey  infeliz  , 
era  o  difcurfb  ignorando  9 
fio  de  entrar ,  c  fahir. 

A  poucos  paflos  da  dança 
çom  a  agitação  do  bullir 
)i  t refçalava  a  caçoula 
dpeftoraqoae  dos  Brafis. 

Ifto  trocado  cm  miúdos, 
ttçftndavap  9  rapozin » 
*  pezar  da  pedra  hume , 
que  naó  aproveita 

Gritey :  fiafta ,  fe  he  favor  9 
efcfcejajfehecafti, 
qijç  para  matar  tal  cheiro 
he  punhal ,  faça ,  efpadJnv 

Elias  hiró  por  diante} 
por  detraz  pudéraô  hir  % 
e  íiç^r  melhor  perfume 
tio  afTeado  camarim. 

Impaciente  da  fragrância  t 


<Ja  canrç  me  kVbnity  ' 
puma  roup^chambrerit. 

Pego  no  pão  tta  vaflbura  l ' 
dççfççhsõ  todas  a  rir , 


meçaõ-fe  a  çfpojar , 
das  pelos  ladru 
Vaõ  tirando  as  mafearilha 
c  eu  fiquey  iem  me  buJlir 
atado  de  pés,  e  mãos  t 
fem  ver  quem  me  unha  aflim* 
Digo  que  íiquey  mamado 
noponto  que  as  conheci , 
porque  as  nove  Mufas  eraõ  f 
e  Apolloera  o  mochaebim  . 

Fuy  a  pedirlhe  pcidaôj 
às  Mufas ,  que  rinhaõ  em  fi 
focinhos  de  marmelada, 
pefcoços  de  jarzel  í  m. 

Eu  guloib  mais  de  marca  f 
nao  fey  como  as  naó  lambi , 
mas  inda  mais  que  o  gulofo  # 
omodcfto  obrou  em  mim* 

Fuy  a  aizenne«wç°ulas> 
mas  de  todas  me  efqueçi  %      . : 
que  hum  corvwntamçnto  grandfr» : .  -.w 
faz  deitas  mais  de  cem  mil. 

Vira5  jà  humas  raparigas  V; 
que  bifarras  ,e  gentis  f  :  .in- 

citando a  rir  ,e  ateimar*  ,  -  :  , 
fepoem  todas  a  grunhir^    *..m  ; 
Pois  as  Mirfasquafik^  qtia$  ~  ;  ,r.r  < 

c  mefmo  fizèrao  ^lii  ^  .  -  i 

*  come* 
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çomeçaõ-fç  a  emrifleçer  , 
jnasçooi  focinhos  gentia 

Coqieçaõ*  fazer  biquinho, 
dizendo  que  as  dcípedi , 
fervindome  ha  tantos  annos  . 
cie  qviantas  coufas  eu  quiz. 

Que  lhe  ajuftaíTe  alba  conta, 
porque  fe  queriaõ  hir  t 
cada  qual  lervir  num  forno 
por  defgraçada  *  e  infeliz. 

E?is  qqe  me  lembra  o  paliado  , 
feipe  pomo  hum  lagoftun , 
c  começo  dç  chorar, 
como  íe  fora  hqm  meni. 

Qs  olhos  dous  Ifidoç  feitos  t 
começarão  a  defpedir 
pérolas fem  mais, nem  maist 
çljofar  fem  miis  ,  nem  miis. 

Começaõ  ellas a  apanhar 
par?  fazer  garganii  9 
c  a  dizer :  Chore  mais ,  chore  s 
eu  vendo  aquillo  naó  quiz. 

Logo  pincois ,  1  enço ,  e  cores 
num  inftante  mandey  vir  f 
e  da  carta  çfçrita  ás  Mqfas 
lego  alií  me  retrtiri. 

Fiquey  gentilljoiniem  tanto  , 
^qe  fe  perderão  por  mim 
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,  pedindo  a  Apollo 
eve,ou  as  deixe  alli, 
l  vos,  iíTonaã, 
>llo f  dlc ha  devir 
riras  f  que  merece 
eiçaò.eardid. 
nraiihe  t?òs  fequer 
no  monte  Pin 
de  dias  comnofco? 
rao^eu  diífe ;  Sim. 
mos  logo  à  janella, 
ava  o  bergajuim ; 
vme  entrar  primeirp,  r.:** 
wnpjimeiito  ,entri.  "ro 
réao  a*  Mufas ,  e  Apollo , 
Jocarmefim, 

de  Pirões  traz,  r> 
is  de  Econte  tris. 
JoetoodcEollo4 
riíbens,  quaes  delfins, 
golfos  de  nuvens,  . 
)ura,e  de  carmim.  - 
,  que  hea  minha  Mufa  , 
chir  junto  a  mim, 
e  pizame.  hum  pè , 
amo  a  naô  comi; 
pudera  •  ver  Apullo , 
ímlinoc,he  hum  bçBz  j 


mas 
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mas  mulheres ,  quando;  quaaem  - 
brincaõ,efaya  QqueTahir.    i  ■  ■ 

Em  doas  minutos  portámos 
no  Pamaíb,  aponde  yi 
o  que  agora  aqui  direy :  * 
Vejamos  fe  outro  metro  he  mais  feliz. 


eido? 

eu  tinha  vénia,  mas  com  afobrefalto 
ou  me  varreu  ,  ou  me  pafiòu  por  al  to* 

Pois  hsy  deprofeguir  com  tal  defeito? 
mas  fe  a  forca  naõ  perde  o  fcu  direito  p 
os  Meílres  elegantes 

naõ  perderão  cambem  os  feus  rompan  tes , 
porque  os  Meftres  faoforca^ffim  bobando, 
pois  que  no  meyo  delles  pemeando 
o  pobre  Prefidente, 

Faz  muy  bem  feu  papel  de  padecente  t  \ 

E  elles  inda  que  podem 

deixaõ^no  pernear ,  e  na5  lhe  acodem. 

O  Secretario  aqui  com  energia 
o  Padre  pòdcfer  da  Companhia : 
o  Chrifto do  feu  peito va puxando, 


S  Y  L  V  A. 


com 


Nem 


Jwtfèria. 


Nem  a  vénia  me  lembra  ?  cáuftlheafco? 
o  confoante  pede  aqui  carrafco ; 
e  eu  jà  cheyo  de  aífambros  , 
cuido  me  da  dous  pinchos  fobrc  o*  Jtóbros; 
mas  inda  que  ignorante 
naõ  quero  defte  Cco  fer  hoje  Atlante, 
nem  quer  o  meu  deítino 
o  Saõ  Chriftovaó  fer  deftc  menino  i 
nem  fou  taô  defiro ,  naõ ,  como  o  NicòUas, 
para  fazer  nos  ares  cabriollas ; 
nem  fou  taõ  indecente  9 
que  deite  a  lingaa  fóra  a  tanta  gente. 


vaõ  agora  os  confeitos  de  enforcado* 

A  vòs  Meflrea  difcretos , 
(Levant&yvos  direitos  como  cípetas* 
c  em  poftura  decente 
vede  a  vénia, que  toma  o  Prefidente) 
vòs  os  doas  pollos  fois  deíh  Academia 
t defde  aqui  tè  Londres, e  Bohemia,  9 
e  fe  apertarmos  muito  atè  Abrantes  ^ 
naõ  fe  ande  achar  dous  Meftres  femelhâtes» 
Perdoay  hir  4  vénia  aqui  taõ  tarde, 
podeif-vos  àfíemar  í  e  Deos  vqs  guarde»  \ 

Secretario  aífamado  9 
naõ*  vos  metais  agora  a  corcovoufb,  ^ 
que  eu  vou  direito  a  vòs  como  htuna  fetta,  * 
e  podeis  fer  dit«i  to,  e  fer  roetau  * 


Nb» 


*5* 


Oraçâi 


Portuguesa  ,  e  Anónima,  em  verdade* 
(que  hecerto,que  tem  carta  de  Irmanda 
e  cá  na  Corte  faó  tao  celebradas  * 
fe  fotao  câ  primeiro,  ou  lá  fundadas  f 
Mas  pí  *e4á5fe  entende  de  verdade» 
que  haó  de  fer  dous  padroens  da  etemidfi 

,Em  corèas  fefhvas 
me  lcvaó  pelo  monte  a  puros  vivas , 
que  alcatifado  de  epizodios  teríbs  f  * 
em  Jugar  deboninas ,  tinha  verfos , 
todost fritos  a  mim  ,com  bom  femidô> 
e  eu  de  nada  me  dey  por  entendido» 

Hiaô  ps  Vates  graves 
compoddome  Sonetos  muyluavess 
e  os  Poetas  burlefcos  todos  chanças » 
galantes  motes  fazem  9  lindas  danías  ; 
mas  as  Mufas ,  qué  em  tudo  faô  porten 
as  galas  modaõ  *  mudaõ  os  inftrumento 
c  trocáçaõ  bizarras* 
porban^urrt»,rabiz,citras,  guitarras. 


erao  almaériz  >  gral ,  e  pandeiro, 
i*  fim  cantilenas  doces  galhofeiras, 
•  diziadem Tom  de  graça  mil  aíheiras. 
Hymjios  me  cantão  dmos 
de-andarem  pelas  boças  dos  meninos^ 
Elias  hiaõ  dizendo^  ',  . 
eqs  ecos  Jbia  a  dxváj^Mtfyoúdadoi 


Aquelles 
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dias  hiaõ  cantando  * 
e os  ecos  hiaõ  iodos  entoando; 
cuid  o  que  affim  diziaó  , 
e  os  do  acompanhamento  repetiaô. 
C  H  h  N  Ç ONETi 

HAÓ  de  as  Mufas  defta  vez 
com  toda  a  veneração 
laurear  com  croa  de  ouro 
ao  difcreto  Frey  Simaó  ? 
Dizia  achufma  toda :  Haa,  haõ,  haõ,  haõ. 

Haõ  dc  no  Templo  de  Çirrto 
os  Poetas  ,  que  ca  eftaõ  , 
depois  dc  efíar  laureado  , 
beyjarlhetodosa  maô  ?  .  ^  ■ 

Dizia  a  chufma  toda :  Haõ,  ba6>  ba5>  hafe 

Haõ  de  ficar  laureados 
por  elle  neíh  oocafiaõ 
os  quatro  ,  que  prefidiraô 
com  fatal  admiração  ? 
Dizia  a  chufma  toda:  Hao,  haõ,  haõ,  haõ* 

Haõ  de  oocupar  os  fetis  nichos  y 
que  deftinados  lhe  eftaô 
por  elle ,  Carvalho ,  Henriques , 
Botelho ,  Niza,  Leitão? 
Dizia  a  diufma  toda :  Haõ,haõ,  ba&,  fio» 
Affim  fonos  fubindo  : .  r 
com  grande  fcfta  todo  o  jrome  Pindo.  • 
A  mim  bem  Htt-cuftaw» 
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e  a  aura  popular  >  que,  me  levava  ; 
naõ  lhe  cuítava  menos ,  mas  cantando 
hia  o  fonoro  pezo  fuavizando. 

Ápollo  >  que  canfado  aíHm  me  via » 
de  bom  bordaó  Is  vezfcs  me  fervia  2 
eu  também  lhe  fervia  de  cajado  4 
quando  via  que  Apollo  hia  canfado* 
(Eftà  grande  conceito  í 
porque  hu  bordaô  he  torto>e  Outro  direito 
.  Entrey  na  Academia  Portugueza  * 
que  era  o  Templo  de  Niza  com  grandeza* 
e  entrey  defconfiado , 
porém' fuy  rtella  muito  feítejado  ; 
e  às  peíToas  de  grandes  jerarquias 
Attençoens  lhe  devi ,  e  cortefias. 

Tudo  li  eíWva  ornado  de  maneira , 
que  o  vemos  alli  emcafa  do  Ericeira. 
Depois  fuyparaã  Anónima  anfiofo» 

3ue  era  o  templo  de  Cirrha  milagrofo  $ 
e  longe  paretia 

hum  Mongibdío  *  que  fogofo  ardia* 

e  quem  o  julga  eíírago  f 

Jà  Troya  lhe  parece  *  Etna  i  Cárthago* 

J^rdia  em  partes  varias 
a  a  Atiadeiftiá  em  vivas  tpntinarias. 
Tinha  trofros  9  bandeiras ^  galhardetes, 
dava&fe  traques.  ,<leita&-fe  foguetes , 
qttebravaõ  repicando  os  doze  Signos» 


Jàcoferiá*  i6t 

telhos ,  moços  4  rapazes  »e  xfietiiàOfté 
Vendo  tanta  alegria  ,     •  :/i .. 

chegamos  à  fatal  Academia* .. , 
Á  Logo  à  porta  vem  Vertus  macilenta 
K  em  pontos  de  querer  darme  agoa  benta  $  . 
T  c  hum  Cupido  ,  aue  tinha  * 

lhe  adminiftra  o  nifope  ,  e  a  caldeirinha» 
Com  que  pelo  Cupido  a  Dama  bella 
3}  medeuhuma  fatal  efguichadeUa* 

fendo  a  cabeça  torta  cortefia  , 
f  e  final  de  que  attento  a  recebia* 
Havia  cinco  altares  * 

Hum  altar  mor ,  os  outros  collatrares. 

Os  collatrares  tinhaó  eftatuas  de  oUro 
(  com  grinaldas  nas  mãos  de  verde  louro 

em  pratos  de  diamante 

veneração  á  Deofa  extravagante» 

E  o  altar  mòr  de  vulto  ... 

não  tinha  Nume  f  a  quem  fedèíte  culto  j 

porém  tinha  pintado 

hum  fá  olho  do  Sol ,  que  decifrado, 

pelo  que  fuccedeo  cornado  a  efmo.9r. . 

eu ,  e  o  olho  do  Sol  tudo  eta  Q.mefmo* 

Era  a  primeira  eftatua ,  que  fe  avifta,     ^  ~ 

dofamoío  Dourar  Joaó  Bautifta,    ■       T\,  n'- 

aauemcortez,ç  ufano  gjtnfid 

dobra  o  joelho  Àpollo  fobejgoo»         .  .  »' 
'  cèuporrede^ModidoA  ftlMtt*^.  ■ 


i6s  On^wí- 

o  joclhflfóaiaS^  iodo  me  dobro. 

Com  toda  a  reverencia 

lhe  fiz  huma  rafgada  toníiiiencia. 

Seus  vefíbs  llluílrados  * 

tinha  pelas  paredes  pendurados ;  ' 

naõ  falta ,  não  quem  culto  lhe  confagm^ 

porque  os  féus  ferfos  todos  faõ  milagre. 

A  (êgunda  do  grande  Cunha ,  e  Uttftès 
fazia  à  adulação  tàmrfbs  gartos , 
porque  tinha  empenhados  feire  primores  - 
para  lhe  dar  refpeitos ,  e  louvores  V 
e  tinha  as  aias  fempre  idolatradas , 
de  refpeitô  ,  e  louvores  coculadas , 
que  em  fim  mereceo  fer  na  raridade 
marátfilha  fetal  da  noflâ  idade»  > 

A  do  Almeida  aífamado 
terceiro  lugar  tinha  refpeiíado ; 
e  a  do  grande  Veriffimo ,  e  Paria 
à  do  Almela  fatal  correfpotidia* 
todos  com  igual  culto ,  e  reverencia 
fó  na  ordem  he  qiie  tinhaÔ  preterenaia* 

Com  á  elegância  da  arte 
haviátiidiòs  de  hunta ,  e  de  <rotw  parte^ 
occupados  de  èítetuas  peregrinas  > 
(  nao  diriam  fenao  cpw  ertôdiiinas) 

A  eílarua  do  Ferretta 
com  os  fetks  livros  nama$  era  a  primeira^) 

4*Â*mMéQ*ti*Mmt  

&ii  ...      4  .  i  nnr. 


Kxp*  melhor  fc  expliquem  pç/c  ôíftcéiWS* 
va  os  livros  à  Fama ,  que  tíè  tòmavm* 
t  já  por  todo  d  mtindó  oá  efpatttetra. 

Ado  grande  Botelho  ert  â  fegunda, 
que  em  Rhecòrka  funda 
no  feu  Siftema  explica  os  docurttèifttté  * 
com  que  fe  illuíir&Õ  os  tlatiíood  talento^ 
e  eu  par  elles  elpero . 

para  fer  mais  c|ue  Tunio,  emais  q  HomerOt' 

A  do  douro  Carvalho  era  a  terceira  ? 
e  a  quarta ,  que  piidéra  fW  priitieif a  * 
a  do  famofo  Henriques ,  que  da  Hiftoriá 
hoje  oceupa  os  altares  da  memoria, 
pois  do  Carvalho  &  métrica  harmonia 
a  todos  oede  d  templo  na  eneígia. 

Havia  quinta  eftâtua  em  nitíhò  quintd  * 
ouvi  que  vo  la  pinto : 
era  de  hum  Vate ,  todò  perdulário  > 
que  là  dava  muito  ar  do  SeCtefàf  io  j 
embocava  na  bocahumá  trótribeta 
muy  fortora  s  muy  douta,  t  muy  difareta  i 
e  fe  dèrttro  do  templo  mal  fe  outàa  f 
no  mundo  retumbava ,  e  o  fertrugia,  - 
Naó  canta  fó  feus  verfos  bem  liriiadoá , 
mas  tdmbtm  doá  Varoens  aflittaladôs. 

Recebida  a  fetal  efguichadetta  * 
eu ,  e  Apolio  fobimos  à  Capella  é 
que.eítava  aparelhada  -  ;N 

Li}  eoffv 
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com  throno  f  com  dooel  f  com  almofàdr 
Ào  fom  dos  inílrumentps  s •«  t 
que  a  terra  atroaô,e  que  confundem  o 
timbaU«fretro*obc^aif  ■ 
cflaadoimmeníbs  Vates  f  c  Poetas 
dosp^^fliqálados, 
Poçcas  mm%  Vates  corcovados , 
(  qtiedifferentes  fao  em  feus  talentos 
os  Poetas  dos  Vates  fedorentos  ) 

Para  aqueila  funçaõ  por  vários  modos 
cftaváo  juntos  meus  parentes  todos  ( 
huns  coiík  Inveja , outros  admirados 
eftavão  de  me  ver  embaraçados ; 
attençâofo/  de  Apollo  me  aíEftiíTem , 
e  darlhe  o  alegrão ,  que  afiim  me  v  ii  Icnu 

$ío  throno  cal  locado 
fuy  pelo  Deos  Apollo  laureado  , 
fervindoas  Muías  bellas 
a  tockrç  ramalhetes  *  e  capellas , 
da  Deofa  defdenhofa 
matizadas  de  cravos ,  goyvos ,  roía 

Vieraó  as  quatro  imagens  reverei 
dos  famofos  ,  e  fabios  Prefidentes  » 
e  bem  que  foberanas, 
alguns  refquicios  unhão  fri 
e  yem  fazer  fe  dinas 

das  immortalidades  de  divinas,  ,  ;-A 
eporiíTo proíbas 


'9t 


jfocúferia.  i6f 

por  mim ,  e  Apollo  foraó  laureadas  % 
tirandolhe  das  mãos  peflTa  por  pefla 
as  Coroas  ,  que  Jevaõ  na  cabeça. 

Depois  vierão  os  Meftres  iinalados, 
da  mefma  forte  foraõ  laureados  s 
peló  feupè  tornàraô  a  íeus  lugares, 
que  faô  nichoç ,  e  tirares  coUatraref*  ■  * 

£  eu  fiquey  no  altar  mor  ledo,  e  contente,, 
pois  fazia  o  papel  de  Prefidentr* 
c  ainda  duvidava 

de  me  ver  com  o  que  tanto  deftjava. 

O  laurel  confeguido 
foy  quem  me  por  corrente 
a  que  fofle  hoje  ovoffo  Prefidente, 
que  a  não  fer  laureado  f  não  prefida  . 
Mas  todos  laureados  fem  trapaça 
ellesfbrão  deveras, e eu  de  graça.  » 

DiJT* 

SONETOS.  - 

LOgraftes  as  mayores  excellencias ,      v  ~  r  * 
merecendo  de  Apollo  as  ufanias  f  . 
mas  quem  de  hum  Sol  alcança  as  primafws,    ./r " 
logo  de  hum  Deoe  confeguc  as  aflGttenfcias.  !J?  - 
Taô  repetidas  forão  as  influencias,  2*2* 
que  obrigado  de  tantas  harmonias  micQ  ^m 

bufea  da  vofla  cella  as  melodias ,  -  motim** 
jpara  vos  dar  no  louro  as  preeminências^  ' 


Çomíigo  vos  levou  ao  facro  Mon» , 
cm  cujo  i  ut  inicio  tirrHfiniciii,Q 
não  temertes.  perigos  de  Faetonte. 

£  entrando  neíTe  Anónimo  portento 
efgotgfle^de  forte  a  amena  fonte, 
que  por  beber  melhor ,  vos  deu  afíento. 
O  JW*  j-p  Sa  Anónima  illuíhe  Academia 

Tb»  JQ,  AnorúroQ  nosdea  hum  Preftdeme , . 
r»*z  &    porque  fabe  qu<?  feu  nome  çxcellente 
So*f*  %    nas  expreflbens  da  linguanao  çabja 
4*4***      O  grande  aííumpto ,  fe  ciíe  pre  íidia , 
A"  heroyco  havia  fer  por  snúfWW,  . '  .  > 
itommo.   que  feu  talento  de  ouro,  BtfalgWW  ,Ji 
o  afuvnpto  melhor  efcolnetía  í     •    ■  -  t 

jã  «wlftej  de  leu  cEttattlfl  gim  •  •.. 
o  arbitrioj^fifsew»^  psnrMMefe?      . ./. 
que  foynjeftç  Jtàeoqt  MM) 

No  templet pois  do  Sol  he  bem  fe  grave 
feu  nome  fingular ;  nomafamofo , 
,  .   para  fer  eeíh«>s*Deofet.  n«jnerado. 

.  *"'•  •   '  y    i  ■  •    .  Tf 

-m.í  il»  Mnfidnh  àetgmn.  -■•  ,_x 
a  Qnem  qoet  quel»>t«»upe-  a^afn 

^<^iaMufatM»||w«lAMaifbcle  ,v> 
<^"4?*'  humasvç^ltedàPaíernkWe, 
Hwtrm.  ouBróftkã^A  ayEoò^ottRrtcreooi» :  ? 

aa 


Sc  tiver  tratamento  de  Exeellencia  9 
o  venera  com  mis  piefuadídatte , 
e  fe  Anónimo  for  16  deametade , 
lhf  faz como dt emigo ftcoptmeacia  &   ^  ' 

Eflji  fa«  iwMãiçãô, «  o  Ptefidcntc, 
qupg  qiw  qutfc*     outraa  nãoargwa*  .... 
porque  ià  doft*  «gwra  ella  adeÀncnte : 

Eftirfa  irfh.hróft.a  Kcção  fua , 
nefte  apfriwwftwJte  foz  prflfcate ; 
qvt  motivo^i*  ikitu      qneíe  amua* 

mq§  porque  awApp4»  qigwwfccwros  ^Utm. 
quem  fó  teve  razoens  para  ignorarvos :  Antnim. 

CoíhipadoftW  fcw  appteudir  parvos , 
de  que  por  douto  não  podeis  doervos , 
e  çomoefcrevo  £bm  reconhec*rvo6  f 
naõ  quero  me  devai6  hoje  ex  9I  tacved : 

Sem  faber  qi)em  vò§  erci*,vim  a  ouwim»^ 
embaraços  roprofiftdo  ,e  mil  cfiwwra , 
-çoroo  hera  pocWiS'  ja  perAiadk  voe :  -  É 

Depois  qye  vos  oyvi  qu  izeta  porvos  f  j 
para  moílrar  que     grato  appkudir  vqs,  ' 


\7 


rM*ihi*i  Ç  Em  nome ,  appeliído  .e 

Ribtynê  K  J  vos  fizeraÔ  Ter  hoje  o  Prc. 

d*  Câft*,  de  Domingo  o  Congreflb  eíM  prefeme  f 
quedifto  feri  boa  tcítemunha  : 

Em  vaõ  á  fanrtfia  alguttf  propunha  s 
quando  às  idèas  a  razão  defmente  f 
porque  não  fendo  vos  f  lhe  não  confer 
vos  prefira  nenhum  dos  que  fuppunha  ; 

ASim  que  fempreduvidefo  andava 
nertapondoracao,  eatènaçama  ' 

QfctodoMfcrfcu  ntf«to^^derrani% 
4  entre  fombras  noâurnás  me  kíSrttava 


■i  .-i 


4/4  Ct/tá.  foflfe  dcfte  Etitafthdtt' tf ^ 

fabçrfeoroflb  nanélrillf^^ 
1^  Corijgrfcflbinenhtíífi  Míti  tâhlcíHíèdfau- 

dclle  aao  efperafle  «fOdte  cultò  ,  ■  <f  & ' c1. 


f 
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Mas  feia  embora  deite  tempo  pulha 
íermos  do  voffonome  aflim  privados 
por  quem  delta  vangloria  nos  desbulha  ? 

Bem  que  muitos  já  nelle  enfarinhados ;  1 
nos  applaufos ,  que  daõ  com  tanta  bulha , 
fe  ddpicaõ  dç nao ferem  empalhados, 

JÍ9  Smhmt  FfêjSimri  Anton*  de  S.Cãtbàrina. 

H Ontem  mefoy  na  menza  revelado  *  MatkU$ 
voflb  nome,  porém  tanro^m  fegrçdo,  Rtfojro 
que  inda  o  callàra ,  fe  a  perder  o  medo      dã  Cojt* 
me  nao  vira  por  vàsTnefmo  obrigado : 

Em  branco  eftava  no  louvor  parado  , 
chegoume  o  preto ,  pofto  qoe  naò  cedo  ,  '■ 
logo  no  acerto  da  eleição  edricedo , 
e  applaudirvos  me  ponho  hoje  eiftpenhadò? 

Mas  naõ  fey  que  vereda  o  metro  tome 
no  defempenho  9  a  que  aflim  me  chama 
feiencia  certa  de  taõ  grande  nome : 

Nas  cem  bocas  porém  ,  3  a*  voz  derrama, 
defle  tempo  a  pezar  ,  ^  aos  mais  confome, 
voflb  nome  por  mim  exalte  a  Fama* 

jfvprimtprvéftmfu ,      fij$  PrefJé*tA 

Ql Jal  tí  quarto  Planeta  amortecido , 
jaZiíK»  golfos  de  Thetís  fepultadtí^  Mâtbt*$ 
tu  com  forte  fatal  forte  ignorado,  R*'*Jr9 
o  afliimpio,  que  j*  tens  refurgido :  c'fe* 


Qual  orvalho  r&  conchavem  q  «fçoaWo» 
deívelo  he  femprs  ao  mayor  cuidado » 
tu  com  timbre  cruel  de  recatado  q 
òaíTumptQ^opÊten.senlouquficidíQ  t 

Venhas  embora  j»  f  que  he  hoje  o  dia 
de  que  excedas  do  Sol  aps  refpla  odores» 
pois  nos  caufa  tua  luz  grande  alegria : 

Es  pérola  melhor  em  ten  s  <»ndores>  -., 
porque  deíía  Oração  doura  <ncrgi©rj 

JjjOJ6  tC  l  D  frluc  Ilidi  S  L,t  ní[^  pFdtHj^ííÇft» 

,      ■  ,  .  k  5  .;  ■  '.      .       <l  !*L;! 

M*thias    A  SfumpwfinguIarpíloeícoHdide, 
Rifajro  £\  e  que  todo»  mayot  pçlo  elevado,, 
da  Cf/íd.apenençoensdaidèa  eípsculado, 
a  çau  telas  da  gloria  fuppV iniido  i 

Pára  bens  j*  te  dou  ç£ç  app^íceiíW  *fj  nn 
à  luz  da  forte >  fe  a  pezar;  FadQi 


,  na  prefente  Oração  roubando  o  ageafo 

Nafcfeirfefipiftjfc^^ 
quantos  te  applaudem  comoacouia  boa» 


,  .  Mãthiái 


por  naó  razerlhe  offenfe  átCêfts* 
em  difcurferian  lhe  pedir  licença, 
e  tomando  também  minha  pitada  +  .< 
pegç  ttapcnna  ^maanaõdigomacte.  < 

Masáqaixa  ifcprro,  .  j r> 
e  outra  radfcfimevttcincibaiarv* , 
/  quenaó  gaito  Cidade,  * 
I  pois  tocja  v**   kt  d*  hum*  igotkkdv 
nem  tampouco  mc  eptnt  o  ritnituftihhi 
fc  da  cato  n^b<vi^cAámi«faa» 

Affiç* tabaqucado  .,- . 
terceira  ws  »c  pmtofabaéaoada» 
fem  afTumpto.me  wj*, 
defempoaho  ou  aebi  o  mfwdtifeyv 
ccomo  em  efperança  jftoeonftfti, 
me  fupponha  que  ieu  Schfftiftrófc* 

Par  mais  que  a  Muíiiifpqrtft 
iam  Êãvanftski  0*  lwbfapJEimèfr** 
e  fem  mais  proftptt*.        l  .  ' 
€Kyaqoefi*dbriçoí*^^  -> 
bem  que  chegue  a  faltar  d*  ofK*  o  demfò, 


Ido 


«74  Ortíprf 
quem  fcjsieMõ  fey  por  certa, 
mas  feoaonho  bem  cuidado, 
fois  Prefidentc  affemario ; 
t*cGgaiMt*  ,que  fepote 
o  noflb  Encuberto  fois* 
fois  o  noflb  Defejado  t 

ROMANCE» 
oh  Raças  a  Deos  que  jàdey 

o*Z  vj    cara  a  cara  co  adita, 
Ter  jà  fey  quem  he  Prefidente, 
í5f*'4  nao  o  de*oá  Academia. 
*rtA?      Sem  tirar  *  nem  pôr  o  próprio, 

línonZ         <P*  tenho  ívifta, 
*  fentadonefla  cadeira  i 
digaô  1*  çj&e  Ifto  he  mentira» 

Andavaõ  aqui  comvofco 
fim  jugahdo  te  efeondidas  » 
<x>moie  o  fer  Prefidente 
feííè  jogo  àt  meninas» 
Dizia  eu  aos  amigos : 
Senhores,  por  fuas  vidas  • 
'    ■  digaó  quem  he  Prefidente? 
*     r  pias  quem  fe  iia6  vòs  feriâ  ! 
Digacwfie  por  vida  íua, 
que  iífohecoufa  que  fe  diga  \ 
efeelle  for  quem  eu  cuido, 
•     ha  de  fer  maU^tt*  ooufintau  - 


Jètoftria. 

He  algum  AnjodôOw» 
Mlguma  coufa  daslAuIks  / 
[fc  he  do  Ceo ,  fcrA  fegrtfo, 
le  he  de  índias,  he  coufii  rksu 

Eis  fe  naõ  qittddò  ifida  hontei* 
deita  duvida  me  tira 
lium  guapo ,  qut  entre  vòs  tem  f 
e  para  mim  primadas* 

Choca!hoftò  fòy ,  porém 
ninguém  mais  teve  â  ttgtfCfa 
que  a  minha  cafa  /  pois  Wáhl 
bayláraó  as  tripecmhàk 

Vou  correnao  *  meu  fcvo , 
famofo  Sebaftiahtfta , 
e  as  al  viçaras  lhe  peco , 
meu  Senhor  9  da  vonà  Vf tkfa* 

DiíTelhe  todo  contente 
que  do  Encubtrto  &bi*. 
Ainda  agora  o  pobre  vtího^ r  ' 
entre  feu  s  braços  hte  ábrige» 

Vem  câ ,  moço ,  me  ârt  «te  f 
donde  o  vifte  >  t    <Juc  via 
que  a  vereda  qufc  tittnàvb, 
ainconfidencia  caminha ; 

LhediíftiÀ*&fé  firáâbttttt 
naõ  he  efle  o  que  eu  difcfc^ 
eíTe  là  he  coufa  mor  tá  $ 
títòhe  coufa  vít*  
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He  coufa  mais  duradoira , 
porque  tem  fal  como  pilha  j 
da  corrupção  fe  preferva 
fua  erudição  divina. 

Efte  lâ  lidou  com  tontos ; 
efte  câ  com  Sábios  lida  9 
a  eflelhe  çhoraó  exéquias, 
a  efte  lhe  cantaõ  vivas. 

Câ  efte  Encuberto  lie  outro» 
4  leva  a  todos  de  vencida » 
eíTetem  hum  Maufolèo, 
efte  columnas  Córinthias. 

A  firme  exiftençia  defte 
he  certa ,  a  deite  he  mentira  > 
efte  reina  em  todo  o  mundo  9 
fe  efle  tem  huma  fó  Ilha* 

Das  cinzas  defle  naô  fey  9 
fey  que  efte  em  Bclcm  habita, 
pois  feu  Febeo  calor 
jà  mais  feu  nome  agoniza. 

Cometa  foy  deíle  a  efpada  9 
defte  a  penna  he  luz  propicia  9 

}>oisnoaltardofeu  refpeito 
uminofa  tocha  brilha. 

Efte  Eqouberto ,  qup  eu  dig* 
prefide na  Academia; 
nao  fe  fabia  quem  era  f .  - 
fendo  a  coufa  mais  fabjda?  , 
.vi 


Jmferia.     :  t?j 

Efte  he  hoje  o  deíeuberto; 
fue  no  outro ,  avo  f  defa  tina  j 
t  ainda  agora  o  pobre  velho 
dos  braços  medefabriga. 

Entendo  que  me  desherda 
por  amor  da  teimafmha ; 
pobre  de  mim*  que  andarey 
pela  vofla  portaria. 

Folgo  muito  de  vos  Ver  #  ;  n  ^ :  r  .^[^ 
que  ha  mil  annos  f  que  naõ  tinha  ^ 
noticias  voffas,  meu  Padref 
euvivos ,  tenho  noticias* 

Deos  vos  dè  muita  faude  f 
para  que  o  goílo  configa 
de  vos  ver  fempre  o  mais  digno 
Padre  da  vofík  Pro vinca*  , 

ROMANCE. 

P Afmofa  Oração  afíirmo  Oírmaô 
fizeítes.fegtmdo  entendo,  Pt/ctdt, 
porifTojàvosacclamo  j  Donato 

por  Orador  mais  íupremo.  ,  4t  Bttmi 

Na»  eftranheis  que  voe  louro 
o  meu  Donatefco  metro , 
porque  ainda  que  maf marro , 
também  na  Aganipe  bebo. 
Bem  fey  que  diteis  agora.  \ 


por** 
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porém  tende  pfltíeif<»  r  - 
queeu  dá  buita  naõ  fttcdtfçcj» 

Por  amor  de  vòs  fómtnm 
defde  Belém  aqui  *enbo 
á  pata  por  efl^  temaa 
co  meu  habito  chdquemoi; 

Aturando  o  malhe,  multa  * 
e  as  chuvinhas  deite  tempo , 
pelas  poças  chape»  chape* 
ou  chapejando  atoleiros. 

Todo  porco  enfovalhado  , 
inda  ha  pouco  que  aqui  chego  * 
t  atè  por  mal  <fe  peccados 
me  faltou  o  meu  barbeito 
Ê  o  peydf  he  fem  licença 
do  Geral  do  meu  Convento: 
mas  a  Deo$f ,  qjie  iflb  fó  topa 
nuns  açoutes  mais  t  ou  menos. 

Nada  difto  importa,  amigo, 
que  inda  a  imito  mais  me  atrevo, 
ie  na  esfera  dos  poffiveis 
cabem  mayores  extremos. 
Sejaõ  gniça»  a  Det#  dadas , 
is  me  comprio  meus  dewjo* 
encontraritfe  aqui  eomvofo 
ncfte  Palacio  de  Fébo. 
Agora  *  já  qtfte  aquMtamod 


Juofma.  2;$ 

uero  dar  boas  noi  tes 
iro  quebufque  afíatto! 
Dco  grarias ,  meu  Prcfidente  ^ 
boas  noites  tenha  ao  menos  , 
em  quanto  os  feus  elogios 
a  proferir  mõ  começo. 

Supponho  bem  me  conhece, 
eaffim  ncfla  fé  procedo  y  * 
fe  nao  falarcy  mais  claro  y 
pois  conhecido  Ter  quero. 

111c  ego  f  eu  fou  aquelic  t 
que  lá  novoíto  Morteiro 
fou  de  huns  o  Irmaó  Pafcoal  * 
dcoutrosoFrey  Boírdalcngo* 
Também  fou  agora  aquelic 
taful  dos  ▼oíto^ogfeuGBv  r 
que  na  tuba  deíft  fama  r 
cfpalhocarc)r«eco$. 

Sou  tamtem  aqtíé  entoe  todòft 
publkail^tecra&fib 
que  tendes  muito  de  jowj  . 
cm  de  M  iner^a  itós  tf ftcé;  i 

EoquevettfcoiíaahnfDte  ' 
em  concltifaó  à  àfotí&oB^  '{ 
que  vejo  Dafoteripenhada  c  j 

acortarvos  òs  cábèllos.  ( 
Se  nao  percebeis  o  dkò^ 
inoíballobey  ntaftfcXEttipfe  f 

Mi}  £oíi 


pois  que  aclara  hum  calcanhar, 
como  lá  dizem  os  burlefcos. 

Supponhamos  verh  c**fd 
que  vinha  Joaõt,  ou  Pedra 
impedirvos  humaofícrta, 
que  a  ourem  dáveis  por  premio. 

Deita  foye.pofto  o  cafo., 
c  referido  em  taeç  termos-,  . 
o  que  impedia  ei?  a  cauta 
do  premio  nao  fer  aceito.- 

Pergunto  agpra  também 
fe  feria  entaõ  bem  feito 
lhe  calmaíTeis  muito  murro, 
e  arrancafleis  os  cabellos  ? 

Ninguém  díivida  a  meu  ver  , 
antes  foque erç  ial fuccefío, 
fenao  ha  bumba,  ca  rumba 
naô  pôde  haver  efeferapenho. 


dirmeheis entaõ, no  cabo  .  .. 
fe  vos  parece  que  he  peco.  - 

Quiz  Dafne  tecervos  croás 
por  voflbs  merecimentos , 
para  o  que  trazia  promptos  .., 
todos  os  feus  aparelhos*   .  ..  > 

Vinha  já  mui^to  contente 
empenhando  {odo  o  rcfto \  v 
áioq  - 


quando  niftç^chç»  embargos  * 

Aqui  todo  çafàyr  ácido  .  p . 
fevlo  o  pobre  perplexo  ;. 
fcm  ter  para  o  leu  çpprichò  . 
quem  lhe  dcíTe  algum  confelho.  * . 

Hurqa  vez'pçí^  o  paffq  ^ 
outra  vez  mordia- /fr.beyço,  ... 
e  largando  o  Ter  de  Dafne  » 
fe  transformada. ti»  rafeira  . 

Tè  que  agorajfe  refolve 
a  cortallos  feijv  remédio ,  ; 
para  o  que  là  traz  tifoura,  . 
por  final  quedem  nos  dedos,  r    '  - 

Guardayvo; ,  meu  Frcy  Sdmaft  y 
olhay  que  o  golpe  dU  perto  t- :? 
fe  levais  outra  toiafura» 
feraõ  duas  com  a  do  Clero.  ; 

Lâ  vay  outra  na  moleira , 
outra  daqui  vejo  a  geito 
no  toutiço  da  cabeça,  i 
donde  refide  o  cerèbro.  • 

Dizeylhe  quevâ  demanfo 
confeguinda  ofeu  intento,  ? 
que  fiqueis  Frade  erbado ,  - 
porém  naõ  Fi»dinho  Leygo. 

Que  veja  quèstecompoíhira 
para  qualquer  Reverendo, 


pois  mais  feêftbittéfeffpis^  /  jçjj 
do  aue  hum  çerdllo  betá feito,      <  *  :* 

Iflb  quero ,  me  refponde  f 
|K>rquefóHTQappeH^f  ' 
o  cabello  hoje  toscgho, 
por  ficar  louro  o  cabclJa  > 

Çroas  mil  tos  ponho  aos  pares  ^ 
epoçey  também  aos  centos,  > 
naó  digo  que  aos  quartf  iroeíis 
porey ,  direy  q«  aos  milheiro* 

Naò  repareis  na  pr  omeíTa  # 
fe  acomprilla  já  méoftreço  i 
que  certeiro  ( diz  rifeô) 
que  fez  hum  certo,  fez  oewo. 

Efta  de  Dafiiç  9  repofta 
fobrenap  ficares  leygo,  > 
agora  com  tantas  erèas  r  Tr 

bem  podeis  fermuyfobeAo. 

Se  quereis  que  o  jurtifique  , 
tirando  hum  depoimento,, 
a  tertemunha  de  viflft  •  :o?  > 

ferà  Pafcoal  o  cegd,  .•  > 


ifg 

Em  V<mthp<**r4*  f***ft  ftthêt  * 
fumfto4ome[modiaij2t^evt^  : 
D.VtnizJu&cUntb  o  Red 

RiOMANCi  v 

A  Gora  logo  ao  princípio 
/\  quero  aqv*  tmnar  a  venâa  f 
Çcm  que  cu   a  topiey  no  cabo 

Hojeamivhg  Wfhoridade 
ha  dc  aqui  fçr  a  mimei» , 
aquema  y«w  tetome, 
perdoem  ^Senhorias,  e  focytteficit*  . 

lftodeferPrcfideme 
hehuma  coufi»  «tapeada,, 
heanuycrdigmd^oç 
cntrçaslobçràniaa  da  Academia- 

Aflim  q\jç  eumefmo  a  mimmefm* 
com  Apolhriea  eloquência  , 
tomo  a  vénia  foberano 

gft&  bgjafete  j    gga  vog  fobota 


1*4  Funâaçtâ 

%evAM-      Reverendiffimo  Apollo , 

cm  Quehoje  às  Mufas  irais  fek£tj*#  ; 

fá       que  tem  admirado  o  Pindot        .  ^ 
(oneras  Amónia*  lhe  difpenfa*  :v 
-  Douto  Simão  9  Sol  juçôqdo  , 
que  neíb  dourada  Esbaa 
cftás  repartindo  luzes 
pos mais  brilhantes aftroij  ePíaaet** 

Permitte  que  agora  brilhe 
tua  luz ,  fem  que  as  nuvens  den&s 
crepufcàlem  refplaodores  f 
moftrandoa  tantoSol  interea4caci3*i 

T§ms  4     £  tu9  cadeira  fonora, 

vénia  k  que  carinhofa,  c  que  meiga  ?  \ 

Çtdcirâ.  aos  Soes  de  Lisboa  abraças^ 

C  ao  Sol  da  índia  tantas  vezes  bejas; 

Naô  faças  mais  a  nenhum 
tão  agradável  fineza , 
que  o  privilegio,  que  cu  log*y, 
não  he  judo  que  a  kxíos  feçojicedaj  f 

Eu  direy  ao  Pimentel  / 
te  colloaue  entre  as  çftrellas  f 
flueèllehequien  todo  lo  ofenda 
deffle  9  douta  Academia  Poraigueza»1  J 

Dirlhehey  te  dé  por  SateUeg 
p  tamborete ,  e  cadeiras  J   :  1 

dos  Meflresi  f  e  Secretario 

pQt  mayor  fwoça,  por  «yor  gwndca^ 
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Ou  fenaõ  logo  àmanhãa 
te  mando  para  Odivellas, 
adonde  em  Ceo  mai8  brilhante 
pòdesfervirde  thronoàs  AbbadcíTat. 

Pois  ès  cadeira  de  Apolle  , 
communica-mea  affluenda, 
que  o  feu  tripode  infundia  , 
que  mais  he  íer  cadeira ,  que  tripeça* 

Agora  vou  continuando 
aoui  pela  maõ  direita , 
adonde  o  Leitão  famofo 
efperando  me  dU  com  o  olho  álerta. 

Grande  LeitaÕ ,  que  eíVa  noite 
gulozo  acharte  quizera  t 
antes  que  çru  no  bofete 
aíTado.e  toftadinho  k  minha  menza» 

E  era  noite  o  dezcjarte 
na  minha  menza  he  fineza, 
que  a  do  Thefoureiro  mòr 
naõ  deixa  lembrar  nada  das  alheaa. 

Mas  efta  noite  he  verdade 
que  a  leytaõ  12 naõ  me  cheira, 
e  eu  deíTe  Leytaõ  tomàra 
todo  o  bandulho  naõ ,  baila  a  cabeça. 

Porém  paflfe  iílo  por  graça  t 
porque  fallando  de  veras , 
no  bofete  melhor  fabca , 
que  na  menza  hum  leytaõ>  íal,  e  pimenta- 


fSé  fknd4f&\ 

Permittc•mo•toki•dcf.,     .  ■  : 
eoonçcdeme  a  HpeoÇa  :-  \  •  *       :  .  • 
dc  que  diga*oíh  acto:  r  » 
de  cquivodc0rp0r  putt*  dtezia  <  mau-  cr- 
ftiifif     E  tu  grancfc  Mcftre  Ignacio,  'I 
éiÇétr*  quedas  doutrina ac*  Fc*tM*  o: 
w*/6*     vè  là  na  tua  cartilha 

•jWy^  fedia  «unha Oração  6iA«c*í«u;   

JUPhJU,    Em  quanto  eu  diflftr  ot  TrofK*  •  A 
das  poéticas  afhejras  v  ;  r ,  j; 

na6 lhç  troças  o  íòçinhd,  - 
ím*fi  mas  podes  arquearia  «9  Í€tewçeU»9«  . 
*fV-\     k     Agora  yoç  a  outros  Msftres  f 
que  çftaó  câ  da  paneefquçrda » 
:     <  donde  o  meu  rayo  vizuítf  , 

por  mosque  q  rofto  entoou  çfcajloctag 
J***»      Etufamofo  Baqtifta, 
•  #hfr.     cuja  cabeça  difçrçw 
O  DmÊÊr  no  bofete  melhor  fabç  % 
fêãòBA*-  que  o  teu  gr^ndç  CuKçtQfift  Qd*â* 
tiâ*  Hc-    Dà  benigna  f^çukíadç 
riq*es    que  a  minha  hiftoria  defcreya  , 
Miftt*  bem  qqeváfóradp^Aylo^ 
^/6/#-com<wineaporre^ap^ncia. 
fMf.         Pois  con^o  cm  tudo  ÒRÍublime^ 
e  atè  às  eftrellas  te  çtens , 
9  quem  naõ  pôde  imifftrte, 
ikrayí*  9  picieoc»  Ite^jwafc. 


%  ru  Bordin  gaíherdo ,  Lêunnp 
5  Roielho  o  d#  Caldeira  , 

nu  no  a  Som  de  eípadsc 
de  - 


Botelho 


i 


ÇoSnho 
ri: 


TudeRhfi^içaMcíbc,  pm  lr*<k 

attende  i  Profopopea,  Rhct*ri- 
çom  que  efia  trift*  figura  Mf 
a  feraiofa  Oração  le  reprefema* 

Ao  Secretario  expedito  i 
que  he  Jaony  ma  f  c  trombeta» 
que  o  feu  dia  do  J  ui  zo 
na  voz  qoe  foa  a  todo  o  mundo  lembra*  i 

Ao  trombeteíro  das  Mufas, 
que  nas  merricas  cadencias  t 
com  que  aflòpra  as  fuavidades  f 
nunca  para  afloprar  enche  as  bochechai 

Também  a  venia  lhe  tomo 
proftrado ,  e  com  reverencia  t 
porque  o  nabítp  de  Chrifto 
tem  nOf)çit0'CariiuQdo ,  c  na 

Vamos  «  Lieço  illuftre 
fó  da  primeira  fctóra,         /         ;  c 
que  os  demais  rçan  fc  levanraõ  i  /  ) 
ntm  fittttncaiò,  4çfta  cootimuliai  *       « > 

Inda  aífoi  Yrticfa  junte* :  - 
lhe  capto  benevolência,  -  7 

[ue  no fiirç cU  Oração  :i    /  r;  ;S 


Se 


$cntá-fi. 


ufc. 
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Se  agora  efcarrar  qiãíepem  §- ;  ■  ■■■!?" 
parque  acabey  fífeareBÍ^r,  •         -  '-tf* 
indaquenaoheeftyíOj  n  •  ?  r»       r  ^fyq 
bem  pòdemefcarrar  ,  eu  dou  licença:  f^sd 

Quando  no  Signo  de  Pifei*  1 1 ;  ■    ■  T 
repicava  a  luz  Febea ,  - 
que  na5 eraõ  dous gorazes 9  »         ?  rr.<  o 
como  nos  pinta  a  Mufx  Aftrologefca  f  -  * 

Mas  era  huma  grande  truyta,  •  í 
ehumafermofalamprea,  i.  : 

que(fegundoomeubèftunto)  ' 
cftes  peyxes  do  Ceo  vierao  à  terra* 

No  anno  em  cima  de  mil 
com  doze  dúzias  certas  , 
e  outras  doze ,  e  mais  fete  annês, 
fahda  ElRey  D.  Diniz  a  Qdivelias. 

Para  o  algarifmo  da  conta 
dos  dias  que  ha  fe  conferva 
por  trinta  dúzias  de  gatos , 
nas  unhas  ,com  qqe  arranhão,  fe  numera* 

Ha  de  annosquatro  hecatombes, 
que  nas  farcofagas  trevas , 
com  efimeras  mil  e  tantas, 
o  Aqui  jaz  D.  Diniz ,  publica  a  letra. 

Valhate  o  Demo  por  Parca , 
por  porca  valhate  a  Dema , 
(paranomafiahe  a  figura, 
çm  que  cfhto parcas  porcas,  demos  demas 

ADem 
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A  Ocma  hc mulher  da  Demo  , 
t  áigoo  paia  que  fe  entenda, 
f  afiim  como  o  Serrão  diíTe 
l que  a  mulher  do  Con  teiro  era  a  Contara) 
|    Quem  te  mandou  s  Parca  infame , 
baixa ,  vil,  beebelhoteir* , 
cortar  o  fio  da  vida, 
que  nunca  havia  dar  fios  à  teaf 

Horácio  eftava  muy  copo, 
quando  à  Parca  deu  licença 
para  bater  igualmente 
o  pc  no  Paço ,  como  nas  tavernas. 

Dar  ml  permiíTaõ  Horácio 
a  huma  Parca  torpe ,  e  fea  f 
faltaria  huma  fermofa, 
huma  encarnada,  e  nanjahuma  amarelta? 

Que  enrre  na  taverna  a  Parca 
toda  mogiganga  feita , 
bay  le ,  e  diga  prefumida : 
Naõ  bebo  na  taverna ,  folgo  nelta  j 

Diga  embora ,  mas  no  Paço 
dançar  fem  fer  à  Eftrangcira , 
contente  a  Morte  Rieal  f     ^  r  i 
que  entktoftã  dança  antiga  Portuguesa  j 

He  profimtrfê  ô  decoro^ 
hepeminirfc^iftckcencia/ 
hetolerarfe  a  parvoíce,     ;q  1 íí^; 
vulMrarft<it^kQaodkdefla,  :  : 


iço  fítndaçaí 

Mas  vamos  expondo  o  af  iiimpto , 
já  que  tomámos  òthettoa* 
do  Templo  ^em  qtòe  o ôofib  Heiòe 
huio  ha  mais  de  * kz  annos  dei  íou  a  pedrfc 

Será  poiso  aflurtlpto  rato  t 
jtioftrar  com  toda  a  evidencia 
qúeftenhum  Rey  arègora 
fez  para  mim  crecçaír  roais  mil  qoeéftà» 

Moftrarey  que  a  rrttfsu  acçad 
acredita  eík  palefha  * 
porque  aos  onze  Prefrjeates 
íe2  encataphar  fobre  ds  eílreUas, 

Eaflím  mando  hoje  éos  AlumnoG*. 
em  que  o  meu  podet  impèia  f 
que  o  louvem  com  Ek>gk» 
de  Sonetos  deOy  ravas  É  e  de  Endexaô* 

Vâ  bugiar  Alexandre » 
Leandro  *  Piramo  ,e  Ceftrf 
Marco  Curcio,  Maroo  Antonio* 
o  cruel  Pyrrho*  e  o  piedcfo  Enéas. 

Todos  eíks  é  e  outros  muitos 
matldó  qiíe  vaõ  rir  à  fcyra ; 
e  ainda  os  mando  a  outra  parie  * 
mando  que  ttídos  vaõ  beber,  e  oetía. 

Porque  ao  Sefitar  D.  Diais 
nenhum  dos  antigos  chega  9 
caminhando  pela  pófta 
nas  niagnanimidadee  f  6  gpande*** 


deOíitveUâs*  tçt 

Nenhum  cWtes  Hèrocs  grandes 
fundou  Conventos  cie  Fr*y*as  f 
já  memllc  tempo 

as  Nytifas  vfcíbcs  dentro  de  Chdla& 
nos  aos  Reis  Portuguezes  f 
:  a  minha  parentella  <  t 

í figlou  antepafTados 
fobre  áíDcnçoens  deveu  conveniências* 
El  Rey  D.  Joaô  Segundo 
t  o  primeiro  que  me  lembra  ^ 
I  fundou  Santos :  que  he  Santo» 
íe comparar  com  Odivdbs  f  f 
evo  a  elre  Rey  o  fundar 
efía  maquina  foberba, 
para  nella  ferem  moeis 
duas  rias,  que  eu  rive  muito  velhas» 

E  o  Senhor  Rey  D.  Diniz  Dums  ir* 

fez  para  a  mana  Jofefe  i  dê 

fer  muy  Senhora ,  hum  palácio  >  n  Prejidetc 

e  também  pata  a  mana  Micaela* 

O  Máximo  D*  Manoel 
a  A  anunciada  deitou  feita  * 
porem  que  h*  4  Annunciada*  . 
para  leeompim^  comOcttveBasí 
Também  devo  aefle  Monarct 
nefla  furidaÇaõ  fer  elta 
a  que  a  h  u  aia  vlíavò  minha 


iji  Funddçú  . 

E  oSenhorRey  D.  Din#  .■ 
fezparaa  ipanajofefa 
fer  muy  fenhora,  hum  palácio  * 
e  também  rara  a  mana  Micaela, 

EIRey  D.  Affbnfo  Henriques 
fundou  S.  Bento  em  tal  terra» 
que  he  toda  vinho ,  e  Eítudantes  : 
que  tem  i  fto  que  ver  com  Odivdlas  I 

Também  emS*  Bento  tive 
huma  prima ,  e  hitma  terceira  9 
que  nunca  foraõ  fegundas  , 
mas  em  dar  os  efcritos  as  primeiras* 

E  o  Senhor  Rey  D»  Diniz 
fez  para  a  mana  Jofefa 
fer  muy  fenhora  f  hum  palácio  t 
e  também  rara  a  mana  Micaela». 

EIRey  D.  Pedro  Segundo 
fundou  das  Claras  a  gema 
neffa  Athenas  de  Coimbra ?  ..l 
porém  que  tem  que  ver  com  Odivtlks 4 

Iá  tive  huma  fobrinhita,         . . .  { 
grande  doutora » grao  meítra  »       .  :  J 
que  por  fer  grande  eítudanta  ' 
comofuordofeuroftofkouje^  ;. 

E  o  Senhor  Rey  D.  Diniz 
fez  para  a  mana  Jofefa  •  ; 

fer  muy  fenhora ,  hum  calado,  : 
e  tambemparaamamJ4ica^   .  iu 


àt  OdivilUi.  i 

Também  em  Villa  de  Conde 
D.  Affonfo  Sanches  entra 
para  fundar  Sanca  Clara ; 
porém  que  tem  que  ver  com  Odivdlas  f 

Neila  Santa  Clara  tive 
huma  mea  irmãa  trigueira  f 
da  mefma  cor  de  Menon ; 
cuydo  que  fe  chamou  Dona  Lucrécia» 

£  o  Senhor  Rey  D.  Dinis 
fez  para  a  mana  Jofefa 
fer  muy  fenhora ,  hum  palácio  t 
e  também  para  a  mana  Micaela* 

Fundou  o  pay  de  D.  Affonfo 
o  Convento  de  Odivellas  , 
naõ  menos  que  cm  Val  de  Piores  9 
jardim  de  rofas ,  lírios  9  e  violetas* 

Derrama  alli  a  cornucopia 
eflà  florida  Amalthea , 
e  aos  que  là  trataõ  as  boninas 
a  cornucopia  poeiri  fobre  a  cabeça* 

Sobre  o  fi  tio  fempre  nafec 
vefper  a  eftrella  boyeira  » 
que  aos  Fidalgos ,  e  aos  galantes 
influe  carregadas  affluencias. 

O  clima  lempreeftá  fixo 
na  eftaçaõ  da  Primavera, 
porque  com  mufica ,  e  flórea 
o  ouvir  fe  arrebata, o  ver  fcckVfc 
N  " 


ÍX94  fitnâifkt 
Ouvem  os  olhos  haríitonias  » 

vem  os  ouvidos  hellezas , 
compondo  aprafivd  quadro, 
todo  de  fer  mofaras ,  e  cadencias. 

Hum  Abril  por  outro  aguarda  * 
hum  Mayo  por  outro  efpera , 
o  Inverno  paíTa  de  largo , 
AUmfáç.  tem  medo  das-gpy  votas  de  cem  legoas. 

O  Sol  fempre  no  Zenith 
fobre  as  flores  reverbera , 
com  que  fempre  he  eterno  dia , 
e  aos  antípoda?  fempre  noite  eterna. 

O  í  *umear  tomou  o  nome 
do  refolandor ,  que  o  alumea , 
pois  fempre  eftá  alumeado ; 
là  naó  ha  caádieyros ,  nem  candeas. 

A  luz  foy  da  mefma  forte , 
de candeas  ás  aveíTas 
eíla  com  o  Sol,  naõ  o  eíltma , 
com  as  luzes  de  Odivellas  fe  contenta. 

Também  tem  nome  os  Pombaes 
daquellas  pombas  fyneera* , 
que  nas  -nevadas  cogullas 
a  candidez  de  pombas  reprefenta. 

Loyres  já  foy  de  ou  tro  modo  f 
porque  as  Ny nfes  Saloyefcas 
aprenderão  das  vizinhas 
nos  deâens  a  íar  Dafccs  verdadeiras  * 
k .  Cei 
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Muitas  Tcrefas  ha  alli , 
porém  nenhuma  como  efta ; 
le  as  outras  mataõ  com  3  vifta  9 
efta  fabe  matar  fém  que  fe  veja. 

Bem  fey  que  haô  de  fazer  bulhas 
eilas  Coplas  entre  as  Freyras , 
naõ  entendendo  a  que  eu  digo ; 
mas  a  mim  baila  fó  que  ella  me  entenda 

De  Surrapas  todas  lindas 
ha  de  ha  ver  mais  de  duzenus  : 
mas  fe  heyde  fallar  verdade , 
algumas  lindas  faõ , outras  horrendas. 

Nefte  zenich  das  Surrapas 
ha  mil  no£hirnas  eítrellas , 
de  que  o  influxo  catingai 
là  dentro ,  nem  câ  fora  nunca  chega. 

Das  qiçitro  partes  do  mundo 
defcalças  de  pè ,  e  perna 
aqui  vem  em  romaria 
naçoens  remotas  9  gentes  eflrangeiras. 

Aqui  lhe  votaõ  as  mortalhas , 
aqui  penduraõ,  as  moletas , 
aqui  cieixaõ  os  coraçoens , 
que  fempre  £braõ  bronze,  agora  cera. 

Aqui  05  cativos  de  Amor 
arraftaõ  de  ouro  as  cadeas  , 
fendo  que  algum  com  o  feu  pezo 
geme,  chora  ,fufpira,  brama  #  berra. 
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Aqui  o  vertido  de  azul,  * 
que  a  galez  o  Amor  condena  r 
amarrado  a  hum  duro  banco ,' '  ^  ■  "  ' . 

fem  dalli  bullir  pc ,  renega ,  e  rema.  \  c '  * 

Aqui  de  Marte  os  Toldados  ,  ■ 
que  Hercules  foraó  em  tal  guerra, 
fe  fazem  vendo  as  Yòlles ,  « 
muy  valentes  Marias  Fiandeiras. 

Aqui  de  Apotio  os  laureados 
diferetiflimos  Poetas 

fempre  eftaó  roendo  as  unhas ,   r: .  s 
fabricando eítròmboticas idèas* ."!  r  ; 

Aqui  aprendem  o  elevado , "\  ■  ■  \  ■  : a '  < . 

F  aqui  o  atrevido  jfc  efmera ,  '.-«.■■. % 

\  e  aqui  as  aguas  de  Aganipe  &*fifo* 
bebem  pelas  cornigeras  gual teimas»  teu.  ..-.i 

EÍTe  Ribeiro,  Oceano  1 
das  enchentes  de  Minerva,  Mdthiéi 
foy  a  Odivellas  hum  dia ,  Âil»jr* 
de là trouxe  a  fecunda,  etertilvea.        j  daCt/l* 

A  fua  Oração  foy  tal , 
que  fez  inchar  as  bochechas 
da  Fama  ,  pois  por  louvalla 
fez  tal  força ,  que  o  fangue  lhe  rebenta.  „> 

Efta  he  a  grande  obrigação, 
que  a  ElRey  D.  Diniz  ccntèílâ 
a  Academia ,  e  agradecida 
porcílcFreíidenteamaõlhebeja*  . 
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*        Efíe  fttaide  famoíò* 
******  que  na  A  cademia  terceira 
£ r"  illuílrou  a  efte  A  thenep  ' 
/  primeiro  fe  cnfayou  em  Odivdla*, 
Là  fez  muitas  Oraçoens 
a  Divindades  diverfas , 
que  lhe  deraô  fciencía  infuzâ  % 
e  ficou  douto  9  como  fe  venera. 

Eítd  he  a  grande  obrjgac 
que  a  EIRey  D.  Diniz  c__ 
a  Academia ,  e  agradecida 
$     porcfte  Prefidente  amaô  Ihebej* 
Q  Doutor    E(Te  prodigiofoLima, 
Mdnoel  lima  doce  ,e  nunca  azeda , 
-  pids  dé  e  que  naõ  foy  lima  furda  , 
l>im*r    pois  atroou  luá  voz  duas  esferas ; 

Naõ  fey  aue  a  OdiveíUs  foffe  i 
porém  aqaelía  eloquência 
de  la  deve  fer  oriunda  f 
que  outra  parte  naõ  fey  donde  ella 

Éfta  he  a  grande  òbrigaçaó  > 
que  a  EIRey  D.  Diniz  confeíTa 
a  Academia,  eagradecida 
4     por  eftc  prefidente  a  maõ  lhe  beta* 
O  Doutor    O  grande  Abreq  9  que  iDUvaUo* 
Luiz.  de  pretendeo  minha  Camertá , 
jíbreu%  e  e  naõ  paíTou  de  hum  quarteto , 
fr^Wi  ^uerçncbçmfisu  Im^oojnptt 


dêOáiveUas. 

Naõ  temos  duvida  que 
de  Odivellas  trouxe  a  íctenéia  t 
porqueo  difaeto^e  o  galante 
naõ  íey  outro  higar  donde  fc  aprenda, 

Efta  hea  grande  obrigação  9 
que  a  El  Rey  D.  Diniz  confeíla 
a  Academia ,  e  agradecida 
porefte  rrdickníeamaò  lhebcja. 

Pois  do  meu  Doutor  Caria 
Dona  Mufa  da  Silveyra  f 
jà  diflc  o  foi*  folgo  quando       \  -? 
ouviofuAtdmitavfel  prtfídttiçife 

Como  ellp  he  juiz  doa  Órfãos 
do  Termo  >  c  aqoeUa  tetra '  / 
hedafuajurdiçaô* 
elUt  lhe  ofirtceo  graça  t  e  eloquência. 

Éftahe  9  grande  obrigação  • 
que  a  El  Rey  D.Dinizoonfefli 
a  Academia ,  e  agradecida 
porcfte  Preftcfcttte  a  maô  lhe  beja. 

EiTe  Goes  Correa  Nábo , 
eflfe  Nabo  Goes  Gorrea 
f  aprovey  to-llie  o  afToamc  » 
que  eiTa  licença  ternas  os  Poetas) 

Nunca  a  Odiírellas  tetahido, 
mas  tem  li  puma  parenta  > 
da  qual  por  concbmitaocia 
herdouA^Oi^^i^QrícibQrbt* 
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Eftahe  a  grande  obrigação, 
que  a  El  Rey  D.  Diniz  oonfeua 
a  Academia ,  e  agradecida  , 
por  fundar  tal  Convento  a  maô  lhe  beja*  * 
fí  7        Efle  Carvalho  e  Faria , 

*l  > Icm  fezer  oppofiçaô  i 
>^  *  de  Prefi  .K  me  a  Deifica  Cadeira ; 
lho**      Neila  ficou  genulhomem, 
ÁrU     c  S^^^o  ^c  maneira ,  (\ 
.  #    que  a  mim  me  difle  quem  o  vio,  ; 

parecia  huma  Preyra  de  Odhrellas.  > 
Eda  he  a  grande  obrigação , 

que  a  El  Rey  D.  Diniz  confeíTa  \ 

a  Academia  ,e  agradecida  ■  "  \ 

g     por  fundar  tal  Convento  a  maõ  lhe  bèjfe  » 
fêfíde      EfleJofé,que  abre  o  Couto, 
cinto     001,10  O^i^H^  °  fcthâ  $  "  1 

fe(t*n4  abrio  também  a  elegância, 

e  aos  ouvintes  deixou  com  a  boca  abcrt&r  ? 
b*on*.    Afua  granie  Oração 

me pareceomuy pequena,   -  -  m 

^*>>r,i«   016  e^ava  parecendo  de  Vieyrai  -  ■ :  ? 
'   '      Eftahe  a  grande  obrigação , 

que  a  El  Rey  D.  Diniz  confeíía  ■  - ;  [t 

a  Academia»  e agradecida  t  '* 
jjorcfte  Ptefidcnte  amaôlhcbej* 


I 
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Efle  Eufebio  >  que  ErmítBô 
da  Penninha  fe  nomea  9 
na  Oração  toma  outro  nome 
de  Oráculo  íupremo  da  Academia» 

Dizem  delle  ter  tençaõ 
de  em  Odivellas  ter  Fteyra , 
ceita  tenção fó  lhe bafta, 
para  lograr  felke  natureza» 

Eíia  he  a  grande  obrigação , 
que  a  EIRey  D.  Diniz  confefla 
a  Academia ,  e  agradecida 
por  fundar  tal  Convento  amaõlhe  beja. 

EflTe  Lince,  ou  eflc  Soufa, 
que  he  o  Homero  deftas  Eras , 
eflè  aflTombro  doe  eftudos , 
eflc  Erário  de  todas  as  fciendas; 

Como  he  retrato  do  Amor  f 
fó  Odivellas  lhe  dàfettas 
com  pennas  de  azas  da  Fama , 
voando  em  graças ,  chiftes ,  e  agudezas. 

Efta  he  a  grande  obrigação  9 
que  a  EIRey  D.  Diniz  confeífa 
a  Academia ,  e  agradecida 
por  fundar  tal  Convento  a  maô  lhe  beja. 

E  efte  famofo  Simaõ  9 
porque  ceveapreminencià 
de  o  acclamar  o  grande  Ozuna 
ApoUoíwgutecklU  Aç^dcmia? 
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E  efte  fanflrfò  Sttla»  .  r 

* porque  da  fuaCamcna#;ofT  :■       '  *  i  l'; 
^  ^ihcàviaroubirOíeftyto-  ■  .o/Mu 
'         o  ^llada^AadestaJ^^  * )  ^ 

E  eíte  femolb  Símaoi  v;i         t  .;-  J 
porque  até  napaccartjar ,  i  r;íi    .   o  :» --^b» 
de  hum  olho  fó  he  rttrttotí  c  ;     :j  bfi»  * i 
do  brilhante  C^nipeao^^W^Ã^^/uq 

£feílefan)ófok$iiM&  t?ijf:    ;  r  ;;i3 
porque  aflia*ifa«arâfofta  / 1  /      ,  c>  •„  no 
fó  entre  os  mais  Pttfetantq? ,  <.V  ;  edAb 
cuiW^fttf^a.croíi  ntç^Çaí 

EeftefamofòSirtiaitD^ 
;;  >':  porque  ten^h^aídbffcba  ottlwp' 
de  andarem  os Ceudp*#k>X03    ../ri  í>> 
•f    dando  fatfigá  à?  fofonróimpttnf^:;  ;;  b 
EeílefaiqQfpSinnl&  :  J 

porque defla acça5 cfjWfa       "  >> 

Sue  os  feus  paradóxõefiryaõ  r:  <<:, 

e  embrulharem  caminho*  as  tçndeiHfeft? 
E  efte  famofo  Siiftaa  /.  j       1  r .  i 
^queeíUneftaCtóíttaf 4     ■■■>»  -r 
.1 :  ~  r  lendo  oremate  da  obro*  ;  ■. . :  0**?* 
"  r   .     pantô  qual  íen^pre  efcxrthOii  a  rttflfrí*  pf* 
tv  Porque  tem  dua$:innÍ3    r,  ?  0  3; 

i  .  .  cmOiivellaspiofefl&íy  >7 ;  i^q 
-     .u": >  Jofefa  dos  Serafim*  v  ^  •  *> 
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A  outra  he  todoó  meu  mimo, 
Gaetana  Micaela , 
que  me  manda  muito  doce  f 
los  de  ovos ,  cidrão  f  peflegos  r  peras* 
Como  as  voq  ver  muitas  vezes  , 
de  huma  vez  a  mais  pequena 
me  deu  entre  mil  dóricos 
fabrôfos  cinooyou  feis  bejos  de  Freyre 

Comi-os,lambilhe  0$  beiços 4. 
efiquey  cuma  efperteza  ; 
como  a  gente ,  a  que  os  Cigano* 
diz  que  lhe  metem  azougue  nas  orelhas « > 

Defde  entaõ  fiquey  fazendo 
ventagem  a  muitos  Poetas 
na  Graça,  e  em  Penha  de  França  9 
e  atè  em  Safita  Mónica  por  teima. 

AOdivellaadevotudo, 
fe  ella  naõ  fora ,  eu  naõ  era  f  . 
nem  minhas  irmãs  feriáõ 
capazes  de  tal  vbz  ferem  Abbadeflas. 

Saõ  Donas  dè  J-Ionor  de  EIRey 
D.  Dini  /,  que  affim  as  nomea 
quando  nefta  fundação 
dota  ao  Convento  de  honras  f  e  riquezas. 

A  ambas  vi  dar  Senhoria 
(por  final  que  a  jninha  velha 
cnorou  mui  to  ,  e  depois  difle 
que  choram eOm  gpfto^e  çompbcencia>. 
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Eíle  tratamento  illuftre, 
com  que  hoje  toda  a  nobreza 
trata  citas  pobres  Senhoras  3 
nrerecèr^  por  Freyras  deòdivdlas* 

Se  o  npílb  Herm  naõ  cofnprira 
fua  devota  promeífa , 
teria  eu,  nem  minhas  manas 
tantas  honràsfaraes,  tantas  grandezas' 

Etla  Academia  teria 
prefidencias  tao  diferetas  J 
fedeOdivdíastsaofbffà 
oiiunda  à  locução,  que  admirou  nella  f 

Certo  que  naõ ,  mas  feria 
com  muy  pouca  differençâ  ■ 
como  nos  annospaíTados, 
e  agora  tem  venragem  manifeíla* 

Pois  logo  com  mil  razoens 
hoje  elle  Licep  celebra 
a  fundação ,  que  eíle  Heroe 
fez  para  aufrhorizar  efta  Afíemblea.* 

SeElRey  D.  Affonfo  Henriques 
em  Évora  funda  as  Freyras 
de  S.  Bento ,  e  fe  deímaya , 
embora ,  vade  in  pace ,  requiefcat. 

Se  EIRey  D.  João  Segundo 
nos  Campos  Elyfeos  entra 
depois  de  fundar  a  Santos , 
fnibora  f  vade  in  pace ,  rcquieíca  u 
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E  fe  EIRey  D.  Manoel 
he  agora  o  que  nao  era  f 
tendo  fundado  a  Annunciada  % 
embora ,  vade  in  paoe ,  requiefeat. 

Se  EIRey  D.  Pedro  Segundo 
fundou  na  celebre  Athenas 
as  Claras ,  e  moriemr , 
embora ,  vade  in  pace ,  requiefcat. 

Se  acabar  D.  Affonfo  Sanches 
todo  Portugal  lamenta , 
fundando  em  Villa  de  Conde 
embora  f  vade  in  pace ,  requiefeat. 

A  nenhum  deites  fenhores 
deve  a  Academia  finezas  , 
e  as  que  eu  lhe  devo,  afeu  tempo 
pagarcy ,  em  cobrando  a  minha  tença. 

Mas  que  morrefle  feu  pay, 
tendo  fundado  Odivellas, 
a  quem  a  Academia  9  e  eu 
devemos  dilatadas  contumelias  f 

Eu  em  final  de  fentido 
nao  farey  as  fobrancelhas, 
nem  abrirey  mais  efte  olho , 
fal  vo  for  por  milagre  andando  às  cegas. 

Nao  comerey  bons  bocados , 
fe  os  nao  tiver ,  quando  os  tenha , 
comerey  fem  me  rogarem 
por  mortificação ,  por  abftinencisL 
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Arraftàrey  negro  luto 
fó  na  minha  capa  negra , 
e  no  bentinho ,  e  capello , 
que  trarey  para  traz,  ou  na  cabeça* 

Quando  efhver  no  Convento 
metermehey  na  minha  cella , 
adonde  por  meus  peccados 
quererá  Beos  que  faça  penitencia* 

A  Academia  também  chore 
naõ  com  métricas  Endechas , 
porque  as  Endechas  íaó  canto, 
e  naõ  pôde  cantar  quem  fe  lamenta* 

Feche  as  portas  por  hum  anno , 
e  calafete  asjanellas, 
fufpendaõ  as  citharas  todos , 
toque  a  Fama  buzinas ,  naõ  trombetas* 

Ninguém  abra  mais  a  boca 
bem  que  fórrie ,  ou  fono  tenha , 
ninguém  diga  chuz  ,  nem  buz , 
callem  todos ,  naõ  dem  à  taramella. 

Hipoaene  feque  a  fonte 
da  patada  Pegaféa, 
pare  o  furor  todo  efte  anno , 
a  douta  Academia  fe  fufpenda. 

Fique  çm  filencio  profundo 
atè  que  o  louro  Planeta  » 
vizitando  nove  Signos 
nos  carapo&dc  zafir ,  dè  volta  à  Esfera* 
DiJJi. 
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E  P  I  G  RAM  MATAS: 

l/r"\Uas  mra  conçipiunt  celebres  prát-^^^ 
cordia  laudes ,  íltJm 
Tam  bme  non  fadlis  dkxrelinguay>#**_  • 

TEcanwt  Máfo,  jadef  Maro,  laudet"** 
Homerus,  OD$utor 
Non  alius  Vai**  -te  celebrar*  poteft.  ScbdfiU* 
Meonidea  oekbrcm   quondam  laudavít*fe  Soufa 
Achhlem,  Aftcb*- 
Tanta  fuit  tanto  gloria  digna  viro.  j0. 
MagnanimuA*  Jafon  derexit  ad  sethera 
canru, 

Virgíiii  nunquam  fat  celebrara  iyra. 
Carfareos  cccink  Romanus  Nafo  triíjphos, 

Quamvis  Mufa  illi  pcrníciofa  fuiu 
Quis  tua  laudabit  caoleftia  pignor*  Pncfes  yftr$ujm§ 

Si  cres  hos  vates  mors  immica  tulit  ?  Gtdiabi 
Sed  quiris  illoe  non  impioba  fe  ta  tul  jfâmr,jfc  Wn*  9 

Not>  poíTent  mer  itis  dkere  digna  tuis.  Actdcm. 

CLoude  dtef?if  venerande^imon  ,  nam  da  Ac*d. 
jRiua  Phochi  Real,* 
CUuditur  ,  &  n>»ftus  poft  XW^  &Qta  Secreta* 

maftet»  r/p  ^4 
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Lzta  huc  ufquc  dies  ,  Sc  pars  feftiffima  no* 
&is, 

Nox ,  dum  dicebas ,  lucis  ad  inflar  erat. 
Tota  dies  fine  íuce,&  nbx  fine  fydere  cito* 
Si  tibi  nox  eflêt  feíla  parata  fale. 
'Eêfebio  j~\  x  oras  belle  ,  loqueris ,  Pater  oprime, 

a  9  Difcurfus  bellos  f  carmina  bella  fàcte.  c 
Acêdtm.  Componis  belle  Sylvas ,  bellcque  loquacef 
jtnmtim.     Defcribis  mimos ,  hiftrio  bellus  ades. 

Et  belle  Simon  dormis,  fed  lumine  belle 
Pervigilas,  bellepe&ora  voce  moves. 
Et  citharas  belle  tratras,belle  organa  tangis, 
Belle,  8c  perbelle  denique  cunfta  facis. 

SONETOS. 

O  Pddre    A  de  Belém ,  vòs  o  diílêítes, 

jFr.Tho*  Jl\  de  Belém  Salamaó  eu  vos  declaro» 
mie  de   P°uco  digo 1  P°*s  °°m  juizo  raro 
SouÇ* ,    may°r  que  Salamaõ  fó  vòs  naceftes : 
jictit-      Oh  famofo  Simão  !  vòs  excedeftes 
mk$  A*  ao  Quc  prefide  às  luzes  fempre claro  i 
nommc.   das  Mufas  fois  a  gloria  9  fois  o  amparo 
nos  métricos  exemplos,  que  lhes  dèíles : 
Que  gloria  naõ  teraõ  as  Virgens  bellas 
deflc  Templo  vcftal ,  defle  portento, 
da  rara  fermofura  de  Odivellas  1 
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»or  voíToraro  entendimento* 
\a  ftes  de  Diniz  ta5  dou  tamen  te  f    0  Dw* 
[  nao  fey  qual  andou  mai8  porte  tofo^/^P* 
5  deu  o  Aílumpto  generofo  »  J*?* 
me  lhe  aumenraftes  no  eloquente* 
n  fundador  quiz  fer  todo  eminente,  ^f"i 
nento  outro  foy  todo  engenhofo,  4 
s  jafpes  erigio  famofo  > 
bronzes  abrio  mais  felizmente.  ****** 
)licado  fe  encontra  o  luzimemo» 
nprezade  ramas  pompas  bellas 
nn  muitas  glorias  de  hum  portento*» 
1  oomoCeo  flammante  he  Odivellas* 

0  lhe  illuftrahum  Sol  o  Firmamento* 
ma  huma  Oraçaõ  fixas  eftrellas. 

Ire  hu  templo  Diniz  Rey  preeminete, Qjy^j^ 
a*  que  brilhe  o  veítal  ,  e  lacro  lume ;  tèr  arf 

1  o  templo  do  Apollineo  Nume  deSmCd 
bave  de  ouro ,  ò  douto  Preíidente  \ ;  ctti^ 

Sa  primeira  pedra  o  ffcey  potente  ^ícaéUm. 
o,quealtoiepreíume;  Asumjfx 
Dais  do  edificio  douto  o  cume  ^ê 
reciofas  pedras  9  fe  eloquente  2  ; 
1  Diniz  o  principio  da  eítru&ura* 
rmais  ao  Muíeo  croa  brilhante 
otite  de  Oraçaõ  taõ  douta  »  e  pura  i 
O  Êpor« 
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E  porque  em  mais  a  ftirha  voé  dccánte, 
fe  começou  do  templo  a  fcrquiceâura, 
,  eíte  aperfeiçoais  quando  elegante.      . \ 
.  jtfttloUs   A  VoíTo  grande  engenho  era  devido  s 
£1  ^e^e  affiimpto  tra tar  mais  fu  jliiha46, 
4m  Ç*ft*9  &  no  eftylo  fu  til ,  e  remontado, 
Acãoem  °  dtyjwts  cabalmente  engrandecido  :      :  « 
Aunim.    Qué  a  ifflptilfo  Real  fora  «frigido 

vofld  douta  Oração  me  tem  molhado  ♦  . 
.  deOdivellas  no  valle  decantado 
a  deoíks  o  palácio  mais  luzido :  j 
Qpafttos  a  fama  em  feu  clarim  pregoa , 
de  Odívellas  à  y iíte  he  bem  que  os  caUe  r  » 
ífe  deftc  etn  voíTa  penna  o  nome  voa : 

Pois  he  juííò  que  a  fama  hoje  fó  falle , 
VtA  que  õ  fèU  fundador ,  e  vòs ,  coroa 

rr  gloria  empenhaõ  de  éxaltar  ao  Valte. : 
\  ia ,  quê  o  popular  baptiza  EiUriKjo  j 
J  esfera  fupriorpize  exaltado,     "  " 
d*  Ç*nb*  pois  do  tempo  o  poder  vencendo  oufado,  ,{ 
B*fos  9  nbs  aftrôs  o  coloca  o  vofíb  eftudo ;   *  ■ 
jrfwftfff.  *  JâhojÊo  feu  louvor  he  pleftro  rudo  * 
Afim**?,  fraze  mais  fmgular,  canto  limado,  r 
porquê  do  tf  oito  eftylo  o  femoiítado  ^ 
deixa  ô  ntáyor  Pla  tao  fufpettfo ,  e  mudo *  T 
Ditdfocònfeguio  fupremo  aflèmo ,  ^ 
pois  guando  o  illuftrais  taõ  doutamente^  '■ 
fô  lhe  4eve  át  juro  exceli©  aumento  *  ■  ■  • 
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lie,  e  vÒ6  õcaràõ  hoje  igualmente, 
lemoría  imnortal  vofTo  talento  í 
eosaílros  o  dia  permanente. 

DECIMAS» 


ÍOva  Thebas  >  novo  Àmfiaô  O 

vejo  fubir  às  eftrellas  9  ciádê 

JndaçaõdeOdivellas,  FrdtKifi* 

leftro  de  Frey  Simaõ  i  £eytdo 

m  Diniz  foy  Regia  acçaô  Ftrr*jr*t 

lladccamafrii*  *  '>  í?  jtc*demé 
Simaõ     Smtafia                     :  dd/icdd* 

íadefeudotepleâro,  Jliàtfè 

Jâlla  de  jwfoem  metro  „  ifcfcjfr* 

i  cantos  de tttaPocfiai  ^ 
J"  Eu  difcttto  Prefidente,  .  w 
X  admiro^  que  fcm  defeito            ,  ***rtw>*i 
lespara  a  axua  geico* 

vofloolho  naõ  mente  t  O 
fedetaõexcelleroe 

urfo  os  conceitos  colho  #  '  diStifà 

is  fem  algum  refolho      -  Ctris. 
na  de  parecer  lindo* 
o  neíte  claro  Pindo 
moítrais  de  meyo  olho*  - 


Oij  Meu 
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Ê  Éu  amigo ,  no  Entrudo , 
Anmtm.         ^  nQ  Domingo,que  hè  gordo 
com  teus  conceitos  engordo , 
porque  dizem  que  es  letrudo : 
lflb  efteve  hum  páfme  em  tudo , 
no  raro  das  invençoens , 
co  Dcos,que  tira  as  cezoens  , 
ordenou  bem  juftamente 
que  fofles  tu  Prefidente, 
alto  Simão  dos  Simoens. 

ROMANCE. 

9  (' it    T}  ^verendo  Prefidente  >  t 
C9*to     IV  ^  i000^0  >  ^ue  futil »  . 
P  Jl*na        ^um      9  ^°*s    m  ^ma® » 
Actdem       ^e  ma*s  *lue  ^  ^um  Beli2» 
da  AcdJ.    Ho)e  venho  de  ma6  pofta , 
Retl.    * nâ^  ma*s  *lue  a  vos  defmentir 
de  naó  fey  que  me  difleftes , 
quando  eu  naõ  fey  que  fiz. 

DiíTeftef-me  então  que  Apollo , 
mais  liberal  para  mim 
do  que  para  vos ,  comnofca 
gaíhraos  feus  Potoíis. 

lfto  com  perdão  he  falíb, 
quando  o  vemos  repartir 
com  vofco  o  celleiro  a  moyos , 
c  comigo  a  celemins. 
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Bem  he  verdade  que  hum  tempo  í 
me  quiz  Cyfne  introduzir , 
porém  jà  naò  cantão  os  Cy  fnes* 
fem  que  aos  patos  feçao  rir. 

Eu  t  e  vòs  motivo  ao  rizo 
fomos  do  Findo  aos  confins, 
que  Apollo  fe  ri  com  vofeo, 
que  Apollo  fe  ri  de  mim. 

Afazermos  gente  Apollo 
fe  empenhou  afíim  ,  e  a 
com  vofeo  ninguém  Jie  gente 
nifto  de  verfos  gentis. 

He  com  vofeo ,  perdoando 
06  rouxinoes  ,  e  os  delfins, 
Amfiaó  hum  tal ,  e  qual, 
Orfeu  hum  vilão  ruim. 

As  Mufa?  também  com  vofeo, 
com  mas  a  mim ,  mas  amim 
para  terem  trato  meftre 
querem  ter  trato  aprendis. 

Mas  eu  para  que  me  canfo, 
fe  Apollo  em  vos  fazer  quiz 
huma  figa  para  nòs, 
ehum  coração  para  fi. 

Sois  do  Pindo  luz  alegre, 
e  aflim  quando  prefidis, 
a  pezar  do  carrancuda 
amefmanoytejfe  ri. 


ji4  FhndaçJÍ 

Andafaõ  por  hi  os  verfog 
triíles  como  que  9  mas  ooiz 
Febo  que  por  hi  haõ  andem, 
depois  que  andarão  por  hi. 

Rico  Poeta  vos  chama 
abocâchea  apaiz, 
rico,  quehe  amayorhoora , 
queda  opaizdeiu 

Sois  rico  Poeta ,  e  os  yerfos« 
que  atègora  fem  tdà» 
andavaõ  pelafcu  pè  , 
3ndaó  já  em  carrocim. 
'  Em  carrocins ,  que  eftrondofos  t 
bem  aue  em  veloz  bambolim , 
fe  rodaõ  lâ  em  Belém, 
foaofeuruUo  aqui. 

Mas  para  que  mayor  prova  % 
febaftao  por  provas  mil 
os  teftemunhos  de  quantos 
vos  ou  vem  fora  de  i\  t 

Eu  de  mim  haõ  digo  nada, 
que  eftava  de  vos  ouvir 
em  deíprezar  as  ambrofias 
por  tao  raro  perrexil- 

Hum  vizinho  meu  eftavar 
Com  a  boca  aberta ,  e  naõ  vi 
liem  quem  tomafle  tabaco,  jjfjo- 


Nodia,  em  queprefkii 
de  capirote ,  e  bonete , 
fendo  hum  Dppwne°  tat>  W&Q* 
vos  a  gqrdo  me  me  teftes, 

Huina  Sylya f  que  picava 
mais  do  que  qríeta  aJnaetce, 
como  rolai  Bifca^nho,  I 
nos  canteiros  de  hum  firfnquç* 

Vòs  queariraflcfi  comigo 


feito  coruja  das  grimpas ,   I    i  ft  ' 
feiíopardal  dos  topetes, 
Agora  fe  pagão  ellas  t 
Simão  ,  paciência  tende » 
que  a  liberdade  do  dia 
rafga  a  cortina  do  Mellre. 

Merecia  o  meu  Domingo 
quenovoffc  íauíperenne 
o  lardeafTeis  de  louros , 
c  o  guizaflèis  de  efcabechÊS } 

(y  quamp*  Siinaô^itvekmbrft 
cíTc  dia  |  efi  ^  &tecii^ 


7u 


pia- 
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pintafilgaj)do  louvores , 
pawgayaftes  caxctes. 

Pois  agora  hide  mamando 
de  pulhas  catorze  alqueires  9 
e  a  quem  de  luz  me  enfarinha 
be  bem  de  ardor  enfarde. 

Primeiramente  cíTa  Mufa 
be  Nàpdo  Pindo  celeftc, 
que  bebendo  ofal  amoyos, 
a  marés  doçuras  mede. 

Bordejando  confonantías  , 
regendo  emplumada  o  leme  9 
larga  do  donaire  as  velas , 
folta  do  pico  os  traquetes. 

Empavezada  nas  graças 
com  vento  em  poppa  apparece 
fendo  flâmulas  os  chitas , 
fendo  as  graças  galhardetes. 

Taó  ayroía ,  e  alentada 
a  vejo ,  que  me  parece 
fopra  do  Zefyro  os  ares , 
quando  a;  çhifpas  do  Sol  bebe. 

Fortemente  adocicada 
fe  ofh  nta ,  moftrando  is  vezes 
entre  as  doçuras  de  Dama 
fuas  roncas  de  valente. 

Ntó  vlMufa  mais  acorde , ' 
naõ ,  meu  Sonaô ,  certamente j 
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Bias  vcndo-a  taõ  acordada , 
vejo  que  me  ronca  fempre. 

Ronca  fmgular  no  eítylo, 
ronca  de  única  no  fértil; 
ío  da  minha  Mufa  as  roncas 
faô  roucas  vozes  agreíles. 

Depois  difto  he  voffe  Mufa 
huma  bicha ,  huma  ferpente, 
eoschapeos,quelhe  tiramos, 
faô  carapuças  à  ferpe. 

Quando  engole  barre  tadas* 
quando  os  cortejos  recebe  f 
tudo  leva  noçapello, 
a  nada  rira  o  barrete- 

Item  he  a  vofla  Mufa 
viuva, que  reverente 
debayo  do  feu  capello 
paflâ  g  fua  vida  alegre. 

Folga  de  beber  na  fonte  ] 
goíla  de  lavar  no  Bethis , 
e  prega  feus  pannos  de  agoa 
a  efguichadas  de  Hipocrene. 

Também  faz  feu  rabo  leva » 
também  dà  feu  lavadente , 
canta  a  fua  pulha  a  vozes , 
e  prega  o  feu  gato  às  vezes. 

Finalmente  a  vofla  Mufa 
he  hum  naõ  e$  das  mulheres ; 
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nos  eres  toda  donaire , 
c  nos  ares  toda  leque.  ■ "  • 

Roda  de  fagorafâytV  ■-:     ■  ■  ■  >* 
foguete  omoâiodefpéde»  • 
cmcaJa  lyrahuma  rodi*  :        :  ^  <>k 
cm  cada  verfo  hum  foguete*  ;  ul 

Já  defempulhado  ficto4  ;-u 
apanhay  eítas  calcetes  j  5 
•  Dcos,  Simon  Magus  Sabio  f        .  :  >  • 
Simon  Magnus  Prefideme»    ■    ■    .*  "A 
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IO  R  AÇA  M  VII. 
De  Secretariei  para  fe  abrir  *  Academia 
dos  Eftudantes  no  Real  Mofieyre  dê 
Belém  «  anno  de 17 14. 

ROMANCE- 

POrque  alguém  naô  Lmagkje 
que  foy  por  odofidade 
o  dbrirfeeíía  Academia  % 
|  que  fora  hum  csfo  notável; 
Aqui  lhe  efcrcvo  as  razoens, 
porque  as  faybaõ  os  que  as  nafríabem, 
e  depafmadcs  fe  admirem, 
ou  de  admirados  fe  pafmcnu  :. . 

Sayba  toda  à  Fidalguia» 
fayba  toda  a  maraege 
que  quizeraõ  fcr  Poetas 
huns  oito  9  ou  note  Eftudantes.'  . 

Os  intentos,  a  que  afpirao,  • 
naõ  faó  mais  que  laurear  fe 
com  o  mefmq  laurel  de  Apollo^ 
verbi  gratiâ  ,  a  Nynfa  Dafne* 

Jà  deraõ  Nominativos, 
e  fabem  das  Lingoagcns 
feu  Amo  Amas*  que  emendem* 
JieparaoGafopta0aii&  j 
•  v  •  :     "    Tca 
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Tem  mais  alguns  Rudimentos 
ao  rainifterio  importantes, 
como  (ao  ouvir  que  Ovidio 
compuzeraa  Arte  amandi. 

DiíTeraõ-me  qde  ji  lerão 
ao  Príncipe  de  Efquilache 
comporto  em  profa  por  hum 
diícipulo  de  Cervantes. 

líto  íuppofto  t  eftaõ  aptos 
para  compor  dous  Romances 
em  verfo ,  quando  para  dles 
alguém  lhe  empreite  os  toantes. 

Ertavaô  com  tentaçoens 
de  poetas ,  Deosos  guarde9 
e  por  mais  que  Apolloos  tenta, 
nunca  na  Poefia  caem. 

Sentirão  virlbe  apontando 
acopla ,como  aos  rapafes 
lhe  vem  apontando  o  buço, 
quer  o  rapem  f  quer  naõ  rapem* 

£  logo  fem  mais  detença, 
e  fem  mais  tine,  nem  guarte, 
me  enveftçm,  para  que  os  faça 
Poetas  de  prima  daífe. 

Porque jà  de  mim  fabia5 
que  em  caíos  muy  femelhantes, 
como  faõ  quatro  Academias, 
fKsquaes  tive  lugar  gravei 
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Porque  já  de  mim  fakiao 
que  vezes  de  Apollo  ovante 
tive  já  no  Findo  7  adonde 
quafi  me  adoraô  Deidade ; 

Porque  jà  demimlabiaô 
que  íbu  fatal  perfonage 
no  jocoferio  ,  onde  todos 
eftaõ  fempre  a  efcagalharfe; 

Me  bufcàrao,  por  faberem  rtiuil 
que  eu  fó  poderia  darlhe  * 
alguns  cerros  documentos, 
1  feueílado  importantes ; 

Me  bufcàraõ  y  prefumíndo 
que  eu  era  algum  Meftre  grande 
10  efprito  da  Poefu, 
em  que  douto  os  enfmafle. 

Me  bufcíàrafó,  põtque  weraõ  [ 
que  eu  poderia  iriòfttarlhe  >  ^     ■    r  'A 
c>spaílb$,que  vaõcorrendo 
irraíhdos  poetanttr*.  .        '  ■  j.  : 

E  por  fbrá  Hiúyt  o  humifdes^ 
por  dentro  muyto  arrogantes,  ' 
me  pedirão  com  mil  rogos 
queparaoPintló  òs  guiafle.  <  > 

Poraue  eftav&é  fefohuos,;  • 
sexpoítos  aferem  íVades  u 
na  Religiá&  Apoilinea  • 
som  auxílios  eacazea. 

fiu, 


Oraçal 


Eu ,  que  lá  tenho  hum  poquito 
de  zelo  no  extravagante , 
na  faifca  da  Poefta 
comecey  logo  a  affoprarlhe- 

Com  tal  força  0  fiz » que  fiz 
que  em  feu  amor  fe  abrazaífcin» 
e  o  que  era  breve  faifca, 
arde  em  incendi**  vouras. 

De  hum  efptrrp  da  Podia, 
qual  cu  fou ,  fem  vaidldf  . 
pega  em  tantas  partes  fago> 
mas  algum  fogo  falvagR* 

Seja  o  que<ApoUoquizçr> 
os  futurostta&fe.  iâbôfc ii.-s. 1 
porque  eflès  li  os  ten\fcpbarioi 
Jovenaarcados  folarcfH, 

Com  qutcraõmuytofos  que 
fer  quizeraô  Orates  franêss 
e  Anacoretas  dó  Pindo, 
nelle  efperavaõ  falvarfo  : 


vinhao,efoy  dita  acharem  . 
outro  mais  cego  por  guia.  ti. . 
do  caminho,  qíte  naõ  febe^  ' 
(  Porém  eanaô  fou  taô  erç*0| 
que  deyxe  de  haver  dfcfeacea, 
fe  fou  cego ,  ou  torto ,  e  o  caio 
tem  fua  dificuldade  >  . . 


de  Stcrtíério. 

Naõ  conftçando  o  defeito, 
ghumas  leys  lhe  dey  baftantcB 
■para  Confrades  de  Apollo 
Iterem  Santos  *  ft  as  guardarem» 
r    Do  muito ,  que  entaô  lhes  diífe 
direy  agora  o  que  bafte, 
para  que  admire  oCongredb 
o  que  tenho  nas  cachagens. 

Compuz  com  brio  a  pefíoa, 
pallido  hum  pouco  o  femòlame* 
a  voz  quafi  tartamuda , 
c  o  coraçaô  tafe  f  tafe.  » 

Penfatívo  alguma  coufa  f 
entre  benigno ,  e  entre  grave  f 
aos  devotos  daPocfia 
dey  leys  fallando  deíh  arte : 

Primeiram  entç ,  Irmãos  noíli*, 
queira  Deos  levar  avante 
taõ  bons  in  ten  tos ,  quaes  faõ 
os  de  Voílãs  Caridades. 

Se  nelles  penflâfwcerdes , 
eu  vos  prometto  da  parte 
do  mefmo  Apoiló  logrtie 
fuafanta  humanidade* 

Deveis  fabef  como  tf  Demo 
levanta  mil  tempeftades 
dc  invejas ,  c  aqui  h£  precifc 
que  deis  ao  Demo  deus  traqwa 


Porque  orgulhofo  pretende , 
como  pay  das  trevas  grandes , 
quando  vè  acender  as  luzes , 


Segundamente  Academia 
inda  que  os  basbaques  ralhem , 
que  quem  ralha  fem  razaõ 
náõ  deixa  de  fer  basbaque. 

Neila  o  Viícondede  AíTeca 
lera  da  Poefia  a  Arte, 
porque  fe  elle  ha  de  affiftirnos, 
eíteofficiofó  lhe  cabe. 

Frey  Manoel  de  Santo  Antonio 
para  Meftre  fe  prepare 
de  Rhetorica,  em  que  admire 
àquelles  ,que  o  efcutarem. 

Eu  ferey  o  Secretario  f 
que  a  minha  capacidade 
fó  a  faber  ler  fe  atreve 
de  tanta  coufa  que  fabe* 

Prefidentes  fereis  todos  9 
adonde  em  aífumptos  graves 
moftrareis  do  voífo  engftiho 
os  vinte  e  quatro  quilates. 

Faremos  noíTa  Academia 
fempre  no  Sabbado  à  tarde  9 
adonde  trará  o  difcurfo 
conceitos  por.  eíTes  ares. . 
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Neila  feraõ  admittidos 
pe  Poetas  viandantes  * 
que  trouxerem  Aias  obras , 
mas  com  feus  nomes  à  margenu 

A  linguagem  dos  verfos 
feja  Portuguez  linguagem ,  • 
ou  Latina ,  que  eítas  li  nguas 
fó  faó  dignas  de  eftimarfe. 

AReligiaÔdePjeta 
naó  he  Monacal ,  porque  haõdd 
mandarvos  cum  alforje  às  coita* 
a  mendigar  coofoante& 

Depois  dellesatâàhamcB 
tantos  fabrofos  manjares  , 
quantos  faõ  os  vários  rithmoS  * 
que  na  Poefia  cabem* 

Sabey  que  todd  o  Poeta 
deve  parecer  falvage 
no  andar  fugindo  da  gente , 
e  bufeando  a  foledade. 

A  compoílura  do  foíto 
naõ  feja  com  modo  affavel , 
mas penfativo algum  tanto, 
e  outro  algum  tanto  arrogante. 

Com  eftudo  algumas  vezes 
ferà  quàtro ,  ou  feis  vifages 
com  oJFocinho  ,  e  tres  com  os  dedo$ 
a  modo  de  bocufrate. 


Ora  f aí 

O  gcfto  aífim  carrancudo» 
ande  íó  fallando  à  parre , 
nao  feria  ,  efe  ferir, 
f e japouccK  trrçganharfe. 

Traga  o  penfamento  fempre 
feito  açor  %  e  g^riíalce , 
e  por  todo  o  ofpaço  aéreo  - 
a  tantafia  volante. 

RogueaApollo  lheoonceda 
alguma  Múfa  picante 
com  feusdous  tòrroens  de  graça 
para  rirem  os  circunftantes- 

Nao  queira  Mufa  fevera 
das  altivas  relevantes, 
que  trazem  fempre  os  conceitos 
volantes  por  eíTes  ares. 

Inda  que  nao  tenha  Dama , 
que  a  nao  deve  ter  hum  Frade , 
com  tudo  ha  cie  fazer  verfos 
a  huma  Helena ,  ou  Violante. 

Porque  ifto  inculca  mil  graças, 
lindo  génio,  extravagante, 
que  enganais  aos  que  prefumem 
que  tendes  Freiras  aos  pares. 

Sereis  finos  mentiroíos , 
nao  commungareis  verdade , 
deixando  os  que  efeutaó  attentos 
feitos  DomLpica  in  Albis. 
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i  Naô  efcrevais  nunca  verfos  * 
tm  alguma  língua  Árabe , 
pizey  tudo  em  roctuguez 
fob  pena  de  fer  alarve. 

Naó  uzeis  de  novas  vozes 
por  mais  crefpas ,  e  elegantes  f 
nem  digais  algaravias , 
falvo  fe  fois  dos  Alarves,  , 

Fareis  Soneto  a  huma  aufcncia  » 
Endechas  a  huma  faudade » 
a  hum  Heròe  hurti  poema  * 
huma  Satvta  a  hum  birbame. 

Se  acaío  faltar  a  Xlufa, 
com  fubmiíTa  voz  fe  chame  > 
e  fazeylhe  quatro  mimos , 
porque  vos  naó  defampare. 

Podereis  roer  as  unhas , 
fe  vos  faltar  copfoame  * 
ique  nas  ujihas  roídas 
confoantes  que  fartem» 
Se  tendes  parentes  pobres , 
pedi  a  Apollo  a  caridarle  9 

aue  de  huma  fopa  de  verfos 
le  mande  dar  quanto  bafte. 
Trareis  cinco  ,  ou  feis  Sonetos 
à  defira  9  que  ha  muitos  lances  9 
cm  que  he  precifo  que  a  Mula 
num  bom  boneto  cavalgue»  . 


?28  OraçaS 

Rega  teay  voílas  obras  f 
porque  aflim  dous  tantos  valem  f 
inda  que  morrais  por  iffo, 
naõ  confmtais  fe  trasladem. 

Naõ  falteis  em  Academias  f  . 
ouvindo  que  alguma  fe  abre  ; 
em  toda  aconverfaçaõ 
em  Academia  fe  falle. 
"  Se  tal  vez  tendes  fortuna 
que  em  falta  de  homens  vos  achem 
capaz  de  fer  Prefidente  f 
ficais  confirmado  Orate. 

Eu  ailim  me  graduey 
na  douta  Univcrfidade , 
adonde  os  Doutores  faõ 
os  muy  reverendos  Vates. 

Vòs  podeis  fer  outro  tanto  > 
e  tal  vez  com  mais  ventage, 
porque  tendes  melhor  génio, 
melhor  lingua ,  melhor  fraze. 

Ah  fim  ,que  já  me  efquecia , 
bebey  vinho  quanto  bafte , 
para  apurar  o  engenho  f 
que  he  remédio  muy  prova  vel. 

Vamos  às  horas  do  cftudo , 
que  tudo  deve  obfervarfe 
dos  que  faõ  Religiofos 
nefta  perfcy  ta  Irmandade* 
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Da  manhã  no  lufco  fufco , 

Juando  a  Aurora  rutilante 
e  carmeíi  vefte  as  horas  ,  ' 
fe  ponha  em  pès  de  verdade. 

Porque  entaõ  eítà  o  beíhinto 
muy  limpo  dasporquidadcs , 
que  embutem  o  entendimento  , 
mais  cl<  rofmho  ,  que  hum  jafpe. 

Tenha  a  luz  do  candieyro 
a  modo  de  agonizante, . 
porque  então  concorre  Apollo  ; 
com  immenfa  claridade. 

Sentado  a  efcrever  invoque 
reverente  a  Divindade , 
que  lhe  favonee  es  verfos , 
com  a  devoçaó  que  Deos  fabe* 

Tudo  quanto  tenho  dito, 
lhodifle  aos  taes  mendicantes ,  jtevt* 
e  fe  eu  muito  bem  lho  diflê ,  rendiM- 
ellcs  bem  melhor  o  fazem.  r*  A  j_ 

DiSt.         V  ,S 
...  *  D.Ma- 

InUuitm  mdtU 


EPIGRAMMA. 


Um ,  quaetíaris  fapicntiafulfít  Atne-^jJ^ 
nis ,  -  # 

o&e  Simon^thlemclaóor  cçce  micat. 

AS 
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Te  duce  facundi  redeunr  documéta  Lycsri 
Dfcit  8c  ingenium  dulcius  arte  loqui, 

Te  duce  facratâ  furget  ParnafusEremo  9 
Caftaliis  que  Tagus  jure  tumefcetaquié 

Ergo$Simon,noftris  íeper  celebrabere  votis 
Jamque  parem  Phoebo  te  foper  alba  ferul 

DECIMAS. 

ALto  Simaõ  dos  Simoens , 
Bartholomeu  das  Mercês  f 
a  quem  Secretario  fez 
o  Dcos ,  que  tira  as  cefoens ; 
da  fama  os  claros  pregoens 
hum  nome  eterno  te  dem , 
e  naó  prefuma  ninguém  f 
inda  que  andes  de  bioco, 
feres  do  Parnafo  o  Coco, 
íe  ès  Apollo  de  Belém. 
O  Padrâ  A  A     ^rQir  Simão ,  fe  eu  tivera 
jpr         IVJL  iffual  ao  voíTo  o  talento , 
4t  S*nt*  Sonetos  fizera  hum  cento , 
Antonio  ,e  Decimas  mil  fizera. 
^4^m#Neftas  Pífias  pudera 
MêditeS  ^e  °  difeurfo  m  *  naõ  mente  ) 
louvarvos  mais  fabiamente ; 
mas  vofla  fciencia  divina 
a  louvarvos  me  deftina 
. ,  *        cm  Decima  taô  corrente. 
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de  Secretario, 

S O  prodígios  pôde  obrar 
ApolloDeoa  da  Podia» 
c  milagres  nçítedia 
fe  feguem  do  voflò  orar. 
Tanto  que  pofíb  aftirmar, 
que  fe  Orfeu  COrfi  o  fèu  tangei 
apozfi  pode  trazer 
os  montes  intcccflttfeis  # 
vos  de  pedras  inftrtUveis 
podeis  Poetas  fazer, 

ODE. 

O Re  freundus  quoties  tonahte, 
inviduscedet  Cicero  loquenti» 
&  canet  la  ides  mentas  per  Orbem 

Voce  fonora, 
Celíus  Aclantis  íuperas  nepotam  i 
«r  jftdues  alas  pedibus  volucres  y  > 
&  rudi  gpàii  facra  nuntiabis 

Verba  t>tot  um$ 
Qpiòquc  carieftes  habi  tam  forores 
fummaParnafi  f  tibi  diligentes 
fcrviunr.  Phdcbus  radiis  fecundus 

Peótus  obarmat. 
Dum  fonas  dukes  módulos  loquelae 
•llicis  montes  flapidesque  duros ; 
qualis  Amphbn  ,  hominum  moraria 
Barbara  corda.  -  - 

Magnus 


O  Padre 
Fr*f'r*n- 
cifeo  áa 
Annun* 

Açadem* 
£ftu4*t*. 


MM 


pe  Pá- 

ire  Frcy 

de  S*nt* 
Antonio^ 
Miftre 
de  Rhe* 
tmta  da 
Academ. 
dos  Efiu* 
dantes. 
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Magnus  ut  fplendor  fapiens  mkabte 
inter  aílrorum  rádios  fupremos ; 
gontium  claras ,  celebrisque  vives 
S.mper  in  ore, 

SONETOS, 
O  Bêut9t  Ç  *  Wamas  vibras  cn  tus  do&os  Máyoe9 
pofede     & 110        a  los  «mplcos  16  «hufes  , 
Ctrvãlbo  Pucs  <luicn    mifr10  Sol  Bebe  las  luzes  f 
N#v*r.  mc)°*  m;  niftrarà  tambien  los  rayos. 
r*  ^íc-ií/.    Duplica  rutilante  los  enfayos 
Amnim.        c*aro  rfptendw  *  c°n  q«e  reluzes, 
pues  a  màs  altas  glorias  te  conduzes  9 
li  en  ti  buelvds  de  ti  de  los  defmayos. 

Màs  Jeudas  fon  en  ti  las  íufpenfiones  \ 
a1  mirar  que  en  el  mar  de  tus  efpumas 
cin^s  los  triunfos  fin  temer  defpojo$.(zones 
D0P  tire    Que  es  bié  q  imite  a  unDios  por  màs  Ma« 
Medre   en  Monte ,  que  tremola  todo  plumas; 
Doutor  qn  ingenio ,  que  viíto  todo  ès  ojos. 
Fr.  Ff U*  A  O  Camarim  de  Apoll  00  paflb  aberto í 
ctans  d*   r\  franqueares  a  entrada  taô  ciente, 
CSceiçso,  que  diz  o  muni  o ,  e  confeffa  a  gente 
Mefire   que  naõ  he  fer  Poeta  grande  aperto. 
d$  MêrA    Eflfe  animo,  que  mete  o  génio  efperto, 
4aA:*d  eíTe  valor, que  infunde  o  pleébro  ardente, 
do?  Ejlu*  he  padraõ  nos  altares  do  eloquente , 
4wes.   fce  memoria  nas  laminas  do  acerto,- 
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Em  quanto  confcrvar  o  fluxo  vario 
o  Neptunino  império ,  em  quanto  Eoljo 
for  de  Vulcano  am .iro  f  nu  for  contrario  ; 

O  t^u  nome  dirá  de  pollo  a  pollo 
que  ou  tu  fó  es  de  Apollo  Secretario, 
ou  na 5  tem  Secretario  o  mefmo  Apollo» 

QUizera  comedido  f  e  reverente  DoPadre 
com  línguas  mil  em  voçes  affinadas  Fr.  Mm* 
camarfuave  as  prendas  fínaladas      m4  de 
'  Secretario  douto ,  e  eloquente  j  Sànte 
Masjàdeantesa  FamaniHgente  Anunie, 
as  efpalhou  fel>z  ,  e  dilatadas  y  Mcftre 
mais  que  as  luzes  de  Apollo  acrifoladas         Acs d* 
faõ  invejas  do  Sol  f  pafmo  da  genre  1  Eft"m 

Oh !  fe  eu  feliz  cantara  em  doce  acento,  d*ws* 
eem  línguas  mil  pudera  defcrevellas  f 
a  Fama  excederia  em  bocas  cento: 

Oh  fe  aflíim  como  fabe  menrcellas,  - 
pudera  eu  col locar  no  Firmamento 

Peada  prenda  fua  mil  eftrellas.  (lo, 
i  Or  novos  termos  vòs,meu  grãdé  Ápol-  o  psdre 
tíTas  luzes  deixais  communicadas ;     />.  Joa5 
pelas  Tágides  ficaõ  laureadas  de  S.Be- 

do  Grego  pollo  ao  Hiberio  pollo:  áro^Ao** 

Jà  mais  que  a  fama  liquido  o  Paftòllo  demioo 
inunda  famas  mil  jà  fublimadas , ,  EjludaJe, 
que  por  ferem  no  mundo  veneradas 
g§  yoffas  profeç io  o  mefmo  Eollo 1  r 
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O9  Secretario ,  o  voflb  luzitnento 
hoje  íc  tranfmurou  em  Primavera  ? 
com  florido,  fuave,e  doce  alento:  \ 

A  vòj>  viftima  o  mérito  fizera» 
e  moftrira  fó  niflb  entendimento,         ,  <: 
íe  por  Apollo  a  vòs  fo  vos  tivera» 

O  Y  T  A  V  A. 

O  Fâin  T  T  Os  excedeis  na  Mufa  ao  Mantuano, 
fr.Fãip-  V  Secretario  entendido  fem  quimera ; 
ft  do  R*-  como  fe  envergonhara  o  Lufitano , 
f*?***    fe  hoje  neíla  Academia  apparecera ! 
Acddtm.  fá  voflb  enthufiafmo  foberano 
Eft*tit€.  o  famofoCamoens  logo  cedera , 

e  o  verde  louro ,  com  que  eítà  croado  , 
aos  voílbs  pès  rendera  de  admirada 

C  A  N  C  I  O  N. 

(borefi, 

O  Dom-  \  Ã  Intiendo  fombras ,  componiendo  al. 
$$rf0si  lYJjafalado£te*fabiaAcacfe^ 
deSomfd  reluz  fanal  dei  dia, 
Cari*,    brilla  eftrago  gentil  de  los  horrores ; 
AcéuUm.  pues  de  las  quexas  de  efplendor  doliente 
Antnim.  quando  convaleciente 

d  j  entre  ei  fatio  íulgor ,  q  un  dofto  excita, 

renace"Fenix ,  Febo  refucita. 

BriUa 
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Brilla  luzero  de  la  ctherea  fali* , 
cfparciendo  la  fala  por  centelias 
lasconfonancias  bel  las , 
iél  que  la  adorna  de  eloquente  gala : 
defpima  acorde,  y  modula  grave 
elmufico  conclave ; 
y  a  pezar  dei  lethargo  mas  aleve 
pace  Heiicona ,  y  Açanipe  beve. 

Dofto  e!  Mufeo  flores  reverbera, 
pues  Febo  facro  el  dofto  aliento  infpíra, 
yen  âmbares  fe  admira 

florida  doaa  Primavera, 
de  fu  floriente  purpura  veftida, 
apenas  remeida 

fe  oitenta  porfwor  dei  facro  efprito 
florecíente  Atheneo ,Hibta  erudito. 

Quando  efta  esfera  lúcida  derrama 
de  facra  fàculrad  neftar  feierite, 
Io  debe  al  Prefidente 
fagrada  emulacion  de  eterna  Uama : 
primera  caufa  dei  fecundo  alknto 
es  el  Delio  portento , 
ya  preítado  fulgor  de  luz  primera , 
el  fabio  raya  f  el  do£to  reverbera. 

Corona  facra  de  la  efqui va  rama 
anhela  el  do£k> ,  afpira  el  eloquente, 
queriendo  eternamente 
anadir  trompas  a  fu  a&iya  fama  t 

coro- 
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coronados  los  miro  fmagravio 
dei  Prefidente  Sabio 
quando  les  prefta  oon  bdleza  fuma 
la  fagrada  corona  de  Ai  pluma. 

Su  pluma,  que  elevada  cn  buclo  altivo  (1 
Aguila  bebe  arayos  losconcetos , 
defdena  los  refpetos , 
que  pronuncia  el  laurel  (rondofo  cfquivo;] 
màs  refpeto  promulga  reverent  e 
fu  pluma ,  que  eloquente 
cenir  puede  a  las  (rentes  fuperiores 
emplumada  corona  de  efplendore* 

RO M ANCfi. 
D  PaJr*        °m  ^Ue    00:10  toc^v*a 

.r#  £f~  pois  naõ  darey  por  feguro  % 
P9*  .  -  lenhores  ,eíte  meucafco. 
Aãian  entezemos  0  C°W° 

EíLditc  °°m  v^°9  ^e  emPepinadof 
*ccom  mil  necios  diicurfos 
demos  ao  juizo  tratos. 

Quem  me  meteu  neíla  chança 
quem  me  levou  ao  Par nafo, 
para  que  haja  de  beber 
dos  Aganipinos charcos;  -I 

Algum  ente  de  razão 
me  engolfou  nefteá  cílwgosi 


ât  SttYtt 

mas  cem  certo  os  precipícios 
quembufca  oslugares  altos. 

Víilo  pois »  fennor  Apollot 
me  meterem  nefte  encargo , 
tenha  fama  paciência» 
tra  te  de  fer  meu  cunhado, 

Eylavemmuy  defdenhofa 
a  delambida  de  Erato ; 
fajã,  torpe  criftaleyra, 
ou  va-fe  com  mil  diabos. 

Como  vinha  fedorenta 
acenandome  aofoslayo! 
naó  quero  as  fuas  ajudas, 
fe  naõ  pelos  quartos  ba>os« 
Thaííavenhaaajudarme 
revertida  de  alabaflro, 
cuja  nevada  candura 
favonee  os  verfos  claros, 

Dequem  Zéuxis  naó  pudera 
copiar  em  mtly  longo  efpaço 
de  tanto  Sol  o  rafeunho, 
de  tanta  neve  o  traslado. 

Pois  que  vay  \  fou  jà  Poetai 
jà  fey  mentir  meu  bocado, 
pois  que  as  entidades  fimples 
ao  Sol  ,e  à  neve  comparo. 

Muyto  bem»  fenhora  Mufaf 
deme  voflemil  abraços* 
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fe  quizer ,  c  quand  o  naó  , 
vá  peneyrar  faramagoe. 

Ay  que  fe  enfada !  tà ,  tà, 
temos  a  caldo  entornado ! 
vem  càf  bugia  ,  que  eu  quero 
fer  dos  teus  efperdiçados. 

Chegàfte  ?,es  muy  bonitinha, 
li  vre- te  o  Sol  de  camarços, 
diíHUem-fe  as  eloquências 
nos  lambiques  dos  teus  lábios. 

Venha ,  Mufa  dos  meus  olhosf 
o  teu  difcurfo  hoje  a  campo 
envolto  em  mil  futilezas, 
de  mil  talentos  armado. 

Poishe  grande  o  inimigo, 
fendo  indifcreto  o  contrario, 

3ue  razoens  fabias  naõ  mentem 
ifcurfos  de  mentecaptos. 
Huns  certos  Xiz  garaviz 
em  quis  vel  quid  doutorados 
ludíbrios  da  natureza , 
e  de  Momo  vis  retratos. 

Querem  que  feja  a  Poefia 
de  loucos  infeliz  parto , 
quando  ella  fó  taz  divinos 
a  alguns  que  naceraõ  humanos* 

Mas  para  hirmos  defmentindo 
eíles  famofos  papalvos* 


*S9 


de  Secretário. 

laçamos  hum  beja  maõ 
ao  difcreto  Secretario. 

D  E  C  l  M  A. 
00  Q  Imaõ  Apollo  íe  chama, 
^  ^  efte  he  teu  Solt  ò  Parnafo, 
O  com  zenith  fem  ter  occafo , 
raro  afiumpto  a  tanta  fama  : 
cm  nòs  tal  furor  derrama, 
H  tanta  feiencíahadiffundido 
>  a  todos  t (jue  hey  advertido 
perazaõ  fera  lhe  chamemos 

inventar  do  que  aprendemos  f 
Oopiaõfabio^e  luzida 
Pois  que  dixem,fos  babbaques  í 
10  mios  verfoà  taò  preclaros  l 
he  mà  coufa  o  fer  difereto  > 
na5  prerta  o  fallar  limado  i 

Se  mó  fora  para  mais, 
que  para  dar  mil  applaufos 
ao  difereto  Frey  Simão, 
era  a  Podia  hum  pafmo. 

Mas  quero  dar  hum  louvor 
tos  noflbs  zoylos  bizarros. 
Digo  que  naõ  fazem  verfos, 
e  n*6  fey  fe  me  declaro. 
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r.éà 

jÍ9kr4y  qKi  ft  rvãjfvr*  dg  ftu  hg*t 

f§r  fer  em  lingmagcm  prohibtdéjnat  mfmã 
dgmfm  ,  c  rara  drrc       com  qhe 
fe  admmifft* 

SONETO* 

SUfpenfa  efkva  ya  la  pluma  mia  ; 
pero  con  razon  eftava  fufoenfa , 
alcança  con  mucha  màs  la  diípenfa 
por  favor  de  la  nucva  Academia.  1 

Y  fi  en  filencio  harta  oy  dormia» 
levante-fe  a  la  gtierra,que  ès  offenfa 
quedàrfe  en  caía  aun  fm  armas  q  no  vençt  j 
con  afrenta ,  defaire  $  y  cobardia.   ( gravei. 

Canta  pues,ò  Simon/tno  agudos,  canioi 
aplaude  al  Au  tor  deftes  aflumptos, 
fefteja  al  inventor  defta  ventura. 

Y  fupuefto  al  candil  los  verfos  hazcs  i 
te  dirá  dei  contrapunto  los  puntos. 
Mecenas  verdadero,  fin  figura. 


m 

f  Qmêfm*  Amtbvr  tonhictnie  <f*t  a  lingit*  Cdfy 
*     ttihm*  tfi*$ê  prpkêidA**  Jc*demjs9 
t  tfU  fãtufãfãQ  p  s 

DECIMA 


f7  M  decima  cantar  quero , 
como  ChrilVa5  verdadeiro  ; 


os  erros,  que  dey  primeiro, 
I  de  que  me  jacto  fevero  f 
£   que  eu  naó  fou  nenhum  Lutbero  ; 
íuppofto  fugi  da  Ley  j 
-  To  prevarique/ ; 
mãe  ames  que  recolhefle  t 
c  no  cdleiro  merefle 
dizime*  f  íincos  paguey. 


I 


CL  O** 


O  R  A  Ç  A  M  VIII. 

t>e  qm  foraõ  ajfumpto  as  Var<k 
mofosde  Portugal., 

0\K  Ayor  do  que  as  minhas  forças 
iy±  emprefra ,  quá  fiàraô  heje  dc  ir 
Senhores  Académicos !  como  poflò  í 
zer  a  taõ  grande  empenho  ?  Se  me  e 
mcndàraó  huma  nova  defcripçaó  da 
milagre  da  Arquitectura,  daquelle  \ 
no  PortugMZ ,  a  Real  Mofteyro  de  I 
naõ  me  faltariaõ  idèas  para  nova< 
gunda  vez  o  defcrever ,  porque  a  tu 
devia  ohrigar  o  amor  de  filho,  e  porq 
da  a  eloquência  do  mundo  he  ftm  c 
limitada ,  para  louvar  dignamente  a  íi 
na  generalidade  do  Sereniflimo  Rey  I 
nqpl  9  feu  Auguílo  fundador ;  mas  ver 
agora  com  obrigação  de  louvar  aos  V; 
famofos  Portuguezes  em  tudo  o  que 
famofos ,  bem  vedes*  Senhores ,  que  1 
preza  mayor  do  que  asininas  forças 
vòs  o  vedes ,  que  yçâesbcm  ,  que  far 
que  vejo  menos  *  Nao  fey  Como  hey 
tanto :  mas  fiacfc)  no  yofio  favor ,  e  m 
cortefania ,  darey  hiírría  voíta  pelo  n 
Í9       dçfejo  de  vo|  fervir  j  c  fe  hun 
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f  -  levada ,  ou  do  feu  intercífc,  ou  da  fua  def- 
âgraça ,  por  huma  volta,  que  deu  ao  mundo, 
Vmereceo  que  fe  lhe  dèfle  o  nome  de  Vito- 
f  ria  «  também  eu  efpero  alcançar  efte  glorio* 
fo  titulo,  pois  pela  võtade  de  obedecer  fayo 
'+  de  Belém  a  procurar  noticias  de  Portu- 
rr  guezes ,  pera  compor  humá  Oração  Tri» 
s  unfãl  com  os  feus  louvores. 
^      AfTèntada  efta  mitfaã ,  como  infallivel 
n  meyo  do  fim  pretendido,  falleycom  o  ir- 
c  maõ  Pafcoal ,  Porteyro  do  carra  do  meu 
r,  Mofteyro,para  que  abrindome  a  porta  às 
r#  tres  horas  da  manhãa ,  pudeiTe  dar  princiw 
pie  ao  determinado.  Acea  devia  de  ter  ficto 
de  marifeos ,  porque  me  pareceo  que  lhe 
andavaõ  nadando  no  eífemago  re  dos  faltos^ 
:   que  davaò ,  fahiaõhumas  reportas  taÔ  ieo 
t    cas,que  vim  a  entender  que  trá  verdade 
haver  eífeytofr  contrários  às  fuás  caufas. 
Fuy-o  perfuadindo  com  boas  palavras  atè 
que  pouco  a  pouco  o  reduzia  que  me  fizef- 
fe  efta  mercê ,  como  depoia  fez. 

Naò  ha  fona  aonde  ha  cuidados.  Paflêy 
aquelle  reílo  da  noite  fazendo  diligencia  por 
me  lembrar  de  alguns  Varoens  Português 
zes ,  que  nao  deixavaô  de  me  vir  àr  memoria^ 
mas  cila  como  frágil ,  ao  mefino  t6po  *  erik  q 
fe  lembrava  (fe :ht£ie  efqueckdosjBfti^  Va* 
(^ij  lhamc 
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lhamc  Dcos!  djzia  euf  bem  efeufado  < 
cfte trabalho,  fe  affim,  como  temos  a c 
dos  Reys  ,  tiveíTemos  outra  dos  Varocns 
mofos deííe  Reino!  do  mefmo  modp  c 
icemos  huns,  eftariamos  vendo  os  outros 
fem  grande  moleflia ,  como  tinha  a  mate 
junta ,  £azia  o  meu  papel,  fatis&zia  aos  ai 
gos ,  e  à  obrigação ,  e  ainda  que  o  eftra  nh 
fenymticipava  para  Fevereiro  as  Ladaini 
de  Maya 

Neíte  tempo  deraõ  as  tres  horas.  Pur 
de  joelhos,  pedindo  a  Deos  que  mede 
bom  fucceíTo  nefta  peregrinação  ,  que 
intentava  fó  pela  gloria  de  hum  Reino ,  c 
era  feu ,  eque  para  defcobrir  as  notici 
que  defejava ,  me  encontraffe  com  algi 
verdadeiro  Portuguez ,  de  qutm  ouvifl 
verdade  fem  encarecimentos,  ou lifonjí 
mas  que  fobre  tudo  me  livraíTe  pela  fuar 
fericordia  de  alguns  impertinentes  9  c 
ignorando  o  grande,eoilluítredafua] 
tria,  faó  idolatras  das  alheas,  e  que  fiac 
em  duas  palavras  eftrangeiras  >,  que  fabe 
e  nas  muitas  affe&açoens ,  de  que  ufaõ,  \ 
tendem  qúe  a  mayor  injuria ,  que  padece 
bc  terem  nacidoem  Portugal. 
v  Feita  eíla  breve,  e fervorofa  Oraçaõ  % 
mey  o  manto.*,  peguey  nochâpco,  aca 
c  ,  .  .  bu 


Triunfal.  245 

hima  lanterna ,  e  feito  Diógenes  dos  pafór 
doe,  vim  bufcar  a  portaria ,  que  em obfer- 
vancia  do  promectido  logo  ie  me  abrio. 
Quizme  deipedir  do  Porteiro,  mas  reparan- 
do que  pelas  fuas  muitas  razoens  naõ  me 
daria  razão, deixey-o  como  quem.he ,  naõ 
às  efcuras,  porque  lhe  naõ  faltarão  candei- 
nhas  nos  olhos ;  obfcrvaçaõ ,  que  fez  Horá- 
cio, diligentiflimo  invcíligaaor  de  fesne* 
lhantes  effeitos : 

Accefftf$rvêrcáfit$9numerMfifUêlMC0rnis.  - 
Puzme  a  caminho  ,  e  comecey  a  minha  < 
jornada  ,  Deos  fabe  o  como.  Defpedime 
dos  Santos  Reys  Magos ,  pedindolhes  o 
f eu  favor,  porque  também  foraõ  peregri- 
nos. Volteyme  para  a  Torre  de  Belém  ,  cn- 
oomendandome  a  feu  Padroeyro  S.  Vicen- 
te ,  que  padecendo  martyrio  em  Valença, 
quiz  defcançar  ultimamente  em  Lisboa.  £ 
achando  a  eítrada  limpa  de  gente,  como 
Deos  quer  as  almas  de  culpas ,  paffey  pela 
cafa  do  Conde  de  Aveiras  ,  chcguey  à  Jun- 
queira ,rezey  a  Santo  Amaro ,  e  defcancey 
hum  pouco  no  adro  da  Senhora  da  Qjiieta- 
çaõ  dasReligiofas  Flamengas; 

Ao  tempo,em  que  melevantey  para  con- 
tinuar o  caminho ,  reparey  que  vinha  pelo 
largo  do  Calvário  hum  vulto,  alguma  coufa 


:»4$  Orâçdt 
-agigantado» nas  pefado,ao que  teme r4 

-  prefentou ,  pejo  vagaipfo  dos  paílb&r  Ain 
.  da  aiSm  nao  fiquey  contente  com  efla  vi  Al 
porque  ignorando  qiiem  era,  naõ  vinha prí 
venido  para  femelhantes  encontroa  fíii 
parey «  porque  naõ  jquiz  que  me  conhecei! 
fraqueza,  mas  entre  ttnto  naõ  deixava  A 

-  confiderar,  fe  feria  malfim,  que  andaffe  c£ 
operando  oocafiaõ  de  fezer  das  fuas;  fe  I 
FoíTe^naõ  me  dava  cuidado  >  porque  eu  aãi 

,  levava-  fazenda  furtada  ao6  direitos,  mau 
que  o  olho  efquerdo  i  que  fe  mo  puzeflc 
como  o  direito ,  muito  favor  me  feria.  Seria 
efte  vulto, tomava  a confiderar, algum  Fud 
riel  das  Tropas,que  aqui  abaxo  eííaõ  aquar- 
teladas» que  và  condufmdo  para  alguma 
•parte  o  refto  da  cevada ,  e  palha ,  que  furta 
,aos  cavallos  para  elle  comer  \  Poderá  ler, 
que  as  horas  faõ  próprias.  Também  mc 
lembrava  fe  feria  algum  Alcaide  ,  que  hiria 
efperar  algum  famofo  trapaceyro  ,  para  i| 
•lhe  naõiugHTè  da  unha:  mas  antes  que  eu 
me  rcfpondeflè  a  efte  penfamento ,  chegá- 
mos tao  perto  hum  do  outro, que  ambos 
parámos  a  hum  tempo.  Elle  olhou  para 
mim ,  e  eu  para  elle ,  fem  que  as  palavras 
foífèm  os  interpretes  dosnofTos  conceitos, 
porque  ellerejrârava  no  meu  habito ,  e  eu 

nes 


Triunfal.. 


247 


Dosfeus  anhos.  Padre  (  perguntou  elle  )  a 
8  horas  por  aqui,.perdeftes  alguma  cou- 
que  andeis  bu&ando  a  cftas  horas  com 
lanterna  ?  R  vòs  a  eftas  horas  por  aqui, 
lhe  torney  eu  )  por  ventura  hides  fatisfe- 
zer  alguma  romaria  a  Santo  Amaro  ?  Naô  v 
Kadrer^u  fou  Portugal ,  aite  fabcndoque 
havíeis  de  £azof  memoria  doa  Varões  graiw 
6ça9  que  tenho  produzido,  e  conhecendo 
a  trabalho  9  que  haróeis  de  ter  em  os  defoo 
bfir>9  por  f cr  efta  huma  matéria  *  enj  que  já 
fe  naõ  cuida ,  tomey  o  trabalho  de  vos  buf# 


mo  intcreffado  na  íua  gloria  $  pela  fama , 
que  mederaõ  no  mundo  9  os  coáfervo  em 
hum  Palacio  tque  níandey  edificar  para  efte 
fm,  porque  naô  quero  que  á  íua  grandeza 
fe  veja  fepultada  pelo  deícuido  da  fua  imi- 
tação fe para  aue  ninguém  fe  atreva  pelo 
cttranhavel  ocíio  às  letras  a  defeomperlhes 
as  fuás  Imagens he  fegredo  efte,  que  a  nin« 
guem  defcobri.  Elkft  me  fizeraó  conhecido 
entre  as  naçoens,como  diiTe  admirado  Hcr- 
molao  Bárbaro^  ouvindo  orar  com  toda  a 
elegância  da  mais  pura  Latinidadc  ao  Bifpo 
de  Évora  D.  Garcia  de  Menezes ,  e  por  e(Tà 
vazaõ  tenho  o  cuidado  de  os  confervar,para 
que  vivaõ  fcgwx*  no  retiro ,  em  que  cs  te- 


nho. 
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nhot  Porém  como  vos  Íbis  de  hnmaeafa 
que  fundou  hum  dos  mayores  Príncipes; 
que  rio  o  mundo,  em  cujo  tempo  fe  virão 
excedidas  pelo6  feus  Capitaens  no  Oriente 
aefabulofas  valentias  de  Marte,  naõ  feria 
jufto  que  vos  occultaflê  efte  recatado  myf« 
terio ,  porque  feyavoflâ  vontade ,  e  poiv 
que  fey  que  haveis  de  fazer  juíHçaaosíens 
merecimentos.  Apagay  eflahiz,  para  que 
naõ  feja  indicio  do  que  procttramos,evm* 
de  comÍ£^>  ,  que  como  pratico  do  paiz ,  na5 
feràpoffivel  que  dè  hum  paílò  errado» 

Cheyo  de  confuzaõ ,  e  de  refpeito  naõ 
me  atrevia  a  levantar  os  olhos  para  elle9 
porque  tudo  merecia  o  venerável  das  fuas 
cans :  vertia  ao  antigo ,  íingelo  9  e  honefto , 
capa  curta,  cingia  efpada  larga,  calçava 
borzeguins  f  e  arrimava  o  caduco  dos  annos 
a  hum  bordaõ. 

Fuy-o  feguindo,  como  obediente «  e 
como  timido ,  obediente  à  fua  ordem ,  e  tí- 
mido à  mageftade  ,  que  nelle  defcobria, 
Apartou-fe  da  eftrada  9  e  continuando  a 


cia ,  me  pareceo ,  por  fer  ainda  noite ,  que 
via  huns  cypreíles ,  c  huma  Cruz.  Imme- 
diatamente  mecomecey  a  affligir  no  meu 
interior ,  perfuadindome  que  entrava  em 


jornada  por  caminho 


algum 
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rfgum  Convento  de  Capuchos ,  porque  af- 
Em  mo  dava  a  entenda  a  inútil  ,e  melan- 
cólica vida  daquellas  arvores.  Eftive  quafi 
iefamparando  o  velho,  crendo  que  era  illu- 
gaõ  da  minha  fantafta ;  mas  elle  obfervando 
alguma  defeonfiança  no  vagarofo  movi* 
mento  de  meuspaílos ,  me  animou  a  naõ 
temer ,  porque  nunca  foubera  fingir  ,  nem 
enganar^e  q  brevemente  me  daria  a  ver  o  que 
canto  dezejava  9  e  que  taó  poucos  fabiaõ. 
*  Animado  com  as  fuas  vozes  ,  que  na  ver-» 
dade  ouvia  com  grande  fatisfeçao ,  quando 
menos  o  imagjmava/iefcobri  com  a  primeira 
luz  do  dia  hum  magnifico  Palacio  aflenta* 
do  na  coroa  de  hum  monte,  cercado  de 
fetecaftellos,  em  que  o  Velho  me  diíle, 
que  fe  reprefentava  o  Reino  do  Algarve. 

A  fachada ,  ou  frontefoicio  defta  foberba 
maquina  fe  compunha  de  quatro  columnas 
de  porfido  com  bafes ,  e  capiteis  dourados, 


mefma  pedra,  e  entre  duas  volutas  de  ala- 
baftro  efiavaó  as  Armas  de  Portugal ,  fuf- 
tentadas  por  dous  Anjos ,  que  defeançavaõ 
fobre  as  mefmas  volutas.  Eraó  as  portas 
deíle  Rea!  edifício  de  bronze  lavrado  com 
taõ  admirável  artifício ,  que  na  lua  fabrica 


corria  hum  arquitrave  da 


fez  a  ar  te  o  ultimo  esforço  do  engenho. 


Abri* 


*5° 
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Abriraõ-íe  as  portas,  e  nao  poderey  dim 
com  fidelidade  o  que  vi.  Todo  eítePalack 
fe  dividia  em  quartos,  e  os  quartos  em  milt 
tas,efermofas  falas,  de  obra,  e  maddr 
Pintores  exquifnamente  lavrada*  As  pinturas  cto 
fkmofos.  teftos ,  e  dos  retratos  eraô  de  Vafco  Fi^p 
Co, do  CoxodeThomar , de  Reynozo,  d 
Miguel  Manheus,  de  Avellar,  de  Bea* 
Coelho ,  e  de  Feliciano ,  todos  Ponuguew 
infignes  neft&artenobiliflima. 

Em  humafalaeftavaõ  Generaes  da  fer 
ra,  em  outra  Generaes  do  mar.  Seguiaõ 
Varoens  feQpjtaCns  de  Fortalezas,  e  de  navios, 
milita-  depois  Soldados  particulares*  AUivi  Don 
1X89  Sancho  Manoel  primeiro  Conde  de  Villa 
flor, Dom Joaõ  da  Coíla  primeiro  Cúnd 
de  Soure ,  Dom  Antonio  Luiz  de  Meneze 
primeiro  Marquez  de  Marialva,  Diniz  d 
Mello  de  Caftro  primeiro  Conde  das  Ga! 
veas,  Dom  Antonio  Luiz  de  Soufa  fegur 
do  Marquez  das  Minas ,  André  de  Albt 
querque,  Joaõ  Feyo  de  Mello,  Gaftaò  Cot 
tinho ,  D.  Luiz  de  Menezes  Conde  da  Eri 
ceyra ,  Luiz  Alvares  de  Távora  primeir 
Marques  de  Távora ,  e  feu  neto  Luiz  Ber 
nardo  Alvares  de  Távora  quinto  Conde  d 
&  João.  D.  Francifcode  Almeida  primeir 
Viforey  da  índia ,  Affonfo  de  Albuquerque 
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*D«  Luiz  de  Ataíde,  o  incomparável  D  Joaõ 
lik  Caftro,  Heyior  da  SMveyra  ,  Conftami* 
jftpde Sà  ,  D.Jorge  de  Mene2e$  o  Baroche, 
Duarte  Pacheco  terror  da  Afia  f  Ruy  Freire 
efpancode  Ormuz,  Antonio  Telles  de  Me* 
nezes  primeiro  Conde  de  Villapouca,  e  An- 
tonio Telles  da  Sylva  ,  rayo6  de  Hollanda 
no  Oriente, D. Joaõ  Mafcarenhas  Capitaô 
de  Dio,  D.  Antonio  da  Silveyra  Capitão  da 
mefma  Praça ,  que  de  tal  forte  arrebatou  cô 
as  fuás  acçoens  a  admiração  do  Occideme, 
que  mereceo  que  aquelle  generôfo ,  e  hcr 
royco  Príncipe  Francifco  primeiro  de  Franr 
ça  lhe  mandaflê  pôr  o  feu  retrato  entre  os 
Varoens  mais  famofos  de  todo  o  Mundo. 

Em  fala  íeporada  vi  ao  longe  ao  Hercules 
Portuguez,  o  Grande ,  e  o  portentofo  Coi* 
deftavel  deite  Reino  D.  Nuno  Alvares  Pe? 
reyra ,  que  pela  grandeza  do  feu  braço  eítar 
va  fó ,  como  quem  naó  fofria  nem  compa- 
nhia, nem  comparação. 

Mais  diítantes  vi  aos  noflòs  Principet 
fentados  em  thronos,  queformavaõ  deípo* 
jos  inimigos,  coroados  pela  Fama  com  a 
immortalidade  da  gloria,  e  revertidos  de 
tanta  Mageftade,  que  me  pareceo  irreve- 
rência querellos  ver  com  mais  diítin&a  at* 
tenção» 

^  Eu 


*f  *  OráçdS  . 

Eu  eflava  como  abfor to  taô  occupado  no  * 
que  via ,  que  naõ  tive  tempo  para  reparar  r 
em  Viriato  9  e  outros  Capitaens  mais  ahá- 
gos ,  porque  fundado  em  duas  infcripçõe^  jj 
cue  li  na  entrada  daprimeira  de  todas  eftas  - 
íalas,queeraõ  de  Diodoro  Stculo  authòr  \ 
jyj*  -    Grego  ,  que  dizia :  Inter  C*Uib**os  fmi/fum  , 

'  Tm* ******  tema  •  natural  de  Bolonha ,  que  depois  de 
jjJr.    ter  peregrinado  por  todo  o  mundo,edqpòis  . 
JLhàámA*  ter  afliftido  em  batalhas  de  muitas  na-  1 
^çoens ,  admirado  do  valor  dos  Portuguezes  \ 
r  ,        -difle:  Egiunpverfum  terrdrum  Orbem  per**  a 
Y?****    gr*v*9  mtêltis  fspi  bellis  intirfmi  %  Jtà  bâc 
^**t*gmte  Lujitánerutn  fortiârem  tmH  nemintm\ 
entendi  \  e  affentey  que  a  nação  Portugue- 
za  era  fem  controvertia  a  primeira  nação 
de  todas  pela  valentia ,  e  pela  conftancia 
nos  trabalhos  militares. 

Queria  o  velho  declararme  as  acçoens  de 
cadalium  deftes  grandes  Varoens  ,  que  o 
honrarão  com  as  armas ,  mas  eu  mais  coftu-  I 
mado  ao  defeanço  da  liçaó  ,do  que  aos  ef- 
trondos  da  guerra,  lhe  pedi  que  me  mof- 
traíTe  as  falas ,  em  que  eíiavaõ  os  que  tinhaõ 
dilatado  ofeu  nome  com  os  efcritos.  Naô 
me  poz  difficuldade ,  mas  fó  me  perguntou 
jie  que  feculos  haviaõ  fer  í  Bafta  que  fejaô 

os 
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5  florecèraõ  Ohe  refpoodi )  depois  do 
de  15:00.  a  efta  parte. 

trey  na  primeira  fala  defle  Efegundo 

3  ,  fobre  cuja  porta  cítara  efcrita  com 

de  ouro  cila  palavra  :  Efcritura,  eVaroens 

inferi  que  tinha  que  admirar  homens  Efcrin*» 

tguezesilluíhes  ,e  famofos  na  intelli-rarios. 

a  da  Bíblia.  ConfeíTo  que  tive  parti- 

fatisfâçaõ ,  vendo  a  Fr.  Hejtor  Ptnto, 

;edemeu  Mofteyro  de  Belém,  que 

ha  mefma  cella,  aonde  eu  vivo,  o  qual 

ido  as  pifadas  de  feu  pay  S.  Jerony- 

fby  eminente  nas  linguas  Hebraica , 

a ,  e  Latina  ,  como  fe  vè  nos  doutifll- 

Commeniarios ,  que  eícreveo  fobre 

,  Ezequiel  9  Daniel,  Threnos  dejere- 

,  e  Nanum ,  que  depois  de  impreffos 

ete  vezes  em  varias  partes  da  Europa, 

6  em  Parizeni  tres  volumes  de  folha, 
namente  em  Colónia  em  cinco  tornos 
ar  to.  Compoz  também  aquelle  cele- 

>  livro  IwMgem  da  Vi<U  CbriJiS*  ,  que 
xova  de  fua  excellencia  naõ  fó  baftaõ 
npreíTòens ,  mas  vello  tradufido  em 
lhano,  em  Francez ,  em  Italiano,  eem 
1,  que  he.  argumento  dc  fua  grande 
açaõ.  Jaz  fepultado  em  levantado  tu* 
ao  noffoMoíteiroda  Sisia  de  Toledo 
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Fr.FrMfi-xxyúí  efte  emfatico  Epitáfio : 
tifo  do*  Hic  jseet  Lnfitànui  Hl*. 

Santo  f  4.  <  Seguia&i  elle  Fr*  BdtbãtAr  Pm  da  Or- 
p.  Chron.  dem  da  Santiffima  Trindade,  Prègpdor  dos 
r  Filippes  HL  c  IV.  e  iUuíire  Commentador 
de  muitas  partes  da  Efcri tura, efpcdalmen- 
te  da  Epiltola  de  Santiago,  em  cuja  expli- 
cação no  juizo  de  Alapide  exoedeo  a  todos 
os  maisrGommentadores  ^homem  taó  con* 
fummado ,  que  efcreveo  delle  hum  efcru- 

J>ulofo  'Caftclhano  que  foy  doutiffimo  9  e 
ubciliffimo :  Vt  in  doSiffinmm ,  & fmbtMffi* 
D.  NicoU  putrnfacrd  Scriptur*  interpretem  eva/trit. 
Ant.Bi-     Fr.  Fr dncifco  F(^ejr$  ÚomiÚQânoFúofo^ 
Mot.     fo ,  e  Theologo  eminente ,  e  taó  douto  nas 
JHtjp.t.  t.  línguas  Hebraica ,  Grega ,  e  Latina,  como 
P*i- 143- dizem  as  fuas  Verfoens ,  e  Commentos  de 
coL  i.     I faias ,  e  taõ  conhecido  pelas  fuas  letras  no 
Concilio  Tridentino,que  foy  hum  do6  tresf 
que  deputáraõ  aquelles  Padres  para  refor- 
madores do Miílal  ,e  Breviário  Romano 9 
e  para  Compòfitoresdo  Cateáfmo,  que  de- 
pois fe  eíhmpou  em  nome  de  S.  Pio  V. 

Frey  Jtromjmê  de  Olesjh*.  venerado  etík 
todo  o  mundo  pela  fua  explicação  do  Pen* 
taieucho ,  e  de  Ifaias  9  em  oue  deixou  eter- 
nizada a  perfeita  noticia  ao  Grego  ye  do 
Hebraica*  com  que  feiffitaò  celdhre  ndk 
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Reino, que  a  Mageftade  de  EIRey  Dorii 
João  o  III.  o  mandou  a  Trento  ,  entre  cujo 
icfínito  numero  de  homens  grandes  ,  que 
-  concorrerão  àquelle  Concilio ,  fez  o  nofíb 
Portuguez  Dominico  tao  diftinéta  figura , 
que  diz  delle  hum  Author  Gaíielhano  que^  ^ 
e  nenhum  fora  inferior  na  grandeza :  Quo*  ^  ^ 
rMm  fifilld inferior  ipje  Mpptmtt.  Hif  t  1 

Frrj  Luiz.  dê  Sof major ^  Religiofo  dos 
Pregadores,  Eftudante  em  Lovayna ,  aon-£*j.a 
decomasfeiencias  aprendeo  com  rara  per- 
feição as  línguas  Hebraica ,  e  Grega ,  com 
que  depois  chegou  a  commentar  com  Ml 
erudição  o  livro  dos  Cantares,e  outros,  que 
lembrado  da  fama ,  que  deixara  no  Con- 
£reflb  Tridentino  nas  ultimas  SeíToens  do 
Pontificado  de  Pio  IV.  aonde  fora  manda, 
do ,  o  Summo  Pontífice  Clemente  VIII.  lhe 
ordenou  por  huma  Bulla  de  2S.  de  Março 
de  1597.  que  eílampaflè  as  fuas  obras,  a 
qual  para  eterna  memoria  de  taõ  venerável 
-preceito,  ede  tao  jufto  merecimento  fe  lè 
no  primeiro  volume  da  expofiçaó  dosGtfr» 
tares. 

D.  ffdrê  às  Figmtjri  Coftcgp  Regular  dt 
Santo  AgoftinlK),  a  quem  o  ptrfeicoconhe» 
cimento  da  língua  Santa  deu  o  dtqlo  ric  H«* 
fcrak» ,  iinprisnio  fobnr  algum  Piâlmos»  f©* 

bre 
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bre  Jeremias  ,e  Cobre  os  doze  Profetas  me- 
nores com  tanto  acerto,  e  com  tanta  profrm- 
Imbon.    d*dade ,  que  lhe  chamou  Imbonato :  Exi* 
Btbliot.   m**s  SatrammUterarum  txfêfitcr. 
Lat.Hcb.    Dròandoainda  neíla  fala  outros  Efcritu- 
'rarios  famofos,  como  o  P.  Meudênç*,  a 
Kiiqfa  ^ucni  C^am^raõ  os  Caftelhanos    El  Padre 
àilot  Conceptos,  0  Padre  Silveyra  Carmelita, 
»#  Padre  jirtmca  J>au\iftãf  entrámos  na  fa- 
la dos  Theologos  f  em  que  vi  a  Imagem  da* 
Varoens  quelle  Illuftriffimo  Bargançaõ  »  P.  CkrijU- 
Theolo-^fG/Vda  Companhia ,  que  depois  dc  ter 
gos.      fido  em  Roma  Revií or  dos  livros  da  fua  Re- 
ligião , que  he  gloria,  que  baftan  temente 
declara  a  fua  profundiffima  fciencia ,  vol- 
tando a  efte  Reino ,  e  eítando  nomeado 
para  fucceflfor  do  grande  Soares  Granaten» 
fe,que  he  incomparável  confirmação  das 
fuas  letras,  deixou  a  vida  temporal  pela 
eterna ,  immortalizando  o  feu  talento  no 
volume  de  Sacra  doãriaa ,  &  eJfentU  9  atqmc 
virtmtt  Dei,  impreíío  em  Leaô,  e  em  Poló- 
nia. 

Com  elle  eftava  o  P.  Fr.Egiditda  Prtfnu 
taçai.  Eremita  Agoftinho,  Lente  jubilado 
de  Prima  de  Theologia  na  Univerndade  de 
Coimbra  ,  que  naõ  fallando  agora  nos  tres 
tomos  de  Êiatimdinc,  nem  ao  volume  de 


otas  o  Padre:  Soares  ,  que  ouvindo*) 
itas  veze»  argumentar ,  fempre  dizia  ©5 
aridade  de  Santo  que  cfculado  era  vir 
a  Portugal,  pois  nelle  fe  achava  hum 
aologo,  cofttoo  Padre  Fn  Egidk),  Oft- 
do  Mainbeoi  hffdc  Caftettano  Thomas 
tttrrera,  qoe  tffirma  ferem  -do  noflb  JLmlti 

Siea  Egídio  os  Tratados  Phyficoe.er^A 
yfcoB.  que  o  mondo  te  eíbamp*-^  *'  ** 
\  onoMcrde  Egidk)  Romana  Sem 
Waquetetttfctraspara  fi  jeptttahon»  .  ,:/ 


mmà%mutde  Fr.  j^êiitSm»  7fc* 
i?Çbriíe%à'Mageíbdede  Filippe  IV. 
elÍa^oib.'Pominicotaquem  o  mundo 
Vfâa V«d«*pela  Antottomalfa  deUlyf- 
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[  ay ,  me  refpondeo :  Aquellè,  que  vez 
uado  fobre  todos ,  he  o  grande  Anuni* 
^/íngular  ornamento  daPrincefa  dos 
is  a  íamofa  Lisboa  fua  Patria  a  e  filho 
ruditiflima  Companhia*  Aquelle  he  ô 
he  do  púlpito, que  por  efla  razaô  man- 
correr  numa  cortina  aos  mais  Pregado* 

porque  naõ  devem  apparecer  na  fuá 
cnça.  O  que  vez  mais  diílinéb  ,e  cia- 
mie,  he  o  P.  Bàrthcltmiuit Q*€nt*\ i 
dador  da  Gongfegaçaõ  do  Oratório 
eReino,  porque  na  verdade  prègoude 
t  %  que  ninguém  lhe  fez  fombta.  O  que 
mais  em  cofufo,hte  o  Bifpo  deMartyriá 
Fr.  Chriftrvdõ  d*  Almejds  9  Rcligiofo 
rftinho ,  qtie  ainda  que  fày  d  que  mof* 
•  os  feira  livros ,  naõ  pôde  ler  vifto  cia* 
ente  na  prefença  deite  milagre  Portu* 
z.  Foy  ouvido  em  toda  â  parte  com  ad- 
ição, e  efpanto  ,  nafT Tó  pela  eloquência* 

fô  pela  propriedade  eras  palavras  *  e 
nos ,  naõ  ió  pela  delicadeza  dos  concei- 
,  mas  pelo  folkiô  9  e  ftmd&Metital  das 
e  pela  efficacia  5  com  que  atguhia* 
tívenda.  Eftimafraõ-no  os  Pontífices  i 
maraõ»no  os  Reys  ,  e  de  tal  íoíteoefti- 
-aõ  as  naeoens  ,  que  os  Caftelhanos  o 
raõ  Caftònano  na  traducç*&*  os  Itália-* 
Rij  tto* 
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nos  Italiano  ,  e  os  Akmaens  Lati» 
eterna  a  fuafáma  9  porque  a  foube  i 
çom  obras  inimitáveis»  efe  tiver  ei 
feraó como aquclles loucos, que  a; 
vaõ  o  áoU 

Filofo-  Vi  a  fala  da  Filofofia,,  em  que  ^ 
jos#  Padre  AêtemU  Cerdeyre ,  o  Padre  A 
Lourenço,  o  Padre  Babba^ar  Telles 
da  Companhia ,  achey  differença  n< 
Pedro  da  Fenfeca,  pay  de  toda  a  F 
Portugueza ,  por  ler  elle  o  primein 
a  leu  em  Coimbra ,  e  homem  taõ  § 
como  melhor  o  diz  a  publica  vero 
que  fe  tem  às  fuas  obras. 

Mais  adiante  eftava  o  Padre  Ma 
Goes, profundo  Authordos  Conim 
Ces ,  que  naõ  compondo  a  Lógica  de 
miravel  Curfo,  a  efereveraõ  certos  ] 
geiros ,  de  quem  dizem  alguns  que  u 
bem.  Mas  lahio  taõ  indigna  9  que  pi 
Padre  Sebafiiao  de  Couto  defta  infoler 
teraria  %  a  efereveo  de  forte ,  que  corr 
de  dignamente  com  o  mais.  Naõ  fal 
outras  naçoens  o  que  ignora  a  Portu 
ê  fe  naõ  diga-o  a  Lógica  Gonimbricer 
Mathe-  .  Na  fala  da  Mathematica ,  e  das  fua 
mancos,  cies  venerey  ao  Infante  DMcnriqHc,  o 
e  fome  dos  defcobrimentos  Orienta 


i 
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iodos  fe  elevem  ao  feu  eíludo. 

Em  lugar  eminente  eftava  Pedro  Nunes, 
omayor  homem ,  que  defta  profiíTaõ  co- 
nheceo  Portugal,  e  igual  aos  mayoresde 
iodo  o  mundo,  como  diz  Simão  Seevino,  e  St+vi*. 
de  quem  efereve  o  grande  Vofio,  que  faõ**  Appí* 
eftimados  os  feus  eícritos  pela  fubtileza ,  dice  Lo. 
pela  novidade ,  e  pelos  erros  alheyos ,  que  xodro- 
continuamente  emenda.  Efe  os Mefhesfe 
conhecem  pela  excellencia  dos  difcipulos, do 
auemayor  elogio  do  famofo  Pedro  Nunes,  fdentiit 
do  cjue  o  Infante  D.  Luiz.  ,  e  o  illuftre  Dom  Matb. 
João  do  Cafiro ,  que  tomarão  as  fuas  poílil-  cap.  49» 
las  ?  bem  o  diz  o  Roteyro  da  índia ,  e  o  di[c*r- 
fe  do  Mar  roxo ,  que  efereveo  como  difcipu« 
lo  de  taõ  fabio  Meftre. 

Naõ  conhecia  a  hum ,  que  com  o  rofto 
cuberto  mandava  huma  poderofa  Armada ; 
porém  o  velho  me  diflfc  que  aquelle  era  o 
grande  Fernando  de  Magalbaens ,  que  guia- 
do pela  fua  feiencia  deícobrio  o  Eftreito, 
em  que  deixou  o  feu  appellido ,  Varaõ  ver- 
dadeiramente digno  de  toda  a  gloria  de  fua 
Patria ,  fe  a  naõ  offufcàrá  com  huma  fea 
ingratidão,  de  que  era  pena  aquelle  veo 
pelo  rofto. 

Em  outra  jparte  eftava  o  va^nt  Manoel 
Pimentel,  Cofmografo  mòr  do  Reino ,  au- 

thor 
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thòr  da  exeelleatc  Arte  4*  H*vegârjxn& 
çitode  todaaeftimaça?,  que  teve,  e 
cada  vez  terá  mayor  pelo  progreffo  do  t 
po. 

Adiante  J04S  Bétetifl*  Larvanb* ,  que 
o  mefmo  lugar  fervio  à  Mageftade  de 
lippe  o  Prudente.  E  ultimamete  fe  via  ] 
dente  de  huma  çadea  de  ouro  o  AftroU 

Se  nafcendo  em  Portugal  no  Reânadc 
Rey  D.  João  II.  he  celebrado  ofeu  u 
a  í ua  utilidadepor  todos  os  navegantes. 

A*  Mathematica  fe  fegula  a  Medicina 
que  pelos  elogios ,  e  nomes  conheci  a  * 
Curvo  Semedo ,  celebrado  Medico  da  n 
idade;  a  Rodrigo  de  Csflro,  que  depois 
affiftir  em  Salamanca ,  pa(Tou  a  Hambu 
aonde  deixou  impreíTos  vários  teflemur 
da  fua  fciencia :  a  Amuo  Lufitano  ,que  ai 
de  fe  fazer  parcial  do  Hebraifmo,  íe  cba 
va  Joai  Rodrigues  de  C*ft<llobr*9ue  9  hon 
tao conhecido  pelas  fuas  letras ,  que  o 
thor  da  Bibliotheca  Medica  lhe  dà  o  ti 
de  c1ariffimo,A/***r*iw  cUnflimum:  aZ* 
Lufitano  ,  que  formando*fe  Doutor  a] 
dos  vinte  annos  n*Univerfidade  de  Sigi 
ça  f  começou  a  moítrar  o  thefouro  da 
C loquençja,e  iuizo ,  e  naõ  cabendo  em h 
fó  Reino  ^paubu  a  Amftçrdao,  em  que  < 
:  " "  "     " "  "    1         '  xai 


sondo  vergonhofamentç  aFèr  foute  con*r 
ciliar  a  fama  merecida  com  os  famofos  vo- 
lumes, que  imprimio  :  a  Gs/ptr  àu  Reys 
Ftãnco,  que  no  celebre  volume  tlifim %  jnenu- 
éUr*m  tpmjltoiíMm  campus,  defcobrio,  e  fex 
patente  hum  preciofo  jardim  de  toda  a  era* 
diça<%em  que  era  confummadp :  a  Radrigà 
éU  Fortfee* ,  quê  depois  de  oceupat  a  cadeirá 
de  Prima  de  Medicina  na  Cidade  de  Piza  y 


verfidade  de  Pádua,  e  em  num* ,  e  outra 
parte  deixou  retratada  a  fua  agudeza  em 
doze  volumes  das  íbas  obras  :  e  a  Efl*vaS 


via  cadeira  de  Prima  cia  fua  Faculdade  *  ad* 
mirou  a  todos  os  Profeílbrtt  da  Ápolljnea 
arte  com  quatotae  tomos  9  que  Vemos  inw 
preflbsje  porque  o  feu  engenho  naõfeco*  - 
artava  a  humd  fó  proftfTaó ,  cantou  em  poe- 
fia  Latina  a  tragedia  de  quem  fe  fingio  o 
faudofo  Rey  D.  Sebafliaõ, 

A  fala  do  Direito  Qvil  reprefentava  hu«  Direito 
ma  doutiflima  Univerfí  dade ,  porque  nella  QviL 
•fe  viaõ  todos  os  RejmcõUs-  que  oor  fabidos 
naó  nomeyo.Tinha  lugar  íeparado  o  grande 
Mémoil  éU  CojU  chamado  o  Subtil ,  ô  lenda 
em  Coimbra  a  Cadeira  de  Prima  de  L£\rs ,  t 
fendo  nella  jubilado,  paflàndo  a  Caftdla 
t  *  por 


paflbu  com  a  mcfina 


admirando  a  Piza 
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©or  ordéni)  Real*  entrou  em  Salamanca 
dequerendó  fazer  algum  obítquio  pi 
àqudla  famofa  Univcrfidade  9  e  vend 
havia  op£ofiçoens  f  fubio  à  cadeira 
tentar. -Foy  ouvido  com  a at tenção, 

Ento  9  que  merecia  ofcuincomparai 
ito;c vagando  nefte  tempo  aCadf 
Prima  de  Leys  na  mefma  Univerfidac 
oppoz  a eUa,feguro da  vitoria.  Affir 
cedeo  9  porque  o  Subtil  naõ  oftentavs 
merecer,  fe naõ  rara  triunfar,  e  pan 
rar  a  fua  Patria*  Explicando  ,  ou  efe 
do  ,  naõ  parecia  fe  naõ  Papiniano ,  ou 
cano  ,como  fe  vè  nas  fuas  obras ,  gui 
gàraõ  a  tal  grào  de  eílimaçaõ,que  Co 
Ctvdrr.  vv**  ^e  chamou      pUnè  dêSiffimm 
Sarm.    miento  Jmris  tmfmUarvm  fui  t*mp$rm 
J^ue  fad.  <Pr**ceps ,  Quefada  w  *dm*r*n(U  tr 
quétft.Jw»*5  %dtcrqu*  Africa**rfe finalmente] 
ris  cap.  y.  *kg**ti$  ioãritu  f  &  f*mmi ,  dique  ina 
JRib.  in    £enii  v*r9  éK*tij/im*/i*e  f  &  dtâiffim 
additi**  ris  ***rrat*r.  Taõ  refpeitada  foy  a  fc 
*d  Gcm.  do  Subtil,  qup  eftando  mortalmente 
avir.      ™° » ^  perguntarão  os  Doutores  dá 
manca,  quem  julgava  que  feria  digno 
oceupar  a  Cadeira  9  que  deixava  coir 
fentimento;ccomo  fóelle  podia  fc 
Dwíh  f^j^teria  g  ^^pQf^*j^f^  ^jyÇ  fio 
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tlhojorp  d+CojU,  que  falda  pouco  mais 
do  que  Bartfaolo  ,  e  pouco  menos  do  que 
elle.  Mas  quiz  a  Providencia  que  ofubíti» 
tuifle  o  Por  tuguez  4rrrí  Pinell*,  que  para 
íeconfiderar  afua  grandeza  baila  dizer  que 
tere  letyas  para  feoppor  com  Manoel  da 
Coílao  Subtil  à  Cadeira  de  Prima  de  Leys 
cm  Salamanca ,  e  fe  naõ  teve  for  nina  para 
o  vencer ,  porque  feria  injuítiça ,  teve  vida 
para  lhe  fucceder  no  lugar.  E>elle  fallaó  com 
veneração  os  Juri/tas,  efpecialmente  Gat  ■ 
par  Baeza ,  dizendo  que  naõ  podia  deixar 
de  naõ  admirar  a  diligencia ,  e  pureza  de^^  ^ 
Ayres  Pinello  Ur  êptimus  <vinutis  *******  j)ecim% 

nus  Uãine ,  i  grãvitãtê  judie»  $mni*  átun  •  *  ' 
tms  txcutiauis  Uuiê  iiguut.  "m  "** 

Igual  a  iodos  apparecia  Pcdn  Barb**.***** 
Desembargador  do  Paço  $  e  Chançaler  mór 
do  Reino ,  nomeado  por  Filippe  Prudente 
para  fer  hum  dos  quatro  do  governo  de  Por* 
tugal  no  tempo  de  fua  injufta  oceupaçaõ. 
Em  cinco  grandes  volumes  confia  ao  mun* 
do  qual  foy  a  iabedoria  deite  Oráculo  do 
Direito  Civil,  pois  lhe  deu  &  Antonomafia 
do  Infigpe,  merecida  com  toda  a  razaõ  pela  Qj^j^ 
profundidade  do  feu  raro  engenho.  Canoni- 

No  Direito  Canónico  havia  bçmens  de^ 

co-  - 
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Conhecida  grandeza,  iptí  tudo  era  pouco 
oomparaúocom  Agojtenhe  purbot**  P^nqtie- 
os  feus  eferitos  fervem  ^  hunw  ohmple- 
ta  livraria  ddte  género.  FoyemRôtnaPrbi- 
tonotario  Apoftolfco ,  e  Confultor  da  O»* 
gregaçao  do  Index,  em  que  mpftrqu  à  vai* 
tidaó  das  fuas  noticia*  Canónicas.  Qúeii» 
nos  deu  verdadeira  informação,  foy  Jano 
Nicio  Erithreo,  quefallandoddledia  af~ 
Jsn.Nic.  fim :  Gmrm  humu  fí  velnoitu\  uuo  tiubu  li* 
Erit.  in  vro  álgum\erà  doudo  d*  hum*  memoriu  t*i 
Pintco*  grande ,  taifingoAur +  e  iêõ  incrível ,  que  uui 
teça.      jô  lhe  fervi*  deíivrmriá%  mss  excedia  is  livr*. 

riss  de  todos*  Com  todos  os  livreiros  de  Rewu 
'  coturehio  efireitiffima  umifude  peU  irmeceuciã^ 
e  fusrvidad*  ele  feus  eofiumes,  que  c*trv#u*& 
es  coraçoens.  Hum  dú  entrárQ*  mu  lege  de  bem 
livreiro ,  outro  nu  de  outro  s  feutuva-fe  a  ler 
de  msnbí*  ste  á  turde ,  tudo  o  que  Um  tomauk 
ele  memoriu  9  que  eru  tae  viva  ,  e  prodígio 
que  vohuudo  purucdf*  9  ujS féeforeviu  as  opo* 
uioons ,  mus  tubbtm  u  ordem  das  regrus  yedo* 
mumeros,  Efte  he  o  juizo^ue  delle  fez  hum 
agudo  Italiano ,  e  fem  duvida  que  foava  por 
todo  o  mundo  de  tal  forte  a  fua  grande  dõh 
,  -  prehenfdõ ,  que  Filippe  IV.  o  nomeou  Bif* 
po  de  Ugcnto,  cuja  dignidade  naõoocupom 
maisdoqueietc  roezes,  iavejofa  certamen- 
te 
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teã  morte  de  que  cftivcffe  nothronoEpjp 

Syà\  hum  Prelado  fem  controverta  dou* 
imo, 

t)aqui  me  levou  aquelle  venerando  ve-  Huma- 
lho  ahuma  fermofa  fala ,  em  que  Portuguc-  nidades. 
zcsilluftres,  e  memoráveis  pela6  letras  hu- 
manas occupavfeõ  os  merecidos  lugares- 
AUi  me  encheo  de  admiração  Ayillts  Efl*-  ^ 
f  o ,  natural  da  Vidigueira ,  que  deixando  a 
milícia  Indiana ,  voltou  para  Ponugal,deltó  Mmnp. 
a  Pádua  ,  e  ultimamente  a  Roma ,  que  foy  o  R*** ' 
theatro  da  fua  erudição  9  como  o  dizem  as 
Notas  a  alguns  livros  de  Cicero ,  à  Poética 
de  Horácio,  aos  claros  Grammaticos,  e 
Rhetoricos  de  Suetonio ,  e  a  Gatu1o ,  e  Ti- 
bula  Fez  Latinas  muitas  obras  de  Padres 
Gregos,  em  cuja  língua  foy  eminente.,  e 
taõacclamadoem  toda  a  parte,  que  fonoJ*fl' 
feus  Panegyrifias  o  Cardeal  Baronio ,  Jufto  Ljpf1-  *  • 
Lypfio,  o  Doutor  Navarro  «chamandolhe  \  v*r.  leEt. 
hi*rê  de  Portugal  9  Latino  Latinio,  csçãdor,  $  * JP«  1 1  • 
dever Ader  de  Itvros^t com  particular  memo-  tf*varr. 
ria  Jeronymo  Ghileího  no  feu  Theatro  dos  Tratt.  dê 
homens  eruditos*  reddttib. 

Hum  Ayres  Barboza ,  que  pelo  efpaço  de  Lãún. 
vinte  annos  enfínou  Grammatiçaem  Sala-  £P{fl 
manca,  donde  foy  chamado  aefte  Reino  Anton. 
paraaenfinar  aos  Infantes  D.  Àffònfo,  t>A*g  t.\\ 
"  D.Hen* 
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D.  Henrique,  filhos  do  Senhor  Rey  DMá  - 
.    noel.  Pelos  livros,  que  imprimio,  hefe- 
.  mofo  o  feu  nome ,  como  dizem  Nebrixa  ,  c 

tmAuu  liiioQraldOjeoconfirmaAndi^Efoot^ 
T**}*11  encarecendo  a  qualidade  das  Notas,  com 

zTg'  Hue  ^  ao  Pub^00  °  tcní*,rofo  Poema  dos 
•  n  r*  Apoftolos  compofto  por  Strator. 

d/pi     Hum  ^04r*       "lho  de  • 
\ífj     do  noffo  Império  m  Iridia^exedlenteThec* 

Sectim  c*aro  Orador,  e  Poeta ,  de  cujas  obras 
jBibÚêt    tcceo  Ga**^0       Aliado  f 

x^y.  *  fendo  entre  todas  a  mais  fingular  o  Panegy- 
rico  de  S.  FilippeNeri,  que  compoz  fem 
verbos,  capricho ,  e  idpa  nova ,  e  na5  imi- 
tada ,  como  nelle  fe  vè  na  impreíTaõ  de  Ro- 
ma do  anno  de  1 61 9. 

Hum  M**ècl  Alvores  Author  da  Gram- 
matica  Latina,  taõeítimado  por  efte erudi- 
to trabalho ,  que  lhe  baftava  o  feu  nome  pe- 
lo mayor  elogio ,  fe  o  naõ  quizera  fazer  ain- 
da mayor,fe pôde  fer,  o  P.Antonio  Velln. 
com  as  fuas  noras. 

Hum  J*ronjf**OforÍ0 ,  Bifpo  de  Silves  no 
Algarve,  em  que  nos  quatro  volume*  de 
fuas  obras  naõ  falia  elle ,  folia  Cicero  5  tanta 
he  a  pureza  da  fja  tatinidade.  Ainda  moço 
jà  admirava  os  Meftres  com  a  eloquência ,  e 
otfcenckxmais  com  as  línguas  Grega^e  tís. 
.  í  touca, 
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braíca ,  ecom  a  Filofofia ,  que  apréndeo  em 
Pariz,  veyoa  Bolonha ,  aonde  fe  começou 
a  conhecer  quem  era  Oferie.  Naõ  fefabeíe 
foy  mayor  Theologo,  ou  Latinoffendo  cer- 
10  que  como  Theologo,  naõ  cedço  aos  anti* 
gC6  y  nem  aos  modernos,e  como.  Latino  naõ 
o  excederão  os  Bembos  >  os  Sadolétos9  os 
Erafmos,  os  Mure  tos  9  osjbvios,  è  todos 
os  mais,  que  procuràraõ  imitar  a  puriílima 
lingua  Ciceroniana.  Delle  fazem  mencaô 
illuífriffimosEfcritores,  mas  todas  as luas 
aoclamaçoens  faõ  infinitamente  menores , 
do  que  o  merecimento  do  {grande  Oferie  f 
porque  16  elle  fe  poderia  louvar  com  pen* 
na  femelhante. 

Na  Hiítoria  havia  as  Imagens  de  celebres  HiíK> 
Portuguezes  f  òc  Amdri  de  Rcfcnde  f  de  D*,  riadbrca; 
mi*h  de  Goes  ,do  Suaviífimo  Frey  Bernard* 
de  Brite ,  tanto  nos  deus  tomos  da  Monar- 

3uia  Luíitana,  como  na  Chronica  de  CiíVer; 
os  diligentes  inveíKgadores  tio ,  e  fobri- 
nho  9Frey  An  tente  ^  e  Frey  Frãwcifco  BremdãQ\ 
do agadoAfémei de  Fsria  e  So*fs9que  em 
coda  a  matéria  íêmpre  he  igual  a  fi  mefmo  $ 
de  Frencifco  de  Brite  Freyre  na  fua  nova  Lu* 
litania ;  do  elegante ,  e  puriffimo/Vr;  Lniz. 
de  Semfã  nos  tres  volumes  da  Hiíloria  de  S. 
Donjingos^emVkia  dcD.Frtj  Btrthúe. 

mm 


tjo 


Oraçãí 


meados  Martyres  Primaz  dasHefpanhas,em 
queofeu  engenho  ao  mefitio  tempo  9  em 
que  occultou ,  dcfcobrio  o  admirável  artifi- 
cio de  compor  huma  Hiftoria  com  todos  os 
preceytos,queenfma  efta  Arte;  de  Diege 
di  Comt$r  na  continuação  das  Décadas  da 
Afia;  edè  outros  mui  tosque  fe  fizeraÓ  dig* 
nos  de  distada  fama.  porém  os  que  obfer* 
vcy  aventajados  a  todos  ,  foraô  jMriwtb* 
Freyre  de  Andrtde  pela  vida  ,  que  efcreveo 
de  Dom  João  de  Caííro  IV.  Viforey  da  Irí- 
dia ,  eo  grande  yokb  de  Bãrros  author  das 

Simeiras  quatro  Décadas  da  noíTa  índia 
ricntal.  Eque  homens?  ou  para  melhor 
dizer,  que  milagres  dos  homens  ?  na  elegan*. 
cia ,  na  fubftancia ,  na  diferiçaõ ,  e  na  gravi- 
dade competio  Jscimbé  Freyre  com  o  va« 
lor,  com  a  prudência,  còm  a  inteireza,  e 
còm  a  piedade  do  feu  Heroe.  Foy  venturo* 
fa  a  Afia  pelo  governo  de  Dom  João  de  Caf- 
tro ,  nao  fe y  fe  foy  mais  feliz  Dom  João  dc 
Caííro  pela  penna  de  Jacimbo  Freyre.  O  cer- 
to he  que  ambiciofos  oslnglezes  da  fubti- 
kza  de  hum ,  e  da  valentia  de  outro ,  a  tra- 
duzirão ,e  eftampàraô  na  fua  lingua  f  par» 
que  aefpadadeD*  Toaõ  de  Caííro  folte  à 
exemplar  dos  feusóeneraes ,  e  para  que  ft 
penna  de  Jwintbe  Freyre  &ffc*  admiração 
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dos  feus  Efcritorcs.  Naó  fafae « riem  pôde  a 
eloquência  explicar  a  grandeza  de  *}o**  d* 
Bsrros.  A  mageftade  ,  com  que  efcreveo, 
iem  moftra  que  foy  o  Printípe  dos  Hifto- 
Viadores ;  a  deferi  pçaò  das  terras  que  60^ 
doa  mayores  Geógrafos  dofeu  tempo  ;  e  a 
verdade  que^fey  fuperior  efeu  animo  às 
pode rofas  payvoens  do  odio*  e  do  amor , 

3ueta5difhcul  fofa  mente  fe  vencem.  Para 
emouftraçaõ  da  fua  bem  merecida  grande- 
za lhe  mandòu  o  Senado  de  Veneza  coite»--  : 
car  a  fua  imagem  entre  as  dos  Varoens  mais  *  r 
famofbe  do '  mundo ,  e  a  Santidade  de  Pio  .* 
IV.  o  mandou  retratar  no  Palacio  do  Vati- 
cine  junto  a  jtolomeu,  porque  defta  forte 
ptemiàraõ  a  eiccellencia  de  taô  illuítreho* 
tnem  f  e  moftràraõ  que  a  fabia 5  conhecer. 
Se  a  terra  pudetâ  dar  mais  honras ,  mais  ti- 
vera, 3^*5^*  ifcmií, mas  de  taõ  grandeVaraô 
fá  pôde  fer  adequado  elogio  a  eternidade 
dbfcunonte. 

•  DeíHi  fala  me  levou  o  velho  a  outra  ,  erii  Poetas, 
cujo  centro  fe  levantava  o  Montq  Parnafo, 
mageílofamente  adornado  com  asEftatuas 
«k*Fortuguezeã,  qúe  foraô  Hlufhrados  com 
ftnwteidadenefta  Arte  divina.  Hnns  can- 
tà*á&.  no  idioma  da  Patria  j*utro$  no  efe 
CaíteMí,  o  grande  numero  no  latine.  Ent» 


os  Poetas  Latinos  havia  a  Eítatua  do  F*âr* 
AUgámb:!****  a  quem  chamou  Alegambc 

in  Btbiiot*?**1*  ******** )  a  do?.  MmmA  Pimtmm^  ta& 
Soçictat.  -conhecido  pela  elegância,  e  fuavidade  cbi 
icua  EpigranmifiSjque  arrebatado  delia  diffé 
hum  Diícreto  Caftdhano  que  fora  dos  me* 
Jhores     jnais  excellentee  Poetas  dd  feu 
17.  Nicol.ftcalo  vFmlúm  im  primis  pttticã  /Sc  excet* 
Ant.  in   Mt  9mtÍBt*r  p réfl**$iffiméi  fiumlifui  Pwup 
Bíbltot.  Mérito  A9*#m*nmà*$  <vu*it*  Ade  Lú/»iS*r+ 
///yè.  ^l.xl•5)  como  fevè  no  feu  livro  WíJ/iwiStfr^.  A 
f*l*  X70.,dc  Anwuo  Jigntir*  Durmo ,  celebrado  pelo 
cot.  i#    feu  fgHêciéêJèt  f  e  a  de  Di*g*d*  Pãyv*  i*  Am* 
drade  pelo  Poema  j  a  que  da  praça  fi  tiada,  e 
vencedora  deu  otitulo  deCÍ#*Wwiado 
grande  P.        Francifcê  4*  $*nto  A&fimfa 
Mécti*.  Aqui  parando  me  difle  o  veneram 
do  velho  :  Deveis  reparar  na  grandeza  en* 
cyclopedica  defte  raro  homem,  Com  razão 
lhe  deu  o  berço  a  natureza  na  Cidade  dè 
Coimbra,  porque  devia  de  nafeer  na  [Patria 
das  feiencias  o  monítrode  todas  cilas.  Em 
tudo  foy  porteutofo  o  íeu  talento ;  como 
Theologo  imprimio  muitos,  .volumes  defta 
fagrada  profifraó  ;  como  Filofofo  o  7T*éu 
ttmm  MttbtT*  Logicum  j  como  Hiíloríadot 
O  Pr§pmgné€*lmm  LmfitéMê  GdlUcam ;  ithi+ 
/ipfXfi  Pm*l*f**  }  a  riéLdf  D.  L*&  Àè 

Aiáid* 
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átaidê  Fifatj ds  índim  ;  a  Hiforiddêt  Ma*- 
tjrêi  dê  f*p*o ;  as  Vidés  de  S.  Jcsõ  d*  AfottM, 
§  &  t'0&x  de  PédêâS  :  as  dds  RtinbãS  Fortm- 
gntzju  st  BcétéU  Terifs ,  e  Sáucks ;  e  outros 
muitos.  Como  Orador  eícreveo  cincoenta 
c  tres  Panegyricos  j  diíTe  feflenta  Oraçoens 
Latinas  a  vários  afíumptos,e  trinta  c  duas 
nas  mortes  de  peíTbas  illuílres.  Como  Poe- 
ta parece  que  excedeo  a  esfera  de  hum  puro 
homem,  tanto  "pelo  numero,  como  pela 
quàlidade.  Recitou  em  publico  quarenta  c 
oito  Poemas  Épicos ;  compoz  dous  mil  o 
íei (centos  Elegias  feifcentas  e  vinte  e  tres  ; 
cento  e  quinze  Epitáfios  \  Epiftolas  dedica- 
tórias duzentas  e  doze  \  familiares  fetecen- 


Comedias  Latinas  -9  duas  Tragedias ;  e  de 
verfoe,  que  eícreveo,  e  fez  de  repente  ,  hum 
milhão  e  cento  e  cincoenta  mil.  Era  taõ  fe- 
liz na  imitação  daquelles  Oráculos  dapoe- 
ila,  que  quando  lhe  parecia,  ou  quando  o 
pedia  a  matéria ,  poetizava  como  Virgilio, 
oomo  Lucano ,  como  Eftacio  ,  ou  como 
Claudiano,  conhecendo-fe  com  evidencia 
nas  fuas  obras  a  identidade  dos  eftylos.  C5 
a  fertilidade  da  fua  vea  poética  aflbmbrou 
Fiança ,  Inglaterra ,  Hcfpanha ,  e  Itália  de 


is  de  tres  mil }  quatro 


S 


tal 


■»74  Qr*f& 

-tal  forrç,  quCÒKegott^ti^AicmAJdtde 
,da  malu^ "^cda  mvejaqUe^r?  eí&tAde  ef- 
pírifo  fiffailk* ,  o  que  mw^dade.  crt  doie 
«ia  naturezá  i  qtoe  fpy  pari  «h»  elk  eetctfl^ 
sãmente  liberal ,  e  prtrfuzfe  Juri  vçoeraioto 
deffe  Hárocidò  Parnafp  ^o-fewaó  a<Senho 
ia.  D«  Anna  deAuftria* «  Lutz  o  Grande 
Reys  de  França  feu  Priglcbr*  e  Gonfelhe». 
ro ;  o  Senhor  Htíy  D.  Joaó.P  IV*  deBpfW- 
gal  feu  Hiftor iador  Látino ;  e  a  Qdadcf de 
Veneza  Ifce  deti  o  privilegio  dé  feu  Cidádaã, 
porque  toda»defejavaõ  moílrar  em  ftuob- 
fequio  o  quanto  fe  lhe  dévia.  Seguia-fe  o 
Doutor  Miguel  d*  Silve jrà ,  Filofofo  >  Mfr 
<iico,  Jurifcorifulco ,  eMuihematico^  como 
rio  MaJrid ,  quando  pelo.  efpaco  de  vinte 
annos  enfinou  naquella Corte  eítas  duas  ul* 
timàs  feienctaa.  PaflTou  a  Nápoles,  aonde 
com  o  continuado  eftudo  de  vinte  edous 
anãos  compoz  o  Poema  heroyco  */  At* 
c*bt99  em  que  mofltrou  que  a  fua  M^ilV 
nerrt  em  num  fó  verfo  era  l<inguida »  cadenf 
Dtan.p.  ta  4  ou  fn>](a%  Taõamfhraterhc  a  Vaienda 
^trdíl.  1 .  da  fua  penna !  O  Doutor:  Gabriel  firqmvà 
de  /«-    Gtftro  no  juiaa  do  famoío  Moralifta*  Diaaa 
munit.    ígqal  ao$  mayore*  engenhos  de  PottugA 
Ecclef.    mi*  predfr*  ^Vir^^^£g 
refol.  i.  eceveo  o  Poema  dé.Ulyffea ,  ou  Lisboa  edi- 
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feada  com  tanca  elegância  f  e  mageftade  9 
»mo  diz  hum douriflimo  Hefpanhol;  S*m*  D  ^ , 
wã  elêguntid ,  &  mdiéJUt*  cmrminis  um  p$p#.      ^  4 
êrdr9  éfuâtn  Isténi.  fcrge  dê  Montemor  dirigiò  ^\tQt 
is  fuas  poefias  a  Diana ,  como  Gamoens  ú  A 
Natércia ,  Virgilio  a  Amarillea,  Ovídio  iptfo, 
Jorína  f  Propercio  a  Cinthia  í  Catulo  a  Lef-  ^ ^ # 
>ia ,  e  Petrarca  a  Laura  \  foy  feliciflímo  rtàá 
igudezas ,  terniflimo  na  expreítaó  dos  affe* 
áos ;  vio  em  fua  vida  cinco  impreíToená  dad 
Tuas  obras*  Efhindo  em  Madrid  ouvindo 
KíiíTa ,  mal  coritatecido  de  huma  doença , 
guando  o  P.  acabou ,  pcdio  que  lhe  diífcíTfe 
bum  Evangelho.  Ao  que  o  P.  refpondcof 
fdirè  fimdêú  £  acabando  de  the  dizer  &  À 
ét  S.  Joaó, pvbfrguio  •  Awú  irk  tl  mi*4  tl^*!! 

Ultimamente  pela  differença  de  eípiríto 
apparecia  em  lujçar  eminente  o  divino  Lm* 
4*  Gãrnêrm ,  Varaô  igual  à  fua  fema,  dofader 
ic  hum  engenho  fobre  todo8eiccellmte9na^ 
eido  na  verdade  para  a  Pueíia,  fácil ,  Copio- 
íb,  fublime,  e  raõ  vivo ,  que  todoa  os  perna-1 
mentoe  da  alma ,  que  nelle  foraÕ  muytttf,  tf 
infignes,  explicou  com  voaed  difcfetHfi* 
mas.  Aflimoconfeflaó  com  adfturaÇaô  dá 
frofeflòres  dtíUAfte,  e  aífiftl  d  dizem  a» 
Sij  tr*» 


tf6  Oraféf : 

tradutçoens  Lajirta  de  D#  Tbomfcde  JFatit 
Bifpa.de  Targa ,  a  do  P.  Macedo,  cfuebre. 
▼emente  fahirá  a  luz  para  gloria  dò  fiada» 
fido ,  e  para  honrado  tradu&or a  Ingteiá 
de  Ricardo  Fanftravu ;  as  Italianas  dchua 
Anonymp,  c  a  de  Carlos  Antonio  Pag# 
Genovez.,asCjtftelhanas  de  Bento  Caldei* 
ta  9  de  Luiz  Gomes  de  Tapia,  de  Henriqud 
Garcez  9e  a  de  hum  Anonymo,  comova 
Franceza.  Foraõ  feus  Panegyriflas  os  mte 
yores  homens  do  mundo ,  e  bailará  por  to* 
do6  o  grande  Torquato  Taflb,  que  nos  dfr 

£'  os ,  que  lhe  fez9e  nos  louTores  9  que  lhe 
íu  ,  nos  deixou  hum  famofo  argumento 
de  fer  o  Príncipe  da  Poefía  Italiana  9  poii 
c  :;   conhecia  o  merecimento  d*  Camoens  W 
; . '  reado  Príncipe  da  Poefía  de  toda  a  Hefpii 
nha. 

.  Agora  entrareis  9  me  diflc  o  velho ,  nauk 
M  fca.  ^a  ma©^°f°  Palacio ,  em  que 
Mutica.  VQS  g  ver  Poctuguezes  taõ  iníigoe?? 
e  de  tanto  preço,  e  eíbmaçaõ  9  que  càdt 
hum  delles  podia  ícr  o  credito  de  qualquer- 
naçaõ  da  Europa.  Reparay  nas  pinturas  jè 
conhecereis  pelos  iníhrumentos  9  e  pelos «  fr 
YFosjqueeíbheafaladaMufíca.  Grand* 
hoiqpns  tenho  produfido  em  todo 
nefla  profiíT»  harmoniza !  Vede  a  itotrrç 
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mprimindo  as  fuás  obras  cm  Flandes ; 
,fr.  MêUêêlCkrJofr  Carmelita  eftam- 
>-as  em  Lisboa  com  wnta  opinião,  que 
lelle  huma  Penna  Caflelhana  elegan- 
i  que  foraô  raros  os  que  na  Aia  idade  Z).  Nic. 
puderao  comparar  9  m  fsc*lrmt*  Mufi-  Ant.  in 
o  (mo  psmcis  comptrandms.  Vede  a  5<r- 2>V6. 
iJsCoJUMcftre  da  Capella  das Mai  Htfp. 
les  Portuguezas  ,  taò  excellente  na"*»»  i. 
*  compor,  como  dizem  os íeus  efcri-p.  16}. 
fade  ao  famofo  Marques  Lèf*coLx* 

ceflor  na  dignidade  de  Meftre  da  Kcal 
la  a  Sebaftiaõ  da  Cofta.  Suceedeo-lhe 
3pr ,  más  cxcedeo-o  com  grande  dif* 
naíciencia.  Duvidcó  os  que  enten* 
quando  terá  femelhante  no  bom  gof- 
a  fuavidade ,  e  na  infinita  copia  dfe 
ofiçoens ,em que  erà  taõ  feliz,  que 
mpor  de  qualquer  papel  fe  lembravji 
los  para  naõ  cahir  com  efte  raro  pri- 
o  na  cafualidade  da  repetição.  Nin- 
parece  tanto Mufico  do  Ceo ,  como 
bio  Portuguez ,  porque  tendo  acaba» 
compor  o  Cântico  M*gnific*t9  como 
havia  ordenado ,  fubio  à  eternidade, 
piamente  fe  f  òde  crer  da  innocencia 
íus  coítumes,  na  vefpera  de  Santa  Ce- 
toteftora  daMuíka,  como  queren- 

dolhe 


da  fiu  idèa  às  Vedras  commuas ,  fez 


nova ,  e  inimitável  Arte  por  fi.  Pòderr 
tender  entre  fi  os  mayores ,  e  mais  d< 
Mufjcos  do  mumkynas  Rebello  come 
co ,  naõ  admitte  9  nem  fofrcoomparaç 
menos  igualdade.  De  tudo  o.  que  na  ] 
feçoíluma cantar, deixou  repetidas,  < 
ferentes  compofiçoens ,  taõ  altas ,  c  ta 
blimesjcomofuas.  Heimpoffivel  de 
d  grandeza  defte  Heroe  da  Mufica,  ma 
<ar$  dizer  que  era  tal  a  fua  fabia  compr 
faõ,queem  huma  jornada  de  Villa? 
para  efta  Corte  compoz  de  memoria  ] 
admirável  MiíTa  de  grande  numero  d 
Zfit  9e  mayor  quantidade  de  ioílrumei 


zia  ideado  ao  Senhor  Rey  Dom  João 
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Umd  ^.experimentado  muita»  vczcr  em  fc*o 
nfdhentes  aoçocnsJ  Talvez  que  por  èíles ' 
«andes  Compofltorcs  merecco  afuavida*> 
dcdafuaooníonantia,  e  eftylo  de  cantar 
o  dix^rfe  por  provérbio  em  Caflrila  : 
fiemd*  P$rt*gal.  Em  muytas  partes  íe  lè* 
baít&por  codas  Gtacian ,  aexide  falando 
das  coufas ,  em  que  os  Reynos  f&  aventa- 
jaôhuns  aos  outros ,  diz:  Lu  C*M$dtsr  Critico*. 
héái*n*f%  l*s.m*fic*$  PortMg**un,  '3*f-f*X* 

Por  iíTo  o  P.  André  Efcoto  da  Compa»  394* 
nhia ,  natural  de  An  veres ,  confiderando  os 
portentofos  engenhas ,  tanto  .ria  Poética  f 
como  na  Mu  fica ,  que  tenho  produzido  em 
xodós  0$  fcculos  *e  cm  todasas  idades,  dtfíc 
mie  oameus  Porniguezes  eraô  « -  Príncipes 
deftas  duas  Artes  >  porque  affim  o  devia 
confeflar ,  reparando  na  propeníaõ ,  e  no 
enthuíiafmo,  com  que  fe  arrebatavaõ  para 
COHlpor :  Lmfukni  in  Pente*  ^ut&tn  Mu  fie* 
r*gnér$ftrumur ,  ntir*  animi  proyafinte ,  o*« 
imt*ntbmfi*fm9r*ptú 

Naõ  he  Portuguez  efte  Author,  conto 
nenhum  dos  outros,  de  quem  ouviftes  os 
elogios ,  que  fe  deraõ  aos  qur  andes  viftop 
o  que  publicou  efla  excellenca  da  nação 
Portugaeza ;  mas  reparay  ,  naô  fey  íe  na 
mudança, (ena  fatalidade  dos  tempos ,  em 
»  que 


9$m  m** 

qafr  otPocttigaBKOi  ft^kotvouxÊ^Ui 
ttaftí  NuMo^m  pòdd  discr  som  os 
que  fae  maflnt tmuftoft  dbaogein,  < 
rnoflfo  9ainda  quefe  vàttu  doefpo» 
nriocfeperegritta^pòdtmdjm  qufej 
mais  agradará!  *  na»  daqui  nao  ícttq 
que  feia  melbar9porque  quamosJM 
oomeíhmaçao  puecil  deqcao  omai*| 
ib  pelo  mftis  ufado?  Quantos  moo 
;  moftrar  a  eaodlenda  das  fuás  linçi 
dos  feus  idioma&fobre  os  outros  í  i 
to  que  muitos  ,  mas  que  oonfeguitaõ  i 
balho  inútil  9  porque  ne  matéria 9  em  < 
homens  prudentes  aílentáraõ  que  e 
poffivel  a  vitoria.  Cantaõ  os  Fran 
cantão  os  Hefpanhoes  ,  cantaõ  os  Inj 
c  cantaõ  os  Italianos  9  mas  oada  huma 
naçoens  canta  pelo  feu  eítylo  particulí 
que  a  variedade  naõ  deve  deítruír  a  n 
«a.  Julguem  das  profiflbehs  os  feu 
feflfores  9  e  delles  os  mais  fçiemes9  e  S 
porque  naõ  fendo  aílim  9  que  difeori 
Grammatico  da  Filofofia  í  Que  dirá 
datdo  daTheologia  i  Que  dirá  o  Med 
Jurifprudcnciae  Qjie  dirá  da  Mufica 
tem  a  alma  furda  pela  impotência  9< 
pacidade  dos  órgãos  corporaes  i  £  qt 
de  tudo  o  ignorante ,  que  nemiabe 
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ter?  Cada  hum  difcorra  na  fua  profiflaó  w 
porque  acertará  ,  e  introduzindo-fe  nas 
alheas,feraõ  tantos  os  erros ,  como  os  dif- 
curfos»  Crede  o  que  vos  dizem  as  minhas 
largas  experiências ,  crede  ao  que  vos  tenho 
moftrado  ,crede  à  fama  deites  Varoens,  quê 
foa  ,efoarà  peta  mundo,  e  çtedeao  Eíco* 
to  Antuerpienfe,  de  cuja  fyneeridade  fe  nao 
diflè  o  que  feefcrcveo  de  Paulo  Jovio,quc 
cada  elogio  feu  fora  comprado  a  pefode  ou» 
ropclainíameproílituiçaò  da  íua  penna: 

Parece-me  que  levais  fatisfeitosem  parte 
08  voíTos  votos ,  e  entendo  que  nao  ferà 
defagradavel  a  repetição  do  que  tendes  vif - 
to  neíte  Palacio.  Nao  viítes  todos  os  Por* 
tuguezes  illufhes,  porque  o  naõpermitre 
o  tempo  ,  e  porque  nao  quizeítes  ver  os 
mais  antigos.  Dizey  aos  Por  tuguezes  que 
com  as  memorias  deites  meus  (Unos  medi- 
vir  to  9  que  nas  azas  das  fuas  pennas  voo 
pelo  dilatado  âmbito  do  mundo  ,  e  que  com 
os  miiagrofos  partos  dos  feus  entendimen- 
tos me  fizreípeitado,  conhecido ,  e  inve» 
jado  por  toda  a  parte.  Todas  asnaçoens  ii- 
verão  homens  infignes ,  que  as  honrarão , 
mas  naõ  faltando  agora  em  alguns,  de  quem 
fe  fabe  que  faraó  dotados  de  Sciencia  infu- 


i8i       '  OrsfO? 

fa ,  nenhuma  os  teve  riuyores ,  da  que  n 

Porrugucia.  Maífr  vos  queria  ,  c  dktàjava 
diz. r,mwcomo vejo  qt»e  vcfperae  de 
Entrudo  que  voe  he.neceflâriô  tempo 
pari  fazem  memória  4o  que :  vifles  ,  nM> 
quero  qoe  falteis  a  eíteobrigaçaà  f  e  met** 
exporví»  á  alguma  hwmcncwdasquQ  mti 
«em  comfigo  cftet  dias.  r- 
•  Cheyo  dc  vfeneraçaã  %  e  de  refpeiro  fim 
fcgumdo 86 pifadas  do  itluftve  velho,  qué 
abraçandomenomefmo  fitk>,  em  que  m» 
encontrou ,  fe  defpedio  de  mim ,  deixando^ 
me  o  mamdciiberto  de  cabellos  brancos ,  e 
de  taó  grande  quantidade  de  tabaco ,  como 
quem  gaftadefte  género  em  cada  hum  an- 
noihum  mitha6  e  trezentos  mil  cruzados. 

Animayvos  pois  com  taô  excel lentes  cxi 
emplares ,  ò  generozos  Portuguezes ;  imi* 
tay  aos  voflbs  afcendentes  f  que  naõ  forró 
de  melhor  condição  do  que  vòs;  em  todas 
as  matérias  fteiKfesprototypos ,  que  imitar , 
e  def  empenhando  com  obras  heroycas  a  fua 
imitação, vivereis  feguix>6 ,  e  gloriofos  no 
mefmo  Palacio  da  eternidade  Português* 


SA- 


IENTISSIMO  VIRO, 
Religtofiífimo  Patri 

Mégiftro  ' 

FR*  SíMONI  A  S*  CATHARINÀ » 
Oratorum 
!  Prmtiptm  ék*m ,  M*xim$ , 

EPIGRAMMATA 

Slputac  infidiis  venaruu  pulchravadre, 
Quac  jacer  arboreis  te£b,  coluba^mis: 
Si  fecura  bidena  domini  requiefcitadum- 
bram : 

B^gia  #  rtí otócrb,  protegit  timbra  capar. 
NwVíjí^^dtótó  dctrabftt 
ullus, 

Siedabie  invidwíRe»  fevcnre^locum. 
S^i«$orabaaUlopr»íentc,  docente» 

Ne  tç  dcftitua  t ,  pifta  figura  patct. » 
TeftibusjViKJfwrni^i  Oranri  farpe  palaflris 

Ambrofio  Cyprias  mittis  ab  Qrc  t  ofas. 
His  «kiA(^ur^a^!»f(Xiabittadimp^ 

Suot  tibi  >  noa  ircto*  íerta  gerenda ,  bovi. 
Hac  liçet  ire  via  tibi ,  cum  Nafone  canemus 

Qiiopcde  coepifti,  fie  bene  femper  eas. 

Dodte 


do  PiUrf 


v. 


ifcj.  Oiraçsi  r? 

O  2t*w-  TTX  O&e  Simon  f  venerande  íatis  ,caijta- 
rendiffi*  bcrc  femper; ' ,J  '  ^ 

ftjAv  Et  mérito  ob  tantum ,  qúod  canis,  tltus 
Meflr§  opus. 

Fr  A*-  AInim  opus  cx  animo  incoepk  tua  iThttis 
tonio  dê  iníquo 

Extraxit  tumulo,  quipíri©rc,viros. 
£fcoUjti.\>r(x(u$  mm  cineres  Heròes  ,.quos  Lyífc 
ca^Acad.  nurrix 

Ejlmditi.   Ja&abat,  vivunt  mmc  &  aimoré  tui. 

Vivit  uterque  tuo  rurfus  fpe&abilis  ore ; 
.    m       Noftro  eiiam  extinftis  cònnumerandu* 
eris. 

ORtvêm  ^"XUeisnimis  illuftrem  feLyfta  jadát 
rmuU  alumnis, 
D*#t*r  Suftulit  immeritos  impia  Parca  viros, 

Agofiuíbo^os  tamen  ad  vitam revocas:&  morte fub- 
Gomes  a£tâ , 

Gmim*-     Eloquio  vivent  tempus  in  omne  tuo. 
r*cns%    Imminet  jequalis  tibi  íors ,  idemque  trium- 
Acêd.  da       pbus  \ 

Ac*dc-  Quae  manet  acternum,  te  quoque  vita  ma- 
miaReal,  net. 

$  Anom-  Nam  quos  eloquio fecifti  vivere,  grati 
«m.         iE  ter  num  facient  nome»  in  Orbe  tuum. 


Dulcis 
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r\  Ulcis  amor  pátrias  memorat  praeclara  ftnujm 
virorum  v  r. -    ?  Gotinh* 

ifa&a,  8c  fcripta ;  duces  fcit  cclebrare  So- A  Niz*  ; 
phos :  AeaditÊ. 
Tantaqucdutálòquis  gaudebuhr  feôa  Ca-  à*  At** 
moenis,  ■  demin 

Et  meritò  ad  laudem  nominis  auéta  fui.      » ' 
Felices  homines !  quibus  efthsc  copia  ia*  toem**, 
•  tum,  -  tiêiã^ 

Er  quoscommcihoratlingua  dífertatua.^****» 
Nobilitam  patrirfm  tot  fcripta,&  fadta  viro- 
rum , 

Hos  quoque  nobilitat  nobilc  ifaétis  opus. 
'  I  *  Ale  tuum  eloquium,  tanta  eft  facun-  Peirê 
±     diânfciitis,  J^f/êU 

U*  cedar  veíbitf  Tullius  ipfe  riais.  Silvs £+> 
Afpiciens  tantos  Academia  ceifa  nitores  tdh§. 

Diflimulat  plaufu*  obfequiofa  fuos. 
Ergoquas  potero  juftas  perfolvere  laudes, 

Quando  mas  laudes  efiecre  nemo  poteft  ? 


F 


*86  Oraçâi 

c    .      A's  venèrorviis  relíquias ,  o*defp9jn  d§i  Hê* 
t$cs  PêrtmffKZ.*^  quê  fe  fmpfiêem  jdt.tr  Hf 
ollegorico  Templo  da  Fama/t*  entrada 

>  :    .  Antonio  de  Santa  CatharinOé  , 

•  i  ■.  ■    Sobre  as  palayras  deÉzequiel.  ^.v.^efi 

■  • «        4f  ne  vi-vent  ojfa  ifia\  ingrtffus  ejl  im  té 
.\,  •  .  >        Spirittts  i  &  uixermm.  Õffa  hae  un** 
.  <v*rfa  domtn  Ifratl  ifi. 

SONETOS. 

>         £  ^^v,\  ò  Heroes  da  Fama  fublimados * 
9*d$$-  i  V  J  dmnp  a  voz  dc  Ezequiel  ufano  i  « 
w  jftufo  com  cfpirif o  falia  mais  que  humano, 
Meftre   P°r  e^e       viveis  refufcitados : 
vr.Anto-    ^a  mem°ria  do&homcns  celebrados 
w  •  4     íemprc  fortes  j  agora  fem  eng?  no  f 
Santa  douto ,  e  modo.  foberano 

EfedMâi-*°"os  Peritos  faz  mais  eftimados  : 

*  Acsd.    Quanto  efereveftes  já  f  quanto  brilhaftes, 

Eftmdite.  ^e  ^em  ^  6111       011113  »c  w^  falida, 
#  hoje,  fe  pôde  fer,  mais  fe  remonta. 

Pois  morrendo  a  vida  lhe  negaftes, 
quando  outra  vez  tal  pertna  lhe  dà  vida, 
voífos  eferi tos  temos  noutra  conta. 

Eífcs, 


Ttiunfal. 


t%7 


DeDiogê 
Rungel  d* 
Mac tdo , 
iAlbm- 


Sfes,  que  en  parangones  iluftrados, 
Lufos  Heroe*  al  mundo  canocida6» 
Fueran  por iu  dicha  efclarecídos, 
por  fus  méritos  fueran  fublimados : 

Pero  mis  que  aios  meritds*  lòs  Hados, 
oy  fe  pueden  moftrar  agradecidos, 
quando  por  tu^loquervck  renacidos, 
quedaníin  el  receio  de  olvidados. 

Par  quanto  dfte  cl  Orbe,el  Sol  inflam^ 
to Ja  la  Lyfla  cn reverencia  fuma, 
ri  difcreçio»  heroicamente  aclama : 
Y  dcfde  aoracuda  Heroe  prcfuma, 
que  fi  bolava  enulas  de  fu  íama , 
mejor  ^ueta  tn  loa  rayos  de  tu  pluma. 

MJitq  dttcm  à  ToflTa  Prelidencia      ^  *,  ■ 
osHeme69e¥arôes  mais  fubiimadc*^'  *' 
pois  os  timbres,  \  o  bronze  tem  gratados, c<™*lh* 
lhe  aumenta  ▼oflb  ple&ro  na doquencia.  *IV*varm 
Sc  as  proezas  lhe  deraó  a  exoellencia  5    ra> Aead* 
a  vofla  Muftòs  fcz  mais  decantados, 
pois  no  immonal  brazaòde  afiignalados 
a  gloria  lhe  geatais  com  voííà  fáencia*  y 

1  IHuffre  emprego*  fmgular  Canu&a 
fublimefOsfem<^Tevosacctoma^ 

pois  h  tQftMt 

Eenfreosrafgosiutisdalux^  inflamma^ 
faõ  os  VarêtSyqu*  leuv»  a  toflà  pcnna> 
eíla tuas ,  qu*k*ttua  a  *oÇa  .fiuwu 


Anonim. 
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r 

Ao  Rrvenudijfmo  Prtfidtatefrtnd*  m  nnfimê 
dUem  profd  ,  $  *verfim 

ROMANCE 

Dw  érte  m*j*Y. 

A Os  acentoada  lyra  foftorofa, 
às  vozes  do  Rhetorico  difcurfo, 
tor  '/oai  feja  de  Homero  a  palma  facrificio, 
de  Sonj*  e  de  Cicero  o  louro  fc  ja  culto : 
t*r/4,       Que  fe  métrico  jà  f  jà  eloquente,  ; 
jicadem.  orador  difcorreis  f  ò  fabio  auguíto, 
Anonim\<\z  hum  roubais  a  exccllencia  de  priitieyny 
captais  o  brazaõ  de  outro  fem  fegundo. 

Ambos  eíks  portentos  reverentes  \ 
a  tanto  íimulacrocedaõ  juntos 
os  brazoens,  com  que  a  fama  os  eterniza 
veneradas  imagens ,  facros  vultos. 

Dos  rafgos  defla  pluma  inimitável 
deílès  Heras  as  plumas  faõ  prelúdios^  . ., 
que  em  quãto  o  voíTo  nome  nao  deu  brádo^ 
tinhaõ  na  voz  da  Fama  pobre  indulto. 

Se  entre  os  nove  da  fama  collocados 
fiio  por  primeyros ;  hoje  conjecturo 
léus  nomes  immortaes  emmudecidos  \ 
nas  vozes  clcíTc  plettro  tao  fecundo.  :  ;u 
w\  , "  Das 
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Das  facras  attençoens  da  eternidade 
Te  promettiaâ  íncly  tos  feguros, 
í  hoje  a  veneraçoens  da  voííà  pluma 
1  mcfma  eternidade  vota  cultos. 

Animada  eloquência  a  refplandores, 
metro  inflammado  a  rayos  grita  o  mundo, 
triunfa  a  pluma  j  e  os  tieroes  da  fama» 
defpojo  atado  ao  carro  do  triunfo* 

A  fonoros  acentos  da  trombe  ta 
clame  a  Fama  feus  doutos  attributosf 
que  a  voíTa  penna ,  qual  clarim  de  prata, 
cm  voflb  obfequio  foa  applaufos  juftos. 

Soa  fim  ,  que  feus  ecos  fempte  fabios 
nao  mendigaó  da  Fama  o  eco  agudo, 
porque  tpra  infamarfe  dependente 
pluma ,  que  a  Fama  alenta  do  eco  o  pulfo* 

O  Luminar  mayor  independente  } 
único  brilha,  e  voflòfabío  impulíb 
tantes  no  mundo  alenta  rayos  doutos, 
quantos  o  Sol  alirta  rafgos  puros. 

Calle  a  Fama  de  Homero  a  íuavidade  $ 
a  fuavidade  jà  calle  de  Tullio, 
feja  íó  feu  clarim  em  raro  emprego 
do  roíTo  brado  eterno  tellemunno. 

Vbejà  pelo  inundo  a  gloria  ú\\xS\vc 
da  voíTa  illuítre  fama ,  ò  fabio  lufo, 
feus  montes  fendo  ao  voíto  nome  altares, 
aonde  o  eco  tos  refponda  a  cttlt<& 


OUTRO  ROMANCE; 
O  Irmão  T^K^mèâ^v^éh  fthrflfcs 
Ptjcoál,  £   pdas  tf&  feírtè  c  itfcâ 
Porteiro  por  cftá^íàdbtdrtò 
daportã-  Çarô  a  niiflfyó  quèfeftà  feyrà; 
r**i*       Fiqátey  tíiòinhdb  eifi  trétòâcfe, 
c*rr*  ir  porque  j&gâ\fe  indedestíria 
hir  o  Padre  FYfy  SStnáo 
fcytoMàjtòs  3a  làittcftia. 

Mas^oPaífrè  Boticário, 
que  ftfeik  $cfcffetè  pápea , 
mè  *ÍR  cjtfe  Weis  fegúhdo 
Diogdiès-dÒftasEràfe. 
Qiífc  qbfc  tfh  Dòmingo  gfírtfe 

ouvir  dás  Varoèns  iHúftrês 
huma  ládafnftà  iáteirà. 

Qpe  iròs  òs  hlefe  bufcáftdo 
com  aqueíla  Kmtfcrnaacéza, 
para  òs  féVlár  jaopefcòçò 
como  denreslacamudas. 

EntáÔciimày  muy  fentidò 
Jhediífrtíu  :  Ç^tlerti  tal  íbtíbérb, 
que  Hlè.^oup8ra  asf&ífedas, 
e  efeufifra  -às  diligencias  ■    ■ . 

^'eftctiitór  Vafó^^liuftr», 
cu  num  fíHddite  lhedéra  • 


triunfal, 

tcuítar  qws  rr^alng } 
rbufcalloàfugcelja. 
Pintank^lwto(f9j 
é  pintava^  fipr  jçtrjl 
jmaisfiywfigwí»?, 

tia-feém  j^a  <íçby«Mt 
cflbas  dcalta  psfer§,  . 
'ezdemoer\he*spflfcf 
>hia  aspadeúcvf' 
mtoei?0jfe»jWto* 
pincel  era  á peúga, 

cleriofcypaPB?* 
íteiroeraajtatijefí. 
nos  prOgre^;.^jN|ÍBrÍç4 
izarras  gentilezas 
pando  era  âflrôM? 
ola  do  Mfiftre  QecaJ  . 
idoCapjrôdP&UQ* 
alente  demaç*wa.  >• 
Uefó de  trinta  .golfl» 
iahuntgall0^.QriMf& 
wois  feriddnaifS  ja&te 
a  às  mais  faapcú^mW 
Jas  armas  de  fago, 
elpcMM! Rompes, 
ral  força  ^,fal  valor 
rto  c[uc  fliqgucffi  ,  : 


OUTRO  ROMANCE; 
O  Irmão       hèfè  inêct ,  Çuaridb  ftftrfttes 
PmJc9*19  \  nelas  tf*  forâè  c  irieà 

j^eftâ^tòãbfcatto 
dtport*-  Çiwti  vi  nlitfyó  vqttèfeftà  ftyra; 
rindo        Fk^&Stittidfocríi  tètâàcfe, 
c*rr*  4  porque  J&$â\fe  índetietícta 
hir  o  Padre  FVity  SStnáo 
fcvtoMàxtói  efe  làrttertia. 

MastaPaíifcè  Boticário, 
qucWictífe  êpièftté  papea, 
me  áíflfe  qàclíifeis  fegúndo 
Diogctícsxiíílás  Eràs. 

QiíTe  qtaèfefh  Domingo  gôrdõ 
vti&^ctàra  à  Academia 
ouvir  dàs  Vaivéns  iHíiftrés 
huma  Mdaínhía  iíiteirà. 

Qpc  vòs  òs  hiefcbufcãhdô 
com  aqueíla  fenrcrnaacèza, 
parã  òs  ftViár  ao  pcfcòçò 
como  dentes  facamuelas. 

Entáèolmày  mujr  fentídò 
Jhediífrtíu  :  Ç^tlem  tal  foíibéife, 
que  Hiè.^oò{*ra  as  f&flbtias, 
c  efeuf^a  diligencias 

^'eftc-tiitór  Varó^iUííftrt*, 
,cu  numf6-«dite  lhedéra  ■ 


Triunfai  tyí 

Kcuftar  mais  rrabalno  i 

irbufcalloàfua  cella. 

y  Pintamos iamafo, 

«pintava  porlerra 

is  mais  ferias  fiaras, 

fefoffeàburlefca. 

;tia-feem  mU  debujcos 

KÍToas  de  alta  esfera  , 

rezde  moerlhe  as  tin^S 

ahia  as  paciência*. 

enroeraofcuju&o, 

pincel  era  a  penna, 

eleráoj&$anno,  ,,q 

iteifo  era  a  paleei?. 

nos  pro$tfyjçf4ê*ÍSti 

izarras  gentilezas 

guando  era  Siow$zinla0 

»la  do  Mftftre  Ckfscal  .  .  ■ 

dente  demanda,  >> 
kíe  fó  de  trinta  .gplpy  . 
âhufflgallpAtftajg, 
pois  fendo;mai5  tâãfè 
i  às  mais  das  x^<$m&i 
las armís  de  lyigp* 

aí  força  ^arfal  valor 
toqueni^giiCRl.^a, 


he  Frcy  Simaõ  hum  eratffr, 
frumçaxaõ,  humaÉfd&âtterta, 

Debalde  fqfte*  âffifertt» 
cm  correres  Stóá,  6  Afeoft, 
pois  tudo  achareis  mtíhor 
femfahir  daf^ffattlte. 

Deeuna6faberyt>flôinieEm 
inda  me  acompanha  aperta, 
mas  agora  tenho  ía  gloria 
fie  vos  ver  neíTacfadcfra. 

Porque  de  tal  forte  oraftet 
çom  tapprofonAdoqiiftó^ 
que  ficou  a  admiraçfeÔ 
çom  a  boca  porta  à  Grtíhb. 


O  R  A  Ç  A  M  PP 


Anaya  Çpptrçhp  %      pqvincio  ap  pa- 

{Mta9PJc^M^Çarepb3?,<ju.an$ÍQ  eítyf 
ítiado  na  Fortaleza  cfeDjq,  ÍK^  rtefejwa, 
íaber  os  (fefjgnjps,  d»  inifi)ig)D,çlJ«  fe  ígncòg 
do  inurq  4a  Fpr  falena  pfl?  J«p3  çprda »  &r 
gurocom  pefcurp  da  npite  ?e^ufcandp  ps 

3uar  tcis  dos  Mouros^  ppMCos  peitos  açfeou 
ous  çonyf ffofa ,  dos  (juaes,  cprrendç 
hWHW "ÍWSf»  a  Hum .  flrflVWÇ  Q  puwp  |Fojcr 
I ajeça  f-  e  porque  achara  jrçenps  bum  mu*, 
riaõ,  q»e  jeirfoa  empreftadpf  cfeu  dpnp 
lhe  pedira  cpnta  dejlt ,  £  Jantou  ourrf  ye? 
pela  mefrna  corda  ,eftandp  ja  fodo  p  exer- 
cito inijni^o  aJyprotadp  com  a  griw ,  e  bu? 
lha,  que  fizera©  os  dpus  Mourps  preíp  ?  f 
ferido, e  o  Soldado  fereçpliifp  livre,  co/p 
°  mvrj^^uçperpler^' 


Com 
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COm  pafmo  reverente 
ouvi  minha  Oração,  mais  \  ajtoguite, 
pois  feu  verfo  eloquente 
naõ  confeme  lhe  ponhaô  o  pi  diante, 
c  fará  grande  bulha  no  Univerfo, 
fe  raó  alta  Oração  couber  em  verfo. 

A*s  razoens  mais  que  efperas 
naõ  fiquem  os  doutos ,  naõ ,  embasbacado* 
tendo  as  bocas  abertas, 
porque  eíte  acção  he  fddos  namorados; 
mas  em  graves  fufurros,cojnodbelhaá, 
poderão  arquear  as  fobrancelha* 

.O  Petrarca  ,  o  Marino, 
oTaíToIOvidioJ  eo  nobre  Mantuano 
cedem  o  furor  divino  (humano  \ 

ao  pleftro ,  que  em  mim  admiraõ  mais  que 
porque  fe  o  leu  furor  o  mundo  efpanta, 
em  mim  furor  mais  alto  fe  levanta. 

Que  falio  cu  nos  Poetas  ? 
o  mefmo  Apollo  dobrame  o  joelho ; 
veneraçoens  difere  tas 
ao  menino  tributa  e(Te  P&y  velho, 
porque  efte  folio  oceupo  preeminente, 
lendo  a  tantos  Apollos  Preftdente. 

Que  fabios ,  que  ditozos, 
que diferetos, que  doutos,  que  entendidos 
03  Apollos  femozos, 
.  d©  íoí)erano  impulfo  compellidos, 

ncftc 


pa 

s 


c 

i 
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nefte  throno  me  elevaõ  forcejando, 
dondéeftou  de  Poeta  arrebentando ! 

Ouça  o  Licèo  difereto, 
a  elegante  Oraçaõ ,  que  jocoferia, 
jà  daqui  lhe  prometto, 
pareça  do  Juízo  dyfenteria , 
oorque  eu  naõ  peço  aApollo  que  me  acuda, 
lo  da  Nynfa  Syringa  efpero  a  ajuda. 

As  façanhas  ,  que  canto 

claro  eftylo  ,cm  frafe  reverente^ 
faõ  taõ  dignas  de  efpanto9 
comofer  bom  Poeta  o  Prefidente: 
fe  a  huns  deixaõ  as  façanhas  a  alma  abforta, 
a  outros  os  meus  yerios  com  a  alma  torta* 

Em  gràos  três  vezes  fete  , 
©mi  pinados  bem  íngremes  ao  Norte, 
o  Fado  lhes  promette 
a  Portuguezcs  vida ,  a  Mouros  mortes 
na  Ilha,  auc  Neptuno  mais  corteja, 
pois  as  faldas lhe  abraça, e  o  pè  lhe  beja. 

Bem  nos  fins  da  Cambaya 
jaz  fituada  a  invi&a ,  e  forte  Dio, 
donde  paíToq  a  raya 
do  Mafcarenhas  o  Mavorte  brio, 
pois  confegue  belHgero  as  vitorias,  (glorias, 
que  aos  Mouros  faõ  tdrméto,aos  Chriítãos 

Era  a  Eftaçaõ  do  anno, 
(mas por  certo  naõfey  que Eftaçaô;era) 

cuydoj 


como  o  grande  eftampido  a  quem  o  «tia 
fó  o  defterflido  Anaya  oaó  temia.  •  :  ■  i 
Hum  furacão  furiozo  r  \ 
ao  M<t  te  novo  forte  compéllia ', 

3ue  Valeate,  e  forçozo 
ebaldeàforia  Eola  rcfiftia  ; 
fópodeofeurubornefte  fracafío 
contra  o  impeto  Auítral  dar  hum  fó  peíTo» 

Socegada  efta  fiiria, 
em  perigo  mayor  fe  vio  violento» 
rquè  do  Aquilòn  na  injuria , 
porque  agpra  o  acomete  o  fedorento; 
o  Heróe  publica  que  efte  o  derrubava, 
porque  naó  fó  fedia  ,  trefandava. 

Quafi  proftrado  efteve 
no  turbulento ,  e  fétido  conflito, 
porque  tinha ,  ou  que  teve 
comido  mil  cacnsmorto6  o  maldito;, 
o  guerreyro  famozo  o  diz  com  gabos.* 
fedia  mais  que  trinta  mil  diabos*  t 

Intrépido  ,  e  atrevido 
bufcou  de  tal  fedor  a  origem  rara, 
porque  quiz  deftemido 
pelejar  fócom  ellecara  ia  cara ; 
roy  com  o  nariz  a  contender  aberto, 
como  outros  vaó  com  peyto  defcuberto» » 

Da  quinta  de  Melique 
(  donde  o  medo  ao  Soldaõ  tem  retirado) 
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ordena  que  fe  appliquc 
Juzarcaõ  ao  governo  dezejado; 
e  efte  a  Coge  Çofar  ordena  Jogo 
que  ponha  a  Fortaleza  a  ferro  fe  fogo, 

Man.laoÇcrfar  aftuto 
logodefatacar  a  dous  Soldados» 

3ue  largando  6  aqueduto, 
eixaifem  os  do  prefidip  foçobrados  j 
defatacados  logo  fóra  as  roupas, 
tem  hum  o  às  de  oyros,e  ou  tro  o  às  de  copas* 

Comeíiesdous  objetos 
deu  denarize»  o  animozo  Anaya, 
fendo  para  os  diferetos 
infaufro  agouro  ao  Rey  no  de  Gambaya, 
porque  dous  Soes  da  índia  junco  à  terra 
denotaõ  incêndios ,  pefte ,  fome,  guerra.. 
'  Hum  delles  dera  o  tiro, 
que  o  campo  Marcial  rodo  atroàra  f 
e  o  outro  cum  fufpiro 
a  todo  o  ar  ambiente  infciooÀra; 
nunca  o  Mareio  furor  tal  emprendera, 
nem  fe  fabc  o  que  em  tal  arbítrio  dera. 

Eíiava  a  Fortaleza 
nefbconflernaçaó  em  defatipo, 
porque  o  que  mais  fe  pre2af 
.ima  maãaos  narizes  de  contino ; 
fe  algum  tirava  a  maõ  *  em  continente, 
logo  morto  cahio  redondamente. 


)02  Orafái 

Nada  a  Diogo  atifufta,  > 
o  do  rebufc  conhecer  qttizem, 
porque  o qretiwfclheotíta,»  . 

mas  cativar  a  dous  era  impoífivcl^ 
e  conhecer  ttqurile  ímperceptaffiL 

Ambos  acocorados 
almôndegas  dé  oocaxos  feziaõ, 
e  eftavaõ  arreganhados 
*  £àa  4brçft,<com  que  âmtosferfpocrniaõ.  .- 
O  valente  Diogo  f  que  iítoatteade, 
a  hu  m  correímma  lança  ,  áottcro  prende. 

O  da  lança  corrido 
naquéUetranse ,  barfzanco.,  eiafictíoc^ 
vendo-íe  amortecido, 
arrenegada  4itMB  ayjdi»  úaõ  jdiífe* 
fendo  taõ  Moubo,  eos  que  ifto  *eni  ndttido* 
naõ  quizeraS  emerrallo  no  ^àgoado» 

Mas  o  Ametej  que  afflko 
fe  via  prifieneyro  infauitamcntc, 
já  lcremattifo  O  grito, 
favor  pedia  «o^umtg»  patente; 
perneando  na  aeria  campanha, 
atira  coyo^wwtfde  ,'ferejjelníuíhft. 

O  esforçado  Diogo  * 
comofèfoWc  hum  fe^aobambnaia  dei** 
conexemòfacdfogo*  í 
c«y  fott©ww»l»d^^ 


fem  palavra  fallar  o  graeCMnhèt09 
porque  Arrtrtè  fefa  *fito,  tífe  &  ttH&nfao. 
hu«  fòrtfebuito 

fem  levantar  o  zunte, 

por  mais  t^obfcôfc  te^<ft*3*çaâo  / 

A?Tí m  da  mefma  íòtte  aeofltectà 

ao  H#è^  qWecoHi  obatfcaroixrtWa^ 

(  Senaõ  tetfitttttgfuencfe 
para  hum  Hh^,HdWfertto  na  tdrdtó^ 
a  afnarica  indecenctfc  f 
que  Ihfciachd^ò  fittttr  dayaridade, 
e  alguém  niflb  repara  ctitkfír*te> 
borre  ^atyt^iefc^  âiaiftc) 

&  o  grdnfleD.  Bttmardb 
ao  Re}ráb^íhtfiMl^  ttffcà  Jtafttdn :í 
com  animo  galteftfò ; 
cx)mpéradÒ  'aDíbgò  >naÓ'fefe  «Bd*>  1 
pois  apè  trouxe  o  pré2K> ,  WtaDWlkv.* 

Bernarfbtby^edte, 
e  de  dfa  íte&4fe  taraftò  qJt  jfo4foj«*; 
logo  mais  valentia 
fez  64KHteEHbgb  íh*>  *  W>ílte^ 
de  dia  ninguém  teme  ,<JtH>  ixmcwfa, 
de  nri  fé*fe<b*fteWb  M8t69fffc€Í0. ' 

É0»!ftiW*)^áia 
quiz  queWffáltffi^g^^ 

Dioge 
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Diogo na6 queria,  , 
fe  naó  cubnr  çpm  a noite  a  fua  gloria* 
digaó-me  pois  quem  tem  mais  genôkxa, 
que  buíca  a  gloria»  ou  aquelle  $  adffffppjM 

Bernardo  hiafeguro 
de  lhe  calcarem  ,  porque  já  levava 
no  peitó  hum  forte  muro, 

2ue  era.  ávida  do  Rey,  que  ameaçava/  
)iogo  de  ameaços  naó  procura  f  , 
a  levallo  o  diabo  hia  à  ventura* 

A  Bernardo  temido, 
todos  o  viaõ ,  mas  ninguém  lhe  dava  | 
e  a  Diogo  atrevido 
o  primeiro  que  o  via  efle  o  matava  : 
logo  tem  mais  valor  quem  Tem  refolhos 
a  todo  hum  arrayal  tapava  os  olhos. 

Na6  cafeavaó  a  Bernardo 
feus contrários ,  por  terem  medodelle, 
o  medo  era  refguardo , 
t  e  o  medo  de  huns  guardava  do  outro  apell 
mas  a  Diogo  quantos  o  bufeavaõ, 
querendolhe  cafear ,  naõ  lhe  cafeavaõ. 


o  Bernardo  valente  a  hum  feu  criado» 
e  quiz  o  graô  Diogo 
antes  hir  fóf  que  mal  acompanhado : 
aqui  andou  mais  difereto,  e  mais  valente, 
indo  fá  fem  criado  impertinente. 


JoCèferiã. 
Jcmardo  *naispreço4 


ti 


*ve*  affirmo  quanto  poflb  j 

0  encareço: 

1  mais  valente  que  o  feto  moflbj 
he  paradoxo  conhecido* 
uauero  moftrat  o  encaíeekfo» 
rioa  fortaleza 

n  os  outros  faziaÔ  mil  apoftas 
aro  dáçrnpreza,  ( ta$ 

3iogodieflwcomoMouroà5crfí 
ito  todo  alli  tfouxera 
Lufitano ,  fequizera* 
[tais  que  admirados 
la  facção  i  fatal  façanha» 
ces  Soldados 

,do  valor, dââf te,  da  manha í 
Mafcarenhas  *  que  ifto  Wa, 
ttíò  fey  donde  entaõ  queria. 


o  Heròé  na  For  taleza  entrada, 
todos  fe.  roça  ^ 
tos  *cde  harpias  rodeada  j 
lum  afpid  *  com  que  atemorizi 
faVa  hum  morcego  por  diviza» 
rpentcs  chupando  i 
ornei1  venenos  he  ptefada, 
s  Vomitando  i 

insvamitaõ  pòftai  (fcpdfcada 


eni  fc  meter  çm       JttTtAe&i  uvp  ) 

Donde  maisfe  denvv  ,r.  :  *  ^  o;  J 
que  logo  qBáoaioetasiro'   •    •    ;  i 


lhe  prfoqutwnitó^         eoippoftár*  i 

fSíim  levara emp^çfbi^a  -  í;í 
^bàminuiriáãv  quemMcftnifea  Itttlf.  i  *tip 
oAmeteaflTatajado  ■  • 

lhe  deitou  fo» >  fem  fezerdil^HU^s  2  ;  ., 
e  vendo  que  lho  pede»  ,inda  que  riiíde  f 
fahio  logo,!  tafcálla  tóhuliijado. 

Quando  ao  Mouro, prendera, 
com;a#iAque fowri  ne  combate, 
oquefcjfeattdera, 
fez togar to^kí o  Exercito,*  rebatei 
eeftandooçampo  tpdo  alvorotado* 
deifa  Diogo  a  corda  íbcçgado. 

Tem  maô  9  olha  9  que .  bufças, 
Tè  bem  quenaã  he  coufa  de  iipportantiaj 
vèfque«a  horas  fao  frícas,  \. 
empoada ft?è, wma fWQgMtó^.  , 
Por  hum  bocadp  de  a»  «£«  flUÍme»$L 
por  hurç  d*  marmelada  qwfaçwJ  :  ■ . .  , 

Foy  por  onde  vieta,    /  .  .^ 


fe  achava  o  que  pbtdetéi 
í  almôndega*  fómenie  achòu  que  ferfé  í 
5  rebuícando  o  campo  ihal  íegurtí* 
ambem  máí&pttiris  acha  éopidó  iAutá* 

Quarteto  huma  rapar  igá 
ionofamenttf  linda  us  lhe  cliegd, 
í  como  grande  amiga, 

lum  bejo  nuritt  fefee  lhe  j^frgá  í  1 
tomando^)  pela  maõ  ÍÔ  ó  àflfegura, 
Jbamara-fe  efta  tal  Dcfrta  V«mtur*# 

Vem  logo  outta  irto£oyty 
i  carinha  <fe  alegre  attegánhaefe,  ■  • 
recendendo  a  caçoyla, 

i  maffinha  ,a  pivete  ,e  a  pámadaj  J  > 
fem  propofito  algum  fenfpré  ftfriity  " v 
:&mafa*fòefta  tal  DòW  Áfágfa 

A  Alegffe,e  VentSfd; 
tendo  por  fito  dotta  ao  M#iéáftfetó$ 
cada  qual  lhe  procura  ^ 
a  Fortuna  fe^pròpicH^d  Fàdfoç 
huma  lhe  facilita  o  cfitf  fui  peflcSdo^ 
DUM  lhe  davri  ópremio  rtWreofcto- 

A  Venrar*  lhe  offrecé 
o  murriaõ  petdido  f  e  agòHP 
bem  que  fe  naó  parece^ 
pofqueerâ-fe^agem»^  ví*Wkte^ 
em  bandeja  precM*lhtf  ^l^tá, :: 
e  quem  DcUa^a^àtt#j*teg«to  -     - - 
Vij  Vem 


)o&  Ordçai 

Vem  de  palmas  croácio 
o  morriao^queofftece  a  bèlfe  Dama* 
e  de  novo  emplumado 
das  plumas  9  que  nas  azas  lçv*  a  Fama- 
Com  tudo  o  múrriaõ  viílo  com  tento 
era  o  que  fe  perdera  ferrugento. 

O  Diogo  contente 
refpeitofa  à  Ventura  fe  moítrava* 
e  amante ,  e  reverente 
amaõlbebeja,  e  o  collo  lhe  abraçava. 
A  belleza  taõ  rara ,  e  peregrina 
jà  lhe  offreceoblaçoens ,  como  a  Divina. 

Logo  alli  apparecèraó 
os  Alexandres9.Annibaes,e  Heytores, 
os  Viria  tos  vietao, 

e  os  que  decanta  o  mundo  por  melhorei, 
a  carroça  triunfei  vaõ  fabricando^ 
para  na  Fortaleza  entrar  triunfando. 

O  metal  refulgente 
pouco  para  a  matéria  fora  achado, 
oeu-lhe  pedras  o  Oriente, 
e  as  lagrymas,  que  a  Aurora  tem  chorados 
o  primor  9  c  a  elegância  da  efcultura 
à  preciofa  matçria  deyxa  efeura. 

A  Deidade  volante 
emppnh^yafo^ftçndarte  dós  Cominhos, 
que  ayrozo  f  e  Memolame 
osaresaçpyi^nuu^vía^  .  — 

.fú.../  coon- 
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c  convertia  cm  Geo6,  povoando  tftrellas,  ; 
toda  a  aérea  campina  em  lusfes  bellas. 

Arabafoftftroia 
a  mefma  Dèaanima  em  forte  alento, 
que  retumba  fermofa 
nos  ouvidosdo  Deos  do  quinto  aflento, 
o  qual  vendo  outro  Marte 1  laureado, 
de  inveja  a  cor  perdeo,  conto  enfado.  »i 

Aos  eco*  cfi^trombetaf 
comqueati^*admu&^  canoro* 
veyo  em  chufma  diíereta     .  • 
cantilenas  foarídb  acorde  coro?  -  J 
com  tecidas çofèasalternava6  ■» 
íuaviflimoé^tfos  ,que  entoávaõ.      '  l1 

Dcfceo  o  Eieob'arniado,  - 
de  tal  valor  tobarde ,  e  ihvèjoao, '  ' 
epor  terra prajtNfo~  *  f .:  M 
o  trofeolhe^ft^á  mágefto2!(^  • 
c  de  fer  feu  vaflfallo  já  prontttòe-, 
levaatioJhei&é  mãos  o  capacete* 1 

Logo  o  nétéíte  Atlante,  "í;  M-  •  17 
a  pratica  ihé^5  fabk),e  ftzltídb'  • 
em  eftylo  elegante, 

que  quafi  foy  o  mefmo ,  que  eftar  mudo; 
porque ,  como  era  em  Grego  o  oue  dizia, 
nem  huma  fó  palavra  fe  entenaia. 

O  thronofuolimado 
{la  pompa  Regia  oceupa va  Anaya , 


•  Veqnqt.ç  M^f^mOim 
que  antes  de  tar  aquclle  hmipfto  egftyft 
Oiacia  fer  mqtbcf-do  Qoo»  Çmby»   .  r. 

Prefòs  ao  carro  rodop  ',.{«  : 
osgraudçs^çfKçaea  ,&móa»t  Çabçfc-  ;( 
queriaáp<#  mil  modos  :  .  , 
que  qs  k* aifcra^eotoa  mft  diabo**  , 
antes  que  ver  logra&t^  , 
tque  de  piam*»  mais  fe  wrio  ta^igg 

Quanto  fazia  rogo»      ?:n;\  .  "  .  , 
p Çofcr  afluindo  er*feftejft,,  . 
&o  trivmÊmteJBiqgQ,  . . ,  ■  -,-.•> 
que  em  vajoy  »69uffifrj^foMp  Si  ;i> 
eos  (^nk^.e  ^mof^-do  4W$g& 
eraô  fd^a^ttwfpdotwíj^v    . ;  ;  .,b 

Ninguemjainaia  pçqftg^()7, 
cm  deçanty .feytekft  fmmh  '      .  w, 
porque  am»hafívdi#* .  .. 
as.  mais  fòsgpe&ixa  .<&r«0pohã0aft  ,  -,j 
ninguém  outro  veJbrowtft  fiF^4*t .  4 
ate  a  mefinaito^ii  fc -  $#5»,-  -.7  * 

.■'    ■    ..■••:.!"•.•)  .    F  .  :f '.■  rWfr  .:!-  .:J:0 

.".V.  '.  '■■  :.•.'>'>"•'...' ir  ,  'íjOii   . r  ■•!:?.■  '>{ 
■■f'.'lWai  '>'"  '  '■       f  Ò:    T;:.  !  iDÍI 
•■■''./*';     :  iO 

.     .f/i  - 


Jtvfiriâ.  jtr 


QUi*  l^wrar*.  Mote:  fifao»  omm*" 
«rrSÉmoBisw  *  JFr.M** 

Mofam»  iacfispoef  dignurf  i*  Gtabc*"'  ^ 

Sima*,  .  .  f***0 

&  V  L  V  A.  Jcadem. 


Jp^  Ifcreto  Prdklenre, 


o  NumeDtífc)  vas)«òafoff:a  wfanò         ■ .  /#*5 
a  hera  Aof^iAa^rlwrcy  íobenanfe  j •       :  &«/4 
vendo  que  fidona  Sátóoepi*  fa&fte*  %  íar/a, 
e  que  emrcaftaznjtfplanctar  luftíte*,  Açudem. 
<pBÍK^iftgratn  m  eftà.  pedindo    »    :  jínonim. 
o  Capiwdiaç miou* <a,  em  berfroPiada*  . 
ficando  fem  reparo  .  ..  :  i 

Qpitdioinellibr^Piado  »aiSf  raró. 
.  ^  iriovarte^douíoceiri  frafe  milagre» 
a  acçaô  dogiande  Anaya  pofitentq&a* 
de  tanta  eoudiçaó  Btíphica»  onulteh 
iltflfhaftes  Apollcí  a  huav  Marte  Auguílo^ 
ficando  vós  agora  9  fe  bem  finto* 
Quarto  Planeta  do  Planeta  Quinto. 

Quando  í*  inrodufio  rayoaaimado  , 
poreaa^wafu^f§du)^>uru  ftniadOL. 

fem 


3" 

fem  que  o  Agareno  pulfo 
lhe  reprimiííe  o  íammozo  tni  pulfo, 
glorias  teve ;  mas  voflb  eftylo  claro 
timbre  excelfo  lhe  dà  ,brazaõ  mais  raro» 
e  em  raõ  douto  papel ,  e  penna  grata 
tremola  plumas ,  e  pendoens  defata, 
dandolhe  fama  9  dando  gloria  fumma 
do  papel  o  pendão,  da  penna  a  pluma. 

Quando  o  bárbaro  atroz  foy  conduzida  í 
do  braço augufto,e  pulfo  deítemido,  e 
faindooMarte  nobre 

de  trofeos  rico ,  de  defpojo6  pobre9  c 


triunfos  adouirio ,  mas  voflb  cftylo 
9  mais  triunfos  chega  a  oonduzillo, 
c  em  cada  rafgofka  tendo  agora 
mais  fonoro  clarim ,  fama  íonora : 
que  os  vivas  lhe  defcreve  9  almas  lhe  ordena 
pom  grave  eftylo  a  voíTa  douta  penna. 
£  a  fama  lhe  gíTegura 
o  papel  douto  ,que  em  difcriçaõ  pura 
he  no6  applaufos,  com  que  affim  íe  acclama, 
trombeta  a  penna  ffe  o  papel  a  Fama. 

Para  feliz  vencer ,  vibrar  potente 
nunca  o  poder  temeu  do  Mouro  ingentej 
e  menos  o  temera, 
fe  ainda  hòjc  vivera, 
qyca  fegurança  lhe  tqlmina  armada 
q  tfçudo«Jopapd  ^  da  peniia  a  efpada. 

Dei* 


Jocõferia.  jij 

Deixando  o  capacete  nefla  etnpreza , 
rompe  outra  vez  a  barbara  braveza, 
e por  entre  a  braveza ,c  feusdeftritos,  * 
vociferando' a  Lufa  gloria  a  gritos, 
©  capacete  cobra ;  e  fem  que  tema, 
foy  do  claro  valor  nobre  diadema; 
porém  mayor  diadema  preminehto 
boje  cobra  valente, 
fe  em  confonància  boa 
eífòpenna  lhe  ferve  de  coroa. 

Voe  pois  hoje  Anaya  portentofo 
ao  throno  Áugufto ,  ao  folio  luminofo^ 
igual  noa  triunfos,  nas  acçoens  conforme } 
porém  da  voffã  penna  as  azas  forme, 
que  levando  por  azas  *ffa  penna, 
çntaõ  fe  aliftaHeròe,  claro  fe  ordena* 

Mertca  adoração ,  mereça  gloria 
ncíTc  inddevet  Templo  da  Memoria ; 
ç  fe  ao  Templo  Gigante  Heràè  fe  eleva, 
vo6  deva  a  gloria  ^  a  adoraça6  voa  deva. 

Eao  meimo  Templo  vos  fubrgloripÍQi 
o  Sabio  illqíhe  ,  ò  Orador  famofo  j 
que  a  tanta  eradiçaõ, a  tanio  indulto 
(acra  oblação  voa  devem,  facro  culto, 
logrando  eí>a  oblação,  com  igual  parte 
tap  fabio  ApoUo  ,etaó  valente  Marte. 


QJJEYXÀS  EMFORMA 
Venaí  fazerem  sa PêiU PrejUenti em 


.   L;Y  Ri  a,;,,. 
Fenidéo    A  P^mewépfldp^  » 
Pnjídcn*  l\  Monarca  da  Academa^ttry  lynaupuj 
j,.        queouíado,e  deftemído  ,        ;  .  raírt 
ofoliomeufuifajliksdeshuflittb;  .,,r.  iTív 
inda  qu?cAàa:naalhc}fD>á>sM  imrofi^ 
de  teieapra&tetta  nró  retoafa.; 

iro.      tambep*feçD  wtra  tamra^ttltteiftck*,  .  .j 
aol^itaòímBrerdcrw%v:;-ííí7 
porau**Bzciit^  ha  ItomipaidcfliQE&traJcv 
e  ao  Bam^^ouiro  tttitògp^e.a>htââA 
fique^crimnofe  livros  dajfietaioria.  ..t 
j4#  «&•      iW.diaao  SKaiciKio^.  .  (Pindbj 
rr.t^L  quchr  das  Mctcès  ao  I)c!pr  «jue  dooraiv 
pwqiw  «peando»  folíano  i 
(agora  lápòrbaàxo  fecftí  ripdp)  ^  ó 

nao  peço  venia^nao,  queo^ha^defejo, 
por  JepcmymoiOi  habita  Ihcbqo- 
.A  Ciw-     A'  doutii> Acadcoiiat  >  ^  <t 
grejf*.    por  fer  a.  irai»  anciã  daiioíHí  idade  t 
com  ceremonia  fria 
lhe  faço  hum  rapaçcfdetnà  vontade, 

T ,  por- 


porque  entendo  qi»  todos  eonçercerw 
r&fh  fn^iewç»,  que  me  fiaeraõ.  j 

.  iae  fey  que  çoc^ojuizo  perturbado^ 
com  o  peito  paipj  taate, 
t  balbuciem  e  o  aífemo  afedigadot 
i  republica  da  $m  d«fçoncipoíV% 
tas  perguntas  d^  queixa  (eiji  repoft* 

Aqui  venho  offendido  * 
cofUjfr      &  mas  agg^arffe 
no  pundonor  retjdo, 
e  na  reputação  ipdo  chagado, 
ardendo  o  prefunàio  em  febre  ardei)»»  t 
com  o  pu]fqdAça$richo  mrerçad«u<* 

de  tpda,  efta  ^pde  W  qpa#k.W»i 
porouecomfowítemíxínho  . 

em  preterirme'  ne&i]?í$fjd<mcia, 
que  a  naó  pofíb-^W  fl^paciwftia» 

A  cadeira gfllapífl,  QWEj 
que  he  mU»ta<  kw*5  .«WQftwflúíift» 
Taydarahum  arrogante» 
que  a  ci>a  oçcupan-lo  a  minha  rever i,\ 
fem  ter  huma  artençajKíliJkí  iSfcpXma>!S 
cum  Eoera  do.inç*emhufaft?  íi ' 

y,a)i  vez  queíe  aKfiçmdit 


;i6  §&ejkM 

mó  lhe  gabo  a  prebenda; 
porque  eu;  bom,  jà  naõ  íou  Beneficiada^ 
pois  em  tal  dia  (ainda  tfat  o  defgofte) 
fóFrey  SimaòhetrigodePrioftç,  'V 

Pôde  fer  que  lhe  peze  ,  /:  J 

e  que  fe  naõ  và  rir  ao  foalheyro,  1  j 

queeueftou  noa  meus  treze, 
efoy  dapoo9  narizes  nomftdeyro  1 
oPtefideftte,  .que  no  fiflk*  honrado 
quafi,qtiafiqueeítà  dèfóòrifiado.      -  \ 

Na6f  meu  Padre  ,naÕ  tema,  - 
dcfpeça  deita  vez  todoò  taoeyo, 
poroue  i  língua  blasfema' 
he  aaqué!k,que  tem  brafeerno  feyo ;  r 
e  fe  cila  lhe  eftà  ardendo ,  índa  que  tafde^, 
porque  naõ  dirá  o  pobtf.*  Aqui  me  arctò  1 

Eflfe  throno  he  rouy  alto,  :  1 ; r  •  ! 
caõ  chegaõ  os  grilos,  naõà  quarta  eafita,  ' 
nem chega humano  falto^  ;y!  ^ 

donde  d*  Apollo  o  lume  reverbera:  ? 
felàchegafleofacrilegio  oufado,  n 
çà  bayxana  *m  cinzas  fulminado,  A}? 

Ao  Figueiredo  vamos,  \mV 
(que jjfc  tiâ&he  Como  era  Pifcfidentç)  '>  - r; 
ambos  iguaes  eftamos, 1 ;  ; 
Agora  aqui  cômelleheqte  eu  fougentè*  ' 
pois  defcuidado  o  bolho  ^  è  nefte  enlejrd 
poflbpartaio  aqui  demoro  a  meyo*  -'i0 
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Foy  o  fenhor  Cardofo, 
(de  quem  me  queixarey  em  toda  a  idade) 
na  Covilhã  fermofo, 
p  >rcm  cà  na  Academia  com  fealdade  f 
porque  depois  de  orar  pafmofamente, 
me  nao  quiz  nomear  por  Prefidente. 

Aflimcomo  o  menino, 
que  â  matéria  bem  feita  fe  accommoda» 
cfobreellafem  tino 
lhe  entornou  o  tinteiro ,  e  a  borrou  toda , 
e  o  Meíhre  lhe  fincou  palmatroadas, 
temos  as  duas  coufas  comparadas* 

A  Oração  polida 
importa  tanto  aqui ,  como  a  matéria, 
e  a  cadeira  efquecida , 
foy  para  borrar  tudo  dyfenterfc ; 
c  agora  a  minha  queixa  taó  nororit 
também  vai  tanto ,  como  palmatória. 

Para  hum  Domingo  Gordo 
nao  dou  maõ  a  ninguém,  pois  neíles  dias 
lao  pulhas  de  alre  bordo 
asminhaatóaisfezudaspoefiae; 
que  ferá  miando  eítr?go  o  fer  fezudo, 
emcponhoafazer verfos  de  Entrudo?  , 

Sim  foço  Verfosfoltos, 
mas  às  «zes  durazios  por  <aprkhoj 
outtosmais  dcfenvolcos  :  1     ir  Ivl  A 
pckfyringaiwvrcfo  r  >v 


fem  ter  ajuda  ,  fendo  Ptefidmte, 
v  tudo  faço  por  mim  corrcnramenteb 

Meu  Doutor  %  paciência, 
porqus  euhey  de  quàxarmt  em  ftafo  rarf 
tirarmc  a  Prefidertria, 
de  eu  fechar  Academia  taó  preclara, 
havendo-o  fey  to  os  annos  atrasados  j 
iflb  he  eftar  do  meu  mttro  eftfaítiado*. 

Quem  haverá  que  ocrea?  I 
fe  alguém  aífim  o  publica  *  hc  por  trapaç%  < 
que  a  minha  alegre  vea 

diz  muita  gente  boa  que  tem  graça  \  1 
nem  pò  Je  ter  friçaõ  quem  nefte  dia  1 
da  minha  vea  alegrefe  enfaília.  ( 

Vos  tiveftes  a  culpa  % 
aflim  que  haveis  de  aqui  pagar  a  pen*  %  \ 
naõ  fe  admitte  defculpa,  | 
fortes  novato  9 1  a  forte  vos  condena : 
naõ  me  defeonfieis jpor  voíla  vida ; 
que  novato  naõ  fofre  huma  enveíhda  ? 

Baílem-vos  os  louvores  f 

3ue  Domingo  levaftes,  merecidos  i 
os  Poetas  melhores  f 
a  quem  lhe  regalaífes  os  ouvidos : 
tivefte  entaõ  bonança  em  cant idade; 
mas  colheo-vos  agora  a  tempeftacta 

As  Mufas  com  lanternas 
vem  pek>cfcuroiwjitadematifinha  ■ 


**9 


pegarvos  pelas  pernas, 
a  darvos  haaectt*  defle  banquinho ; 
c  fe  eu  naó  fou  ,  leyaylos  certamente, 
que  puderao  quebrarvos  algum  dente. 

Sabeis  o  que  haveis  feito?  ^ 
fabeis  quetomeímo  Apollo  eftà  offcnâidati 
A  torto,eadijeito 

devo  çu  feíà*  Acattemia  preferido!    .  > 
porque  jà  nella  tenho  jubilado, 
e  fiiy  do  rnefuio  Apollo  laureada 

Affim  ao  Pay  velho  agora 
tanta  melratttia  a  dor  lhe  çmpurra, 
que  jànaõ  canta,  chora, 
e  fez  em  mil  pedaços  a  bandurra ; 
e  alguns  pedaços ,  que  ficàraõ  inteiros, 
mandou  aependurallos  nos  falgueiros. 

Os  traíles  de  diamante, 
eascordasd*  ouro (diflè  hum  adivinho) 
que  huns  eraô  jà  barbante, 
e  que  outr**  ertó  efparto,  ao  menos  linho, 
e  que  affim  para  vòi  as  ap*rdha  * 
pcír  vos  dar  na  garganta  \  eCçararclha. 
Mandou  que  defpejaiTem  , 


num  papa&fte  (by  pondo  wfitda  cn*cv ;  > 
e  rodeando  o  monte  reverei*  .  - :  ^ 
hum  tobettarç  ka*,hu«iw&hfr  farpetf- 


os  Poetas,  que  habitaõ  o  montejfonv*}  ,  A 
porque  outra  vez  na6  emníífero, . 


3  jo  §&eyxã* 

As  coitadas  das  Mufas  / 
defcabelladas  vaõ  feitas  ciganas  9 
Já  quebrarão  as  intuías» 
fendo  fenhoras*  fazem- fe  maganas  i 
nao  tem  confolaçaõ,  naõ  querem  gabos, 
fendo  Deofas  *  ellaó  feitas  diabos. 

Humas  mais  prafenteirasi 
fentidas  de  me  ver  neftas  crueldade^ 
promctteraô  fer  Freyras, 
e  outras  tem  promettido  cie  fer  brades  t 
e  as  primeiras ,  que  difto  nao  fabiaõ, 
por  ler  Frades  fer  Freyras  remmáaõ» 

Eftá  trifteoParnaío, 
e  quafi  fecca  a  fonte  Gabalina? 
jà  naõ  rincha  o  Pegàfo* 
mas  chora  rebufnando  efta  mofina; 
nem  ao  mefmo  Perfeu  deyxa  que  o  motitefc 
anda  atirando  coyces  pelo  monte» 

A  fonte  eftà  pingando, 
.toda  toldada  a  lymfa  cryftallina} 
hum  que  a  eftava  chupando, 
diz  que  chupava  fedorenta  ouriná  $ 
e  as  hervas,  que  regava  o  turvo  molho* 
fecofiferoaõ  todas  em  raftolho.  * 

Jà  nenhuma  ave  voa, 

3 ue  todas  tem  quebradas  as  azinhas, 
e  nenhuma  a  Voz  foa, 
porque andao  todas  humas  pafmadinhas)  i 
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fóláaolongevoafemfocego 
a  modo  dc  ave  hum  tácito  morena 

La  noutro  vaUcfó 
citava  hum  mocho  feyto  hum  abeftruzj 
cà  andava  hum  noytibo 
voando  á  roda  de  huma  vera  GruZ) 
fó  lá  fe  ouvia  noutra  íblidaõ: 
Jà  naõ  he  PrcfidenteFrey  Simaô. 

Ifto  era  o  quefe  ouvia 
de  muyto  longe  9  e  hum  triítalhaõ  fuflunct 
que  mal  fe  percebia, 
t  examinada  a  voz  f  era  de  hum  burro* 
que  tendo  difto  grande  fentimento, 
naõ  queria  fet  burro ,  era  jumento. 

Sem  que  correffe  a  fonte  * 
faô  tantas  no  Parnafo  as  enchurradas;  . 
que  hiaô  de  monte  a  monte  ? 
vinhap  muytas  Endechas  affbgadasj 
acolá  vem  nadando  mil  Sonetos, 
e  em  trambulhoens  Romancesye  Qjiartetoti 

Vi  as  Urfas  de  Juno 
banhar em-fe  no  monte  foberano 
a  pezar  de  Neptuno, 
porque  eflava  o  Parnafo  hilm  Qceanow 
Inda  vi  mais  (  entaõ  fiquey  muy  tollo  )  . 
num  barquinho  remando  oDeos  ApolloJ 

Napoôpa  huma  viuva , 

ir5^ 


que  dos  olhos  cm  chata 
botava  fora  ,  e  affioi  fazia  os  marefc 
a  galharda  Poefia  era  efta  Dona ;  . 
masquem  lhe-viíTe  o  geíto*  era  demoaa*  . 

Remava  com  fadiga 
òDeos  Apollo^e  alídomar  àbeyra 
dey tou  a  rapariga 

bem  no  meto  das  prayas  da  Eriocynu 
DiíTelhe :  Fica  aqui ,  meu  coração; 
atcictPrefidente  Frey  Simaô. 

Ella  botoulhe  os  braços, 
e  Apçllo  deinlhe  hum  marro  no  focinhei 
pode  haver  maia  fracaflòs  i 
A  pobre  nao  chorou,  mas  fez  biquinho  • 
porque  por  mim  hequeella  fó  chorava, 
e  naq  porque  feu  pay  lhe  pefpegava. 

Alli  fica  a  menntt, 
como  hum  cação,  nas  prayaseftirada, 
ou^como  huma  bonina, 
MS  lagr}vma$  da  Aurora  enlabuzada: 
t  Apollo  veitdo-a  aífím  $  a  toda  apreffi, 
deixando  a  praya  i  ao  barco  fe  arremetia. 

Navegou  todo  o  dia, 
e  ao  feu  Templo  chegou  quafi  de  noytt  j. 
alxtteceaífecfia, 

je^vcrfo6,dà^eii^  i 
diz  qúc  nunca  hadc  mais  fàllar  ocm jptue 
ât&be  ver  aofcrtw  Prcfidmtc*  .  ; 

^  r  ■  -       "  Siô 


tmfêrmâ. 

Saõ  boas  graças  eftas  \ 
ficarão  os  Pocu»  miiy  galantes  \ 
como  fe  haô  de  achar  beftas, 
tanto  que  lhe  faltarem  confoantes ! 
cu  creyo  que  fe  acaba  o  Univerfo, 
fe  o  metro  pára,  fe  fc  extingue  o  verfd* 

De  tudo  ifto  he  culpado 
ò  Doutor, cujo  nome  naó  repito, 
porque  eftau  enfadado* 
ç  eu  depois  de  enfadado  fqu  maldito  / 
já  lhe  chamey  novato  ,e  fe  o  reputo 
mais  velho ,  heV  de  chamarlhe  lemipuiòr 

Vamos  ao  Prefidente^ 
que  o  meu  lúg^r  oceupa  derradeiro  j 
andou  tyrannairtcrite^ 
porque  era  veterano ,  ecandieyio ; 
mas  como  candiey  ro  enthronizado^ 
tem  toda  çfta  Academia  alumiado. 

Neirthuacorteííá 
a  quem  já  foy  Apolld  dós  Parnafos  i 
nenhum  cafo  faria 
àe  quem  era  aftual  MeíVre  dos  Cafos  / 
Tinha  mais  que  dteer :  Meu  Padre  Lentê| 1 
dè  licença  que  eu  fe  ja  Prefidente  i 

Poderia  eu  iiegdlla; 
feria  eu.taô  basbaque  9  e  cabeçudo* 

3ue  naó  fizeífe  gala  . 
t  tric  tereqijá  ttttosjra  fezudo*;.- 


5** 


fó  lhe  perguntaria  com  empenho 


Mas  certo  que  fim  teve 
mil  graçaá  a  cadeira  hoje  aceitando, 
e  ao  Cardofo  fe  deve 
o  credko  v  que  efta  Aula  cífâ  logrando, 
que  depois  do  Cardofo  fó  podia 
tal  Padre  Meftreorar  com  energia- 

Agora  vejo  os  ganhos, 
que  em  nao  fer  Prefidentehey  adquirido; 
certo  que  faõ  tamanhos , 
que£onfeflb  que  eflou  mais  que  aturdido^ 
pois  na  Oração,  q  ouvi ,  já  me  comprendo, 
nunca  tanto  entendi  depois  que  entenda 

Prometto  de  hoje  em  diante 
de  nao  prefidir  mais  ncfta  Academia, 
porque  já  o  confoante 
Faz  que  o  và  procurar  dentro  a  Bohemia  ,  . 
depois  de  ouvir  tal  Meftre  tudo  feita, 
taõ  alta  erudição ,  fciencia  taõ  alta. 

Eu  fora^  quando  muito, 
hum  Simão  fó ,  e  vòs  Simoens  fois  tantos, 
que  em  vòs  fó  fe  acha  junto 
quanto  fe  admira  com  fataes  efpantos ; 
comoGafpar  trouxeftes  do  Oriente 
as  riquezas f  que  illudraõ  hum  Prefidentew 
Por  vòs  fe  efeonde  Apollo , 


fe  tinha  elle 


do  que  eu  tenho» 


por  vòs  tem  deftcrradaaPocftf  7 


ca 
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cu  era  hum  ncfcio  9  hum  tollo  9 
quando  cuicfeVá  íque  por  miift  feria ; 
mas  cer  to  he  que  por  vòs  de  envergonhado 
que  o  voífarefpimdor  o  têm'  êclipfado. 

Vay  a  fallar  verdade  ? 
eu  digo  ifto ,  que  digo  muy  fezudty 7 
qgea  própria  caridMe 
me  effa  di2endoque  por  mim  fòy  tudo; 
efte  amor  porprio  mata  muy  ta.  genre^ 
ims*u  conheço  oraRes  grandemente*  % 

Se  tanto  prejuízo  \ 
cautouao  mundo  Apollo  foberanò, 
•f&pormimhe  precifo 
oue  fe  feche  a  Academia  todo  eíteanno: 
do  Sol  padeçao  influxos  ta&perverfos, 
nenhum  de  vòs  eífe  anno  faça  ver£os. 
.   Sefezdlos  quiserem, 
tratem  de  me  fazerem  Prefidente,  > 
fem  iflo  naã,efpereni 
que  à  fria  Academia  o  Sol  aquente, 
pois  quer  Apello  que  a  Aula  neíle  cafo 
Sinta  as  calamidades  do  Parnafo. 

I  


SO- 
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S  ONI  T  Oi 


Dê  CmMíêêIêS  WÈÈÈÀâ  JêL 


l4roSima5gcníil  ,quctc  paitillo  . 


OD**?  v^taõcedodaAcadrm^ 
forfoaõ  repouíalá  noPindpçTcrnamcntc^  A;... 
fleSoftfs  evivaeucánaEftyghtfonpre  triflc-  u  ./ .  f 
O/*,      Seíánoolhodo  Sol, onde  íiihifi»,  v 
jícadem*  memoria  defte  Entrudo  fc  çonfenie,  . 
Anomm.  M5  te  efqueças  daquella  pulha  ardente» 

q  em  meus  veríbs  taõ  viva  efguichar  viâfc 
Efe  puder  acafo  merecer  te 

a  bucha ,  que  fios  pafcoe  me  ficou, 

defta  pulha  íem  contra  de  perder  te: 
Roga  a  Apollo,que  os  touros  te  encurtou, 

que  taõ  cedo  a  eícarr  adas  chegue  a  verte^ 

Quão  cede  a  cabriolas  te  levou. 
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&ft  A  ÇAX  X 
quál  fetui  deuâjfajtoi  Jbm  wn 

RED  Q-tt  Drl>Ji'A  fcrro't 

APoll^^Potf^  - 

que  em  cadencias  <fc  lusjtfjt*  r. 
carde  em  globos  dehrfraittria*» 

Sentindo  aa^paft^  , 
demenaover  emHtfrw 
com  o  fceptrode  Pre&dam  » 
neftethronp  enjpamumdot 

Com  fehcimencos  fome*  ,: ? .  m 
naõ  quiz  fer  $?1  do  Oocidcnte* : 
mas  lo  fer  Sol  cío  Oriente*  - 
que  be  Sol  da  lndjsrc  naÔ  mmsi 

FazencV>.tvesmil  rifoges» 
cedeo  luzes, çedeorayoa;  . 
mandou  defpedir  lacayO*  *  ;  ■ 
e  aos  papabufas  $  e  aos  pagess.» 

Do  íeu.cçGbe  diz  a  Rima., 
lhe  queimara  a  caxa ,  e  o  jogp* 
e  que  em  feu  lugar  veyç  ioga. 
hum  iriíkí  cairo  da  kmék, 


Bete 


OraçaS 


que  outros  mais  fabecforeí 
oas  coufas  do  Deos dourado, 


numa  eftufa  de  fuores. 

Pôr  toda  a  celefte  varge 
defle  anilado  Horizonte 
licenciou  Pirões, e  Etonte, 
que  fby  deitallos  à  marge. 

Por  quatro  reis  de  cuminhoi 
comprou  bem  a  troche  moçhe 
para  tirar  carro,  ou  coche 
mea  dúzia  de  hurrinhos. 

Por  iflb  dizem  os  fufliirroe 
que  fem  haver  intervallos, 
atè  do  Sol  os  çavallos 
tem  degenerado  em  burros: 
Porém  o  gue  certo  he, 

SjeApolloWtohumfalvage, 
f  naõ  anda  emearruage, 
anda  por  feu  gáudio  ap& 

Deixou  a  quarta  Esfera,  apoyo 
de  feu  nume  efclarecido, 
c  no  monte  bipartido 
eíàfó  feito  faloyo. 

Quando  ha  occafiaõ  de  feftaa, 
no  voluntário  deíferro, 
para  fe  dar  mftyor  jperro^ 
pow&íe  a  converto  oom  as  beíteJ 


iraõíuado 


das  Ejtéçoeks. 

Iterece  apócrifo  o  caio 
écercadadifcriçaô! 
eu  vi  befta  cum  baí)a5 
andar  no  Monte  Parnafo. 

Porém  fe  Apollo  fagaz 
fé  com  ella  converfou, 
por  diante  naó  fallou, 
lalaria  por  detraz. 

Gomo  entaò  naõ  prefidi, 
tcmiouoDeliotaljpaixaã,  . 
que  andava  fey  to  ErmitaÓ  J 
cumas  barbas  atequi. 

Rofnando  a  modo  de  falmoi 
andava  efte  Deoe  ovante 
cuma  tromba  de  Elefante 
de  vinte ,  ou  de  trinta  palmos? 

Anda  o  Deifico  Amadiz 
apezar  da  forte  franca 
cuma  fbmoza  carranca; 
que  tirou  de  hum  chafariz. 

Vendo  que  o  fedo  perjuro 
me  negava  o  fobrrano, 
de  nobre  fezfe  iftagano , 
e  declaro  fezfe eícuro. 

Defprezando  o  literato, 
Foy  tal  o  feu  ferttimento, 
que  tendo  bom  entendlmento9 
Vidava  fey  to  infeníatu 
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ícnsc^t^aot 
j>ois»ao  uw* 


das  Ejtãçom, 
Vedes  hum  diabo  mudo* 
feyo,  barbado,  ranhoíb, 
▼erde,  negro,  e  íw*rellp?Q  ? 
Pois  ifto  tinha  çUetudo*'. 

E  com  efte  bom  fey  tio, : . 
c  com  aquelle  bomtaknto 
deburrinh^^fdejumcnf^ 
fJe  macaco  ,e  de  bugio; 

Mandou  com  foia  imperioft 
que  ninguertítwaíTçefn  yerío* 
nem  na  tumba,  nem  noberço* 
nem  inda  na  mefma  profiu . 

Mandoulhe  q»ç  apparccefleai 
fem  as  prendas^pripçípaes  \  .-, 
mandou  muitas  çoufas  oitò; 
mas  naõ  mandou  q\*çofnefíè*H  - 

Em  m^nfofaiite  fe  arçiíçá, 
çonforme  aqui  fe  contou  < 
e  aquillo,que  naõ  qtandòu^ 
he  que  todos  guvdao  à  tifcar 

Os  Vateçgndavaõ  mude*  -  - 
a  modo  de  envergonhados* 
todos  andavaõ  mudadpa^  — ■ 
de  loucos  efaõfifudos. 

Alguns  vi,  qtfc  me  diziaõ  * 
Banzamos  por  vários  modos ; 

andavaõ  canind^  tod06  i1  . 
pias  he  porque  naõ  çomiaf  5 


$p  OràféU 

Atguns  dos  grandes  Foetaá 
vi  na  caía  dos  Oratcs, 
huns  bay  landc^bònifrates , 
baylando  outros  carapeta*. 

Com  carreyrasctepe  tidas 
ti  Poetas  com  fe&  mantos,  rr 
huns  jugando  otiquatro  cantor; 
e  os  outros  às  efcoftdidas. 

Là  vi  aq&lte  falvájola,  ? ••■-•> 5 
que  fe  acha  enitòda  aooáfíà$  " 
agora  cum  pàô  «a  ffláô 
mendigando  a  fua  eftíiôla. 

Pergunfeyfe  era  Poeta? 
Refponderaó-me :  Iflfo  naõ, 
heoburrodeBakô,  J 
que  femprt  falia  careta i 

Mandou<Ápollo  que  jugaflêm 
como  Entrudo  as  nove  Mufa* 
à  panela  com  asinfufas, 
para  que  fe  lhequebraflem. 

A's  que  era&mais  prafenteiraa 
chamava  cara  de  monas, 
atrevidas,  marafonas, 
birbanras,  alcoviteiras. 

As  pobres  choromigavaõ 
com  tantas  eícarapellas, 
porque  eraõ  mocas  donzellas 
ppisentaõ  indaft  ufavao* 


dasEftaçnm. 

Duas,  que  o  chegarão  1  VCTf  : 
naõ  ò  quizeraõ  aturar ,  . 
huma  quiz-felne  fefarf 
outra  quiz-fe  efeafeder. 

De  outras  foy  talo  fentírf 
que  quizeraõ  com  fojorno  . 
fazerfe  moças  dq  forno, 
ou  pretinhas  de  fervir. 

Virão  vofTés  <uie  lá  guarda 
a  faloya  com  fufiurro 
arayva,que  tem  do  burro, 
para  fe  tornar  ,à  albarda  ? 

Da  mefmaíbr te  as  patetas 
das  Mufas  fem  mais  iqíqUo  , 
a  rayva,  que  tem  de  Apollof 
a  vingáraõ  nos  Poetas. 

Láconcebèraõtal  birra, 
quando  viraõ  tanta  bulha, 
que  era  para  todas  pulha 
ver  hum  Poeta ,  e  o  feu  irra» 

Naõ  queria  fazer  tregoa 
com  os  Poetaahum  fó  dia, 
cada  qual  fe  efeafedia 
em  os  vendo  de  huma  legoa. 

Gomo  craô  moças  taõ  nobres 
eftas  Damas  ferolicas, 
eftimavaõ-nas  por  ricas* 
defprefavaõ-nos  por  pobres*  . 


83*  '  Òr$fã  v 

Bem  que  atroaflTem  o  Famafb 
dentro ,  e  de  fóra  doe  mufo6  9 
naõvaliaó  os  efcoil juros 
de  chégarem  alli  o  cachaço. 

Por  mais  que  âlli  as  invocava*» 
os  meus  Padres  de  Belém* 
ftao  davaõ  maô  "a  ninguém, 
mas  antes  lhe  refpingaraõ. 

Andavaó  eifas  boas  peíAs* 
como  as  marcunchas  do  trato; 
que  tudo  vendem  barato ; 
mas  minto ,  que  era  às  areflâs* 

Oíientavao  hum  grão  recatd 
com  eftylo  impertinente* 
tudo  era  fugir  da  gente  , 
bem  como  bichos  do  mato* 

Em  fim  era  ém  condufaõ 
ãpara  as  Mufas  fem  bioco 
o  melhor  Poeta  hum  coco, 
o  melhor  Vate  humpapaõ. 

Com  fòberana  oulkdia, 
digna  de  que  eu  a  eítimaíle, 
mandou  Apollo  fe  fechafTe 
a  Anónima  Aotdemía.  ' 

Mandou  que  nunca  fe  abriflc, 
eftando  por  coufa  eftranha 
chea  de  teas  dc  aranha* 
atenuando  eu  prefeito* 


das  Efttçêêns. 

Com  que  o  Templo  confagmto 
fi  Apollo  com  facro  orgulho, 
nem  tem  provado  vaféulho , 
nem  vafloyra  tem  provado. 

Efteve  iem  beneficio, 
de  luzes ,  e  offrenda  exhauíto, 
fem  ter  turnos  de  holocauíto, 
nem  ter  de  hoftia  facrificio. 

E  fe  algum  fumo  aqui  vinha  $ 
fe  alguma  luz  fe  lhe  atea, 
era  a  luz  de  humá  candea* 
era  o  fumo  da  cuíinha. 

( Efta  narração  vay  re£U, 
naó  pareça  menininha 
haver  fumo  na  cufinha, 
fendo  caía  de  hum  Poeta) 

Inda  fpy  mais  trifte  o  caíb; 
que  o  Templo  Deifico  Tente, 
por  eu  naô  fer  Prefidcnte 
no  cume  de  outro  Parnafo. 

Foy  que  a  Poefia  Tata, 

3ue  lá  ficou  na  Ericeira, 
iz  que  juràra  fer  F»emi  f 
fe  lhe  eftiver  bem  à  cara. 

Quando  nifto  com  f efblbo 
entra  pela  minha  porta 
huma  moça  como  torta, 
jctyjçada  de  meye  olho*  . 


OrâÇéã 


íuy  cu  ,  akgreyme  ao  vdla, 
( tal  foífc  cfta  fy  mpathia, 
porque  a  moça  era  a  Podia  ) 
meu-a  na  miaba  cella. 

Neila  engalíínhou-fe  em  mi, 
ecumfoluço  fatal 
me  difle:  Todo  o  meu  mal 
me  vem  por  amor  de  ti* 

Làdasprayas  da  Ericeira, 
donde  me  deixou  o  pay  velho^ 
vinha  fem  tomar  confelho 
arrenegada  a  fer  Freyra. 

Porém  a  minha  amifadef 
lembrandomeo  teu  talento, 
vem  bufcar  o  feu  alento, 
que  quero  nelle  fer  Frade. 

DiiTe  mais  muy  branda ,  e  meyga 
ja  que  era  dura  9  e  mociílà: 
Eu  naô  quero  ferdeMiffa, 
prometti  fer  Frade  leyga. 
De  todo  o  artificio  nu 


Frades  de  boa  feyçao, 
fe  todos  faõ  como  tu. 

Eu  fiquey  logo  aturdido, 
vendo  aquelle  pouco  empaxo  $ 
o  queyxo  cahiome  abaxo, 
fiquçy  com  o  queyxo  caÚdo. 


bufca 


àasEftáÇotm. 
llcípondahe:Tcnhò  dò 
do  farnefim ,  que  vos  deu ; 
cà  ninguém  he  como  eu, 
ninguém  teto  hdm  olho  fé. 

Qjiereres  fer  Frade  tento 
fejais  como  huns  irmãos  meus, 
que  vindo  a  fervir  a  Deos* 
vejo  que  hoje  fervem  aò  demo. 

Já  venho  em  que  fejais  Frade  J 
mas  he  precifo  fe  note 
primeiro  o  que  he  o  voflb  dote  í 
dizey  fe  quer  ametade. 

O  dar  dote  aqui  he  precifo* 
c  as  minhasúrertdas  *  (difleclla) 
E  eu  refoònai :  Minha  bclla, 
cànaóíefazcafodiíTó. 

Dcylhc  outra»  fatisfaçoens, 
masella  defefperada 
fincoume  huma  bofetada* 
e  cinco ,  ou  feis  bochechocite. 

Naõ  me  dey  por  offendldo, 
porque  lhe  via  as  mãos  brancas* 
e  mais  ellas  como  trancas  ' 
me  tinhaó  favorecido. 

Perguntey  com  crufidadq 
Fdra  os  penfamento9  vãos , 
Te  como  me  poz  as  mãos, 
nepoz  a  boa  vontade? 


3»« 


*Pêrgunteylhemais  feat  tentas 
fuas  acçoens  foraõ  iguacs» 
pondome  as  mãos  naturacs, 
ou  pondome  as  pãos  vjokncas  í 


Eu  naõ  eftou  occoiamungadaj 
depois  dizia  admirada: 
Naõ  querem  çà  a  Poeíia ! 

Em  fim  deytadade  bruços  , 
anelando  fó  os  retiros, 
accrefcentarax»  fufpiros, 
e  amiudava  os  foluços. 
Eu  alli  porque  os  díílinga, 


ou  me  rcfponaeffi  dous  morros, 
ou  dous  coyccs  me  refpinga. 

Com  que  là  para  ou  trocam? 
chorava  a  minha  mofina, 
laborando  a  difciplkia 
na  fadiga  de  mm  pranto» 

Naõ  dezejava  viwr± 
fó  appetecia  chorar, 
e  o  chorar  era  matar, 
e  o  matar  era  morrer. 


fe 


das  EJtafôtnt, 

Chorando  eítájdefventu» 
eu,  mais  a  trifte  Poefia  , 
Veyohum  dia  oPay  do  dia, 
c  fez  clara  ánoyte  efcura. 

Entrou  no  meu  apofcnto, 
aquelle  Planeta  iouro 
fey  to  caranguejo  XíoUrp 
com  o  papo  cheyo  de  vento» 

Diz  que  viera  de  apoít» 
efte  Deoe  falpimemado  p 
feyto  camarão  barbadç 
no  carto  de  hiima  Ugófa* 

Pelo  carro  dcfte  Sol 
tiravaõ  doua,  ou  tres  b^oys  * 
que  eraõ  gafanhotos  dous 
àroda  de  hum  caracol 

Tanto  que  o  Planei?  efcfôty 
começou  logo  a  faltar, 
edar  faltos  para  o  ar, 
ínuitomefcòrefaltc^. 

Perguntey :  Que  qUet  éfeeté 
fenhor,  o  faltar  affim  ? 
Reípondeò  rindo  de  mii?: 
títo  ne  faltar  de  prazer* 

Trata  de  me  acompanha? 
tu,eadifcreta  Poefia; 
c  tocks  tres  â  porfia 
puzemooos  a  bayjar. 


|4d  Orãçat 

Viraô  voffés  algum  hora 
andar  de  roda  à  carreyra 
trcs  bcftinhas  numa  eyra , 
ou  huma  fó  numa  nora  ? 

Pois  eifahi  a  bulha  toda, 
que  na  minha  cclla  havia, 
cu,  Apollof  c  a  Poefia 
andámos  correndo  à  roda. 

Viítes  já  hum  muchachim, 
que  canfado  de  faltar» 
íe  eftirava  a  deícançar  ? 
Naõ  baylava  o  Sol  aflim. 

Viíle  efgravulhar  piaõ 
por  naõ  ter  azas  de  mofca, 

5uando  o  cordel  defenrofca  ? 
iflim  baylou  o  Sol  entaõ. 
Vides  num  guadamedm 
huma  çapa  aflim  a  çapar, 
fem  fe  poder  menear  ? 
Naobayla  a  Poefia  aflim. 

Viftes  bifoyro  à  porfia 
correr  huma  cafa  toda, 
dando  mil  voltas  à  roda  ? 
Aflim  baylava  a  Poefia. 

Viftes  vertida  de  brim 
Flamengo,  que  alli  jaz  morto, 
ou  feja  direito,  ou  torto  ? 
Pois  eu  naõ  baylava  affimr 


âasEftaptm.  Ht 

Viítes  baylar  com  tezao 
num  Prefepio  hum  boniíra  te  *  ?  i  iif 

por  força  do  difparate  í 
Affim  baylou  Frey  Símaõ* 

O  Sol  andava  fuado , 
aPocfia  fuadeta, 
eu  fuandome  a  jaqueta, 
todos  baylando  o  trocado. 

Dofomnaagoftava  eu,  mo, 
que  Apollo  com  modo  lento 
la  fazia  hum  fom  com  venro, 
como  quem  toca  baxao, 

Naõ  fie  ouvia  alli  cantiga, 
mas  fomente  a  furriada,  ^ 
que  faz  huma  traquinada , 
quando  fe  efpremc  a  bexiga 

Viíles  pelo  S  Joíô 
afeíta,queosrapazetes 
lazem  t naõ  já  com  os  foguetes, 
mas  com  os  traques  ?  Aflim  faõ- 

O  Delfo  todo  fezudo 
mandou  por  hum  tamburete 
alli  em  cima  do  befete 
depois  de  trezandar  tudo. 

Eu  fentia  fe  coniafíe 
de  que  Apollo  Deos  benino^ 
fendo ,  como  era ,  Divino, 
como  humano  trefandafie* 


14*  Ofâftí 

Em  fim  com  tát  dor  interna 
hum  degrào  fuy  prevénir, 
porque  ao  defcer ,  ou  fubir 
liaã  quebraíTe  algúma  perna* 

Depois  de  encaraphado, 
e  nòs  cà  debaixo  a  olhar, 
começou-fea  arreganhar, 
ç  fkou  arreganhado. 

Logo  muy  ledo ,  e  contenté 
difle :  Acabe-ífe  a  payxaõ, 
porque  o  noflb  Frey  Simão 
jà  eÍH  fey  toPtefidente. 

Abra-fe  o  meu  Templo  lâgt^ 
pois  Prefidente  eftà  feyto, 
tudo  entre,  torto  9  e  diréytt^ 
çfíòprc-teneHeô  fôgô^ 

LuftreaPdefia  jà, 
yenhaõ  croadas  de  flòrtís 
as  nove  Oeôfás  de  ámoféà, 
que  já  a  portá  aberta  éíhL 
'  AsMufas  todasdifcretas* 
coroadas  de  alcaparras» 
affim  como  olmos  com  páfrâs, 
^bracem-fe  comos  Poetas. 

Aceitemlhe  alguns  miminhoé, 
inda  que  lhe  caúfem  eí\gulhòs, 
cx^o  quando  fazem  Arrulhos 


das  EJtaçoens. 

E  porque  fita  contado  % 
como  calculo  tçlice, 
cite  Evo,  ou  tempo  mftffce, 
que  atèqui  efteve  amuada. 

Haja  em  termos  concernentes 
pelas  nobres  producçoens, 
que  igualem  as  quatto  Eftaçoefcé, 
quatro  doutos Pirefideptes. 

EÍTe  Lima,  em  queroeftaÔ 
as  feiencias  ,coma  emfeu  ceaaoy 
florocendolàpor  dentro^ 
reprefentarà  o.VERA*^ 

Eflc  Argoie  áe  tal  brio* 
que  como  douto  ha  molhado 
que  tudo  dà  farónacto, 
reprefentarà  oJiSTIO. 
1  O  Gomes       em  ftuábono 
das  feiendas  cobta  tributo,  ; 
trocando  as  flores  em  fruftv 
reprefentarà  o  OUTONO. 

Frey  Sima6,'dcpois  do  temo 
de  erudição  fem  taftio, 
por  fer  em  tudo  taô  frio, 
reprefentarà  o  INVERNO. 

Tinha  aqui  chegfedo  Apollo, 
deixando-nos  nefta  fcíht 
a  Poefia  como  beíla^ 
co  Poeta  como  Mio* 


Lim*. 
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Logo  porque  euial  repi 
fc  defceo  do  tamburete  f 
e  pegandome  do  topete, 
no  throno  me  encarapita* 

E  aflímXcmcaufar  dcfvelos, 
muy  bem  pode  bamintar 
quem  me  vk  neílc  lugar, 
que  a  elle  vim  pelos  cabellos. 

Inda  que  eítou  admirado 
dever  trocar  fcm  canfcyra 
p  tamburete  em  çadeyra, 
e  o  que  era  bofetefeftrado ! 

E  mais  me  palma  à  porfia, 
veja  fem  mudar  baxella 
o  que  era  entsõ  minha  çella, 
hoje  douta  Academia. 

Fo1go  verme  entronizado! 
para  aflim  louvar  a  gritos 
os  A^mnoseiuditos, 
que  o  Lyceo  tem  Uluminado, 

EflTe  Lima ,  que  o  Veraõ 
benigno  nos  reprefenta, 
à  Academia  lhe  accrefcenta 
mais  florida  efta  EftaçaÓ. 

Cuydo  quehade  hayer  porfias 
quem  fazer  melhor  efpera 
íe  o  Dias  a  Primavera, 

íe  a  friaiavcta  o§  dvtfr 


iasÈftàÇom. 

Vegetaria*  efiftetaidas, 
unidas  a  flores  bella*, 
para  fi  formão  capdfa*, 
para  nòs  tecem  grinaldas. 

Deftç  Lima  hey  de  dizer, 
fem  que  fç  poíTaeftraiftár, 
que  he  fempre  mra  fcfHbfi-, 
e  nunca  para  eíqueter , 

Nelle^uiz  oodirbctfrftteró 
Apollofe  viflehaitt  4» 
a  razão,  com  que  fegwil 
a  Primaver* ,  e  o  Vetfe* 

Quem  ao  EÍKo  rctratá, 
he  o  Argoret  eíTe  talento, 
çmque  comoriw*or  çfttiefitft 
o  mais  difficil  fe  frtfl 

EíTe  Argoté  Tem  lodtof  9 
efle  que  Apollé  tíeféçtá 
para  ofertar  a  Mimm 
Brinco  para  hum  Contado* . 

Mas  Minenfe  feajfcrtll*» 
e  todq  o  Apollineo  Gòrts 
por  fer  brinco  taõ  fônoro 
para  fcu  brinco  de  orelha. 

Eflê  Argote,  oucíTe  Argos, 
que  eftá  vendo  fem  refolhos 
«s  fdenciascom  cem  olhos 
por  todos  feuacampôe  toçiM 
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Oraça* 


Como  em  tudo  hc  taõ  ardente» 
c  o  Sol  noEftio  ò  he  tanto» 
nao  pode  caufar  efpanta 


Effe ,  que  *  Apollo  íhç  toca  » 
fem  que  hypocrita  pareça, 
que  ef mola  de  luz  lhe  peça, 
como  de  pao  para  aboca. 

E eu,  porque naôfe me encaxa 
o  furor  f  com  que  refpir?,  - 
do  vinho  ardente  pedira; 
que  me  enchefle  Ruma  borracha. 

Defle  Eílip  ha  taicg»çeita 
na  elegância,  que  o  adorna» 
que  tudo  quanto  nos  torna, 
jà  no  lo  dà  mais  perfeito* 

Todos  fabem  de  abinida 

que  o  Argote  he  o  fuperioiy 
pois  do  anno  o  dia  mayor 
io  fe  acha  no  feu  Solfticio* 

Suas  fcienciaaadmiradaa 
louvaô  com  muita  razaõ 
no  meu  Signo  de  Leão 
todas  eftas  badalada* 
Repica  o  figno  imagino» 


Sc 


dasEftâçoens. 

Seefcandalizo  os  ouvidos, 
paciência, que  impertinente 
quem  louva  talPrefidente, 
naõ  dà  vozes,  dà  rugidos. 

Porém  neftas  noítas  eras 
fe  vem  coufas  indecentes, 
que  a  quem  foy  jà  Rey  das  gentes, 
louve  hum  bruto  Rey  das  feras. 

E  pois  como  ApoUo  douro, 
ao  Signo  de  Leaó  com  brio, 
pois  que  o  Leaó  croã  o  ElHo, 
lhe  dou  huma  croa  de  louro, 

O  Gomes ,  Ou  tono  aftuto, 
que  com  eruditos  pomos 
os  Gomes  pafla  a  fer  gomos, 
*c  os  gomos  converte  em  fruto. 

Elie ,  ea  Eftaçaô  parecidos 
fa5,pois  nas  fciendas  douradas 
dà  erudiçoens  engomadas, 
e  dà  conceitos  bornidos. 

O  Guimafeensíquè  em  demanda 
traz  com  foberano  alinho 
fe  o  cambray ,  chega  ao  feu  linho* 
fc  o  feu  linho,  excede  a  Holla&da. 

Com  eftylo  mais  que  humano, 
com  fatal  erudição 
nosdeunafua  Oraçaõ 
larga  amoítra  do  feu  panno, 


H?  Qr*f* 

Ofiodofeu  tajewv 
fó  na  admiração  (e  al#?f 
{porque  ò  naó  percebe  a  yiíi^ 
loem  ainda  o  entei^ jbnatyta 

Deite  Outono  fapigigaso 
'temod  colhido  os  mdta«$g 
frutos,  cubettos  de  fkytfc 
eos  mais  ferodios  dotfgaq^ 

Ignora  vaô  os  Álei^apns 
o  que  era  Outono,  e  agora 
muita  gente  boa  ignota 
que  coufa  he  o  Guimaraens. 

Em  nenhum  heíhmtocabp 
(  fegundo  e  meu  entender ) 
que  fe  chegue  a  c^mprejiender 
oauehum  Agoftinno  fqjbe. 

Do  Outono  he  prepetuo  óptima 
em  Itália  f  e  que  bom  era , 
que  eftotitro  Outono  hzeiji 
hum  favor  de  tanta  eftipia. 

Eu  foip^  roais  o  meu  donp 
de  boamente  Italiano  9 
por  lograrem  todooannp 
o  fuave  clima  do  Ou  tono. 

Queinterefíe  taõ  urgente  * 
(ora  odéfta  Academia, 
felograíte  cada  dia 
tal  perpetuo  PrpfcJçpi|:«  , 


das  Kft*fi*ns. 

Com  meu  fentimento  interno 
ublicarey  a  mofina  $  ■ 
izenio  em  que  tc  combina 
meu  talento  com  otwvtrm. 

Em  mimcertpque  conheço 
iais  de  alguma  propriedade  % 
mque  com  toda  a  verdade 
om  o  Inverno  me  pariço. 

A  primeira  jem  vifagea 
direy  de  mil  maneiras  * 
he  que  em  mim  faõ  fricítíra*  i 
[uanto  no  Invernp  {riages. 

A  fegunda  que  huma  peite 
ou  , pois  aoquebe vil canalha, 
or  to  como  huma  navalha 
orno  no  Inverno  o  Nwdsfte, 

A  terceyra  i  nua  f  t  o% 
lizem  aqui  osOrates  frajes, 
retn  a  fer  que  os  difpwaiea 
íhovem  em  mim  ,  como  na  rua. 

Oh  conceyto  ,  que  mal  medra*! 
taÕ  mal  hey  cantado  aqgj, 
que  mereço  fobre  mi 
venha  huma  chuva  de  pedras* 

A  quarta  he  bem  <dee*ttfcit# 
que  na  Oração  fem  So6ç& 
inundàraõ  as  pmw*x$,  , 
t  correrão  dç*ndstt»d* 


SAouintalàdà  na  trilha f 
is  fatiando  fcm  refolho6 
fuzilar  dos  meus  olhos 
algum  relâmpago  brHha. 

A  fexta  fem  ter  defmayos  9 
como  dez  mil  bafitifoos  f 
às  vezes  fallo  corifcos  f 
e  outras  vezes  digo  rayos. 

A  fetima  que  ha  funçoens  t 
em  quepor  ncceífídades 
com  algumas  bmmidades 
faço  meu  par  de  trovoens. 

Aoytava  rcVerentes 
meus  Veríbs  fazer  pretendo  4 
porque  eu  os  edou  conhecendo 
taõ  frios ,  que  batem  os  dentes» 

A  nona  que  fé  por  peça 
o  Inverno  que  jà  paílou, 
diíTeraõ  que  me  deitou 
muita  neve  na  cabeça. 

Com  que  aflim  eftà  preparada 
a  fervir  noutra  Eftaçaó, 
pois  tenho  para  o  Perto 
numa  cabeça  nevada. 

Em  todoscftesapòdos 
a  mefma  verdade  dama 
que  no  Inverno  tudo  he  lama, 
eoquenaõhe  lama  r  faã  lodos. 


iasEftâÇêtm. 

Por  todas  eftas  razoens  9 
fem  ter  cfta  Aula  defeyto  f 
jazem  o Qlculoperfiyto 
todas  as  quatro  Éftaçoens» 

Jánaõ  ha  vozes  conferias,' 
dizem  as  línguas  mais  feletas : 
Sejaõ  os  Poetas  Poetas, 
e  as  Mafas  tornem  a  fer  Mulas* 

A  fenhora  Poefia 
ande  alegre  de  maneyra9 
que  naõ  lhe  lembre  o  fer  Freyra, 
íalvo  for  por  zombaria. 

Porém  Frade  nem  zombando, 
falvo  for  na  minha  cella  9 
adondeefteja  eu ,  mais  dia 
às  efcondidas  brincando. 

Arda  o  Templo  em  feu  furor» 
brilhe  o  fogo  reverente, 
pois  eu  )à  ray  Prefidente, 
e  naõ  pude  íer  peyor. 

Masaffim  havia  fer, 
para  o  Atheneo  admirar , 
pois  tudo  luz  he  cegar  f 
e  luz  com  fombras  he  ver. 

Digo  fem  me  rir  fezudo, 
c  fem  termos  indecentes; 
fuy  fombrados  Prefidentes  f 
e  elles  foraõ  luzes  tudu 


Nenhuma  coufe  íúww  7 
o defeyto  eftava  Q»r»i;        '    p  » ? 
huma  vez ,  que  cu  nwpífctó, 
jà  tudo  eftá  como.  táèa*,*..  ..-ir: 

E  para  que  vejad  pn*o  - 
que  o  rtveren t*  íeácJbva^  ■ 
deícance  a  Academia  agora , 
para  começa*  &  móm. 

A  mim  ío  he  que  me  importa 
tal  modo  dc  procedçi ; 
já  ouviríeis  ckieser ■: 
Quem  vem  atraz,fecho  aporta. 

In  Uudemprév&tifimiiÇtétffa  Wjflk 

CARMEN  EPICUM, 
Anonin.  Ç  Ol^qai  lua  pl^^^^deflW.qpft  aft» 
\  j  quadrigis 
Et  teris,&  nítido  teivfe.pe» inane wltfWt 
Fulgores  abfconde;  tup&  f  maiora  refc*gw*> 
Lu  mina,  maiorcsqye  ígnea  me&pkélnft^ 
cefíunt, 

Inccnduntquc  afiámos  :tnam:cs^ittfc^(jpr 

ignes 

Caufa  novos ;  ^mírawcwm  iraM 

Simontm  , 
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Ltftffcaftit,  oriarfiusque*  meu9  manifeft* 

honores. 

?u  modòjtu  primos  inter,clarlffime  Pr  «fies, 
Cu  jus  ab  império ,  &  refto  moderamine 
fempep 

Magna  reflorefcet  D  oftoris  gloria  terrâ ; 
Te  expofuit  nomen  rurilantem ,  &  celfà 
tenentem, 

Jamloca,  fydèreosque  ápices,  undealrtor 
omiWs 

Afpicis ,  illuftrasque  ftmul ,  grammque  mi       ^  ■ . 

totem  "  "  .  "! 

DUWibuis,  quo<xft^írfegiss  qúôque  omhia 

plafcas^;  ■ 
Erfítyitii*npha1fè«tahtairt  foíemnla^pòmpa 
Plauni  te  vv)s  prócere;  focii  que;  te  grati  ràp 
'  ftriterir 

Poátefacarminibus :  circum  unefique  1AU1* 

Jiméfca  (l^ent ;  nimia  Doáloris  laude  tri* 
úmphenr. 

D1STICHON. 

AN  Pater ,  an  Prxfes  Mufarum  frater  A  .  x 
Apollo  ^  ir  ■ 

Hac  tenus  haud  novi  \  nunc  feio  feater  d* 

Zij  \s\ 


$5$  Qrtçã. 
QRrve-  ^  >j  fejibus  fapor  efttfimul&  fdpicBiia; 
rendo  Pa- y  Prxfes, 

dre  Fr.  Partin  alii  fapiunc  j  tu  fapis  omnimodi* 
Manoel 

de  Santo  EPIGRAMMATA. 
Antonio 

Bethle-  t*  T  Ltimus  ecoe  venis  f  primus  fcd  aco- 
mtta  f     1  J    mine  mentis, 
Ac  idem.    Primaque  dcbctur  laurea  jure  tihi . 
Efimditt.  Erudiunc  t  recreanrque  fimul  tua  diâa :  tc- 
n  n  nuíhiSj . 

ArofaZ  Mens&ineftverbis;h«cdoagilattahiti 
Gomes     ^mnc  tu^ 1 Pun&u  V"  miícuit  u  tile  dulá : 
Grima-      ^°rs  ^^dem  cloquio  contigit  ifta  tua 
ratas       À  Càf*  pro  mérito  f  Prcfes  memora* 

<U  Aca»         m  ™!  Prsc  re"(lulS  Mufa  jocofa  fefft 
"  Tu  potes  in  rifus  vultum  laxarc  Catonis, 
Anoni-      Deque  Heraclito  reddere  De/nocritum. 
ma  edd  'P**  QUO(luc  infernis  vénia  t  fi  Luctus  é 
Reli  e  umbris, 

da  plfttu  Tc  wcitanie ,  brevi  témpore  Rifus  erir. 
**€m.      EPÍG  R  AMM  ATON, 

ÇlOncupit  eloquium  tantum  meadioe- 
1  .  re  Mufa , 
ttamen  dl  impar  laudibus  illa  tui$. 
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Dum  loqueris  magnis  mirantur  plauíibus 
omnea, 

Famaqut  magnanimum  nomen  ad  aíha 
vchiu 

Quare  age,  jam  facinus  paira  immortalc ; 
per  annos 
Nominis  ut  vigeat  gloria  fama  tui. 


Aiind. 

JUiequeuntMuíae  blandacin  fua  caílra  £XfoÇuit 
vocax*  M**êil 
Ttjquiaí^dignus  tantulohonorefrui.^  A\b*» 
Faniarper  extenfum  terrarum  profere  t  Or-^^M 
bem,  .^  «t  j  *  •  <• 
fStomeritis  qnaotis  debita  palma  tibi.  ic\\QU 

SfiiN  E  T  O  S. 

SUbiík^ó  difcreto  Prefldente, 
ao  throno  ^dònde  a  luz  mais  reverbera : !?  ;??*/ir 
mas  tantas  vezes  corre  o  Sol  a  Esfera ,      J°ic  ** 
quantos  luftrts  guarnece  preeminente :  C**v*\h* 

Subiítes  vos  repito  reverente  N*v*r. 
ao  Sólio ,  que  flammante  vos  efpera ,        TOj  Ac*"* 
donde  Apollo ,  que  o  pleâro  vos  venera , 
o  louro  já  vos  tece  florecente : 

A*  votta  efcolha ,  ao  voiTo  magiítario 
foy  dado  na  paflada  Conferencia 
:ftc  das  Mufas  cândido  tranfunto : 

Mas 


Anm\ 


MM, 


Mas  jáivejo  que  foy  &Up  jFiyAotfo  9 
pois  que  nao  tendo  Aííumpto  aPreftdench, 
*erçospara  j©s  aífembrm^^cicâíibnra. 

1)  Or  alarve  de  hum  olho  me  tivera  f 
fe  o  Prcíidente  em  meu  «violão  4tao9> 
nao  paflar  de  hum  fentido  a*»im>  f«rmdo, 
nao  voar  de  huma  esfcca  a  outra  esfera** 
Em  o  olhar  9  e  na  vifta  fem  quimera , 
a  pezar  de  Mufeo  taõ  entendido ,      (  do, 
Jbciai^proirechto  commum  teraoomjrahfcdBfr 
€  huma  fabula  antiga  recupera : ... 1 

Adeducçaó  docafoheban  patemS 
*  quem  fe  achar  fem  côdea  ^CQm  ífátio  , 
em  dia  de  chorume  equivalentes  :  ,ri 

Porque  liade  fer  quem*rç»àioje  cindi 
Polifemo  do  fcculo  prezente , 
Rey  dos  cegos  deíla  aurteâcademia. 


LTRA&-  -G 


sflt 


9orcJt  T^VIfcreto^efclarecido 
çíffto   '  -*  /S;ma5f  em  que  admirado 
"ícfaw  °Parna^°íe  vèreprodufido^  -  \ 

JçAÍcmS^° no eterno gloriozo brado,  . 
JÇ^í/  *  com  que  o  mundo  te  acclanaa  f  * 
Anontrn.  at^  ^°  nom^-o  filencio  voz  da  Fama. 

Se  cu  ainda  na  lyra     ■  .  i 

confonanaiaa^fíw^  - 

o  mu* 
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o  mundo  a  fufpeníbcns  por  ti  ftit  mttti ; 
mas  como  a  Mufa ,  çam  ra2a6  Mura  y 
do  favor  ít  «rrtpciKÍa  *  •  (  fittthdài 

rum  csm  taô  «Iro  aflimipi»  ha  fjodvn  rim 

Contra  mim  ao  deftkio 
Apollo  farowrcev 

0  quefoy  confonwtíahedtAtitW^i 

jà  para  mim  o  Pindo  na6  ftortte  * ■    ■:  ■  * 
ou  ,feprocaro  vdla, 
hednzai^auifi  Art^ue  trt  éflucUf* 

Sc Caítalia  djfcorfe  s  .  . ■  j 

ím  ttilayíò  Agrada 

10  que  toge  de  mim  fó  fcy.queaotre  i ; ! 
icfprefandome  os  briusao  cuy^aki  pi  <í;  o 
>s  beyços  flCMÕ 1004  c  .        À)    :  >  -  .  , 

1  vi  ta  jufta  que.  *  profstrié  a  bocar  . »: " 

Ingrata  nao,  difçwt*-^  ,?         r  f>; 
neneg^nwfiibgloritís,  j 
ambem  as  efperançaadtftPoeta  s . .  " 
cm  quepara  mc  unircaifemcmotiat ,  > 
iMf  tóhhamèrccidò"  v. 
ias  vcnwtasdc  attenictja^Tik  attfendidoí  •  > 

Ha  mi!  annos  que  o  «mo  f 
rtds  i  úrm^jâ  euydando- . 
que  diítancias  ao  mar  vcnccíle  o  remo  ;  t 
r*a5)ádefenganada1arrcmcçando  ■<  V' 
10  mar  as  riperanças, 
blithò  cte  naufrágios  por  bonanças*  .  . 


QrspH 

Poderão  Deoscaaoro  f 
a  meus  votos  propcio,  ...v  ,7 

ao  Thcfpiado  unffme  clocc  Coro  ; 
que  cu  em  douto  tc  fuave  facrificio  O 
a  teus  mos  indultos  . 
(6  quiz  os  privilégios  para  cultos*     -  <  < 

Outros  porque  do  Nume 
juftamen  te  elevados 
pifaõ  do  Pindo  bipartido  cume : 
m  eipreílâo  de  números  fagrados 
cantem  teu  nome, efeja 
novo  clarim  do  aflomhro  a  voz  da  invqfc  : . 

Jàbs  pequena  esfera 
o  mundo  para  o  nome  ■■■-» 
dos  Oráculos  quatro  $  que  veneta  j 
porelles  glorias  a  Pdefiafome, 
fome  a  agudeza  glorias,     ?  ; 
os  Oradores  vidaf  alma  às  htftonafr  ir 

Todos  no  magiflerio. 
famofos  fó  concedem : 
por  exprefloes  do  applaufo  as  do  myfterio ) 
e  ainda  no  louvor ,  que  juftos  pedem 
ao  meu  fino  conceito 
fe  empobrece  a  grandeza  do  refpeito» 

O  douto  Secretario 

da  Portugueza  exemplo  9 

e  da  lingua  Latina  illuftre  erário,       .  ^ 

env  memoria  oe  papeis  deApoUoaol^lp 
.     -  -  por 
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por  laminas  confagre : 

a  profa , o verfo,  tudo hc milagre» 

Evòs,  por quem  refpira 
o  fonoro  Conclave 

com  plefbre  mais  fútil  de  Orfeu  a  lyra ; 
cm  métrica  harmonia ,  em  voz  íuave , 
em  doces  melodias 
da  Academia  cantay  a  luz  v  e  os  dias* 

Camay,  que  eu  reverente 
às  deidades  do  metro,  (fente* 
cue  ApoUo  em  mim  prohibe ,  em  vòs  coa- 
oeixo  de  todo  a  voflwpès  meupleâro, 
para  que  hoje  fe  veja 
que  fó  fabe  callar  quem  tem  inveja. 

S  Y  L  V  A. 

M Ufa  minha  ,quc bem  tu  me  dizias*  s*~ 
quando  a  Verias  fazer  me  perfuadiaa,l*i#l,í  * 
rcs  baíiantes  teus  me  davas  %  Ax*v 
porque  hoje  para  Verfos  naó  me  achavas ! 

A  ti  devo  o  cuydado 
de  fazerme  lembrado , 
queeraleymuyto  jufta,e  coufa  urgente 
grandes  obras  fazer  ao  Prefidente. 

£  porque  fey  de  ApoUo  era  o  decreto, 
defta  obra  elle  feja  o  arquitecto  9 
que  em  acertados  rifeos 
me  moftre  os  mais  famozos  obdifcoe 

com 


j6»  Orafái 

com  que  feja  o  Parnafoneftoa  anão»      .  t 
inveja  dug  £gypçj^ft  Romano**  . 
que  para  funtUunentp  . . ■  ■ 

achey  no  Prcfidente  o  enteiiciioitinio  + 
que  por  (grande  ,e  Juòundo 
oytava-jUaMTi^  " 

Aíhm  me  manda  o  Ucosdo  facrolrapeob 
queo^apwcAy^fiiuiiofericH. ■». .  .  .  j 
pois  que  Orador  nasileu  taó  conAiOMWtrio, 
oue  ati  por  fim  de  tudofoy  cntakfci  i  •:  ^ 
feodo  queíempct  Mim  fc  prtrfuafcaa  jA  '  r. 

fucçoddfeTO^A  Aaíkmhív  i  ■ 
porque ,  fe  o  fim  da  obca  femptf  eftcoroii  : 
Ariadna  a  naõ  tcm±  mõ^  íau  boa-3' .  bl  ò":  ■:. 

Ifto  tudo  affirmar  me  foy  forçofo, 
pois  que  tanto  me  íigtâdâib  ftu  jjocozo, 
qixr  meia  trevo  a  dizer  quedem  mi)  ttífrsf 
para  fet-ref peitado  da*  três  Graças,    .  i. 
pois  que  Aglaya ,  Eufrofma,e  maisThatiâ 
lhe  retém  para  o  fer  huma  valia, 

£  como  elle  com  graça  eftava  orando, 
as  Graças  fey  que  foy  multiplicando, 
c  reparando  at  tento,        *  ■ 
em  lugar  deitas  rres  contey  hum  cento.  ■ 

Dc/tas  graças,  ou  dotes  íbberanos 
nos  tem  enriquecido  ha  muitos  annas, 
e  por  1  ograr mos  mais  feus  facros  ricos* 
nos  quer  dar  eítampados  fcus  cícritoa» 

que 


das  Eft aipins. 


<jue  mais  dignos  por  certo  osconfidero, 


S  cnteduk)  <gue  por  fer  obra  tao  dina, 
terão  novgtQQDtenda  peregrina 
entre  fi  Ukode ,  Sm  ir  na  ,e  Colofónia, 
pois  que  tanto iwbeo  ddTa  agua  Aônia ; 
e  com  grande  evidencia 
bem  fe  pôde  esperar  mayor  pendência, 
porque  além  defla  Aônia,  aqui  ic  nota  \ 
que  as  fonits  todas  do  Parnífo  *fgo»  . 
.   Mft    mGrtffiB  Gdades  eoniendèran^ 


ficando  aqui  com  elle  equivocado, 
optro  certame  aqui  temos  traviio  9  <  * 
eera  «m*enda  tao  Tara  i 
ficará  &f&Ly6*'*'puriãcm  9  >  -1 
e  comcaufc/bàihnte.,  e. conhecida  m 
a  toda  a  títeeia  debaarà  vencida; 

Venhaõ  pois  eflfas  obras 
quçeu  as  fioo  efperando  defdeagora, 
naó  por  delias  iormar  mayor  ocmoeitn,  > 
porque  conftamuy  bemícrgra5fogeifDj> 
mas  para  as  ler  por  gofto,  c  por  regalo, 
fem  Ihpfuzer  jí  mais  breve  inter  vallo, 
e  divulgando  a  obra  em  toda  a  parte, 
huns  lowaraõ  <*  engenho,  outros  a  ara*  . 


3&1  Orâféã  > 

A*  Ajfmmpte  Ljricê%  (fttefêjbtmA  Dsms,  p 
<jm*h4*  chor*-v*gm*rd*v*  aí  Ugrimàt  fété 
cem elUs cfgmicharo fem éauuu*.  Afei 
ft  envolvem  umbtm  elegiti 
ao  frejidewt. 

SYLVA, 

AMufa  prefenteyra 
me  dtfpate  huma  Sylva  carpideira , 
que  achorros  da  Caíblia ,  ou  pinga  a  pinf 
na  Academia  defpeje  humalyringa, 
naõ  tanto  dos  meus  fluxos, 
como  do  aílumptoaos  cómicos  repuxo*} 
naõ  tanto  dos  meus  métricos  caprichos, 
como  de  Dama  aos  celebres  efguichos ; 
tanto ,  que  o  Prefidente  entronizado 
da  Prefidcnda  o  gofto  logre  aguado: 
mas  verá  nes  meus  cândidos  rigores 
banhada  a  frente  fim  de  agua  de  flores*  ■ 
donde  calcando  o  Apollineò  potro  % 
fe  por  hum  olho  rir ,  chore  por  outro. 

Succedeo  que  Nataria , 
meça  de  ganho  fim ,  mas  perdulária, 
por  capricho  feleeto 
Aflòldadou  com  Fabio  o  feu  aífefto. 
Emfabiada  a  moca 

tantj  a  rigueiraaa  affeyçaó  engroffa, 
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que  fentindo  de  Fabio  o  teu  defvio  f 
o  que  rigueinr  entrou ,  acabou  rio. 
Pois  deííecando  os  cafcos  , 
de  puro  lagrimar  encheo  dous  frafcos. 
Doze  pu.teraõferdecryftal  terfo^ 
porè  m  naó  me  couberaõ  mais  no  veríbu 

Sejaõ  as  lagrimas  pérolas  embora, 
bem  que  a  muchacha  tem  pouco  de  Aurorai 
pois  nefta  oocafiaõ  calva , 
o  fogo  da  afieiçaõ  a  fez  pouco  alva  • 
Sejaõ  pérolas,  íejae,  que  guardadas 
para  o  terçipo  das  fuas  orvalhadas, 
teça  delias  coroa  reverente 
para  o  noflTo  difcreto  Prefidente. 

Sejaõ  finos  aljofres ,  com  que  a  laços 
ate  liquidamente  amantes  braços, 

Eorque.as  lagrimas  faõ  por  mil  maneiras  ■> 
raceletcs  de  amor ,  dalma  pulfevras, 
que  boje  quiz  refervar  taõ  juítamentc 
para  o  noflbadamado  Prefidence. 

Sejaõ  finos  diamantes  excellentes  f 
de  que  formando  brincos  de  pingentes, 
fymbolizem  no  aftuto 
mentido  o  fabio ,  dei mentido  o  bruto, 
muy  próprio  mimo,  fingulaf  prefente 
para  o  noflb  difcreto  Prefídcnte.  1 

Sejaõ  liquida  prata  ,que  prefuma 
do  Prefidcoic  falpicar  a  pluma* 
...  mof- 
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moftrandb  fcm  dfeftl  o«ro 
cinotilhodierpmatra  rairft*  drowtf  3  4 
obfequio  revercme 
para  onoflbdifctsto  ftefidenta  »■ 

Mas  dotrihe  que  encaprieba 
nas olorcíâs aguas,  coro  que  digurch* 
e{Ta  Mefripopèa  preemittcmc, 
íftrandhwdiquesde  cnyftal  florente* 

?uc  pelas  bel  las  faces-  deipenhariasfc 
iias  lagrymas  fa5  aguas  nofadas*; 
ou  pela  embriaguez  dos.ÍBU^apdore^ 
ofeupraníaferá  vinho  de  flores^1 
que  os  olores  lhe  peíh 
e(Ta  de  rofa ,  erde  jafmim  floreíb^ 
porquehe  florefta  ufana 
oroítodeNaiania  foberana; 
e  fendo  inveja  dos  jardins»  de  Ronr*, 
hybla  deflores  he,  Chyprrdearofnit. 

Eftas  aguas  guardou  linda  a  muctedta  ; 
para  hifopan  do  Prefidence  aíacha, 
eífa  facha  exceliente, 
facha?  do:  Sol ,  Ápollo  Preíidenur, 
formando  por  amplexos 
no  liquido  cr  y  dali  puros,  reflexos  c 
ficando  mergulhadar 
acarinha  de  Ápollo  illuminada, 
e  mergulhada  mais,  .qpe  o  Sol  em  Gà§^ 
no  Natarioqc^lal.,alu»Sima^ ,      4  oh 


das  EjfofMHs.  Tj/bf 

Acaba  a  Academia , 
acaba  nefta  noyic  a  Luzida  d  ia, 
e  quando  o  dia  acaba  poj  caftume  , 
nas  aguas  fcmeçgulhaoDelioNania 
Que  muyto,  fe  eloquente, 
coroando  eftc  dia  o  Prcfideme , 
fofle  por  fublimado 
nas  aguas  da  muchacha  mergulhado  X 

Teus  prantos  defde  agora 
po.ies  guardar  v  menina,  chora ,  chora;.  . 
teu  cryftallino  bdlofbgoatfa, 
fe  acaba  de  rayar  a  lua  Febea  $ 
chora ,  chorara,  fealdade 
de  tantoaíbimbro ,  tanta  Divindade,, 
para  de  hoje  a  hum  armo 
efguichares  a  Apollo  foberano, 
que  elle  entaõ  alentado  dos.  dtfrnayos, 
tepromette  efguiphar  apuros  cayus. 

DECIMAS 
17  IfVor,  famoso;  SiiTiai, 
V  quem  como  vos  poderia, 
fazer  nefta  Academia 
huma  taõ  geava  Otoçíiq  ?í 
Ningnenj  com  tal  perfcyçaô ; 
c  írflim  tcnhaó.pariemritt, 
porque  a  vofía  Prcfn Icnofe 
rica ,  íuave  ,/*dnnnffr, 


Fr.  Tbg. 


gftt  Orâçaí 

hc  fobrcfcr  engenhofa, 
toda  chea  de  eloquência. 
^  ^  Eyxaó  navoflâ  eleyçaõ 

°  *  ^  JJoaffumptodeítedia, 
TíT  cefla  erudição  podia 
dt  S**f*  fef  gff—^  da  Oração : 

V*?    pois  taõ  fabia  deferiçaô  f 

^™-idèataÔfubUmada 

Monm'  fónacadeyra  fentada 

podia  fer  íem  vehemencia , 
de  huma  douta  Prefidencia 
huma  Oração  animada. 

Ej*  Ngenho  douto  ,e  fecundo 
A  bem  moftrais  ter ,  Frey  Simão 
primeyrona  diferiçaõ, 
na  eloquência  fem  íegundo. 
Em  os  limites  do  mundo 
voffo  nome  a  Fama  entoa , 
enovamente  apregoa 
da  Fama  o  doce  clarim 
que  fois  deita  obra  o  fim  f 
por  fer  defta  obraacroa. 

ODmtêr 

Juid*  ROMANCE. 
Smfs 

C*ria9  j)0  fénrtmmãfiãu 

Acidem.  r%  EverentePreíidemte, 
Anmr*.        pratinho  o  mais  faborozo, 


dasEfUfôem. 
que  a  fer  de  entendidos  f*fa 
tos  vejo  na  meia  pofi$%  .  . 

Prato,  de  auem  cofinheiro 
foy  o  mefmoDcQB  ApoUo  , 
pois  lhe  pag^ftes  na  ejUf* 
o  que  vos  guizou  no  .#/w/f  • 

Monfiur  de  to  roxa  Aurora, 

3ue  para  lograr  famofo 
e  bom  cofmheiro  os  lairts,    w : 
vos  lardeou  de  aí  ws  im* .< f 

Prato  dequçmJfw^^Op 
pois  porque  me  dà  j»>  goto» 
toda  a  minha  fome^**  4r .  j 
para  eík  Domingo  £*r^ 

Oufejaíspr^toctetORBt  ; -r 
ou  naõ  fejais ,  toisflfflgffQ*  ^  « 
pois  a  certp  Barbas  dfr 
na6  dei  xaís  de  ferdor^de  WAw. 

Melhor  Camoensdepaiidad^  . 
mais  digno  de  ^toroiíodto,. 
que  à  vifta  deílc  b*f**t*  r 
Camoens  foy  mais  que  h^nto. 

Vis  de  Apqllo  o  mais  queridcf 
elle  amado  do  feu  potro, . 
clle  pagem  do  feu  rsb* , 
vos  Prometheu  do  feu  r**l*. 

Elle  rifo  do  Parnaftv 
vos  a  expe£Uç4Q  4®  coro, ,  . 


vòs  das  bellas  tfufaêftMw, 
ellc  dos  Dcofes  o 

Se  Camoená  ffer*  fcòfe  tfrtJL 
tos  dobrara  ofefc  gKMha,  " 
e  feguira  o  voflb 
por  chegar  ao  voífb  nifl* 

Ser  mal  viA*  jK*  vento* 
vai  o  meimo  que  ftt  toWó » 
Bem  tomàra  ApOflafe 
a  luz,  que  expendei»  i  mh%fy. 

Meu  Simão  j  ijuefri  tfktítH  f*r 
Poeta ,  ande  ciM&AMftt 
ou  à  mira  deflè  «ft-. 
ou  ao  farol  deflê  r». 


metendo  o  dedò  flò  óftô^ 
fem  caminhar  nrffs^úe  a  fMHàt, 
podendo  acerfáff  t  ájjitét*. 

Diógenes  »  na  Athems 
cuma  luz ,  e  com  doas  ólhdg 
naó  vio ,  nem  atinòto 
devia  o  Sabio  fet  Ml/t. 
Se  elle  tertdo  ttxs  fbgetftB, 

hum  na  maõ,  na  o*ra  b  dfebtè, 

naõ  acertava  num  6r«Mt, 

vòs  tendo  hum  fMftftusrtfo  IfVMfc 

EmfimApollo,e*jMeifiií 
mõtemquefazer«ãlátBft9| 


Que  o  mais  ha  lar 


dasEfldpMHs. 
asMufas  meteis  a/íw* , 
a  Apollo  pregais  htth  y*f#. 

Todas  a  íurcalhe  o  fora 
vos  vem  bulfeto  cÉWrt  fojofno, 
qualquér  vús  dfcriMi  o  feti  Mm{ 
c  a  todas  vos  ftzefc 

Gomo  verbi  gfariâ  Agora* 
que  prefidis  rteflè  efnpttte  9 
a  todas  vos  vendéiS 
fe  vos  chamaõ  ao  feu 

TambcmoPa^bSlHW, 
que  traz  a  Apolloftag  tomtoi* 
f  eylovemfazehdò/iwh^ 
eylo  chega  arando  fafel» 

Chega  Apollo,  (Juetéffi Al  ' 
da  bel  la  purpura  debtífô, 
já  fedeípedosfcusírtp*,  . 
para  fc  ofnardcfTes7>*pw. 

Là  vem  DaíMpdS^íhl 
com  mezurados  ftj&ftKte  , 
e  quando  canttafca 
naôfey  fc  vos  chega  a  /w***, 
Là  vem  conrendôa  GaAtiia 
a  nativos  alvoroço» , 
bufcando  em  feto  ttyttaee  téttfft* 
a  affluencia  dcfles  chtoru. 

As  Graças  da  yòAãpánè 
ros  rendem  gr*jfaé  è*  faoàQf 


$7*  Oraçai  \ 

que  quando  nellas  tnc*lbê%        .  - 
os  meus  applaufcs  *nçalb*é 

OUTRO  ROMANCE. 

GRand^  aperto  achey,Sephores, 
e  coufa  a  mais  acercada, 
darfe  o  aíTumpto  a  efcolher 
a  hum  Sabio  de  nome  ae  fama* 

À  quem  a  idade  de  oiiro 
aras  votivas  confagra, 
os  jardins  offrecem  flores, 
os  lauréis  trjbucao  ramas.  : 

AsNynfas  lhe  tecem  croas  f 
e  as  Mufas  lhe  poem  grinaldas, 
rendimentos  lbe  tributaõ 
com  veneração  can&daç, 

A  Aganipe  de  correr  :  :  . 
ceflà  hoje ,  e  a  Caftalia , 
pois  ouvindo  a  joz  de  Orfeu, 
tudo  o  que  he  agua  fe  pára. 

Se  em  criftallinas  correntes 
fe  defataõ  as  fuas  aguas , 
murmurem  embora  as  fontes, 
que  agora  ficaó  efgotradas. 

Se  efle  Apollp  no  Parnafo 
em  folio  fublime  eílava,  -  ■  . 
agora  que  ouve  outro  Appllo> 
cede  o  throno.  he  coularanu 


àasEftaçdtns. 


Porque  luzes  repartia , 
e  luz  trajava  por 'galas; 
vendo  que  tendes  mais  luzes , 
vos  mendiga  humas  migalha** 

E  aflim  que  com  tanta  fcftrella 
fc  confideraíéfla  cafa 
quando  a  efta  Esfera  prefide 
hum  Sol ,  que  o  Univerfo  inflamma* 

Vejo  efqueterem-fe  dfe  Evos  - 
de  maravilhas  pafladas  9 
e  tudo  de  vos  ouvir 
fe  fufpende  agora ,  e  paflntf. 

Corintho  preparaltfotòes , 
Faros  mármores  vos  l&vra , 
os  Fidias  quebraõ  os  bur i£, 
e  eftalaó  cinzéis  aos  Barras, 

OPindoem  todas  as  eras      í  ■'  * 
gafta  comvofco  as  filas  ramas  f 
fazvos  de  louro  o  cétcllo , 
compoemvosas  mãos  de  palmas;' 

E  eu  que  quafi  tòdá  a  noyte 
em  vofíb  louvor  fohhava , 
por  ferem  fonhos  degoflo  f 
fiz  em  polme  a  Mufa  efeafla. 

Com  que  verfos  fem  medida  , 
concey  tos  formey  ftm  *axa , 
tudo  a  fim  de  hoie  louvar 
vo/Ta  enciclopédia  rara. 


Nefta  lida  adarqutf  » 
naõfeyfe  dentro  Baçuna,  . 
porque  cftava  femwnrdp  % 
aidèadefacord*dM 

Eis  que  de  repente  <feg*  . 
hum  mancebo,  o  qual  jpoftftw 
o  mais  luzente  vertido  9 
que  a  Dm**  »^i*OQFàfla. 

Suppuz  vir  doí  íete  SÍNUq 
o  tal  moço,  que  trajav* 
tanta  luz ,  que  de  luzir 
be  fá  que  fazia  gite. 

Comfigo  mç  Tm,  •  lega. 
pelo  modo, que  moftriw, 
parecia  o  luminar 
da  luzida  Esfera  quar  «. 

A  hum  Palacio  fuy  Wf  f 
donde  a  Corj^rfu*  Partiria 
fobre  columnas  4e 
hiaõ  voluç»  de;  prata. 

Vi queo te£lo  foftipln, 
vi  que  fe  eílribava  a  csft 
em  paredes ,  quç  à  ma  tcri» 
aobrafobrepujava- 

Aqui  luz«qtop*fo 
alli  brilhava  a  efmeffWa, 
o  diamante ,  e  a  faflfrt 
no  pallido  ouro  fe  engiftlt 


No  meyo  deftç  tdièàf* 
hum  folio  fe  lev$|fivn 
taó  alto  t  que  parepg 
nao  verfcfffoniitfhi^ 

Diante  do  folio  ardiaõ 
cem  viôimas  9  que  abrazadas 
lhe  formawo  hum  htc^toiebi  ) 
aç  Numpf  que  ajli  pap  eftavju 

tò$o  9  Jtoo{to  pergupiey 
qumm  aucmfltqcMtaâftt 
Refpead««&m  fabnii<&$  * 
Quem  ra  louvar  mtentaYtfc 

Effe  m«  <fe(jpsi  « &tfMf<V 
efle  a  croa  me  arrebata , 
efle  apurpur^  mQrQuba» 
efle  o  facro  me  profana. 

Tudo  para  ftfntufitfpl 
com  razocns  tap  tcvrttd**» 
que  a  violência  deffcfpeto 
faz  a  entrega  volq»«fi* 

Queslouwlted« Poetai  . 
pois  dizelhe,  e  ifk*  feftíta, 
que  tu  vi  Ae  o  mtf mo  ApoU© 
andarlhe  varrendo  a  caía* 

Dizelhe  que  o  jkrijaeode, 
e  que  lhe  cedo  a  gripíMa, 
com  que  me  croava  louro 
«juemme  fugio  tfyrômgrMfc 


B7*  Oréjà 

Aífim  que,  douto  Sima5  \ 
tenho  por  coufa  acertada 
que  aceyteisefte  elogio  * 
queoBiefmo  Apollo  vos  manda. 


'  •  ..  .  .  *  .  ■  ■■ 

ORAÇAM  XL 

Na  Academia  dos  Eftudantesjk  fttfey 
ajfumpto  Qtrdãto ,  que  fazendo  huma, 
Eftatua  de  Júpiter  de  ouro  y  das  ; 
limaduras ,  f 0*  Abr ficara* , 
fez  intra  Eftatua  fua. 

ARTE  TOS 

SEnhores ,  attentamente 
eftay  à  minha  Oração  f . 
porque  o  Padre  Frey  Simaò 
he  hum  grave  Prefidente. 

Naõhecuydar  de  mim  tanto 
nem  bazofia ,  nem  faceyra ,  f 
pois  em  fubindo  à  cadeyra 
oro  com  fetal  efpanto. 

Sou  Prefidente  de  preço ; 
no  mais  motivo  de  rir ;  • 
mas  niílo  de  prefidir  ' 
cu  mefmo  me  defeonheço. 


de  Cãrdilio. 

Naòtema&que  aqui  me  abafe, 
como  abafa  algum  pobrcte  s 
que  vem  fuando  o  topete  f 
eocoraçaôtafe,  tafe. 

De  novato  Prefidente 
eíTes  dous  effeytoé  faõ , 
porém  naõ  de Fréy  Simaõ , 
que  orajà  magifíralmente. 

Tanta  vez  ao  folio  Auguíto 
com  grande  applatifo  hey  lubido* 
que  ji  o  medo  lhe  hey  perdido  f 
jafuboaellefem  fufta 

Pois  oro  com  taes  primores, 
quea  todos  faço  admirar  *  ' 
eílà  o  pontoem  eu  orar, 
que  logo  chovemos  lôuvtíre* 
Ninguém  fe  atreva  a  tuflir 
em  quanto  orar ,  nem  meiêr  i 
porém  depois  quem  quizer 
pode  desfechar  a  rir. 

Nefta  Academia  afl&mada 
de  outras  fe  emende  o  defey  to  , 
ue  em  eu  dizendo  hum  conceyto 
esfechaó  numa  rifada. 
Ifto,  que  digo ,  he  aflim ; 
rèm  eu  digo  comigo : 
fe  riràõ  do  que  digo , 
oufeferiràòdemim  ? 


f?9  Qrtféf 

do  qucdigo  f  cu  fcu  diícitfQ» 
ifto  fuppoíte ,  feito 
quem  ferifc  tem  màpgoífoi 

Pois  fomos  RelijpwQft  , 
tracemos 

efeutem  ditos  agwfo  » 
eouçaõ  coaceytQ*  {jpflftMft*  r 

FoyGardiUo  pfftJuIwio» 
homem  çW  fenVcmftto, 
pdoofficiq£|Rfive)Kpt 
péla  idèa  imaginaria 

No  officiQÍwfw  daç  «thi 
obras  fetacs,ec^fti(í5»íH  . 
fazia  Eíhtuas  mogi(fe? 
de  ouro  f  de  i  9  d*  fcw* 

NaidcafoyftmWlPf 
Filofofo  deMuadPÇR» 
que  em  tudo  £3  (bhte  peíjfr 
vários  entes  de  razaõ. 

Era  Fabro  fteuw»  fé  f 
pois  feientç  m**9  d*  bum»  V«U 
do  ente^wrjçQ  fim 
ens  com  tundamcntQ  *b  r^. 

Era  dos  basbaques  norma* 
e  homem  fabio  veyo  a  fer  » 
por  ter  ufo  de  fazer 
entes  de  razaõ  em  fiknUb 


dtCérdAi*. 


Vamos  ao cafotqom  brio 
hum  varão  fidalgo  pobft 
lhe  falou ;  a»  muy  nobre 
comparecer  de  gentio. 

Eíte  gentio  catou 
com  huma  Hebrea  TimUs»  ' 
com  quem  judiado  hivift  , 
e  depois  arrenegou, 

Dalli  tftifn  vm  MM* 
que  a  Judia  fua  awlhtt 

3uiztíTeneÍle.fewr 
e  Moyfés  algum  fttfftt* 
£  como  a  via  t  afifo  tu*  9 


fe  o  li  vra^«  qprawK 
de  levantarlhe  huma  <ftatt* 
Defta  forte  agrçcfo&lo» 
a  Júpiter  im*y  (fewtQ  9 
tratou  decomprir  p  ?çto  f 
armandoo  como  mgrutot 

Dos  Deofoenwe  4  «tem 
(  difle  a  CarcjUio  )  o  meu  gafo 
hecomoDeo9fqueandtw  aplAk 
por  fer  amigo  da  herva- 
Pediolhe  fym  focegar, 
gritando  muy  demanfroho* 
lhe  fizefle  hum  Bezerriol»» 
porqueo  qucdl  «doftt* 


?8o  Órâfã 

Ouvindolhe  efta  focçaõ 
o  pobre  Cardilio,  creu 
que  o  Gentio  quebra  Hebreu , 
e  foy  ente  de  razão.* 

Cardilio  t  que  era  perito , 
Artífice  o  mais  feiente, 
hum  Bezerro  como  gente 
lhe  fez  logo  muy  bonito. 

De  hum  ouro-de  muitas  tantas 
fez  Cardilio  fem  defmayos, 
a  Eítatua  do  Deos  dos  rayos, 
que  por  rayos  vibra  as  pontas. 

O  Fidalgo,  que  era  affim, 
o  que  quiz ,  com  zelo  immenfo  1 
lhe  queimou  dez  reis  de  incehfo, 
e  hum  vintém  de  beyjuim. 

£  para  que  nada  tema, 
também  lhe  queyma  ao  pobre  te 
dous  canudos  de  pivete , 
e  três  papeis  de  alfazema- 

Pouco  parece  o  queymado  , 
e  he  muyto ,  fe  bem  preíumo  , 
oue  o  bezerroem  tanto  fumo 
hcou  todo  embezerrado. 

Na  oblação  fez  milvifagens 
o  Fidalgo  de  algum  modo  : 
e  a  Cardilio  o  fumo  todo 
fe  lhe  eocachou  nas  cachagens. 
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VictGardilio  a  offrenda  allif 
que  faz  d  a  Eftatua  às  figuras 
e  ajuntando  as  limaduras, 
faz  outra  Eftatua  dcfi. 

Nao  fe  vio  Jaftima  igual  9 
que  à  que  em  Cardilio  fc  chora, 
que  ente  de  raz^áhe  agora, 
fendo  fempre  ente  real. 

Tendo  fundamento  in  rèf 
degenerou  para  mi , 
c  fez  folfe  para  fif  . 
que  ente  quimérico  he. 

De  fazer  obra  emintnie 
na  Efta  tua  de  Jove  irado 
fe  julgou  divinizado  *      :  ir-- 
vejaó  lá  que  tal  he  o  ente. 

Imaginou  obasBaque 
que  em  lhe  vendo  a  Eftatua  fua, 
ncava  coufg  commua 
fer  elle  jà  Deos  àe  baque. 

Logo  aífim4ilpfofou : 
Fiz  a  Eftatua  ao  Deos  Tonante; 
ifto  he  darlhe  o  fer  flammante, 
pois  pay  do  Tfcname  fou. 

Diz  que  differença  vay 
delle  ao  Macedónio  prove  f 
que  eftc  era  filho  de  Jove  f 
ccllc  he  dettl  Joye  pay,  *  » 


Ottfá 


Que  Alçxmdit  em  fciodoabfaH* 

chamaria  com  refpeito 
ajove  feu  pay  ditrito, 
tíardilio  feu  avo  torta 

EfbraiftohuAicafoatttH^ 
fe  Caordilio  dcágraçado 
nao  tinha hum  olho  ; 
wrW  gráiiã  ficmi  np$. 

Cbm  que  em  varias  defatitaot 
quiz  Cardilio  (  diz  a  (adia  ) 
tirar  a  Saturno  a  mamma  9 
fendo  elle  o  papa  menino* 
Feito  Cardilio  o  Pap» 


tez  como  bom  Eíhidantt 
eftes  entes  de  razaô* 

Se  a  Eftatua  do  Deos  Lunar 
adoraó  fem  ter  agouro, 
amipha,quehegomefmo  ottrot 
porque  nao  fe  ha  de  adoi-at/ 
Se  tantas  linguas  de  traptit 
basbaques  àimraVilhas 
lhe  a  joelhaó  de  rodilha^ 
a  mim  porque  naõ  dú  trapos  i 

E  fe  levados  da  birra 
a  Jove  adoraõ  fufpenfos  , 
holocauífandolhe  incdnfos* 
a  mim  porque  nao  oom  myithãi 


de  Júpiter  Tonante^ 
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Se  os  Fidalgo*  *  ft<*  Set&Ut» t 
c  todo  o  villaõ  roittl 
lhe  cem  queymadô  fcfcyjulnt  f 
a  mim  porrete  tttft  dt  Bdtts! 

Se  me  idolètftó  Os  bárfttqift* , 
c  fe  me  irtCettíèé  fcs  tfcfettt  f 
a  huns  botolhe  fogutfttt  y 
c  a  outros  dey tolhe  ttôijtes* 

Se  huns  me  jejtiáÕ  ft&ttftofc, 
c  outros  me  otttòèeffl  dèíVtlo*, 
a  huns  doulhe  doitt  ftimtetog  t 
c  a  outros  quatft)  Qtokftk& 

O  meu  podet  Mô  limito* 
vivente  de  cal*» *    tittb  9 
darlhehey  ttido  qaiáta  toéflb  t  ' 
cpodereyinfiftitõu  ;  *  j: 

Se  vejo  que  mfr  4$  g&M 
na  idolatria  fevera, 

Srometto  fer  nefta  Éffr 
um  Deos  de  todos  os  diabMi 
Se  a  Jove  apdftatíô*  ft  4 
e  a  grangeyorpgfá  rtilfií  9 
cuydoque  lhe  dou  ttfííll 
hum  galante cambapè. 

SedafufpeyfÉ*fàt* 
nefta  grande  idèa  fltffjfta * 
rirandolhe  a  trífkfiMi* , 
di  hum  valente  batcçih 


i?4  Qf*t* 

f  Se  com  forças  relevante* 
os  Gigantes  ,nem  íeu  domo 
tiràraõ  a  Jove  do  Tbrono  9 
pude  eu  mais  dó  que  09  Giganta, 

£  fe  alguns  tontos  cuydaraõ 
que  eftas  contas  ,que  eu  lhe  dey  to  , 
na6  poderão  ter  effeyto  9 
pois  faõ  entes  de  razaõ. 

Adorada  a  Eílaam  inerta  f 
que  a  de  Jupi  ter  mais  monta , 
eu  cà  lhe  dey  to  eíla  conta, 
queyra  Deos  que  faya  certa. 

Digo  fem  temer  9  agoyro 
daElfcituado  Deos  ppnteyro , 
queheyde  fer  de  Amon  carneyro » 
e  heydc  fer  de  Admeto  toyro. 
Neíle  inílaiuç  voz  fatal, 
ue  parecia  hum  trôvaô , 
iflfe :  BJ/e  ente  de  r*zjú 
cJUftjf  §nt$  rféU. 

ííaõ  ouvio  Cardilio  a  voz  , 
fe  a  ou  vio  f  naó  fez  cafo  delia , . 
e  foy  dando  à  taramella 
na  fua  idèa  veloz. 

Hcyde  com  anfia  difcreta  9 
inda  que  Apollo  me  tifne  9 
converterme  todo  em  Cyfne 
por  fer  de  todo  Pocku  ; .... 
iZ 
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Eisfenaõ  quando  o  trombaõ, 

3uc  lá  deu  a  voz  fatal , 
iíTe :  EJfe  tntt  n*o  bt  real , 
ijfe  he  ente  de  rduí. 

Era  na  Eftatua  jà  boy  t 
como  o  dito  Jove  o  era ; 
fer  Cyfne  agora  quizera, 
como  o  dito  Jove  o  fby . 

E  todo  efte  feu  querer  f 
a  que  aíua  idèa  o  move  f 
era  fer  quanto  foy  Jove , 
e  mais  íe  pudeíTe  fer. 

Cardilio ,  que  o  demo  tome  9 
teve  aqui  tal  proceder , 
que  por  fe  fazer  mulher  9 
renunciava  o  fer  home. 

Sem  que  lhe  aceytaíTem  efcu&s; 
para  fer  grandp  Poeta  f 
quiz  guardar  a  etiqueta 
de  fer  elle  as  nove  Mufas. 

Vejaó  o  que  o  difcurfo  move 
no£«**damayor  tonticej 
naó  fez  fóhuma  parvoice , 
porém  de  hum  jatto  fez  nove. 

Inda  affim  naó  era  tollo 
Cardilio  em  taes  garatufas  9 
pois  por  querer  fer  as  Mufas  f 


do  rabo  a  Apollo. 


$Qé  OrafaS 

Sem  galgar  muy  ias  razoem 

aquelle  grave  talento  , 
no  feu  claro  entendimento 
trocop  por  fayaos  calçoet». 

Naõ  lheparecco  d*fayrcrt 
o  que  para  o  fer  fó  bafta , 
cuydou-fc  deaffafta,afòfta 
com  grandiffimo  donaire. 

Também  fupppz  com  ventura 
que  a  cara  negra ,  e  barbofa 
eftava  de  neve ,  c  rpfa, 
macia  comfermofura* 

Logo  corrç  modoe  fobejos 
fuppoz  virem  os  Poetaçoa 
a  pedirlhe  hum  par  da  abraço^ 
e  fincarlhe  dou?  mil  bejo6. 

Suppoa  também  que  os  bargantes, 
jà  deporto  o  pejo  todo, 
por  aquelle  meímo  modo 
lhe  pediaõ  confoantes. 

Suppoz  que  dentro  a  Bohemia, 
fe  lá  eftivefle  com  gala, 
todos  hiriaõ  regalia 
para  qualquer  Academia. 

Suppoz  que  hiriaõ  avcllt 
o  Feliciano  fem  rifeo, 
também  Jofé  f  e  Franrifco» 
•  também  Julio  de  Mallo» 
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Suppoa  que  fcm  muito  aball* 
o  Manoel ,  e  o  Simão  ' 
todos  numa  procifíàg 
hiriao  para  incenfallo. 

Com  efta  idèa  taõ  fátua, 
que  a  mais  naò  pôde  chegar, 
para  íeimmortalizar 
Fez  Cardilio  a  fua  Eftatua* 

Todos  eftes  privilégios 
defejava  venerandos; 
vejaó  fe  ha  mais  inhumano9  9 
mais  tmiveisftcrilcgios* 

Furiozo  Ápollo  ercumando, 
(  que  he  da  fua  ira  enfayo  ) 
fez  logo  daquillo  hum  rayo , 
e  fulminoulho  gombando. 

Da  Eftatua  fez  huma  mona, 
do  Author  o  que  o  rayo  era ; 
(  que  bem  que  Apollo  tempera 
o  que  aosouvidos  diflona  ) 

Por  uliimo  vos  prometto, 
fey  to  a  Cardilio,  e  a  mim, 
hum  Soneto  affim  ,ou  aflun > 
attençaõ ,  vay  o  Soneto, 

SONETO. 
Toleyraó  Cardilio  na  efcultnra 
domeiilloyro  fczaJoveannfKfa 
Bbij  hu 


Q 
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huma  Eftatua  com  brio  denodado , 
e  logo  outra  de  fi  da  limadura. 

Tendo  elle  Eftatua ,  creu  tinha  ftgura 
a  Deidade  9  que  a  Jove  haó  confagr^do ; 
também  quiz  ferem  Cyfne  trans firmado, 
mas  bor  rou-felhe  a  idéa ,  e  a  figura.  \ 

De  Cardilio  o  retrato  tenho  eu  ficfc* 
pois  no  orimeyro  dia  ao  Prefidente 
huma  eftatua  lavrey  de  ouro  bronido; 

Do  que  delle  limey  fiz  indecente  | 
a  Eftatua  minha  de  òuro  mal  fundido  ;  J 
tambe  quiz  Cyfne  fer ,  mas  naó  fuy  niente. 
Raio  tevé. 

De  tudo  quanto  aqui  fe  ha  intentado» 
como  Cardilio  eftou  todo  borrado, 

Diflt. 

Iu  laudcm. 

DoRrve.  EPIGRAMMA  J 
rendifli*  i 
mo  Padre  Extemporâneo.  \ 

Mcfire  Omanam  fuperans  tua  te  fecunda  1 
DM*9  l\   ^udet,  .  i 

moei  do       EÍoquium  magni  quem  Ciceronis  amat.  \ 
Tojal  e  Bethlemicum  felix  Academia  migrat  in  or- 
J>'w,  tum, 

Acad$mx    Jamque  tuo  magnus  folgurat  ore  Plata 

ODE. 
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INfanus  cíTem ,  fi  fidibus  lyrar 
laudare  vellem  Pracfidis  agmina 
virtutum  >  Homeri  quando  ver  Ai 
foliei tant  épico  tonare. 


Fr  .  M+> 

noelde 

Santú 


Nobis  qubd  altum  pródiga  praeftitit  Amm* 
inter  fupernos  prodigium  Sophos  dcBcUm 
laudare  prseítabit  Miner  vam , 
&  íapiens  celebrare  numen. 
Pulcher  fed  ardor  pcétora  commovet  f 
quicumque  mentem  Prxíidis  afBcir , 
vocês  utextollant  canoras  f 
Quacque  Epicum  fuperant  Poetam. 
Non  fie  Athenas  ornat  amabilés , 
nec  fie  refulget  Grasca  feientia  , 
quamvis  Arhenarum  Sophiam 
carminibus  fuper  aítra  ponant. 
ParnaíTusalmo  lucet  Apollinis 
fulgore ;  verbis  darius  emicat9 
Prarfes  nitorem  dum  corufcat, 
&  radiis  animofus  urit. 
Heusfifte  carmen  gárrula  barbitbs 
vulgare  laudes  Prarfidis  impotens 
•  pleélro  nec  Hermis  qui  bis  aures 
♦     eximium  xquiparare  vatum. 


EPI- 


EPIGRAMMA. 

P  ^beba"S ^°<^  ^Cfcr0  coSQDmeo  bt» 
oi*"     Virgilius  Varam  maior  in  Orbe  foit. 
Z'>rt    Sed  tamen  hi  omnes  vobis  elogia  piagflantj 
Smé0%      Ille  fuo  cantu  , veriibus  iíte  íuis. 

SONETOS. 
ts:*~-  Uai  fâh»  mercador  9que  ddvriado 

jf^l    \^  as  pedira  preciofasvaybufea^^ 
de  Afaa-        cpor  huma  mayor  9  q  acaf o  achando 
*  P*7*  ^eu  mdo  quanto  havia  grangeado; 
'  Aflim  *os  f  Prefidence  laureado  f 

pelas  Mufas  fereis  agora  9  e  quando 
eftais  no  ardor  poético  empregando 
as  feiencias ,  que  havíeis  alctnçado. 

Hoje  em  foqoro  ple£tn>  produfido 
vos  fazeis  com  preclaro  entendimento 
à  memoria  futura  apercebido. 

Mas  fe  com  clara  voz^com  doce  acento 
vos  livrais  da  defgraça  de  efqueddo  , 
Eiofp    nome  eterno  vos  grava  o  Firmamento, 
Rãngel        Obe  do  refptondor  emulo  claro , 
dê  AI**  v3  caufando  inveja  ao  Sol  9  moleftia  aodia* 
€edo%fi»  voflb  nome  f  que  em  doce  melodia 
Ikê.       fe  remonta  immor tal  ,fe  faz  preclaro* 

Em 
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Em  tudo  fingukr  ,  cm  tudo  mo 
por  fublime  entre  os  dctltof  fc  a*  ali*, 
e  como  en  rnidadcs  à  porfia 
naõ  tem  qjtfc  recear  o  lempo  avaro. 

A  voíTo  nome  tos  prepara  a  Fama 
em  laminas  de  bronze  letras  de  oro  , 
pois  tanto  o  Pay  das  Muíis  toa  acdartia*  , 

Coroado  fc  vera  devinde  louro  , 
e  das  fuavidades  9  que  derrama  f 
os  Aftroa  ferao  cofre ,  o  Cco  tkefourOé 

ACkknMoaiBfrrus  9qm5diff»3eilte f  ■■ 
àa  iwve  irmana  Apoltorptecedia*.  ™^ 
pois  éíte, que  taõahol^aloinia,  «w« 
excede  fuperior  Soi  excettente.       '       •  • 

Hr  forca  que  loira»  tamfr  aúaefamd, 
juntando  aa  maia  a  gkwia  defte  dia  t  acJiticm. 
quedefprtfado  ApoUolfcc  daria 
por  numenofaber  cukó>  eminente* 

Mas  temo  y  e  com  raoaã  f  fe ja  pofliwf 
que  a  faina  de  Varaõta&íinalado 
na&fíque  divagada'  na  memoria. 

Voar  com  tanto  pcíi>  n*o  he  criveA , 
também  por  fer  do  mtmdt>  ocftlaxatfo 
pouco  theanro  para  tanta  gloria 

SObre  aftrinaag  dai  Fem»  abrazacta  .^taM*. 
•«emtdadeda  tua  fama  eferita  ¥  . 
em  ro  tolo  inurior  tal  Febo  medita 
com  cifra  eterna  aos  amaro  vinewteda* 

Tua 
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Tuapcimaareyoade  etiit)  r*mafctá& 
defTaAveaduraça&ffl^  ? 
porque  quando  em  tua  penna  refafcifà  £ 
alma  perenne  babe  i  luz  dourada-  ff^i 
O*  vive  eterno  tu ,  e  a  eterno  fono  " 
ufurpa  aporia,  que  com  maóferena 
Apollo  te  confaffrtoeflè  tfarono;  •«  v 

E  cingindo  <fc  Dafne  a  folha  «MtaÇ- 
atuapennafejeonoflToabono,      .  *i 
is  que  he  a  noíTa  Fénix  tua  perna*  4 
~  Úela  tu  pluma  en  hombros  de  tu  fàn 
fabe  tu  tema  en  alas  de  tu  pluma, 
tu  fama  a  enoblecerfe  de  tu  fuma  , 
tu  pluma  a  coronarfe  de  tu  rama. 

Laureies  fon  la  trompa ,  que  te  aclama, 
por  quanto  argéta  mapauna9y  otra  eípun 
ficndo  tunombreantorcha  a  tanta  bruma, 
fiendo  lampara  el  Sol  a  tanta  Uamà. 

Vive  ,  Simon ,  eterno  en  nubles  lides  * 
que  fi  noble  faber  oy  culto  empenas , 
nueíVra  atencion  en  tu  eloquência  mides» 

Pues  llego  a  còlegir  por  tantas  fenas 
que  enfenas  doéto  quando  nos  prefides  9 
que  nos  prefides  fabio ,  quando  enfenas. 
jjtmim.  /""V  Que  divino,  que  elevado  buelo 

V^/  Uevas,  paleftra  a  aíTombros  deilinad 
pues  fiendo  con  el  Cielo  comparada , 
aun  no  te  iguala  comparado  el  Ciclo. 
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Goa  rama  eftrella  en  tu  falioe  anelo 
fubes  brillante ,  y  fubes  remontada  9 
que  fm  dever  al  paralelo  nada 
muchas  luzes  te  deve  el  paralelo. 

Tus  aíbros  en  la  esfera  fe  terminan , 
y  aun  tfiàs  admiras  quando  fm  querellas 
lábios  te  afliften,  íabioe  te  ituminan* 

Anfi  prefieres  tanta*  luzes  bellas , 
que  allà  luzen  eftrellas ,  que  dominanf 
y  aqui  Simon  domina  1  as  eftrellas. 

ODE  SAPPHICA 
K  Guia  fuprema ,  que  a  elevados  gyws  O 
f\  difereta  fobes  às  esferas  fummaa  > 
douta  circundas  Delficos  Zafyros  f  S§mf4 

dàme  eflas  plumas*  C*rt4> 
Dàme  eflas  plumas,  para  que  voando  jicddem. 
poffa  elevar  mc  ao  facro  Capitólio ,  Anmrn. 
donde  prefides  Aftro6  íuperando 

no  Auguílo  folio. 
No  Augufto  folio ,  donde  o  penfamento 
fagradò  impèra  regiamente  erguido 
numen  de  Delos ,  fendo  a  tanto  alento 

altar  devido. 
Altar  devido  a  Fama  te  concede 
neiTe  que  oceupas  folio  de  diamante  , 
e  a  tanto  culto  íua  E (tatua  cede 

o  Deos  Tonante. 

.  ODeoe 
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O  Deoa  Tonante,  de  ouro  ffafcada* 
ao  de  Cardilio  íoberano  alento* 
te  reconhece  a  luzes  venerado 

mdyot  portento. 
Mayor  portento  f jxmS  fe  diligente 
Cardilio  fornia  Eítatuas,  no  theíbuzo 
de  teus  dilcurfos  acha  fidizmenn 

bocados  de  ouro* 
Bocados  de  ouro,  com  que  em  íqueckfo 
deixas  aos  fabios  na  eloquência  tua, 
que  do  que  aprende  fórma  hum  entendido 

aEftaruafuâ. 
AEftatua  fua  cada  qual  dedica 
a  tanio  Augufto  Deifico  portento» 
reítítuindo  a  prenda  ,que  inda  fica 

do  teu  talento. 
Do  ica  talento  fohiantente  experto 
julga  o  Parnafo,  quando  ove  luzindo^ 
que  no  íubido  he  ouro  defeuberto 

nomontePindo. 
No  monte  Pindo  fejaoteu  engenho 
eterna  EAatua ,  que  inda  muda  dama 
o  timbre  exoelfo, nobre  defempenha 

da  tua  fama. 
Da  tua  fama  a  Eftatua  permanente 
fempre  triunfante ,  nunca  amortecida 
nos  claros  hombroa  deffa  pluma  feiente 

feja  remida. 
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Seja  remida  fim  do  efquedmento  9 
a  que  boje  O  tempo  entrega  a  Academia,  / 

que  nunca  efpira  o  fonorozo  alento 
da  melodia. 


que  reconhece  huta  ,  e  ontft>  polfor 
fer  inveja  de  Orfeo  ,  mimo  de  Apolla 

Taô  harmoniofámente  " 
enchefteneítediâ 
dealegria 
aPaleftrafcian«, 

que  co&mtíplindo  cm  ri  efte  CocgrefTo, 
acha  vida  na  profa*  alma  no  ferfo» 

Lografpois  que  infinito 
he  tanto  o  teu  agrado, 
e  do  Fado 

triunfes  fempre  invifto  9 
crefee-te  a  fama  para  feu  thefouro 
com  grinaldas  de  mirto,  c  verde  loura 

A  diferiçaõ  divina, 
com  que  hoje  efclareddo, 
preferido  9 
te  faz  a  peregrina 


ODE. 


PLeétro  fonoro ,  e  grave, 
que  em  cadenciai  fonoras 
te  melhoras 
cuma  voz  taõ  íuave , 


;  dcMéce- 


Diêgê 
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influencia  do  lúcido  Monarca, 
vence  o  rigor  à  morte,o  curió  à  Parou 

O  teu  nome  referve 
a  Fama  emfeu6ardiivos9 
lenitivos, 

com  que  o  tempo  prefcrerc 

o  louvor  de  hurnHeròe^que  taô  facundo, 

credito  dando i  Patria  ,pafmo  ao  mundo.  . 


OR  AÇÁM  XIL 

Dos  finhos  y  que  levou  o  gato ,  dita  êm 
Domingo  Gordo  f  teve  por  affumpto 
huma  Dama,  que  fazia fonhos  para 
mandar  ao  Jeu  amante,  e  quando 
os  hia  tirando  dafrigideyra, 
lhos  hia  furtando  o  gato. 

PREF  AÇAM. 

L  YR  AS, 

OSfabiosPrefidentes, 
que  exalta  Apollo  f  e  t{  a  Fama  canta  $ 
coftumaõ  reverentes 
affe&arem-fe  indignos  de  honra  tanta  f 
dizenionaõ  tem  forças  arrogantes 
para  de  tanta  esfera  íer  Adames. 

Eu 
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Eu  também  fou  do  rancho  > 
dos  aue  prefidem ,  porém  tal  naõ  digo ,  1 
ocoítume  defmancno, 
naõ  me  quero  arrifcar  a  ta!  periga, 
que  alguém  mecrea,  para  tudo  ha  gente  j 
digo  que  fou  muy  fabio  Preftdente. 

OAthcneodifcrcto  (dos, 
naõ  julgue  aos  mais  por  doutos ,  e  adverti- 
e  a  mim  fó  por  faceto ; 
a  to  Jos  examine  ,  c  comprehendidos  f 
conhecerá  que  nirto  $  que  affeftamos , 
todos  mentimos, cjue  nos defunhamos. 

Nefte  Templo  divino  s 
que  attento  ,  e  reverente  adoro  facro , 
me  elevo  ,  fe  imagi  no 
quefuyjà  nove  vezes  Simulacro 
em  tal  dia  como  hoje ,  fem  ter  bulhas, 
fendo  holocauítos  muy  diferctas  pulhas 

Nefte  throno ,  que  Oriente 
o  Sol  da  índia  tantas  vezes  beja , 
cm  pulhas  eloquente 
amanhecia  de  noy te  à  ardente  inveja , 
que  vendo  a  luz ,  e  ouvindo  a  voz  ladina , 
a  luz  fombra  julgou ,  e  a  voz  buzina. 

Jà  caniey  taõ  fonoro  t 
jálevantey  taõ  alto  o  doce  grito, 

3ue  emmudeci  o  Coro  (  to, 

as  irmans,que(  inda  mal )  tem  forte  efprí- 

cmais 
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e  mais  confêflb  punha  força  pouca, 
porque  cila  clara  voz  gritava  rouca. 

Éfgottem-fe  do  Nilo 
cm  louvor  meu  as  pérolas»  que  chora, 
poif  efte  novo  eftylo 
de  Mufa  alegre nunca  imitadora 
logrou  o  indulto ,  reve  a  pavonada 
de  fer  pelo  Ericcyra  p  imitada* 

Quefonora,eque  ardente! 
Oh  fc  eu  pudera  ter  daquclle  lume 
hum  cfpirro  fómente, 
fora  do  Ovante  feu  mortal  ciúme. 
Erpirro  dífle?  grande  frioleyra! 
Naõ  quero  ca  os  efpirros  do  Ériceyr  *« 

A  Mufa  y  que  deftina 
Apollo,  traga  o  facro,e  verde  louro, 
coroe  a  fanfosúna, 
em  que  beyde  por  a  voz  nos  traftesde  otirq; 
que  hoje  mais  do  que  nunca  temperada 
quero  a  voz ,  e  a  íanfonha  requiocada* 

Porem  lembrame  agora 
tomar  a  vénia  y  e  a  quem  cuydo  tem  graça, 
a  quem  já  eílà  de  fora  f 
como  toureiro ,  que  deixou  a  praça ; 
ferà  de  forte  a  vénia  extravagante  t 
que  fe  moda  naõ  for,  feja  galante* 

Em  Gafcaes  os  mayores 
Pa]  inuros  do  mar ,  precouizad** 

faô 
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faõ  por  Emperadores ,  (dos; 
eem  quanto  o  faõ,  faõ  muito  empanturra- 
mas  logo  ao  ou  trò  dia  fcm  cautela 
hum  vc#*í  o  remo ,  e  outro  iça  a  vela. 

Nas  Gaftalias  correntes, 
em  que  os  Aluamos  furcaò  íbbrc  humanoa, 
osquefaóPrefdentcs, 
em  quanto  o  faõ ,  faõ  todos  foberanos  5 
depois  noutra  Academia  em  qualquer  lanoe 
hum  voga  a  Oyrava,  outro  iça  o  Romance* 

NaÕ  he  bem  que  fe  iguale 
rico  Poeta  a  pobre  Cafcarejo ; 
eu  naófey fe  me  calle ! 
mas  vença  o  eftrondo  ao  tácito  defejo  3 
façaõ  aflento  à  Ley ,  que  afligno  cm  rafc\ 
por  ou  c  hoje  fou  o  Lycurgo  do  Parnafo. 

Maodo  ( com  conciencia  , 
e  conforme  minha  alma ,  minha  palma) 
que  toda  a  Prefidencia 
tenha  hum  caraéter,q  fe  imprima  na  aljruL 
Sc  refufeita  o  que  prcfide ,  e  morre , 
o  çara&er  Lachèfis  lhe  naõ  borre. 

Adonde  quer  que  efteja , 
là  fe  lhe  ha  de  guardar  a  immunidadr, 
para  que  aflim  fe  veja  * 

2uc  o  cara&er  lhe  dura  em  toda  a  idade* 
los  que  aqui  prefidiraõ  com  decência, 
jà  lhe  quaro  captar  beawolencia. 
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O  Dtutor    Tu,  que  com  chave  meftra, 
BortM*.  Bertholomeu  famofo ,  fabio  abrifte 
memLoMm  a  dourada  paleftra, 
nap  de  a  quem  fó  rude  engenho  fe  refifte ; 
G*fm*~o.  fe  corpo  gefto  fezes  ao  Congreflb^ 

a  vénia  reverente  aqui  te  peço. 
Segaziaíkociozo, 

ou  fe  eftàs  em  Palacio  o  mefmo  fora 

Prefidente  famofo ; 

a  vénia  voa  a  ti  vcneradoraf 

cm  qualquer  elemento ,  que  te  t 

O  Dê»toron  ^cP  na  tcrra>ou  Pd°s  mares. 

Pererr*  dourafte  o  Signo  do  mayor  luzeyro, 

d*  Sjl<v*  e  ilittniinafte  ao  mundo 

LeÂl9     com  ranto  refplandor  ,  como  o  primeiro^ 
da  mefma  forte  a  vénia  là  te  mando, 
Apollo  rechonchudo,  e  venerando. 

Cuydo  que  a  vez  primeyra 
foy ,  que  o  carro  do  Sol  affim  regeftes ; 
porém  foy  de  maneyra , 
que  ao  Pò  naó  dèftes  nome ,  ati  o  dèftes  ,  > 
inveja  fendo  ,e  exemplo  dos  Faetontes, 
domando  deftro  teus  Pirões,  eEthontcfc 

Fronctjt  ^onde  em  vi&ima  tua  hoje  me  enforco  t  ■ 
TTT  (°MueaflTeado,e  lympo 
V  4  9  feràs  fempre  Ley  taõ ,  e  nunca  porco ! ) 

aviâuy 
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nafeahraza,naõ  feefturra, ' 
zas  delia  o  remo  tasempuri* 
ulpaefteconceyto,  m 
nde  em  barafunda  de  alta  idèa, 
ieropreceyto,  d*cm$fi 
ia  douta  luzem  nòsatea}  w* 
de  também  a  faculdade 
r  como  quente  huma  frialdade, 
tigonaã  fe  engana,  hffi* 
ofé,  Thalia  fem  refolho  ,  lCont$ 
íòfte  Peftana,  fêftémái 
farte  a  menina  do  meu  olha  * 
defta  banda  eftàs  ageyto  . 
aô  fer  torto  mais  ,  fenao  direyto* 
oMeftre  te  rejo  ,  Afejtr* 
)raculofemp(reno6enfina8)        •  ddHiJk* 
itidefobejo  riu. 
;tetrfio0,eíta0ens  divinas, 
me  infpira ,  *  metros ,  que  te  iguale  f 
eíifa  que  cfiarfte  de  ti  file*  Prntm 
rtario  perito,.  .  &2L 

•  alnloquencia  de  tua  Mula  jg 
rente  grito  ,  *  " 

e  hoje  canto  fem  valei  efeufa* 
gredo ,  naõ  fejas  perdulário  f  fê*k*éij 
re  ter  fegredo  hum  Secretario.  fMeeJt^ 
ibem  invoco  as  Mufas,  rv4Í 
le  favoráveis  ,fcdhrinas*  kmmàtn* 
Cb  CtttntoMi  .J 
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com  facadas  itàufc, 
rompoDdoo/acramemo  <ias  cortinas, 
infpirem/fe  ouvircpmem  Divindades* 
pois  quanto  ou»  benignas,  oiatóDektafcf. 

Ao  CongreíTo  nap  rako, 
abençaò  com  faial  tomo  decência 
do  pedante  ao  maia  alto  9 
à  \Wè,&  Senhoria ,  à  Écclkncia  ; 
aos  doutos  com  éôcnria  ,  e  caohimooit, 
e  aosnaõ  pontos  fé  ftço  «  ceremoo» 

Vamos  agora  ao  aíTuntcy 
que  pçlo  grande  Sylva  aqui  foy  dado9 
e  fegundo  eubarrunto  f 
nunca  poderá  fer  defempenhado , 
falvo  que  algum  milagre  o  juftifique, 
diverfoj itfamo  fc)a  quem  o  explique. 

ÕRAÇAM 

ROMANCE. 

HE  o  aflumpto  da  Academia 
oída  Oração  por  meu  gáudio , 

3ue  deita  forte  me  livro 
a  lida  de  andar  bufcandc 
Também  porque  aflim  entendo,  I 
pôde  4  Qraçaõ  ter  applaufo , 
porque  noaiíumpto  eftá  tudo, 
e  eftc«o  tempo  vem  frizando.         .  m 

Ocoí! 
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O  coçte^  Prç  fidentc  f 
que  acabou ,  me  deixou;  franco 
o  aflumpto  ,  mas  eu  argento 
eicolho  o  que,elle  tem  dado. 

Proponho  o  aíTumpto:hua  Dama, 
difle  mal  j  hum  marimacho : 
naõ  difle  bem  j  hum  mariola, 
agora  douto  jlium  virago. 

Huma  taverneira  gorda, 
huma  balea ,  hum  tajeatp, 
por  amor  deite  toantç, 
que  ha  de  fer  por  força  em  ao. 

Huma  taverneira,  4*8° 
alli  do  mal  Cufinhado, 
esbambalhado  o  colete , 
na  cabeça  atado  hum  trapo. 

Lavando  as  mãos  na  aguaçqj^ 
lavando  o  fodnnqem  caldo, 
com  avental  y  frigideira  9 
carvão ,  fogareiro  f  abpno. 

Lume ,  colhèr ,  calças  de  ovo*  * 
farinha ,  azeite,  ipelaço, 
e  huma  trempe ,  que  çfquecia , 
e  hum  gato  alli  ao  focayro. 

Na  cachola  hum  palheyreiro, 
obje&o  defte  appajrato, 
que  com  mentaes  reconcomips 
a  faz  andar  fiifpir^ndo. 


40+  é»t» 

Efteoafíumptodefte  Entrudo 
elegantemente  dado , 
mas  na5  elegante  menos 
no  difcurfo  ( que  eu  lhe  ftço. 

Pa  tara  ta,  que  eu  naõ  digo 
coufa  ,que  mck?e  o  gato, 
mas  fe  ha  de  levar  os  fonhos, 
eu  direy  fonhos  zombando. 

Eftàporèmobufiilis 
no  bem  f  ou  mal  difeurfado  ; 
mas  fazer  eucoufa  boa? 
Ahi  troce  a  porca  o  rabo. 

Receyoque  da  Oração 
fiquem  dizendo  o  adagio , 
que  ficou  da  fopa  Grega» 
porque  eu  fopa  Grega  a  àcho. 

Bufqueshòs  nome  aos  amantes» 
tratemos  de  baptizallos 
no  tanque  da  Gibalina  , 
pia  do  monte  Parnafo.  * 

Seja  primeiro  a  menina, 
venha  com  ella  nos  braços 
feito  parteira  do  Núncio 
o  §ylva  muy  enfey  tado. 

Traga  ocapello  bem  poílo, 
nos  hombros  pregado  o  manto, 
nos  dedos  ouatro  cachuchos, 
cnos  pis  dous  ling  jades. 
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Se  chorar  cohà  ,  cohà  9 
3elhedous ,  ou  tres  balanços, 
bata- lhe  com  a  maõ  nas  cofias, 
t  bafeje-a 9  que  he  docafo. 

Lucrécia  ?  Và  de  mergulho, 
toque  algum  dos  convidados, 
tome  quinhão  na  criança  9 
terá  nella  hum  bom  pedaço. 

Lucrécia  ?  Que  lindo  nome  i 
vemlhe  juílo  os  enrocados, 
temos  dama  campanuda  9 
que  o  nome  eftà  Lucreciando, 

Ponha  a  Senhora  Comadre 
là  a  fêmea,  e  traga  o  macho, 
naó  deu  os  nomes  no  aíTunto  9 
tenha  agora  efle  trabalho. 

Hade-fe  chamar  Lucrécio  ? 
Maõ,  Briolan jo9  ou  Leonardo  9 
que  para  o  noflb  toante 
he  qualquer  delles  hum  pafmo. 

Eftà  a  função  muy  bem  fey  ta 
c  a  Comadre  aílim  zombando 
(az  miíura  muy  redonda 
a  todos  os  convidados* 

Temos  fermofa  a  Lucrécia  9 
lemoe  fcrmozo  a  Briolanjo  9 
dia  no  carro  das  Nynfas  9 
dle  adiante  no  carro. 
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Era  Lucrécia  valente , 
era  Briolanjo  alcilfedo  9 
ella  a  força  na  carinha , 
elle  a  força  no  cachaço. 

Ella  arrafta  os  alvidriorf  9 
fendo  os  calabres ,  e  os  cabòt 
hum  olho  muy  penitente, 
e  outro  muy  to  regalada 

Elle  levanta  miícoufas  t 
fendo  a  força  os  hombros  laígos 
em  que  deícança  a  molhelha  9 
ou  talvez  o  cadeado. 

Eda  Dama  arraftadora 
junto  do  pendaô  dosPaiTbs 
vay  bellamentc  f  que  alli 
fe  lhe  feguem  os  arraftados. 

Eo  galante,  què  levanta 
atè  teftemunhos  felfos , 
donde  o  poremos  ?  Eu  digo 
que  aqui  do  Loreto  no  adro. 

Foy  Bridlanjo  aos  Algihtbes 
para  comprar  o  feu  fato  f 
e  Lucrécia  à  Padariá 
para  comprar  huns  çaparos. 

Eítava  hunt  Amor  na  logé 
do  Secretario  de  Éítadb , 
e  outro  Amor  hum»  jánellá 
dosTahelUoeosdopaçtír  • 
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(TarBnolanpoAtBor  9 
rurqu  dcfcajdado. 


flTar  Luçxcôa  o  Amor  t 
■y  hir  affim  farmcando  t 
;da  jandla, 
m-a  com  tanbo. 

abicha  mordido 
odiorfownando; 
nhoamolgad? 
nos  olhos  em  alvo- 
lepataaRibeyra  t 
errcyroctoPaço, 
illinaFancyia 
focinhos  ambos, 
ozosoljiosncllc, 
hc  o  moço  hum  Anjo ; 
os  olhos  ndla, 
hc  dia  hum  diabo, 
moça  fcu  caminho  > 
empre  hia  dey  tando 
o  rabo  do  olho; 
dleoolhodo  rabo. 

0  diabo  tal  amor , 

1  zombando  o  fcu  arco  f 
idoqucs  y  que  atira , 
lama,  outros  de  barro» 


ia  bicha  de  Entrado 


Ocerio 
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OcertohequeoDcos  basbaque 
(  fehc  queheDeosefle  marmanjo  ) 
lhe  imprimio  a  ambos  no  peyto 
o  caracter  deshumano. 

Ella  levou  a  gralha  nalma9 
cllc  no  pey  to  hum  picanço  9 
a  gralha  jnordelhe  o  peyto , 
fazlho  o  picanço  em  picado. 
•  EUa(  como  temos  dito) 
com  os  apreftos  preparados 
começa  a  fazer  os  fonhos  v 
porque  queria  entrar  dando. 

(  Liçae  de  todo  o  marucho9 
que  no  dia  do  noy  vado 
antes  dedeytar  na  cama 
dàna  mulher  dous  fopapos  ) 

Lança  no  tacho  o  azeyte, 
poçm  no  fogareyro  o  tacho  9 
faz  dous  folies  das  bochechas , 
da  faya ,  e  inantèo  abanos* 

Ou  do  fogo  dos  carvoens, 
ou  do  peyto  o  fumo  craíTo 
lhe  fubio  de  forte  aos  olhos, 
que  lhos  poz  lagrimijando. 

Valha  o  diabo  tal  Amor  9 
0  tal  Deos  valha*o  o  diabo, 
IWQ  ffS  faz  chorar  de  veras  f 
8  w  por  fonho§  jwmbandqt 
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Ferve  o  azeyte,e  lança  a  maíTa, 
começa-fe  a  hir  afofando, 
entre  a  efcumadeyra,  ou  o  fufo , 
que  os  vay  tresladando  ao  prato. 

Quando  o  graõMarramaquiz  9 
aquellegatoaffamado, 
que  ao  tamozo  Mizifut 
pregou  o  mayor  gatazio  $ 

Para  a  bçlla  Zapaquilda 
andava  hum  mimo  ajuntando, 
e  vendo  os  fonhos  a  geito, 
lhos  tira  coma  maõ  do  gato. 

Naõ  era  o  gato  Chriftao» 
Calvino  era ,  ou  Luthcrano, 
cnafua  ley  naõ  era 
o  crer  em  fonhos  peocado; 

Creu  nclles,mas  como  douto» 
(  que  efte  gato  era  miiy  fabio) 
c  nia  a  furtos  de  Lucrécia 
os  fonhos  interpretando. 

Todos  quantos  fonhos  frita 
lhe  hia  paflando  o  bichano 
pelo  açúcar  das  guelas, 
pelo  lambedor  do  rabo. 

Naõ  reparava  Lucrécia , 
porque  em  naõ  vendo  Briolanjo 
era  cega  9  furda ,  e  muda  9 
mulher  do  diabo  manco. 
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Porém  bpmft  rapariga  9 
que  Lucrécia  tinhaao trato , 
vendo  que  o  gato  em  filencio 
nem  deyxa  os  fachos  meados» 

Vay  ,  e  pega  de  bum  chidaclo, 
Marramaquiz  fegurando, 
c  tantas  lhe  deu  ,  que:  fez 
do  gato  gato  çapato. 

Acorda  Lucrécia  ao  efbondo, 
e  vendo  em  vaõ  fou  trabalho  , 
quiz  matar  Marrajnaquiz  , 
veyo  a  moça  cont  embargos. 

O  coração  compaflivo 
cedeu  do  forte  r^yvaço  i 
mas  quando  naõ  foy  piedozo 
hum  coração  namorado  ? 

Moderaçaoihe  a  fentença , 
com  o  azey  te  o  vaõ  pingando , 
e  fe  na&  morreo  foy  preto  9 
poi  s  ficou  gato  pingado. 

Metemlhe  o  rabo  no  azey  te » 
depois  lambeu  elle  o  rabo » 
que  fem  doce  achou  azedo 
bem  como  rabo  de  gato. 

Efcaldàraõ-no  de  forte  f 
que  ficou  gato  efcaldado  y 
c  depois  de  fonhos  frios 
fugia  à  légua  o  coy  tada 
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HYftASi 

ATéqiii  ttoha  efcríto 
quando  mé  deu  hum  fono  detnafiadtf, 

3uc  me  deyxou  fopho  9 
ormindo  furt,  pórèm  defacordadó ; 
logo  fonhou  a  cíaraferitafia 
que  ttoJftfdlli  dláftte  ò  Pa?  dodi^ 

Sonhey  que  o  Tia  irado 
affeétarfdaieVeto  o  carrancudo  t 
terrivel ,  e  indiriado  f 

medonlré  áfffefta,  alfim ,  beyço  ttoiftbudbj 
e  que  a  lineua  furiofa  me  efgrimia  9 
quero  véf  femé  ktaibra  o  que  dizia. 

Muy  Bftfff  te  tem  luzido 
oferestHSíStfírtfe©  meu  Tenente , 
Poeta  fementido, 
affronta  vúâá  fuá  h&nrada  gcftft, 
como  de  anniquilarte  mefupportô, 
alcorctivádti,  coxõ  t  manco ,  torro  i 

Ta5  humildés  concey  toa 
fa5  coufe ,  que  profira  nu  Prefidente  ' 
taõ  vulgares  deteytos 
haõ  dé  útx*dpát  ó  Strtto  preeminente  > 
com  tal  difeurfo  f  fem  fentir  aballo  $ 
feria  Preftdeníé  hum  teti  vaflallo  > 

Logo  òuviràs  ao  Soofa 
e&s  mefmos  Ctítí^ytoétMis  bem  ditos » 
4  ~  '  cíaõ 
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c  faõ  taõ  pouca  coufa  9 
que  jà  daqui  devem ficar  preferitos; 
quem  là  na  rcrra  efeura  he  coroado, 
em  tudo  deve  fer  fempre  elevado. 
'  Se  efti  veíTes  no  banco  9 
como  difeorrerias  nefle  afTunto  í 
Pois  tendo  o  aífunto  franco., 
naõ  difeorre  outra  coufa  o  teu  beíKmto  1 
nos  meus  papeis  feràs  hoje  borradofc 
dàcàosconfoantes,  que  tehey  dado» 

AsMufas  nem  zombando 
invoques  9  do  feu  pleftro  já  feguro  f 
que  eu  logo  a  todas  mando 
que  nenhuma  obedeça  ao  teu  conjuro  j 
íc  acafo  as  encontrares  com  deslizes  9 
todas  te  dem  com  o  rabo  nos  narizes. 

As  irmans  9que  alli  eílavao  9 
agarrarão  de  Apollo  pelas  pernas, 
de  joelhos  rog^vaó 
que  me  perdoe  com  razoens  alternas ; 
mas  com  todas  Apollo  eftrabuchando  9 
o  coyce  y  e  o  pontapé  foy  laborando. 

De  longe  amontoadas 
lhe  pedem  que  o  defey  to  me  naõ  note 
com  as  mãos  levantadas  9 
pois  todo  o  Vaie  dava  6  feu  pinote, 
allegando  que  Apollo  em  tanta  fefta 
fanibem  lhe  dera  coyces  como  beíla: 
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Ápolloaffim  colhido 
louvou  das  nove  irmans  o  fanto  zelo ;  1 
cu  eftaya  efcondido 

fofrendo  os  eítoraques  de  hum  chichdp. 
Para  o  percfaó  já  Apollo  me  queria, 
e  eu  no  chichek>  naô  apparecia. 

Eu  à  gineta  occul to 
me  via  affli£to  todo ,  e  agoniado  f      ■  '  ■ 
pois  do  apofento  o  vul  to 
muito  recende  a  efcarapim  fuado. 
por  antidòto  tinha  efta  peçonha 
antes  que  padecer  tantà  vergonha. 

Do  chichelo  das  Mufas, 
fahi  para  o  perdaõ  que  promcttido 
eftà  com  gara  tufas ; 
e  diante  de  Apollo  introduzido 
com  vergonha  fatal  f  e  forte  medo 
prometto  nunca  mais ,  levanto  o  dedo'  > 

Outro  caminho  novo 
prometti  de  bufcar  mais  elegante, 
em  que  o  Vatiõo  povo 
íc  naõ  atreva  a  porme  o  pè  diante. 
Amaõbeyjey  a  Apollo,  e  a  benção  dada, 
me  deraõ  as  Xlufas  grande  furriada. 

Com  efta  gritaria 
acordey  ,e  o  topete,  que  me  fua, 
diz  que  razaõ  havia 
parafine  darem  aquella  catapua. 

Cúm 


Com  que  a  emenda  no  fonho  prometti^a 
bemfluç  íbohada  ha  de  fcr  cumprida. 

R  OMAN  C  E. 

EStando  com  aqucUa  bulha 
de  caftig^r  o  feu,gato, 
entrou  pela  porta  dentro 
o  palheyrçyro  Briolaj>ja 

Queria  dez  reis  de  íòpas ; 
Lucrécia,  queo,vio  faltando, 
naquelle  impeto  primeiro 
quafi  correo  a  abraçalla 
Mas  o  pudor  virginal 
lhe  po2,diante  hum  padraftot 
aue  mais  que  de  pay  o  refpeito, 
lhe  foy  grilfaaó  a  feus  pai  los. 

Vencido  o  amorozo  impulfp  9 
o  atrevido  podo  a  hum  canto, 
de  vergonha  donzelhefea 
rompeo  o  capulho  o  pafmo. 

DiflTe  tremendo,  ennada : 
Voffemercè  vem  bifarro, 
nynea  o  vi  raó  gentilhomem ! 
comeu  hoje  lebre  acafo  í 

Naô ,  Senhora  f  refpondeo, 
comi  huma.açorda  de  alhos 
com  dous  grandes  pimentoenS| 
e  duas  vezeadcJEteíW. 

Iffo 


das  finitos. 

Iflb  de  Baoco  naõ  emenda, 
(  diffe  cila  ).£allcme  claro, 
naõ  fe  faça  raõ  pólipo, 
que  amor  he  muy  dehcado. 

Arrelà  (  diíTc  eHelogo  ) 
amor  a  mim  ?  nòs  brincamos? 
fc  for  tola ,  olhe  voáTc 
que  eu  já  me  vou  enfadando. 

Ay  menino  ,naõ  fe  enfade, 
(  diífe  ella  )  eítou  arribintando, 
naõ  fey  que  tenho  nopcyto 
aqui  a  modo  de  hum  inchaço. 

Fazme  anfias  ^fazmeféccuras, 
naõ  prego  olho ,  naõ  defcanço, 
agora  dàme  com  toíTe, 
talvez  que  feja  catarrbo. 

Se  vofTé  olha  cara  omra, 
poem-feme  aqui  num  efearro, 
que  atègora  fó  cufpia , 
e  agora  jà  vou  efcanrando. 

Dàme  iftormíasser  carinhos, 
dàme  iílo  em  fazer  afiàgoa, 
dàme  iílo  em  fazer  meyguices, 
mas  voíTé  he  hum  tymnno. 

Eu  tudo  iílo  lhe  fizera  9 
mas  a  t tendo  ao  meu  eílado, 

Sue  as  donzeUa^fe  he  que  aahoinre, 
e  tudo  fe  recatarcap. 
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E  em  quanto  ifto  lhe  foliava 
vio  quem  efleve.  efprey  tando  t 
que  o  coração  lhe  cabia 
pelos  olhos  em  pedaços. 

Elie  refpondculhe  rindo 
ao  que  ella  diíTe  chorando, 
que  faõ  as  folfas  de  amor 
ou  tiples ,  ou  contrabaxos. 

Senhora  Lucrécia  9  diflc, 
vamos  com  iflb  demanfo,  , 
que  eu  na6  entendo  cfla  arenga, 
ifTo  de  amor  hc  para  aíhos. 

O  que  eucà  nò  peyto  finto, 
he  certamente  hum  rayvaço, 
que  os  fígados  lhe  comera, 
e  o  coração  a  bocados. 

Primeiramente  eu  fupponho 
que  a  voífé  lhe  fede  o  bato, 
e  tudo  quanto  ha  peyor 
devoíTéeftou  cuy  dando. 

No  que  toca  a  fer  fermofa  , 
algum  tanto  embaciado 
lhe  vejo  efle  caraòfínho 
a  modo  de  dama  em  Março. 

Se  quizer  quatro  favores , 
pòde-lehir  aparelhando 
a  ter  por  mey guices  murros  , 
e  a  ter  coyces  por  abraços. 
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Ababou  fem  dizer*  diflc  f 
e  foy-fe  y  dizem ,  çafando  9 
huns  que  pela  rua  acima  f 
outros  pelo  caes  abarto. 

Ficou  Lucrécia  fcntida 
de  ver  que  tinha  empregado 
feu  amor  num  palheyreyro  , 
feu  querer  num  mariolaço. 

Deu  o  coração  a  hum  Turco  / 
deu  a  alma  a  hum  defalmado  f 
deu  o  pcyto  a  hum  abutre, 
deu  opefcoçoa  hum  tyranno. 

Dizem  lhe  dera  huma  ray  va 
a  modo  de  caõ  danadó  i 
com  que  toda  fe  rômpera , 
c  fizera  em  mil  fragalhos. 

Dcy  tou-fe  alli  de  focinhe», 
gritando  ora ,  ora  roíhandó  , 
o  azey te  entornado  todo, 
cospolmes  efperdiçados. 

Quando  nifto  vem  Mor  feu 
,  hum  Afperges  me  cantando  , 
e  Amor  traz  a  caldeyrinha, 
e  hiíbpe,  de  hyíTbpo  hum  ramo* 

Afperjou  a  rapariga  9 
nopolme  o  ramo  cnlopando  , 
oue  vezes  de  agua  do  Leihes 
lhe  infiiodio  hum  graõ  lethargA 
Dd 
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O  lethargo  he  o  fog^reyro  f 
o  feu  bandulho  heo  tacho  f 
a  fua famafia o  mel, 
em  que  os  fonhos  fe  paflaraõ. 

Ficou  a  pobre  patifa 
com  os  fcn  ridos  ama  fiados  p 
ca  famafia  logo  fcy 
mil  coufas  fantafiando* 

Queyra  Apollo  que  ellc  gofte 
deitou  tros  fonhos  ,  que  eu  ando 
tao  máo  Poeta  eftes  dias  t 
quenaõ  atino  o  que  faço* 

Éfta  famoíà  Balça 
(  como  jà  fica  notado  ) 
fonhou  que  o  Lima  jà  o  diffe, 
e  eu  naô  direy  o  contrario. 

Sonhou  vira  ao  Palheyreyro 
fey to  todo  palaciano  9 
dos Marquezes  camarada; 
mas  levoulheofonho  o  gato. 

Sonhou  que  a  Briolanto  vira 
todo  meygo ,  todo  brando  f 
todo  carinhozo ,  e  attento ; 
ma?  levoulhe  o  fonho  o  gato* 

Sonhou  que  o  via  difereto 
falar  com  o  verbo  no  cabo , 
fem  affeftar  o  entendido ; 
mas  levoulhe  ofoahoogat* 
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Sonhou  que  Poeta  o  via 
roendo  as  unhas,  rolhando  í 
e  que  a  invocava  por  Mufa ; 
mas  levoulhe  o  fotiho  o  gato* 

Sonhou  que  nefta  Aula  o  via 
admittidopor  vafíallo 
do  Rey  ,  que  rege  (tos  Poetas ; 
mas  levoulhe  o  fonho  o  gato. 

Sonhou  que  aqui  o  recebia& 
com  reverencia  *  e  com  pafmo 
pelo  feu  grande  talento  $ 
mas  levoulhe  o  fonho  o  gato. 

Sonhou  que  jà  Prefidente 
no  throno  encarapitado 
o  admira  vaõ  os  òuvintèé  ; 
mas  levoulhe  o  fonho  o  gatô. 

Sonhou  que  o  feu  corpo  eítavtf 
jà  de  todo  Apollizado, 
porque  tinha  dentro  a  Apollo  > 
mas  levoulhe  o  fonho  o  gato. 

Sonhou  que  ao  Bartholomeu 
dizia  9  como  eíbritado : 
Senhor^dmiraíte  o  mundo  ; 
mas  levoulhe  o  fonho  o  gato. 

Sonhou  também  que  ao  Pereyra 
quafi  dizia  outro  tanto 
com  muy  elevado  efptito  3 
Wtt  levoulhe  o  fonhd  o  galo* 
v— '  Ddij  So- 


JímiWvVm 

JUétmtl 
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Ignaro      Sonhos  que  ccmK)  menino 
de  Cr*  lhe  pedia  ao  Meftre  Ignacio 
<v*lh§.    lhe leíTeafua  Gartilha 3 
T         mas  levoulhe  o  fonho  o  gato* 

Sonhem  que  ao  grandeBotelho^ 
■  J^2r  ^Heraclito  de  cadarço, 
pt****  lhe  choromigava  a  ausência  i 

mas  levoulhe  ofonho  o  gato* 
Jtf/        Sonhou  que  dizia  ao  Argote 
Contador  que  là  o  via  collocado 
Argote,   *m  fima  do  fete  Eftrcllo ; 
Aicjlre   mas  levoulhe  o  fonho  o  gato* 
de  Afiro-    Sonhou  que  ao  lima  famozo 
logia.     nos  louvores  engolfado 

nadava  em  pompas  de  neve^ 
Manoel  mas  levoulhe  o  tonho  o  gaio. 
Dias  de     Sonhou  que  ao  fatal  Ley  ta5 
L*m*    dizia  que  nem  aíTado 

lhe  feria  taõ  fabrozo ; 
Francif»  mas  levoulhe  o  fonho  o  gata 
coFerrer.    Sonhou  que  ao  Couto  Peítana 
raLejtáS  embarrancava  admirado  t 
Aiiltre.  l°uvando.o  fó  com  fileodo ; 

mas  levoulhe  o  fonho  o  gato. 
ftfcdê       Sonhou  que  atè  a  mim  dizia 
Çemto     oue  aos  Monges  todos  honrados 
f*jb*4  deyxava  a  minha  eloquência  i 
«tfa*A  mas  levoulhe  ofoahoogaío* 
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Sonhou  que  dizia  em  gritos 
muyto  ao  douto  Secretario  f 
e  que  era  para  elle  pouco ; 
iras  levoulhc  o  fonno  o  gatob 

Sonhou  que  a  douta  Aflèmblea 
fecunda  tinha  gerado 
as  Aílêmbleas  maia  doutas ; 
mas  levoulhe  o  fonho  o  gato. 

Sonhou  que  dos  feus  progreflò* 
todo  o  mundo  com  efpanto 
aprendia  reverente  j  . 
mas  levoulhe  o  fonho  o  gato. 

Tudo  o  oue  fonhou  Lucrécia 
vira  no  feuBriolanjo  9 
na  realidade  exiftia  9 
fó  o  fonho  levou  o  gato. 

Graças  bem  fem  fabores 
ouvifte  em  tantos  verfos  mal  cantados  j 
venhaõ  agora  louvores  9 
fe  merecidos  naõ  ,  mais  eftimados , 
para  que  leve  a  Oração ,  que  voa , 
íe  quer  noapplaufo  alguma  coufa  boa. 

O  Secretario  diga 
em  louvor  meu  hum  Epigramma  raro  j 
dos  Medres  a  fadiga 
também  acordes  cantem  fem  reparo; 
mas  primeyro  o  Atheneo  numa  efcarrada 
embora  diga  que  naõ  difle  nada. 

Di/fe.  In 
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Ih  Rever  endijft  mi  /Ww  Mãgifiri  Mwedk 
TheologUin  Rtgtti  Btthlmune  Meftajien* 
Fratris  Situem s  Antoni*  a  S*níía  Catbsri- 
md9  digmjfmi  in  telcbri  Anonjmotum  At*~ 
demia  Prtfidentis  ,  <$n*m  nm  jtmtl  ãpcfutt  f 
&  multottes ,  viÍHtt  nunt  f*t*r*  Dommcd 
Qmnquãgefwd  çláudn  f  lytdem  [híí  men- 
tis mpMrem. 

- 

AIMit  Divino  Magijitrie  Chrifli  dtcentis 
rmm  Petro  prê&nfefforUeis  ínjtituc*As ; 
QuorHmrtmifentv&t.&ret$nHe+ 

EPIGRAMMATA. 

Mia  dics !  heu  cur  fie  labilfe  orta  peii* 
bit! 


Frey  Àn*         ^ríe^cs  l°ngam  poftuia  t  aula  diem. 
tonto  de   0Pid  claufa  ftofiflfâ  tacis  Academia  plaufis ! 
Santa         Haud  renuas  reddi  Pnirlidc  fuh-i  mo, 
E[ce\*f.  Aft,quaero!  Praçíes  quo  tam  venerabilis! 
.  wdi; . 

Claudit  feuPetrus  9  pandit  &  illc  Simon, 
fallor  |  non  raelius  nullus  referata  patere, 

Autdauíum  fpcictdifporuiílèdiu. 
M^gnanimi  Hcroes!  felíx  Academia !  clauí- 
tr«m  Felix 
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Felix huc  tanto  Pra:íide , fratre , viro. 
Ecce  Simon  cunótis ,  fed  Petrus  in  omnibus 
ipfeeft 

Morali ,  fidibus ,  vcrfibus  ,ore,  tono. 
Materies  9  quaxunque  fihi  fu  fuoapta  í  ti- 
mendum 

Parei  te ,  nam  falibus  temperar  omne  fuis. 

QPtime  Mufarum  Prxfes9  Phoebique 
Sacerdos9  ftrcnymi 
ratas  aras  Palladis  arte  colis.     •  Godinho 
Te  Pallas  9  fie  Phoebus  amam  te  doâa  Mi-  d$  Afie* 
nerva 

Hstc  tria  funt,  u&qs  palmam  ab  utrífque 
feres. 

Fons  ubi  Mufarum  eft ,  venerataque  Palla- 
dis ara  9 

Hicdo&a  fedes  tu ,  Simon ,  intus  habes. 
In  jucunda  foretooftris  Academia  pkâris9 

Si  tua  non  eílênt  verba  parata  falo. 
T  T  Inc  proeul  ,òCurii  9procul  hinc  pro- 
JTjL   peratc  Camilli  9  Antnim. 

Et  refiqui,  falibus  quos  juvat  eífe  traces. 
Nuccopuseíl  l*tis  miíceri  cun&a  cachi- 
nis, 

.    Etmdlum  innumeris  plauííbus  çffe  ftio- 
dum. 

.  At  ft  nofle  libei,  tanti  qu*  caufa  tumultus 
Turbet  cecropix  jura  fevera  Deae. 

Ecce 


pie  obi  impcE»»"^  .  ■  •  ;  , 


riaotcoftentat^  , 
SaBtfccptrum,  » 
tuap. 


p»v     ***** :  .     .         .  J 
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SONETOS 


E\  Ifcreto  Prefidentc ,  quando  afpiro 
J  a  louvar  de  teus  veríos  a  energia,  7'ft' 
difcreto  me  encanta  a  melodia  f  Camada 
c  do  fuave  a  difcriçaó  admiro.  Argt*. 

Bem  podes  bem  do  lu minozo  gyro 
intentar  de  Faetonte  a  oufadia, 
pois  das  Mufas  a  Ecliptica  te  fia 
Apollo ,  que  inda  he  mais  9  íegundo  infiro. 

Mas  jà  foy  pelos  Fados  ordenado  1 
que  o  regimen  fòflè  diftribuido , 
feu  Horizontéa  cada  qual  foy  dado. 

Tu  prcficte  de  noy  te  mais  luzido , 
feja  Apoltodc  dia  venerado , 
fique  o  luzir  por  ambo6  dividido. 
|\  libreto  Simaõ  meu ,  que  naô  te  vejo  q 
1  J  oíjtntar  Prefidente ,  ay  que  cuydado  ur  ^4ç. 
dete  naõ  ver  no  Sólio  dando  hum  brado ,   j  StmA 
fem  no  banco  me  ver  dando  hum  bocejo.  Csríti 

Tu  cantando  eítaràs  ao  teu  realejo , 
e  eu  tocando  o  baxaõ  do  meu  citado  y 
tu  nas  clinas  do  Tejo  decantado  9 
e  cu  nas  ancas  porém  do  mefmo  Tejo. 

Jà  que  apartado  eftou  da  boa  gente  9 
mandame  efla  Oração  douta ,  e  difcreta ; 
pjb !  fc  cu  t&  ouvira  là  3  fora  comente. 
/  Mas 
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Mas  là  vira  do  Entrudo  a  doce 
ru  tomaras  a  fer  oprcfidmte  f 
ceu  nao  fey  fe  ferey  o  teu  Poeta. 

A Gora  fini  q  em  campo  osrefplandorcs 
acrifolaõ  me]hor  feus  luzimentos , 
'3*J€  d*  pois  quando  os  louros  faô  menos  izentos , 
Ctrvmihc  que  devem  brilhar  voflbs  fulgores* 
JVavsr-     Agora  que  das  fontes  os  liquores* 
r**        congelando  os  mais  líquidos  concentos , 
fendo  de  Apolto  alriloquos  alentos  a 
faõ  para  vos  trofeos  mais  fupcriorcs* 

Coroe  eíie  Mufeo  voíTa  eloquência  j 
e  de  louvor  fe  adorne  nunca  extinto, 
porque  chegue  a  oocupar  o  régio  folio* 

Pois  taõ  douta  Oraçaõ  faz  Prcftdencia 
là  deffas  nove  irmans  ao  labyrintho, 
ou  là  da  antiga  RornaaoCapkoikv 
Lmk.  Si*        EíTe  folio  de  Febo  fempre  jAugufto , 
twcnt  dt  i-N  ne^e  l^XQno  das  Mufas  mageftozo 
j         coftumais  brilhar  tanto  ^  que  heforçozo 
*  occupallo  fó  vós  a  todo  o  cufto. 

Todos  vem  que  em  vós  ha  motivo  juíto 
para  teres  lugar  taõ  decorozo, 
porque  a  graça  ,<}ue  tendes  no  jocozo  , 
a  qualquer  da$  tres  Graças  mete  furto» 

Em  vós  fey  que  jà  todo  o  Numcn  cede 
quanta  no  Olympo  tem  foberania, 
ío  por  .ver  que  t flk  voffa  tanto  excede* . 
•  -uL:  Epor 
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E  por  mais  vos  crçícer  a  regalia 
quando  Apoilo  efta  noyte  fe  defpede, 
naõ  fe  quer  aufentar  de  vòs  Thalia* 

Divino  Apoilo ,  naõ  f  meu  PrefidcntefO  Padre' 
affim  deve  dizer  o  Alumno  amante,  FteySe»  • 
para  chegar jnais  culto  9 e  mais  ovante       baftiaS  de 
ao  throno  9  que  pifais  taô  eminente.  SZtanm 
Aquelle  intonfo  Deos ,  que  antigamente  deMmi 
levou  bárbaros  cultos  do  ignorante  9 
he  fabula  do  Sabio  Extravagante  9 
fé  vós  Apollç  fois  9  digno,  e  eloquente. 

Digp  poi*que  fe  invoque  o  voflb  nome  9 
naõ  fenomee  Apoilo  em  nenhum  caio,  . 
vos  cede  o  noílo  Numen ,  noflb  empenho. 

Seja  Belém  o  mefmo  que  o  Parnafo  9 
nelle  das  Mufas  a  poftilla  tome 
quem  auizer  douta  aarte9fabio  o  engenha  . 

Avós ,  que  neflfe  throno  o  mais  luzido0 
emulação  fezeis  ao  Fifmamento ,      y  çp* 
menos  vos  encarece  o  meu  talento ,  IIaT 
quanto  mais  o  louvor  vos  hé  devido*  ÍJ 

Se  Apoilo  defpojaftes  advertido  Belm. 
deflè  antigo  faror  poético  alento  9 
melhorada  a  Poefta de  elemento  f 
por  novo  Apoilo  fois  jà  conhecido. 

Que  fe  Apoilo  os  concey  tos  infpirava  9 
de  natureza  fempre  ambictozo  9 
naõ  fazia  commua  a  Divindade. 

Mas 
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Mas  vòs  ,  que  a  natureza  íinalava 
t  deftruir  império  tao  fàmozo , 
fendo  mortal ,  lhe  dais  melhor  Deidade* 
O  P*-fr*        Edi  thronofublime  levantado 
fr*M*r~  Ij^j        V5S>  5  Sima5  p  humilde  aflTento) 

****  a    j  er'S*s  hum  cterno  monumento  , 
Coflra  de  com      f^eis  no  mundo  eternizado. 
'jfiltm.      cWie  a  fama  do  Grego  celebrado  t 
do  Mantuano  acabe  o  luzimento  f 
pare  do  Lufttano  o  vencimento  , 
pois  que  de  todos  fempre  haveis  triunfada, 
Porque  fea  GredaHomero  honra  ditcao» 
Mamua  Virgiliojabio  o  mais  profundo  t 
e  Lisboa  Camoens  o  mais  famozo. 

Vós,  fendo  acmiprimeyrofemfcguitdo» 
naõfò  honrais  a  Patria  generozo, 
nem  fó  a  Portugal ,  mas  todo  ornando» 

ODE. 

a  VeDyrcèa entoe 
fiei***    £\  em  feu  purpúreo  clarim 
frtncifiê  xca3  applaufos  fe  voe 
Ferrctr*  ceco  immortal  a  términos  fem  fim» 
Zty**0*  Harmónico,  i 
Meftte  c  ^10^^ 

áeC*n.  fejavivoinftrumentOt 
W"'    que  tç  engrandeça  %  '* 
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no  alento , 
c  te  ofFereça 
no  mundo 

culta  voz,  metro  igual,  canto  fecunda 

Douto  Simão  9  teu  lábio 
te  dè  a  ti  o  parabém, 
pois  gratamente  fabio 
cm  filencio  fuave  nos  detém. 
Poético  9 
eDiale&ico, 
entre  ferio  t  e  jocozo 
he  tcucílylo 
fermozo  9 
cparaouvillo 
jàaFama 

aqui  defce  9  alli  fobe  f  acolá  chama. 
Vive  para  perenne  f 

3 ue  feris  admiração 
a  faudofa  Hippocrene , 
cujas  aguas  partindo  os  Cyfnes  vafi# 
Pindarico, 
e  naõ  barbarico 
ple£ho  te  folennize : 
Mufa  fuave  , 
quepife 

cothurno  grave, 
te  cante, 

íabio  Sol  ,  douta  luz  >  Afiro  elegante: 
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Vive  outra  vez.  repito» 
para  credito  commum  9 
e  a  darte  eterno  grito 
naõ  fique  no  Ptonafo  alento  algum  A 
que ly rico,  "    ■    ' '  •  '  '■  . 

enaõfatyrico  s         1  *' 

affinandote  efteja 
milconfqnancias, 
efeja 

nas  elegâncias 
do  metro 

Meonia  voz,Thracia  lyra,  Amphiónio  pte* 
DECIMA. 
Em  dcrojtic*  fobrt  *s  Urros 

M.R.P.M.F.  SIMÃO*' 
OBonfr  &  ais  naõ  tem  que  ouvir  Lisboa  ' 

£acfta  fé  que  admirar  fim  , 
Lmiz     porque  deu  à  obra  o  fim      -  1 
Coutinho  j£  uy  venerável  Coroa.  * 
dê  AU*  jijoy  elcyçaõ  jufta,  e  boa  * 
%*lh*ins.     cr  Orador  de  alto  bordo,  t. 

i^à  que  fó  com  efte  acordo  ' 
g  uy  to  ufana,  efublimada  •  ;  ■* 

>.  noy  te  aíTim  fica  inchada,  :} 
p  diaaffim  fica  gorda.  - 


dos  fònhos. 


DECIMAS. 


SEmpre  haveis  no  fim  de  orar, 


 douto  iníigncFrcySiftiaôf  O  f adro 

porque  fó  voífa  Oraçaõ 
pôde  a  Academia  croar.  Vicente 
A  todos  fez  admirar  de  Ls~ 

o  voflb  engenho  elevado  f  anis* 
porque  de  Apollo  illuítrado, 
fó  elle  fe  v  io  que  foflTe 
emosconceytos  taõ  doce, 
€m  as  graças  taõfalgadoi 
Ç  E  tivera  a  voffa  lyra  f 
\/j  entaó  difcreto  louvàra 
fila  Oraçaõ  taõ  preclara, 
e  feu  louvor  repetira. 
Mas  a  (ama ,  que  reípira 
do  mef mo  louvor  alentos  f 
de  vós  diz  raros  portentos 
com  termos  taõ  elevados  t 
aue  no  mundo  de  admirados 
íepafmaõ  os  Elementos. 
Hegou  a  divinizarfe 
voflo  nome  neíle  Templo  f 
jà  nelle  vejo ,  e  contemplo 
voflâ  imagem  coUocarte, 
Apollo  chega*  admirarfc 
4c  vos  ver  no  feu  lugar  > 


4)1  mtA>: 

mas  jà  na5  tem  que  efperar 
nem  Ioga  r  f  nem  devoção  t 
porque  fó  a  Frey  Simão 
heque  havemos  adorar. 


A0  Rtveriniijjtm*  9  ermJiH$m**tig*nt$i 
DECIMA 


Smptrléii^JfmMU 

D#  P#*       Reíidente  fampfiflimo^  >( 
njf/ím    I   cuja  graça  celeberrima 
Smpti*  J&z  a  Acaaem  ia  proí^perrima,     _  f  ; 
faz  o  concurfq  ajegnifimo. 
Dsyxoume  taó  goiWiífimo 
o  voílb  eítylo  gracilimo  9 
que  inda  que  naõ      mil  li  mo 
o  meu ,  vos  dà  eíla  decima , 
por  fer,  ainda  que  peflima  9 
tributo  de  hum  efcravo  humillimo. 


ca  fo  AbetribHtAmmitodCdjêiflék 

££2  decima: 

JUBtUm  A       ícmpre  epfarinhada, 

J\raò  tenha  nuQça;$i)hc^.  - 
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«orna  como  Merceeyro  f 
de  todos  feja  efguichado. 
Tenha  croa  de  cazado , 
ande  fey  to  hum  fanto  Entrudo  í 
feja  cego,  furdo ,  e  mudo 
aquelle,que  naõ  diílèr 
que  es  fonho,  tacho  ,colhèr, 
galaõ,  dama ,  gato  ,e  tudo. 

ROMANCE* 

DOuto  jocundo  Orador, 
de  cuja  Mufa  jocofa  tyféit 
aprende  Aganipe  a  rir  Çomto 
a  gargalhadas  dcaljofer.  f*JU*+ 

Eíta  vez  em  votíb  apphuíb 
da  frauta  efoiritos  fopra 
o  rento  de  numa  vaidade, 
que  he  minha  por  culpa  Tofliu 
Difleda  frauta  ,e  bem  difle % 
que  vem  a  pedir  de  boca 
hum  applaufo  de  aflfobio 
para  hum  dia  de  galhofa^ 

Oh  fe  eu  pudera  dizervos 
o  que  vay  no  Pindo  agora ! 
falta  o  monte  de  alegria,  . 
de  goíto  a  Caftalh  chora. 

parec 

Ee  parece 


egoltoauutaiiac 
Correm  que  defapparecem 
es     temos  ck  Gaa¥>^ 


parecccalçaõ  com  voos 
ue  eilrellas  os  pès  de  rufas. 

Qual  aos  copados  jouteytos 
da  larga  pompa  dcsfirita; 
qual  das  lempre  verdes  lingua* 
croas  eloquentes  forma* 

Vede  o  outro  terno vede 
que  afadigada  tranfporw 
para  a  cerca  de  Belém 
todos  os  louros  de  Europa. 

Apollo  mudando  o  pkâr« 
cm  malho ,  a  lyra  em  bigorna  * 
afuziladas,eagolpes 
quey ma  o  ar ,  o  monte  atroa. 

Em  laminas  bate  quantos 
bocadinhos  de  ouro  forja 
clara  Hippocrene  f  ateada» 
as  labaredas  nas  ondas* 

Eylas  vaõpara  Belém  t 
e  delias  rico  íe  adorna 
o  dormitório  pequeno  # 
pequeno  fomente  agora. 

Nellas  fila  o  voflo  nome 
concho  ma  is  do  que  na  concha 
huma  das  pérolas ,  que 
ri  pelos  olhos  a  Aurora*  - 

Mas  naõ  fey  que  novo  eíteondo 
de  cima  do  monte  foa* 


dos  fonhot* 
•raparceb que  gemo,  < 
oraparcce  que  eíloura. 

ietvn  y*s  etn  Latim , 
em  Português  ftrfé  a  ofcrra , 
grita  a  maceta  f  ft  ãpètta  9 
ò"efcoprogriraffe  corta. 

Que  ferà  ?  Heqoe  nòPinda 
(qaecubemvejoc&defòra) 
os  jrfpes  li  fazem  gbníe  v 
e  gente  affim  como  a  noflcu 

Desfez-fe  em  taipes  o  monte, 
asMofa^deraôílfefdrtiá, 
porque  habite  noParnafo 
hom^ov©d«Eftattu3Moflas*  • 


Ee  ij 


ORATIO  XIII. 

Pneliminaris  pro  dtftrini  TheoUgi* 
Moralis  tn  Regali  C&nobti  SaffíU 
Maria  BethUhcm. 

NImis  duram ,  &  pcriculofam ,  fed  rsí- 
de  neceííariam  fufccpimus  Prorâw 
ciam ,  cum  Moralis  Tbeologiae  dooeodae 
impoficum  nobis  onu6  libcnter  aroplexi  fu* 
mus. 

Favcntc  igitur  Dco  Óptimo  Máximo, 
ejufque  fanétiflimâ  Gcnitrice  Virginc  MA- 
RIA, &  utroquc  Do&ore,  altero  Máxi- 
mo parente  noftro  Hieronymo  ,  altero  An- 
gélico duçe  noílro  Thomâ ,  facias  niihi  di- 
cendi  reniam ,  Prarful  digniflime,  fapientif- 
fimc,coflcndiffime  ,quonunc  fubHmi  At- 
lante Hicronymianum  fulcitur  Gselum ,  fi- 
derib  usque  fuis  tan tâ  luce  fulgentibus  gra- 
tularur  ?  fperans  fore  ut  fuffragantibus  om- 
nium  votis,  tanti  Praefulis  humanitate ,  fa- 
pientiâ,  prudentiâ,  virtutumque  omnium 
iplendore,  asquè  ac  fanguinis  claritate  or- 
natiílimi,  diutiusfttwtur  f  ac  glorietur. 

Faveatetiam  coxndiffimus  hujufceDo- 
mâs  Vicarius,  probitate  ,  eruditione,  ac 
Divioi  yerbi  eloquio  prficfíantiflimus. 
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Faveat.etiam  Sapientiffimus,illaíb:ifli- 
mus,et  Reverendiffimus  Pater  Fratcr  Ludo- 
vicus  de  Faro  ,  hujufcc  Doftoris  Maximi 
Familiac  integérrimus  pariter,  ac  benigniffi- 
mus  Exgeneralis ,  cujus  adhuc  cum  generia 
clarítate  ccrtat  fapiemia  ,fed  ca  cum  felici- 
tatc,  ut neutra  viétrice,&  nobilitacem  fa- 
pientem ,  8c  fapiemiam  nobilcm  íufpicia* 
mus ,  6c  veneremur. 

Favcanr  deinde  Sapientiflimi  Doftores, 
do&iflimi  Magiftri,  cseterique  Parres  Re- 
ligione ,  fdentiâ ,  eximiaque  morum  probi- 
tateconfpicui. 

Fareat  ctiam  tua  erga  nos  nota  benigni- 
tas  ,  vir  colendiffime  ,  clariffime  Canonice  > 
olim  Romanas  fedis,  nunc  Ulyffiponeníis 
Patriarchalis  Bafilkac  facrorum ,  íolcmnk* 
rumque  rituum  peritiffimus  Magiíter,  ut 
utriufqueUrbis,  ÔcOrbis  maximum  eíTes 
deousy  &  ornamentum. 

Nec-non  tua  etiam  faveat ,  nofque  foveat 
benevolenria ,  Doftor  dariííime ,  cui  Deus 
ipfam,  quam  de  Gelo  creavit  9  tradidit  me- 
dicinam ,  ut  dum  corporum  fanitati  confu* 
lis ,  nobis  de  animorum  falute  traftantibut 
benignius  aufpicèris. 

Deinde  oetera  Condo,  nohilitate,lhteris, 

virtutibus  ornatiffiina. 

Nimia 
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tíimis  C  inqoanO  duram,  &  pcnoiloiint. 
fea  vai  te  nccciTariani  fuíçcpimuç  Pnma* 
dam ,  cum  Theologix  Moralis  doceod* 
impofnmnnobisonuslibcnter  ajnplaàfir 
mus-  Quxcnim  durior  Provineiaadiriço* 
teft » quod  ve  ptriculofiufi  ónus»  quàm  iilud* 
quod  in  tomponcndis  f  mftituendisquc  fao1 
mínummuribus  iimgUat»  atque  dductet! 
NU  qulppe  diffiçilius,  quàm  bonum  i  w/to 
difccxnere,  m  animusde  fafti  hopcíbie» 
vel  turpitudinc  cerricr  fa£tus  ,  omniqi* 
erroris  timore  ckpulfo ,  reftè  faftorapi  geí* 
tiat  confcientiâ  :  nam  tertc  Paulo ,  glorii 
noftra  taec  dl ,  teftimonium  confcienti* 
.  ãi  Co-  noftrac :  ui  autem  firnmm ,  fecuruuiquc  fit 
nb*  i*  hoc  icftimouium ,  Moralis  fcientiac  Icgibus 
ftabilicndumcA.  Aft  inter  tot  Doíbítaao. 
rum  homiaumopiniones^&JeDtentia^qu» 
nam  ex  his  audicndac,amplcftcndacque  íum 
doccre  quis  dubitat  íuinmi  cíic  pcriculi, 
ptque  laboris  i  / 

Sed  quoniam  privato  labori ,  atque  peri« 
culopublicum  commodum  anteponenduin 
eft,  ideo  totis  viribus  Moralis;  Theologi* 
probabilioribus ,  communioribufque  fen* 
icntiis  docendis ,  declarandifque  invigUa* 
\nu\us  ;  curabimufque  9  m  depulfis  obTcu* 
j;iorum  opinionum  teoehrô  9  tulgepciífiin 

Theo 
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TheologiacMoralis  face  auditaram  noftro* 
rum  mentes  illuíbcmus :  Thcologia  nan- 

?ueMoralis  £ax  eílilla,  qoae  non  audaoá 
romethaei  furto  ad  Solis  rotam  acecnfa , 
fed  ad  inacaflibile  illud  Lúmen ,  quod  il- 
luminac  omnem  hominem  venientem  in 
hunc  mundum ,  rationis  lúmen  fplendidiíli. 
mum  reddit :  lucernamque  Fidei  lucemem  2a  petr^ 
in  caliginofokcolatiuscífiilgere  £acit,dum  lm  jg# 
ipfius  Fidei  Sacramenta ,  &  Praecepta  fubti* 
liori  mentis  óculo  contemplanoa  propor 
nit-  Hac  ergo  Morali  face  przeunte,novit 
homo  quid  tanquam  koneilum  approbet  9 
vel  quid  ut  turpe  condemnet  :quid  neceífr* 
tate  vel  medii ,  vel  prascepti  excqui  der 
beat ,  quid  denique  re&um  rationis  di£ta- 
men ,  &  fanam ,  laudctamque  deceat  con- 
fcientiam. 

Hincperfpicuum  fitf  quantum  hac  Mo- 
rali  face  opusfit  hcmLni ,  ut  fine  difpendio, 
&  periculo  Btcrnse  faiutis  vitam  agat  in 
terris,&poft  labentis atatis  curíum  im- 
moriali  fruatur  Beatitudine.Sicuti  cairo  ho-  Prw.  $• 
mo  indiget  oculorum  luce ,  uc  fccurè  gra-  20. 
diatur  9  nec  paílim  ciTCt ,  ccrruatque  ,  ua 
Morali  indiget  face,  ut  pede  firmo  inccdccs 
in  viis  juítiiise,pnffít  ut  filius  Uícís  amb-uU-  £rfJTr  * 
re :  &  poliea  hac  face,  quafi  cum  uno  oculp,  g*'"  "J ' 

in- 
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Mdtth  intrare  in  vkam  ,ur  per  Mattlmim  nobiff 
18,  Dommus  dicit ;  quod  moraliter  declaram 
AJbcw us  Magaue  *  in  ilk>  krvaio  4i**iit> 
2.4^,  lumine  lúmen  cooíciemitt  notai*  f 
altera  amido  óculo  fccutoe  lúmen 
j*p.€.  1 8.  cie , quando  retines»  inquit  Jumen  i 

ti*,ccaraittió lúmen frculare.  . 

Proqnantum  me  altero  orbatum  ccúfo 
confoiaxur  hsec  pientiffimi  Doâxnria  £Úu£ 
trácio!  amimtur  lxculare  luraen^dunuÉt^ 
do  íuperfit  lúmen  morale :  quod  nunc  » 
eendendum  in  meorum  auditorum  menti* 
bus  eniró  curabo :  vale  igitur  íaeculare  lu* 
men :  vigila  tantum  lúmen  ícienrâç  Moía» 
lis, quod conioeruice  lúmen  cíl* 

Jam ,  jam  valere  jufli  s  Poetarura  figmen* 
tis  ,-&  pugis  9  Oratorum  elegantiis,  Rheu> 
rumartiíkiis9cunâifque  humaniorumlit- 
terarum  deliciis  9  ad  facrum  Mpralis  Theor 
logix  lúmen  liben  ter  accedimus ,  ohtempo? 
D  jy;~/Mt^OT^ioParcnâ$  noílri  Hkrctftymi, 
£d  iã£  ^  ^P*^*  9  quam  ad  Damafum  Pontifr 
mdDám  #e^  M^mu,n  Lufitanum  fcripfit,  air: 
r  m  *  DaroonioruraQbuseít  carmina  Poetará» 
J*     m  feçularis  fapientia ,  Rhetoricorum  pom» 
*pa  verboram  i  hsec  fua  omnes  fuavittfce 
«deleâançi  4c  dum  aures  yerbisduld  iW» 
*  aulawine.  currtnt^us  capiuat ,  a&tasm 
"  «quoque 
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;.<moqae  penetram  f  íc  ptétor is  intern* 
„  deviociunt :  verum  ubi  com  fummo  íVu* 
„  dio  fuerint  f  ac  labore  pertefta,  nihil  aliud 
^nifi  inanem  fonum ,  &  fermonwn  íbepi» 
n  tum  fuisieétoribus  triDuunt :  nulla  ibi  far 
„  turitas  veritatis ,  nulla  reteótio  jufbti*  re- 
„peritur. 

ubicnim  reperitur  refeâio  juftitix,  & 
faiuriras  in  venta  te ,  nifi  in  Theologia  mo* 
fali,  qu«  veritatis ,  &  juíhtix  regula,  & 
lux  eft  ?  Ad  hanc  ergo  cquitatis ,  &  venta) 
tis  regulam  difeendam  oportet  vos  maiorí 
animi  foliei  tudine  accingi ,  ut  veram  íapicn- 
tiam  confequi  poffitis:  Adamantium  audite 
Origenem  ex  mente  Sriomonis  dicentem  : 
n  Oportet  igitur  íecundum  hanc  eandem  Origen. 
«SapientiíEmi  Salomonis  doârinam,  ecm9  jjcmm  j 
n  qui  fapitnt iam  feire  defiderat  ,  inciperc  ab  lly  çanu 
n  infti  tu  tione  morali,  &  intelligerc  id,  quod 
9»  feriptum  eft :  Concupifti  fapientiam  %  fer*  £ 
99  *a  mandata. 

C&ii  verain  utique  concupifetús  fapien*  ■ 
tiam ,  in  cu  jus  comparratione  omne  aurum  ^P**** 
arena  eft  exígua,  &  tanquam  lutum  aeftima-  7*  9* 
bitur  argentum,  Moralem  Theologiam  dif- 
áte,  adamate,  &  veneramini,  omnibus  poli» 
habitis  v  &  fpretís  inanium  difeiplinarum 
ítudu8*&  Ukcebris ;  fie  cnim  redorationi» 

difla-. 
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iètUaine  utente*  jtapqmm  horoiitti,  004 
more  pecudum  vivetis ;  quod  etiafeipfr 
Poetaram  figmenta  fuaderc  caoanruttau- 
*horeCodro: 

Sfe  lioàc  ingtnuut,  riarifquo  porearibus 
ortua, 

Effc  tamenvd  fie  bcftia  magna  potca* 
,  ÁdffedrótepaufG,&dã^ 
-    -pmqws*  ■ 

f  d  fiebeíba  magna  potes, 
fiint  ribi  divitiae,íit  larga,&  munda  fupellex, 

Effc  tamen  vel  fie  beftia  magna  potes. 
Dcnique  quidquid  eris ,  nifi  fit  fapientia 
tecum, 

V  :Magna  quidem  dieo,  beftia  femper  eris. 

Neigitur  tale  audiamus,auditores  amã- 
tiffimi  ,Thcologi«  Morali  totis  viribus  in* 
cumbere  neccíTc  eíl ;  peculiaremque  pro 
nunc  feligere  materiam  $  qusc  nobis  magjf 
Mediaria,  magifque  fru&uofa  videbitur; 
qux  judicio  meo  ea  parsTheologi»  Mora* 
liseft  ,quaccircapoenitentiac  Sacramcntum 
«rfatur  9  totque,  Sc  tanti  ponderis  fert  dif- 
ficultates,&  cafus ;  quorum  refolutio  Gon- 
feíTariis,&  pcçnitentibus  neceíTaria  eíl :  pro 
quâ  matéria  yenit  prafens  cafua. 
. .  U triim  abfolvi  poffit  poenitens  ,  qui  ífep 
tim  potcít  tonup ,  qqpd  debet,  reítituere^  fie 

non 
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nonvult,nifiper  parrca,ob  aliquod  cmoí 
lumcntum  fibi  inde  provcnicns  í 

SERENÍSSIMO  REGI, 
ac 

Doíliflimo  Domino  noftio 
D.  JOANNI  (QUINTO 
omnibus 
B$llicis  y  âç  UtHTtriispsltftru 
Indefefib  tutmê  JJ0tnrí% 
Ad 

Cujas  pedes  UcãtA  er*t  ctthidr* 

Patris  Magiítri 
FR.  SIMONIS.A'  S.  CATHARINA. 

ENCOMIASTICUM  EPIGRAMMA. 

SAcra  cohors  Vatum  fileat ,  cui  çredere  0 
debcí,  j: 
Alter  àdeft  ipaiorCxfarç^Gcfarhabet.  /i 
Dum  calamum  dextra ,  gladium  tenet  iile  ^ 
'  fmiftrâ,  c 
Quid  mirum  í  Noíler  Csefar  utrumque 
gerit. 

Bellica  M&vortis  Joannem  jura  ferentem 
*  Ad  íkidium  Pncebus ,  Pallas  ad  arma  vo- 
ca*. 
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Siíte  gradum,  ne  tçnde  vias»procede  nec  ul- 
tra, 

Hicdabit  império  máxima  jura  lata. 

Sdpwusffhmnmtc  fcíentê*  Miralis  Mgifa 
fmms  Htm  Praceftmr. 

J.  D.  V. 

EPIGRAMM  A 

O  Reve-  T\  ^m     fl*bwm  cft  Leãarif  muma 

fdfre       Nulla  Magiílerii  gloria  fumma  md. 
Mefire  Gloria  fumma  niihi  9  mea  laus  ípearejia» 
Frey  An"  gifoum, 

unio  de  Q^cm  Sophix  prolem  fors  tulit  cfle  mes» 
Santa     ^m  mi^li  ^orS  ^x  S°pW*  te  fiecit  Alum- 

Quis  nili  tu  pandit  plus  latebras  Sophi*. 
Acaicm.  Excepto  aft  poteris  melius  dare  certa  lala- 

EJludítc.       tis  . 

Cçm  doccasnKwmDogmatafacra^  Si- 
mon. 

Moribus  ingenuis  niruit  Cato  dana  ifl 
Orbe; 

Plus  tamcn  ingenuis  moribus  ipfe  cites» 
Carmine  VirgUiopwftas  ,SopháequePto* 
toni,  Jam 


Prédimmaris. 


Jam  viâus  palmá  cedit  merque  tibi, 
Ho6  fuperas,  vir  magnc ,  viros  tres  dotíbui 
unus, 

Plus  tribus  his  fulges  unusin  Orbe  viris. 
Hac  tenús  illoru  laudes  vaga  fama  canebat, 

Ipík  canit  laudes  nunc  vaga  fama  tuas. 
Dotibus  his  decoras  hunc ,  quo  decoraris  t 
honorem  9 
Hujus  &£S  Magni  magnus  honoris  ho- 
nor. 

Ogando  *veriis  merha  explicari  **pm*t  9 
óptima  laus  efl  non  laudar*. 


EPIGRAMMi 
)  Oft  numeram  fcquitur  cafus  9  jfictíié  M***A 


Hoc práecepta  doceht  ordine  in  arte  fna.Sou/a 9 
Mufica  compofira  eft  nuvens,  hoa  itôè  ; 
docentem         -N  «wr  ià 

Te  vidi,&  cafus  nuc  quoqqe  redtè  doces.  Noheuo 
Nec  mihi  mcns  cafus ,  números  ncc  fufficit  da  Cori*. 
ullos, 

Carmina  ncc  meritis  invenit  ulla  tuis. 
Te  talem  ergo  virum  mihi  non  era  ulla  po- 
teftas 

Laudaoditçifi  tuça^^íufficias, 
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Tu  fiiihi  ^  tu  prafens  tanto  fuccurrc  labor  j, 
Dirige  tu  mentem :  tuque  move  calamà 

At  meliore  pores  pleftro  tua  dicere  fo&a 
Própria  t  necvilis  iaus  erit  ore  mo. 

In  tandem  Rttttrtndiffimi  P.  M.  Fr.  Simmh 
Antònii  *  Diva  CAth^rin^MufArmm  dm* 
Parntjft  luminis^  Gratiarum  fplcnâoru , 
ttec  non  +  &  mê  kmh^Unge  s  Utitj**  Qtàt** 
rum  diader**tis ,  in  Rtgãli  Cmmbt*  SãnBá 
M*rU  Bctktchtm  d${ertifmey  ut  fiUt,  per*- 

O:  D-  C 

EP  1  GR  AM  MA. 

Fm  7*-  \  7  Inccrc  Apollineos  dodo  modulamme  f 
iJbíd*  V     cantus  l 
S  Afi*      QPic*  mirum?  invideat  nomen  &  ille  tuu. 
cud      Tullius  invideat,  quidenim  facundusU- 
*    É  lyfles  í 

Eloquio  %  &  Sophiâ  vincis  utromque,  Si- 
motu 

Sed  quid  ergo  refero  ?  Phoebu$  Cicerone 

(ftdeft  >>'  > 
- ( Diccrc)  difcipulí  ^ifque  Simcnis  erunu 
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In  Fratnm  Simouem  Amçnium  iSánBâCé* 

[hariuli  pro  prtlmdi*  Aftrolis  ThctlogU 
dkintm*  1 

EL  OG1UM. 

PApe  quàrn  fuaviter  aures  noílraaota» 
mulces ! 

Quàrn  duke  auribus  noftria  mele»  femper 
infiillas! 

Sive  fidibus  canoris , 
Swe  modulaminc  voeis 
Praecepcis  Muíicas  perbellc  obtemperahtis 
•    Ânimos  attrabis9  . ' 


Quid  te  dignum,  Orpfaee  ndve,  referam  \  - 
Qpibospnrcoaas  tecommendaboá  ■ 


Tam  jacunde, 
Taifcque  fuavè 
Pegafei  fornis  dultiffimos  objidt  UquocCi 
Menti  potandos, 


Allicifque : 
Sed 


A  temporis  iogltivie       f  x 
Neto  «rc,fcd  awmoriâ  perenoandd^  ! 


4+8  Ormk 

At  quid  eristorans 
.   ■  ■  Oratori*  artis  telis  obarmafus; 
Si  ludens 

Tam  forriter  ânimos  vinccbas,  antequede* 

vinciebas  ? 

Par  um  erat  te  folumuti  linguâ  yernaculâ; 

Pluribus  lingui6  tibi  opus  crat 
Ad  tatuam  mentis  fcccunditatem  rcferaadã» 
Aures  Nilus  eloquências, 
Qui  tuo  xftuat  kipeétort 
Per  plura  oília  erat  emittendus» 
Nec 

Intra  Lufitanorum  limites 
;  Fas  erat  tantam  uber  tatemeondudi : 
Nec  foliim  patriac  laudandúerat  pneconiis, 
Quodnunquam  fatis  poteris  cõmendari 
Jam  fatis 
Tibi  debet  pátria 
Ex  tuoru  decerprum  monumentoru  aarario, 
Soli  quàm  íimiuimum  tuum  fufpicimus  in» 
genium : 

Ergo 

/>  M*»  Solis  inflar 

nu\  it    ^Urimis  emittes  radios,illuftrabis  plurimoaí 

22*  HEXASTICON. 
jíctdem.  (~\  ^/íne  culil  pw»âum  quiaUfcuitutilc 
£Jkdi*.\J:}  ****  c 
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Súmmus  titroque ,  Simon,  omnia  punéià 
feres. 

Seria  quis  falibue  mifcet  fie  ?  HercUlè  nul- 
tas,  • 
Ingertio  fòperas ,  omnibus  ipfe  praris. 
Nec  mirum ,  fl  quoque  pracis ,  dum  fef ià 
dicis^ 

Quos  criam  ludens  tu  fupetâre  vales. 

jià  Prdctptmt  Mêrãtij  lèniem  Fr.  Simonif 

Antonii  d  Séftãd  Cmthárkuu  Atádtié 

f~**  Rada,  Roma  tuis  Moralis  cede  Ma*  Manoel 
l  J    giftris,  Pi*  Cori* 

rlefck)  quid  te  omniiíiaiusin  Orbe, 
•:   moa  .  AfofêPi* 

EO , quô  piia^lks!i^iJi6íitiflime Ma- 
gifta*ingenio'»*a  »quanites  eruditio^  Qâafâf 
De  j  ea  ckni  que  qua  Viges  etoatíeòtiâdlxifth  Ffr  p^f$ 
"  &  nos  prcc  oculis  ferripet  hábere  ^^V^4^ffgm 
veram  ícientiam,  Thèòlogiamque  Mora*^^  * 
lemaUisantecelktefderttiisaíTerUifti.        t  - 

Quise*  hinc  aUdebk&mpMu&mttabitfift  is 
revocare  hanc  fententiam ,  cilm  ffipridianá  » -1 
luceclariustuum  rutílet  aiferhiffl. 

Dememet  ipíô  fatébot,-  &  Vert  factor* 
quòd  vultteraíti  cor  meuai  eo  uno  oeuto* 

Ff  rum  4 
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Xub\  tuorum*  ut  exnunc,  de  mi  (To  óculo 
fcculari,  ipfum  confcicntix  oculum,  qui 
Solis  rotam  vincit  decore  5ac  lumineBtaii' 
quam  Caeli  Oraculuno  afpiciam,  ejufquefa- 
piem»  radiis  ducam  confckmiain  mesa, 
ut  hujus  via:  uhimum  confequar  fine» 
Certas  equidé  quòd  te ,  hoc  tuoluadiíSmo 
óculo  duce,  nullus  dxmoa  9  &  apa  inimi* 
cus  ullus  nos  à  re£to  tramite  deviabic. 

PrcgreJere  igitur  a&utum  f  nulUqqeàh 
terpofua  mor*,  illuftra  clari(fimi9  radiis  ta» 
jus  lucidiffimi  oculi ,  feu  propriè  Solis,  in- 
telligentiasnoftraSi  utdu&u  íllius  omntf 
in  vitam  ingredi  mereamur  xternanu 

A'  explicação  <U  mdteri*  de  PemM**i* 

RED  O  N  D  ILHAS, 
Ç  Irma  9  T?  U  na5  fey  quem  me  deu  afo% 
j)ondto   Jl*      9P*  ***  dtã  voz  clame 
tsfiodl  clue  quero  dar  hum  vexame 
B*]US%  ao  Padre  Meftre  dos  Cafos. 
Ptrtejrl     N46  ftrá  a  ve»  primeyra , 
éU  pêrtê-  4ue  fan  cothurno  9  ou  tamanco, 
ri*  d*     vexame  o  que  eftà  no  banco  9 
€Mtr§9     *°  que  eflà  na  Cadeyra. 

Paciência ,  meu  douto  Padre  , 
que  heis  de  aw  vr  &  minha  Muâ 
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vexâme ,  que  naõ  fe  efcufa, 
íuppoftoque  naô  vos  quadtt 
Artençaõ ,  que  priodpio, 
efcutayme  *  eírajt  at  tento  f 
Vereis  deite  enteftditlento 
hum  folenne  tf  efválio. 

Adverti  no  que  dizeis  'é 
irede  là  o  que  chfinais  , 
porque  ónome  lhe  trocais 


Da  Penitencia  a  fciencia 
quizeftes  ler  fem  abalo» 


cuyaaô  9enáõ  da  petiitenciáê 

Prefumido  $  e  temerário 
tudo  vice  vetfa  erraítes  • 
pois  quanto  nos  explicites  * 
fe  entendeo  pelo  contraria 

Caufame  hum  fa  tâl  defeoíto 
ter  que  erre  a  vofla  fcieficia  * 
quando  chama  penitencia 
ao  que  nòs  chamamos  goíto, 
O  íer  penitencia  embarga 
ao  doce, de  que  hoje  ha  pofle , 
porque  o  que  ouvimos  he  doçcj 
c  a  {penitencia  he  anterga* 

Quando  à  pehitenda  VâoKB* 
IVamosparao  Pmgarorio,  .  .  . 
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couvindoTos  toe  notório 
qu  :  na  Gloria  nos  achamos. 

He  neccfiario  hir  com  tento 
neíTe  voflb  engenho  raro , 
que  o  que  vos  dizeis  tao  dato  9 
oao  parece  Sacramento. 

PmnittmU  S*tr*ment*m 
explicais  com  tal  porfia, 
que  parece  Eucariíba 
pelo  *mn*  dtfU1amtmmm9 

P^lo  quecreyo  he  razaõ 
qae  fe  alguém  ifto  neg  r  -9 
qu  i  lhe  pòdem  todos  dar 
na  face  a  G infirmação* 

Vede  lá  naò  fc  deícuyde 
voflbalnvj  penfarnsno, 
que  explicais  hum  Sacramento 
comi  U  íoffe  v.rtude- 

Mas  di2ey  o  que  quiseres  f 
que  tudo  heis  de  dizer  bem, 
porque  como  vos  ninguém 
entre  todas  as  mulheres. 

Grandemente  enamorado 
eftou  de  vòs  9  é  em  coníciencia 
que  naõ  fora  penitencia , 
fe  vieflfe  aqui  arraítado. 

A  graça  em  vos  naõ  fe  eftanca  , 
▼aõ  a  goftar,  e  a  aprender  > ; 


Praiiminaris.  4^ 
c  a  todo  o  que  naò  vier         .  ,  • 
porlhe  àscoftas  huma  tranca. 

Se  tomafíem  meus  confelhos  % 
para  ou  virem  Frey  Simão, 
quantos  vem  à  Confiífeõ 
kaviaõ  vir  de  joelhos. 

Agora  fallofotudo  f 
fem  ufar  de  ferolicos : 
▼òs  tendes  da  fylvaoa  picos 
quando  difeurfai*  agudo. 

DigQ  mai$  fem  que  me  afoyte 
que  o  aue  hoje  fa^çr  pretende  r 
caqui  de  vòsnaõ  aprende  ,     .  , 
que  merece  muytoaçoy te. 

QuecaíbdepenUencia 
ferà  efta ,  que  enfinais  ? 
pois  com  tal  graça adfôais » 
que  parece  complacência. 

Qtaem  naõ  vem  aoui  aprender  9 
eflfc  he  defgraçado  auaz  , 
eíTe  a  penitencia  faz, 
ea  mayor  que  pôde  fer* 

ROMANCE»  D.irm*\ 

Donato 

.   CritiCé.  4nirtdi 

REverendo  Padre  Meftre«f  Dt[erto% 
em  quem  o  pumdo  admirou         ,  EfiulU. 

graçi, 


4tt  Oratiê  \ 

graça ,  diíbriçaõ  %  engenho^ 
çpm  bifarria  f  e  valor  j 

Em  vòsa*rte,epnawe?« 
empenharão  o  feu  primor  * 
e  deixando  tudo  o  mào,  • 
9juntàraõ  tudo  o  bom, 

Porquê  vos  fois  gemilhotnem 
inda  tendo  bum  olho  íb, 
C  eu  conheço  muy  ta  gente  T  • 
que  hefea ,  inda  que  tem  dou& 

Naõ  vos  tòtvo  ò  fer  valente , 
mas  certamente  que  o  fois  9 
por  iflbfoflesà  Penna 
Tem  fer  por  Vifnadpr. 

Nas  fonoras  melodia* 
fois  fatal  compofitor , 
dedilhando  fois  Orfeo  r 
gorgolejando  Anfion. 

No  que  efiamamos  Poef» 
certo  que  fois  o  melhor , 
Burguilhos  tirou  o  laurel» 
eaosvoffos  pèsolanÇââ. 

*  Agora  Lentç  de  Çaíos? 
faltavo*  fit-fer  Doutor , 
naõ  feiais  de  tibi  quo  que 
çomo  he  certo  qui  çfúx  qúod* 

Oftentafte9tgUapamehte  ■ 
fçin  fpbrçíWto ,  ou  tenior , 
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e  a  admiração  que  ifto  ouvio 
com  a  boca  aberta  ficou. 

Só  quanto  a  mim  dèfle  hom  erto» 
e  dos  de  marca  mayor  9 
que  quando  erraõos  Letrados  9 
erraò  de  alto  9  e  de  bom  fom. 

Abjurafte  9  fazer  veríbs 
por  ler  Cafos  l  implicou 
là  na  voffaconfciencia 
íer  Santo  9efer  trovador? 

Oh  que  efcrupulozo  andaflèg 
nefla  abjuração  attoz  1- 
acafo  trocou»  fetmodio 
o  que  unha  fido  amor  í  ; 

Aqui  com  voffk  licença 
voílb  acerto  claudicou , 
que  dizer  mal  da  Podia 
be  por  hum  lay  vo  no  SoK 

Vòs  por  Poeta  logíáfte» 
honras ,  que  ninguém  logrou  9 
que  cu  vo6  vi  mais  de  huma  vtz 
Apollo  de  morte  còr. 

Ora  eu  naó  fey  fe  me  engano  , 
mas  cuydo  que  vos  vi  pòr 
em fima do  Chafariz* 
quando  o  Apollo  fe  tirou. 

Cuydo  também  que  voa  v>i 
dar  a  bandurra » t  que  vòs 

com 
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com  tal  fciencia  g  tocaítes , 
que  ninguém  vo  laeftranbou. 

Que  vos  fez  o  fazer  verfos  ? 
hc  porque  vos  faraó  pòr 
a  Oraçaó  de  E>om  Quixote 
num  livro ,  que  naõ  preftou  * 
^  Eflaculpana5hedosTerf«t 
foy  de  quem  lá  os  encarou  t 
porque  wdeytou  a  perder, 
callando  o  que  era  melhor. 

SeoDeosApollo  fouber 
defkvofíò  def primor , 
ou  vos  manda  dar  cum  pàof 
ou  vos  rifca  do  feu  rol* 

As  Mufas  fc  tal  foubcrem , 
feri  tala fua  dor, 
que  ou  quebrarão  as  infufas , 
oufe  veftiràode  dó. 

Que  ha  de  fer  das  Academias, 
donde  a  vofla  Mufa  fó , 
bem  que  cntraffe  com  pè  efquerdo, 
com  o  pè  direy to  entrou  ? 

Por  iffo  hum  porco  Poeta  9 
que  fempre  foy  íem  fabor  f 
cuyda  agora  que  tem  fal , 
e  he  do  que  vos  fobejou. 

Lede  vòs  os  Çafof,  como 
fazeis  verfos  9  que  cu  vos  do» 

dac 
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dai  dès  a  que  o  mais  letrado 
lea,  como  leres  vos. 

£  naõ  deyxeis  a  Poefia, 
que  fera  terrível  dor 
pomos  o  fal  por  efianque  9 
como  o  açúcar  fe  no*  poz» 

jÍ9  JUvirendiJpmo  P.  M.  dê  C*J*  9  t€*b  4  > 

f*M  CddcjTé  HM  CâfádQS  XéfJSé 

ROMANCE. 

r  Dêmi** 

PAdre  Meítr©,  eflTa  cadeyra,  «V  $os  F*r- 

adonde  enfinais  Moral  #  ;  -tetra 

inda  melhor  .que  em  Coimbra  Moço 
em  Belém  tem  feu  lugar.  Fidalge 
Parece  eíjeveprimeyro  /.    és  JW- 

cm  Alcacwdoáal,  zoifti*À 
porque  a  graça ,  com  que  ledes  ,  &Iem. 
tem  mil  pilhas ,  tem  mil  faes*  , 

Vaõ  bugiaras  Lovaynas , 
as  Pifas  vaõ  bugiar  > 
vaõ  bugiar  as  Athenas,  ; 
que  a  voíTa  Aula  he  univerfal. 

EfeellaheacazadosReys,  ^ 
quem  nos  poderá  negar  v 
que  fois  Meftre  Palaciano ,  -  * 

pois  em  Palacio  enfinais  ? 

Vem 
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Vem  todos  os  Reyiaoutf mtt> 
a  vofla  fama  aqui  os  traz, 
que  andou  pelos  maufoleos 
com  o  feu  trombaã  a  afíoprar- 

Dos  Sarcofegos  fahirao 

fodosarefuíbitar»  -   

que  he  hum  dia  do  Juifo 
a  dia  em  que  vos  orais. 

Todo»  vem  alvoroçados 
para  vos  verem  ortencar, 
vede  là  o  que  fazei*, 
fingi  que  vos  perturbais* 

Porque  huma  ritubeaçaô 
he  do  refpey  to  hum  final  # 
e  EIRey  ( Deos  o  guarde }  goffo 
quando  vè  titubear. 

Naó  vem  os  Rey  s  fó  a  ouvir* 
também  a  aprender  tque  he  mais  , 
quem  fe  nao  tal  Padre  Meíhe 
aos  Reys  foubera  enfinar  ? 

Fazem  bem  ^porque  fó  vòs 
Íbis  Padre  Melíre  Real  , 
porque  imperais  là  na  terra  f 
onde  fempre  efeuro  faz- 

Os  voílòs  vaflTallos  todoa 
bufeaõ  o  bem  9  fogem  do  mal  % 
porque  andaó  de  noy  te ,  e  dia 
pelas  portas  a  refary 
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oaõ  ha  mais  que  dezejar ; 
vòs  là  na  terra  dos  cegos 
também  eníinais  Moral  ? 

Os  Reys  jà  querem  aprender 
çomo  melhor  governar , 
que  governar  coníçiencias 
he  o  governo  principal. 

Vòs  fentado ,  e  el  lesem  pé ! 
grande  admiração  me  faz : 
Tc  faó  difcipulos  voflòs ,  '  ' ' 
affim  he  que  devem  eftarv  * 

Em  pè  em  íima  do  banco  > 
eftariao  a  converfar  i 
naõ  por  certo  t  porque  os  Reys 
efcutaó~vos£omoosmdi£' 

Pois  como  os  vejó  raó  altos? 
He  que  as  liçoens  que  lhes  dais 
fep  chapins  9  aue  p*  ak  vacuaõ 
bons  tres  covaao6  no  ar. 

Se  o  fer  Meftre  dc  hum  fó  Rey 
he  dignidade  Real, 
quem  fe  yè  Meílre  de  tantos 
bem  fe  pode  empanturrar. 

Quando  ledes  de  manflnho  f 
ao  mundo  todo  atroais, 
que  ferà  quando  griteis  > 
Cuydo  que  inda  mais  ferà , 
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Aospèsdo  invi&ojoaõ  J 
eftais  lendo  fe  bem  eííais, 
Doraue  com  a  vofla  cabeça 
lhe  chegais  ao  calcanhar. 

£  ao  calcanhar  de  tal  Rey 
quem  chega  he  muy  bom  cnoutar 
maisbayxas  ficaô  as  esferas 
defles  Orbe  s  celeífaes, 

Mo bafta de  louvor, 
e  pudera  fobejar, 
fe  tòs  merecereis  menos  9 
eeu  foubera  dizer  mais» 
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PROGR  AM  M  A. 

FREY  SIMÃO  ANTONIO 
DE  SANTA  CATHARINA 

fel* 

Trezentos  e  quatro  quilates  de  Sabedoria; 

ANNAGRAMAS  NUMÉRICOS 
I. 

A  GLORIA  DE  BELÉM, 
O  LUSTRE  DE  PORTUGAL. 

PtKJi  tmtr»  tMMtt. 

-  II. 

TODA  A  GLORIA  DE  BELÉM,  £ 
de  Lisboa ,  c  Portugal. 
,  itxjt  0  mtfmt. 

DE. 


DECIMA 


TWT EíTa  difcreta  OraçaÕ 
XN4*tobémque  de  outrem  fe** . 

tttí douto nome , ò  Simão.  ■:. 
$Mê  Os  Annagramas  eftaô 
ir     pezaftdo  em  ntraero  igual , 
Cr*/f».  quanto  tua  ícienciaval, 

rpois  advertindo-fe  bem, 

louva  a  gloria  de  Belém 

•  luftre  de  Portugal. 


FINIS. 


RIMAS 

SONORAS 

SEGVNVA  T  ARTE 
DAS  OBP.AS  ACADÉMICAS 

D  £ 

MMEAM  ANTUNES  FREIRE 

DEDICADAS 

\0  EXCELLENTISSIMO  SENHOR 

jOSEPH  ANTONIO 

*  l)\  MvTT*.  í  uijTíNUO  E  SOUSA  ( 
Filho  Priir.cgcnito 

DO   EXCLLLENl  1SSIK.  O  SENliOA 

LUIZ  VITORiO  AMADEO 

DA  .\iaTTA.  rOlTTIMtO  J.  SOL. SA 
Ccrrtio  mor  dos  Reinos  de  Po>  tugal. 


LISBOA  ORIENTAI,. 

Na  Officina  A  L'G  US  TINI  A  NA. 


Cp/»  tafo  «s  //  nccefrarías. 


i"elle«,  Aguiares,  GairçK; 

Os  Portu^aes>o5Noroi^a&t 
Pereiras ,  Cortas,  Vílhanas, 
Ou  Vilhcnas,  (que  humaktra 
O  roanre  me  embaraça.) 

E  lá  na  Itália  o  tamofo 
Capira5  que  entrou  a  Granata. 


De  tanta  illuftre  façanha. 

Villadicans,  e  Fumares, 
E  os  Baraens  de  la  Piana , 
E  os  claros  Papalcopcs, 
A  que  deo  nome  Leafi  Paj\*. 

Os  Caífaros,  ç  os  GrimaidoS 
Em  Caropcpis,  di  Cuia 
Do  Príncipe,  que  deleende 
De  Pepino,  Rey  de  Auitracia. 

Os  Fiamingos,  Caííarellis, 
E  oá  BardaíTi>  ícm  ter  mancha  , 
E  os  Frincipes  dc  Carins 
Touos  da  vofla  proíapia. 

E  outros  muitos  jue  eunaõ  qnero 
Agora  trazer  à  baliu. 
Porque  Frades  me  parecem 
De  coroa  aberta ,  e  fechada. 

Lá  nefía  Matta  vos  bufei 
Quem  na  Cone  naõ  vos  acha, 


Porque  corre  de  enxurrada. 

N'uma  quinta  tu  iohe  ocio, 
E  ló  o  diverte  a  oça; 
A  tcrrefte  he  mui  raiteira 
A  volátil  hc  mais  alta. 

Seja  Açor  o  entendimento 
Caçai  ío  a  caça  de  Águias , 
E  ló  faõ  Águias  a*  Muías ; 
Eita  vay  de  aia  quebrada . 

Brincai  com  ella,  Icnhor, 
Que  para  iííb  vola  manda 
O  feu  poeta ,  com  goíio  , 
Pode  ler  que  lhe  acheis  graça. 

O  intento  he  ló  divertirvos 
Naõ  que  puxeis  pela  eípada 
Do  rcípeito,  contra  os  Zoilos, 
Que  quizere  11  *  ulneralia. 

Se  criticarem ,  enriquem. 
Que  o  meu  génio  nao  ieaDacha 
A  que  na  melina  moeoa 
Lhe  déapa^a  idiantada. 

Vivei  Senhor  para  luílrc 
Defli  elclarcciJa  caia. 
Com  que  os  melhorei  da  Europa 
Tem  feito  direita  aliança. 


LICENÇAS 

DO  SANTO  OFFICIO. 

f  Tlfta  ainformaçaõ ,  póde-feim- 
y  primir  o  livro  de  eme  fe  trata, 
e  depois  dc  impreífo,  tornará 
ira  íè  conferir,  c  dar  licença  para 
srrer ,  fem  aqual  naõ  correrá.  Lis- 
aa  Occidental  o  i.  de  Junho  dc 

Rocha.  Fr.Akncajire,  Cunha  Tct- 
xetra.  Sylva.  Cabedo 


DÓ 
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DO  ORDINÁRIO. 

T)  0'd  * -íe  iniprirnii*  o  Livro,  deq 
*•  íe  faz  menção  ,  e  naõ  correrá  le 
tornar  piri  Ce  conferir.  Lisboa  O 
encal  %/.  Hê  Fevereiro  âé  173  1. 

Cachim  de  Moura. 


;      DO  P  AC, O 

Cmfura  do  M.  R.  P.  M.  D.  Manoel 

do  Tojal  da  Sylva  Clérigo  Regfdar  dá  ' 
Droina  Providencia  ,  éfc. 

SENHOR. 

M And  a  me  V.Mageílade  que  veja  eíle 
Livro  das  Obras  Académicas,  e  Ri- 
mas oonoras  de  Simeaõ  Antunes  Freire, 
./3f7  Acade- 


PcRtt^neriá ,  c£36c6l»Btca ,  eiapie  interpo- 
«k«i  o  meu  rófcecer  oa  licoua  ^ue  pçèt 
para  as  imprimir^chftBdo-tejaciQip^jdpS 
trais&vsrâs,  e  *etígio£c*  c£tuto»*K»j>éío 
qtc  ipwterice  à  pureú  da  i  ;e ,  ebobs  c*- 

Naft  achoq-uc  citas  Peejia*  «fekdí^ 
Ley -ai grau  dò  Reino,  otiegke^ittpera;? 
ferviçto  jde  V.  Ma^btde^f»^4f^(bét. 
reçao  por  inúteis  a  liceoíÇa  í\ye  pprten- 
tíem  para  ife  «faierem  ipublltea*  pejabenc- 
íícvo-da  eftampa.  Nao  he  .Inútil  »a  &e,pu- 
btíca  elte  género  de.Poeuns  „  ptwque  aA 
fim  como  .as  heroicflvfao-bpneraer^taí»  4j? 
toda  a  ettimaçao^  capplaut^  píofíjue  com  . 
faa  elegância  do  tmetro,!ree.reap;>»e  ac« 
cendem.juntamerite  os  aniniOs:para;a!^Bii- 
laç*aò.,ie  imitação  dasproe?íts,q«eoat«aiS 
também  neftab  Poélias  Jociiferí.a$  fe  «cha 
a  utilidade  de  aliviarem  o  asinao,  nécrea* 
rem  o  entendimento  naqueMas&omiitc* 
cellivas,  que  a  mefma  razão  deo  por  pa- 
rentheíis,ou  ferias  . à  fadigai  trabalho  dos 
tiludos  graves  ,eieri©5,  e  dos  empregos 
civis,  egocios  politicos  pois  para  todos 
deixou  repartido  tempo  a  ilhutrada  Sa- 


bedorla  de  Salomao,  que  nem  por 
á  bocca  o  oflicio  de  fallar,  lhe  negou 
licença  para  o  exercício  de  rir,  Tempus 
lúqut  ndi :  tempus  ridendi 

Quando  as  Thalias,  e  as  Therficores 
jocofas  cantão  deiarmadas  de  efpirito 
mordaz ,  e  purificadas  de  indecentes,  c 
indecorofas  diílbnancias  ,  naõ  faõ  indi- 
gnas de  que  as  eícutem  também  aquel- 
les  ouvidos  que  taõ  louvavelmente  daõat- 
tençaõ  aos  Cantos  Heróicos  das  Callio- 
pes,  e  dasMelpomenes:  porque  também 
na  quellas  fe  exercita ,  e  apura  o  engenho 
com  o  ufo  da  agudeza,  da  galantaria,  e  da 
diícriçaõ:  como  fevê  neite  Author,  fem 
que  nelle  degenere  a  diícriçaõ  em  morda- 
cidade ,  a  galantaria  em  indecencia,ou  a 
agudeza  em  fatyra  ;  pelo  que  me  parece 
naõdefmerecea  licença.que  pedcLisboá 
Occidental.  Nelta  Cala  da  Divina  Provi- 
dencia dos  Clérigos  Regulares  y.  de  No- 
vembro de  1716. 

®  Mamei  dó  Tojal  dadiva.  1. 
Clérigo Regular. 
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ORAC,AM  ACADÉMICA 

Em  Domingo  Gordo  ,  depois  de  já  correr  o 
livro  intitulado,  Oraçocns  Académicas, 


P  RE  F ACy  AM. 

Uando  efte  Sol io régio, altivo  toco,1 
i  Barruntando  íanfurrias  arrogante  9 
Naõ  fcy  íc  por  fizudo ,  fe  por  loco  t 
Naõ  lèy  fcpor  difcrcto,ouignorãte: 
Seja  pelo  que  for ,  ouzado  invoco , 
Para  n.cu  monafilho  oDeos  Ovante 

A  Seja 
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Fw©í«q  o  cqsfegittç  cm  vczdc^raio. 

-  Efjííçra  aipiraçoens  Me  CoogreçQ^  \ 
Ftt  oçrça? ,  gpjc  mc  cicuta  cm  grave  penapi ; 
Fi^uCBi  quantãç  ie;  ouvtfã&  ejb  bftixOflKÇO, 

app%fo  fq  4»awpha    *tts  roqn» ;  0 
Naõ  queira  Apollo  f  qúe^èífà  íeja  o  aveço 
Das  quechi  Fana»  explica*  agvdo  tjwmpa 
Quanto  tftrugc  ôimçu  litro  to  Uniycriò  v 
Aonde  abyíina  a  prola ,  aturde  o  verfb. 
'"(^m^andciweíunç^.^I^vaúfedc,  '  > 
F4n»o  aa  ideiA  todqs  jpreqniaencia ,  ( 
Já  mc  fupponho  Alteza,  e  Mageftade, 
Zomfco  4*  Senhoria  *  e  Excellencia : 
Ji\  para  mi  acabou  da  antiga  idàde  , 
O  abwíb  de  captar  benevolência , 
Aos  Meftres ,  Secretario ,  e  aoCongreço; 
Mas  de  arrogância  tal ,  perdão  lhe  peço. 

A  oftenrar  Uza/rias  preihmido , 
,  A  affedtar  preiunçoens  empanturrado  f 
A  rutm  próprio  heide  ler  hoje  excedido  *  - ' 
Demimmcíiiio  veraõ  que  hoje  hei  triunfado: 
Se  o  Ly  céo  naõ  íicar  hoje  aturdido , 
Se  o  Àthanco  naô  ficar  hoje  dpautado  , 
De  cu  na  elegância  haver  íbbido  o  ponto, 
Ficailo-ha  da  hiftoria  ,  que  lhe  como. 

ORA- 
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O  R  A  C,  A  M. 

ERa  o  tempo  ,  em  que  pálido  retrata; 
Seus  ardores  o  Sol  na  Thetis  fria  i 
i^uaodo  a  patifa  Eràto ,  nunca  ibgrata*  ^ 
Mc  fez  hama  gentil  deicortezía : 
Aqui  meu  coração ,  liquida  prata , 
Desfeito  pelos  olhos  me  cáhia ; 
E  Erato  vendo  o  pranto  em  nada  eícaçb , 
Quillo  enxugar  como  mimo  de  hum  abraça, 

fiquei  ablorto  v  Vendo  que  a  atrevida  » 
Para  o  abraço  me  achou  taõ  pofto  a  afeito; 
Ninguém  jà  mais  em  toda  a  minha  vida 
Mfe  Ultrajou  com  tal  graça  o  meu  reípcito ! 
Toda  aquelia  grandeza  concebida, 
Que  eu  de  Erato  formava  em  meu  conceito; 
De  que  era  cafta,  e  douta,  e  mui  xarifa, 
Aborto  foi  de  nefeia ,  e  de  patifa. 

Na6  folio  nos  carinhos ,  que  me  diííe , 
NaÕ  refiro  as  meiguices  f  que  me  falia  * 
Que  dizer  tanta,  tora  jà  tontiffc, 
Como  foi  o  fòfrella,  e  o  efcutaliá: 
Porém  fó  digo  í  que  inda  cm  tal  yelbtcè 
Se  enfeita  para  mim  com  a  melhor  galla  v 
E  cftragando  o  melmdrc ,  e  a  gravidade  , 

Aij  Me 
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Me  traz  ao  rodopio  a  liberdade. 

Quem  pode  refiftir-íèa  tanto  agrado? 
O  que  hum  a  Deoíà  roga  nau  íe  nega; 
Diz  que  me  fez  Poeta^aureado  ,  ... 
Que  hc  mais ,  do  que  fer  Rey  da  Noroc^J: 
Diz  que  nefta  aula  a  todos  hei  p^Tmado.. 
Porfua  induftria;  tanto,  e  mais allcgar; 


Arda  <íe  amores  feus em  hòlocaufto. 

EíTa  tiorba ,  que  em  prazer  profundo, 
Diz ,  que  pafmàra  os  Poios  de  repente, 
Das  orações,  com  que  aturdifte  o  mundo 
Sendo  melhor  que  Apoilo  Prefidente  : 
Eflê  cftylo  fútil ,  douto ,  e  jocundo , 
Dos  orbes  pafmo,  encanto  a  toda  a  gente , 
Que  injuria  foy  ao  oráculo  deDelos, 
Seja  fadiga  em  toda  Europa  aos  prelos. 

Naõ  fio  empenho  tal  da  Fama  ao  grito, 
Pois  jà  rouca  a  íiipponho,  e  jà  cançada  ;  . 
PaíTc  o  ecco  da  voz ,  lendo-fe  eferitto  , 
O  que  no  mundo  faz  tal  traquinada: 
Sc  íufpcndeo  os  Reinos  de  Cocy to ,  » 
Quvir  de  Orfeo  a  voz  mal  afinada. 
Sulpcndaõ-fc  outra  vez  vendo  brilhantes, 
Qcmer  as  prenias  formas  de  diamantes. 
Houve  lábios ,  que  doutos  prefidirae* 


mpenfa  a  tanto  fautfp  * 


Hoa* 
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Houve  Doutos  ,  que  livros  oftentaraô ; 
Porém  dos  livros  de  huns ,  alguns  fe  rir^S 
Dc  outros  as  orações  ,  riraõ*  c  zombarão?; 
Mas  dcfTe  livro  teu ,  que  alguns  jà  viraõ 
Das  orações,  que  tantos  eícutaraõ  , 
Verás  couías  taõ  raras, e  fomoías, 
Que  cxççdcm  aS  fonhadas  fabulofas. 

Quo  cuftem prata  os  livros,  eftà  em  u(p * 
E  ainda  o  do  áerampo  a  tanto  pada ; 
Bftrague-fè  de  todo  o  vil  abulo  , 
Para  com  o  livro  teu  ;  de-le  de  graça: 
JcjaÕ  os  preços  aqui  de  parafufo , 
Em  tudo  íingular  o  teu  ic  faça ; 
departe-o  liberal ,  c  perdulário , 
Com  a  pobre  Tabaqueiro ,  e  Boticário. 

Quando  Erato  efta  voz  articulava  , 
Hum  Etna  n'alina  a  cólera  accendia  : 
\  fúria  pelos  olhos  me  efeumava  , 
S  o  fangue  pelo  corpo  me  fervia  : 
?à  fora  hum  iuor  frio  me  enlbpava , 
^ue  cm  borbolhões  das  faces  mc  elcorria  ; 
guando  fem  mc  íèntir  de  impulíò  cego , 
V  pobre  Muía  hum  murro  lhe  pelpcgo. 

Fica  embaçada  a  pobre  da  Cachopa"; 
>orque  o  levou >  fem  lhe  fazer  defvio ;  ^ 
íaõ  lhe  fez  enchimento  a  lcye  ropa 

A  >ij  Çfct 
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Por  fer  a  muno  dada  no  v?zie : 

Qualquer  do&  murros  meu&>  a  todo  íopft, 

E  nada  pára ;  crcícc  a  tralvalia* 

Em  tudo  muito ,  porque*  em  nada  ponto* 

Que  eiiquadaeftou  Pf«a^eftoiibçink>qc» 

Daqui  me  refaltou  coda  a  mofin** 
Porque  tovmda.cimfi  a  defasada, 
Todo  o  Paraafb  em  gritos  arnocia»* 
Toda  a  floicfta  deixa  albototada : 
Turbou-fe  a  pt  opria  FonceCabalina* 
Corrco  mais  de  hora ,  e  mda>aflim  CurbadiJ 
Turbou-íè  Apollo,  e  eftando  bem  turbado  t 
Hum  pouco  a  luz  perdeo ,  como  enfiado» 

Jà  pelo  meio  a  noite  dividia 
O  baxarel  das  horas.,  quando. o  Sino, 
Erguer  o&Sanfio&Mongcs  pettendta , 
Para  a  tareado  louvor  divino : 
A  Cegar  nega  a  todos  cftrugia^ 
E  logo  a  voz  do  Leigarraõ  mofino  % 
Que  como  íç  ellc  o  próprio  Sino  fora, 
Os  Monges  chama  ao  coro ,  e  fica  fóra. 

Deixei  a  cama ,  logo  às  próprias  horas, 
E  fui  revolto  hum  pouco  &  parteefcuík,  . 
Aonde  os  corpos  <te  almas  peccadoca&, 
As  culpas  vaõ  purgar  ,  que  naõ.le  dcuijfct 
Dos  Soesdft  Índia  vias  noyoAugocaa» 

Lu- 
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Lutes  bruxuleando  cm  cada  Mufa: 
Volcci  as  coitas  todo  envergonhado , 
E  todas  grieaõ :  Dè-te  por  citado. 
.Eu  que  venero  as  Muias  peregrinas , 
Eu  que  asDcodas  rcfpcitõ  íoòeranas  * . 
Pafmei  dc  ver  ,  que  lendo  taõ  divinas, 
Naõ  ie  differençavaõ  das  humanas : 
Sc  algumas  Vénus  conheci  begninas , 
Agora  heide  dizer  que  iaõ  tyrannas  ; 
Pois  alva  como  aflucar  Vénus  bclla  ,  • 
Vejo  que  inda  hc  mais  loura  qu'acandl&.% 

Licença  agora  implora  ao  Meftre  Ignacio» 
Para  hum  texto  allegar  com  picardia  * 
DcíTc  Author  de  Direiro  oGraõCujacio  y 
Inda  que  o  nome  cheira  a  porcaria  : 
Era  o  afíumpto  huma  Dama  de  Palacio  * 
A  que- li  largou  a  poulàda ,  cm  que  Vivia  ; 
E  quando  ella  o  deixou  >  todo  diferdto  ,  ' 
Lhe  fez  oGraÕ  Cujacio  cfte  Soneto. 

SONETO. 

ECharan-mc  una  Dama  en  mi  âpofento,. 
Y  pente,  vive  Dios ,  que  eran  favores; 
Prciumcle  tres  dias  con  olores , 
Y  fuymc  yo  a  ua  pajar,  con  otros  eienta*  - 
*  -  A  Uij  ^ftV 
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Bolvi  de  alli  a  tres  dias  imiy  contento 
Por  ver  las  colgaduras  de  colores  „  ■ . . . 

Y  hallela  como  aqui  dirè  fenotes i ;  - 

Y  por  Dios,  en  quien  creio  ,  que  ao  oriento. 
Quatro  rios  fin  turchas ,  m  peíoado  *  •  • 

t)ospanuelos Flamencos , tres cortillas #  ' 
Cubiertas  con  ceniza  ,  vèd  que  capa  ! 
En  fin  quedè  corrida,  y  apontado* 

Y  coaoci  por  eftas  maravillas , 

Que  no  es  Dama  delRey ,  fmo  dei  Papa. 
Com  os  tres  ternos  de  Ninfas  vinha  Apollo? 
Bruxuleando  hum  pouco  a  luz  opaca ; 
A's  boas  noites  deixa  hum ,  e  outro  Palio  > 
Hyma  maõ  no  nariz  »  outra  na  ataca : 
Jà  ferido ,  e  cílrondolò  o  Rey  Eollo, 
A  dpus  fentidos  he  cruel  matraca ; 
befcompoílos  chocavaõ  os  elementos » 
Brapaavaõ  as  aguas ,  cftoiravaO  os  ventos. 

Nunça  já  mais  fe  vio  tal  aguaceira  » 
Como  uaquella  parte  entaô  íc  via; 
Penteava-le  alguma  feiticeira,: 
Porque  fazia  Sol ,  e  mais  chovia: 
Porem  naõ  foi  aquella  a  vez  primeira ,  ^  "~ 
$egundo  a  cachimonia  diícorria , 
Qpe  com  vozes  dc  nuvens  carregadas  9 
Formava  o  Sol  da  índia  as  trevoàdas. 
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Loco  quando  eu  cheguei  a  ver  as  Mulas» 
Na  indecente  figura  ,  que  apontava  > 
Triftcs  vozes  ouvi  mais  que  conluias , 
Cuja  harmonia  o  peito  me  afiuftava : 
Eraõ  do  meu  Camões ,  que  fera  cfcufàft* 
Lá  me  gritou  de  donde  quer  que  eftava: 
Amaina  r  amaina ,  porque  os  ventos  crefeeni 
Daquellcs  Soes  da  índia ,  que  apparecem. 

Obfervando  eftas  couias  timorato , 
Vi  que  o  meu  livro  em  dous  lc  dividia; 
Tinha  huma  parte  delle  a  Mula  Erato, 
Que  pelas  companheiras  repartia: 
A  outra  parte ,  com  precioío  ornato , 
Guardava  reverente  o  Pay  do  dia , 
Dizendo  para  mim ,  com  grande  gloria: 
Aqui  leparo  o  ouro  ,.do  que  he  eícoria. 

NaÕ  he  jufto  ie  admirem  juntameute 
Os  capuzes  da  noite ,  c  a  luz  do  dia ; 
A  Lybia  fria  ,  junta  á  Zona  ardente; 
O  Setentriaõ  junro  ao  meio  dia : 
Naõjerá  cotiíà  imprópria,  e  indecente* 
Verem-ie  juntas  trovas,  e  poeíia  ? 
Sonoras  agudezas ,  com  tontices  ? 
Suaves  ddcnpçõcs ,  com  parvoíces? 

O  que  aííim  for ,  he  monftro  na  verdade; 
E  hum  monluo  a  todos  caufarà  eftranheza; 


tEto  que  he  vil  fe  fepare  a  Mageftade ,  T 
Aparte-fc  a  penúria  da  graadcat :    ■■.■■?  M 


"Quando  onbros  eípáocaihQ  à  natureza f  .> 
Setuft  à  quarta  esfera  Imos  elevados,»  - 
E  ottros  neíhi  ofiicina  hoje  borrador  -  f 
V.y  RcpamEtfttaneftcsapolenros,  % 
Mantos  ,  epe  re  tníjxrou ,  *»  v«òs  refblhttí 
E  as  Mofts  enxugando  os  olhos  ientoiV*  1 
Os  ffaraõ  rias  meninas  dos  feus  olhos : 
Virafi  depois  os  vares  fedorentos  -% 
E  delles  elpalhados  faraó  molhos , 
E  afllm  de  fedorentos  já  abulando, 
FicaraÕ  todos  vates  f  refandando. 

Do  grande  livro  teu  a  douta  parte , 
Da  oaõ  douta  lhe  forme  aqui  os  deivios  ; 
Entre  Erato,  e  Sileno  le  reparte, 
EÍTe  fluxo  de  vários  trcívalios : 
NaÕ  quero  em  rigor  tanto  aqui  negarte  , 
Que  eternos  ficaô  os  tacros  elogios, 
Porque  delles  ordene  o Deos  Tonante, 
Se  gravem  em  caracteres  dè  diamante: 

Será  teu  nome  lcmpre  efeiarecido, 
Nos  fartos  da  Academia  celebrado , 
Forque  fem  merecer,  tens  merecido, 
Correr  na  Fama  o  mundo  cícarranchad»: 


Ao: 
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Aos  elogios  tanto  tens  devidp, 
Que  dirá  oOrbc  attonit<x,  e  palmado : 
Quem  he  efte ,  que  aílim  nos  eífrem WQ 
Pois  tanto  Hccòe  taõ  iabio  o  cngrandjcçe? 

Naô  vendo  os  metros ,  com  que  delua^ 
E  vendo  o*  raigos  ,  com  que  te  eteraízaft  > 
Eftupcnda  ventura  afftm  alc^nçafte  , 
Pois  a  hum  daonado ,  Santo  canoniza& 
O  teu  nome  fcm  nome  eternizado» 
A  Fortuna  ,  c  o  Fado  o  profetizao,  . 
PoÍ3  n'um  trofeo  para  maior  vangloria,. 
Hade  pender  no  Templo  d&Memoaa,, 

Difle :  quando  rompendo  o  ar  vedada  . 
Baixou  o  Neto  de  Atlante  ièmporfU» 
Na  Qibeça  o  gaiero  coftumado  9 
E  o  caducco  fatal  na  ma$.  trazia : 
O  livro  por  Apollo  lhe  foy  dado . 
Que  recebeo  com  garbo ,  e  cortezia  v 
Com  elle  romper  torna  os  vagosares  t 
Amoftrando  de  longe  os  calcanhares. 

Erato  (ksfoihando  a  parte  faia, 
E  as  Muíâs  r  com-  galhofa  desfolhando* 
Atâc&andoiiovençad  mais.  que.  commua 
Vaõ  com:  o> metro  os.  beliches  povooado: 
Quando  hum  grande  rumor  íêouyiô  m  rua 
Elias  voz«s  aos  aceae^alhaodfò- 
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SufpendeErato  afiemos  taô  amargos. 
Que  a  tal  execução  temos  embargos. 

Eis  lenaõ  quando  entrarão  varias  moffas 
E  em  íua  companhia  algumas  velhas ; 
Httraas  muito  roliças  t  irefeãs*  groflas  ^ 
Outras  encarquilhadas,  velhas ,  relhas : 
Naõ  hm  de  confeguir  por  mais  que  pofTIis  7 
Deftrtiir  metros  i  qne  naõ  tem  parelhas. 
(  DifTcraõ  a  ApoHo ,  portas  dejoelhos , 
Com  os  focinhos  irados  ,  mui  vermelhos  ] 

Naõ  he  bem  que  padeçaõ  tal  fracaço  , 
Em  saufragio  infeliz  papeis  íubcúbos; 
Se  em  nos  fazer  favor  naõ  es  eícaço  , 
De  frutas  mandaremos  trinta  cubos : 
Moramos  no  Terreiro ,  junto  ao  Paço  3 
EíTcs  papeis  queremos ,  parà  adubos ,  n 
Para  caneUa  i(  vè  ie  te  contçàca)       >• ? 1 
Para  açáfraô ,  cominhos ,  e  pimenta.    '  1* 

Ouvindo  Apelidos  cubos  proinetskto»^ 
Logo  qtáz  outrogar  quanto  rogavaõ ,  1  * 
Que  òs  que  promertem  r  todos  íaô  ouvidos, 
Os  próprios  Deoies  nifto  claudicavas :  1 
Quando  dous  efquadroês  dc  Heroes  luzidos 
Pela  bocca  da  porta  fe  embocavaõ ; 
Sea  «fplendor  a  todos  cegou  logo  , 
_  fois  vinha-cada  qual  ferinda  fogo. 

Qu< 
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uc  gcnuS  homens,  que  galhardos  todos f 
aõ  vi  fcrmofo  tanto  a  meu  agrado; 
sa  lymetria  naõdefcubro  apodos 
^ora  queiâlgum  poíTa  aqui  íer  comparado! 
^aõ  faõ  bizarros,  naõ,  por  vários  modos» 
^orque  hum  fe  via  cm  todos  retratado ; 
\  perfeição  ,  que  aqui  fe  lhe  admirava, 
roi  terem  hum  olho  lo  ,  ido  bailava. 

De  Apollo  o  refplendor  muito  afiroxava  4 
Ficando  a  nova  luz ,  luz  fubaltcrna  , 
\luz  nova  todo  o  âmbito  oceupava,  . 
Parecendo  aos  mortaes  luz  fempiterna:  » 
^om  os  Heróes  vinha  o  Deos,  Cj  manquejava 
Como  cu  de  hum  olho,  elle  de  huma perna; 
Quem  hade  crer  que  neftc  deíengano  9  - 
Cedem  os  raios  dc  Apollo  aos  de  Vulcanos? 

Mas  certo  que  merece  infindo  açoite  f 
Quem  duvidar  da  métrica  energia ; 
Quando  ido  luccedeo  era  dc  noite , 
E  Apollo  naõ  tem  luz ,  fenaõ  do  dia ; 
Contradizerme  aqui ,  nimgucm  le  afoite  » 
De  Vulcano  o  efplcndor  tanto  alumia , 
Que  em  paralello  ao  Dcos  da  quarta  esfer 
Inda  no  leu  Zenith  cfcureccra. 

A  Jympatia  nos  Ciclopes  bellos  , 
A  Y  item  cm  meu  favor  os  animava ; 
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Bao  DeosdoLíGbM^eaoDeõf  de  Dello*, 
A  antipatia  iua  os  S nefea  va : 
Hia5  a  enaâlfifttarlè  dos  cabetté 

Sece^ate  Vulcaíhe ,  tem  ma»  Apsffo, 
NaÕritjahurtitoítóm6,ncnaouW^tc>llot  ^ 

Os  Deofes  doas  ficarão  ttefte  tsrôte  ,  * 
SuípenfoS  cada  qu&l  ,fem  mais  alinho 
Qjàí  ò  que  lá  na  Aventura  Dttm  Quixòtô 
Teve  com  o  valerofo  Bifcainhò : 
Com  as  mãos  alçadas  ficaS ,  defté  lote  9 
Conto  fe  aquillo  fora  algum  brinquinho. 
Ficou  quedo  Vulcabo  ,  c  Ápollo  quedo 7 
£  junto  de  hum  penedo ,  outro  penedo. 

Buiquei  logo  a  Vulcano  re  V  erente , 
l*ara  beijarlhc  a  maõ,  que  cite  oceuitava: 
Peguci-lhe  nelta  à  força  ,achei-lha  quente, 
£  a  minha  facodi ,  que  me  ekraldava : 
Rio-lc  Vulcano ,  e  rio-íè  toda  a  gente  ,  ] 
Que  era  já  muy  baftante  v  a  que  aTli  eftava  j 
£  eu  apertando  a  maõ  ,  que  me  dohia, 
Fazia  a  pcior  cara ,  que  podia. 

Efles  papeis  aqui  todos  fe  entregueis 
(Difle  Vulcano  em  voz  iobetba  hum  pcm») 
NaÕ  iòrropiem  alguns,  que  te  me  neguem, 
E  o  que  o  fizer ,  lobpeua  de  fer  Ioucq  : 

Tra 
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ias  de  íòpapos  lhes  pefpeguem  v 
om  o  gritar  muito ,  ficou  rouco) 
3  dizer  mais,  iem  mais,  nem  menos» 
õ  diz  com  a  voz ,  diz  por  acenos, 
eis,  que  ha  na  cafa,  que  exprimenu 
Ifato,  com  tedial  perfume; 
» ,  que  as  rendeiras  da  pimenta 
por  razão  >  ou  por  coftume : 
í  ,  que  naufragaõ  em  tal  tormenta , 
colhe  a  fi  o  Deos  do  lume ; 
(re,  jà  nellc  lhe  pegava, 
ido  que  o  Deos  mos  entregava. 
Deos  retirando  a  maõ  avara , 
todo  rindo  arreganhado : 
rte  a  teus  verfos  fc  prepara , 
ella  cíhidou  Fortuna  ,  e  Fado. 
gora  na  ventura  rara, 
i  os  vaflâllos  meus  (difle  arrojado) 
s  tomem  f  c  vaõ  como  hflas  frechas 
D  banho  de  cnxofre,e  façuõ  mechas* 
tc  fica  o  livro  mais  luzido, 
fc  fizerem  as  mechas  logo, 
nho  v  que  de  Apollo  for  ferido» 
lefta  mecha  pega  fogo : 
lorte  efla  gloria  prevenido , 
com  galhardo  defafogp  9 

Poí- 
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Poííao  teu  livro  com  ardor  profundo, 
Ser  luminária  no  âmbito  do  mundo. 

Os  Ciclopes  palmados  ,  delpamaraG,  '  s 
£  os  metros  vem  buícar  njuy  deligenres ; 
Eu  naõ  fei  como  togo  os  naõ  lc  yaraS ?  m 
Porque  Cao  muy  prezados  de  obedientes: 
Sc  Simoens  os  Ciclopes  lc  chamaraõ 
Tinhaõ  razaõ  É  mas  eu  que  os  vi  infolentrtk 
Ainda  cnlabuzado  em  Simaõ  Lopes  , 
Dei  muita  pefcoçada  nos  Ciclopes. 

Eu  uaô  íci  como  lby  ,  nem  íèi  por  onde 
Todos  logo  dai  li  ic  elcafederaõ ; 
O  Deos  Vulcano  de  Ciganos  Conde 
E  os  Ciclopes  naõ  ciiaõ  onde  cftívcraõ  : 
O  claro  ApoIIo,  antípoda  Jè  etconde, 
E  as  Mulas  nove,  todas  ie  dcondcra5t 
Acolhe ndo-fc  ao  couto ,  que  conhecem  » 
Mas  nem  as  cabecinhas  lhe  apparecem. 

Efta  hiftoria  fatal  quiz  impingirvos , 
Eftas  paginas  grandes  empurrar *  os  : 
Cuidais  tòy  minha  idéa  o  divertirvos? 
Que  foy  meu  argumento  o  alegrar  vos? 
Por  mais  cftá  o  penhor ,  foy  advertirvoSf 
E  ncíte  exemplo  trifte  acautelarvos, 
Vendo  adclgraça,emquehojeme  trasboidl 
A  que  fujais  de  orar  Domingo  Gordo. 
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heide  dizer, 

:m  pontos  «ftou  de  me  romper  > 
íeide  contar  , 

[ino  termo  cftou  de  me  reígar* 
reze  defte  mcz, 
à  da  noite  as  nove ,  ou  dez  * 
itado  a  dormir , 

eftrondo  começa  ame  cftrogif* 

te  eu  logo  a  cordei , 

naõ  lei  íè  ouvi ,  ou  íe  íbnhei  » 

m  fonoro  tim  tim, 

t  de  trombeta ,  ou  de  clarim , 

brindo  o  ar , 

mais  fim  que  fó  de  me  acordar, 
ifma  occafiaõ , 

im  tarampantaõ  tarampantaõ  > 
fez  graõ  temor , 
■ dc  acaballc ,  ou  de  tambor. 
)  mefrao  fim , 

trouxe  a  trombeta ,  ou  o  clarim, 
lerto  fiquei , 

na  çm  caraiza  me  aílènteu 
o  da  porta  vi , 
fadamuzclla  forjolt , 
fíeito  porem, 


i  bocca 


Hm 


|4      :  UMAS 

Hum  crombaõ  tras  na  maô, 

Maiot  (  fritando  mal )  do  que  hum  baixi& 

£  huas  azas  atraz  , 

Maior»  que  hum  francelho,  ou  alcatraz, 

E  na  cabeça  fó 

De  pennafe  hum  cocar  de  nokibó  ; 

Jà  de  dia  eu  lhe  vi , 

Outre  çpcar  de  Garça  ,  ou  dc  NebH» 

A  Fama  a  moça  he, 

A  que  4c  mo  acordar  m*  fez  meret. 

Logo  o  grande  frombao 
Meteo  a  bocca  ,  e  hum  grande  bexexaft 
Começa  de  lhe  inchar , 
Que  a  outro  naô  lho  pude  devifar , 
Nem  labcrei  dizer 

Se  lha  inchoij,  ou  ftcou  no  mcfmo  fer, 
Que  a  Madama  gentil 
Eiguelhada  ficou  meio  perfil. 

Hum  olho  regalou  , 
Maio  eutro  iuõ  fcique  tal  ficou  ; 
Amarei  la  íc  fez, 

Mas  daquelte  amapello  de  Olandez. 

As  ventas  do  nariz 

Duas  dornas  paracçm  ,  ou  dous  barriz, 

Dcftes  de  em  pipa  trez ; 

Eftç  fby  »  fòcuuio  ,  que  entaõ  fez , 
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E  os  beiços  de  alguidar. 

Que  arreganhou  à  força  do  afíbprar* 

Com  ral  força  alToprou  , 
Que  no  repucho  o  vento  rcpuehoui 
Bem  como  a  hum  furacaõ , 
Se  lhe  legue  o  eftarapido  de  hum  trovaõ« 
lito  jura  o  nariz, 

Que  cheira  a  ctforaque ,  e  a  âmbar  gríz* 

O  ar,  quele  impe  lho, 
Quando  a  caverna  Eóla  íè  aluhío , 
Eoar,  quele  rompeo  p 
Açodo  o  dormitório  eilrenwjep ,  • / 
E  houve  quem  affirmou  9 
Que  o  Polo  fixo  todo  fe  abalou  ,  : 
E  temerofo  diz , 

De  cair  o  Or  izonte  efti  n'um  triz. 
Quando  da  Fama  a  voz  ,* 
Inda  maior  t  que  a  do  F  eitor  de  .Çpz  » 
(  Que  era  t#õ  principal*  t  r 

Que  falia  emCoz,  e  íoaem  Ckray^  ) 

r  Cuido  que  difle  aííim  :  iit ... 

(  Orou  ad  jluporem  Dom  Joaquim*  r 
Mil  louvores  mç  deu» 
Como  fc  o  Padre  O  uzi©  fora  ca  * 

' ,  Mas  diz  que  os  mereci ,  . 

LSómente  porque  ao  folio  q  çw4w<  A 
&7  Cij  Qvçci* 
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Quiz  dizcrlhe  o  pezar 
De  o  naõ  ouvir ,  porem  fez-me  calkr  , 
Que  hum  murro  me  cafcou 
Bem  no  vazio  ,  com  que  me  embaçou, 
E  embaçado  fiquei , 
gritando  em  muda  voz :  aqui  delRey . 

Deo  fegundo  pregão , 
Pelo  mefmo  inftromento  do  tromba5 
Dizendo  em  voz  fich 
Prefidirá  Domingo  o  graõ  Manoel , 
EíTe  Carvalho ,  que 

Ao  mefmo  Apollo ,  e  às  Muíàs  faz  mercê  . 

De  o  metro  lhe  inlpirar, 

Para  que  ellas  o  polTaÕ  diípeníar , 

E  o  íbnoro  furor , 

Que  dc  hQa  coulà,  e  de  outra  ellc  he  o  Senhor. 

Diípcnlàndo-os  cortez 

Por  íèr  o  Padroeiro  das  Mcrccz. 

De  liia  luz  farol 
Hc  a  com  que  alumia  o  mcímo  Sol , 
E  ainda  he  mais  iotil , 
Pois  apar  delle  hc  o  Sol  como  hum  candil; 
Tal ,  e  qual  clle  a  tcin  , 
O  graõ  Manoel  lha  deo  ,  outrem  ninguent 
O  reíplendor  do  Ceo , 
He  hum  reflexo ,  que  lá  faz  o  leu. 

Ve- 
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Venho  aqui  a  publicar, 
^ue  a  vinte  defte  mez  ,  he  que  hade  orar  $ 
3uem  quizer  aprender  , 
3cm  o  pode  ir  ouvir ,  pôde  ilo  ver, 
5erá  o  maioral 

Em  tudo  o  òue  he  laber  univeríal , 
Pois  o  Ataíae  he  quem 
Melharftbc  enfinar  a  todos  bcnu 

De  hum  Polo  a  outro  vou 
Publicar  ifto  ;  e  as  azas  alargou ,  ■ 
Eluípeníànoár,  ~  \ 

Se  poz  como  francelho  a  pineirar. 
Hfam  calcanhar  lhe  ví , 


E  numa  volta  qucdeo, 
NJa  meima  volta  íè  me  eícafedeo 
E  fiquei  como  alvar , 
Ailim  olhando  tolo  para  o  ar. 

Logo  alli  me  lembrei , 
5e  eu  vos  tivera  ouvido  quando  orei, 


ió  com  o  defejo  de  vos  imitar. 

Hoje  lá  me  quiz  ir , 
Para  me  regalar  de  vos  ouvir ; 
Porem  naõ  pode  ler , 
Porque  tenho  cá  muito  que  fazer* 


do  coturno,  ou  polebi , 


Ao 


3$        RI  M  a  s; 


Jo  R.~  <P.  M.  Fr.  Miguel  de  òamta 
Maria  Me/ire  na  Academia 
Tortuguta*. 

ROMANCE 

UA'  por  mim ,  Senhor  Romance  f 
A'  Academia  efta  vez , 
Para  fervir  cm  meu  nome 
De  alcatifica  aFrey  Miguel. 


Servir  de  cochim ,  porque 
Hum  diabo  de  bum  Romance 
Faz  ahi  muy  bom  papei* 
Mas  íe  ellc  naõ  admittir, 
Façalhc  voíTa  mercê 
As  luas  quatro  zumbayas 
Com  cinco  falcz  rnalex. 
Logo  proftre-fi  ièm  nojo 
A  feus  reverentes  pés  f 
Sem  temer  do  eícarapim, 
O  que  íe  pòdc  temer. 
Naõ  recce  o  ièr  Vcriõ 
Pois  do  leu  iòlar  cu  ici , 
Que  com  o  graõ  tuor  de  França 


Porem 


Ne» 
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Nenhum  parâttteíco  teto. 

Digalhc  a  culpa  pf  Diirddo  > 
Dej&fLhd» ,  ôu  em  pè. 
De  eu  naõ  ir  hoje  admir&f 
As  graças ,  que  hade  dizer. 

Que  como  he  ítadt  dá  Gtàqá* 
Nenhuma  duvidi  ttfti , 
Que  as  graças  had  de  fòéti, 

£  os  chiítei  hâdde  comt. 

Se  lhe  quizer  dar  detodlpfc 
De  eu  la  naõ  ir ,  dig*  t}tié 
Naõ  fui  lá ,  porque  cá  tiâhl 
Muita  coufa  que  íáiit. 

Se  lhe  pedir  mal*  fàiíões  # 
Huma  efficaz  VCtti  *  íét  9 
Naõ  me  achaf  h&jê  m  htíbòí  , 
Porque  citou  cá  erri  B*)l«fl. 

Por  falta  de  carruage 
Sabc-fe  que  nad  faltei , 
Porque  nòs  temos  fet9  mal*5, 
com  dous  machos ,  e  hurtí  faft  Éftj. 

He  verdadtí  t}«e  as  imilitihas  , 
Tem  areftins  todas  ftis , 
E  huns  machos  fo6  do  Géf ftl  > 
E  o  outro  he  do  Az&toel. 

Pois  carruage  empreitada 
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Doulhe  com  o  bico  do  pè  f 
Porque  lá  ma  oífcreccraõ 
Quatro  Condes ,  e  hum  Marquez 

Bem  que  deitas  caes  ofíèrtas 
Se  acafo  me  aproveitei , 
Nunca  chegaraõ  a  lograríe  , 
Porque  morriaõ  ao  nafcer* 

Mas  a  razaõ  de  £u  faltar 
He  que  aos  tantos  deite  mes 
Heide  dizer  de  Santa  Anna, 
O  que  naô  difle  ninguém. 

£  íe  eu  foíTc  agora  ouvillo  , 
Palmaria ,  icm  faber 
Dizer  eíta  bocca  he  minha , 
Para  mal ,  nem  para  bem. 

Em  fazendo  o  comprimento 
Senhor  Romance » cortez  t 
Vá  logo  tomar  lugar  , 
Aonde  alguém  lho  fizer. 

£  fiquefe  embasbacado 
Em  ouvindo  o  que  ellc  lé , 
Abra  a  bocca,  e  palme  os  olhos» 
Como  papalvo  novel 

Veja,  e  tome  bem íèntido , 
Para  cá  me  vir  dizer, 
Se  lc  lá  Filologia  , 
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Saibamos  iílo  o  que  he. 
Veja  lá  íe  lhe  argumenta 

O  Chilerón  Frey  Jozê, 

Se  propõem  em  Caftelhano  9 

Se  refolve  em  Portuguez. 
Que  hade  ficar  atufrdido 

He  fácil  de  conhecer , 

Que  eu  fiquei  eftupefado  , 

Hum  dia  que  o  converfei. 
Repare  bem  Ko  copgrefíò , 

Se  acafo  murmura  alguém  , 

Se  arqueam  as  fobrancelhas , 

Ou  fe  lhe  viraõ  p  emvez. 
Peja  lá  íe  efcarraõ  muito 

dizendo  tia  Mijfa  tji9 

Que  eftas  fàõ.as  choromelias  , 

Que  lá  coftumaõ  ranger. 
Eu  bem  fei  qye  elle  hc  capaz 

De  a  todps  nos  exceder  , 

Porque  das  íuas  premifías 
•  A  confeqijencia  efta  he. 
Vf  as  ifto  de  más  fornadas 

Muito  boa  gente  as  tem , 

£  dizem  lá,  ninguém  diga 

Defta  agoa  naõ  beberei. 
Pôde  emperrarfelhe  o  ruflb  , 
r  Co- 
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Como  eu  aqui  êtoptMl ,  I 
£  a  cabei  eftc  roroarttíò  < 
Sem  gloria ,  nem  gtaçá  AmctB» 


*  Jz/z/*.  jflf^flrr  Atoáemhê 
çP&rfug*e&a> 

ROMANCB 

NEfta  Praya  da*  Saudades , 
Que  cuido  que  áfíiití  iú  dit 
Das  muitas ,  que  aella  cléisíaõ 
Os  que  vaõ  para  o  BraZiL 
Donde  as  Marias  de  Alfama 
Todas  fe  vem  defpedir  , 
Dos  feus  queridos  Mafiòetè , 
Que  talvez  nenhuma  Os  qtfií. 
Onde  amofinadas  todas. 
Fazem  de  choro  hutti  írtoÉifii, 
Limpando  os  motiCòs  dôsi  olhM, 
E  as  remcllas<!o  nariz. 
ScnaÕ  vem  ccrtifiéarfe, 
Que  poderáõ  admittítf , 
Livremente  aò  Matritíiomo 

Horn 
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Aqui  onde  áreas  dc  ouro 
Jurarei  que  nunca  vi , 
Contra  os  que  dizem  que  as  ha 
Nefte  íitio ,  he  bom  mentir! 
Aqui  onde  os  Mcrciciros 
Sem  terem  maravedi  9 
Vaõ  tomando  o  Sol  bizarro?  f 
Com  íeus  hábitos  de  Chris. 
íVqui  onde  agora  hc  Corte , 
Sendo  antes  charavefqui , 
Pois  Corte  a  Veio  fazer 
O  Infante  Dom  Francif. 
Aqui  donde  a  Torre  velha 
Vejo  eftar  bciti  vis  a  vist 
Como  dizem  os  Francczcs , 
Se  hc  que  elles  o  dizem  aflim. 
Aqui  onde  dcBellem 
A  torre ,  eftá  a  eftrogir, 
Com  chorotnellas,  que  tocaõ, 
De  Vulcano  os  Miniftris. 
Aqui  onda  o  dormitório 
w:  Per- 


Hum  fubftituto  ferVil. 


Aqui  onde  o  claro  Tejo, 
Se  começa  a  contundir  9 


Com  o  Occeano ,  trocando 


O  alvayadc  pelo  aoil. 


á 
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Perde  efte  nomefeltei 
Porque  os  finos ,  ca  matrac*  * 
Nunca  nos  deixaS  dormir*  r 

Aqui  onde  ,  feafto^a, 
Os  moleiros  vem  fbptir;  ^ 
Nas  madrugadas  cantandiK 
Ao  íom  dos  tilins  riKns.  ? 

Aqui  ondeias  cellas  tem 
Jancllas,  mais  de  três  mil  »  . 
Com  vidraças  de  diamantes*1- 
E  com  portas  de  marfim. 

Aqui  onde ,  meuti  agora, 
juro  que  fem  me  íentir  t 
Porque  os  vidros  faõ  de  firas  f 
£  as  madeiras  faõ  de  pi. 

Pois  vedes  vós,  meu  Tojal  ? 
Reparais  neíles  aquiz  ? 
Pois  todos  elieshumfó 
Vem  a  fãzer  quanto  a  mim- 

Ncílc  aqui ,  que  inda  naõ  difle 
Onde  era;  dilobei  ?  fim  ? 
Que  he  jà  razaô  que  Te  faiba 
Onde  tive  o  meu  Sol  criz. 

Bem  junto  à  quinta  do  Infante» 
Naõ  mo  podendo  impedir 
Seis  Cães  vivos ,  quatro  mortos 
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E  todos  com  mordachim. 
s  feis  filas  das  orelhas , 
Como  às  quatro  do  nariz  * 
Sem  fer  o  Mayo  acabado 
Cahi  deímaiaao  alli. 
hi  vencido  da  pena 
De  vos  naõ  poder  ouvir , 
Vim  redondo  ao  chaõ  ,  porque  .  ; 
Naõ  pude  cair  em  mim. 
:ei  hum  olho  na  terra,  . 
E  com  o  outro  naõ  vl 
Atirei  nella  de  baque ,  : 
Cò  terceiro  Benjamim, 
bordão  para  acolá 
O  cbapeo  paraotouti, 
Saindome  pela  bocca 
Em  babas  o  frenezim. 
fentido  na  Academia 
Mas  todo  Tem  mc  lentir 
Sem  ajuda  dc  viva  alma , 
Eu  íò  por  mim  tudo  fiz., 
òlfato  km  mais  nem  mais 
Começou,  dc  iè  affligir  , 
Uiàndo  daquella  acçaõ , 
Que  ula  quem  come  perdiz, 
tando  aífim  elevado ,  _ 
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£  abforto ,  hum  eftroado  oovr, 
Que  mc  acordou  ^eomotiv* 
Foy  paliar  hâM  ctrroám. . 
Torname/entad  alttôbr* 
As  razões  mais  que  lo  tis  > 
Com  que  hoje  a  voíTaifcçaft 
Havíeis  íàbcr  põlln 
Torname  i  Itasforar  ent*6 
As  minas ,  e  os  Potoáit* 
Que  por  efía  bocca  de  ouro 
Sempre  coftumad  fair. 
Ditozos  dos  que  os  ouvirem 


As  pérolas ,  os  diamantes  f 
Os  topázios ,  os  rabins. 
De  tudo  ido  hade  haver  muito  , 
Que  em  vos  começando  a  abrir 
A  bocca ,  preciosidades 
Choverás  de  mil  a  mil. . 
Mofino  de  quem  cá  cftá 
Chorando  a  falta  infeliz , 
Ou  de  hum*  mula ,  ou  de  hum 
De  hum  gencte,ou  de  hum  rociov- 
Eu  fora  cm  liteira ,  ou  lège , 
Inda  que  debalandns  i 
Aperto  mais;  tè  ^om  coche 
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Fora  por  vos  aífiftir. 
Porém  nada  aqui  apparece , 

Eu  de  raiva  çntaô ,  qus  fij&i? 

Larguei  os  dique»  ao  pranto, 

E  comecei  de  gronhir. 
As  lagrymaç  de  meus  olhos, 

ForaÕ  como  hum  chavariz 

(  As  de  hum  íb  ,  que  o  outro  «ftavft 

Muy  fechado  fem  fc  abrir. ) 
E  de  cal  forte  çorrçraõ 

Que  hum  Mpiro  cpchto  dous  barrix 

Que  levo»  a  hum  fidalgotes 

Que  vinhaõ  n'um  bergantim, 
guando  tr?t  p  Dços  do  íonuo 

Caldeira ,  e  fobrçpçlis  t 

E  canta  hum  jifpcrges  mt% 

Sendo  hifopc  hum  aLçcrii». 
Ligaraõ-íemç  os  ientidos , 

(Que  na  elcplla  ifto  aprendi  ) 

E  de  improvifo  lonhei , 

Em  começando  a  dormir. 
Sonhei  que  via  hum  graô  Montç 

Todo  de  ouro  ,  |e  via  vir 

Immenfidadcs  de  gentes , 

Com  cinzéis ,  e  com  buris. 
O.  que  ift^.fignificaví 

~  Con- 
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ConfefTonaÕ  entendi. 
Mas  depois  que  fuy  lonhando* 
Logo  entendi  quanto  quiz. 

Sonhei  que  as  Mulas  ferraofas  , 
Sonhei  que  Apollo  gentil ,  ■ 
Trazia  cuberto  hum  quadro, 
Cum  volante  carmezim. 

Sonhei  que  fora  o  volante, 
O  volto  retrato  ví, 
E  que  os  Artífices  rodos , 
O  vaõ  no  monte  efculpir. 

Desfez-fc  o  Monte  em  Eftatuas, 
E  a  cada  huma  de  per  fi , 
Hum  rayo  applicava  Apollo , 
para  dar  vida  ao  buril. 

Depois  foy  coroando  todas 
Daquella  rama  feliz 
Que  dá  vida  aos  elcabcchcs 
Melhor  do  que  o  perrexii. 

Vi  muitos  Dons  Manoeis 
De  Tojal ,  reproduzir  , 
Com  que  efía  voffa  pcflòa, 
Val  por  muitos  centos  mil. 

A  cada  eftatua  das  voíTas , 
Mandou  Apollo  erigir 
Hum  Templo ,  onde  ih  abrazaõ 
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Sem  temer  palhas ,  feja  promovido  t 
Ntfta  cadeira  o  Soufemuy  prezado  > 
EíTemimo  de  Apollo  ,  e  meu  valido, 
Due  faz  Monarca  f  aquém  aífifte  «o  lados 

de  o  ter  por  vaííallo  ,  preíumido, 
Mo  meu  Império  íbu ,  ouçaõ  feu  brado  f 
E  julgarád  qual  he  mais  excellente, 
íe  fer  do  mundo  Rey  » fede  tal  gente, 

7)1X1  , 
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*Pede  benevolência  ao  Conde  da  Ericeira, 
para  ir  à  jua  Academia  t  e  mandalhe  a 
amojfra  do panno  em  hmu  Soneto  ferio,  t 
hum  Romance  jomzo  ;  amh^  as  obras  m 
affttmpto  daquelk  dia. 

Y  R  A  S. 

TXUSTRE  Secretario , 
fle  todas  «s  íçiencias  rico  erário , 
_  Aqui  chega  de  fora  , 
(E  queira  Apollo  chegue  em  boa  hora) 
Hum  galante  Poeta , 
Que  comprou  as  noticias  na  gazeta 
da  illuftrc  Portuguesa  Academia, 
">ue  em  cas  de  Voflclcnpa  iè  fazía. 

Canto ,  Que 
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Que  aos  papalvos,  como  eu,  lhe  fazcípãto; , 

Quizera  ver  de  perto  , 

Se  o  que  a  gazeta  diz ,  he  tudo  certo  t 

Que  legundo  eu  barrunto , 

A's  vezes  me  parece  que  diz  munto, 

E  quero  ver  ( ie  heide  fallar  verdade ,  ) 

Se  tras  alguma  couíà  de  vaidade* 
Todo  pintiparado  , 

Nas  Academias  ando  enlabuzado  ; 

A  feiçaô  hc  galante  , 

Na  profa  faço  bem  qualqupr  rompante ; 

Prczcmc  dc  donofo , 

N*uma  converlàçaõ  fallo  fermofo ; 

Porq  fe  alguc  me  mente  em  Mayo,  ou  Junho, 

N'um  dia  lo  minto  eu ,  que  me  deíunho. 

No  metro  lou  muy  rico  f 
Sempre  na  vea  pulía  a  gala ,  eo  pico ; 
Tenho  tenças  baftantes 
Daqui  11o  ,  a  que  chamamos  coníbantes; 
Naõ  laço  Poefias , 
Porque  laltaõ  tal  vez  Academias , 
Que  mereçaõ  brilhar  com  taõ  bons  veríos, 
Como  os  meus  làõ ,  fotís,  cândidos  tèxlbs. 

Tenho  lição  ,  e  eftudo  , 
Ora  fallo  zombando  ,  ora  lèzudo  , 
Quando  zombo  galante , 

Bij  Te-  . 
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Téaho  bum  enthittiafmo  relevante  ix* 
Huma  idea  dilcreta  9 
Que  ntfi  pode  imitar  nenhum  pateta  à 
Pois  me  concede  a  Pegaíea  pau , 
No  metro  huma  gracinha  grátis  data* 

Natt poetizo  a  tudo,  * 
Porque  eu  uifto  de  vèrlos  tòu  fezudo  * 
O  que  chamaõ  Cupido  * 
Efte  fó  coníoante  me  ha  devido  , 
Gera muita  rebeldia» 
Porque  tenho  com  elle  antipatia  ; 
Já  huma  vez  llic  diiTc  ao  geutilhome  ? 
Bejame  no  principio  do  teu  nome. 

Sátiras ,  nunca  as  faço  , 
Que  cu  ferapre  blafonci  cte  difcrctaço  ; 
Se  alguma  vez,  me  pico  , 
Naturalmente  fem  querer  falpico, 
Porque  a  minha  Canicna , 
Também  alguma  vez  facode  apenna  ; 
Porem  he  com  tal  graça  ,  ecom  tal  arte» 
Que  fica  inteiro  ,  o  meíino  que  fe  parte, 

"  Sira  digo  com  pureza  f  .  í 

Tudo  o  que  quero,  em  língua  Portugueza* 
E  com  voz  naõ  muy  fina  , 
Fali  o  pouco  ,  mas  fallo  na  Latina  : 
O  Francéz  xavafeano , 

I  \  <  Naõ 
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aô  o  fallo ,  nem  fallo  cm  Caftelhano  ; 

'ao  pertendo  fallar  de  esfollagato , 

alio  como  meu  Pay  ,  que  he  mais  barato- 

No  ferio  também  digo  , 
Ias  fempre  com  temor ,  e  com  perigo, 
>epeccar  nojocolo ; 
lais  de  huma  vez  me  vi  muy  perigoíb , 
•om  a  pobre  Muíà  íecca , 
rum  Soneto  infeliz  pecca  naõ  pecca ; 
las  por  graça  de  Apollo ,  eu  o  confeífo  Í 
livrei  da  tentaçaõ ,  com  bom  (iiccíTo, 

Ponho  o  meu  argumento 
ora  da  forma  com  entendimento , 
« com  galantarias , 

£ue  eíte  he  o  eftylo  das  Academias  % 
íaõ  infto  impertinente , 
£ue  eu  naõ  vou  à  Academia  a  matar  gente 
empre  fallo  diffufo  em  bom  ientido , 
1  de  tollo  fó  tenho  o  prelumido  , 

(Agora  aqui  fegredo , 
£ue  de  o  dizer  de  rijo  ,  tenho  medo.) 
lu  fou  taõ  excellente  , 
£ue  jà  de  Apollo  fuy  lugar  Tenente 
ío  Terreiro  do  Paço  , 
jrfiz  vezes  dc  Apollo ,  hum  grande  eípaço, 
"roçando  entaõ  a  lipfa  criftafína  , 


Do  cKaBtriz  /fem  fèhoiofo  pM**  9    ^  ? 4 
Agora  ?a  o  áífitàto ,    "  4  ■ 
Ve)a  voffa  ExCelténciá  í è  barfurft o ,  v 
Com  laivos  de  dtíbrero ,  ■ "  ^ 
Aparé  la  o  ouvido  a  efte  Soneto, 
E  ouvirá  maravilhas:  •  :Í%'1'\. 

Nas  graças  He  $uê  eu  ctaidò  tenho  pilhas?  ; 
Mas.oh!  jocofo ,  que  me  tiezeíjfóàsl '  *:;  '- 
Dcftà  Vez  deixo'  ásgraçJàá  ?W  de  vfefas: 

jf  acção  de  Alexandre  tirar  o  diadema  i 
cabeça ,  parà  com  elle  apertar  bua  ferida 
cjue  Làjhhaco  recebeo no feitorem  húabaU 

SONETO. 

FErido  o  peito  da  ferida  eftranha 
Sente  Alexandre ,  porque  o  golpe  fenfl 
Lifimaco,  Toldado  íeu,  valente 
Inftromento  de  Marte  na  campanha: 

Vendo  quanto  ao  ferido  6  fangue  banta 
Defcingindo  o  diadema  ,  diligente 
A  ferida  lhe  aperta  f  e  foy  patente* 
Remédio  ,  a  reparar  perda  tamanha. 
"  Forte  argumento  ao  poder  mais  forte  f 
— sjQui^  moftrar  Alexandre  na  ferida , 

Que 
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jae  fechou  com  o  diadema  a  feliz  forte. 
"Pois  nelle  a  vida  eftava  à  morte  unida , 
'ara  ruina  dos  contrários  morte , 
'ara  conlervaçaõ  dos  próprios  vida. 

Pois  que  diz  voflellencia  ? 
£ftá  bem  deduzido ,  ou  tem  cadencia 
O  maldito  Soneto  ? 

Tem  bom  enthuziafipo ,  eftá  difcreto  ? 
Pois  vá  de  jocoferio, 
Efte  he  o  meu  forte,  fàllo  de  myíterio,* 
Mas  ah !  fezudo  ,  que  ufas  mil  trapaça? , 
Defta  vez  jieijco  as  vèra$ ,  vá  de  graças*. 

AomefniQ  *J[ut*}>to  do  Soneto. 

«ROMANCE 

Dizem  que  na  Academia 
He  hoje  o  afliimpto  cíperado  ,  \ 
De  Alexandre  o  diadema  , 
h  Que  andou  íervindo  de  empláfto. 
Na  verdade  me  envergonho 
Que  tantos  homens  barbados , 
Façaõ  caíb  de  huma  couía  9 
que  fuccedeo  tanto  acafo ! 
Que  andem  bufeandp  conceitos  f 
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E  efcogitando  vocablos, 
Para  dizer  mil  mentiras 
Que  a  Alexandre  uaõ  lembtáraO  | 

Da-fò  caio  que  Alexandre 
Foíle  taõ  grande  marmanjo 
Que  defle  ao  feu  diadema  t 
As  obrigações  de  hum  trapo  í 

Da  Regia  ioberania , 
Ultrajaria  o  fagrado , 
Applicando  irreverente 
Divindades  ao  profano  ? 

Sc  por  lhe  cair  ao  mar 
O  tal  diadema ,  e  hum  íbldado , 
Ir  bufcallo  de  margulho 
E  vir  muv  ufano  a  darlho  ; 

Só  porque  lne  poz  a  maõ 
O  mandou  fazer  em  quartos, 
Como  havia  de  elle  mefmo 
Fazcrlhe  hum  tal  deiacato  ? 

Logo  que  coherencia  tem 
Ser  hum  diadema  applicado 
A  huma  ferida ,  que  brota 
Sangue  como  hum  perdulário  ? 

Era  pedra  de  eftancar 
O  ditto  diadema ,  a  cafo  f  J 
Para  le  por  na  ferida  , 


S  OTN  Gl  Jt  A  S. 
Que  tilava  os  rabina faograodo 

O*  Senhor  (podem  dizerme)  »■  * 
O  diadema-  era  -de.pannp ; : 
Que  naquelle  tempo  antigo,  -■»'< 
NaC  era  o  obro  taftbafWv  •/  . 

E  aíTim  lhe  ferviode  rolba. 
Atafulhando  o  baraço 
Para  que  efeotado  o  langoe5  * \ 
Lhe  naCdefle  algum  detmayív 

Pois  ie  Lifimaco  era-  . 
Taõ  valerofoe  alentado  > 
Como  por  hum  buraquinho*» 
Sairia  valor  tamanho  ? 

Inda  mais :  pois  Alexandre  - 
NaÕ  trazia  ha  muitos  annos 
Duas  fraldas  de  camila, 
Bem  como  dous  gardaoapos  ? 

rinha  mais  que  puxar  delias , 
E  lacar  do  dquerdo  lado , 
O  bravo  timebunt  gentu  ± 
Que  nenhum  fe  vio  tafi  brâvo  > 

B  fàzellas  em  fatias, 
E  logo  de  algum  pedaço , 
Fazer  a  rolha ,  ou  batoque , 

.  Para  aqucll^  pipa ,  ou  quarto  ? 

Que  talvez  que  fofle  vinhp , 
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O  que  eila  eftava  entornando  t 
£  por  iíTo  o  graõ  Monarca 
Acodio  logo  ao  reparo. 

Delperdiçára  ,a  camií  a , 
Que  às  vezes  he  neccflario 
O  defpcrdicio ,  e  he  timbre 
Ser  hum  Monarca  eftragado. 

Edificaria  a  muitos , 
Que  hum  Monarca  de  tres  altos 
Aos  pobres  feridos  deíTe 
Ora  os  fios,  o/a  ospannos. 

Mas  cm  tirar,  o  diadema , 
E  à  tal  ferida  applicallo , 
Ha  quem  diga  que  Alexandre , 
Que  foy  hum  pedaço  de  aíno. 

Senhores  nada  foy  diíto  , 
Se  querem  íàber  o  cafo 
Foy  o  cafo  que  Alexandre 
Vio  o  fundo  a  cinco  frafeos. 

Sobio-lhc  à  cabeça  o  fumo  9 
E  quiz  arejar  o  cafeo , 
Que  alegre  jà  elle  o  tinha 
com  as  lati  tias  de  Baco. 

Tinha  cíquentada  a  cabeça  , 
E  elle  também  efquentado* 
Do  diadema  a  deipojou  , 
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Que  lha  encalmava  algum  tanto. 
Atirou  com  eile  feira 

E  la  foy  dar  de  relanço  ,  . 

Sobre  a  ferida  ,  que  tinha 
-  Liíimaco  n*um  fovaco. 
Foy  efta  verdade  pura 

E  foy  teftemunho  falib 

Tudo  ornais,  que  íè  tem  ditto , 

Mas  talvez  foíiê  zombando. 
Mas  fe  Alexandre- lhe  poz 
.  O  diadema  ,  por  feu  gáudio,» 

Como  tinha  bem  bebido  ,  . 

Digo  que  cftava  borracho. 

Reíponda  voíTellencia 
Diga  o  que  entende  em  lua  coníciencia  ? 
Pofib  ir  à  Academia? 
lerá  li  algum  lugaj  efta  Poefia  ? 
5c  me  franquea  a  porta 
Deixame  dc  çontente  com  a  alma  torta  , 
E  cada  vez  ferei  mais  cxcellcnte  , 
Que  eu  naõ  íou  còmo  o  burro  de  Vicente. 


Ao 

A 
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lendo  Filofofi*  Mortl  KtJcédemis  25l 
tugueza ,  aonde  h*vU  hftm  trij>údt  ,é 
ijè  /entavae  jbtHco ,  que  rtc'tt§HHMff£ 
Toefiifiut,  :  v 

LYRAS, 

..■    •       -     '  ■  :í 

DOato  Souía  difcrcto , 
De  Apojto  filho ,  e  de  Mercúrio  nct 
Vay  de  illuftres  fciencias, 
Pois  todas  com  fubmiíTas  reverencias  ,  . 
Aqui ,  e  em  qualquer  parte ,  que  vos  veja 
Com  rcipeitoíò  culto ,  a  maõ  vos  bejaõ. 

Fazeime  a  caridade , 
De  inclinar  por  hum  pouco  a  Mageftade » 
£  ouvir  da  minha  Mula 
Hum  breve  ralgo  ,  pois  que  na5  fe  efcul 
Que  vos  quero  fazer  eu  ,  e  mais  ella 
Htfm  beja  maõ  de  gafador  de  pella. 

Quando  nos  Caetanos , 
(Haverá  pouco  mais  de  noventa  annos) 
Leites  Fifolofia , 

Jà  deíde  entaô  comvofco  eu  aprendia 
9  tinha  a  íinderefis  taõ  inchada , 

Q 
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Que  ouvindo  muito  ,  nunca  entendi  nada. 

Depois  no  meu  Convento,  \ 
Onde  os  cftudos  tem  contrario  vento  , 
Tornei  ao  rrçp  louco  . 
Cuja  fadiga  me  aproveita  pouco  , 
Poio  ic  comvoico  nos  jardins  amenos, 
Entendi  nada  ,  agora  entendi  menos. 

Sei  que  na  Academia , ' 
Hoje  tornais  a  ler  Filolòfia , 
E  dilcipulo  amante , 
Mc  matriculo  aqui  voflb  eftudante, 
rara  Ethica  aprender  jà  me  confagro  f 


Agora  íèy  de  certo  , 
Eftrago  da  ignorância  6  vil  aperto  f 
Pois  voflb  engenho  raro  , 
O  que  era  efeuro  ,  a  todos  deixa  claro , 
Trocando  para  mim  jà  nefte  lance  , 
O  que  hontera  foy  latim,  hoje  cm  romance. 

Jà  com  animo  tranco , 
Vcndovos  na  cadeira ,  venho  ao  banco. 
K  Academia  traveça  9 

Cuido  me  muda  o  banco  hoje  em  tripeçá  * 
Mas  tripode  de  ApoJlo ,  onde  tentado  3 
Çuafi  me  finto  jà  divinizado. 
Eu  naõ  íry  o  que  finto  , 


Muy  idóneo 


ando  ba  dias  magro; 
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Pois  jà  de  fer  humano  me  deíminto  $ 
Cuido  eftou  cipricado 
Pois  violento  furor  mc  ha  arrebatado 
Que  em  convulfões  violentas,  e  medonfa 
Faço  vizagens,  laço  carantonhas. 

Jà  entortando  a  boca  v 
A  poetizar  o  eíprito  mc  provoca ; 
Deftc  impulíb  incitado , 
Hum  olho  tenho  aberto  ,  outro  fechado 
Jà  bamboleado  o  Corpo emgefto  horrenc 
Apollo  inípira  quanto  vou  dizendo. 

DECIMA. 

APolIo  manda  te  diga  , 
Pois  te  inculcas  laborioib  , 
Que  es  entre  os  iabios  tàmolò  , 
Em  laborioia  fadiga ; 
Baila ,  ceife  ,  naõ  profíga 
Tao  laboriofo  cuidado; 
Para  feres  adorado , 
Neíle  raro  engenho  vivo , 
Naõ  affeâes  o  cxccífívo  , 
Pois  te  lobra  o.  moderado. 


S  O     $  &  -A  S.  3* 

A  Manoel  de  Csrv*tí»,e  Jtaiú*,  prtjèdi$> 

SIL  V  A    A  G         A.  ^ 

O Tu  Carvalho,  o  tu ,  -  > 

Que  irás  &med  kmvot  ddpidá.e^ 
Porque  naõ  poílò  achar         "1?>  ■:»&s 
\1g&U>terim<bcetitc ,  em  queloavar 
Ella  tua  OraçaÕ , 

!^ue  na  arròáanfefraze ,  e  erudlçafõ , 

l  todos  abyímou,  ;í 

?oie' dizem que àtèli  ninguém"  chagou, ;  : 

l  alguém  o  encareceu ,         -  1 ' :*  \ 

)içeftdo  que  indá  oraftes  melhôr  que  ^tT'! 

He  valente  louvar  !  :  '  . 

Vias  ifto  foy  a  modo  de  fallâr  .  '■> 

>or  Hyperbole ,  que  !  , 

V  copia  hadè  fazer  maior  do  (Jtito  he.  '    !  1 

Ans  eu  que  naõ  te  ouvi ,  :  ■ ,y 

ada  louvor  maiordirei  de  tt'    "       '<  * 

iebemnaõ  pofíbjà,  ■  ': 

Pois  maior  louvor  que  efte ,  nà8  O  ha. 

Lá  diíle  hum  íimpklhaõ 
Que  mandais  rir  ao  Sol  a  CiceraC  > 


ti      .?  ft.f  W  2 
íem  ter  «Selle  dó 
Mandris  dlrágw  v^*iT«lt& 
tao  bc  mais  de  admitar , 
De  que  a  mim  me  mandeis  voe  bugMu  <*| 
Salmlidhe  qijfcmjiíiay;.  7       í  _ 
QpeaCkxrolhcfczieaa<fcBoy,  ^ 

E  Quúiutano  ^jj^^;' f  :^rS 

bambos  do  ira  orar*  . '         :  -iíwsbmíI 
Dizem  que  o  mefino  fby  -qoe  jwMnÉtjjrf  * 
Do  meu  orar  ninguém 
Arè  qni  rezou  mal ,  mas  todos  bem , 
£  o  teu  orar  fetal 

Foy  quem  de  tanto  bem»  fez  dizer  mal*  ' 
Que  certo  atè  entaõ, 
Ninguém  orou  melhor  que  Frey  Simafty 
Salvo  foy  Dom  Joaquim, 
Que  eíTe  também  orou  melhor  qtfamim.  ■ 
Efcuta  o  novo  fom ,  H 
(Porque  ienao  for  máo ,  hade  íer  boja} 
Com  que  a  Mufa  gentil , 
Ao  fom  do  rebecaõ ,  ou  do  rabil  , 
Quer  que  eftando  eu  de  cá 
Occupado  no  ut  n  mi ,  fã  ,JM,  Id, 
Tc  cante  o  meu  lentir 
Na  difgraça  de  naô  poderte  ouvir ; 

ti 
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te  eaveja  engenhos  íutis,  % 
a  que  luzidos  ardem 
?aô  fe  podem  conliimir, 
Juc  alli  ío  chegaõ  decencias, 
o  venerações  aili. 
cada  huat  deites  Templos 
lum  coração  offreci ; 
>ue  para  o  voílb  holocaufto 
>  fubc  reproduzir. 
>rnavaÕ-ie  as  paredes 
bmvoftas  obras  futis, 
m  laminas  por  milagres, 
os  letreiros  fó  lhe  li. 
yíuías  fazendo  Coro 
om  tiorbas,  e  violins 
fta  letra  repetiaõ , 
ícutai  que  diz  aíTim. 

licou  taô  doutamente 
Tojal  na  Academia , 
uc  fó  elle  merecia 
ir  Meftrc ,  e  fer  Preíidente : 
aõ  foAmdo ,  e  eloejuente 
Apollo  ganhou  o  louro, 
ue  naõ  padecco  deidouro , 
endo-fc  Apollo  vencido , 

D  Por. 
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Porque  cm  premio  lhe  ha  erigido  % 
Templos  com  Imagens  de  ouro.  ■  . 

Quando  niflo  dez  Tritoens 

A  cavallo  em  feus  Delfins  >  . 

N'uns  búzios  muy  retrocidos 

Me  começarão  a  eftrugir. 
A'  tremenda  traquinada 

Acordei ,  e  nada  vi , 

E  o  meu  velho  fentimento 

Tornei  de  novo  a  íentir. 

Na  Academia  Troblematica  na  vil/a  de  Si 
tubal,  Jè  deo  por  AJJumpto  Toetico  a 
gloria  que  Setúbal  logra  cõ  a  pre- 
/ente  Academia. 
LYRAS. 

HA'  hum  grande  Poeta , 
Que  comprou  as  noticias  na  gazeta 
Da  nobre  Academia 
Que  nefla  douta  Athenas  fc  erigia  f 
Neila  quer  afíiitir  ,  porem  na&  labe  t 
Sc  lhe  daráõ  o  aíTento  ,  que  lhe  abe: 

He  taõ  grande  pcflba , 
Que  inda  hc  muito  maior  ,  do  que  iftofeflU 
Pois  fem  ler  por  vaidade  , 

Bo- 
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ja  brio ,  arrota  anthoridade  ;  - 
jravc ,  circunfpe&o,  venerando  ,  * 
pre  anda  de  Poeta  anebentando. 
am  modeftia  profunda 
sndc  o  throno  jà  íèm  barafunda , 
de  à  fua  exoellencia 
va6  todos  captar  benevolência ; 
aaõ  ver  feu  respeito  vulnerado 
r  o  feu  throno  lá  fobre  o  telhado, 
i  parte  eíquerda  pede 
i  fitial  armado  na  parede 
iílu  .ede  veludo , 
fedes  jíxa%  ícu  docei ,  e  tudo  ,  . 
ue  elle  he  fó  na  Deifica  Comarca; 
ydos  os  Poetas  Patriarca .  -\ 
os  Lycèos  celebrados 
:  fempre  os  empregos  mais  honrados; 
paímos  reverentes , 
ideira  oceupou  dos  Prefidentes; 
muitas  Iciencias  perdulário 
Muitas  vezes  Meftre ,  e  Secrètario. 
is  línguas  he  ladino  , 
de  Pòrtuguez ,  pouco  latino , 
feu  maior  emprego 
aaõ  darte  a  entender  fallando  Grego , 
peor,  quando  uiando  de  energia. 

Dij  3  A» 
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Falia  correntementeAlgaravia. 

No  jocoíerio'tbema 
Empunha  o  Scétro,  cinge  o  diadema, 
Pois  lem  fazer  trapaça 
A  pezar  <k>  fezudo  oitenta  a  graça ; 
Faz  talvez  taõ  rediculos  apodos, 
Que  fe  efinoreçcm  com  salhofa  todos. 

Do  icrio  he  mais  cicalío, 
PorquCxdiz  que  iíío  fe  acha  a  cada  paíTo 
Diz  que  qualquer  faceto , 
Faz  fezudo  em  jantando  hum  bom  Som 
Porém  ellc  ,  a  que  anima  hum  raro  eípi 
Do  jocoíerio  ufeu  pelo  cxquifito. 

Hc  na  Fiíbnomía 
Quem  pode  authorizar  a  Academia , 
Pois  feu  galante  géito , 
A  todos  os  Poetas  faz  reíjpeito , 
Porque  qualquer  que  o  vc ,  fe  prefuac 
Que  vé  o  feu  Camões  mettido  frade. 

Eftc  tal  fabio  ,  c  douto  , 
Temerário,  atrevido ,  ouzado ,  c  afe 
lem  liçõens  ,  nem  firtemas  , 
Pretende  dclputar  alguns  Problema 
E  cícrcvcr  aos  aíTumptos ,  quando 
Com  lua  penna  alegre  ,  e  delicad?. 

Sc  eíia  vilia  hc  tamolà , 
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.fe  Por  ter  efta  Academia  numerola  > 
%  Que  illuftrao  vates  tantos  ,  ; . 

!.  Que  às  outras  faz  enveja,  e  caufa  eípantos, 
.  Mais  famofa  íerá ,  íe  aqui  fc  exalta  , 
Efte  eftupendo  Alumno  ,  que  lhe  falta.  * 

O  Athaneo  dilcreto 
Rdponda  ie  me  admitte  ,  que  cu  prometo 
Com  profética  idea 
Nova  Athenas  fc  erija  cfta  AíTembléa: 
Viriõ  doutos  a  ouvillo  era  quantidade, 
Que  f  içaõ  defta  Villa  huma  Cidade. 

Porque  ellc  he  Rey  de  certo 
Bem  que  anda  rebuçado  ,  e  encuberto ; 
Eu  o  vi  lem  fer  por  peça , 
Mais  de  huma  vez  ,  com  Croa  na  cabeça; 
E  na  terra,  onde  falta  a  claridade , 
O  mando  rege,  e  empunha  a  Mageftad*. 
E  lendo  defta  forte 
^  PaíTa  Setúbal  de  Cidade  a  Corte; 
•  Eu  o  vi  (como  tollo  ) 
Rcprcfentar  em  carne  o  Deos  Apolfo , 
E  tez  íua  afliftencia  ncfte  caio , 
De  hum  monte  Perinco  ,  monte  Parnaiw, 

Suppondo  que  cá  vinha 
Efte  grande  Soneto  cicritto  tinha ; 
I  hizo  quer  vir  fem  recado , 
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Virá  em  rendo  o  Sólio  apparelhado. 
Vcjaõ  ie  he  bem  jocoíb  ,  e  bem  diíerc to 
Hum  Poeta ,  que  fax  efte  Soneto. 

^  |/ír«  yffí  Setúbal  logra  com  a p-e 
lente  Academia. 

SONETO 

FOy  celebre  Lovaina  (ainda  bem) 
Por  ter  ha  a  Academia,  que  a  iiluflro 
Aifim  hoje  hc  Coimbra,  e  bem  cuftou  , 
A  Dom  JfoaÕ  Terceiro ,  que  Deos  tem. 

Famofa  foy  Pariz  ,  e  inda  retém 
O  eíplendor  ,  qae  a  Academia  lhe  ikixoi 
Ando  bufeando  o  Rey  ,  que  a  fundou* 
E  iembrarme  naõ  poílò  de  foy  quem.  y* 

Sendo  ere&a  Setúbal  por  Tubal , 
E  fundando  a  Academia  o  grande  Liz  , 
Se  cu  falto  a  ambas ,  a  ambas  falta  o  Sal  - 

Setúbal ,  fe  eu  lá  vou  ferás  feliz  , 
Porque  Academia  tens  mais  principal, 
Que  Coimbra ,  Lovaina ,  e  que  Pariz. 
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ezembargador  Gaetan*  de  Brittâ  9  e 
ueiredo  abr  indo  a  Academia  dos  Atot- 
es na  anno  de  iji^tendoo  Autor  for 
io  a  mefma  Academia  na  de  17  ^l- 

LYRAS 

f ,  que  o  anno  paílâdo  , 

Iç  vi  de  voílos  verfos  taô  louvado » 

quei  aturdido, 

ivic  o  que  nunca  rinha  ouvido  , 

iflcfte&  da  minha  Poefia, 

>  que  cu  naò  fonhet ,  nem  cal  fcbia, 

de  o  annopafíado, 

lç  eu  quiz  Ter  Poeta  laureado , 

Joaõ  de  Saldanha 

•eiro  pedi ,  com  arte,  c  manha, 

elle  fezer  mil  coulas  boas , 

iratia  Lauréis,  troíeos,  Coroas. 

de  o  anno  paíTado , 

lo  das  Muíàs  fuy  fevandijado, 

ada  qual  com  bulha 

1  a  pefía,  e  me  deitava  a  pulha, 

endome  cm  tal  modo  cícarnecido , 

!o  fiquei ,  fiquei  perdido. 
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Dcfde  o  anno  paflado  , 
Que  cftivc  nefle  lòlio  empanturrada, 
Logrando  as  cortezias, 
Que  logra  Apollo  nas  Academias  v 
Porque  o  travefíb  Oiuna,  íó  por  peça, 
Mo  tinha  aífím  mettido  na  cabeça. 

Defde  o  anno  paflado , 
Quando  Apollo  efperei  fer  adorado  > 
Por  mo  ter  promettido  '  \ 

O  Deos  do  chafariz  taõ  conhecido ; 
E  fiquei  por  fer  fraco  de  miollo 

A  VERDADEIRA  FABULA  DE  APPOLLO. 

Defde  entaõ ,  meu  Caetano  , 
Efíe  throno  guardei  por  íoberano  , 
Que  ninguém  o  oceupafle  , 
Porque  as  voflas  pocfias  íó  beijafle. 
Para  tal  Prcíídcntc  hc  prevenido , 
A  hi  e£hí  da  poeira  fàcodido. 

Eu  fizlhc  a  caridade , 
Mas  em  mim  foy  mentira,  em  vos  verda 
Vós  he  que  lois  o  Apollo  , 
Eu  fuy  hum  fimples,  hu  basbaque,  ha  to 
*E  labcis  vos  de  queeutalconjeóturo? 
De  que  vós  foliais  claro ,  e  eu  eícuio. 

Occupai  cíTc  throno , 
Para  credito  ícu ,  c  noílo  abono, 
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voílâ  eloquência 

admittir  tal  throno  a  Preftdencía: 

odera  elle  fer  mais  eminente  > 

avia  occupar  tal  Preíidentc. 

ronceiro ,  que  diíTc , 

boria  foy ,  jà  fby  tontiílê , 

oflb  alto  talento  * 

npinado  o  mais  humilde  aíTento  ; 

i  nunca  íèrá  taõ  empinado , 

voíTo  taknto  he  remontado. 

ftes  de  tal  modo  , 

cou  aturdido  oLycéo  todo; 

gante  , c  jocundo , 

ado  eflk  Oração  cm  todo  o  mundo* 

>  fei  como  ouvimos  o  elegante , 

o  vós  de  nos  lá  taõ  diftante ! 

]ue  a  nofla  diftancia,  * 

|ue  no  eípaço  ,  eftá  ncíTa  elegância  , 

ninguém  chega  , 

lis  que  à  vela ,  e  remo  a  vós  navega  f 

:  he  certo  ícr  digno  de  admirado , 

cm  vós  natural ,  cm  nos  forçado. 

ndo  vervos  defejo , 

ho  para  vós  ,  mas  mal  vos  vejo  , 

:  as  luzes  maiores , 

í  cegaõ  com  os  claros  refpiandores. 
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Eu  por  vos  vei;  melhor ,  naõ  ièm  i 
Hum  olho  fecho ,  c  pifco  o  ourró  ol 

Com  que  eu  eftou  agora , 
Como  qualquer  calquiího  ,  que  nac 
Pois  de  vós  envejoíò  , 
Mordo  os  beiços  ,  à  modo  de  raive 
O  lenço  tiro ,  como  graõ  velhaco, 
Mas  ay  que  cem  cres  moncos  de  ta 

Eftes  tres  predicados 
Saõ  os  que  tem  os  mais  enamorados 
Pois  com  furor  intenío 
Morde  o  beiço, o  olho  pifeaõ,  c  tirai 
Daqui  tenho  entendido, 
Que  vos  namoro  todo  enternecido 
Porque  neíTa  Oraçaõ  vi  taes  primo 
Que  digo  a  gritos  :  Íbis  os  meus  am 

Ao  Rr  T.  M.  <D.  Manoel  Caeta 
Academia  'Portugtieza. 
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EU  com  louvor  campcftrc 
Quero  canur  louvores  de  mei 
òwni  cemer  que  ninguém  me  defeor 
Deixando  a  lyra  ,  pe,£o  na  íaafonhí 
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Como  íàloio  fim ,  naõ  como  cego  • . 
E  ao  íeu  íbm  os  encómios  lhe  pdpego^ 

Só  tu  Medre  profundo 
Podes  fer  Meftreaqili,  e  em  todo  o  muudo^ 
Porque  naõ  caníàs  naõ  defcoofiado > 
Que  entendimento  tens  laboreado  9 
E  ufando  teus  ardis ,  e  habilidades  .»  . 
Podes  ler  Mcftrc  em  todas  as  idades. 

Hoje  oraftes  taõ  douto  f 
Que  podes  fem  receyo  entrar  afouto  , 
Em  qualquer  duvidofo  9  e  grave  empenho , 
Fiado  em  tal  íciçncia ,  e  em  tal  engenho  ♦ 
Pois  no  engenho ,  e  feiencia ,  com  q  orèÃes 
Aos  maes  dos  que  aqui  cftaõ  embasbacjftflâ 

Eu  fiquei  aturdido , 
Ouvindotc  o  que  nunca  tinha  ouvido ,  \ 
f-Ia vendo  jà  cumpridos  bons  cem  aunos  • 
^iic  cícuto  teus  axiomas  íoberanos  : 
^oreni  hoje  os  difíefte  dc  tal  modo 
^ue  farias  palmar  ao  mundo  todo 

DilTcftc  alli  huma  coufa  , 
^uc  pareceo  dc  Dom  Manoel  de  Souli ; 
)iflcltc  huma  verdade  nua ,  e  crua  , 
^ue  a  todos  pareceo  ler  couíà  tua  ; 
by  com  eftylo  crefpo ,  e  levantado  , 
>itta  pelo  teu  modo  arrebatado* 
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Eumuy  pouco  entendia, 
(Devia  aquillo  fer  Filolòfia) 
Tambcm  porque  contente»  e  admirado. 
Quando  te  cfcuto,  cftou  fobrdaltado , 
E  dc  te  ver  orar  me  cftou  revendo  T 
Por  ifíb  do  que  dizes  pouco  entendo. 

Mas  inda  aflim  publico 
Que  todo  o  mundo  he  pobre  ,  c  íó  tu  ri 
Daquillo  f  que  chamamos  bom  talento ; 
Grande  liçaõ ,  chapado  entendimento! 
E  cu  ió  no  que  de  ti  tenho  aprendido, 
Ando  jà  dc  muy  íabio  prcfuroido. 
-   Vc  ih  íabio  citou  ,  quando  t 
Do  meu  Autegonifh  cftou  zombando , 
Pois  pretende  íàgaz ,  louco  barrido , 
A  vangloria  alcançar  de  respondido ; 
E  eu  lc  lhe  reiponder ,  lerá  com  íiirra , 
O  meimo  que  Marcial  diíic  a  Ligurra, 

EPIGRAMMA 

VErfus,  &  breve,  vividumque  carmen' 
In  te  ne  faciam  tknes ,  Ligurra , 
Et  dignus  cupis  hoc  metu  videri : 
Scd  fiuftra  meruis,  cupiiquc  truftra, 
In  tauros  Libyci  ruunt  ícones  3 
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tnt  papclionibus  molcfti.  " 

is  cénico  ti  legi  laboras 

brnicis  cbrium  poeram 

haee  ,  ftigmate  non  raco  notanda  eít 

caio  for  ouvido , 

ucm  que  do  latim  íè  haja  eíquecido, 
amim  me  íiicccde  algumas  vezes , 
;  quero  ler  dos  Portuguezes 
.do  effeEpigramma,que  hoje  empurra 
l1  ,  contra  o  íèu ,  e  o  meu  Ligurra. 

TRADUC,  AM. 

:u  recéas  que  cu  naõ  íeja  mudo  t  • 

:ontra  ti  componha  veríb  agudo  9 . 

il  medo  tc  julgavas  dino, 

Ic  remes  efle  dalatino  y 

2  de  Libyá  as  garras  penetrantes 

tra  feros  touros;  e  arrogantes',  l 

imem  nos  conflitos , 

)ntra  borboletas ,  nem  mofquitos..  .  ' 

:cus  verfos  pode  íer  cònibante , 

ia  Mufa  tua  femelhante  , 

re  focinho  vil  que  me  arremete 

naõ  pode  ícr  do  meu  ferrete. 

Eta 
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Em  portugucz  to  djgo  t 
Pela  clareza  dfcves  ler  meu  amiçiH 
Naõ  digo  nada  mais ,  aqui  jà  paro, 
Vé  tuLigurra  t  vé  feo  quesmais  dm 
Pois  nefta  lingua  porque  a  outra  igni 
Malediãe  ce  iaço  o  exi  foras. 

Poirqik  *ndo  entendido  ? 
Ifto  he  ler  teu  Difdpblo  cufpido. 
Pois  quedando  acertado  ? 
10o  he  ier  teu  Difcipulo  eícarrado. 
Quem  quizer  fer  diicreto ,  e  entendid 
Ouça  a  meu  Meftre  ,  e  tem  no  coníè 

jíleronirno  Godinho  de  Niz**  abri 
a  Academia  dos  Anonymosy  nojegm 
éoanno ,  emquefiy  fecretarto. 

SILVA 

OUvi  douto  Godinho ,  I 
HO  louvor  voflo,  em  vòzmuy  \ 
Porque  eu  com  voz  de  Ganfo , 
Inda  que  grito,  fello  muy  demanío» 
E  como  íaõ  rediculos  meus  dittos , 
Morrem  íilencios,  bem  que  nafcemgi 
Applicai  os  ouvidos  de  tal  mòdo  , 


S  O  N  Ô/R -  A  S.  6y 
te  clcuteis  de  meu  canto  o  louvor  tòdò  , 
rque  do  lifonjeiro, 

tis  das  tres  partes  deixo  no  tinteiro ;  •  ' 
verdade  tfta  vez  vos  perfuade , 

tres  mentiras  leva  na  verdade. . 
Ouvi ,  que  a  minha  Mula , 
ra  os  louvores  voflbs  naõ  le  efeufa 
*s  Muía  garga^eira  i 
ler  atroar  os  ares  trombeteira , 
ax  que  lente  a  mofina , 

íua  maior  voz  ler  à  íurdina. 
Vós  Jerónimo  fois ,  e  cu  defta  emprez»*  - 
stendo  tirar  forças  da  fraqueza, 
is  por  concomitância 
mhodeíêr  Jerónimo  a  jaétancia; 
quer  minha  fiduciá  circumfpeta , 
ja  defle  Jerónimo  a  trombeta. 
A  vontade  me  esforça 
meteer  toda  a  força, 
que  todo  me  elprema, 
>rquc  com  clara  voz  a  tuba  gèma  ^ 
as  a  voz ,  que  no  peito  íe  me  apouca  r 
iy  íbando  à  Íurdina  muito  rouca. 
Jim  feito  trombeta  vou  tocando  , 
uy  demanfinho  os  ares  atroando  , 
qual  Dom  Pedro  cm  incaníaveis  lidas , 

Do 
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Do  Mundo  correrei  ictte  partidas  , 
Fazendo  crer  dddc  hura  ao  outro  P 
Que  efta  Academia  he  Delfos  deíTe 

Direi  que  fois  Oráculo  divino  , 
No  Porrug^cz  idioma  ,  e  no  Latino  , 
E  fc  fizerfeis  metro  em  Caftelbano  , 
Oráculo  ferieis  ,  mas  humano , 
Mas  le  poetizares  em  Framângo, 


VoíTa  douta  harmonia 
Só  faz  canora  a  illuftre  Academia, 
Pois  a  doçura  t  que  aos  Alumnos  toca 
Mais  fuave  fc  efeuta  em  voíTa  bocca  * 
Pois  tudo  o  que  Ic  forma  luav idades , 
Em  volTa  bòcca  fe  ouvem  divindades. 

Direi ,  e  com  verdade  ? 
Que  tendes  cftupcuda  habilidade , 
Pojque  raoftraftcs  com  razoes  fèletas , 
Que  atè  os  elcmcnios  iaõ  Poetas  , 
Sendo  verdade  que  a  nenhum  elemento 
Lhe  veio  nunca  tal  ao  penfamento. 
^  Oh  quem  agora  fora  ,  e  vos  ouvira , 
Como  o  anuo  paíTado  , 
Que  difleftes  dc  mim  tanta  mentira  , 
Que  dcixafte  o  congrcíTo  atordoado; 
Junto  de  mim  eftcvè  muy  iczudo  , 
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Diogo  da  Cofia ,  que  qreq  tijdo , 
defdc  entaõ  donde  me  encontra  pàra> 
:i-ie  para  mim,  fa^-mç  huma  cara.  > 
Por  falta  de  outro  tal ,  aqui  me  fico, 
certo  que  me  pico  f 
i  em  occafiaõ.  como  efta  f. 
mdo  que  fabio  4ou ,  ficar  por  befia  J 
>r  iffo  vos  naõ  louvo  de  preiente  , 
m  que  creyo  o  fareis  divinamente. 
Dizcy  da  minha  parte  a  eífe  cpngrcço, 
ue  de  cà  de  longe  humiíde  rogo ,  e  peço , 
íie  por  mim  dem  hum  vitor  temerário  $ 
n  louvor  do  eftupendo  Secretario ; 
fc  elles  vo  {o.  derem ,  muy  fçzudo 
xiixai-lhe  a  cabeça  carrancudo. 

4  certo  TrefiUntè  ofendo  na  Academia  , 
aonde  Je  intitulava  o  tyçeta  Anotiymo. 

SILVA 

>  Em  quizera  meu  douto  Prefidente 
j  Louvarvos  de  erudito ,  e  de  eloquente, 
i  voíla  Préfidenda ; 
>rcm  cu  tenho  alma ,  e  conlcicncia , 
creyo  que  ha  Inferno ,  . 
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Naõ  quero  por  mentir  tormento  eterno  * 
Quefro  íèmpre  tratar  pura  a  verdade, 
QueeuíouRefigiofo,  BaõfònFrad*. 

Orarei»  doutamente , 
Que  para  iíTo  vos  fazem  Prefidente; 
Fareis  huma  Oração"  boa ,  elegante, 
Por  beato ,  c  por  claífico  eftadántê*. 
Porem  a  Mula  cftar  pode  amuada , 
E  naõ  querer  no  ponto  dker  nada, 
Na6  lereis  o  primeiro , 
Que  dèfíe  cos  bigodes  n*um  fedeirò ;  M, 
E  fè  ifto  fucceder ,  naõ  quteirâ  Apollò »  J 
Que  eu  feja  taõ  basbaque  ,ikíc«> ,  c  toíteJ 
Que  mal-Iogreo  furor, que  emmifnderraima 
Perdendo  aopiniaõ ,  credita ,  e  fama ; 
Eu  naõ  quero  ler  vare  iifbqgeiro ,  ,  1 
Só  quero  ifer  Poeta  verdàdeiró.  -.  t 

Se  eu  vnaaOraçaÕ.oníe^ã  aõuvirtr;,  ] 
Livre  iria  a  verdade  de  mentira ; 
Mas  porme  a  fafeer  verfos  à  ventura ,      .  i.l 
H  c  pôr  a  Mui  a  minha  à  d  ependura ,  ^J. 
E  eftâr  à  ò^endúra  htaitfica^, 
rEu  naõ  quero  conceito»  de  enforcada.  *w£ 

Sey  que  fois  Prefidentc ,  •  ■ 

Começo  a fãzicr verfos  de  repente :,  -  :!" 
Louvaado  aOracaÕ,  oue  nem-fechadà,  A 
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vófla  idéa  tqides  delineada, 
nto  muy  f  atisieko , 

?orquc  difle  ao  elevado  hum  bom  coneeité  j 

depois  íc  ouço  o  difcurfo  que:riaÔ  prcfta , 

>íâõ  fica  o  meu  conceito  muico  bcfta  ? 

Pois  naô  permitia  o  Dcos^  em  Delfos  iqora^ 

Minta  hoje  minha Mufa  atroadora , 

E  fe julgue  a  lifonja,quevostliflre , 

Por  huma  deícambada  parvoiíTc ; 

Nafl  quero  metenhais  por  iníeníâro ,  • 

Hpplaudindo  hum  difeurio  mèhtecato , 

Porque  o  podeis  fezer  fem  ler  milagre, 

[ndar  que  Apolio  vate  vos  coníagre ; 

iemque  Íbis  Prcfidente ,  lois  humano , 

Naõ  vos  imagineis  taô  íbberano; 

Mem  eflethrono  eftà  taõ  eminente, 

?omo  eu  fonhey  que  o  vi  n*utn  Prcfidente. 

Som  ouvir  a  Graça  6  naõ  lòuvo  nada  , 
rambem  a  minha  Mula  eftà  amuada ; 
Pòdefcrodilcufíb  muy  íubido  , 
Eomcuencomio  pouco  encarecido; 
E  pôde  fer  o  eftylo  mais  rafteiro, 
E  o  meu  applauib  lifongciro. 
Naõ  faz  eftas  gentis  diíparidàdes 
^uem  tem  por  timbre  fó  dizer  verdades ; 
Em  quanto  a  minha  Erato  naõ  delira* 

£  ij  YXNt* 
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Livre  efià  ÀpftUo  dc  meoayir  menti» 
Ora  ou  vime  em  que  eítribop| 
£  vereis  huiq;  çfaapado  enrefidimemo- 
Vòs  na  voílâ  Oração ,  òufabia  ?  ou  nc 
Por  força  hav€i»  louvar  muito  a  Lt 
(Quero  dizer  a  Dom  Jôaõ  fegundo  , ) 
Dizendo  que  nao  houve  cm  rodo  o 
Homem  mais  venerando  * 
Porque  naô  quiz  validos  »nem 
Eeu, que  também  porRey  me  fan 
Porque  me  vem  cumolho  em  toda  a  1 
Seminais diíputa ,  fem  raavor  exame, 
Seguir  naõ  quero  agora  ene  did:amef 
Que  indaque  fòy  hum  Príncipe  perfeito* 
Eu  quero  ler  càRey  por  opero  gcitoft 
Efcnuíur  raaisxazaõ  tenho  clcolfrido 
O  Anony  mo  Poeta  por  valido. 
Vos  doReyDomSimaõ  o  mais  famofc* 
Haveis  de  içr  o  Eícftiaõ  mimoíb* 
1À  na  terra  dos  cegospor  fraudo, 
E n:  mca  lugar  podei  s  diípor  dç tudo ; 
Trcs  dias  na  íeprana  cora  confeiencia 
Dar  em  meiuiomca  todos  audiência  * 
Debaixodo,íJpccI  com  gravidade, 
Aííe&ando^çfpeito ,  eMageftade. 
Day  coinmciida* ,  c  poftos  ,  com  í  çntido , 
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ois  na  cerra  dos  cegos  fois  valido, 
rftà  muito  bem  dicto ,  eftá  galante , 
áíTcmos  a  outra  eoufà  pôr  diante. 

Quero  agora  applaudirvos  dopaflado » 
r  do  bem  ditto  haveis  de  fcr  louvado , 
Ía6  conforme  merece  o  vortb  pietro , 
Ias  conforme  me  inipira  o  doce  metro. 

No  erudito ,  e  eloquente ; 
ores  de  teres  fido  Prefidehte  , 
reis  íàbio ,  abundante  de  tal  modo , 
uc  éreis  defta  AÍTcmblea  a  parte.,  c  o  todo, 
)is-Jbndp  humló  Alumno  > 
otaveis  mais  que  Flora  ,  e  que  Vertumno , 
aõ  ricas  flores ,  pomos  taõ  viçofos , 
ue  eftamos  lempre  delles  deíèjofbs , 
5r  mais  que  vos  comclaífica  ja&ancia 
roduzifleistaô  fértil  abundância.  } 

Quaíido  o  Poeta  Anony  mo  eu  ouvia , 
odo  me  esfragalhava ,  c  me  rompia 
fó  por  vos  ouvir  fazia  feita  ; 
banando  as  orelhas  como  befta. 
OKjue  me  regalava , 
[uando  todos  caidavaõ  íc  acabava, 
eproduzir  de  novo  outro  Soneto 
luito  mais  elegante ,  e  maisdilcreto , 
'  ^epois  deftes  outro ,  outro ,  «outro , 
17  Eiij 


Depois  outro  papei  t  eftroutro  ,  c  cftroqti* 
Eu  também  naõ  mcacacho  na  avultado  t 
Porque  guando  là  vout  doa  bom  merca 
Mas  porem  vayxom  cai dilparidade  r 
Que  era  vòsíoa  delicia ,  em  mim  frialdade 
Dizem  que  os  nofíbs  génios  te  parecem, 
Inda  a/fim  os  que  odizemnad  conheces 
Qucfica  aíemelhauça  esfarrapada 
Que  em  vòs  a  graça  he  muita,  em  mi  hc  nai 
E  por  efta  ventagem 
Sendo  eftais  hoje  grande  períbnagcra* 
Oquccuaffirmarei,  cà  por  meus  modos, 
Hc  que  tendes  lugar  melhor  que  todas. 
Os  todos  boje  íao  de  pouco  porte , 
Porque  íbbreMathias  cabe  aíqrte. 

Senhor,  eu  fallo  tlaro, 
O  voflo  engenho  he  raro  j 
Sefizefte  Oração  *xom  todo  o  engenho , 
Lograria  hum  felice  deíempenho * 
£  mereceis  que  os  mais  deites  Senhores, 
Em  berreiros  vos  dem  muitos  louvores  t 


Hum  fó  vidor  lhe  dem,  rauy  de  maofioho. 


Porém  le 


Mi 
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fty**t*  deademt*  fi  4w  for  <$*m$t9. 

l/frice ,  hum  gutaute,  que e/laudP  queixojè 
da Jua^Dama ,  lançou  o  Jeu  retrato  ef+ 
tre  qs  metaes ,  em  que  feefiaya  fufH  ; 
dindohuma  peça  de  ar  telharia. 

SILVA 

EnhpraMufa,fcj*  recolhida, 
J  Elembrç-íèquefoy  jáçonvertida» 
.  que  logrou  famola  pavonada ; 
ejaejue  o  repetido  |ogo  eo&da. 
íaõ  fie  nos  louvores, 

om^a  zombàraS  o?  raies  dçftes  Senhores, 

ois  ;al  vez  por  menina, 

[c  que  achaoiàraS  Mutoperçgrina. 

aõ  queira  apparecer ,  moftre-íc  pouco , 

>ue  por  ncícií  a  teráõ ,  e  a  ipim  por  louco ; 

orèfftpor  eft»  vez  damos  licença ,     ■.  \ 

araquepofta  iwRçalprçfença 

o  illuftrc  Prefidente 

>  corhurpq  lhe  berjç  reyçreijtç  ^ 

edindo  faculdade 

ara  louvar  a  douta  humauida^Çj  , ,  r  -  ^ 
toJKibçir©  çigftt^Q  -jj 

Etiij  xwv 


US, 
'\a,naõlcacaxa, 
\tcs  com  a  caxa. 
|.marioIla, 
J^u  correçlia. 


$|:*a  cabeça, 
^os  vitrosnao.  ^ 
penfcmos  a  Mula  a  oiu.  pinhos, 
if^deo  o  deftimido  Fign 


tic-deo  o  demmiao  rigueiru 
iisnemdasDivindadcs^tcve  meu. 
Venha  a  Senhora  Erato ,  e  no  topeis 
icaxc  o  murriaõ ,  ou  capacete , 
ebha  todaíàrçolla, 
Capitaõ-das  Muias  traga  golla. 
enha  Amazona  armada , 
língua  nua  em  lugar  de  eípada. 
enharayos  vibrando  em  fom  de  guerra, 
iça  aífiiítar  osCeos ,  tremer  a  terra, 
aça  o  aííumpto  eftrondoío ,  e  muy  luzido ,: 
ique  o  mundo  eftrugido, 
npirc  confoantes ,  que  dem  brado , 
omque  oCongreíío  fique  atordoado, 
.eturabe  no  Univerfo ,  a  esfera  atroe , 
LÍuavozemtoda  aparteióe. 


Em  Domingo  paíTado  ■ . 

Pòis  que  num  more  ihágrio  derretido 
•  Ficou  &ax  Oceano  conVerticlò.  ■ ■<% 

Jà  qne  ouvi  doutamente  •  « 
O  como  orou  cliícf  étò ,  e  eloquente  > 
OuçaoLycèo  atterito  ,  r 
Como  ò  louva  o  meu  fraco  entendimento. 

A  tanta  perioriage  • 
He  bem  que  a  Mula  mude  a  lingoage , 
Sem  deixar  deferMula ,  pois  motivos 
Tem  para  bemfaber  nominativos. 
Diga  m  verbis  latinis , 
Huns  conceitos  ditofis ,  non  mufinis. 

'■  .Eminentijjime ,  QJ  Trefidentiffime , 
Toteutiffime  quondam  <Domint£itne , 
M  AT  Hl  AS  MARE 
Non  jam 
R1BEIRVM 
In  taudiffime  Orationis  ti^iffme  jam 
poffum  dicere  hôc 

EPIGRAMMATISSIME. 

(valido 

Uis  ver'  quid  poterit ,  jam  non  lôuvar 
Si  ia  trinco  todos,  acabaviíTe  fecis.  • 

Enva 
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Envergomhati  tomabunt  Villa  Diogo, 

Per  te  gritando ,  íicreceafíc  mori. 
Qúot  Praetidentes  folgabant  cíTe  validi  f 

De  Piaeíidenti  vos  renegare  meo. 
§  •  Amen. 

c 

Eftá  bem  ditto ,  eftá  muito  elegante  , 
Viva  o  Memento  homo  de  eftudante; 
Porém  os  vitros  naC  foàraõ  munto , 
Difpeníemos  a  Muík  a  outro  aíTunto , 
Que-deo  o  deftimido  Figueiredo , 
Poisnem  das  Divindades  teve  medo. 

Venha  aSenhoraErato,  eno  topete 
Encaxe  o  murriaõ ,  ou  capacete , 
Vehha  toda  farçolla , 
£  Capitão <las  Mulas  traga  golla. 
Venha  Amazona  armada , 
A  língua  nua  em  lugar  de  eípada. 
Venha  ray  os  vibrando  em  fom  de  guerra, 
Faça  afíuítar  osCeos ,  tremer  a  terra. 
Faça  o  aflumpto  eftrondoíb ,  e  muy  luzido » 
Fique  o  mundo  eftrugido , 
Irffjxrc  coníbantes,  que  dem  brado, 
Com  que  oCongreíTo  fique  atordoado. 
Retumbe  noUniverfo ,  a  esfera  atroe , 
A  (aa  voz  em  toda  aparteiòe. 


*4       K  TW  A:sr;  > 

O  efpaço  aerio  occupc  o  tini      tt»    *  £ 
Dabaftarda  trombeta  t  e  d©  <terim ; 
Siga  o  tambor  $o  forte  Capitai 
Cõ  o  feu  çarampattf  aõ  tampapjuD^ , 
Retumbe  o  bum  bumbum,  e  o  trus  trús  ttVf 
Do  cauhaõ ,  da  bombarda,  do  arcabús ; 
Faça  tremer  o  rijo  trás      trèí  í 
Cafcando  por  diante  f  e  por  detrás; 
Afíufte  todo  o  mundo' o  catraaoí , 
Com  que  voa  o  ginete  taõ  veloz ,  %■ 
Que  já  parece  hum  Aquilo  aqimado , 
Depois  brando  Favônio  íòcegado, 
Ouçaõ-lècftragos,vcjaÕ-lè  eftalidos  , 
Entremos  no  conflito  deiimudos. 

Era  humhomemzarraõ > hum  fàlvajoUa 
Que  jogava  os  didaes,  e  a  correoUa 
A  todos  com  ventagem 
Era  huma  bem  patita  períònagçm  * 
Bigode  retrocido ,  c  gcílo  brabo, 
Nariz,  que  foi  nafeido  para  nabo»  \ 
Poj  beiços  dous  chouriços , 
Notavelmente  gordos .  e  roliços;  ; 
Por  oJhosdoustçijocns,  mas  muy  rair  radoti 
Triftcs capuchos  «  pouco  csl?ugídhado6  ; 
Tinha  humgilvàs,  quelheçruzavao  roflift  4  r{ 
Dcixando-o  muy  ChnLfa£,iB*frdckoi»i^gf 

li 
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i  pofto  na  campanha ,  naô  íc  acaxa , 
£ue  a  todos  os  tambores  com  a  caxa. 
^e  eira  Tambor  o  ditto  mariolla , 
a  lç  difle  em  didaes ,  e  em  correçUa. 
Aviftou  huma  filha  dá  fortuna 
feftasqueandavaõ  à  tuna, 
í  eitaic  arremeça, 

impíngiolhe  hum  bom  murro  na  cabeça. 

lõ  galantes  carinhos  , 

(c  lindo  agrado  hum  murro  nos  focinhos. 

to  pofto  à  violla , 

iz  queaffimíerequebra  à  mariolla. 

Sente  a  morte  o  barbado, 

ambor  tunante ,  porco  namorado , 

>rque  a  chulla  naa  uelia  doce  calma  ,  (  ma, 

eo-HÍecõ  ospès  do  amor  dous  coices  n  ai- 

inda  pofta  por  terra , 

i c  fazia  no  peito  viva  guerra. 

Quiz  ellc  o  leu  retrato, e mandou  logo 

ue  vieflTe  hum  Pintor  ferindo  fogo , 

qual  puxando  dos  pincéis,  e  cores, 

>rneça  a  debuxar  eltes  primores. 

Em  pintar-Ihe  ocabeiio  o  pincel  tarda  f 

as  vai  de  facatrafos  de  e/p  mg  ar  da , 

>dos  em  maíTaroças  retrocidas , 

ae  cm  vez  de  ficar  trapos ,  tiraõ  vidas. 
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Pintooihe  atefta  hu  alv&fâonãt  os  moça 
^ir^j^,cooacafcasdctramoçosf       ^  \ 
Enfínando-fe  a  errar ,  e  iempre  errande,  V1 
Por  cftarfempre  o  alvo  negrejando. 

Pintou  feus  olhos  duas  atàteyas- 
Que  cm  vez  de  ter  calçoens ,  veftiaõ  íayssj 
Guarnecidos  de  muita  picaria ,  - 
Que'èraÕpcftanas5comqueos^ir4irffffMl !" 

Pintou  por  fobrancclhas 
Dàtu  arcos ,  porém  nao  arcos  de  velhas. 
Mas  dos  que  os  negros  ujao  leni  refolhos ; 
Settas  craõ  as  meninas, 
Muy  agudas, e  finas, 
E  craõ  jcttas  f  e  negrôs ,  tudo  os  olhos. 
' '  Por  nariz ,  hnma pejfa  em  cada  venta , 
Qnelogona  culatra  lhe  rebenta; 
E  cite  nariz  hc  o  cano  , 
Donde  lcaíToa  o  ranho  dc  Vulcano  , 
Qnc  como  foi  amante ,  e  foi  chorotó, 
Minguem  duvidará  que  era  ranhoio.  I 

Pintou  nas  faces  bellas , 
*jDuas  fui fureas  concavas  panei/as , 
Qucfemlugardatáudc  ,que  zsinjiamm 
De  fogo  Imiaredaslhe  derrama , 
E  cílavaõ  inflamadas ,  :  , 

ror  amor  das  fintas  bofetadas. '  -■■•>' 
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Porbocca  buma  granada  %  - 
£ue  eftava  pelo  meio  arrebentada  , 
)c  donde  iahio  logo 
Mingua  de  fogo ,  que  feria  fogo. 

Por  dentes  vaõbemgraadcs^r^g^w , 
íomque  ie  maftigavaõ  os  gafanhotos.    *  ) 

Piptou-lhe  barbacã  fua  barbinha  , 
S  também  Barba  roxa  criancinha.  \ 

Dizem  por  couíà  nova ' . : . 
^ue  efta  marcunçha  tinha  huma  corcova- ; 
Vqual  lhe  acerefeentava  muita  graça , 
l  em  feu  lugar  pintoulhe  hftma  carcaffa.  i 

Pinta  os  disformes  peitos 
Veros  baluartes ,  fortes  parapeitos  f 
^ue  íendo  para  YenuS  bons.  enfeites, 
>ap  aos  filhos  de  Marte  máos  deleites; 
BPor  mãqs  duas  manoplas  eftupendas  9  > 
^uc  aáipaôs  lbcaíTcmelhava^pelohonêdaSs 

Às  pernas  columbrUias  %  - 
Em  ondas  lhas  retrata ,  bcmmoíinas ;  . 
rarabem  craõ  niangoaes  fóraide  conta, 
Df^xando  a  admirarão  palmada ,  e  tonca.  - 

'Piríigos  cT&õ  os  pes ,  emqnc  lè  embarca 

grandeza  ?.ppr  armas  mais  demarca. 

Ém  lamina  de  broii&e  debuxado 
0  monttro/oi  perfeito ,  e  acabado.; 
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Com  que  tomado  aeirao, 

A  inarcufurJia ,  e  o  retrato  f  craõ  o mcfmo. 

Fica  o  Pintor  da  obra  prcíumido  t 
Porque  vjo  o  retrato  parecido  , 
RqtíiUo  eternizar  para  antigualha  , 
Cobrindo»©  com  cortina  dtmursllm.  ' 

Pego*  notai  tetrâte  ©triftc  amante, 
E  afhrmaô  quto  achara  taõ  «bote, 
Pois  o  eftimou  de  modo te  de  maneira» 
Qae  o  meteo  na  algibeira , 
Acçaô  >  que  cftà  inctdcando  grande  cito. 
E  acredita  o  retrato  de  obra  prima. 

Huns  dizem  que  dalli  parti©  correndo» 
E  outros  que  de  vagar ,  e  paíleando ; 
(Em  pontos  deverdade  eftou  tremendo) 
O  certxxhe  que  o  Tambor ,  que  íoy  andou 

Chcepui  Fundi  faõ,  corabomiojorno 
•£  atirou  com  o  retrato  dentro  voforM , 
Onde  os  metaes  ferviaõ% 
E  peia  calha  todos  eftorriM. 
.  Agora  nafí  me  tiraO  da  cabeça , 
Que  o  Tambor ,  cõ  o  retrato ,  que  fezpefi 
*A  e/pinha  arrombou  do forno  aportm, 
Pois  para  o  anmel ,  aífím  lheimporta , 
E  com  gentil  deígarro  f 
Çorfoaeúrõnzse  vefie  a  alma  dt  barro. 
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rada  no chaõ fica  afundida ; 
chãflatm/ff a  convertida.  ■) 
emos  agora, 

cftà  convertida  a  peocadora. 
n  largas  confianças , 
>  càbeilo.de  murrao  m  tranças. 
rfho*,  cbm  diítantefc  paralldos , 
harttibaria  dons  innrrnetlo*. 
/fo/a^d  de  Herodes, 
/alentes  tnonhoens ,  traz  por  bigodes, 
aitttrartíra, 
>s  bigbdes  ,t>oa  bigoèeirà. 
lariz  càfcavel,  fc  agora fera% 
riz  de  brome  ,  c  naô  de  cera, 
í>cca  fem  tramoya , 
\o  bocal,  e  nada 

braçtfs  fcrqueados  f  e  ctrrtmhos , 
;alabrefrneixre  dwtf  golfinhos. 
izet %éto"beftuntoíe  arremeça , 
itcsdeletfhndida ,  era  jà  peça , 
iftipàftní»  notofto  fem  engano , 
recia-eritaô  peça  depanno, 
úalqnertoarncira  ninguém  nega 
e  qualquer  moça ,  peja  sqnc Jepega. 
to  ttn  fevores  toda  fc  detara 
frthpf  e  a  julguei  p»ça  dtprãta. 
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Támbem  pefa  de fita  t 
He  no  amoroíb  laço  a  mais  bonita ; 
Só  naõ  acho  juízo ,  que  a  comprenda* 
Para  a  poder  julgar  pefa  de  rendà. 
Quando  com  momos  a  pedir  começa,  ^ 
Tambcm  parece  então  galante  pé  fã. 
Quando  enfeitada  jàièmoftrá  agente  f 
He  pé  çade  chamar  direitamente. 
Quando  fó  por  calarfe  fe  namora « 


B liando  acompanha  com  pintalegretes* 
c  pefa  de  final  com  galhardetes  j 
E  íc  parapafTar  naõ  hà  íuftento, 
Hc  tr\\\c  peça  entaõ  de  fcntimcnto. 

Deixa  Cupido ,  deixa  o  íer  frecheiro , 
E  vem  ièr  defta peça  o  Artilheira. 
Já  naõ  cuida  do  arco  í  iètta ,  aljava , 
Mas  ío  do  novo  officio  he  que  cuidava;  "f 
Traz  feu  ejhjo ,  e  tudo  o  importante 
Saca- metal \  calibre ,  e  diamante \ 
Com  verruma  f  cm  regra ,  com  eompafff  9  i ' 
Porque  naõ  quer  que  o  tenhaõpormãdfifift 
Traz  lanadas  ,  cucharras  ,  e  foquetes  f   \  ? 
Tcs  de  cabra  %  farHkos  %  martineies , 
Soleiras ,  travejfeens ,  cunhas ,  e  talhas*  > 
Com  vergueiras  %  ejpeqncs  ( tàtttttbãs  , 
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?ra , balfy ,tãcat ,e cartuchos,  -  ; 
n  cm  «Cnhurncafo^  *:r 
5  traz  teta-fogo  t  ma?  traz  (raftfAj v  >. 
Air  Jíg*  à  tqoda  ià  deFtfjnça, : 
c  e/caravelha ,     . ,  *  ^  ■ 

f ir  0  ouvido ,  atrazda  orelha*.  <_ " . 
x«cer  fcu  offido  jà  começa 
\àora4ear  a  dieta  /*pr j   • : ,  _    ; ; 
t  cjueíempre  eftcja  cavalgãd^ 
íaár  convém  que  çfteja  defmontadà^  - 
!  fementido  Amor ;  ah !  Dcos  aerio  \ ) 
tc  nos  bronzes  moftras  ceu.impcr;io!" 
redàS  fníil  cacheies , 
^m  ífettas,  owcomjí5^fw.  •  ' 
;upi4o  çírano,al)[Dcos<lafbme, 
nè  nò  píincipiodo  tauiomfc. 

fcf*P#MrtofreJíd*Mte9  que  fe  deo  for 
vHt'tâdéJ?u  fez. 

"  -V^OT  *  VA:-...      •  , 
;:M..^rr.  .  r.;  .  .... 
. .  '.  .-. . 

A  Acadérpia  paffadâv  ; 
Eitevc  a^nBtf$ufi  Clàuíurada 

ír  a  pc^antafe;  cote  cal  medo , 

'  F     :  D* 


%t         K  I  M  A  S 

D)  mini»  fcxn  igual  fcvcridade  t 
(^c  nunca  prcíumo  achar  piedade. 
O  cftar  retraída  '  ■  • 

Fqi  por  fer  ta6  atroz  *taÔ  atrevida „  - 
Que  foy  irreverente  f 
Ajiàm  douto  Prefidcote , 
O  qpai  como  ribeiro  *fem  ter  magoa  #  .  . 
A  caftigou  com  fortes  pannosdeagoa* 

togo  a  pinNt  ibiífia  *  , 
Tanto  que  me  chegou  tal  à  noticia ; 
Tirci-lhe  todo  o  adorno,. 
E  que  fofie.a  mandei  ienrur.n'um  forno, 
Para  ondeie  foy  no  meímo  inftante,. 
Com  huma  maO  atrax  ,  outra  adiante ;  . 
Mas  chameis  outra  vez ,  c  em  penitencia 
(Por  amor  da  execranda  irreYcrcncia)  , 
A  pao  ,  c  agua  à  puz ,  com  demafias ; 
Naõ  provou  coníòante  em  quinze  dias.  *  » 
O  manco  lhe  eícoodi  9  com  que  ha  fóra. 
Que  hc  o  q  ue  ellamaisíènte,  6  $  mais  chora, 
E  Apollo  f  obre  mim  pcdcjuftiça. 
Porque  nem  à  Academia  veio  à  Miíla. 

Veio  a  Mufa  a  perguntas  f  . 
Negou  como  a  pês  juntos  fCas  raaõs  juntai 
Para  o  Ceo  levantadas ,  cooft  focordia  9 
Tudo  era  pedir  mifericordia. 


S  (St  H  ORai  IJ 

Mandci-lhcdar  toimroTo v  ^  .  * 
;cm  vez  deootro .  puUn'ira$imefisav 
leftesindignbttimtos,  .  .  ..  • 

*vavatmcctts;entye2  detrato*.     .      /'  1 
fa6  cantou,  nettabrioafuaboeeav  '. 
1  davapotdefctíip»*  eftar  rocâ.      .  !..  /. 

Sctttoa^Higettaia,  .  ..  i 

le  lhe  qmlifictt  4«a  inttoccnci«^  ' . 
;  cor^  da  devacaja  cerrada, ...;r=:,  . 
gpeáMníà  na6fahionelfa  culpada/ 
fas  que  fó  fby  punida  .  .  _ 

ôrnaSfer  entendida ,         .  -  .  ^ 
fcue  efta  deíàventura-  -  . 
te  Gongora  tem laivos  ,«èh».  efeora...  '2 

Quemhadcagotaaqui  julgar  a  pètta,  '".> 
efoy  acwipa dalk,  Oafefoy deilai  . 
fas  forte  de  quem  fotfè ,  euaéakacooçe,* 
Jae  aMufa  va  arraftada  ate  iprefaaça  '  » 
k> queifcofo Matai*»,     \  ..»..•:  V 
•onde  chore  fel»  noites ,  e  ieisdiáa, 
alli  todas  as  noites,  . 
íum  valente ,  U>e  dett  >  gibao^aottitca»  » 
.tè  que jáefeota&afitueldade*  - 
eiife  com  «Ha  ãtopfina  piedade. 

NiaSComòotafRib«koe^àoffettdídox 
toqucaMuialbedifleembomíenttdnv 
*  '■  *  F  ij  ^«m 


É4     í  ~ 

Bem  merece  eíbapeaju :  ;  4^      '?  *s 
Aquciii^^amdeiuiaf         ■%  > 
Pois  merece  çafttgo  toda  aquelíâ  M 
Que  foy  capaz  dele  cuidan  maLdcUí*  - 1 

Na5  açhaSoi/quç*aqiKíiffia"  ,  1.-;  % 
Emlagrimasiiaiibadaa  pepfrcQgev>  vi* 
£  eftà ,  porqu?  qualquer  ã  ícieompopltti 
A  baraço  pregaõ  pofta  à  vcreoohíii ; :  J 
E  aífim  lançada  à  raareem  do  Ribeiro  ^ 
As  rezoensdo  cílrebilnp  diz  primeiro;  fi 
Aqui  vem  ejia  Irijtefpr  concórdia*  ? 
^jfo Ribeiro, pedir  mifiricprdia^  ■ . . . 

Eu  íou  a  difgraçada .:  ,    •  J 

Triíle9mofim»n^a9dpézinhadat 
<^eç«ndaio *pQT  taaliiongearvos. 
O  que  ccuDÍegut  foy  defagrâçUníQS* 
Buíquebçatninhp"iioyQ;  H. 
paraagnidac  aetpo vq  ;  ■  -  f  £ 

Mas  comonaõhepoyp  oPrefidCHte,,  • 
Nafí  goftaaio-qúc  goftà  aouffagcnic^ « 
Vejo-me  taõ perdida,  f*  , 
Qy  ebi\íço  pj  voflbs  pçs,  arrependida  » 
ComelIcsalâaçadaporipjMr^*;, 
Vos  venho  acftnfedirpiij^ricordia.  .  ■ 
Pe^:i>arbar^eÃpQllo  aguiyosjurofc 
Pcrernaç  voí^s  pbras  v<heatett«, 

Tod 
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as  que  efcrcveres  de  futuro , 

res  a  alguém  Vinte  mil  verios , 
ou  vo  de  cândidos ;  e  terfos. 
reveres  Poema  a  Bradatnante  , 
e  difcreto  eftà ,  ò  que  elegante ! 
creveis  os  Orbçspuni quarteto ,  * 
clegííffeeftà,  6  que  difcreto! 
ícçpit?rtQdaâdiicordiaf 
)tnho  aptdir  mifericordi*;  * 
para  o  ar  levanto  o  dedo  t 
e  tenho  ao  caftigo  grande  medo; 
ride  fazer  mais  meu  Ribeirinho , 
wnettp  emendarme,  ■?  - 
>schbro,  porém  faço  biquinho  f 
)deispelagraçapéfdoartoe; 
ò  reincidir  muy  toleirona 
qne  o  meà  engenho  he  dê  atafona* 
rroque  taç  racraõ  ncftççaíb , 
rconfpantes.no  Parnalò. 
digo  Verdade  no  que  fipto,  '  ; 

e  branco  Ciíne ,  afqjo  Pinto:  ; 
jácftamosbem;  fimmeuMathias  ? 
rez  acabàra&fe  as  porfias , 
al  perdão  deo  fimtodaadiícordia , 
kordmm fim,  mfiricordia.  á 
Fiijx  A 
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As  'DwtorSúãfluSBftãfQ  d*  Vi 
sBrefiá'tiid9. 

SILVA 

Om  devido  refpcito 
V>  A's  leis  da  Academia  me  fogeito , 
Eaiíimtodoproftrafclo,  e  reverente 
A  vénia  tomo  ao  fofctoPrefí dente , 
Comoelle,ic  morboíò  aqui  me 
Muy  arrogante  opulfo  meromára 
Sendo em  mim,  Icm  jaéhncia, 
Humildade,  o  que  nellehe  arrogância. 

A  conta  dou  que  feito  à  Academia 
Porque  me  puz  a  ler  Filofofia , 
E  afer  hum  grande Meftre  jime  atrevo, 
r  orque  nao  leio  to ,  tamoemeterevo- 

A  inveja  do  Botelho»  c  do  Ferreira^ 
Eíperracio  metem  de  tal  maneira. 
Que  andandade  galope  Deite  eilado. 
Qualquer  dia  ierci  graude  letrado ; 
Porem  nafi  imagino 
Sair  taõ  endeozado ,  e  tao  divino , 
QueaJpireadiiputarlhe  oioberano, 
Nem  tal  foberba  cabe  em  peito  humano. 

Do 


s  o  m  cru  *  s.  it 

DoCarvalto)i9lieo«ns,CimedeÀpolld, 
hll*ánxMàáuto#t&adD  totào,  \  s  , 
ttoiíTo  hojecStentMwelagantes, 
Jfat  faço  ostõtts  verfmhos  nmy  baftante* 

Mc  cem  tornado  aos  innos  <k  menino, 
■bis  com  muior  gracinha 
fthiftorlaJtiqqftrar  á*  Carochinha,  ■•  , 
Qotió  o  Henriques  T  com  Dotavdgioyía^^  ; 
Sabe  dóuto^*pficar  aakfeoVihiftoria,  -  • ' 
Mas  cb!  quanto  eu  medrara  , 
Se  hoje  neflè  Athenéo  vos  eictxàra 
O  erudito ,  o  fermofb  t  e  o  eloquente,  -  * 
Com  que  encheis  o  lagar  de  Pt efídente ! 
Que  couíàs  aprendera  ♦  ■. 
EqueheroetaõramofomefiKra*  • 
Crey  o  feria  paímo , 
Dehojeemdianwotneu  emhuziaímoi 
Se  acaib  vos  ouvira 
Cantar  cadente  naiaave  lira, 
Ou  com  vo^deeoroía, 
Períodos  medir  na  doce  profa. 

Oh!  fe  vos  eícutára» 
Que  chapado  filoíoio  ficara » 
De  ouvir  a  íiiave  lira  •  • 

Sendo  Heraclito,  alegre  íèmprcrira,  • 
*  F  iiij  "^IVss, 


Mas  faltániíoMc  òíivirvos  o:  &bdm^  í 
ScDemocritò  iqit,  índaafiim  choro.-  «1 
E  com  raiva.  íbbéjã  ,  .  ■ :  f » • . -  J; 
AtènVmeulrmaõ  morro*  de  envçjav  -'-'i 
Porque  ha  de ter deoifvírvjot*Vcntoa,  3 
Oh  aufenina  fatal!  oh  iorte  douaí  1 

JáquenaSpoíTb  ouvirvos...;..  '.  .  ,  W 
Coucedcime-os  primores  de  applaudirvos,  j 
Conforme  o  meudefejo,  --JuíM 
Neítas  praias  ,  qúe  banha  o  claro  Tejo;  o<| 
Onde  em  margens  doiff  adis  peregrinas  .  *W 
Sc  defenroiae  pompas  Neptuninas. 

Deixai  que  ouça  meu  grito,  :  *■ 

Humçardumedepcixes  infinito,        ■  ~1 
Se  de  ouviJIo  capazes       ■  • 
Saô ,  chicharros ,  caebuchos ,  e  gorazes » 
Salmonetcs ,  cirozes ,  e  tainhas,.  »         , ".! 
Carapàos, linguados, e  Tardinhas*:   ■   .  '< 
E  naõ  íejaõ  iobejos ,  -     ■ . 

Amejoas,  mexiiiioens.e  caranguejos.  .  '' 
Deixai  que  íà  retumbe- o  monteíceco,  . 
Deite  Narciio  a  voz  na  Ninfa  Ecco;  . 
Deixai  que  elle  repita 
Eftcs  encómios ,  que  a  verdadegrita , 
E  caufe  ao  mundo  elpauto 
O  louvor vono,iehe  quepoffo tanto, .  . 

Brilha 


E 


s  a  n  a.  r  &  s. 

Brilha  em  vós ,  luz  Divina, 
Apollo  em  metro  9  Apòllo  em  Mçdidnâ 
Fulgor  rdplandecente. 
Admira  o  vulgo ,  fe  he  que  o  vulgo  he  gente, 
E  efla  Mtote ;  a*que  iliuftra  o  búm  tídeoto , 
Tudo  he  palmar  de  tanto  entendimento , 
E  o  que  mais  os  eipanta , ;, 
He  tanta  erudiçaõ ,  he  graça  tanta. 

Eudamefenda  vôííaoinaisgoJoíb 
Fico  de  a  naõ  provannui to  raivoíò ;      \  ^ 
Mas  íe  acafo  a  provara 
Quem  inda  arrebentando  9íe  fartara  f  .. 
Pois  conforme  eu  o  finto 
Depois  de  farto ,  ha  de  ficar  faminto;. . 
Tanto  boccado  de  ouro  he  iguaria  / 
Que  a  pinguem  fartaria ; 
E  inda  osque  vosouvia5        .     -  . 
Ficaraõ  auguando  /porque  maisqneriaõ,  - 
A  todosneftavoíTarreftdençia    *:  i    ...:;■> ;-c 
Dèftes  demerendar  por  cxceUeftciav  *  r  * 
Que  ovoííofoi  banquete maisegregiov  * 
Que  o  q  ue  deo.  Dom  Joaõ  com  podeFTegia, 

Aqui  me  eftou  comendo  de«ivgoíb  t. 
Vfas  feito  come  em  vaõ,  como  goloíò,  - 
E  os  vivas  de  raõ  ratoicíitendimcflto ,  ~ 
Entrego  aos  mares  f  e  reparto  ao  vento. 


9o  RIMAS 


*jfo  Doutor  Luh  de  Abreu  de  j 
Trefidinda. 

£/?4  obrafúy  dita  de  men 

SILVA 

T  Lluftre  Abreu > famofoPrcfidcntc Y 
X  Hum  rapapé  vos  faço dc repente; 

vai  muito  rapado , 
Porque  o  lugar aqui  eftà  apertado ; 
Porém  eftà  baftante , 
Para  poder  tàzef  o  meu  rompante. 

Hum  bejamaõgamcnho, 
Vos  façoatfim  a  mododpmanhetiho  y  . 
E  muito  de  mancinho, 
Por  siaõ  bater  nas  coftas  4o  viílnbo  , 
Que  pode  defcudado , 
Refponder  cúdadoio  ao  meu  chamada 

Entortando  o  pcícoço , 
Para  diante  o  inclino  quanto  polTo , 
E  afílm  fico  encurvado  , 
Deixa  rido  o  ler  bordaõ ,  por  ler  cajado; 
s  vezes  cajado  fico  teito, 

a  eítar  direito* 

tf 
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Efte  tarràs  banis ,  que  dito  fica 
D  que  aquiquej  dizer  a  Mufe  ejçplicà , 
£  vem  a  íer ,  que  eu  todo  naõ  fei  como , 
Ao  Sabio  Preíideate  a  vénia  tomo  f 
5  aosMeftres ,  Secretario,  c  maisCongreflb, 
Para  poder  foliar ,  licença  psflo , 
E  com  toda  a  decência, 
Quero  a  todos  captar  benevolência. 

Hum  grande  papel  trago , 
Quede  Morteo  tem  Ado  fortccftrqgp. 
Porque  a  noite  partada 
D  fiz  «jogando  muita  cabeçada. 
Quizera-oler,  fe  acalq 
O  confentir  unanime  o  Parnafo  f 
Permittindo  quç  o  lea 
A  hum?  veila ,  pois  foy  feito  à  amdea. 

Naõ  peflb  a  luz  Eóa  ao  Prefidcntc 
Do  facho  lutninolb ,  ou,  tocha  ardente , 
Porque  efía  luz  Phebca ,  hc de  outra  caftaf 
Mande  agora  adavclla,  que  eflabaíta. 

Se  o  papel  f  que  vou  lendo  for  comprido, 
Onde  diílerem  bafta .  o  doupox  lido. 

DefembrullMubuma  filha  de  Papel  imperial, 
A  qtuUtinhae/crito  nomeio  fomente  efte 


K  I  M  A  -S  - 


OQuehojé  aqui  me  < 
He  ver  que  eftePrefidente; 
Nos  dcftririo  dê  repente 
Dando  aos  Anonyroo$  Nome*  - 

«  ■  .'  -*  ©««,;'  * 
■■' .  • : -" -f*' 
jfoVaut.fr  JòiõBapiijlaJaToklte,  m\ 
metro  dia ,  em  que  fahia  vtjtidoà&aiin* 


LYRÀ  S 

P Ara  hoje»  quando  nada  í 
jà  trnha  a^danraçaõ  apalavrada, 

Que  cfpcrava  oofítente  /       !  y  \ 
Divindades  ouvir  do  Prefidçnte* 
Pois  nas  nofíasàdades, 
Diz  eftc  PrcfídenteDivindadcs. 

.Mas  porque  nada^  admire , 
Quer  o  Fado  que  logo  me  retire  f 
Sem  ouvir  o  que  quero  , 
Oh  tirano  rigor  do  fedo  fero  í 
Que 4 o  por  penitencia. 
Mevcdaoslaticiuiosr 


1 
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Quero  dizer  anata,      v  -,;  >ièr  ' 

!\>mqueatu*do^^  •nsv-^ 
Leva  coalhado. çhfeice  -    .  .  /     . .   r,  / 
íerictyaa diekeia pnr«4ekeiferl   .  í^or. -  ; 
Pondo  da  feiencia  o  qyo>v<   • «  > ^ .: 
?araquQeíorva>à  dc  ApolíavO  pOTOjf    .  ; 

Com  que  na  forte  atriÇBÇia,  ^  - 
5pe  levaa^egíui^apí^çnQay..  .!■■■'; 
?ot  modo  reverente,  *  .         :  .  . > 
"aço  huu»<»fç»ta  ao  Prefideoçcr, : :-  r,  j> 
S^ttc  feria  defeito,  .... 

A  Muía  Lufitana  t  -  '  .> 

brbèc  a  càuda  ^anha-íè  ^Rqmapa , 
I^uc  o  meu  foror  atina..,,;      : y'  .vf 
Nitftepiç<ftFp  -invocar  Milla  i  tattea  * 
^uero  que  venha  ao  ufo,  V.;V    .   » . 
)orcmMuíà^deíerttta5veoba.M 

Huma  Muía  ladina, v  -; • 
>e  capacuftayVaka^quepina 
laftarà ,  de  maneira     .  -  >    ; .  -  .   :  •  f" 
^pe  nos  pareça  Medica ;  ou  Barixcka* : 
Has  melhor  fi*e  a  magana  .'%.«.'- 
\sch içaras trou xer de proíolaua, ... 

Eis  que  já  chega  a  Mula  # 
i  toda  vergonhola  fe  reouía  t 
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Entrar  ria  Academia 
Por  tcmcrque  o  Congreflo  todo  ria 
Vendo-Ihe  as  pernas  brancas , 
No  grolTo ,  e  no  comprido  p  como  trancas 

Entre  logo  menina , 
Veja  que  lo  vem  bemvírido  à  batina 
Que  o  Ápollo  adorado 
Vejo  h  Repara  orhrorio  abatinado 
Só  com  o  rofto  comprido  .  * 
Mas  curto  de  barrete ,  e  de  veftidoV 

Veja  o  Meftre  perfeito  w 
De  c]  o  engenho  mais  raro  faz  conceito  £ 
De  ler  perfeitó  em  tudo , 
Como  bizarro  V  como  campanudo ! 
Mas  na6  merece  gabo , . 
Que  he  impróprio  ao  Leitaõ  ficar  fcm  rs$ 

Entre  que  vem  galante  f 
Lá  nitfguem  lheba  de  pôr  o  pè  diante? 
Saiba  que  vem  airofa, 
Perdoe  aTyria  cor  devergonhoík^ 
Hadefer  celebrada, 
Que  hea  primcíràMúía  abatinadfc. 

Entre ,  e  faça  mezura 
Do  mefmo  Apotlo  à  Deifica  figura , 
Para  os  outros  naõ  vire 
Cõ  a  inaõ  direita  o  fbliDeo  lhe  tire; 
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«gailc  os  olhos,  mortifique  orofto» 

E  todaalfininada, 
►iga  com  voz  a  modo  de  capada 
to  Itálico  idioma 
re ve  elogio ,  a  modo  là  dc  Roma , 
Lcpita  lcm  ter  pejo ,  ■  ^ 

rtido  quanto  lbe  ioipira  o  meu  defejo. 

UJCJRRONICO  ENCOMIÁSTICO 
Al  Signor  Ghvtn  Batifta  Tonte 
Trejidente  Atwnym*. 


SONETO  ABATINO. 
Senzacapo«íèuzapiede  Jènzafiue; 

^  lovaa  è  gratia^ct  à  gratioíb  il  dúv 

Batilta<d  Hypocrene  çicue  d  font,.  - . 
cr  paflkr  ilCaiftro  li  la  Pont  9 
iiova  i  Batilh  Poate  íenza  rir, 

Tuto  inviJioJo  divendra  Mártir 
•t  tuto  vechio  rcítyrà  mui  tone 
i  nont  li  Ioda  con  Itylo  pront 
\jfÊaáo  aoftra  Academia  vicne  aprir.  \ 


A, 
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Ao  Doutor  Joaô  de  ScufdÇarya  7>r*JÕk 
Anonymm  •  . 

S  I  L  V  A:.'..! 

OFamofo  Carya        .  ;  > >  :*  v 
Cuido  que  hoje  nosfecb&a  Acqdòn 
Ou  a  deixa  na  forma  murmurada 
í^iic  tem  á  Portugueza ,  e  a  Uluftrada  % 
Aonde  os Prefidentes  fempre  ulados, 
Em  huma ,  eoutraeftaô  repudiados , 
Porque  depois  de  orar  taô  eloquente, 
Quem  ha  de  querer  ler  maisPreíidentcf 

A  mim ,  e  mais  ahunspoucos; 
Que  iò  por  Prefidir  andamos  loucos. 
Nos  deixa  o  desengano ;  '* 
Que  o  poderemos  ler  iá  para  ò  anno  i  L . 
Sc  o  vencermos  em  diàs,   .      :  : 
E  ainda  entaô  houver  Academias^  .  • 
E  tiverem  eíquecido ,  *  - 
Os  prodígios  ;que  aqui  temos  ou vidar" 
Bem  que  a  mim  me  parece, 
Que  cfta  grande  Oração  jà  nunca  dquofA 

~  Se  para Prefidirmc  nomearem, 
Tá  lhe  digo  daqui,  que  outros  declarem, 
i-      ~  Porqi 


SONORAS.  y?, 
irquc  eu  naõ  quero  verme  envergonhado  9 
>atido,e  zombado , 
zendo  o  Lycço  todo:  Soo  Carya , 
ube  orar  limpamente  , 
orar  dçfrei  Sunaõ  he  porcaria  ; 
vre-mc  Apollo  aqui  de  Prefidentc , 
ue  em  outra  qualquer  parte  eftou  corre  nte. 
*  Eu.aqui  íou  diicreto , 
k  deiemnenho  aquillo  que  prometto  > 
i  cà  tenno  meus  fumos ,  • 
ticàs  vezes  figo  extravagantes  rumos» 
lei  que  o  meu  diíereto  enthuziafmo  , 
eparajiunsiuípenfaõ,  para  outros  palmo* 
Iguns  diràõ  que  para  nada  prefta , 
lasifibdtUohurn  tolo,  hum  neíçio,  btíbefta* 
ue  he  trinca  de  ignorantes , 
lariollas ,  patifes ,  c  birbantes , 
ue  anda  a  ignorância  unida , 
9  vileza  9  que  foi  taõ  mal  naíeida*  ' 

Cuido  que  naõ  mentirão ,  > 
iiantos  grandes  talentos  me  aplaudirão  !  . 
uido  naõ  me  enganarão 
lentos  graves  engenhos  me  louvàraõ. 

Eu  tenho enthuziaimo  de  maneira , 
ue  mo  roubou  o  Apollo  da  Ericeira , 
com  dle  adquirio  ger  aes  louvores » 


Qnelhcdei*a6pltbèõs,e tènhores; 
Pois  tudo  aliiic  achava 
Quandot<tocftyloincirícaacditavai  : 
E  ficou  muito  inchado  < 
Ficando  com  o  meu  furto  íolapâdo* 

EíTe  melmo  Garya- 
Mc  louvou  (<e  naô  foy-velh acaris)  ~- : 
Com  louvor  taõ  íiiblime  ,e  exagerado  1 
Quecres  annos  andei  empanturrado,; 
Depois  de  aqui  ter  fido  Prefíde&te , 
E  inda  hoje ,  cuido ,  o  fez  baftantemente 
Porem  agora  nada  difto  bafta , 
Ido  quer  Prefidentes  de  outra  cafta, 
Demanda  outro  talento , 
éQuer  mais  erudição ,  e  entendimento* 

O  meímo  Prefidente  cíclarecido , 
Defta  vez  àsmais  rézes  lè  ha  excedido 
Porque  orando  mil  vezes  denodada» 
Com  fraze  creípa ,  efty  lo  remontado  f 
Orei  eu  depois  dei le  (acçaõ  precita 
Com  efty  lo  ordinário ,  e  fraze  lisa. 
Orei  iem  ter  vergonha, 
Na©  me  fez  gfaade  medo  a  carantonlia? 
Naõ  temi ,  nem  tremi ,  antes  oulàde 
Orei  atrevidinho ,  e  coníiadoi 
Mas  agora,  eu  confeçp 
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o  feu  cftylo  he  coufa  de  mais  preço  j 
agora  eu  publico  t 

0  meu  cftylo  he  {pobre ,  o  feu  he  rico  j 
agora  eu  declaro 

em  tudahc  cftupendo ,  em  tudo  raro* 
QtaÕ  naõ  conhecia , 
couíà  era  o  talento  do  Carya ; 
íile  íe  ha  emendado  % 
:em  o  meu  beftunto  já  Uluftrado 
:m  o  que  he  mais  certo,  (e  fique  dito) 
]ue  cilc  lempre  foy  douto ,  e  erudito ,  . 
minha  confiança ,  antigamente  , 
:edia  de  mim  que  era  innocente. 
[oje  eftou  admirado , 
dp  hum  difcurlb  às  nuvens  remontado  | 
fútil ,  e  taõ  fino, 

r  là  le  vay  chegando  a  fer  divino* 
lefla  voíía  oraçaõ  lou  t^õ  marmanjo  * 
f  ouvindo-vos  divino  » eu  fiquei  anjo». 
>ye  vay  fou  Pxefidente  ? 
>u  de  ouvir  o  hipérbole  conte&te  í 

1  poderá  julgar  iaõ  her  efias, ,  . 
:m  naõ  entende  taes  fintarias ; 

à  fraco  miollo  ^ 

:m  conhecer  naõ  poffa  , 

?  á  voíTa  vifta,  ^naprèwfica  vQÍla > 

6  ij  ¥i& 
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He  o  Sol  hum  eícarro ,  hum  ranho  Apolll 
(Também  ifto  he  galante ,  fem  trapaça,  1 
Chamar  ranhofo  ao  So! ,  tem  fuagraça)| 

A  admiração  palmada 
Em  quanto  orafte,  eíleve  embasbacada*  1 
Muy  prezada  de  dperta ,  j 
Ficou  a  liilpençaõ  com  abocea  aberta-  { 
Elda  íabia  parla  tida 

O  próprio  Apollo  tem  a  bocca  à  banda;  { 
E  de  vos  naõ  achar  igual  parelha 
Vos  arqueou  Mercúrio  a  iobrancelha  \ 
E  o  dilercto  Athanèo, mais  que  aturdido* 
Ficou  todo  elevado ,  e  íem  íentido. 

Com  que  finalizou  com  tal  trabalho 
jA  Academia  dc  Ignacio  de  Carvalho  f 
Pois  já  tiafí  há  quem  queira 
R  cio  luto  oceupar  efla  cadeira  ; 
Pois  já  naõ  há  quem  pofla 
Tomar  medida  à  elegância  vofíd, 
Pois  par  prefidir  quem  lhe  compete  * 
Suarlhe-há  o  topete  , 
Que  no  tempo  de  tanta  frialdade, 
Huma  cftupcnda  tem  difficuldade  t 
tic  a  mim  me  nomearem  ,  como  ejpera* 
Já  daqui  fique  ditto,  que  naõ  queio. 

Porque  naõ  íe  murmure^ 

QpC 


Ta 


Po 
Po 
DC 
Sei 
D; 


5 


SONORAS.  ibi 

Que  a  Anonyma  Academia  pouco  dure, 
Também  porque  naõ  logre  a  gentileza, 
Qiifc  hoje  logra  a  Illuftràda,  e  Portugueza^ 
>Iaõ  nomeeis  vos  outro  Prefidente; 
Porem  tratai  de  o  fer  eternamente, 
Porque  fó  vos  fois  dtno 
De  leres  Prefidente  de  contino; 
Senaõ,  como  ao  cãozinho  querí  doce> 
Dizemos  que  era  bom,  mas  acaboce. 

A  Matthias  Ribeiro  da  Cofia  Trefidindoi 

SILVA 

O'  Tu  grande  Ribeiro , 
Que  efla  cadeira  oceupas  derradeiro 
Devendo  por  mil  modos, 
Ser  primeiro  que  rodos, 
Sabe,  que  de  juítiça  a  ti  te  importa , 
Pois  te  deixaraô  atraz ,  fechar  a  porta. 

De  nenhuma  maneira , 
AíTcntar  deixes  outro  em  tal  cadeira* 
Kem  ainda  tocalla , 
Só  poderáõ  beijalla 
As  Mufas  galhofeiras 
Jsfo  lugar i  em  que  tu  tens  as  cadeiras. 

fecha  cila  Acadenjia , 
^  Giij 


foi         UMA  § 

Acabe-fe  a  Rcthorica ,  e  aPoefia, 
Acabcm-íè  os  conceitos,  ceflç a 
B  tu  logra  a  vangloria 
De  que  a  tuaTha!ia,c  ao  teu  conceito, 
Dobra  o  joelho  Apol  lo  cora  rcfpeito. 

Os  Anonymos  todos  aturdidos 
De  hum  Ribeiro,  fe  vejaS  lumergidôs, 
E  anenhum  lhe  pareça 
Poderá  levantar já  mais  cabeça ,    í  7  1 
Que  cm  golfos  de  eloquências  inundados, 
EíTc  Ribeiro  os  deixa  çoçobradoS. 

Ora  d  ame  arttnçaõ,  ouve  ièntido 
O  que  agora  te  conto  enternecido. 
Eícuta  lartimado  "  1 

O  calb  mais  mofino ,  c  dezeílrado , 
Que  íuccede  a  Poeta  j 
Que  traz  o  calçaõ  fao^rota  aroupeta. 

Lembra-te  quando  toftes  Prefidente,' 
Ha  pouco  mais  dehuru  anno  , 
Huraa  Silva  que  eu  fiz  galantemente  f 
Em  que  ru  tc  arranhaftea  deshumano  ? 
Icmbratc  que  depois  comgraõ  lòcordu 
Veio  a  Muia  pedir  mifericordia, 
Promcttcudo  conftante> 
Nao  cahir  mais  em  erro  lcmclfaante 
E  levantando  o  dedo, 
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Prometteo  nunca  mais  t  com  gtandç  medo? 
Pois  eíçuta-me  agora, 
A  difgraça  da  pobre  peccadora.  . 

Logo  naquellc  ipítante ,  icm  falência  9 
Adevinhou  que  tinhas  Prefidencia, 
Nefte  Domingo  gordo  (que  proluxa 
He  feiticeira  a  Mula ,  fenaõ  oruxa , 
Que  a  Muía  dc  infenf ato , 
Vendo  que  naõ  tem  Cifne ,  quer  ter  Pato.) 

Vendo-tc  Prefidente , 
Começa  a  fazer  verios  de  repente ; 
Efcreveo  mil  louvores , 
Huns  frades  leigos  9  outros  fupriores 
rodos  bem  merecidos, 
fem  que  hipérboles  foflem  encarecidos. 

Cuido,  le  bem  me  lembro,  que  das  luze* 
Do  raelmo  Apollo  te  formou  capuzes  > 
^om  que  todo  enlutado  na  cadeira 
re  via  prefidir  dcíla  maneira . 
Víalencolico ,  grave ,  aflás  fezudo  > 
Sem  embargo  Se  fer  dia  dc  entrudo. 

Com  graves  çpizpdios  mui  diveríos, 
Em  proía  te  elcreveo,  trinta  mil  verios; 
Fez  iètte  mil  Sonetos, 
Hunsipuito  follps,  outros  mqis  diíeretos, 
Que  ás  vezos  quer  Apollo  r 
,  Giiij  Sc\* 


lo4     •'   1l1«  AÍ  ? 

Scjadifcrero  ,  íeapezardotcllo.  '  *a 
Fez  oitavas  bnrldcas^naõ  muy  bobai» 
Mas  oitayas,  com  graças  ás  arrobas. 
Fez  Madrígjcs ,  fez  Decimas  galantes* 
Humas  afTÍmaflim,  outras  baftantes; 
Romances ,  e  Epigramas , 
Como  le  foíícm  feitos -para  Damas, 

Cacafonias,  ripios,  na6  levavaS, 
Só  plcbnáfmos  fim ,  que  fe  emouus  ao  , 
Nas  leys  da  Poeíla  rigorofos, 
Todos  vaõ  obfervantcs  rehgiofos. 

Fiquei  mui  prclumido , 
De  mever  neíía  obra  a  mim  excedida7 

Tinha  vinte  conceitos  novos  novos , 
Os  quaes  ninguém  calçou  daqui  té  Povo» 
Outros  tinha  ji  u  fados, 
Roto 5  naõ  ,  porem  muito  esfarrapados f 
Também  ièus  verfos  teve, 
Bons  para  a  calma  frios  como  neve. 
Là  hia  hum  coníòante, 
Feito  a  Vcnus ,  mui  novo ,  e  elcgantt* 
Porque  lá  vinha  Vcnus  celebrada,  } 
Da  voíTa  Preíidencia  enamorada  ,  ') 
A  fazervos  alegre  huina  gaifona ;  «1 
Porém  vós  lhe  chamaftes  maraibufli  :  J 
Dizia  cu  lá :  mas  enfedoufe,  Vénus* 

I 
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1  foy  dczenfadarfe  com  Babenus , 
}uc  he  ha  nome,  que  eu  nunca  tinha  ouvido* 
Jem  Bluteauo  traz ,  Tendo  mui  lido. 
)utras  mil  novidades,  glli  difle, 
em  levarem  mais  que  humaparvoifle; 
7ambem  huma  aihidade 
'orèm  ditta ,  com  muita  habilidade 
teíprepofitos  hum ,  mas  mui  bem  ditta, 
u  próprio  auando  opuz9  ri  infinito, 
ambem  Ia  lheencaxei  duas  gracinhas  % 
e  fazer  murrrvelhas .  e  palminhas  9 
om  muita  confiança , 
arque  as  trazia  a  cerca  de  criança. 

Depois  das  obras  íeitas  Angulares , 
\vc  te  lou vavaõ  lá  por  eires  ares , 

eu  mui  dcfvanecido , 

Drque  quafi  igualava  ao  merecido  5 

uiz  partir  com  graõ  preça , 

meterte  eitas  coutas  na  cabeça , 
ira  emendar  o  erro  logo  logo , 
|ue  tc  poz  contra  mim ,  a  ferro ,  e  fogo. 
ntecipar  queria  a  diligencia- 
c  ouvires  o  louvor  da  Prcfidencia , 
m  que  havias  dc  ícr  taõ  celebrado  ; 


Veto 


Elle  traria  Stf  obf*-ar^ 
Da  efcoria  immunda5  já  fhrfífitaditV  ?M 
Que  haviadfcrebiiiigõ4^^ 
>^ijcilhcam^  **K<» 
E  elle  por  me  ddfriar  mate  còidtohBfltf^ 
Diffe  que  em  vea  9  e  quê  etíí  fffèi&àcáÊjà 
A  Luis  de  Camões  ote  ptreciàtf  ^  m 
E  que  elle  com  fiiror  mai$fofceii^j;31 
Me  faria Vxc^ào  Mtóttià^  ^>*H 

Puz-lhe  os  papeis  diante;  1 
Que  elle  guardou  em  caxa  de  diamaBtté? 
(  Devida  reverencia 
A  elogios  da  vofla  Prefídencia.) 

Acarbou-íea  vifita  ^  levantòu-fc ,  ' 
Chegou-íc  o  pacabote,  entrou,  fentoale/ 
Partio  arreganhado  íèm  mezuras,     ;  lí 
E  a  ccila  me  deixou  toda  ás  efeuras.'  í';»** 

Fuy  acender  hum  rollo  rtiui  toietè;í? 
Quando  ,  tom  a  luz  reparo  no  boffete* '  i: 
Onde  cfteve  encoftado  dous  inft  antes. 
Que  tresbordando  cftá  de  cqnfoantcs*  ^ 
Enchi  íctte  baús  ,  e  dez  gavetas ,       ' :! 
Já  tenho  dado  algnns  a  alguns  Poetas  * '  1 
Que  eu  íòu  caritativo , 
E  faço  bem  a  todo  o  bixo  vivo.  " 
O  contrario  me  fazem  com  deíjpcgoy-  ^ 
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ffque  já  ningucm  faz  carreira  a  cego. 

Andei  todo  efte  anno  9 

í  de  mim  para  mim  contente  ,  e  ufano  » 

m  o  dar  a  entender  a  mais  pctfbas  9 

Comigo  afientei  mil  coufas  boas» 

)s  Poetas  zombava» 

vós  fó  venerava, 

)rque  a  vos  iò  devia  : 

verme  laureado  na  Poefia. 

Por  me  naõ  ter  Apollo  por  madtaço* 

nba  todos  os  mezes  , 

>  Terreiro  do  Paço, 

legava  ao  chafariz ,  por  muitas  vezes  > 

ipeado  da  mulla  reverente , 

?  encomendava  a  Apollo  mentalmente;  1 

líuaEítatuahumdia, 

odo-meaili  ,  cuidei  que  fc  íòrria; 

rém  foi  illuíàõ  do  penfimento , 

xe  às  vezes  ciè ,  coip  pouco  fundamente^ 

Em  Domingo  paliado  . 

)meaõ-vos,  e  fico  alvoraflado  ; 

perci  por  Apollo  quarta  feira, 

com  a  cella  varrida  , 

egrede  maneira , 

ac  nunca  me  vi  tal  êm  minha  vida  f 
perçi  toda  a  noite ,  içm  deitanne  v 
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Na  quinta  feira  ao  Sol  qmz  eu  queix; 
Mas  calcime  entendendo  , 
Que  poderia  vir  anoitecendo» 
E  atègora  elperei ,  naõ  tem  chegado, 

Quando  eíta  noite  ,  eftando  dei  cinda 
Era  &l%í  dc  minha  May,  jà  recolhido. 
Que  eu  fmto  para  hum  canto  algum  ruí* 
Começo  dc  tremer  todo  contente 
(Que  hum  alvoroço  faz  tremer  agente) 
Cuidei  que  vinha  Apollo  âflini  zombai:  * 
(  Ettcs  dias  andava  arrebentando) 

Para  aqui  peço  as  lagrymas  amigo, 
Ouvime  attentamente  o  que  vos 

Vcftimca  toda  apreça 
Tirei  o  barretinho  da  cabeça  t 
Porque  me  naô  íizeíTe  impedimento, 
Ao  laurel  ,  que  elperava  por  i 
Da  cama  me  levanto  , 
£  a  Melpomene  vejo  ,  pofta  a  hum  \ 
Sorrindo-íc  me  fez  huma  careta, 
Logororna  a  fazer- me  outra  graceta. 

Como  ^  i  filha  icr  do  Pay  do  dia, 
Fiz-lhc  logo  huma  grande  cortezia; 
E  cila  as  coitas  voltando 
Quando  o  cuthurno  lhe  hia  jà  beijando,  I 
Mc  mandou  que  a  bcijafíe  pelo  avcOb , 
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mpiimento  1  que  eu  tive  por  exceffo* 
Vou  eu  ,  e  agarro  delia  , 
lando  chega  IJrania  a  ioccorrella , 
íutn  mcàu  faz-me  aíTombro  , 
rque  hum  gato  me  mea  aqui  ncfte  hombr 
Melpomene  larguei >  vou-iae  ãVranfa 


le  rrazia  deondida  huma  palheta» 
ium  pè  me  fincou  a  çapateta. 
ííle  enleio  tamanho 
l  tólla  me  fincou  Clio  cum  tanho  # 
hi  atordoado  de  repente, 
de  Euterpe  favor  ,  chama  mais  gente*  \ 
ilymnia  enferinhou-me, 
rficore  efguichou-me. 
com  pòs  de  çapato , 
e  chega  a  enfarinhar  aMufa  Er  ato  % 


ileijando  com  todás  com  effeito  > 
foi  por  ter  lugar  de  por-íe  ageito , 
2  me  enfopar ,  com  mal  cheiroía  ouriná} 
uterpe  bem  traveça  , 
Ce  pos  hutiia  carocha  na  cabeça , 
ím  fer  de  mim  fentida. 


Sofri  callado  ta&ca  chocarrifiè , 


i  me  acodio  Calíope  begnina, 


tiz         R  f  M  A  S 

Só  porque  minjia  Miy  me  nao 
E  acodií^do  me  achaíTe  em  tais  fadigas, 
Quando  menos  7  com  nove  rapariga^ 
Appello  eu  por  mim  »  fe  tal  fonhara > 
Por  huma  fó  cuido  ea  que  me  matara, 

Deixaraõ-me  f  e  tugirão  , 
E  cm  apupos  de  eftrondo  ddinarçado* 
Todo  e  bairro  eftas  vozes  efturgrraõi 
Ahi  fica  o  Poera  laureado. 
E  os  apupos  ,  e  as  grandes  fumadas , 
E  as  buzinas  ,  cornetas  ,  e  paltnadast 
Tudo  fazendo  bulha  > 
Era 5  de  quem  o  ouvia  horrenda  pulha* 

Acudio  minha  Mãy  a  tantas  vozes  „ 
(  Ella  rinha  enmidado  humas  filho2es, 
Vinha  anotando  ao  frito , 
E  pochum  triz  ,  que  me  acha  no  conflãAJ 
Vio-me  no  cham  deitado , 
Todo  qua!  tenho  ditto  enlabuzado ; 
Gritou  por  meu  Irmão  f  chama  as  criadtíJ  | 
EUe  vem  tonto  t  ellas  vem  palmadas;    1  1 
Qiundo  todos  mc  viraõ 
Só  minha  May  chorou,  todos  mais  riiat 

Levanteimc  depreça  f 
Mas  com  a  minha  carocha  na  cabeça* 
Neila  eíUya  pintada  pofta  à  \qUí  „  . 

H«4 


í 
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perguntando , 
"ara  onde  vay  a  dieta  havegando  ? 

1  hum  frade  de  Belém  ao  leme  abíorto  , 
)e  lá  lhe  refpondia  :  para  o  Porto. 

Vio  meu  irmaõ  a  tal  pintura,  e  letra* 

2  a  valentia  a  tudo  Ihc-pcnetra , 
5  perdido  de  ri2o  / 

azia  coufas  de  homem  fem  juizo. 

Quando  aolòmdebozinas  ,que  eftrugiaflj 
!*odos  ouviraõ  vozes ,  que  diziaõ  : , 
\m  vez  de  íèr  Poeta  laureado  > 
oftes  defla  carocha  encarochado  ♦  . 
£uc  manda  Apollo  darte  eftc  caftigo 
á  livre  de  perigo , 
'orque  tòíte  t0  tollo, 
£uc  ques"louvar  a  t}uem  naõ  íabe  Apollo. 

O  douto  Prcfidentc , 
'aímo  do  mundo  >  admiração  da  gente  , 
ó  cllc  a  íi  fe  louva  quando  falia  t 
)ando  alma  ao  metro  ,e  dando. áprofagalhu 

Minha  May  inda  ehora , 
l  diz  que  raoparira  em  ncera  hora ; 
cf  cú  irmaõ  anda  fempre  íoluçando , 
1  as  criâdasrderifoarrebcntandoj 
1  cu  pofto  uefte  citado, 


li 


(rande,  e  fbrmola  caravella  f 


H 
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ISem  verfòs,  Tem  laurel ,  íevandijado» " 

Jo  IllnJlriJ]imo  ?.Mfb.  Manoel  Caeté 
Soufa,  fupprikdo  dè  repente  *  lifaõ* 

•  falto*  o  R™  T.V.  Manoel  de  Toji 

<?  Silva. 

COPLAS. 
Tambcm  feitos  de  repente* 

SO'  tu  ,  meu  Mcftre  fó  tu, 
Soubeftes  hoje  oceupar . 
O  lugar  ,  que  naõ  encheo 
1>om  Manoel  de  TojaJ. 
Porque  tu  laboriofc, 
E  clle  preguiça  fatal  , 
Vemos  qtife  hoje  faltou  nelle 
O  que  em  ti  fobrou  demais, 
A  dor  de  hoje  o  naõ  ouvii 
Me  faz  aqui  delirar 
Dizendo  delle  talvcfc 
Coufas  que  nélle  naó  ha. 
Porque  aquillò  de  preguiça. 
Que  importa,  fc  felicvhe  capaz 
De  com  dous  dedos  de  çftptip 
Nos  lazer  embas>aç»r  ? 
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£  nellc  ò  faltamos  hoje 
Nuca  podemos  culpar  * 
Quando  oroirMeffaepor  elle 
Quedas  luas  vezes  Jhe  faz. 

Falte  embora  quem  quizer 
r  Mas  naô  nos  chegue  a  faltar , 
Efle  talento,  eto engenho 
Que  he  do  rancho  o  maiorah 

O  temor ,  que  aqui  explicares  r  - : 
Naô  tememos ,  porque  }á  ;  > 
Contigo  nada  fit  teme  '  ' 
Nem  há  mais  que  defejar. 

sfj<l/èj>b de  Conto  TeflâniTrefidindo* 

IR  OM  ANC  E* 

LA*  vay  Senhor  Preíidente* 
Eíle  Romance  infeliz, 
cevando  a  infelicidade 
Em  tanto  toante  cm  i- 
Vai  bufcar  voíTa  attençaõ 
Bem  lha  podeis  permíttir , 
Porque  eícutar  a  hum  aflijo 
Hc  de  ânimos  varonis. 
Parece  que  pede  jmuiro  ? 

Hy  «tfc 
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Pois  cu  chegando  a  pedir , 

Peço  mais  ijuc  mil  capuchos».: ' 

Pelas  frotas  dos  Braíis. 
Naõ  vay  dizervos louvores,  .  .'. 

Porque  nunca  pretendi , 

Que  o  vapor  dos  meus  obfequiosj 

FizeíTe  ao  yofío  Sol  cris. 
V  ay  darvos  íatisfaçaõ 

De  eu  naõ  fer  vir  de  tapis ,  \ 

Ao  vqflb  trono ,  que  o  anno  - 

PaíTado  jà  foy  aflim. 
Eiítaõ  naõ  fuy  por  naõ  ter 

JMuHa ,  íege  ,  ou  carrocim  , 

E  agora  também  naõ  vou 

Por  naõ  ter  cm  que  ir  nem  vir. 
Minha  perda,  pois  figura 

Fico  de  guadamecim. 

Sem  ouvir  os  documentos 

Que  dais ,  quando  Prcfidis. 
Com  que  a  chorar  minhas  magòifè 

Amigo  me  rciblvi , 

Com  as  lagrymas ,  que  correm  * 

Como  agua  hum  xafaris* 
Hum  xaferis  diíTe  ió 

E  naõ  dous  ,  por  naõ  mentir 

Quando  íàbcra  que  qs  ineus  olhos 
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Hum  chora,  quando  o  outro  ri* 
Vem  iènaõ  quando  a  Memoria 
Com  piedofa  acçaõ  aqui 
Mc  moftra  o  que  là  íc  paíla, 
Sem  lhe  deícrepaf  hum  tit  ' 
Moftra-me  a  caía  indáã  mefina  * 
Com  a  fua  alcoba  alli?  - 
Nas  coftasrdo  Prefideate, 
Feita  fitial  carmefim. 
He  bem  pofto  o  tal  lugar t 
Pois  como  cobra  fútil , 
O  Prefidente  boa  fama, 
Pôde  deitarlc  a  dormir. 
Tem  mais  as  duas  j  anel  las, 
Que  cahem  para  o  jardim , 
Onde  o  Ignacio  colhe  as  flores  * 
Cravos,  rofas-,  e jaíminS. 
-  A  porta  por  onde  í e  entra , 
He  apor  onde  eu  fahi 
Tanta  vesenvergonhado 


Tenr  outra  porta  a  colá , 
A  qual  ío  quando  eu  ori , 
Por  acemmodar  mais  gente, 
He  que  entaõ  a  vi  abrir.  4 

CAquelie  ori ,  he  orei , 


Hiij 
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Lingoagem *'  qúc  fc  diz 
No  Algarve  ,  onde  toda  agente 
Diz  ori,  fali,  janti.) 
Inda  tepj  os  tres  boíetes , 
E  as  cadeiras,  onde  eu  ví 
For^m  muitos  as  cadeiras 
Devendo  por  o  nariz. 
Hum  tamborete  também 
A  onde  fe  fenta  o  Ni , 
(  NaÕ  couj^e  no  verfo  o 
Pela  agudeza,  que  fiz. ) 
Atraz  da  porta  o  tripó , 
Que  ás  vezes  fc  manda  virv 
Sein  o  tripó  pronunciar, 
Nunca  já  mais  xis ;  nem  mis. 
Poiçrrípode  atraz  da  porta, 
Eu ,  naõ  fei  aonde  o  li , 
Que  dizia  ás  vezes  couzas. 
Que  faziaõ  aturdir. 
Porem  efte  naõ  diz  nada , 
Por  fazer  bom  o  anexim , 
Que  nem  fempre  ha  de  o  diaba 
De  traz  da  porta  affiftir. 
( Ifto  a^ora  meus  fenhores  , 
He  fo  para  quis  vel  auu/y 
Que  conhecer  que  efla  cafa 
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Tewpio  he  de  Apollo  fçUj . ) 

Bancos  poucos ,  muita  gente  % 
Alguns  a  entrar  *  ç  *  iair , 
Hun$  poetas ,  outros  proj(at 
Huns  gregps ,  outros  latias, 

Ao  ktfc?  fyfca  ve©  juzçs  , 
E  começaõ-fe  a  afligir, 
Porque  naõ  con?eç*Ô  j4 , 
Porque  naõ  acabaõ  gi. 

(Eftegj  n^Q  fei  o  que  hef 
Porque  eu  nunca  tal  òuvi, 
Porçjp  a  paranotoafia, 
Hc  que  p  fez  «fizer  afíiqi. ) 

Pelas  íçttc  horas  começa 
A  Procifíao  a  lahir  t 
Onde  o  Niza  traz  a  Cruz 
No  leu  habito  de  cris. 


Fazendo  algumas  melaras 
Com  modeitia  íenfrori]. 

Fazem- vos  todos  lugar  9 
Para  á  cadeira  fubis 
Algum»  coufa  enfiado» 
Fazendo  pelo  encobrir» 

i^^9$<»ftiç%es. 


H  iiij 
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Largais  o  chapeo  È  que  em  fim 
Orar  cendo-o  na  cabeça, 
Iflo  íómcnre  cu  o  fiz. 

Se  foy  bem  feito  ,  ou  malfeito 
Nam  mc  toca  defcutjr  > 
Mas  o  CongreíTo  applaudio 
Efte  extravagante  ardi  d. 

Puxais  do  voífo  papei  j       -  . 
Bizarro  em  tudo ,  e  gentil , 
E  o  que  hc  gentileza  em  vós  * 
Fora  hum  graõ  dezar  em  mim. 

Porque  fe  hum  Predador  pucha , 
Pela  cilada ,  ou  eipadim , 
Fica  tremendo  o  Auditório, 
Sem  lhe  lembrar  de  fugir* 

Tomais  a  vénia  em  legredo , 
Depois  logo,  facudis 
A  cabeleira  de  hum  hombro* 
Começando  a  repetir. 

Conceitos  taõ  elevados , 
Pcnfamentos  taõ  futis, 
Que  a  maior  delicadeza , 
Lhe  na 5  pode  competir, 

Dicoíbs  dos  que  vos  ouvem, 
Porque  efles  levam  dahi 
Luzes»  com  que  ao  meímoSol, 


SONORAS. 

Para  louvar  a  Vieira , 

Toflos  laõ  Xis  garavijt , 

Fóra  cu ,  que  cm  caíos  taes  . 

Sobes  íèmpre  ao  galarim. 
Louva  a  Vieira  tu  ió ,  ; 

Porque  fá  o  teu  clarim , 

Occupa  as  boccas  da  fama ,  ; 

Cento  a  cento ,  mil  a  mil. 
Dous  talentos  muito  iguaes  \ 

Deo  ditofo  eíle  paiz , 

Hum  no  Vieira  diíerero  f 

Outro  no  Couto  íutiL 

Ao  ^Doutor  Agoftinho  Gomes  Çuimaraens 
Trejidindo. 

ROMANCE. 

LEmbra-vos  meu  Prefidente, 
Aquelle  dia  fatal 
Quando  huma  manhã  vos  vi 
Talvez  antes  de  almoçar  ? 
Eu  naõ  íci  lc  a  vòs  vos  lembra, 
A  mim  naõ  me  cíquecerá 
Porque  em  failando  comvoico  f 
Ando  feqjpre  a  recordar*. 
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Dizeis  tanta  couta  boa, 
Que  cu  para  mc  aproveita^  * 
Faço-dos  voÚTos  defeuidos 
Ddcriçocns.  até  naÔ  mais. 

Nafi  lei  ic  vos  enguicei 
No  cm  jejum  !  tal  naõ  moftraís  > 
Mastalvcz  que  a  figa  fefle 
O  antídoto  principal. 

Eu  alli  lemiprofcta , 
Mc  meti  a  adevinhar, 
Predizendo  a  Prefidcncía  * 
Da  boa  noite  7  que  nos  dais* 

Meus  barruntos  dc  entendido 
Vos  digo  >  que  tenho  aflaz ; 
Eo  que  cu  fizera  diíereto, 
Outrem  porque  onafl  fará  ? 

Eis  ienaõ  quando  fuccede 
O  que  cu  diíTe ,  icni  cuidar 
Que  aqui! lo  ,  que  he  noflb  bem 
Tiricis  por  voílo  mal* 

Naõ  íby  enguiço ,  Senhor, 
Dar  occanaõ  de  lultrar 
Htim  galhardo  entendimento  f 
Que  taõ  avaro  ie  faz. 

O  filho  do  Sol  i  nas  minas 
De  uidaaçtQvcitarát 
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E  pofto  nos  roíicleres. 

Nos  diz  ,  que  he  o  melhor  metal, 
Efle  diamante  dcòúdido  , 

Quem  de  bruto  o  negará  ? 

E  fe  o  poíercm  no  anel 

Alguém  dirá  que  be  criftal  ? 
As  pérolas  filhas  da  Alva , 

Que  nafccm  pranto  efiicaz, 

JSeriaõ  rifo  da  Aurora  > 

Se  a  concha  fempre  as  guardar  ? 
A  flor  no  vafo  preciofo  f 

Fei mola  parecerá, 

Mas  pofta  no  raroilhete ,        .  > 

Perfuma ,  e  incenfa  o  aitar, 
Quem  fabe  le  o  penitente. 

Que  muy  disfarçado  vay  * 

He  o  filho  deíRey  Bamba, 

Ou  o  neto  de  Antaõ  Vaz  ? 
Quem  fabe  fe  aquella  Dama  t 

Que  de  meio  olho  eftá  , 

Sc  aífim  como  nós,  manqueja 

Do  farol  mais  principal  ? 
E  quem  fabe  lc  a1  pretinha, 

Que  queda,  e  quieta  eftá, 

Recende  fe  fe  manea  i 

Aobeijoim  catingai  ? 
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Efla  Ave  cardinalícia 

/  Pelos  pes ,  indo  a  voar, 
Pôde  alguém  tomarlhe  o  gofto 
Coma  le  fora  papal  ? 

EíTc  mulataõ  valente 
Em  que  fe  dcftinguirá 
Do  fraco ,  ih  nas  pendências 
Os  calcanhares  moflrar  V 

Pois  atfim ,  lenhor  ,  de  hum  douttj 
A  luz  T  que  o  íiibcr  lhe  dá 
Hidc  lu^ir  na  Academia 
Como  a  v  cl  la  cm  caíliçat. 

Que  o  da  cachimoníacicura, 
Nafí  queira  a  parecer  cá , 
Faz  bem,  porque  noZcnith 
Naõ  tem  as  íbmbras  lugar. 

Que  naõ  íc  atreva  o  basbaque» 
Basbaque  entaõ  naõ  lerá, 
Pois  já  fabe  alguma  couia 
Sabendo  que  he  incapaz. 

Que  o  de  entendimento  rombo 
Fuja  de  alli  fc  moíhrar, 
Naõ  fiz  mal ,  porque  agudezas 
Eípera  alli  cada  qual. 

Mas  o  douto ,  que  he  perito, 
Mas  o  &hio  j  tjue  be  capaz » 
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Deve  ortcntar  elegâncias , v 
Deve  feiencias  oítentar. 

£  pois  foi  s  melhor  que  todos, 
Hugiar  todos  manday  , 
E  quanto  enfadarvos  pode, 
Que  o  voTo  à  ma5  vos  virá* 

Eftcio  ppnto  era  merecer, 
E  haverá  algum  capaz, 
Que  em  quanto  a  merecimentos 
Poíla  comvofco  hoiiibrcar. 

Sofrei  para  icr  fermofo , 
Que  heis  de  levar  a  maça , 
E  Paris  ,  que  a  vé  pequena  , 
Delias  vos  enche  hum  cabaz. 

Tanto  que  a  noticia  tive 
De  que  nós  vínheis  honrar , 
Honrar- vos  também  eu  quiz 
Com  eftes  tarrás  barris. 

Os  elogios  naõ  efpcraõ 
A  ver  como  vos  orais , 
Porque  ic  orais  já  íe  fabe 
Que  adefiuporem  lerá. 

He  qualquer  OraçaÕ  voíla 
Hum  eihipor  ,  ou  hum  ar, 
Huma  febre,  hum  frenezim, 
Ou  huma  gotta  coral 
I 
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Doudc  de  bronze  o  artificio 

Eítava  alli  pordemaes. 
Rohi  quatro ,  ou  cinco  unhas* 

E  com  o  dedo  auricular 

Buli  daqui  para  alli, 

Fiz  dous  geftos  cabeçacS. 
Invoquei  a  minha  Mufa 

Para  o  louvor  eflícaz  , 

E  veio  ella  rebolindo 

Com  trcgeitos ,  c  ai!eman$. 
Peguei  na  penna,  efcrevi, 

Borrei ,  tornei  a  borrar , 

Naõ  o  melhor ,  que  eu  naõ  foa 

Poeta,  que  faça  tal- 
Eu  nunca  tive  furor 

De  Poeta  ,  como  os  maesr 

Mas  agora  enfurecido 

Começo  a  poetizar. 
Pego  em  vos  com  toda  a  fúria  , 

E  jogando  o  pino  vay  , 
Naõ  menos  que  á  quarta  esfera 
Foy  donde  vos  fiz  voar. 
Quando  o  Deos  delia  vos  vio. 
Logo  íefafoude  lá, 
Metendolè  n  um  cantinho  f: 
Cedehdovos  o  lugar. 
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Aili  entâ5  he  que  eu  fay  gcntet 

Porque  vos  fiz  da  luz  Pay  , 

E  pariftes  tanta  luz , 

Que  vay  creicendo  a  nafl  raae* 

Quando  no  throno  vos  viftes 
Comcçafte  a  gorvenur 
Refplandorcs  para  aqui , 
Luzeiros  para  acolá. 

'  Aqui  já  fe  iàbeo  quehe, 
E  acolá  o  que  ferá  ? 
Hide  fer  outra  Academia  , 
Que  hc  a  Academia  Real 

Dc  ambas  fois  discreto  Alumno: 
Mas  efta  a  polTc  tem  já  t 
De  que  vós  nclla  nafceítes, 
E  homem  feyto  na  outra  entrais» 

Efta  hoje  á  Real  precede 
E  fempre  precederá 
Quando  com  voíTas  feiencias 
Difcretas  a  illuminais. 

Já  que  tanto  a  preferis  * 
A  vitima  luz  lhe  day, 
Nomeando  a  Frey  Simão 
Para  Domingo  a  fechar* 

Cu  í day  n  uni  galante  afíumpto 
Que  por  voffa  conta  eítá, 
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Porque  elic  he  rouy  íemiabor , 
£  já  agora  paõ  fem  lai. 

*A  Máthiês  Ribeiro  da  Cofia  Trejidindú 

ROMANÇE 

SO'  ru  Ribeiro  famofo ,  4 
Tresboídaftes  a  fcr  Rio  f 
Inundando  dc  eloquências, 
Os  campos  circuniYizinhos. 

Eítes  fafl  todo  o  congrcflb, 
Dos  A  lumnos  eruditos, 
Que  até  fertar-íe  beberão 
Forque  andavaõ  muy  faminíos. 

Vá  bugiar  o  Pa&ollo , 
Tollo  em  competir  comtigo  , 
Por  quatro  arcas  dourada*  , 
Mijando  Cu  mais  dc  cinco. 

O  Indo  yá  rir  ao  Sol, 
E  trate  de  le  ir  Jogo  indo> 
Queelle  luas  pérolas  guarda 
Tu  deitalas  a  cuchinos. 

Deitar  pérolas  a  porcos , 
Nos  diz  o  rifaõ  antigo , 
Mas  porcos  aaõ  çabc  êm  verto 
c*  liij  S*V*<* 
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Salvo  nos  dç  cerro  pinto. 

Como  pódcm  corrpararíe 
As  iètte  bocas  do  Nilo» 
Com  cua  íama,  íc  as  cem  boca* 
Da  Faina  dizem  prodígios  ? 

Rio,  que  labe  dc  madre  , 
Nunca  formou  tal  rugido 7 
Bem  que  Furiolo  rrouxeíle 
Troncos,  e  pedras  comfigo, 

Hoje  Ribeyro  excedeftes 
No  profundo  ,  e  cryftalino, 
A  abundância  do  tnexhauito 
Salobre  monftro  de  vidro. 

Pira  Ribeiro  a  elegância 
Deflè  fluxo  íuccíTivo, 
Que  cncapclladas  as  endas 
Defla  crespa  fraíe  hey  vifto 

O'  quem  fora  a  gora  O  rico, 
Porque  dclle  (c  acha  cícritto 
O  fazer  correr  os  montes, 
L  Obcr  parar  os  Rios ! 

Eu  qutzci  ate  parado  , 
Couju  perdigueiro  fino, 
At<_  U/.  jrcs  amoitra 
Delle  tm  erário  rico 

H*u  rcii^cJadc  de  íciencias 
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Teus  conccytps  impeli  idos, 
No  altivo  às  eftrellas  fobemf 
Vaõ  no  profundo  aos  abr  imos* 

Arrebenta  o  mar  cmflor 
E  em  difereto  precipício  , 
Correm  íragante  naufrágio 
Ialinis,  rofas  »  goivos ,  lirics. 

Boiando  á  de  cima  da  agoa 
Vimos  nos  teus  deíperdicios 
Eimeraldas  ,  e  diamantes , 
Robfs,  topázios,  jacintos. 

Flores,  e  pedras  preciofas, 
EraÕ  carga  ao  teu  navio, 
P<v  iíTo  ao  mar  á  alijafte, 
Quando  te  vifte  em  perigo. 

Dos  furores  da  elegância , 
Moftrame  cíTc  mar  tranqu;llo, 
Porque  eu  poíTa  confiado 
Deitarme  a  nadar  fem  riíco. 

Logo  falto  de  mergulho  , 
Bem  como  quem  toma  opino  , 
As  mãos  juntas  dando  graças. 
Os  pès  largos  dando  brincos 

Feito  búzio  a  teu  talento , 
Bufcarey  alguns  feixinhos, 
Que  íaõ  as  pedras  preciofas , 
Iiiij 
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De  teu  difcurlo  maciílb. 

Vindo  logo  acima  d'  agoa 
A  cabeça  faendindo, 
Fazendo  puf  com  a  boca, 
Dou  conj  os  dedos  quatro  trinco?* 

Tanta  pedra,  canta  joia 
De  preço  taõ  exceflivo, 
Taõ  polidas  fiUgranas, 
iQucm  tas  deo ,  dize  maldito  ? 

ForaÕ  as  Damas  do  Orientei 
Que  todas  ao Cafíro invi&o , 
Lhas  tributarad  bizarras, 
Para  aconquifta  dc  Dio  ? 

Furtaítc-lhas  ?  pois  cicuta 
Que  chnraô ,  como  huns  meninos  * 
E  quando  alguma  naõ  chora, 
Pçío  menos  íáz  biquinho. 

Que  dirá  o  iuviéto  Caftro  ? 
Dirá  que  eti  ladrão  Cadiao, 
Naõ  íabendo  que  es  Ribeiro  , 
Que  todas  tens  produzido. 

Poique  a  Cabello  cm  tal  caia 
Pnnhaíe  a  falar  comtigo* 
E  mcti:i  m  algibeira 
Quanto  lufTes  proferindo* 

Mas  elle  tcye  a  diigraça 


SCTNORI  S>  jtjf 

£e  inda  naô  feres  nafeido,    r        >  i 
£  ahi  efteve  das  Matronas 
Do  Oriente  o  prejuízo.  ; 

Se  oCaftra  entaC  te  colhera 
Só  comtigo  enriquecidos :  •■        ..7:  ( 
Conquiftaràannas ,  caanas,         ■  >  ' 
Mezas  9  raezes  ,  dias,  Dios.  .  I 

......  r!  ■ 

éo  Doutor  Btartholamiu  Lourenço  deXSuf* 
maõ  Trefidindo  nos  Anonsmos. 

) 

ROMANCE 

Doutiífimo  Prefidente , 
Que  lá  do  Régio  Palacio, 
I  ara  o  Palacio  mais  Régio 
I  aliais  hoje  paíTo  a  paço. 

(  Efte  equivoco  ♦  fe  o  foy  , 
Mecahio  da  penna  acaio, 
Bemcomôcane  hum  borraõ , 
A  algum  Efcrivaõ  novato. )  : ' 

«O  doutor  Mcftre  Ferreira 
(  Cuido  fe  me  naõ  engano  ) 
Nas  lições  ,  que  nos  enfina , 
Tem  o  equivoco  vedado. 
Perdoai  o  inadvertido, 


f  3Í         R  I  m  a  ^ 

Porque  lo^o  me  ataranto  v  -  1 
Tanto  que  folio  com voíco  f  >  w  . 
E  aí  fim  fico  atarantado*  ,    (J  ■ 

Eflc  raro  engenho  de  Ágwft*  j> 
Efla  memoria  lie  o  cafo  1    ^  ^ ;.  *j 
Cá  o  engenho  he  de  abcftrus* y^; 
E  cá  a  memoria  he  degallo. 

Sois  Hiítoriador  famofo  *m- 
i   Do  Mercúrio  Lufirano ,  ;V*v 
E  pafíais  hoje  a  Poeta , 
Que  he  quatro  furos  maisalto^ 

Dc  hiftoriador  a  Poera* 
Iraõ  vinte,  ou  trinta  palmos* 
Ser  o  Poeta  divino  t 
Eo  Hiítoriador  humano. 

Vede  fe  divino  Íbis, 
P0Í5  no  altar  r  or  colocado,. 
Da  Patriarcal  dc  Apollo, 
luftamente  iois  o  Orago. 

Iá  aos  voflos  lados  tendes  v 
Dous  eolatraes  folàfrarios, 
De  que  hum  he  o  bravo  Lourenço, 
E  outro  o  grande  Medre  Ignacio* 

Eu  por  mais  devoto  voflo  » 
Sirvo  aqui  de  tribulario, 
Porque  cm  prefença,  e  aufeoci» 


SONORAS.  *3f 

Sempre  vos  ando  incenfando. 

Ábaixovos  a  cabeça , 
(Ita  Campello,  e  Gavanto,) 
E  icm  ifíb  eftay  feguro, 
Que  todos  vo  la  abaixamos. 

Agora  douvos  rres  du#os, 
Hum  nos  peitos,  dous  nos  lados» 
Se  fbfíem  três  murros  fecos. 
òed  libera  vos  à  maio. 

Entaõ  foraõ  facrilegios 
Os  que  tributo  holocauftos  ; 
E  retirandonic  airofo , 
Outra  inclinação  vos  faço. 

Os  íblafrarios  tambcm 
Lcvaõ  lcus  dous  dudos  ambos, . 
Que  pelas  luas  virtudes  , 
Também  merecem  inccníados. 

Com  que  Senhor,  nefle  altar, 
Do  povo  canonizado , 
A  petições  de  Minerva  , 
li  de  vos  reza  c  Parnafo 

Eo  peor  he  que  reza  bem  , 
Pois  eu  no  meu  Kalendario 
(  Que  fou  cego  das  folhinhas) 
lá  com  cruzinha  vos  trago. 

Também  vindes  com  jejum, 


*4t>     /  K  f)  M  A'  SfO  * 

A  que -eu  íou  fóobrigado,  j  -r>r  , 
Pois  do  que  toca  a -tni 
lá  fiz  os  vinte,  e  hum  antoa* 
Os  ma  es  Alumnos.que  vedes, 

Naõ  jejuaõ,  faô  muchachoav- 
£  dos  bocadinhos  deoorof.  ;:««•  >  j 
Ainda  íenaÔ  vem  fartos,      r  4] 

Éreis  na  outra  Academia  r  .'•  -tr.  v8 ' 
Obediente  vaflallo,        11  «"v  .  .  •  A  \ 
E  aqui  do  Muzéo  iublime , 
O  ceptro  cila  es  empunhando 

Hieis  là  nas  quiutas  feiras  , 
E  lentaveis-vos  n'um  banco  ; 
Cá  neftethronoaos  Domingo» 
Eítais  dando  os  dias  iantos. 

Dos  Pays  dos  pobres  tripeiros 
Ercis  lá  o  indice  raro  ; 
Cá  dos  marotos  das  Muíàs ,  ■■#***•■• 
Sois  hoje  o  Pay  dos  velhacos. 

Com  que  eu  creio  (  c 
Do  Hiftorico  apparato  , 
Que  pelo  menos ,  de  aíTcnto 
Eltais  aqui  melhorado. 

Vamos  agora  ao  elegante 
Deflc  vofíb  enthuziaimo , 
Com  qnejdcixaflc  o  Athsato 


Uifotco. 
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\bforto ,  c  embasbacado. 

Reparey  nos  meus  vizinhos 
Deftes  leis  primeiros  bancos, 
^ue  em  quanto  oraftes,  nenhum 
^ulpio ,  nem  romou  tabaco. 

Eu  íblguei  tanto  dc  ouvirvos, 
!^uc  cà  dizia  roíhando  , 
!á  que  fois  Bartholameu  , 
Su  fora  vofíb  Diabo. 

Sempre  andara  prezo  avós 
Sem  do  ferro  velho  os  gaftos. 
3ue  as  cadeas  dc  Mercúrio , 
We  trariâõ  a  vós  atado. 

Mas  na  veípora ,  c  no  dia 
)o  nome  do  voíTo  Santo  t 
3ara  fazer  diabruras, 
D  privilegio  era  hum  pafmo. 

Que  conceitos,  quediíTeftes, 
raõ  finos,  taõ  delicados, 
^ue  naõ  reipirei^uvindo  t 
?or  temer  quefè  quebravaõ. 

Outros  iubiraõ  de  ponto , 
Sm  tal  extremo,  taõ  alto, 
^ue  a  quarta  esfera  de  Apollo 
?à  lhe  ficou  muito  abaixo. 

Apollo  diíle  entendendo 


T4*  R  I  MAS 

Os  conceitos  como  de  Anjo  ; 
Ou  tu  e>  o  voador  , 
Ou  he  por  cllc  o  Diabo. 

A  Joze  de  Qmto  Tejfam,  prejidimdê± 
da  WJ& ,  no  me  fino  anuo  t  na  Academia  i 
mnymús  %  tendo  par  a  fumpta  asbarbãst 
fcnhadas  de  7).  Joaõ  de  Caflro. 

SONETO 

A Fama  por  cem  tubas  vá  gemendo . 
E  por  ourras  cem  boccas  vá  gritado, 
Cuin  os  metaes  os  montes  atroando, 
Com  as  vozes  os  ares  fui  pendeu  do. 

Em  melodias  doces  vá  dizendo, 
Em  cadencias  fuaves  vi  cantando, 
Qjie  temos  Prefi dente  venerando, 
Sç  tivemos  aíTumpto  reverendo. 

Diga  que  citava  rrifte ,  e  defeonrente, 
A  Acadc.nia  confusa  ,  e  afTas  triftonhas 
Ue- lhe- faltar  ha  muito  hum  Prcfídente- 
Cante  em  cltylo  alegre  f  e  voz  rifònha. 
Que  ncíTc  Couto  achou  Idicemcnte, 
Quem  lhe  tirafíe  as  barbas  de  vergonha. 
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"  *morde  a  condene  ia  ao  Toeta ,  e  acha  que. 

mais  que  dizer  acerca  do  menino ,  pede 
Ev# fa  para  outro  Soneto  do  mcfmo  í  amanho  , 
a  que  toca  ás  regras ,  e protefia  que  naõ  he 
*M  intenção  mole  11  ar  aos  doutos  Académicos, 
^in  ainda  dar  chafeo  aos  vates  fedorentos  , 
**&s  Jó  dar  a  conhecer  a  copio  fa  afluência  de 
\ma  dilatada  Mu/a. 

S  O  N  E  T  O  II. 

<gunda  vez  ao  banco  ?  (  ha  tal  asneira  ? 
Eis  ji  Ia  vay  hum  erro  deíinarcado!  i 
Naõ  mc  fora  melhor  eftar  callado  t 
Qiicter  chamado  bJco  ao  que  he  cadeira?) 

Su  torno  a  começar  de  outra  maneira  : 
Hoje  cftais  Prefideire  colocado 
Segundo  vez,  no  folio  fublimado  , 
Com  tanta  oftenraçaÕ,comoaprimcL  . 

Neila  occaftaõ  de  barbas  ,  dependente 
Dc  vós  era  a  Academia ;  oh  quanto  pc  : 
Hum  talento  capaz ,  fabio ,  eloquente  ! 

Inda  Apollo  comvofco  nos  acode, 
Que  he  bem  feja  das  barbas  Prcfidente, 
Quem  ícuipre  he  Prefidcnte  de  bigode. 


Í44 


RIMAS  - 


Felifipc  Meciel,  Trejukntt 
Academia  das  Amnymos 

SONETO 

Extemporâneo* 

LA' vai,  Senhor  Doutor  <>eftc 
Fazer  vezes  de  qnamquâm  reverent 
Tc    vos  ou  vi  oftentar,  mais  que  eloquente* 
Na  erudita  Oração ,  mais  que  diicreto 

li  no  principio  cítou de  outro  quarteto 
1  Sr  m  dizer  nada , que em  framengohe  niente, 
Oh  Muía ,  le  medas  hum  bom  repente, 
Donsiòjpapos  fermofos  rc  protnetro* 

Ve  bem  que  o  Mcciel  nau  tem  ocafo 
Que  he  Sol  no  meio  dia,  vé  o  que  fazes ; 
Di/ej;eu  digo  :  Íbis  Sol  deftc  Parnazes. 

Naõ  cíia  mio7ji  naõ  brigo  t  íàrey  pazes. 
Dize  outro  mais  fubido  em  todo  o  calo, 
Naõ  cuidem  que  líto  hc  coufa  dc  rapazes. 

Eilo  vay  empinado  : 
Tomou  Maciel  o  pino 
Como  o  pode  tomar  qualquer  menino. 
E ficou  o  foneto  rabichado. 
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é»  *Dmor  Ignacio  da  Cofia  Quintella 
Trejidindo. 

D  E  C*I  M  A. 

ORais  com  tantos  primores, 
Oue  os  Doutores  afamados, 
Vòs  os  deixais  atrazados 
Sem  cheirarem  afer  Doutores. 
Sois  o  melhor  dos  melhores 
Porque  i  vifta  deíTe  Ignkcio 
Se  borraõ  do  cartapacio 
Os  ícus  nomes  ,  a  meu  ver, 
Rebuffo  ,  tudo  he  feder  , 
Tudo  he  trezandar  cujacio. 

o  Doutor  Agofiinho  Gomes  Gnintaraenj 
Trefidindo. 

DECIMA 
extemporânea.  : 

OStentafte  o  defempenho 
Defia  Oraçaõ  de  tal  moàâl 
Que  julga  o  Congrctiò  todo ,  ; 


Ser  huma  Águia  o  voflo  engenho, 
: : JEu  também  com  todo  o 
Gralhando  como  partilho, 
Com  voz  rouca ,  e  de  manfinho 
Aqui  digo  i  Academia, 
Que  hc  muy  certa  a  fí  raparia 

,  Hm*      »« tf»»  Ag°" 

■■  . :.  • 
Ao  ^Doutor  Agojimho  Borgut 


.DECIMA. 


A Migo  ando  ícoi  iòccgo, 
Em  ver  tenho,  hun>ôih0jé, 
Pois  temo  q*ae  quakjuer  pp  *  v 

Mc  faça  dc  torro ,  cego. 
^  voíTa  Oraçad  mo  negç* 
Que  o  meu  remedu?  kiavizo," 
Poisnaõ  tem  perjuizo, 
Se  ma  dais  para  ganhai^ 
A  minha  vida  a  rezar 
Tal  Oração  de  juizo* 


Copla. , 


me  ver  trovar  jíltm 
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Pois  cuida  que  eftou  morrendo 
Fazcàdo  vmospor  mim. 

refidio  Jaxè  de  Andrade  Barreto,  e  no* 
meou  Para  lhe  fitbjtituir  a  Cadeira  ao 
Toetã  i  qne  iogo  lhe  dtfe  ejia    .  í* 

DECIMA.  ~* 

AO  Senhor  Jozé  de  Andrade, 
Lhe  fez  com  toda  a  infolenciaj 
H uma  grande  Reverencia 
A  minha  Paternidade. 
Bem  nos  fez  a  Caridade 
Em  taõ  devota  Oração 
Pois  que  cauíòu  devoçaô         .  \ 
Ao  mais  precito  obftinado, 
Deixando  predeftinado 
Ao  herege  Dom  SimeaÕ. 

Copla. 

Naô  fa&  ridicularias 
Eftes  termos  taõ  perVcrfos, 
Ppiscmtudo  o  quefaõ  vcrfos  ' 
Eu  ícmprc  digo  fcereíiAs.. 


i4«        K  X  M  A :  í*  * 

^  tew  "trefideute-  Fraxciftaut. 
D  lá  C  11  M  A  S. 

« 

PAdre  meu  negar  naõ  poflò  f 
Sendo  vós  já  noflb  lrmaõ, 
Que  iby-  a  vólla  Orataõ- 
Oração  de  Padre  Noflb. 
F.u  aflirmo,  c  o  meu  moílo, 
*     (-C^iic  naõ  hc  nenhum  màgauo, 
Salvo  ^om  cllc  mo  engano,  ) 
Que  orais  como  orara  Febo  > 
Porque  hoje  a  eftc  tal  mancebo 
Vemos  frade  Franciícano. 
De  Ftbo  hoje  a  Mageftade 
Se  trará  com  iiulccencia, 
E  16  cilima  a  reverencia 
De  voíTa  Paternidade  :  . 
Febo  aqui  quer  ícr  \ós-cadc, 
(  Tem  Iiuns  caprichos  tremendos, ) 
DeíTes  vciboá  Reverendos 
Vos  pede  alguns  bocadinhos; 
Que  vay  para  os  capuchinhos •> 
Quer  delles  íazer  remendos. 
Mctcfto-lo  u'um  çapato , 
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O  pobre  velho  eftá  toiló* 
Tem  hoje  ateimado  Apollo ,  m 
Que  hàdeièr  voíTq  Donato  : 
Eílá  feito  hum  mcntccato, 
.-..Anda  aqui  feito  hum  tonrinho  ; 
Çflava  hoje  paimAdínhgi  , 
Aficntado  u  hum  poial- ; 
Diz  que  íbjs  leu  Provincial. 
£  clle  voiTo  Donatinho. 

f>  abertura  da  Academia  dos  Anonymos , 
no  Segundo  anuo. 


He  tempo  dc  ir  á  fonte  do  Pegáfo  r 


jhei  a  entufa  dà  agoa-do  Parnálb ; 
>ei  que  a  minha iede  a  tudo  excede, r 
-que  bebo  iòlgado,  c  faz* me  iede.    ,. .  > 
-la  couía  maijs  falgadá 
e  cu  fer  ua  Academia  Prefidentc  ? 
>rar  iem  dizer  nada, 
twern  que  o  ftít.pafmoíaineDte  ?  . 
:rcia  Preíidir  ttefcouftado  a- 


L  YR  AS,- 


rc*ic  a  Academia , 


K  nj 


ryo  RIMAS 

Agora  vcjaõ  feò  levei  folgado»  Qi 

TAgo-lhe  grande  fede;  J  Cc 

Mas  a  ler  Prehdente ,  nem  zombando*  C< 
E  o  receyo  procede  P< 
De  que  era  inverno,  e  eftive  alli  fuando*  T  £ 
Mas  quem  OraçaÕ  tal  em  verfo  mete . 
Pouco  faz  em  iuar  pelo  topete,       *  ( 

Ao  noíTo  âíTumptofinho,  ( 
Talvez  que  no6  ajude  o  Dcos  Apollo :  1 
Faremos  hum  vcrfinho,  ] 
Senaõ  for  muy  difereto ,  lerá  to  lio, 
Porque  os  verfos,  que  vem  paraeftas  feitas 
Senaõ  faõ  muy  diferetos,  faõ  muy  beftak 

Com  as  maes  oiroMufas, 
Brigai ,  fe  as  encontrares  lá  na  fonte, 
E  quebrai-lhe  as  infufas, 
Nenhuma  Mula  infufa  mais  fe  conte 
Cântaro,  pote,  ou  quarta  muita  embota; 
Sede  a  enfofafó  vos,  minha  fenhora. 

Tratai  de  prevenir-vos , 
Com  gefto  alegre ,  com  galante  modo r 
Eu  fempre  heide  aífíftirvos, 
Ametaae  difereto ,  ou  tollo  todo  ; 
Ifto  de  tollo  aqui,  vai  por  buriefoo, 
Que  encalmo  no  fezuao ,  e  bulbo  o  lrcfflfc 

Por  tanto  aqui  vos  peça  ,v 
L'  Qgfc 


S  O  K  Ò  R  A  S.  ijfl 
hc  favôneeis  vcrfos  galantes , 
sitos  de  alto  preço ,  •  '  • 
graves ,  e  eftupendos  coníbantes ; 
íb  mc  cufta  acnallos  quando  os  bufeo^ 
uanto  fou  Poeta  luico  fulco. 
inípirares  Soneto , 
de  verío  heróico  he  muy  preciíb  > 
íu  fia  graça  prometto  , 
io  Pegáfo  arrebentar  de  rifo  ; 
ie  naõ  caufar  de  rito  abai  lo  , 
ecerei  que  he  burro  ,  e  naõ  cavallo. 
inípirares  oitavas , 

fó  de  oito  verfos  9  que  he  baftante,  - 

idas ,  e  bravas  > 

yas  foiça  fby  do  confôante  ; 

i  lhe  naõ' achar  graça  nó  atrevidas , 

a  âs  mefmás  orelhas  do  Rey  Midas.  i 

ando  Sylva  inípirares , 

Ic  verfos  grandes ,  e  pequenos , 

>àntcs  aos  pares, 

te  as  iy Ivas,  de  dous  naô  levsifi  menosfc 
eis  ao  Dcos  Pan ,  em  tal  íy lvado, 
jueSatyro  rindo  arrcganllôdb. 
:imas  ,  e  Romances , 
:has ,  Redfeftéifbas ,  e  Ramadas ,  ^ 
K>em  cm  bwos  lances  O 
I  K  iiij  ta> 


» RIMAS 

As  Mulas  mais  compridas,  e  cftiradas; 
Sc  rac  infpirarcs,  eu  nromctto  afiuto , 
Que  quem  Te  lUÕ  rir  delias  ieja  hum  broa 

Vamos  provando  a  penna 
Em  louvor  da  Academia  renaíeida ; 
Vem  òMuiaCamena 
Fa/.c-te  no  Univerío  conhecida . 
Afíbpra  com  bochecha  de  trombetaj 
Naõ  fc  te  dè  de  parecer  faceta. 

Apura  quanto  podes 
A  frazc,  o  cílylo  ,  o  metro,  os  confoantes, 
Empenha  aqui  os  bigodes 
No.  profundo  conceito,  eno  elegante 
E  cobraremos  huma  fama  crtranha 
Porq  ao  principio he  que  iè  perde ,  ou  ganhi. 

Fa/.c  huma  Poefia , 
Oílcnrando  o  que  iàbes  t  feto  ter  medo ; 
A  douta  Academia 
Conheça  eiie  Gigante  pelo  dedo  ; 
Hum  Epigramma  faze  ,  quehe  baftante, 
E  efle  o  dedo  feri  deite  Gigante. 

EPIGRAMMA, 

SE  acafo  eílou bem  lembrado 
Efta  douta  Academia  »  .  . 

Oca 
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Donde  fe  aprende  a  poefia,  ; 
Já  íe  fez  o  anno  panado, 
ftgira  diz  cftc  povo, 

(  Naõ  fei  fe  nifto  me  engana  ) 

Que  dia  he  a  Fénix  Lufitana  9  % 

Porque  renafee  de  novo. 

fo  Secretario  na  abertura  da  Academia.  _ 

LYRAS 

JT  Eu  Godinho ,  com  paufa  f  . 

/±  Quero  que  me  digais ,  onde  affiftiítes  ? 

:z\mbem  porque  cauía 

6  tarde  efta  paleílra  «os  abriftes  ?  , 

ivcftcs  doente  ? 

1  colheo-vos  o  invernoL  de  repente  ? .' 
He  bom  deícuido  o  voflb  !  ;  ;• 

taõ  íecte  Domingos ,  ifto  he  nada  ? 
de  mim  dizer  poflò , 
le  andava  a  Mufa  miqha  arrenegada.  ■  • 
tendo  caratpunhas ; 

rq  ha  hum  anno,ou  mais,  naõ  roeas  unhaSfc 

Eiílo  he  em  perjuizo 

'  tantas  Muíàs  f  doutas  9  celebrados ,  ■ . 

rqucomcupoucocizo,  

Orava 


||4 

Como  tem  unha ,  da-!he  l 
Agora  o  que  fó  refta, 
Provar,  que  na8  he  unha  dc  gra6  bcftt 


Tambee 
Gaftaudo  as  roxas  hora^s-^i 
Difcretearitío  a  torto  ,ea< 


Andavaõ  palmadinhas  como  tollas. 

Porq  ue  o  m Ãidb  Vfcs  eonie ,  * 
A  Cabalina  fonte 

Entupida  tivíftesfcéítt  hunaáfiòlfiis 
Mas  de  papel  de  prata , 
")uc  aeora  em  choros  de  ouro  lc  < 


a  pfofa  divina 


;í 


Fazeis  rever  a  páta  Pegafca 
Emlirbfo  criíbdína 

Que  tranfparente  corre  cm  ckr*  v«  v 
Scodcí  quem  portais  modos  A;  - 
Nefta  abertura  faz  diferetos  todos* 

Para  o  stntoo  erttòndaivos/  J; 
Abri  os  diques  da  Caftaita  cttdo , 
E  fènaô  vigiai  vo*. 
Eftou  zombando ,  na6  me  tenhais  tnedo, 
Se  ccdcM&rfc, gagés  feremos»  e  herc 
Tudohadcfcr, 


S  CFN  O  K  A  S.  tjj 

abrir fe  a  Acadmw  dos  Ejiudantes  nal 
Ho/pedanas  de  Belém. 

S  Y  L  V  A  ' 

D Os  timbalcs  a  concava  harmo&ia  : 
Faz  fundamento  à  tuba  lonorofa,  : 
m  que  a  Fama  clarim  de  neve ,  e  roía , 
blica  que  ha  em  Beiem  Academia. 
'Baftante  era  o  quarteto, 
ra  fe  dar  principio  a  hum  bom  Soneto , 
is  ella  hade  fer  Sylva  em  todo  o  calo ,  ' 
ivemos  roer  Sylvas  no  Parnaiò. 
l  tal  teima  como  efta  \ 
le  me  venha  frizando  a  acçaõ  de  bcftaj  : 
ço  que  ie  naõ  note, 
is  roer  Sylvas ,  naõ  he  dar  pinote. ) 
De  Bcicm  pois  nas  praias ,  por  cem  boccas, 
ra  o  tal  caio  poças , 
lopra  a  Fama  por  metal  de  argento , 
caia  o  confoan  te  aqui  Sargento  ) 
i  o  ferei  pois  ando 
ito  Sargento  o  bando  publicando > 
ra  que  vchhaõ  todos  os  Poetas , 
gpca  famxoiivid»  com  trombeta». 


gfi      MIM  AS 

O  primeiro  que  entrou  com  bom 
De  fazer  verfos ,  fòy  o  Rio  Tejo , 
Atlegando  fer  raro 
Na  íra/e  crefpa ,  e  no  cftylo  claro  \ 
IVlas  hum  que  lhe  tem  roce, 
O  refuta  Poeta  de  agtu  doce ; 
E  outro  ttiediz  de  o  ver  taô  difcontet 
Fcrtnoío  Tejo  meu  quam  ditf  crente 

toop  entrou  o  Oceano, 
Com  barbas,  c  Bigodes  veterano  f 
Al  legando  fecundo 

Corrente  eítyiô  r  ncom  conpeíto  fundai 
Mas  bum  que  Mim  naõ  era  affeiçoado  p 
O  moteja  naicftylo  arrebatado.      ; .d 

Eis  que  chega  humà  dauça-de  Sereàfc 
A  Inumas  muy  iermofas  voUtras.  fea&çu 
Vem  Tritoens,  vem  Baleas/CTcm  Popa 
Das  Focas  muiraá}  dás  balças  poças  ;  n 
Qcam  Teu  gado  vçm  Procheo  nayegaittbj 
Fazendo  todos  praça  ao  Deofsotacíaate^ 

Seuaõ  qiiandri  bizarro  >  .  w  .  rr?j 
Chega  Neptuno  dentro  no  feo  carro*  rl 
Que  eia  aflim  de  maneira^  l  Skvi  i  r : 
Bem  copaòihuniá.  Vieira*  '  >  o  -  v  j.  o 
Como  hunia  condia  foiaimrjríihaftanfDa 
Bor  èafccoácha  uaõ  lhe  acho  ranfoíntoa 
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difíe  a  grande  írioleira , 

iar  a  huma  concha,  huma  Viciça.  * 

doze  golfinhos 

los  marinhos  ? 

izendo  huns,  e  outros  arfando, 
i  ocarro  «i  porem  vem  nadando, 
is  todas  eítas  Mageftadcs , 
meio  da  Praia  das  faudades 
tampão  na  dourada  area , 
amas  de  prataadeixaõ  chea, 
»m  pes  ?  mentira 
>uco  o  Poeta  já  delira  ) 
e-o  n'um  lcntido  muy  diverfor 
ds  pexes  por  pés ,  os  pés  do  veria 
m  o  Deos  Neptuno 
pado  opportuno. 
irades  fem  tento 

ue  ie  lhe  alaga  o  feu  Convento 
í  com  magoas , 

iganipe  no  Convento  as  aguas, 
no  vinha  feito  Prefidíntc, 
hlhe  de  ceptro  o  Jcu  tridente, 
rndo  dizer, lem patarata,  % 
>s  de  criiial ,  rithmos  de  prata.  J 
juc  Marino 
ta  diyiao, 


I**  R  í  M  A  S 

Porque  teve  dos  mares 

Os  áaribtitostodos-fuig-j lares, 

E  ellc  lendo  divino.  >  ePeos  undáio  »  ... 

O  conceito  faria  m  il»  Hééhwli  .U».w.  i 

De  ftiria*dt  qaaf »,  ó*iri«  ABOVBlM 
Que  por  ttttMtié&;i*  í  xfcw  •  ■  » 1 
A  naõ  d«ríiO  •*  /  títm-rétcéeocl«V'^ » 
Mas  entrou  a  «fflftir  MAti&uttúà? 

Que  fe  havia  fezer  na  hoípedarfau 

Vaõ  o  mundo  atroando 
Os  fuaves  clarins-,  e  pubiicáfMÍé>  • 
Coro  vozes  afíogaaws,  '•■«.■• 
Qçe  a  Academia  tê  *brio<d«9  «ftadaium , 
Na  qual  com  arte  ve  cora  fober  proâgftk 
DaraÕ  enveja  a  Atfeenasvfttfti&aoBÉa 

Aimmt  EftàtvtieQupidofkiu  Jem, 
Je  derreteo  et*  hum  tmendèê,  •' 

ROMANCE. 

GAlhardo  afiumeco ,  por  certo  » 
.  Só  tem  doe  mio  íer  fingido*-^'' 
Que  como  era  nove<bo*   .  •  .v  u 
Havia  mentir  no  ettyèav  -  -x;  >v/i  < 
o/l  "  "1 


SONORA  S,     *  f  j 

[nda  fuppofto  regalia 
Aos  que  fomos  inimigos  * 
De  hum  zarolho  cm  tudo  cego-,  ; 
Todo  orelhas,  nada  ouvidos, 

roy  o  caio ,  que  hum  iaceudio 
Foy  contra  Amor,  e  atrevida 
Lhe  derretco  huraa,  Eftatua 
Do  aieral,  que  bedeSol  filho» 

Patarata !  quem  tanto,  ouso 
Daria  a  num  Dcosmal  trapilho', 
Que  anda  nú ,  povqpe  naõ  tem 
Com  qpe  compcar  hum  vertido  ? 

Vias  demos  que  de  ouro  fofle 
Tanto  ouro  ficoiKperdido  ? 
Mas  nunca  mais  bem  ganhado 
Do  q  ue  neftes  ddperchcios 

^aõ  foy  naõ  ,  fogo  falvage 
Quem  o  ahrazou-,  entendido 
Devia  íer  ò  tal  íiogo  ) 
Çxom  rçuko  bomjuizo. 

Sm  que  Tribunal  dariaõ 
A  íowença  ao  Deos  Cupido 
Dc  f  zr  queimado  em  eftatua  ? 
Havia  ler  em  carne,  e  vivo. 

Em  carne  havia^de  ter  .  :  , 


Pelas  qucimaçoens  de  langue 
^  Com  que  abraza  a  todo  o  bicho. 

Talvez  o  condennariaõ 
Por  roubar  a  os  feus  altares 
Imagens  para  os  feus  nichos. 

OccrrohequeaEftatua 

Qhc  a  Amor  1c  fez  de  outoU 
A  derretem  as  lavaredas, 
Do  Dcos  que  o  teve  por  filho. 

Acudaõ  as  íkras  Deidades  t 
Quelhcoffrecâni  fterificios, 
TragaQ  as  limtas  potes  dc 
Baco  pipores  dc  vinho; 

Trarettí  dc  picar  a  fogo  -  1 :-  * 
Tcklos  os  Celeftcs  itnos, 
Pois  ic  abraza  cm  lavaredtttv  \ 
A  Bftatua  do  Deos  CupíAx 1 

O  fino  de  Capricórnio, 

Aries ,  Câncer  *  Tauro  ,*Vii|Pj 
Pique  a  fogo ,  e  todo  aquelle, 
Em  que  Amor  tiver  domínio. 

Aoidao  as  Ninrfãs  das  fontes  ,  * 
Venha»  as  Nayãdes  ddsRtofv 
Humas  com  groíTa  enxurrada  r 
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fcnhaG  as  Mulas  codas  nove 

E  tragsõ  alli  rebolindo»  • 

Cada  qual  iua  bilha  de  agua , 

Quando  naÕ  t  bafta  hum  potinhip,' 
fcnhaõ,asGraças.,  já  que  a  Amor ' 

CriáraÕ  de  pequenino , 

Tragaõ  lagrymas  da  Aurora»  .*> 

Ou  fenaõ ,  bafta  o  rocio..  .  * 
fcnha:  o  gado  de  Piotheo 

Com  (eus  búzios  recrocidos»  . 

Fazendo  de  alguns  ieriqgas  , 

E  de  oufros  fezendo  dgutáh05i 
1 enha  o  Deos  Neptuno,  acuda, 

Ecomíceptrotridenttno  "} 

Entornc-lhe  alli  dois  Tejos, 

Smbòrque-Ihe  alli  íeis  Nillos, 
Vcuda  o  Marquez  de  Fontes, 

Naõ  felté  o  Conde  do  Rio, 

Venha  o  Conde  da  Ribeira 

Que  aqbi  todos  feO  precifos, 
)  Rio  impefando  os  inares , 

O  Foá^eSgolfosdçVidro> 

E  o  Ribeira  as  crtffetinas 

<jaUs4o  íeufenhorio. 
\pague-fe  o  vorax  fogo 

QucíportociiientQpreíiíòr 

1*  Ua. 


m     í  &  !  M  A  $ 

Lhe  daria  àftaDcisâde 
Talvez  pcrf  fecffi  iwef ecid*. 

MasfaibaH^&fioíqué  cimlà  < 
.lÃôAriaõ  tal  «iàfti^v 
Be  Çiiero  vér-ft  o  alcanço , 
Ora  vejaõ  fe  adevírrflbw  J 

Será  pofrqolS  á  pobté  pf<*a 
Fazfêr  Clóris  décàcíiiiiibfr. 
E  que  offreça  ao  Pày  BalTiaõ 
Miícdulas  do  lea  feniço  ? 

Será  porque  á  mulatinha* 
O  embaciado  encobrindo 
Por  amor  ,  horaa  i»a3  de  unto 
Dá  cada  dia  ao  focinho  ?  - 

Será  porque  á  cozinheira, 

Etítxe  os  carvões ,  e  os  cfpir ro% 
Fax  que  tire  as  topas  gordas  . 
Para  o  ícu  rapaz  triagrifio  ? 

Será  porque  át>arrcdeir&  < 
Quando  deita  Fora  o  licho  •  .  . 
Faz  que  eteigía  escarre 
Ao  mpehUla.do  vizinhe  ? 

Será  talvez  que  à  Rafcoa, 

Enrrc  o  loraque  í.v.<:m  õ$  bibtès, 
Faça  uniracomouancia. 
Do  requebre  paip  oíDieh*  ? 


SÔNO  RA  S.  ít% 

Será  porque  alguas  Donas 
Da  porta,  tutfáraõ  o  oífíciò, 
A'seíhfetasde  Amor,  .  1 

Nos  recados,  tios  dcrittos  ?  ■  > 

•Será  que  a  Mufica  defira 
No  papel  recitativo» 
Tem  no  eoraçaõ  o  affc&o ,  • 
E  iiá  bocca  o  repetido  ? 

Será  que  faz  à  Difcreca  • 

Que  ande  revolvendo  ps  livros , 
Florindas »  e  Criftavs  d'alma9 
Para  os  feus  dous  eíerkrinhos  ? 

Será*  porque  algumas  Damas , 
Úas  que  eftaS  dadas  ao  rido ,  - 
Lançando  tora  o  Gra6  Turcot 
Vaõ  toma?  6  gra6  Cotio  ?  - 

Setá  porque  outras  qtte  toes 
No  milagre  do  rocio , 
Pagaõ  em  males  verdadeiros. 
Os  bens,  que  forad  fingidos  ? 

Será  porque  a  algumas  moças 
fié  cara ,  e  talhe  íòmbrío , 
Faz  moftrar  no  defaceio 
Para  o  teu  amante  alinho  ? 

Será  porque,  a  algumas  Damas 
De  fÒTÓtoftira ,  e  capricho , 

1  Lij  Qtoft 
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Obriga  a  que  façau  ao  nefciot 
Da  .ventura  o  maior  mimo  ? 

Será  porque,  algumas  noivas 
Dasiie  extravagante  eipríto 
Fazem  dos  feus  novos  noivos 
Naôionoivps,  mas  novilhos? 

Será  quç  d  algumas  viuvas  » 
Faz  *  que  rebatendo  clcríccos 
Andem  no  calçado  velho 
J.amcntaodo  o  tempo  antigo  í 

Será  porque  i pobre  freira 
Inda  lá  no  íeu  retiro 

Sen»  porque  encanou^. 
Ao  rolinho  ile  Narcifo, 
Que  morreo  por  dar  hum  beijo,' 
No  íeu  próprio  Irontcfpicio  ? 
Stiria  porque  cftragando, 
A  fama á  Rainha  Dido, 
A  fd  vifitar  Encas, 
A  os  mcfmos  campos  Elifcos  ? 
Seria  porque  ao  Deos  Jove, 
Convei  tco  em  hoy  nianfinho. 
Sendo  Juno  raõ  fiel 

Arnais  o  fez  marido  ? 


S  CT  N  O  K  A  S.    .  i^j!r 

tudo  ifto  piídc  fer , 
E  pode  ter  fuccedido, 
Qae  tbfle  efte  incêndio  acaíb  ,  i 
E  iem  ler  por  nada  difto.  *i 

A  htm  Cupido  de  AUmbre* 

ROMANCE.  A 

HOje  Senhora  Violinda  , 
Fica  voflc  porta  ao  canto ,  "*WV"M 
Porque  a  naõ  quiz  na  Academia»  "\ 
O  Pi:cfidentepIaírado. 
Pois  eu  fem  vofle  confeflo  ;  , 

O  pouco,  ou  nada  que  valho, 
Porque  fó  com  a  lua  graça  ,    •  .. . :  j 
Faço  os  meus  yerfos  làlgados,  . 
Hcide  metella  no  aíTurapto  ,  ■  ,  . 
Inda  que  fue  o  farrapo  •  .■ 
E  á  villa  de  tanto  Sol ,  :  ! 

QucmoaÕ  ficará  íuando? 
0  fçnhor  Jozé  de  Couto , 

Sendo  hum  homem  taõ  barbado  i 
Que  já  Prefidio  nas  barbas ,  I 
Do  mefrao  Dom  Joaõ  de  Caftro. 
Eai-nos excluir  as  Damas  «.j 
LU]  * 


SONO  R  A'  S. 

'amos  aç  fiofiq  4f  alífflfeíe  t 
Dc  quç  Am^to  iufit^no, 
Nosdà  mqjtQS  g}áps  iftfitci(|$fc  1 
No  a^feila^e  dçfcór^. 

£uem  oyir  t^Ç  igaçjlpaçp  , 
Com  çàw  deffcyirç,  çg*  tyUtÇ&i 
Cuidará  otft  p  gaçz  ífc  Â$ofto  r 
Lhe  fez  i^arof^rrajíA. 

Lmor  gpp  cor  de  dçfyatç  ? 
Temei  pqj&  p  fta*pera<}9S , 
Que  feja  a  voíTqs  «fftpfes 
Eite^ífurçpcp  an.nigfúçip  jofãuftp. 

}uc  dizpfp  9* ft»  (cppíiíijia  ? 
Efteve  dc  fyfiíHQBtnp, 
Vou-me  p^ra  VaratOjo , 
E  em  doiis  4i*s  fxcç  frmp  Tanto. 

ufas  eç>  qu?nto  naõmq  ^cceitaõ 
(  QpÇ  lá  flafi  aceit«5  yçlfiacos  ) 
Quero  dizer  dçftç  a^uppto 
AlgfMis  cpnceitps  já  iM»49St 

>ri  neiramente  o  alamjbje , 
Afljm  fó  por  fi  tomado  f 
Diz  que  fajt  o  eftaleçido^ 
Converter  logo  era  catarro. 

L  iiij 


R  I  M  A  '$  r 
írto  t  Heredia ,  Mercado  $ 
,  Razis,  Caldeira  é 
Galeno  t  e  Egineta  Paulo* 
Daqui  nafee  huma  rocinha, 
A  qual  produz  hum  cícarro  , 
Depois  hdm  tirar  de  lenço  t 
Morder  beiços  ,  c  Hmpalios, 
ífto  produz  o  alambre, 
>m  que  o  artífice  operário, 
Que  fez  de  alambre  a  Cupido  t 
Na6  foy  ddprepofitado. 
Vamos  agora  á  figura 

Que  hade  ler  cm  todo  o  cafo 
Hum  rapaz  ,  com  lua  Venda 
Sua  aljava  »  fertas ,  c  arco, 
!  A  venda  todos  lha  tazem 

De  hum  ponfol  afogueado  j 
Mas  fc  eu  lhe  pofera  a  venda 
Fora  de  hum  atafal  de  aluo* 
O  carcax  atraz  das  cofias , 

De  huma albardinha  lho  faço, 
E  as  íertas  naõ  de  ienreio, 
Mas  rodas  de  palhas  de  alhos. 
Por  atco Vo  Arco  do  cego, 

Mas  çotcvxx^a  >w»  «í^WJft* 
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Vai  o  alambre  cfcafquilhado. 
Ora  játemos  Cupido  ;         : »  ■  • 

Armado ,  dc  ponto  €m  branco^  í 

Mandemo-lo  agora  á  caça  f 

De  coraçoeirs  ióbcrtnos.  v.*.r  * 1  % 
Eilo  feito  caçador 

£  em  vez  de  ir  ao  Campo  a.  é  ao  $á&o9 

BufcadaCorte  as  varadas*  -vt 

E  acacha-le  nos  Palacios. 
O  coração  de  Violihdâ  r 

Vio  voar  livre,  e  ufano, 

Difpara  a  fetta ,  erra  o  tiro^  " 

Porque  lhe  pafíòu  por  alto.  „^ 
Qual  paíTou  por  alto  ?  a  letra 

Deo  naquelle  peiro  dc  açof 

E  cahio-lhe  aos  pés  triunfo,  * 

Quanto  havia  fer  cítrago. 
O  pèbre  Amor  que  tal  vio 

Ficou  frio ;  tiritando  f 

O  alambre  frio  naõ  pega 

Na  palha ,  falvo  esfregado. 
Baldava  o  pegar  nas  icttas, 

Por  nafl  ler  fino  magano , 

Porque  fó  os  alambres  finos  <  ; 

No  ar  «.palhas  Jevantaõ . 
Só  quando  eãaõ  quentes  tornai 


Ahuma  T>ama  ,  quf  ejianáç  4 
hum  efpelho  na  maõ9  vio  em  * 
te  ç  /eu  Galante  ,  e  lhe  cerne 
reflexo*  cm  o  effelb*  m 

R  O  M  A  N  C 

DEo  o  Senhor  prefidenre 
Por  AíTumpto  (he  cafo  i 
Huma  Dama ;  e  hum*  D 
Hc  hqma  Clóris  de  cachi 
Pois  toda  a  Dama  cathimta 
Ao  galante  enternecida 
Quando  o  pobre  ao  tafa 
Pega  o  fogo  dQS  fuipiros. 
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He  que  tem  o  trato  limpo  ? 
Que  eíleja  hum  homeqi  fidalgo  Vf 

Dando  Damas  ?  lindo  brinco  l 

Que  dcix4  á$  velhas  bcllezas,  , 

Selheníurpa  o  leu  QÍticio? 
Mo$  Aííumptps  da  Academia , 

Deve  de.ler  prohibido 

Dar  Damas ,  porque  «aõ  haja, 

Algum  Poeta  impudico, 
íaltaõ  Vénus,  ialtaõ  Porcias? 

Faitaõ  lindos  pintafilgos  ?  . 

Falta õ  jardins ,  taltaõ  fel vas  ? 

FaltaÕ  fontes ,  íaltaõ  rios  ? 
4a  febuJa  f  ou  defcripçaõ , 

Naõ  entra  do  Poeta  o  mimo , 

Difcretea&doepiíbdios,  i 

Repudiando  eptnicios  ? 
'ois  para  que  he  darem  Damas , . 
.$c  dias  com  modo  inaudito  9 

Fazendo  cegos  os  homens .  ,; 

SaÕ  lurdas  aos  léus  carinhos  ?. 
)u  do  que  he  Dama  me  benzo , 
Naõ  lhe  farei  hum  vcríínbo 
Nem  por  hum  olho  de  cara  > 
E  ha/to  lo  hé  encarecido.. 
Igumas  impropriedades 


Tevemaiso  AflTlmptoftnhOj  ' 
Que  tuiio  deixou  confufo  j 
Sem  declarar  o  precilb. 
Que  foy  a  Dama  à  janeik; 
Pois  que  ?  iria  ao  poftigo  ? 
Que  rinha  na  maõ  hum  elpelhosi 
Naõ  leria  hum  efpelhinho  ? 


Fallar  por  diminutivos  ? 
Dc  Monge  lei  eu  que  delles 
Compoz  três  t  óu  quatro  livros. 
Mas  ao  Douto  Prcfidente 
Nunca  lhe  veio  ao  lenrido  t 
Que  haveria  algum  Romance  9 
Com  o  toante  em  i-o.  ■ 
J)iz  que  vio  éíTar  o  Amante  ; 
( Sc  cila  eftava  naõ  duvido  ) 
Defronte ,  e  naõ  declarou , 
Que  era  ém  caia  de  hum  vizinho. 
Sc  foy  de  dià ,  ou  dc  noite , 
Naõ  explicou,  é  infcrillo 
Naõ  poííb ,  que  o  cafo  tem 
Dc  atnbos  modos  fuCccdido. 
Pois  acerca  do  reflexo 

Julgar  que  he  dia  he  delirio  t 
Pois  ic  as  bâllezas  ikõ  iões» 
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Eftçs  focs  á  aoitfc  hey  yifko. 
fem  declarou  de  que  cafta 

Era  o  dpelho?  tem  bom  juizo ! 

Ha  muitascaíías  de  efpelhos ,  - 

Eu  apontç  quatro.,  ou  çioco. 
ia huns  eípelhos  de  efpada  ? 

ôutros  dedoce,  bem  riqos, 

Outrpsde  manços?  bem  guapos^  ç 

Outros  dc  çriítal,  bem  vidros, 
ium  para  o*  cinco  me  falta  9 

Elpelho  de  odre  divino  ; 

Mas  de  vino  em  caftelhana  .    .  j 

Qjje  em  Porcuguez  naõ  admitto. 
Jutros  efpelhos  jne  lembraõ , .  . 

Df,  violas  f:  de  machinhos ; 

E  outros  jifòqofcs  de  cíçovas   a  ^ 

Também  vi  jauito  bonitos, 
rud^iílo  podia  ícr,    ■  , 

Porque  a  Da;pa9  j>pto  a  Chrifto^ 

Traria  o  cípelho  da  cfbada  v  -£ 

Para  matar  xq4q.  o  bicho, 
rambem  cidrada  de  eípelhos , 

Podia;  vir  engolindo , 

Que  o  goloío ,  e  o  namorado,  j 

Sempije  foraô  muito  amigos  f  , 
rambem  podia  ifi  Mifla,      -  - 
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Xhe  rcfle&e  dc  cdminho, 
Hum  final,  para  que  a  figa, 
Por  força  do  ièu  deítino. 
Dos  eípelhos  das  violas» 
Fazxcikdir  nos  ouvidos, 
Suílenidos  rigurofos , 
Com  bcmolados  brandinhos. 
:  Archimedes  osefpelhos, 
Logo  aqui  vera  rebolii 
E  todo?  ferindo  fogo , 
Mas  isjlvagç  „  ao  que  imagina  ; 
Brincava  Clonis  com  odpelho^ 
Archimcdes  fetnentidoi  ?,  .^juiO 
E  pegqva  fogo  i Armada : 
D^Moas  ,  edosfufpkoS*  4  >i 
Dos  olhos  peio  reflexo ,  .         ; ; 
Manda  o  rato  fucceílivo* 
QuefUie.dçixa  ocóraçaõ  ,  : 
Nobremente  x»«iuiuido.    •  f 
feio  vifafe  ioa&da  os  raios,  -ylL  # 
Em  que  abraíàdo*  e  perdido*  > 
Por  tae^raiòs  fcrapre  .andava**  * 
Aqwtae,  chorando  rios*:    .  i 
Ella  vendo-rlheas:  vtlàges  f  ■  /    .  :  i 
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Lhe  paga ,  pois  fc  cftá  rindo,  v 
Pois  naõ  pôde  haver  basbaque ,  . 

Que  vendo  lhechegaõ  ao  vivo 

Por  huma  Clóris  ie  morra  , 

Salvo  fc  he  de  Amor  precito, 
^ada  difto  diíTe  o  noííb 

Douto  Prefidente  antigo  ; 

Veja-íe  agora  o  moderno 

Neite  eípelho ,  que  lhe  applico. 
>íaõ  lhe  lucceda  outro  tanto, 

Que  lerá  cafo  inaudito, 

Naõ  pôr  de  reraolho  as  barbas , 

Vendo  arder  as  do  vizinho. 

'huna  Dama  que  findo  for  mofa,  queria 
que  lhe  chamajjem  fea* 

ROMANCE. 

DIga-me  minhá  menina  9 
Que  cafta  de  graça  he  efia  ? 
Porque  íèndo  taõ  formofa , 
Gofta  que  lhe  chamem  fea? 
erà  acafo  porque  íkbe , 
Que  efla  taõ  rara  belleza , 
Pelo  que  tem  de  divina, 
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E  de  que  agabem  Ihcpeza  ; 
Que  eftinae  mais  hum  defdouro , 
Do  que  hora  iouver  na  bochechai 

Será  porque  em 

Hejá 

Dizer  que 

Quando  de  amores 
He  donofa'  traveflura* 

He  galante  eftrata^cm», 

Tendò  patente  o  iorawrib  ,•  . 

MentiJJo  por  ièr  traytífe  l  <; ;.v  ; 
Ora  efeute  efte  retrato , 
E,*  ■  Quejalvez  que 

Pois  fem  mendr-Jbe» 

Direy  de  voílé  torpezas 
A  [lua  cabeça  he  caxa  ■,  *. ; 

Que  guarda  as  doutas  fetencias; 

Naõ  te  enfade ,  que  eu  lhe d^gP/T" 

Que  guarda  hum  railhaõ  dc  aíuor* 
O  entendimento  he  donoíò,  ,:c<{ 

Só  voííe  naiceo  diíercta ; 

Naõ  ic  enfade,  que  eu  Lhedago. 

He  huma  burra ,  he  dez  mil  bettaí. 
Limpo,  e  íouro  he  i«u  cabello, 
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Mais  do  que  de  ouro  as  madexas; 

Naõ  fe  enfade ,  que  eu  Ibedigo. 

He  rufio,  e  cheió  de  lêndeas. 
K  foa  tefta  por  Alva, 

Comparo  á  Ser»  da  Eftrella ; 

Naõ  te  enfade ,  que  eu  lhe  digo , 

He  toda  a  Serra  Morena. 
5ous  arcos  de  ouro  parecem 

Eflas  íuas  fobrancelhas ; 

Naõ  fe  enfade ,  que  eu  lhe  digo, 

Que  faõ  doas  Arcos  da  velha. 
Seus  dous  olhos  laõ  dous  loes , 

Com  que  fe  itíuimna  a  esfera  j 

Naõ  fe  enfade,  que  eu  lhe  digo, 

Que  he  de  hum  torta ,  e  de  outro  ve%a< 
&s  peftanas  fabem  todos, 

Que  laO  de  Amor  lindas  letras ; 

Naõfe  enfade ,  qne  eu  lhe  digo , 

SaÕ  agulhas  albardeiras. 
D  nariz  ponte  dt  prata, 

SenaÕ  folha  de  atfucena ; 

Naõ  fe  enfade ,  que  eu  lhe  digo 

Tem  hum  cavaUo  á  gineta, 
is  faces  de  neve,  eiofa , 

FizenS  diyi*a mefcla ; 

NaO/cca^,qucculWdiga 
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Que  faõ  duas  folhas  de  era* 

A  bocci  brinco  de  nácar  v  : 
Hc  o  ponto  dabclleza  ; 
Naõ  íe  enfade,  qtic~eu4he  digo, 
Hc  brinco  de  orelha  a  orelha.  1 

Os  dentes  por  limpos,  c  alvos , 
Parecem  pérolas  detas*; 
Naõ  fe  entadetquc  eu  lhe  digo  /  - 
Que  faõ  dentes  de  alho  cm  rcífc*. 

O  doce  alento  rclpira 

Pomadas  ^  quintas  eíícncias  ; 
Naõ  fc  enfade,  que  eu  lhe  digo  > 
Trczanda  a  coufas  feerctas;  * 

Na  co vá  de  barba  ouvi , 
■  Fazia  Amor  penitencia  ; 
Naõ  íc  enfade  que  eu  lhe  digo, 
He  do  Holpital  cemiteria. 

A  garganta  he  huma  colunna 
Dc  alabaftro  pura,  e  terfa  ; 
Naõ  fc  enfade,  que  eu  lhe  digof 
He  pedra  negra  *  eamarella^ 

A  s  mãos  faõ  duas  conchinhas ,  *  . 
Ainbas de  diamantes  feitas  ;  *T 
Naõ  íe  enfade  que  eu  lhe  digo  >  ! 
Que  faõ  mãos  cie  rabos  feccd&  ■  1 

Os  fes,  cu  naõfei  em  que  andaf  .. . 
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Em  dous  pontos  fe  íuftcntrf  ;  * 
NaÔ-fe  enfade  >  que  eu  lhe  digo  > 
Anda  em  duas  caravcUaâ. 

Hum  monftro  de  formofuw  4  ; 
Hc  dos  pès  ate  a  cabeça  ;  -  - 
Naõ  ic  enfade,  que  eu  lhe  digo  , 
Toda  he  monftro  pelo  horrenda.  ' 

Pois  como  eftaraos  menina  ? 
Diga-me ,  peguci-lhe  a  pefla  ? 
Golfou  de  ouvir  o  retrato  ? 
Pois  ?  parece-fe  com  ella-?  : 

Pois  naõ  leja  extravagante, 
Agora  tenha  paciência , 
Se  lheamargaõ  taes  gracinhas, 
Quem  faz  pelas  coulàs  teui-nas. 

A  bum  loureiro  defiro  çado  feio  vento. 

ROMANCE. 

DE  íede  da  Ninfa  Dafne  • 
Eftava  eigorjando  Apollo  % 
Pois  lhe  brindava  o  appetite  t  *. 
Bella  bocça,  lindos  olhos.  . 
Bellcza  cqmo  o  bov  n'agua  Ar 
Queria  olfros  (equioío  ; 

M  iij  ^s 
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Mas  a  Ni u ta  inda  mais  iceca 

Aguando  o  deixa  muy  to  lio . 
Fazia  bulha  o  fulpiro  p 

Fazia  o  iòinço  eftroodo  t 

Que  o  fulpiro  era  deeftallo. 

Eo  foluço  era  decftooro. 
Para  feftejar  a  Ninfa 

Queimava  Apotlo  amoroío, 

O  alcatraõ  dos  ieus  defejos  t 

No  mais  carinhoiò  fogo, 
fclas  a  Ninfa  em  tudo  ingrat». 

Cega  is  anciãs,  furda  aos  rogos, 

Nem  vc  as  fuas  finezas, 

Nem  ouve  os  íeus  reconcomios. 
Inda  affíni  porque  o  admiti  iílc 

Protclta  Apollo  de  novo. 

Ser  velho  nelle  odefejo, 

De  a  fervi r  como  íeu  moço. 
Alienou  que  era  bizarro, 

Porque  ninguém  caõ  ^citoío. 

Pois  todo  o  inundo  fabia 

Que  o  Sol  na6  tem  maisqocliujholft 
pt  demais  que  era  Poeta, 

F  dos  de  bico  revolto, 

Porque  faria  hum  Soneca, 

E  outro,  e  outro, e  ou«»,<c-<tt«o. 
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Defconfk  *  caprim  v; 
Furiolo  e  de  tau  moda*- . 
Que  logo  dtado  a<>jchicbcilot 
Tomou  »  áe.  Villa  diogò.  .« 

CP^hJinfa ;  que  dwboienflu?*  . 
(  diz  o  Poeta  njanodo 
Ta5  má  conta  hc  fer  Poeta  ? 
Cuidastjoctodosfcaiotocos  ?  . 

Eu  naõ  icy  (djioa  a  Ninfa; ) 

:  Mas  tanto  Soneto  to  pouco  ? 
Dous  Soncros  na6  fcatmraõ, 
Nem  inva  do  mcâoo  ApollQ.  . 

Vay  Apoli©  entad  qaa  faz  ? 
.  Pede  a  hum  nublada  ábecotma , 
Porque  oirofto  gcntai-liamtm 
Se  lhe&u.  fet*;  c  dicdwíh^. 

Parte  de  carneira  9  e  vat-fe 

A  Jupirer ,  que  em  leu  th*ano<, 
Eftava  dando  audiência 
N^qófiUsidta  dos  jnarooos. 

Entrou  *Jç*  .treisí  correzus, 
E  |M>ad»te^e^ottios , 
Atraz  de  hunujufpàro  diflfe : 
Senhor  ttíko  lie^dcfafbro. 

Que,fe  àotfxa  Jmma  tyraana, 
QaeJte*jamina.daraeu  dtao 
tf  M  iiij 
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A  profanarme  o  rebito  ? 
A  vulnerarme  o  decoro  ? 

Defpreza-me  por  Poeta , 

Agora  hc  T  fenhor >.  forço!  o , 
Que  ponhas  cobro  a  dtc  infulro , 
Que  a  tal  danno  poohas  cobro. 

Scnaõ  niugucm  fará  yerfos  , 
E  feraõ  Imns  tollos  todos . 
Porque  quem  hadc  querer» 
Que  otenhaõ  em  conta  dc  doado  í 

jupirer  quando  iíto  ouvio  f 
Ficou  dc  modo  raivofo , 
Que  por  hum  olho  chorava, 
E  ria-fe  pelo  outro. 

A'  pobre  Dafne  Jhe  manda 
Dcfpachado  hum  precatório, 
A  que  íc  faça  loureiro, 
Logo  logo ,  logo  logo. 

Checou  qiufí  ao  lufeo  íufeo  , 
E  cftava  a  Ninfa  ao  Sol  pofto  9 
Vendo  que  o  Cabello  negro  , 
Sc  lhe  hia  fazendo  louro. 

O  corpo  áeliza  prata 

Vío  larabulhcnto  tronco, 

E  as  mãos,  pefbnas,  cabcllos, 

Tornados  troncos  frondofos. 


SONORAS.  185 


ITendo-fe  afíim  chora  a  Ninfa 
Lagrymas  de  criftal  roxo , 
Que  eraõ  pérolas  no  peito , 


Viandou  Jove  outra  Embaxada 
Ao  Rápido  Rey  Eollo, 
Para  que  largafíe  as  fúrias  f 
Do  Aquikm,  do  Euro,  e  o  Nota 
roi-fe  Eollo  logo  a  hum  monte , 
Que  era  foberano  Empório , 
Donde  tinha  os  ventos  prezos. 
Em  fúnebre  calabouço, 
/ay,  e  da-lhe  com  o  baftaõ 
Huma  pancada  de  modo , 
Que  ficou  o  monte  arrombado , 
Quapdo  o  vio  taõ  poderoiò. 
lahem  os  ventos  pelos  ares , 
Cumas  fúrias  de  huns  demónios, 
E  ao  loureiro ,  que  encontrarão 
FizeraÕ  em  pedaços  todo. 
)s  pedaços  do  loureiro , 
Ã  Júpiter  levaõ  em  molhos, 
E  elle  deo  hum  fecho  delles 
Por  fatisfaçaõ  a  Apollo. 
kpollo  entaÇ  por  caftigo , 
Aos  compridos  fez  redondos , 


Goa* 
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Compondo  dtlles  grinaldas 
Para  os  Poetas  famolbs . 

Logo  pelas  nove  Mulas , 

Manda  os  difcretos  dcftroços, 
Como  nem  as  carqueijctr  as  t 
Vendendo  carqueya  c  toj 

A  Portugeza  Academia 
O  Secretario  ambiciofb 
Tomou  ás  Mufas  _ 
Para  os  íèus  Alumnos 

E  deita  arte  a  Ninfa  belia  9 

Que  aos  Poetas  tinha  antojo , 
Manda  Apolío  que  ieryifíe 
Aíuas  tcítas  de  adorno. 

Apoilo  aíTim  caftigou 
Os  defatres  , 

Que  ic  fizeraõ  aos  Poetas 
E  cu  fizera-o  de  outro  modo. 


BaqncIJe  meirao  loureiro 

Efcolhcra  hum  forte  arrocho  , 
E  aos  que  de  mim  dizem  mal , 
Fora-lhc  arrochando  os  ofí 

Efle  he  o  caio  do  aíTumpto 
Com  penfamento  nmy  no 
Fundido  neftascaxajes  t 
Forjado  neftes  mio  lios. 


1  1  tV*4  t 

liíos, 
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A  Hercules  fitndo  ti  uma  roca. 
ROMANCE. 

Dizem  que  Hercuks  fiunoíb, 
Foy  bum  valente  mancebo* 
jLindo  para  velador* 
Bello  para  candieiro. 
Dizem  foy  dado  a  trabalhos, 
Pelo  que  dizer  podemos , 
Talvez  feria  o  tal  moço , 
Trabalhador  de  pedreiro. 
Era  da  tempera  rija, 

Mas.  muito  brando  dos  fechos  f 
Porque  fazia  por  íi, 
Sem  o  enfinarem,  feus  feitos. 
De  pulío  era  hum  tanto  duro , 
I>e  peito,  era  hum  pouco  tenro  ; 
Por  fóta  cordas  de  viola , 
Por  4botrtrpa6  bolorento. 
Tinha  em  fiia  vida  obrado , 

Taes  btwuras ,  t aes  progreílos , 
Que  já  na&boccas  da  Fama 
De  humib ,  íe  íoziaõ  cento  , 
Caaotoa&mtinhã., 
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Dcicou-fc  a  dormir  o  Meco  ; 
Que  ifto  dc  ter  bo^  fama  > 
Faz  os  homens  fonoreutos. 
Ta*ito  que  pegou  no  fomno , 
Foraõ  os  roncos  taô  horrendos 
>ue  o  mundo  todo  ctfurgiraõ , 
Perturbarão  os  Elementos. 
Tremia  a  Terra  dc  fiifto , 
Corria  a  Agua  de  medo , 
A'  esfera  voava  o  Fogo, 
Bramava  furiofo  o  Vento t 
As  Aves  rodas  voáraõ , 
As  Feras  todas  correrão, 
Os  louros  todos  pafrnàraõ , 
Os  Peixes  nadarão  cm  fecco. 
Todo  o  vivente  animai 
Tremia ,  c  ate  os  inectos, 
As  Pulgas  faltavaô  muito  y 
Eftavaõ  os  Piolhos  quedos. 
O  que  he  mais  para  admirar, 
Foy ,  que  até  os  Prolbvejos , 
Em  manadas  ie  efeondiaõ 
Pelas  gretinhas  dos  leitos. 
Até  no  elevado  Olympo, 
Ate  fto       ÇovTOaiwxcnto  % 
No  ^\w&omV\^ 
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Os  roncos  fizerafl  eflfeito. 

Jove  pegou  no  feu  raio , 
E  Marte.no  leii  cutello , 
Saturno  na  íiia  foice  > 
E  nprfeu  Cupido  Vénus. 

Diana  empunhou  o  venablo, 
E  Mercúrio  o  caducéo , 
Apollo  pegou  na  Lyjra 
E  quiz  cantar  quatro  vcríos. 

rodos  pcgàraõ nas  armas 
Que  aui  mais  á  mafrciveraõ 
Para  defenderem  o  Sacro 
Palacio ,  do  ronco  horrendo, 

'orem' Vénus  denodada 
Largou  o  Cupido  foberbo, 
Que  foy  tomar  refidencia , 
Do  inaudito  atrevimento. 

T cio  ao  mundo  oDeos  Cupido , 
E  eftandó  de:  Hercules  perto , 
Lhe  eftranHou  o  refcluto, 
Com  modo  muy  ralhofeiro. 

ufas  Hercules  quando  vio: 
Aíreverlè-lhe  hum  fedelho, 
De  hum  forvo  quiz  éngolilío  ♦  - 
Quiz  de  hum  bòccado  comeY\o« 
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O  divino  acatamento  f 
Tendo  já  as  adoraçoeos 
Por  ouzados  facrilcgios. 
Vendo  acalo  vir  Yólle, 

Que  fahira  alli  de  hum  beco, 
A  matar  quantos  Ia  mira  a  # 
Naõquiz  mais  o  Garçon  bcllo. 
[ue  fez  Amor  ?  nos  íeus  olhos 

Foz  dous  dardos,  poz  dous cfaofTo» 
Tudo  ervado  de  veneno. 
Com  tudo  lhe  trefpaífou 
OcoraçaÕ  pelo  meio, 
Como  quem  paíTava  hum  naba, 
Como  quem  paliava  hum  queijo» 
Como  hum  queijo  de  Saloia, 
NaÕ  de  Alentejo ,  ou  framengo , 
Que  eftes  coílumao  ler  duros : 
Quando  oaô  íaõ  muito  freícos. 
Sentou-fc  Hercules  ferido, 
E  deo  dous  gr í tios  tremendos, 
Dizendo  :  Ay  que  me  matarão  T 
ConfiíFa5,  que  eílou  morrendo. 
Levantou-fe  e  fby  pegando 


SONORAS.  *9* 

Cobertor  de  tercio  pelo. 
>egou  íuriofb ,  e  afiaaAado , 

Na  cachaporra  de  pregos  9 

Que  naqaelle  brando  fomno 

Scrvira.de  travefleiro. 
fí  peile  do  leaõ  i apante 

Embrulha  ao  braço  efauerdo  $ 

E  a  cachaporra  rapada 

Foy  JUandiado  copa  o  direito. 
Dizendo  vá  o  jogo  acima , 

Foy  a  dar ,  e  veado  obello 

Feitiço  da  linda  Y-óllç, 

Ficou  de  Leaõ  cordeiro. 
V-ólle  entaô  roda  linda 

Com  a  bocc*  lhe  fez  tal  geitp , 

Que  clle  entende© ,  que  amarcaaçha , 

Lhe  eftava  pedindo  fcusp  beço. 
Atolico  fiça  o  moço, 

Ora  abiòrto,  ora  faípeoío. ,  . 

NaÕ  rcfolvia  contigo, 

Se  çftá  dormindo ,  onelpen».  ■■• 
Foi-lc  Y-óllc  com  damicç , 

AíHmGCimhumceriDoaaaeiOy  ■ 

Como  que  naô  quer  a  cou£a>  - 

E  por  ella.eíU  momreado. 
Hia  olhando  para.  traz» 

% 
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E  piícando  o  olhojefquerdo  ; 

De  quando  cm  quando  efcarrava, 

E  alimpa  va-íe  com  o  lenço. 
O  moço  cftava  admirado  ; 

Vay  ella,  c  mordeo  os  beiços, 

E  deitou  a  linguafóra; 

Hum  bom  palmo ,  e  quatro  dedos. 
Alcides  vendo'  ifto  tudo ,  1 

Lhe  diíTe  corte/,  eattcnto; 

EÍTes  momos ,  minha  vida , 

Por  ventura  faõ  requebros  ? 
Sim  íènhor  ( refponde  Y-olIe  )-* 

E  pondo-fe  de  joelhos, 

Lhe  quiz  beijar  huma  raaõ 

Toda  chea  decabellos. 
Alcides  vendo  a  confiança 

(Que  inda  lhe  beijou  hum  dedo) 

Fcz-fe  como  humalagofta , 

Tendo  fido  caranguejo. 
EdnTeiefledeJàfòro, 

He  muy  pouco  atrevimento, 

Sem  que  eu  podefle  fugir 

Com  a  maõ ,  fem  levar  o  beijo. 
Sc  acafo  faõ  amoricos, 

Effes  sf&t»  fôtó.«.wyi  < 

Cornas  w*9R^ftS^**'»       -  ^ 
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Por  fóra>  como  por  dentro. 
Dize-me  bella  marcuncha , 

Porque  me  importa  oíabelio, 

Quero  ver  fe  me  eftá  a  conto , 

%  Acceitar  cíles  extremos. 
Que  cu  depois  naô  quero  acharme  f 

Com  Amor  mordendo  o  peito. 

Que  me  faça  andar  dannaoo , 
,  Como  anda  qualquer  podengo. 
Porque  eu  tenho  cá  meus  brios, 

£  a  minha  honra  he  o  primeiro , . 

E  depois  honrar  os  oíTos , 

De  todos  meus  Avoengos. 
Eu  jà  naõ  poíTo  negar 

Vendo-te  o  rofto  amarello , 

Que  mo  trazes  para  a  chança, 

E  por  iflo  eftou  morrendo. . 
Defles  matadores  olhos , 

Mc  eflà  atrevedhndo  o  vefgo, 

E  metem  dado  quebranto* 

Sehe  quebranto  ifto  que  eu  tenho; 
>JcíTa  bocca  de  elmeraldas 

(Oh !  que  galante  epíteto  f 

Efte  fim  que  he  muito  novo 

Naõ  de  rubins  ,  que  he  muy  yçXVvo^ 
Ne/fe  bocca  de  e/ineraldas 

N  O* 


Dentro  no  Almanaque 
Que  leu  Pay  lhe  tinha 
Para  adevinhar  os  tem] 

Di  '.e  o  que  queres  ouc  fo<. 
Que  ifío  mclmo  ne  oqi 
£  cuida.mil  impoífiveis 
Verás  que  eu  os  naõ  a 

Yolle  entaõ  toda  alegre 
Lhe  diíTc  :  ora  pois  me 
Promcttes-me  ru  fazer 
Huma  coula  que  te  eu 

He  boa  galantaria  f 
Promctto  y  e  mais  que  ] 
E  íc  quizercs  que  o  jui 
Jurárey  como  hum  bar 

Pnr  cíTa  la^oa  Eftfeia 
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Quer  naõ  tenbaõ  peixe  freico. 

uro  de  fazcr-te  cm  tudo 
O  godo  ,  ao  menor  aceno  , 
Inda  que  peças  te  faça 
Quatro  dúzias  de  bonecos. 

Aqui  deo  huraa  rizada 
Muy  grande  Yólle  dizendo  : 
Hui!  parece  que  adevínha! 
Vofle  acafo  he  feiticeiro  ? 

Dra  taiba  meu  querido 
Que  eftou  fazendo  hum  prefepio 
E  a  Maria  fiandeira 
Só  me  falta,  que  o  mais  tenho. 

^uero  que  vofle  ma  faça , 
Veja  agora  o  meu  empenho ; 
£  mais  poderá  pedir-lhe, 
Que  me  fizcíTe  o  boy  bento. 

Etu  mulla  do  diabo , 
Se  fofte  amiga  de  crelgo , 
(Di (Te  Alcides  carrancudo , 
E  ficou  muy  fatisfeito.)  . 

\  Maria  fiandeira , 
Logo  logo  aqui  faremos 
Venha  roca ,  fuzo ,  eftopa  f 
Venha  huma  fàya  e  hum  manteOs 

fçio-lhçomantço,  ea  faia,. 
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E  vindo  o  novo  adereço, 
O  poz  na  cinta  com  brio, 
Ifto  lie  hum  calo  citupeudo. 
Ainda  enrao  naõ  fe  ufava 
Sizo  na  roca  ,  que  entendo , 
Que  ic  então  fe  ufára  fizo, 
Naõ  chegaria  acíle  extremo. 
Pegou  no  fuzo  ena  roca, 
E  logo  a  eílopa  mordendo, 
Com  taiua  prcfla  fiava^ 
Que  nula  huje  lhe  doem  os  dedo?. 
Afíim  dos  roucos  de  Aicídcs 
Sc  vingou  o  Cupido  fero  , 
L  ailim  fatisfo-/  ao  AíTumpto 
Eíle  Vate  fedorento, 

d  hum  Cupido  cm  huma  fonte  lãnçmtè 


NORA  DE  CUPIDO. 


ROMANCE. 
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ierá  cíTa  agiu  aquellc  pranto ,  * 

Quenos  peitos  carinhoibs  , 

Sendo  gerado  cm  incêndios', 

Em  dilúvios  vem  aos  olhos  ? 
Jora  difparate  ;  com  Amor 

Mcter-mc  a  íerio ,  eilou  louco  ; 

Com  voíTé  íenhor  Cupido  , 

Ou  nada,  ou  fallar  jocoíb. 
rilha  das  aguas  foy  Vénus , 

Logo  naõ  íe  nos  faz  novo , 

Que  voíTè  lide  com  as  aguas , 

Sahirá  a  feu  Avo  torto, 
tfeteo-fe  agora  a  aguadeira  ? 

Eu  lhe  encaxo  íobfe  o  apodo  , 

Nas  coftas  humas  cangalhas , 

E  hum  chocalho  ao  pefcoço. 
)iga-me  que  cafta  de  agua , 

He  efla  ?  he  agua  do  rofto  ? 

Sim  lerá ,  que  peçonhenta , 

A 9  que  a  bebe  o  mata  logo. 
Coitado  do  que  cuidar 

Que  hc  agua  derofas  ,  pofto 

Que  vofle  rofas  lhe  deite, 

Jafmins ,  angélicas ,  goivos. 
)iga  fem  graça ,  hc  da  chuva 

De  Maio ,  que  faz  o  rofto  - 
N  iij 
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Fermoíò  ?  ou  hc  do  rio  ? 
Hc  de  nora,  ou  hc  de  poço  ? 

VofTc  naõ  relponde  nada  ? 
Pois  eu  de  nora  alupponho , 
Que  Amor  ferapre  Noras  buícaf 
Porque  fe  prèfa  de  fogro. 

Tem  lá  nos  jardins  de  Cfiypre 
Huma  Nóra ,  onde  induftriofo, 
Para  amançar  os  Amantes, 
Lhe  poem  atafal,  e  antolhos. 

DaÕ  voltas  n'uma  almanjarra, 
Ao  principio  como  doudos , 
No  meio  como  basbaques  9 
E  no  cabo  como  rollos, 

Andaõ  na  nora  os  Amantes, 
Que  gaftaõ  macilhas ,  c  óleos, 
Uinrpando  ás  Damas  bel Lis  , 
Os  enfeites,  c  os  adornos. 

Andaõ  na  nora  os  Amantes , 
Que  nos  geftos,  c  nos  momos, 
Na  poílura ,  aíTeio,  e  garbo, 
Fazem  o  íèu  etfudo  todo. 

^Andaô  na  nora  os  Amantes  » 
Que  para  o  eftylo  amatoriot 
Eftudaõ  palavras  crefpas, 
fJulc^ô  verbos  çíírondolos. 
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^ndaõ  na  nora  os  Amantes , 
Que  com  dous  Romances  novos , 
Pertendcm  render  as  Daíhes  t 
Quando  as  naõ  rendeo  huno  Apollo. 

VndaÕ  na  nora  os  Amantes \ 
Que  com  osaccentos  fonoros, 
E  com  os  conceitos  alheos , 
Pertendem  os  amores  próprios. 

Undaõ  na  nora  os  Amantes , 
Que  prefuraidos  de  airofos  9 
Nas  mudanças ,  com  que  dançaÕ 
Querem  tçr  firmes  os  logros* 

Andaõ  na  nora  os  Amantes , 
Que  valentes ,  e  farioíbs  t 
FundaÕ  nas  luas  bravezas , 
A  força  dos  recoacomios. 

Andaõ  na  nora  os  Amantes , 
Que  liberaes  9  raanirotos  , 
Da5  quanto  devem  ás  bcllczas, 
Sem  licença  de  feu  dono  ♦ 

Andaõ  na  nora  os  Amantes» 
Que  triftes ,  e  íàudoíbs  , 
Dos  alcatruzes  do  peito , 
Fazem  fubir  agua  aos  olhos. 

Andaõ  na  nora  os  Amantes  , 
Que  achaõ  nos  pincéis  do  coxo, 

\  Niiij  Vvzt 


Para  o  tormento  da  aufcncia 
Hum  refugio  de  óleos  grofTos, 

AndaS  na  nora  os  Amantes , 
Que  por  calmas ,  frios ,  ' 
O  paõ  comem  de  Cupido  ( 
Com  o  fuor  de  feu  roftfeí 

Andaõ  na  nora  os 
Defcoufudos ;  % 
Que  em  vendo  na 
Já  o  julgaõ  cabello  corro. 

AndaÕ  na  nora  os  Amantes  t 
Que  nos  m?rcs  procellofosp 
Das  procellas  de  Cupido  t 
Querem  ter  fclice  porto. 

Andaõ  na  nora  os  Amantes  9 
Que  como  Europa  no  toiro, 
PaíTaÕ  os  mares  dc  Fenícia  ; 
Sempre  agarrados  nos  cornos, 

Andaô  na  nora  os  Amantes, 
Que  faõ  na  grade,  e  no  coro, 
Tantalos  das  Divindades, 
Ficando  fempre  taõ  tollos. 

Andaõ  na  nora  os  Amantes, 
Que  veftidos  como  mortos  y 
BnamoraÕ  amortalhados^  *  *. ' 
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AndaÕ  na  nora  os  Amantes , 

Que  jà  dc  bico  revolto ,  ' 
Sendo  já  paflaros  velhos  , 
DaÕ  apenna  como  os  novos. 

Andaõ  nâ  nora  os.  Amantes, 
Que  fó  por  ferem  Minhotos  , 
Ou  Fxanccjhos  de  Cupido : 
ElevaÕ  os  baftardos  voos. 

Anda$  na  nora  os  Amantes , 
Que  Portuguezcs  heróicos, 
Vaõ  bufcar  n'um  mal  Francez , 
Hum.  bem  que  lhe  ralla  os  oíTos. 

Atfim  que  íeohor  Cupido 
Com  verdade  affirmar  poíTo, 
Ser  de  nora  toda  eíTa  agua , 
Que  vòflTé  derrama  a  chorros. 

E  inda  poílo  affirmar  mais , 
E  he  que  iàõ  burrinhos  todos, 
Quantos  andarão  na  nora , 
Ou  forçados ,  ou  por  gorto. 

Haverá  já  bons  trinta  annos , 
Que  eu  também  toquei  íamoíò 
No  páo  d^  nora  de  Amor  ;  < 
Mas  graças  a  Dcos  que  o  choro. 


A 
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■  ■  « 

^íAiow  Retrato  de  Nero,  qm  caindo 
rede  fez  buma  grande  ruima. 

r 

ROMANCE 

VAIha-te  o  diabo  por  Nero  t  : 
Por  Nero  valha-te  o  diabo . 
Que  crés  Naro  cm  Portuguez,  i 

E  Neron  era  CafteLhámo. 

Em  toda  a  parte  do  mundo. 
Sempre  fbftes  cmdiabrado  f 
Pois  o  diabo  te  movia , 
Ora  o  animo ,  ora  o  braço. 

A  ré  a  era  de  fettenta,  s 

Em  que  engafgado  tc  achar a6 »  ■ 
Cum  boccado  de  punhal 
Na  garganta  atravcííado. 

Folies  verdugo  inioleote , 
Foílcs  ryranno  carraíco , 
Foftes  peçonha  das  vidas , 
Foftes  veneno  dos  annos. 

Aífim  tc  appcliida  Plinio , 
Aquelle  famofo  Sabio  f 
Que  nioflrou  fer  nefte  apodo  f 
Hum  grande  pedaço  dc  alno , 
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■las  eu  que  íbu  mais  difcreto , 

Epíteto  melhor  te  acho , 

E  he  chamar-te  máo  Poeta  t 

Que  he  bem  peor ,  que  hum  tyrauno. 
ferbi  gratia,  hum  certo  Zoylo , 

Que  em  números  mal  contados, 

He  Nero  da  paciência , 

Em  feu  porco  enthufiafmo. 
Vntes  eu  quizera  hum  Nero 

AmaíTando-me  c'ura  maíTo , 

Que  o  meu  Zoylo  c'um  Romance, 

Dos  que  os  basbaques  lhegiibaõ. 
VTas  vamos  a  Nero  ,  que 

Porto  ao  comprido  num  quadro , 

Foy  taC  pezado  á  parede , 

Que  com  ella  veio  abaixo. 
Vrruinou-fe  huma  graõ  parte 

Do  Palacio  ioberano , 

(  Que  eu  iiipponho  que  efta  ruina 

Havia  ler  n'um  Palacio. ) 
Vrruinaraõ-fe  ladrilhos , 

ArruinaraÕ-fè  fobrados , 

ArruinaraÕ-lè  tijoilos, 

Arruinou-íc  taboado. 
)efde  o  telhado  a  ré  a  loge , 

Deíde  a  cozinha  ao  eirado  f 
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Tudo  he  hítimoía  ruina, 
Tudo  he  perigoíb  eftrago, 

A  tudo  o  que  chegou  Nero , 
Tudo  deixou  arruinado, 
Are  do  Francez  huns  copos  , 
E  até  do  Romaõ  huns  barros. 

Alli  morrerão  plcbcos, 
E  morrerão  alli  fidalgos , 
Morrerão  também  peloctis. 
Homens  nem  altos,  nem  baixos* 

Matou  Nero  alli  trinta  homens, 
Todos  iemeas,  fó  tres  machos* 
Mulheres  caiadas,  viuvas , 
Só  donz cilas  lá  naõ  eftavaõ. 

Pòdc  haver  mais  mtador  , 

Do  que  Nero  ?  cu  naõ  o  acho, 
Porque  cm  Nero  ió  íe  uniraõ> 
Manilha,  elpadilha,  ebaíio. 

Tivera  gloria  no  inferno, 
Elie  precito  dannado  , 
Sc  foubefle  que  a fua lembra, 
Kí/cra  cá  cltrago  tanto. 

Se  fódc  ouvir  repetir, 

Sua  crueldade  os  tyrannos , 
vSe  banhaõ  em  agua  de  rofas 
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Como  clie  a  tinha ,  era  hum  barco , 

£  na  barriga  iè  ouvia , 

Que  os  diabos  lhe  fallavaÕ. 
v  gciio  era  fermofo , 

Muy  meigo,  e  muy  namorado; 

Elie  lho. pintou  taõ  feio , 

Que  fogiaõ  delle  os  gatos, 
íeria  o  tal  Pintor  Rubens  ? 

Seria  talvez  Ticiano  ? 

Par  Deos  que  efte  Pintoríinho  , 

Para  cfte  tempo  era  hum  palmo. 
Pinta  monas  naõ  foy  clle , 

Seria  Pinta  macacos  9 

Porque  Nero  era  hum  Bogio, 

Porém  com  o  cheiro  eftragado. 
^ue  dera  huma  fermofura , 

Porque  o  Coxo,  ou  porque  o  manco» 

Lhe  pintaílê  na  bochecha 

O  defdenbofo  ,  e  o  ingrato  ? 
Sanharia  bem  moedas 

O  ditto  Pintor,  fc  acaíb  , 

Debuxaflè  nas  pinturas 

Huma  Deidade  maçando. 
De  Bellcza  magareffe , 

De  csfolador  nacarado , 

Vara>  «  quarta  pela  rua, 


tos    y  ir  ímaí^  s 

.  Diftantredoro.ou  tre»  bairro*  \ 

Se  *  eu  vira  hum  retrato  deites i 
Paflàado>afè>j6  fobreiàitío»- 1  ■>*  *3 
Seu  fumilher  de  cortina,  m  o  - j  '* 
Logo  o  cobri» VuoíMipítt)  *4>i 

Sem  vulnerarilhe  c  dccòno ,  ' .  -  fl 
Lhe  reijxntaya,©  rccat»  ,  v>  t  l^íxI 
Pintado  fim  ,  vivo  na&;  v  i        },  \ 
Dera-lhe  quatro  fopapo*,'-;J  ».*  osír 

Mas,o  retrato  de  Nero  . 
Fez  taõ  violentos  cftragos<, 
Caindo  açafo ,  que  fora 
Secaifíedepcniado?  i    «  .  v 

,t  j  -  ..  kT 

Â huma  Dama ,  que  entre  muitas  puttarm* 
[è  agradou  mais  debuma,  em  queefiáèã* 
Tempo  cortando  as  azas  49  Amtti 

ç. 
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FOy  viíitar  huma  amiga*-      <  jàSSL 
Outra  amiga  a  fua  caía ,  - 
Que  tinjia  muitas  pinturas  r  - 
£  ejlas  ambas  muy  pintadas* 
Depois  daqueUe  carinho ,  - 
Verbi  gearia,  a  paz  de  Çrança* 
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(  Qne  daô  hoje  as  Portugczas , 

Em  viverem  afraucezadas. ) 
Depois  dos  maes  comprimentos 

Já  nas  cadeiras  ientadas, 

( Que  os  eftrados  bolaverunt  f 

Em  caía  da  gente  branca.) 
-evou  a  vifita  os  olhos , 

(  Podera-os  deixar  em  caía  ) 

Deo  com  elles  n'uns  painéis  f 

E  quaíi  que  os  fez  em  rachas. 
7io  n'um  delles  bum  Cupido , 

Com  feu  arco ,  e  íua  aljava , 

E  na  aljava ,  em  vez  defettas* 

Muita  caftanha  pilada, 
-ogo  noutro  painel  vio , 

Outro  Cupido  á  má  alma  , 

Dando  c  uma  faca  a  Dido, 

E  c'um  punhal  a  Cleópatra, 
doutro, vio  que  o  tal  tyranno  w 

A9  cabra  cega  jogava , 

E  andando  as  apalpadellas , 

Punha  em  quem  queria  as  palmas, 
doutro  painel  a  Cupido 

Vio ,  que  jogava  a  bilharda , 

Forrando  íeu  pàoicu  tudo , 

fi  naÕ  íei  que  mais  forrava. 
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N  outrocífova  com  as  fuás  coutas 
Rezando  (te  he  que  reza? 
Tendo  as  armas  t  com  que 
N'um  ialgoeiro  penduradas. 
Koutro  v tosque  ootro  Cupido 
Dormia  1  e  vinha  huiua  Dama 
Dc  tuanfinha ,  pc  ante  pc, 
E  dcfpojava-o  das  armas. 

Que  a  mel  ma  vida  matava  r 
Com  dous  ceúauís  buhidos , 
Com  duas  pennas  ervadas. 
Neutro  painel  deftemido , 
A  meima  morte  afogava  y 
E  logo  com  a  campainha 
Vinha  eocomrocndando  as  almaHi 
O  Tempo  n  ourro  painel 

Cortava  a  hum  Cupido  as  azas,  f. 
Aqui  yendo  eíla  pintura        •  •  - 
Dco  a  Dama  huma  riíada. 
N'outro  painel  a  Fortuna, 

Twbcm  c'um  Cupido  andDkva 9  ;  - 
Ora  jogando  a  palh«iha, 
Ora  jogando  as  caaaftras, 
doutro  cuas^  o\te^^ss>  ^ 

D  an&o \*^^<»à»v*   


sonoras,  ± 

E  Ámor  com  o  dedo  na  boccâ  , 

Chorava  como  criança. 
Sm  fim  tudo  eraô  Cupidos* 

Quanto  alli  pintado  eftava. 

Que  em  caía  da  tal  fenhora 

Os  Cupidos  eraõ  praga, 
riraõ  voflas  Excellencias  , 

Mais  lindas  extra  vanganciaS  4 

Que  a  idea  do  Pinta  monas 

Neftes  painéis  tem  pintadas)  ? 
ramos  agora  á  viíita  * 

Que  andava  toda  palmada  > 

(  Naõ  fey  fehe  melhor  abforta  \ 

Mas  melhor  cftupefata.) 
^ual  deitas  lindas  pinturas  f 

(  Lhe  perguntava  a  lua  mana  ) 

Eftá  mais  dc  voíTo  gofto  ? 

Dizey ,  qual  mais  vos  agrada  % 
Uípondeo  a  patifbna , 

Com  focinho  de  tarafca , 

Gefto  de  Dona  da  porta  ; 

Porem  naõ  com  faõ  má  cara* 
!m  fimTyranna  de  leite-, 

Diocleciana  de  nata , 

Nerona  de  requeijaõ  * 

Oi) 
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Rcfpojideo  muy  rclambida  : 
Cupido  Deidade  falia, 
Nau  ió  vivo  rac  aborrece, 
Ate  pi  ok  do  me  enfada. 

Donde  o  piv.tor  o  pinrou 
Chea  a  aljava  de  caftanhas  y 
%m  vez  d^sícttas  mordidas  y 
CoafcfFo  que  lhe  achey  graça. 

Aponde  o  pintou  Algo/, , 

Matando  a  Dido  ,  c  a  Cleópatra, 
Eiichco-nic  dc  bortoeja , 
Diga  i]uc  lhe  tive  raiva. 

To  is  jo parido  a  obra  cega , 

Tambcm  naiy  galante  eftava, 
Mal!  havia  andar  á  roda, 
E  prc/.o  nfiima  almanjarra. 

Só  da  bilharda  no  jogo 

Nao  entende  o  que  forrava , 
Mas  cftava  bem  pintado  > 
Pinrando-o  como  criança. 

Adondc  cílava  já  velho 

Rezando  humas  malrczidas , 
Tendo  as  ícttas  ociofas , 
A  idéa  alli  naõ  vai  nada. 

Roubar- lhe  as  armas  dormindo 
Huraa  Dama,  ilTo  teaa  ^ala, 
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Que  nas  mãos  da  formofura 

He  que  a  íetta  de  Amor  mata. 
'ois  pintar  o  Amor  valente 

Ufando  de  armas  ervadas  , 

Para  mjm  tudo  he  mentira , 

Creio  que  iflb  he  patarata, 
^ois  homem  das  almas  feito, 

Com  a  campainha  á  ilharga  ! 

Havia,  tella  ao  pefcoço, 

E  vir  vendendo  cavallas. 
'ois  no  brincar  com  afortuna , 

Também  foy  a  idèa  errada , 

Porque  o  Amor  nunca  brincou , 

Senaõ  com  a  meíma  diígraça. 
Im  lugar  do  Deièngano., 

Eu  o  juizo  lhe  pintara, 

E  em  lugar  de  palmatória 

HaviaÕ  ler  humas  varas, 
'orèni  o  meu  gofto  todo 

Foy  ver  que  o  Tempo  lheeftava, 

Aos  voos  de  prefumido 

Fazendo  muy  bem  a  barba, 
íortar-lhe  as  azas  o  Tempo 

O  meímo  foy  ( naõ  he  graça  ) 

Que  atarem  hum  burrinho  novo, 

Cuma.  corda  a  huma  eftaca. 

Oiij  Sv- 
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Fique  ahi  como  patinho  t 

Já  que  a  tantos  arraftou  a  aza  f 
Seja  o  Tempo  quent  oponha 
Agora  de  aza  quebrada. 

Porque  hadc  voar  o  Amor  , 
A'  esfera  foberana, 
Aonde  affiíte  huma  Filis  ? 
Aonde  habita  huma  A narda  ? 

Que  remonte  Amor  os  voos, 
Ao  Palacio  de  huma  Dama  ? 
Quer  ir  a  Palacio  ?  íuba 
Dc  joelhos  peias  eicadas. 

Ande  Amor  ,  ande  raíteiro , 
Entre  íb  pelas  cabanas, 
Onde  mora  huma  Domingas, 
Onde  vive  alguma  Brazia. 

Jíurquc Deidades  de  bota, 
De  tamanco  ,  e  de  çapata , 
Deixe  a  Ninfa,  onde  o  cothurno, 
Pôde  lèrvir  dc  grinalda. 

VaíTe  às  Clores  de  cachimbo, 
Porque  a  cada  canto  fc  acha , 
Quceftaõ  muy  cheas  de  fumos , 
Tomando  as  íuas  pitadas. 

Peixe  dc  empregar  os  voosf 
Aonde  os  fumos  das  ar*$t 
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Naõ  chegaõdosíàcrificios,  : 

.Pelo  iminenfo  dadiftancia. 
Se  com  azas  naíce  Amor,  .  . 

Naiça  muito  etnbora,  naiça? 

Mas  cm  paflindo  algum  tempo , 

Venha  o  Tempo  a  depenalias. 
Vias  o  Tempo  !  ay  que  naõ  fey» 

Se  o  Tempo  aqui  nos  encana  f 

Que  cortar  o  Tempo  as  peno  as, 

Pode  ler  para  aparallas. 

r  bum  loureiro \\que  nafceo  nas  ruínas  de 
hum  edtficio. 

ROMANCE 

T  'Um  arruinado  edifício ,  ;  ^^mu 
SI  Diz  que  nafeera  hum  loureiro;  V9n*s"KAl 

I Ao  fegundo  cu  preíumo , 

Deve  de  ter  feu  myfterio. 
^ue  edifício  aquelle  fora  , 

Dera  eu  muito  por  fabcllo , 

Daria  hum  olho  da  cara , 

Daria  o  meu  olho  efquerdo. 
*or  jàber  alguma  coula ,  ~ 

Muitos  deraõ  hum  olho  *o  % 
O  ni) 
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Eu  fím  quero  faber  ido  ;  '  -  • 
Porém  oa5  com  tancpetnpsfita 
Vejamos  1c  a*iiúU)i&m*it**&i»^' 

Parafuzeraqai  o  flefcaifry  ~ 
Deftatrache  a  q«jo  eiigoabo»  •  4. 

Seria  acalò  bum  i^âlidò',  ;      *  -;j 
Antes  de  fer  pardjmio  u  t.». 
.  O  cdiâcio  t  <jue  a  Acadenfiav*  y  ^ 
Hoje  nos_poe»  porofc^âsoí  >  ^ 

Aèafo  feria  Torre  í  r.  .  -- 

Seria  acafo  Caftello ,  •  •  *  tv 
Que  das  bomlMidas-de  Eollè  4 . : 
Alli  jazefle  dearmento  ? 

Seria  alguma  Sé  vèlhà  ? 
Ou  ieria  algum  Moftciro, 
De  Recolhidas  de  Dafne,  .  T 
Qu  de  Calouros  de  Febo  ?     • . •.  ► 

Seria  algum  feminario , 
Ou  (cria  algum  Collegio , 
Donde  alguma  Moià  Moías  V   - 1; 
Apreadeo  Dorni***  teciam  f 

Quem  nos  dará  huma  memoria^'  ti 
Defte  edifício  V  mas  certo  ,  r  ;  .í'.í 
Que  ahi  deve  de  andar  efcfitfc*v>'. 
Nalgum  cartapacio  velho,  i;^  4' 
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Mas  ignorando  onde  eftá, 

Eu  naô  tenho  outro  remédio , 

Senaõ  ir  adcvinhando , 

De  dondí  der  f  Deum  de  *Deo. 
uipponho  que  era  Palacio , 

E  do  louro  dos  cabellos 

De  tanta  Dama  formoía 

Aquelle  loureiro  veio. 
torèm  contra  ifto  le  eftá, 

Que  as  Damas  nos  olhos  belios  f 

Tinhaõ  raios ;  mas  naõ  implica 

Que  os  loureiros  Ía5  defezos. 
Je  era  Torre,  a  Torre  velha 

Seria ,  que  eu  vi  lá  dentro, 

Com  o  meu  óculo  de  longe 

Hum.loureiro  de  bem  perto, 
tfas  efta  Torre  inda  exifte  . 

Bem  que  velha  ,  c  de  bom  tempo, 

E  o  edifício  arruinado 

Era  do  tempo  trofeo. 
le  era  Caftello ,  naõ  era 

Nenhum  Caftello  de  yento , 

Só  fe  o  loureiro  do  aíTumpto 

Era  algum  loureiro  acrio. 
iupponhoque  era  a  Sé  velha , 

Que  eu  la  conheci ,  e  conheço , 
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Algum  Cónego  Aciprefte, 
£  outro  Cónego  Loureiro. 
Mas  também  naõ  pode  fer , 

Que  ao  Loureiro  ha  três  Janeiros. 
~tezci  huns  Refiãfinpaces , 
i  cabo  de  alguns  Mementos. 
\htm  Morteiro  de  Dafne 
fer,  e  os  requebros , 
ipollo  lhe  difie  i 
Loureiro  elcutaflc  os 
Porem  ifto  he  patarara, 

Qiie  Apollo,  nem  velho  gebo, 
Foy  freiratico  jamais, 
Por  naõ  tazer  íacrilcgios. 
Sem c tu  rio  fim  leria  t 

E  para  os  doutos  difcretost 
Serem  portos  de  cfcabechc  # 
Se  produzia  o  loureiro, 
lito  lie  que  cá  mais  me  toa, 
Irto  cx  me  tem  mais  geito, 
Aquilio  foy  ièminario , 
Ou  Academia,  quehe  omefmo. 
Quando  acabou  a  Academia 
Dc  Plataõjdiz  hum  quadc 
Nafcera  huma  fonte  logo , 
Chorando  o  acabar  taõ  cede 
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Da  Academia ;  caio  horrendo! 
SaÕ  milagres  do  diabo , 
Aílim  cá  nem  mais  ,  nem  menos, 
^Jefte  feminario  ditto , 
Depois  de  triunfallo  o  tempo , 
Nalceo  louro ,  que  croava 
Com  grinalda  os  Academos. 
Vias  feheide  fallar  verdade 
Nafceo  o  noflb  loureiro , 
Para  íiiftcntar  com  a  baga 
Eftroninhos,  tordos,  melros. 
Nafceo  mais  para  final , 
Do  Baquico  gorgolejo , 
Como  ufaõ  delic  enramados 
Os  tarvernciros  do  termo. 

Vénus  açoutmd*  a  Cupido  com  humas  di- 
fiif tinas  de  rojas. 

ROMANCE. 

Dizem  que  a  fenhora  Vénus , 
Açoitara  ao  Deos  tyranno, 
Forque  andava  com  as  tres  graças, 
A  cabra  cega  jogando. 
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Outros  dizem  que  os  açoites, 
Foraõ  por  rcr  pendurados, 
O  carcaz  num  aleornoque, 
E  n*outro  aleomoque  o  a  jo, 

Outros  que  por  ler  devoto  , 
Do  Evangelifta  Sam  Maruoj; 
Vejaõ  quando  íby  delicio 
Ofcr  devoto  dos  fantos  ! 

Ouiros  porque  muitas  Damas 
Do  Beco  dc  Martini  Alho  9 
E  r ambciu  do  Mata  porcos 
Mudou  para  o  Bairro  alto. 

Outros  porque  interefleiro  ( 
Elie  niclmo  dera  azos, 
A  que  aqucllas  mcihias  Damas * 
Fr/.dlcm  dq  Amor  contrato. 

Outros  porque  a  certa  Clóris  , 
Adondc  os  Abris, e os  Maios, 
Paflaraõ  noventa  vezes, 
Ferio  com  arpão  dourado. 

Outros  dizem  ( ç  hc  o  mais  cerro) 
Que  a  Vcnus  foraõ  berrando , 
Huns  homens  feitos  carneiros, 
Outros  bodes ,  c  veados. 

Que  deites  metamorfofeos 
Todos  juutos  fc  queixaraõ  t 
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E  lhe  pediraõ  juftiça, 

Contra  aquella  Circe  macho. 
Dizem  que  alli  logo  Vénus 

Chamando  o  bem  eflreado , 

Enganando-o  com  amêndoas 

O  agarràra  por  hum  braço, 
tfas  que  naõ  cuftára  pouco 

Pôr-fe  a  geito  de  açoitallo , 

Porque  o  menino  na  ataca 

Seis  nós  cegos  tinha  dado. 
Cortados  c*uma  teibura 

Deitou-lhe  as  calças  abaixo  ? 

Que  era  camuflas  de  amantes , 

Que  he  o  mefmo ,  que  pelles  de  a&o. 
Quando.Cupido  fe  vio 

A*  fuiíTia ,  envergonhado , 

Ficou  de  frio  tremendo , 

E  de  medo  tiritando. 
Chamou  com  muy  altos  gritos 

Por  ícu  Pay  o  Deos  Vulcano , 

O  qual  naõ  veio  acodirlhe 

Por  cftar  coxo ,  e  cftar  manco. 
)s  gritos  enternecidos , 

Se  acompanhavaõ  com  ospranto») 

E  naõ  abrandava  a  Vénus 

Tanto  aljôfar  derrjunado. 
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Chamou  Vénus  por  Àglaya 
Porque  o  tomafíea  Cavallo , 
A  Eufrofma deo  huraa  perna, 
Deo  aThalia  outro  tanto. 

Subjugado  affim  Cupido , 
Viraõ  aquelle  texto  claro  , 
Cheio  de  flores  de  Mena , 
E  era  o  texto  de  Cujacio. 

Tirou  da  cinta  o  flagello, 
Que  tinha  para  eftes  cafos , 
Fato  de  folhas  de  rofa  > 
E  foy;o  diiciplinando. 

Com  roías  o  Deos  Amor 
He  por  Vcnus  açoitado  ? 
Pois  fc  havia  ler  com  flores, 
Naõ  tora  melhor  com  cravos  ? 

Naõ ,  porque  as  flores  de  Amor 
Rebentão  no  mez  de  Março, 
E  pálidas ,  e  amarcllas 
Nos  roftos  das  Damas  íe  achaõ. 

Eftas  amarellas  rofas, 

(  Aífim  lhe  chama  Efculapio) 
Dos  açoites  de  Cupido 
A  paguiflfa  cor  tomarão. 

Foy  o  cafo,  que  o  menino, 
Eftando-o  a  mây  açoitando  f 
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Fez  huma  defcortezia  > 
Nas  barbas  dos  convidados. 
\qui  as  encarnadas  rofas 
A  amarella  cor  tomaraõ , 
Pois  na  fua  còr  as  ringio 
O  amarello  dezacato. 
kfíim  como  as  roías  brancas 
Se  tingirão  de  encarnado , 
Quando  Cupido  entornou 
À  auabroíla  dos  Dcofes  {acros. 
IVÍfím  as  que  eraõ  encarnadas 
Na  amarella  còr  ic  acharão , 
Quando  entornou  o  Deos  cego 
O  ncdar  dos  namorados. 
3uetn  cheirafle  o  envez de  Amor, 
Antes  de  fer  açoitado , 
Os  jafmins  de  Itália  ncllc 
Recendias ,  e  trezandavaõ. 
Was  fe  no  forte  conflito 
QuizcíTe  applicar-lhe  o  olfato  f 
Já  o  acharia  dc  roías 
Amarcllas  preíumado. 


Quando  ao  ar  era  elevado  * 
Deixava  os  ares  corruptos 


Do  mim  ffie  do  Deos  tytaanB*  - 
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Mas  cftc  âmbar  de  Cupido , 
Algalia  hemos  dechamallo , 
Porque  agitado  do  açoite 5 
Cupido  o  iiiou ,  que  he  gato, 
Acabaodo^feocaliigo, 

Eis  que  chegaõ  os  Boticários  * 
Procurando  aquellas  rofas  * 
Para  o  lambedor  roíàdo. 


A 


huma  cDama1  que  vendú-fi  ao  ejpelte , 
eítãku  o  vidro. 

ROMANCE. 

HUm  pafteleiro,  feohorcs ,      £  £ 
(Cuido  que  he  o  da  Biftega  ) 
taz  os  pafteis  muy  bem  feitos  , 
Mas  as  tortas  muy  mal  feitas. 
Pois  que  tem  ifíò  com  o  afíumpto  ? 
(  Dirá  agora  a  Academia  ) 
Doude  vay  parar  efte  homem  ? 
Quer  dar  alguma  merenda  ? 
Ha,  ha>  ha,  ha,  ha,  ha,  ha, 
(Ifto  he  tifo  de  Poeta, 
Be  vtt  W£  ^ot  tollo* 
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lenhores ,  aíTentem  nifto , 
Que  minha  Moía  burleíca, 


Porém  faõ  todas  diícretas, 
famos  pois  ao  pafteleiro , 
O  qual  faz  com  correnteza , 
Os  pafteis  muito  IcdiíTos , 
£  as  tortas  porém  mais  freícas- 
3s  pafteis ,  iejaõ  para  ellc ; 
E  as  tortas  iejaõ  para  cila  ; 
£  fe  cila  ainda  a  naõ  ha 
Supponhamos  que  he  a  mefma. 


O  toante,  que  me  chega, 
Heide  pollo ,  ou  bem ,  ou  mal , 
Encache,  venha,  ou  naõ  venha* 
D  pafteleiro,  íenhores, 
Eftando  com  apaíteleira, 
ForaÕ  fazer  huma  torta , 
Que  lhe  íàhio  huma  veiga. 
Pfta  veiga  he  que  he  o  aíTumpto , 
Pois  te  torta  naõ  nafcera, 
Nunca  tivera  as  meninas, 
Dos  olhos,  taõ  peçonhentas* 
Saõ  roialgar  para  os  ratos, 
Sad  para  as  vidas  doença \ 


P 


.2  H  ir  n  a:  sr>  ? 

Saõ  para  os  corpos  etparias, 
E  faõíparà  «  yidfdufúlhw. .-  . 

Foy  huma  vez  a  hum^avditnt  - 
Vio  pkioas  ,  lÃMMtoMlelMMv  J 
De  humasifcz  logo  carvaô , 
De  QttWWby  fazendo  lenha. 

Se  efta  tona  «nàmorada;  ih  -. .-:  ->i\  t 

Me  quizcft**ifai  ^)ttB*  i' 
Antes  cegue,  que  tal  vejo. 

Adicta  tortáVrttSià 

O*  oitos,  coarfítM  «weHft  ♦ 
Os  folhados  ,;ct>tii>bctt«rilpG*, 
E  a  cawie  tíftftPbt&^MôIltt. 

£  àiífo  tbtty  prelttiwídtf  , 

(  Porque  naô  ic^ra  rtetttoy  1 
Que  náBtttJpras  naõ  fb<lcra.) 
Hum  dia  quSz;#nfi#rà¥fe » 
E  a  certo  «ípelhò  fe  chega , 
O-qtralleftízjem  pedaçt>s, 
Só  por*t€<feegtt*'viWÉ. 
Virafi  YOÍfifc,  toa  otíViW&  < 
-  HmWWfank pedia t  - 
Quero  dt??tSr<dè  calfeáo,  • 
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ifcutaraõ  o  cftajnpido , 
Quando  nos  ares  troveja  r 
Que  faz  aífijftar  o  mondo  f 
Eque  &z tremer  a  terça? 
'ois  naõ  foy ,  nem  mais,  acm  menos > 
O  querer  'Cfte  moftrenga 
Ver  ao  eípelho  o  feu  focinho  , 
E  oompw: ^  cabelleira. 
fio-feoelpcHio  combatido^ 
Das  mais  formidáveis  £*fí*sf 
Que  fe  aífeftáraõ  à  muralha , 
Para  Uie  fezerera  brecha. 
Pendo-a  vir  JaÕ;prefiw»ida  ? 
Sendo  hum mòíiftro pejo  horrenda/  ' 
Naõ  podendo  eftar  íízudo  , 
JDeirtlo  o  e^elbo  rebeota* 
3u  fenaõ  foy  que  galante , 
Por  lhe  augpnenwr  a  belleza , 
Lhe  fez  quatro  mil  retratos, 
Que  cm  taptas  partes  le  quebra* 
3u  fenaõ  (  vá  de  mentira  ) 
Digaõ  que  Vénus  de  inveja 
Porque  a  Dama  fenaõ  viffe , 


3  vidro  çftà  com  quebranto , 
Chamemos  algiajna  velha  j 


Pij 
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Dons  to  deraõ.  rrcz  ro  tm3f 
Paraqac  com  iito  o  benza. 
Eíhllou  petas  ilhargas, 

Vendo  aquellc  dragaõ  femea, 
;!as  vrdhas 


zebrara  pelas  tti 
Se  acaio  ô  vidro  as  tivera. 
Naõ.  ficou  eram  mercador 


O  cfpelho  aqui ,  cu  o  difltra , 
Porque  quebrou  no  contrato 
E  teve  muy  grande  perda. 
Torque  me  naõ  dem  quebraoro 
AJguma  Dama  como  efta , 
Trago  na  cabeça  as  flores, 
Quemepoza  minha  freira. 


A  Cefor  de  fendendo- fe  como  eftyh  ,  «a, 
ejtava  ejerevendo .  dos  conjuradtt 
aue  o  matãraõ. 


que  o  matarão. 

Min  Mn  min 


ROM, 
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Ontra  Ccíar  já  ralado 
Se  a  rrev  erao  algatís  rapazes  / 
A  dar  a  raô  vat ia  vida 
Hum  Rcquiefcaú  infâctm 
de  Ccíar 
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Aurií picc ,  òu  Nigro  nante  , 
O  avizou,  a  que  dos  Idus 
Dc  Março  ,  fc  rcfguardaífe, 
iua  mulher  agoirença , 
Sonhou  que  o  via  ir  muy  grave 
Metido  qarb  baul  velho, 
Veftido  ampdo  de  frade, 
fendo-fcao  elpelho  Cefar; 
Naõ  vio  nclle  aíiia  imagem 
M^s  vio  hum  encerramento, 
EJ  Dom  Quixote  diante. 


£  quc  jdiyidjdo  em  partes, 
Lhe  diz  cada  pedacinho : 
Sobrú  ejhte ,  ®  vigilafe. 
<I'um  banquete  aonde  havia 
Dc  convidados  féis  pares , 
Foy  clle  nones,»e  treze  ; 
Das  dçz ,  que  cu  alli  cntraíTc. 
iftando  lendo  á  candea , 
Quiz  a  candea  apagarfe , 
Mas  naõ  fe  apagou ,  temendo 
Que  Cefar  defeonfiafle. 
)epois  ao  deitar  da  cama , 
Fez  voltar  os  almadraaucs  % 
Pondo  a  cqbcça ,  bem  çonde 


fio 


t>rar  hum  cfpclho 
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Tinha  pofto  os  i 
Puxa  pela  roupa  toda, 
Para  melhor  enrouparfe, 
Deixa  a  mulher  á  íuicia 
Feira  Dominica  in  albis. 
Já  roncando  a  fomno  folro, 
Oavio  tres  pancadas  grandes, 
No  Cenóbio  Alcobacente , 
Que  hedofarcofago  a  chave. 
Tinha  a  mulher  dous  caenszinhos, 
Que  huivando,  iemfc  callarem  , 
KlHvcraõ  a  noice  toda, 
E  o  çapato  em  vaõ  debalde. 
Tudo  via,  c  ouvia  Celar* 
jVhs  louco,  qual  bonifrate, 
Teve  tudo  por  mentira, 
Sv  mio  agouros  de  verdade. 
Sc  Cchr  fora  Chriftaõ, 

Que  dos  agouros  zombaíTê, 
L  i  Lí  bem,  porque  nós  outros 
Naf>  ibmo.s  nenhuns  alarves. 
M.s  lendo  Ccíar  gentiô , 
E  dos  Gentios  magnate  , 
Porque  naõ  erco  nos  agouros, 
Que  lallavaõ  ícm  fallaríhe  ? 
Porque  foy  Ceiar  mofino, 


SONO*  *  S- 

Sc  quem  dava  Jotte ^  ^ 


p 
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Sc  faz  hoje  cm  qualquer  grade. 
Mas  homem  do  diaba ,  ie  eraÕ 
Huns  tiruros,  outros  Decuzes , 
Que  mais  podiaõ  faxer  f 
Senaõ  bruttiaiidades  ? 
Porque  havias  conièutiilas  ? 
Tinhas  mais  que  levantarec , 
Tomar  as  de  viila  Diogo , 
Secas  deíTem ,  ou  re  dcixaíícm? 
Mas  cu  deixailes  vir  Calca  t 

Que  naõ  vem  mais  que  o  caícartç, 
E  juntamente  a  dar  nome 
A  taõ  galante  linguagem, 
Cafcoutc  o  Calca  atrevido  , 
Accrtando-te  o  gafnate, 
Bruto  bufeoute  o  bandulho, 
Décio  os  dedos  polegar». 
Tu  prezado  de  dtiercto , 
Fazes  do  ertylo  montante 
Eíbada,  rodctla,  chuço  t 
£ttoque1  broquel,  alfange. 
Pois  que  digo  ?  hc  Ccfar  r 
Hc  fimpialhao,  hei 
Cuida  qaeo  eftylo  da  penba   tr?p  sj 
Deífende  dos  ignoraneçs.  *  r 
ffeç  yes  Cdax7  que  íaõ  aecio*  • ...  tj 
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Os  que  fe  conjuraõ  infames 

Contra  hum  Ceíàr,  a  quem  devem 

A  honra ,  e  a  liberdade? 
yo  as  armas  dos  entendidos 

Quez  offènder  quem  naõ  iabe , 

Que  huma  penna  aguda  fira  ? 

Que  hum  ralgo  difcreto  mate  ? 
-íuma  penna  ió  contende , 

Contra  outras  pennas  picantes 

Que  no  juízo  íe  aparaõ 

Para  Apollincos  combates, 
vias  porém  contra  piftollas , 

Arcabuzes  ,  bacamartes  , 

Bombas ,  granadas ,  clavinas , 

E  trabucos,  nada  valem, 
slada  difto  entaõ  havia- , 

Mas  havia  em  toda  aparte, 

Armas,  que  naõ  erraõ  fogo. 

Com  pontas  de  diámante. 
5e  tu  eígrimiras  por  penna 

Tinteiros,  dc  huns  que  jà  de  antes 

Júpiter  roubando  a  Europa 

Na  cabeça  poz  aos  pares. 
Sntaô  fim,  porque  os  tinteiros 

Saõ  as  armas  do  eftudantc, 

E  do  tinteiro  a  agudeza 
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Faz  à  da  ira  vantagem- 

Se  ao  tintcio*  te  acremdfia 
Quando  na  pentia  pegarte,. 
Talvez  qqe  todos,  fcgiíTear 
Com  medo  de  algum  defaftte: 

As  pennasfem  os  tinteiros 
Eu  nunca  as  vi  doutra  parte v 
Salvo  n'um  chapeo  por  pluma* 
Ou  líuina  Aví  por  plumagem. 

Querias  ferir  com  a  penna 
A  ncícios?  bom  diiparatc! 
Todo  o  nefeio  lie  carne  podre, 
Nem  ie  doe ,  nem  bota  fangae- 

Parccc  que  tem  mandinga; 
Porque  nunca  pode  entrar Jhe 
A  cipada  dc  hum  ditto  agudo > 
O  punhal  de  hum  ditto  grave. 

Para  nefcios  cachaporra, 
E  n aã  razoens  elegantes, 
Porque  para  emandiagados  t 
He  o  remédio  mais  provável. 

Ji  que  ulaíles  de  outro  eftylo 
Meu  Cciar  ,  toiles  peccante , 
Por  iíTo  nefta  pendência 
Ficaítc  como  ficarte. 
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Iranta  de  Gbypre  apegando, fogo  40  navio, 
em  (fite  a  levavaõ  cattiva,  e  a  outras 
çDmas. 

ROMANCE. 

A Prenda»  as  raparigas^ 
E  depoisdetlas  as  moças , 
Depois  das  moças  as  velhas , 
Depois  das  velhas  as  tontas. 
\prendaÕ  aa  deftemidas , 
As  cobardes,  as  medro&s, 
As  que  asxteftnaia  bum  ratinho , 
As  que  brincaõ  com  huma  cobra. 
VprendaO  as  «foferetaças , 
E  aprendaft  as  toleironas , 
Humas  por  naõ  ferem  beftas , 
E  outras,  por  naõ  ferem  tollas. 
\prendaÕ  todas  as  feas, 
E  aprendaõ  também  as  formofas, 
Humas ,  por  caras  de  Paicoa  > 
E  as  outras,  por  Quareímonas. 
\prendao  todas  as  veigas , 
E  aprendas  todas  as  tortas , 
Jiumas,  por  ferem  monaclas, 
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E  outras ,  por  ferem  monoclas. 

AprendaÕ  as  de  tranças  negras , 
E  aprcndaÕ  as  de  tranças  loiras ; 
Húmus,  por  ay  que  ciganas! 
E  outras,  por  ay  que  franchotas! 

Aprcndafl.às  decaraõ  lizo  , 
E  aprendaõ  as  bexigofas , 
Hiunas,  Diabos  das  ocxigas , 
E  outras,  demos  tentadoras. 

As  de  nariz  dc  Alemanha  , 
Com  as  dc  nariz  dc  Roma , 
Humas,  pelo  aguilenho , 
E  outras  pelo  cachaporra. 

As  dc  por  faces  carril  nos  , 
E  as  dc  por  bochechas  roxas  f 
(Mas  iíto  hc  li  por  Toledos , 
Naõ  fciie  cá  porLisboas.) 

A  que  tem  bocca  muy  má, 

E  a  que  tem  muy  boa  bocca  , 
Huma ,  que  gofta  de  tudo  , 
E  outra,  que  dc  nada  gofta. 

As  dc  bizarra  garganta , 

E  as  delia  chea  dc  alporcas , 
Humas,  porque  todas  rendas  f 
E  outras  por  cofturas  todas. 

Aptcndaõ  as  mulheres  magras  f 
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E  aprendaõ  as  mulheres  gòrdas , 
As  humas ,  por  lazarentas , 
E  as  outras  por  inondongonas. 
Aprenda  à  que  hc  pequenina, 
Aprenda  a  que  he  altarrona, 
Huma ,  porque  nada  alcança , 
Outra ,  porque  tudo  toma. 
Aprenda  a  humilde  liirrapa, 
E  a  guaparrona  raícoa , 
Que  he  rafeoa  em  Portugal, 
O  que  em  Caítcila  hc  mondonga. 
Aprenda  a  Dona  de  honor , 
Aprenda  a  Dona  da  porta  , 
A  quem  baíla  por  injuria , 
,  O  trifte  nome  de  Donas. 
Aprendaõ  as  mulheres  brancas, 
Negras ,  amarellas ,  roxas , 
Aprendaõ  as  y erdenegras , 
Que  as  ha  deftas  cores  todas. 
« Aprendaõ  as  meas  tigellas , 
As  pelans ,  ou  as  peloas , 
E  outras  que  inda  lá  naõ  chegaô  \ 
E  outras  mais  alguma  couíà. 


Vilans ,  fidalgas ,  íenhotas  * 
Baroneíàsy  Vifcondeças, 


Coto 
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Condeças,  c  Marquezoítas, 

Aprendaô  também  as  Duquezas, 
£  os  Infantas  defejoías, 
Como  qualquer  frade  leigo» 
De  ter  na  cabeça  a  Croa. 

As  freiras  jà  me  etqueciaõ , 
As  Beatas »  Ermitoas , 
Elias  por  muy  diíTolutas, 
E  aqucllas  por  Santarronas. 

(Naõ  fcy  fc  alguma  me  efeapa! ) 
Venhaõ  todas  para  a  elcolla, 
Que  hc  o  mcfmo  que  a  Academia, 
A  aprender  o  que  lhe  importa, 

E  naõ  fc  envergonhem -de  irem* 
Porque  a  Academia  he  de  forma, 
Que  por  fc  honrar  de  ir  a  eila, 
Vay  ià  mui  a  gente  boa. 

Venhaõ  aprender;  msay? 
Que  me  varreo  da  memoria , 
O  que  haõ  de  aprender,  paciência, 
Aprenderão  outra  coufa. 

Aprcndaõ (  cm  quanto  naõ  lembra) 
A  fezcr(  que  hc  das  formoías) 
As  mcas  de  cabreítilho  , 
Que  hoje  íaõ  muito  da  moda. 

Mas  lçmbte-me  Açollo  cm  bem ; 


SONORAS. 

Veuha6-apn»deríde  Oroata , 

A  valentia  maisteava, 

Junto  a  faoçaõ  mate  heróica. 
Ds  Atoamos  dá  #ál*ft* a  , 

Ládfraô  cou&ttfttoa, 
-  Qoe*  haiwponháõ  a  bocca  à  õpeíha, 

Deitftti*  ousros  com  a  alma  torta. 
2u  digo  que  aptietídcr  devem , 

0*ta4|ueefhi  bella  Awafona, 

Foy  huma  Pentefitea , 

E  foy  mais  que  duas  torcias. 
roy  Orottta  a  meu  juizo, 

Ajuftadtfs  bem  as  contas  , 

Hum  fogueteiro  4t  neve  f 

H«m  Attittieirô  de  aljofer. 
roy  da  Qffickia  do  Deos , 

Qaetrafcía  a  perna  coxa , 

E  era  tombem  manquejava , 

Sicut  nosy  que  era  Cklópa. 
Artilheiro  de  Açucena  ^ 

E  fogneteirõ  de  rofa, 

Botando  fogo  aos  4èfejo$ , 

Ardiaõ  as  almas  Troias. 
J endo  que  hiaõ  já  carcti  vas , 

De  Selim,  c  as  mães  Senhoras, 

A  qn«aa  os  Turcos  brindava^ 
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Verbigr&ú&y  para  noivas* 
Vendo  que  da  iua  fraqueza y 
Podia  triunfar  a  foria> 
Porque  os  Turcos  todos  tinham 
Forças,  como  huns  rnariollas. 
Vendo  aos  Turcos  ,  que  Eftadíftas* 
Andavaõ  eiludando  a  for  ova  > 
Como  naquella  matéria  , 
Tratariaõ  os  pomos  de  h< 
Como  era  Orcnta  liviana  , 
Feita  Arrclcquim  de  alcorça  f 
Quiz  na  linha  equinuncial, 
Dar  meia  dúzia  de  voltas. 
E  achaqdo  a  pouco  trabalho  „ 
Mui  raô,  em  vez  de  mar  o  ma  É 
Paílando  a  cafo  por  fogo  . 
Pegou  ncile,  como  eui  cftopa. 
Com  a  ipecha  caliada  chega  , 
Adcftemida  Bellona* 
Ao  paiol  que  em  a  lentiodo  v 
Arrebenta  >  etlalla*  eftoira. 
Turcos  ,  Gronra  ,  e  navio  , 
Fez  voar  por  moda  nova , 
Melhor  do  que  fez  voar » 
O  voador  a  PaíTarolla. 
Os  Turcos  toraô  em  bolandas, 
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£  alguns  ficarão  em  bandollas  9 
E  huns  f  e  outros  dcfcançáraõ 
Nas  íulfureas  alcobas. 

'ara  faber  iè  lá  hiaô , 
Foy  Oronca  atraz  curiofa, 
Ver  fc  chegavaõ  contentes  4 
Elles  dentro  f  e  ella  à  porta. 

lefòlvo  aqui  em  conclulaõ , 
Que  as  Donzellas,  e  as  Matronas, 
Devem  fazer-iè  Artilheiros , 
Vendo  as  occaíioens  forçoíàs. 

[fto  hc  que  quero  que  aprendaõ , 
Se  quizerem  muito  embora ; 
Se  naõ ,  naõ  aprendaõ  nada , 
Que  ido  a  mim  nada  me  importa. 

mm  Amante ,  que  fe  enfadava  de  que  a  fuá 
Doma  lhe  Pediffe  favores.  Foy  a pri* 
fieira  obra  que  o  Toeta  levou  à 
Academia. 

ROMANCE. 

HOje  entra  nefta  Academia  ^Jf* 
Hum  Reverendo  basbaque  * 
(^a^^tttto^epreíuQiido..  • 
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Entra  com  cara  efe  ftade. 

Donato  nos  latinórios  T 

Mas  raõ  leigo  dos  Romances, 
Que  ió  fabe  no  Moftci  ro . 
Rclponder  ú  Orrtt frmtres* 

Leva  mafcaracJoo  nome, 
Como  fe  fora  a  algum  baile , 
Porque  nafi  quer  que  o  ctmheútf» 
Silvo  túT  pelo  fembUnfc. 

Reitor  de  Meninos  Orfàõs, 
He  o  rebuço ,  ou  drsíârfe , 
Cora  que  fe  disfarfa ,  e  oceuka 
Ella  grande  pcrlònagc, 

Emlabuíado  em  poefta 

Foy  no  tempo  dc  eftudante  t 
Porque  bebeo  na  Aganipe 
Para  o  amor  certa  porage. 

Açora  ouvindo  que  ha  verfos  , 
~  Sente  comichaõ  bafttnrc  * 
Ifto  deve  ler  que  a  Mula, 
Deve  de  querer  coflaríe. 

Come-lhe  a  Mufa  na  VeaT 
Aífím  como  aos  Siplinantes, 
Lhe  comem  as  coftas  no  retópo  m  * 
Em  que  coíhimaõ  aoottarfe. 

Entra     kçateU  ^  e  logo 
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Com  toda  a  Paternidade 

Faz  as  fuás  reverencias 

Para  huma,  e  para  outra  parta 
'edevenia^o  Prefidcnte, 

£  aos  dotís  Meftres  elegantes 

A  toffla ,  e  ao  Secretario  , 

£  faz  rapapé  aos  Vates. 
5  antes  de  ir  tomar  affento , 

Começa  a  esbofctcar-fe , 

Pedindo  a  Apollo  juftiça  > 

Em  lugar  de  conioantes. 
depois  de  hum  triftcíòiuço , 

Que  lhe  entopia  o  gafnate , 

Feito  hum  grande  Choramigas , 

Aflim  começa  a  queixarie; 
EÍTe  Joaõ  Bautifta  injufto  , 

Efle  Secretario  infame, 

Naõ  porque  o  feja ,  mas  fim , 

Pela  força  [do  toante, 
Me  deícobrio  o  Sigillo , 

De  quanto  iuy  confcffcr»lhe , 

Ah  bom  Arcebifpo  nelle j 

Se  o  naõ  ha ,  a  Sé  Vacante. 
Publicou  lyrico  aíTumpto  , 

Haver  no  mundo  hum  paíguate, 

Que  lhe  enfadava  o  pecur-me , 

Qij  ^ 


M4 
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Favores  a  fua  Dekjáde. 
Erta  pravo  ifíc  He  minha,  . 
Forque  todo  o  Mundo  fabe 
Que  tive  o  génio  traveflb, 
Funâãdú  ao  extravagante, 
Ku  namorava  as  Seringas^  s 
As  Aretufas,  ús  Dafhes, 
As  Eginas,  e  Amimqaas, 
As  Eglcs ,  e  as  Aoaxartes, 
Fizera  a  eftas  Ninfas  todas. 
Os  meus  rarrazes  barrazes , 
Porque  naõ  pedem  favores  , 


O  favor  heide  cu  pcdi!lo> 

Quando  me  der  11a  vontade ; 
Nàõ  hebem  que  a  minha  Dama 
Ande  feita  meu  galante. 
Sc  ifto  no  meu  gemo  hc  culpa 
Que  cu  conheço,  e  relevante, 


No  próprio  Luis  Pateta, 
Seria  fetatidade. 
Por  cu  iàber  que  era  culpa , 
Por  iíTo  fuy  confcíTarmc 
Co'  o  Stamiio  de  Apollo, 

Elie  c\\c  ^ut^o^X^ , 


Ni 


SONORAS.  i4y 

Parece  foy  aceufarme , 

Porque  o  génio ,  e  circunftancias 

Só  no  meu  engenho  cabem , 
E  pois  revclla.o  Sigillo ,  ' 
-      Vofla  Senhoria  mande 

.  Que  em  tal  aflumpto  como  cftc  T 

O  Secretario  naõ  falle. 
E  de-lhe  por  penitencia, 

Que  logo  o  dedo  levante , 

Em  final  que  arrependido 

Já  protefta  de  emendar-  fe. 

7  Romance  antecedente ,  naõ  o  leraõ  na  Aca- 
demia ,  de  que  fe  fez  affumfto  j/ara  a  obra 
Jèguinte,e  depois  fe  tneieo  o  affuwptoda 
Academia ,  que  foy  hurna  Roja ,  que 
nafceo  aojpè  de  hum  Acifrejte. 

SYLVA 

[Nfte  Senhora  Muíà, 
Que  tornar  á  Academia  nafl  fe  cícuía  ; 
iegunda  vez  aíToprc  os  confoantes , 
findos ,  harmoniolos  ,  e  galantes , 
S  faça  que  retumbe  no  Univerío  , 
>s  meus  veríos  em  brofa  >  a  ptofo  «ia 
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Afíbpre  a  meu  mteuco 
Em  cada  pé  de  verfo  hum  pé  de  vei 
Pois  logrando  feus  íopros  Angulares* 
Os  meus  papeis  iraÔ  por  eífes  ares* 

Que  he  ílTo  ?  efti  remifla,  eT 
Ande  para  alli  logo  papagenw , 
Que  tem  ?  eftá  amuada 
De  fe  ver  na  Academia  deíprezada  4 
Pois  mortra-fe  fentida 
De  fe  ver  na  Academia  preterida  ? 
Ora  ande  para  alli ,  nau  ieja  bcila , 
Que  tudo  quanto  infpira  nada  prçfta. 
Muito  favor  lhe  faço 
Em  lhe  pedir  me  chegue  aqui  o  cacbaç 
Inda  me  faz  biquinho  ? 
Quer  que  lhe  impinja  hummurro  no  foâí 
Moftraie-me  chouolà, 
Infolente,  atrevida,  remelola  ? 
Dê  cá  o  cachaçõ,  diegufc  aqui  opeícoço 
SenaÕ  por  quanto  poífo ; 
Que  me  íàiba  vincar  defta  rnfoienéia, 
Cuida  que  temos  delia  dependência  ? 
He  voííp  Maia  açaio?  f 
Irmã  dc  Apollo,  ou  filado  ÍOTnfltfò  ? 
Sabe  a  c^kedUac  a  çraca  dç  HeUcona  \ , 
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Topra  por  detraz  a  todo  o  pobre , 

í  a  mtieria  da  yea  lhe  dcícobre  ? 

ponda-mc  roitfcoíà , 

;m  a  mete  g  4cr  Muía  melindroíà  ? 

Poefia  paílada  foy  conceito  , 

:  mereça  attcnçaõ ,  que  tcnha'gcito  ? 

;pi  lhe  chamar  Poefia, 

piará  negra  noite  ao  claro  dia 

lo  o  quê  alli  íc  difle , 

m^is  que  huma  barbada  parvoiíle  ? 

difle  hum  teftcmunho  relevante, 
leqte  peja  força  do  toante  ? 
y  contra  o  benigno  Secretario, 
:  ?he  das  fciencifts  todas  rico  erário. 
tp»ndo  invoçov  3.  Apollo , 

0  yi  tinhfi  feitas  de  miollo, 

1  pedia  indifci;eta 

:  pve  fiz^efle  Alcaide  ,  e  naõ  Poeta , 
lhe  pedio  caftiça, 
fizeííe  juíhça ; 

trô  peço  juftiça ,  peço  veríos , 
;antes ,  gentis ,  cindidos ,  teríòs , 
£  quizer  que  a  reíppitem  Dona  Mufa, 
c  ter  de  AgmÚpP  chea  a  míulà , 
ato  que  a  chamarcm.de  -.repente, 
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Que  inda  ao  pobre  Pateta  t 
Qualquer  pinga  lhe  infunda  o  fer  Poeta, 
E  eu  que  tenho  hum  chapado  entendi 
Quando  invoco  a  vofTé  ,  fico  hum 
Pois  fallando  verdade 
Digo  tanta  aínidade  f 
Que  fiz  que  na  palctfra  me  naõ  leílcrn, 
Ejzofnbaííem  de  mim  quantos  quizcíTcm 
Emcnde-ie  ranhoía 
í  me  vifta  o  focinho  cor  de  rola, 
>is  quem  me  vir  corado, 
intendera  que  eftou  envergonhado  ; 
Se  vermelho  me  ponho, 
He  fuial  certo  entaõ  que  me  envergo 
Eu  tive  hum  íentimento  alli  tan;- 
Que  toda  aquella  noite  chorei  ranho, 
E  ando  taõ  triftç ,  morno,  e  carrancudo 
Que  quafi  ando  abaltado  aíer  iczudò  t 
E  deixar  ps  ver  linhos  aos  rapazes  : 
Eis  aqui  porca,  o  que  tu  me  fazes.     ^  ^ 
Vaflc  logo  à  Acàdetnià,  ontit  |iiQlTíri| 
Em  lagiymás  banhada ,  . ,  -^fí «isãCM 

Sem  allcmaõ  toucado,  *  v  u>V*  tá 
Deígrcnhado  o  topete  tf&fôlÂo^  •  -  >?  yfafi 
O  rofto  lòfl>4flciof  r* J   '"»p  «flí 

Sçm  alcanfor ,  finaes;  ^^^$kHffpOt 
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ji  bambolins  a  (aia ,  e  fem  adornos , 
om  focinho  de  quem  provou  pior  nos, 
ç>ofta  em  quatro  pés ,  como  íalvage , 
eça  perdaõ  á  douta  periònage 
'«d  illuftre  Secretario 

atrevido  toante  temerário, 
f«  aíTurapto  já  paílàdo  proferido , 
^ue íàbe  Apollo  o diílê  em  bom  fcntido. 

Também  lhe  mando  faça  em  conciencia 
ía  Academia  com  Sylvas  penitencia, 
íunca  là  provcLoitavas ,  nem  Sonetos 
^ein  verlòs,  que  cheirarem  afer  diíerctos. 
^oa  nas  fylvas  ió  defta  floreira, 
£  naõ  torne  outro  dia  a  íèr  taô  befta , 
De  hoje  lhe  chamarão  (queira,  naõ  queira) 
Dona  Muía  da  Sylva  ,  ou  da  Sylvcira , 
Até  que  o  Secretario  rutilante 
A  medonha  cenfura  lhe  levante. 

Entremos  pelo  atfumpto, 
O  Pay  Apollo  aclare  o  meu  bcftunto. 

Que  naíceo  huma  Roja 
Heide  derever  em  verio ,  e  naõ  em  proíà , ' 
Ao  pé  de  hum  acipreílc : 
Par  Dcos  queo  àftúmptofrnho  eftáhflapefte. 
Rofk  com  acipícfte ,  lindo  enxerto , 
V ejaõ  da  flarajeza  o  ddeoncerto. 

**1 "  Sc 


Quiz  hum  bofque  fazer  de  herrQ 
Eentcndco  que  o  leria 
Scdeaciprcftcslóo  guarnecia: 
Por  iflb  os  acipi.ettcs  levantados 
A  Plutaõforftõftmpreconlagrac] 
Efta  emprezataõ  rara 
Só  nos  campos  Eiiftoslbencontr 
\     He  bem  fonefto  aíT jnto ! 
Elie  cheira-  me  a  couto  de  defunto 
Adónis  fedorento 
Declaro feefteaílumpto  he  fedor 
Pois  de  o  ver.,  pofto  em  falias 
Nunca  mais  qurc  ver  Rofas  ,ncna 
De  feu  jardim  mandou  tirar Rofc 
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Para  lhe  vir  á  meia 
0  maçapaõ  rojado  cem  defeza. 
Aos  confeitos  de  rofa  tomou  tédio. 
Deixa  ajfucar  rojado,  qac  he  remédio, 
iem  que  com  frio  trema, 
%o/a Jolisntô  quer,  pormais  que  çcma. 
4anda  que  iè  tiver  face  inflammacía  > 
^ue  na6  lhe  quch  ao  pôr  4rgM  rojada ; 
í  <em  com      r0/2r</0 , 
guando  ferido  for ,  quer  fcr  curado  ; 
r<m  Rojas  damajeenas  quer  ic  diga, 
^  lhe  applidiraõ  a  dores  dc  barriga, 
^da  que  tenha  os  dentes  abalando, 
PaÕ  quer  Roja  balaujlra ,  nem  zombando, 

quando  a  enfermidade  muito  dure, 

*  ^Doutor  Roja ,  nem  zombando  o  cure, 
*uer  icr  defeonfiado , 

-  inda  que  lheponhaõ  mel  rojado. 
c5  com  bollo  de  rojas 

fsiõ  quer  lavar  as  mãos,  nem  ter cheirofaS, 

*  *é  de  íeu  adorno  tem  prelcrita, 

^)r  ter  nome  ácroja  a  que  he  de  fitai 
■  do  leu  goflo  a  Dama  mais  fcrmolâ        . i 
&  lè  chamar  acafo  Dona  Roía, 
Ate  freiras  da  Roja  naõ  coníènt^  %  _ 

*  certo  hè  que  o  moço  hc  paça^uvu 
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Se  o  namorarem  Damas 
Nunca  ic  hade  banhar  ti/igtta  de  r&féf* 

Ao  Alcaide  da  Rofa  celebrado. 
Mandou  que  logo  fofíê  eícortejada 

Se  acaío  tiver  cauía  duvídofa, 
Na5  quer  por  feu  Juiz  o  Beca  Ro/i. 

Naõ  quer  trazer  capote  bem  leitinho 
Se  lho  ou  ver  de  cortar  o  Rofadinho 

Que  capatos  naõ  pague  o  feu  dinl 
Se  lhos  fizer  da  Rofa  o  fapateiro. 

Se  quando  for  chegada  a  boa  hora, 
Roja  de  Jericó  pedir  contente  f 
C£ue  lha  naõ  dem  ,  ainda  que  arrebente 

Para  cicrcvCr  i  Da 'na  mais  garbofa 
Naõ  quer  tinta,  ejue  leve  capar  rofa. 

Também  no  teu  altar  nao  quer  fe  acefc 
A  Roja  dê  papeia  inda  que  enfeite. 

Do  cravo  naõ  atura  a  conJbnancja 
Porque  com  a  Rofa  tem  concomitância* 
E  àxz  que  claramente  o  prcccbco , 
No  dizer  Ro/à  minha ,  cravo  teu. 
(  NaS-hc  erro  eílc  agudo , 
Èftá  pollo  com  arte,  ecom  eftudo.) 

Se  le  for  acoitar  ló  por  graccfâis; 
Naô  quer  que  lhe  d  cm  molho  com  rofit 
Nem  quer  ch^r  ao  Sol  R#Ja 


Na 
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.  no  mundo  maior  faivage  que  efte  ? 

>or  lhe  encarecer  o  temerário , 

ide  entáõ  nunca  mais  rezou  Rojario. 

Frey  Roam  Rojem ,  porque  ic  veja , 

6  quiz  ouvir  pregar  em  certa  Igreja. 

Por  inimigo  leu  hoje  declara 

ey  Jntonto  da  Roja  em  Santa  Clara. 

.o  Roja  de  Belém,  que  he  já  defunto, 

m  lhe  reza  hu  memento  ,  quando  munto. 

Dra  naô  foy  defdouro 

r  Adónis  com  as  Rojas  tato  agouro, 

>cndo  claramente 

le  o  çoracaõ  preiago  nunca  mente, 
quelle  aílumpto  lhe  agoirava  a  forte, 
le  .entre  Rojas  teria  trifte  morre. 
Foy  Adnois  mofino , 
ansformado  em  cochino , 
no  boíque  Erimanto  ; 
dava  elfe  embuçado  no  feu  manto 
rto  aziago  dia 

im  valle,  que  de  Rofas  fe  cobria. 

lia  havia  ièr  em  terça  feira , 

e  naõ  poderá  ièr  de  outra  maneira. 

l  de  $am  Thomé  o  poz  de  borco, 

e  he  quando  cada  qual  mata  ote\\\fttc&« 

treo  mitiiddcontentQ% 
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Por  n  orrcr  muiro  porca,  c  íiijamcnte 

Que  vos  parece  o  agouro  ? 
Hepeior  hum  ciprefte,  que  hum  bizom 
E  que  a  gralha ,  que  canta  à  parte 
Os  acipreítes  vaõ 
Tope  o  pc ,  raxe  o  vidro,  ronque  a  pom, 
Sacudaõ-ie  os  çapatos ,  nada  importa, 
Huiveo  caõT  e  líntilleo  candieiro, 
Sad  coiiías  naturaes  por  derradeiro ; 
Mas  ver  hum  aciprcfte* 
Hc  mais  que  hum  pico  ris,  ma  is  tj  humapeífc 
Quem  Aciprcite  for ,  naõ  fe  arrepelle, 
Porque  ifto  naõ  le  diz  aqui  por  elle. 
Acipreítes  alguns  iaõ  dignidades  ? 
E  os  dc  que  aqui  tratamos  lkÕ  vóicades 
De  capuchos  mc  feci ,  laõ  tremendos, 
E  tem  huns  acipreítes  reverendos. 

Eu  explico  o  aílíinto , 
Cuido  que  o  explico  raunto, 
Sc  o  naõ  explicar  bem ,  teraõ  paciência, 
Diço  o  que  finto  em  minha  conciencia. 

Ao  pé  de  huma  aciprefte  nafee  a  Jtújíi 
E  temrfe  iílo  por  coufa  proefieiofà, 
Mas  eu  eftes  çrodi^ios  naõ  aomitto, 
Pois  16  o  «w*«A«x 
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iaÕ  poder  a  fer  de  outra  moaeira 

*  boas  vindas  ao  Conde  da  Ericeira  de- 

•  de  km»  amfètuia  quefsx  da  Aca*  > 

-  </www. 

.  SYLVA 

Aqui  defta  diftancia  (cia  ;.. 

Dondeh«««i*g«»veapéna,ador,aan- . 
donde  a  paciência 
t  jfà  eftf  tfgada  cm  tasca  aufòncia  j 
donde  o  meu  canto 
t  convertida  cn>  trifte  pranto ; 
donde  o  meu  grito 
idade  cfaag»  «te  deftrito; 
i  donde  o  meu  berro 
iv»  as  csoráos  deite  deftenro ; 
donde  a  faudade 
abava  BO»«umpos  4e  Alvalade ; 
com  forte  caio 

>  que  atfoe  «Monte  do  Panarfo , 
om  modo  íàbido 
p*ifai  &  ntfcto  a  ettocfidido , 
sm  mais  lamento 
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E  vay  também  medido  , 
Que  tem  mais  de  huma  iegoa  de 

Efcute  VoíTellcncia  1 l  e 

O  que  temos  pãfíado  em  lua  aufeucia,  l-An 

E  infira  de  tudo  iílo  I  Po 

O; que  he  oa  Academia  muy  bem  quifta  |Tc 

Depois  que  a  Academia  i  E 

Ficou  noite  >  fem  vir  o  Pay  do  dia  ,  |Se 

Em  noite  teuebrofa 
Andavaõ  todos  (coufa  laftimoíàj) 
Em  turbados  remanços 
Andavaõ  os  pobres  cifnes  feitos  gancoi. 
Em  faudades  nadando 
Andavaõ  como  patos  patejando  i 
E  íetn  voíía  luz  cegos , 
Naõ  faõ  ganços,  nem  patos ,  faõ  mor 

O  Rouxinol  caroxo  T 
Andava  convertido  em  pardo  moxo ;  (fo 
E  o  melro  luzidio 
Andou  feito 
E  o  Solitário  grave 
Trocou  em  defabrido  o  íbm  fuave ; 
O  calhandro  eftrogia 
De  modo  que  ao  olfato  inda  offendia, 
Dando  ncfte  totmwixci 
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Pardal  já  maduro 

Dtava  a  noite  roda  n'um  monturo, 
>  ramilhete  alado , 
idava  Noitibô  dcíèfperado. 
is  o  Canário  velho 
ida  a  noite  voava  Elcara velho  , 
rti  que  nomenaô  tinha 
mpre  eftiite  a  mear  Ave  gatinha, 
itros  com  feus  pontuffos 
favaõ  nos  penedos  feitos  Buffos ; 
alguns  de  Mofas  íiijas 
>avaõ  porcos?  bem ccmo  Corujas, 


lC  cantavaS ,  grafniaõ  como  patos, 
guns  novos  fedelhos 
zia6  grú  gru  grà  de  Perús  velhos , 
zu  pordiverfos  modos , 
\  tormentos  fenti  de  quafi  todos. 
Mas  agora  fem  anciãs 
rompem  os  ares  doces  coníònançias } 
todos  nefte  dia 
n  fua  ,  e  canora  melodia , 
:fta  fclice  hora , 

n  métrica  harmonia ,  e  voz  fonoraj 
:fla  prefença  grave 


poético  cftylo,  e  voz  fuavt  » 
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E  eu  com  vcntagcm  poca 
Todos  còia  o  coração ,  eu  íó  com  a  boa 
Dizemos  com  decência  : 
Seja  muito  bem  vindo  VoíTellencia, 
£  cu  fó  com  lindo  agrado : 
Seja  voflà.Excelkncia  bem  chegado; 
E  rodo  o  monte  Pindo  : 
Seja  vollâf  Exccllcncia  muy  bem  vindo. 

Ao  maremoto  que  padeceo  a  Armada  dei 
co  da  Gama  na  Cofia  de  Cambaya^  qtm 
elle  animou,  os  Soldados  dtzeiidQ-lbi\ 
Treine  o  mar  de  nós. 

S  Y  L  V  A. 

O'  Tu  douto  Ericeira-» 
Mas  ay  que  me  perturbo  de  mau 
Que  por  tu  filio  a  hum  Conde 
Donde  o  fanguc  real  talvez  ic  efeonde 
Nrg:indo-!hc  a  decência 
De  lhe  dar  Senhoria  ,  c  Exccllcncia! 
F  naõ  revia  naõ  grande  vaidade 
Sc  lhe  Lhimaííc  Alteza,  ou  Mageftadc, 
Pois  em  cyv\A\\vo  ^xtcCv^^^  4a  dia 
Elie  he  Çn«Mçt  . 
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Logrando  comfocegos 

Quaíi  o  mctixio  poder  >  que  eu  entre  os  Cegos,  V 
Os  quaes  me  rendem  todos  vaflàJage> 
E  mais  nenhum  dos  Cegos  he  lai  vage. 

O  tu ,  perdoa  ò  Conde  eíclarecido  ■> 
Que  eu  do*  furor  poético  impeliido , 
B  quafi  arrebatado 
A  licença  poética  hei  tomado, 
Qttepòde  aPoeíia 
Vulnerar  o  decoro  à  fidalguia, 
E  pode  bem(  íegundo  aqui  lhe  noto  ) 
Hum  fidalgo  tratar  como  hum  maroto. 

Perdoe  Voflellencia 
A  galante  ignorância ,  e  a  innocencta  , 
[Tom  que  ao  tripode  fuy  muy  confiado , 
Sem  ir  tremendo  ,  nem  lobrcíalrado , 
E  me  puz  perentez,  ou  perentoricF 
Diante  dô  taõ  facro  Confiftor:o  , 
\  dizer  paradoxos  taõ  horrendos , 
Que  nem  Dramufiando  ,  nem  Polendos, 
Sícm  inda  Dom  Quixote , 
Paradoxos  <K&raõ  defte  lote. 
*■  (  Na6  (êi  lê  paradoxo 
4  c  vermelho ,  amarcllo ,  azul .  ou  roxo , 
2à  me  fez  armonia, 
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Aonde  o  grande  AÍTeca  ^4fi| 
Verá  cal  paradoxo  no  em  que  pea , 
Quccmquato  o  naõ  define  eft< 
Paradoxo  naõ  ièi  com  que  fc 

Eu  naõ  lei  Ce  o  que  afie, 
Foy  huira  deicambada  par 
Mas  íe  o  fbflc  paciência  , , 
Perdoe- lhe  também  vofía  Exccílcucu 

Se  à  banquinha  outra  vez 
Della  com  batecús  feja  apeado  ; 
Se  lá  quiser  tornar  T  como  fimpíote , 
Cada  mii  on  nic  finque  hum  piparote , 
E  com  bolta  de  cera,  como  aos  to]  los, 
Mc  calquem  na  cabeça  mil  carollos , 
E  em  me  tentando  vcnhaõos  menos  g 
Dizer-me  que  lhe  apare  dous  íòpopos, 
Pois  tudo  ifto  merece  , 
Quem  lembrando-fe  afi ,  de  vós  íc  dquti 
De  Voflellencia  digo 
Secretario  moderno  .  Apollo  antigo , 
Pois  necio,  e  temerário 
Deixei  ociofa  a  voz  do  Secretario , 
Qjie  abrindo  a  bocca  em  métrica  bamm 
Occupa  os  Ares  nova  melodia, 
Pois  com  voz  iuõ  commua 
A  confopanáa  alhea  ,  a  julgaõ  iça  f  vK  - 
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E  hc  fua  proferida , 

Porque  lhe  iiiipira  a  alma  ,  e  lhe  dá  vida. 
t  i    Na  Academia  paflàda 
-  Hum  Romance  mandei  íem  dizer  nada, 

Que  foy  de  modo  lido  , 

Que  o  Athanéo  ficou  quafi  aturdido, 

Pois  dos  applauíòs  neftes  montes  feccos 
x  NaÔ  retumbaras ,  eftrugiraõ  os  eccos  , 
■  Pois  veio  cá  hum  Soneto  bem  mandado 

Dando  louvores ,  que  fiquei  palmado  , 
^  Tudo  bem  merecido , 
_  Pela  elegância  com  que  fora  lido , 
m  Mas  o  meu  Romancinho  era  galante, 

Para  fer  meu ,  eftava  muy  baítante , 

Mas  porém  o  Soneto 
*  Vinha  bem  mais  galante  ,  e  mais  difereto, 

E  affirmo  quanto  poílo  , 
r  Que  o  Romance  era  meu ,  e  o  demais  voíto* 

Demais  era  o  Soneto  , 

Por  fer  taõ  cortezaõ ,  e  taô  difcreto  t 

Que  hc  comigo  efeufada 

Tanta  cortezania  mal  gaftada 

(Bem  fei  que  o  tal  Soneto  naõ  foy  voflbf 

Mas  deita  fórte  o  louvo  quanto  poíTo , 

E  fica  o  feu  Author  dcfvanecido 

Com  o  feu  Soneto  aos  voflbs  çatcôào 
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Vamos  ao  Romancinlio,  fe  cu  o 
Certo  que  mal  a  todos  parecera, 
Mais  eu  fim  tenho  graça , 
Mas  he  logo  ao  principio  ,  depois 

Perdoe  VoíTcllcncia, 
Que  ha  de  ter  muito  fanta  paciência  t 
Que  os  erobrioens  ,  que  ci  forem  gi 
Haõ  defernasf 
Coi 

QucmoTtosnjíbem,e  lhe  âzõ  vida  os 
Nao  íci  como  lhe  chamaõ  aos  taes  biebiri 
Mas  fei  que  nafeem  como  os  cachorrinha 

A  obra,  que  for  fátua 
Irá  de  Promethéo  qual  01  tra  Eftatua  , 
Bufe  ar  do  Sol  o  raio  pretumida 
Para  lhe  infufbr  alma,  e  lhe  dar  vida; 
Porém  fe  Voflellencia 
Çfta  ouiadia  o  tem  por  iníolencia 
E  a  mini  por  temerário, 
Deixe  o  ter  Secretario, 
E  fendo-o  cada  qual ,  vera  por  porra* 
Viver  efta  Academia  de  obras  mortas. 

Naõ  cftà  jaáo  o  equivòco ,  he  galaàtef 
PafTesoos  a  outra  coufa  por  diante; 
Entremos  titífcfc  *SS»ax* 
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Por  iflo  dilatava 

Eíte  exórdio,  que  jà  tanto  enfadava. 

Aqui  ptfço  ateençaõ  pois  1c  vio  todo* 
A'nobrc/a  do  afliinro  me  accomuiodo 
E  dc  Apollo  no  império 
A*  parte  deixo  todo  o  jocoferio, 
E  metido  a  fi^ydo 

C&vime  diicorrer  difereto ,  e  agudo , 

Eloquente ,  e  elevado , 

Qdtjí  éo  jocoferk)  efl ou  cançado. 

Damc  ò  Deiio  hum  etpiricõ  eloquente 
Som  que  faça  aturdk  toda  «fta  gente , ... 
Conhcçaõ  aue  igualmente  tci  de  tudo>. 
Dojocofo,  do  ferio,  e  dó  fizudo  , 
Veda  a  galantaria ,  ■  . 
(nlpira  doce  ,  e  grave  melodia. 

•    '         %Efirevo  de  veras. 

ícm  as  fúrias  do  Aquilo,  ou  do  Noto, 
-louve  oo  mar  hum  grande  uaai  ciuoto 
Sm  que  quafi  íc  viraõ  çoçobrados 
éi  drmas,  e  os  varoens  a  fj inalados.  . 
3  que  advertindo  o  Gama 
Sflê  Conde  Almcirante  de  graõ  favm 
yizem  que  difle  muy  íeguro  ,  c  c^fô&o 

Riiij 
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^Porque  elle  o  dijje  em  frofa  , . 

Faltou  o  Toeta  na  Academu 
à  algumas  conferencias,  e 
tenção  aos  Académicos  de 
nos  as  fuás  obras  ,o  Exceli 
de  da  Ericeira  compunha  c 
do  Toeta,  que  lia  em  feu  n 
quaes  foy  a  que  fe  fegue. 

S  Y  L  V  A. 

MEu  Secretario ,  e  Meftr< 
Deos  vos  dè  boas  fedas  > 
£  le  foftes  fem  mim  fazer  a  C 
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eys  vos  dou ,  naõ  creais  que  fííbngeirò) 
o  que  vive  em  Beliera  os  vè  primeiro, 
naõ  ténho  eftrelia  em  meu  diívcilo 
:is  que  os  acari eto  por  CameJlo. 
?aço  em  fim ,  huma  fegunda  feira 
im  que  leftes  todos  de  cadeira  1 
)mo  forafl  quatro ,  foraõ  fette  t 
poderias  ler  de  tamburete ; 
:m  naquelia  caía  1 
lo  cadeira  raía , 

de  Prima ,  pois  quem  nella  brilhâ  * 

ca  Lente  feri  de  Cathedrilha. 

iz  ^  houve  Rey s,e  Príncipes  fem  conto, 

que  houve  Divindades  cento  a  cento , 

que  D.  Jayme  fez  o  contraponto  , 

le  huma  Águia  das  Águias  fez  oaíTento» 

meu  Medre  Aquilino  n'um  fuppofto 

ie  explicar  ,  e  dar  a  todos  godo : 

imcntel  ao  ver  Damas  taõ  bellas 

ra,  e  poude  andar  entre  as  Eftrellas. 

tbem  houve  em  latim 

arfo  naõ  roim  : 

dc  o  Coita  enfinou  a  hiftoriar  , 

ibem  que  fora  bom  nunca  acabar;  'L 

o  meu  Anjo ,  digo  Rafael 

andcBluteau  -  ■ 

Y>Vu 
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l)i±  que ífez  hum  papd  ,     fl;*í:#  totari 
(  Ottactcm  que*iy  -  TiiJ|j>m^É 
Dartro  a  doutrina  dc  &zcr-ie  bem  * 
Soa  qil«  fe  caK^tmJè  peutee  a  qucia 

Ou«V*rfcs  divinos        \  m\\má 
Fípanboes ,  Italianos,  c  LacinoSfUi 
Em  fim  diz  que  houve  tantas  coulàsgri 

Que  as  gazetas  de  Flandes , 

Ha8  de  trazer  capdtulosjrf- 
E  vindo  os  gazctciros  do 
Inda  que  o  dia  éby  do  Evaogeltíla 
Fabulas  hade  haver  à  letra  vil  la. : 
,  Ifto  efhva  «ferevendo, 
F  humas  unhas  roendo  > 
Sem  que  as  tenha  compridas*      ♦ . 
J?oifr  mais  do  que  oi  meus  Vcríòs  Jaí 
£  «útes  roera  para  tal  aíTanto  *  . 
Huoibõlómbo  deporco >  htt  bom 
E  difle,  he  boavo  Conde  da  Ericetnt 
O  aflumpro  nae-naõ  deo  da  quintal 
Mas  logo  tive  hum  lume 
De  que  fc  pregunrava 

f /aí  maior  m*l fi  achava 
a  defifieração  ,  ou  fi  â  ceume  ? 
Logo  vi  hum  laloio 
Que  eta  hutu  homem  de  axul  < 
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i*t>  cerúleo ,  azulado ,  c  patarata , 
jmle  linha  muito  anil  na  garavata        -  % 
Chitas  vcas  azues  com  langue  podre, 
^  azul  vertida  era  a  barriga,  hum  odre. 
vxi  fim  ao  Ceo  ,  c  ao  mar  ,  no  azulcndicio 
a/ulcia<!or  do  ícu  officio  *~ 
~toc  difTe  explicando  os  ícus  difvelo$£ 
jfàdes  /ou  azules  ,  no  fon  zelos.  •  * 

Também  veio  bufearme  buma  tapada 
Oin  a  cabeça  toda  emma ranhada 

cor  vermelha  ,  e  fiifca  , 
atadura  furioia,  vifta  brufea, 
^m  donaire,  e  torcendo  as  luvas  velhas 
«rtos  olhos ,  direitas  iobrancelhas  , 
^remete  ao  ceume ,  e  cu  lhe  digo ; 

defefperaçaõ  feja  comigo. 

o  homem  azulado 
l<ou  delêlperado , 
*a  hum  tanto  medroíb , 
Xas  nem  deícíperado  ,  nem  cioio, 


> 

o 


O  Toeta  ajffiio  na  conferencia  mm  qm 
aokra%  que ficaefcrita ,  e  defoise^ 
/>  veo  aoGonéeda  Erkesrnefí* 

c  cir.-  .  -  C  A  R  T  A.-  -  -í 
Tk  JT  jB«  Senhor.  Jà  em  tenbmamim 
)\)gàlpiemfe  queixava  de  ter  o  tè 
de  fazer  os  Vo*fis\e  outrem  Je  mm*  i 
rasúforèmV.Excellemciè  camoÈÊ 
femilhante,  toma  febre  Jitoéa  otré 
fara  acreditar  os  feus  Académicos . 
que  V.  ExceUeueia  hontem  lea  mm 
nome  ,  ainda  que  for  efta  circuuflan 
dos  a  tiver aò for  minha  ,fareceo  de\ 
cellencia  pelo  geral  applaujò ,  com 
feftejou.  Muitas  pejfbas  ma  tem  / 
feja  V.  Exceltencia  fervido  de  ma  n 
fara  com  ella  acreditar  os  meus  f 
xos ;  e  aliás  publicarei  que  V.  Excei 
foz  nos  feus  ver/os  o  meu  nqmey  fm 
recerem  alguma  acceitaçaõ.  *Deosgu 
V.  Excellenciá-  daqui  da  vizinham 
Sexta  feira. 
Exccllentiffiroo  Senhor  Conde  da  El 

fr  Sima*  iintonw  Ae  S*ia*<^ 
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RESPOSTA. 

Everetidiffimo  T.M.  Remeto  s  V.Rel 
verendijfma  a  obra,  e  taõ  vanglorio JÒ 
utto,  quenaõquizera  fazer  a  reftitui- 
As  cof  ias  femfre  tem  menos  preço  , 
s  originaes ,  e  bem  fòde  V.  Reveren- 
ta  confejfar  que  he  minha  9for  naÕ  mal* 
ir  de  veras  hum  ejtylo  ,  qne  atè  zom- 
)  zence  a  todos.  Deos  guarde  a  V.  Re* 
idijfma  muitos  annos.  Caja  em  Sexta 
■  • 

Vl.Fr.Simaõ  Antonio  de  SantaCatharina. 
Digo ,  e  fervidor  de  V.  Revcrendilfíma. 
Conde  da  Ericeira. 

que  diffeoToeta  de  memoria  na  fegnin* 
te  conferencia. 

S  Y  L  V  A. 

Qui  de  Apollo  fobrc  o  Secretario  f 
Que  fendo  da  Poeíia  rico  erário , 
iacio  dasMufas, 

a$  Maias  rodas  nove  ceve  infofi» , 


%fà  RIMAS 
E  Serralho  das  Sciencias  fí 
Com  quem  trata  ftiiiflimG 
Sem  ver  qual  hc  mais  bella, , 
\  Qfe  peg*nd*ydefta\ o»  Aijaèihr^v;; 
Hc<raS  ambicíolo^ 
Que  toda  tgd»^yg;ciiinii  i^afcr 
À*  caça  degaliutarty       ^  r  *  w. 
Chapando  adfcyfo  àtt  pocfiaaanfct 

Naõ  fá  lho  tcinchujtedo  y  mas  bebk 
Aqiii  de  Apollo ,  porque  o  Ericrii 
Me  tem  roubado  o  efty  la  de  maaetr; 
Que  fez  huma  poefta, 
Qpc  toda  coda  minha  parecia* 
Nàõ  fó  nos  atrevidos  peniàmeatos, 
Mas  no  iuave ,  e  doce  dos  accentos, 
Naõ  fó  na  guapa  idea  ? 
Mas  também  na  fecunda ,  -e  fértil  vc 
Naõ  fó  nas  vozes  graves, 
Mas  nas  cadencias  brandas e  iuaves 
Naõ  fó  na  extravagância , 
Mas  também  no  elevado,  e  na  elega 
Naõ  ló  no  jocoferio  : 
Mas  em  fallar  às  vezes  de  myfterio* 
Naõ  fó  na  ç^*^*^  - 
Mas  em  à\x«  \ft^é^  >»«^* 
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»  lhe  faltou  dizer  que  eu  tiuha  geito, 
dís  lemprc  o  digo  a  corto ,  e  a  direito  , 
da  que  o  Zoilo  meu  que  he  o  que  finto* 
aõ  me  acha  graça  quando  aííim  meprato,' 
ias  quando  cllc  mo  diz*  entaõ  preltunc, 
jic  he  inflammado  do  Apollinco  laoie; 
certo  que  cfta  voz  taõ  corriqueira, 
3i  mim  he  graça  ,  c  nella  frioleira, 
irem  1c  graça  tem  ícu  pouco  empacho 
litro  lha  pode  achar  ,  eu  naõ  lha  acho. 
Aqui  dc  Apollo ,  o  Conde  me  ha  roubado 
f  nome  conhecido ,  ©  celebrado , 
sfóra  de  Lisboa  ,  dentro  a  Tunes, 
tie  he  do  tàmofo  Simeaõ  Antunes. 
Bm  tal  nome  ha  adquerido 
*  invejado  íer  appetecido, 
arque  para  o  faftio  ,  com  que  cnjoaS 
proia,  e  verlcs,  que  talvez  mal  ibaõ, 
c  o  tal  nome ,  com  facçaõ  bizarra, 
írrexil,  azeitona,  e alcaparra, 
porque  ifto  fabia  o  Secretario  , 
'  atreveo  temerário 
ufar  do  nome  meu  em  feu  abono 
m  licença  dc  mim  ,  que  íbu  feu  dono, 
dc  cautelas ,  e  dc  aftucias  cheio , 
uàâ  aqui  rebuçado  cm  nome  al\\&v&. 


Mc  roubou  quinta  tara  mH  louvores 


ps  teus  aterros  gentis  os  merecera 5, 
Mas  nome  proferido, 
Tal  harmonia  fez ,  fez  tal  Ion  ido , 
Que  quantos  o  eícutáraõ 
Só  de  o  ouvii em  ièi  eu  que  fe  alegrán 
E  os  metros  que  iè  leraõ 
A  bocca  à  orelha  à  admiraçaõ  paícnfl 
com  cal  gofto  os  ouvirão 


E  íè  fe  lçílêm  trinta  necedádes 


Pois  por  di  ver  los  modos 
Tal  conceito  em  meus  Vcrfos  fiusem  Ji 
Porém  como  eu  fabia 
NaÕ  era  minha  a  douta  poefia, .  , 
Vendo  que  com  meu  nome  lè  louvai 
De  cólera,  e  paixão  arrebentava. 

Aqui  de  Apollo ,  porque  a  mais  da. 
Me  pedio  a  poefia  alegremente» 
Quanto  mais  ma  gabavaõ 
Nefte  mefmo  louvor  me  amofina vaõ, 
Que  eu  de  mvca^i^  mvsv  \xvui  bem  JW 


Que  índa  que  a  mim  mos  deraõ 
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\  todo  era  do  Conde , 
í  taõ  grande  maldade ,  e  manha  efconde* 
i  dentro  em  lua  caia 
nha ,  toma ,  furta  ,  rouba ,  abraza/ 
10  nos  aqui  eftamos, 
ora  nos  Pégoens  o  fez  Joaõ  Ramos  >  j 
LÍTa  a  mais  a  tyrannia  fua, 
i  com  crueldade  aqfti  mais  que  commua; 
para  quem  roubou  com  forte  eftrago  > 
bvio ,  Mongibello ,  Etna ,  Carchago. 
>  Conde  he  a  Medea  uimm^ 
r  croíb  da  minha  aguda  yea, 
a  bella  çamiià  envenenada , 
a  terríveis  encantos  fabricada  , 
:>m  ella  abrazou  a  irmã  Cr e ufa, 
uai  Çreufa  aqui  he  a  minha  Muíà. 
a  camiíà  a  fabia  poefia, 
:  a  triftc  de  Melpomene  veftia, 
fogo  foy  a  inveja, 

J  ardia  mais  que  tojo,  e  que  carqueja» 
que  quando  íc  lia ,  cu  me  abraíàva 
le  Jaion,  que  ardendo  perneava. 
'egava  fogo  toda  a  esfera  fria, 
lo  o  palácio  da  alma  aqui  fe  ardia, 
as  tres  faculdades  le  ateava6 
rendw  Uratçihs  y  que  atestou 


cu  peço  aciuc  loeo  , 
De  Apoí|o  cqntra  £pollq  iç 

A  bvm*  T>Ama  %tf  fe  eufad 
tç  Ibe  nq/k  tfcfçwr  e 

S  V  L  Y  A 

O Douto  Secretario ,  ç  cl 
Que  oftetou  bc  mçlha 
£  eu  fei  de  Pçefidpntes  nq  çl 
Que  o  bebçraq  dez  vexes  m 
Ao  abrir  da  Academia  celebr 
Deixou  a  aylrqiraç^õ  toda  a^i 

Poíc  rnm  nnvíic  ri7n/»ric  nA 
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te  pois  Secretario 

graças  de  Academia  predulario , 

por  lyrico  aílumpto  numa  moe  i  ta  > 

pede  o  coníòante  fer  bonita 
£  Poeta  a  vca  , 
ada  eftá  para  que,  ièja  fea , 
que  a  tal  he  Poeta  , 
□aplica  o  ler  bonita ,  e  íèr  diicreta ; 
ç  as  de  rofto  afamado 
5  tem  o  tempo  taõ  deiòccupado, 
-que  em  dous  requebros  amoroíos , 
divertem  do  eítudo  os  ocioíòs. 
fV  Dama  era  oceupada, 
rèm  naõ  tinha  roca,  ou  almofada , 
is  em  vez  de  fiar  ,  e  eftar  cozendo , 
npre  eftava  eftudando  ,  c  Íempre  lendo, 
rinha  huma  livraria , 
i  que  gaftava  todo  o  Santo  dia ; 
lito  livro  de  hiftoria  curioío, 
ic  vinha  a  fer,  os  Contos  de  Trancoío. 
cíta-os  de  memoria , 
í  pcíloa  erudita  nefta  hiftoria. 
livros  de  Florinda  celebrados  , 
ibos  tem  na  cabeça  encadernados. 
Alívios  de  triftes,  c  queixofos  ,  à 
Zóosfeuswinjofos; 

S  i  j 
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Retiro  dc  cuidados 
JHc  dos  íeus  cLtímados. 
Só  cothtes  d  alma  Ha  com  jaiítancia, 
Que  lhe  achou  no  Arreia  brava  cl  _ 

Meu  ida  na  Pocfia  hc  qyç  dia  hc  pc 
Dc  cor  íabc  os  Romances  dc  Fonlccx 
Também  era  hum  abyhnu 
Nos  Romances  do  Aurui  do  FaJjrifmo» 
Lendo  obras  dc  Caiuocns  ,  com 
O  Braz  dcCamocz  difíe  que  lia. 

Cantava  omitas  trovas , 
Algumas  delias  velhas  ,  c  outras  DOVtfi 
Muitas  que  cila  fazia, 
Que  cni  extremo  íby  dada  à  Pocfia, 

Ouvio-a  citar  cant atuiu  hum  Eli 
Que  reparou  do  veriò  no  ciCL*aurçf 
E  a  voz  ionora  ouvio  da  tal  Senhora» 
Que  tudo  de  repente  a  enamora  , 
RcfoHito  clcrcvco  lua  cartinha  , 
Aqual  de  popa  aproa,  Uto  continha, 

CARTA  DE  AMORES. 

V Â*  bugiar  minha  Senhora  >  f*m 
que  o  Amor  entra  pelos  olhes  , 
deve  de  andar  vendido  ,  quem  *aÕ  vè 
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4mor  tem  os  olhos  vendados.  Tiiga-o  o 
* dador  da  nojf  >  terra,  que  temendo  ena^ 
rar-fe, mandou  fechar  os  ouvidos,  e  dei-* 
r  abertos  os  olhos ;  mas  eu  que  naõ  ufii 
da  cautela  >  eftou  de  amores  taõ  perdido** 
e  me  naõ  fojfò  ver  melhor  ganhado.  A 
vnofura,  que  admirei  na  tua  voz,  me  ef/à 
'tijicando  da  harmonia ,  que  terá  tua  bel- 
ta.  Valha-te  Amor,  e  que  affim  feràs  for- 
fa\  Tara  que  naõ  ignores  os  teus  tri- 
fos  j  me  fareceo  dar  te  a  noticia  de  que 
i  bum  dos  teus  efperdi fados.  O  Ceo  te 
arde  fe  quizer  ter  mais  huma  luminária 
inde. 

Crcado  de  V.M. 

Mamede  Rabello. 

raõ  voílcs  hum  burro  enfurecido 
nr.a  cípora  de  cana  cípicaçado , 
idar  correndo  com  o  rabo  alçado 
vantando  a  miúdo  o  iuftcnido? 
is  aílim  andou  a  Dama  de  raivoía , 
lido  que  a  ditta  carta  vinha  cm  profa , 
:colheo-fe  com  tudo, 
?oy  areípondcr-ihe  ao  feu  cftudo  * 
w  dentro  fechada-, 

S  ii)  ^ 
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Por  tora  efcamarada , 
Com  muito  pouco  empacho , 
A  grande  livraria  deita  abaxo. 
De  iórte  a  revolveo ,  cora  tal  fadip* 
Como  o  mana  revolve  huma  barriga» 
E  com  o  meímo  effeito  „ 
Pois  mil  papeis  borrou^fctn  lhe 
E  ío  alli  íè  vío  verificado  . 
Que  o  melhor  do  Pc 

Quem  vira  o  borra  Jor  dizer  | 
Que  formola  Poera  a 
Fez  humas  ícguidilhas, 
Para  o  feu  namorado ,  ás  raaraviihas;  \ 
Também  para  clle  fez  huns  verfosfohf* 
Com  notável  cadencia  defepvoltos ;  Á 
Porém  íó  lhe  mandou  eftes  quartetos, 
Que  bautizou  em  nome  de  Sonetos , 
Sendo  que  bem  notados , 
Mais  que  Sonetos  eraõ  recitados. 

SONETOS  EM  VERSQ.  . 

QUem  fc  namora  fcm  ver , 
Sò  porque  chegpu  a  ouvir , . 
» Etíà  livre  que  iua  Segfchora 
O  mande  *o  Sol  rir.  . .  t  ; 

Porque  com<a         Sal  L  :i 


s  ct  n  tf A  A  s. 

cllc  rilínCiá!  té?ih  vifto, 
laõ  fabtf  aòfofdfr  hacfe  ir  rir 
inda  que  lho  mande  o  Airfi-fcJíriftô. 

NaÕ  hc  voffe  énténdidcf , 
lem  me  pitdtt  difeteta , 
luma  vez  que  quando  me  eícreve , 
1c  naõ  cícre^e  èift  Soneto. 

Se  me  oàvir  cantar  vertas , 
erfosrôè  havia  ttoandar , 
ara  que  èú  Ififè  rdpbndeflè 
)uando  outra  vez  me  ouviíTe  cantar. 

Mas  voíTe-meVcè  andott  iréfcid  , 
I  muito  tolciraõ , 
íaõ  íb  no  temp6  rodo , 
fSS  também  nefta  occafhô. 

È  da  mé  naõ  eferever  envveríb 
ftou  baftantemente  enfaíHadá, 

íê  aqui  colhera  agora  a  vóíTá-mtircè , 
em  for  pôr  favor  lhe  déra  Huma  bofetada. 

Pois  fiegteftdfc  reíòluçaõ 
i  rouy  pouco  atrevimento 
'uidar  alguém  qufc  para:  entôndet  verfòs 
íaô  tenho  entendimento. 

Sc  me  naõ'  dcrèver  em  verfo , 
rá  voífe-méf  cè  tâáabem  biigfâr , 
orque  agor*«fta  ;rfcípôftar , 
.:..«  Siiij  Com 
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Com  a  fua  pergunta  ha  de  concordar* 

E  affirmo-lhe  que  citou 
Por  fer  tyranno , 
Em  me  naõ  eferever  em  verfo 
Mariolla,  patife ,  birbante  ,  mag 

O  Secretario  veja  neíta  alhada 
Se  pode  a  Dama  eflar  mais  enfadada, 
E  o  Congreflò  dé  vitros  aos  Soneto 
Senão  por  elegantes  ,  por  diferctos. 

A  Obra  explica  o  affumpto. 

LYRAS. 

FAltei  na  Academia, 
Todo  defconfiadinho  embugtâdo, 
Cuidando  que  teria 
Minha  razaõ  para  o  deíconfiado , 
Mas  certo  que  a  naõ  tive  porque  todos 
Me  faziaõ  zumbias  por  leus  modos.  ; 

Sendo  a  defeonfiança  ;  -lAi 

Madre  de  los  diferetos  ,  bemfajçia  v 
A  minha  confiança , 
Que  em  fer  dp  (confiada  prefiftia , 
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Inda  affim  imagino 
uc  no  deíconfiar  me  dei  bom  geito, 
3rque  Apollo  divino 
umano  vem  deixar-me  fãtisfeito ; 
eíta  actençaõ  Divina  que  hei  logrado , 
tz  com  q  heide  andar  iemprc  empanturrado. 
Se  vós  vireis  Senhores , 
itar  a  vifitarrae  o  Dcos  Apolio  , 
iípendendo  fulgores , 
conloantes ,  com  que  fiquei  tollo ,  . 
uvindo  a  doce  métrica  harmõnia , 
uc  me  elevava  o  que  me  íufpcndia. 
Naquelle  breve  efpaço , 
n  toda  a  cella  atea  o  vivo  fogo , 
5  iòrte  que  hum  madraço , 
ue  acaíb  nclla  jentrou ,  fez  verfos  logo , 
)rquc  tocando  taõ  divino  lume , 
eve  flamma  feliz  ,  diíereto  Nume. 
Eu  Poeta  era  de  antes 
iro  dos  fechos,  porque  com  c  anceira 
)mprava  os  conloantes , 
hpje  trago-os  metidos  na  algibeira, 
oauy  fácil  me  inibira  a  Ninfa  grata , 
Miccitos  de  criftal,  ry  thmos  de  prata. 
Eu  nas  Academias 
ive  lugares  dc  maior  talento, 


i%i     ?  R  1 

Recebi  honrarias, 
Que  igularaõ  ap  ir 
Por  Secretario  cm 
Eíta  Decima  ouvi  ■ 


AL  to  Simão  dc 
Bartholameo 
A  quem  Secretario 
O  Dcos,  que  tira  J 
Da  Fama  os  claros 
Hum  nome  eterne 
E  naõ  prejuma  nin 
Inda  que  andes  de 
Que  cies  do  Par  na 
Se  es  Apollo  de  Be 

Na  douta  Acadc; 
Que  naõ  tem  noav 
Com  difereta  ironi 
Nas  Prefidencias  ú 
Onde  o  mcímoCai 
Ncík  Soneto  diz,  o 
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S  O  N  E  T  O 
*  Evcrcndo  Simaõ ,  quaõ  diffcrcntc 
V  Te  vejo  a  ti,  e  amim  me  ves  abíorto , 
orto  me  vcs  também ,  eu  a  ti  torto , 
minha  cara  o  diz,  e  a  tua  o  ícntc. 
Fefte  Apollo  das  Muíàs  Prcfidcnte 
>r  feres  no  Parnafo  irra  do  Porto , 
vctto  fuy  já  reu  antes  de  morto  , 
apra  o  teu  aveílb  me  dclmentc. 
Já  que  iòmos  no  mal  participantes, 
jamo-lo  no  bem  ,  oh  quem  me  dera  , 
ue  foílc-mos  em  tudo  lcmilhantes  ! 
Mas  tu  do  oího  do  mundo  na  alta  esfera, 
rei  to  ficarás  qual  eras  de  antes , 
eu  torto  ficarei  qual  de  antes  era. 

lõ  foy  de  prefumido 

recitar  agora  eftc  Soneto  f 

ns  quem  me  tem  ouvido , 

m  fabe  que  fou  douto  ,  c  íou  difereto  ; 

>rèm  mandou-mc  Apollo  ,  iem  defeza  , 

ue  o  recitafle  na  Aula  Portugucza. 

Mandofr-me  imperiofo 

eííç.  hoje  à  Academia  y  c  naõ  faltafle 

ae  efererefie  joeofo 

Aquele 
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Áquette  aflumpto ,  que  fe  publicaíTe, 
E  que  cu  leflc  os  meus  vcnbs "afamados,1 
Ou  íoilcm  com  o  meu  nome 
,  Aqui  venho  obediente , 
Áqui  írago  Hum  Soqtco  jocoferio  t 
Leio  f  e  firmo  contente ; 
Porque  o  Soneto  falia  tte  myflcrio. 
Creio  que  jà  lhe  obedeci  em  tudo", 
Attcnçaõ  ao  Soneto,  que  hc  agido, 

A  JhÍíq  Ce/ar  clwratido  à  wfê  de\hum 
EJtatua  de  Alexandre. 

SONETO, 

Dizem  quede  Alexandre  ograndalhaS, 
ComhOa  EftatuaoCefar  fe  encontroo, 
A  qual  tantas  invejas  lhe  eaufou , 
Que  fez  chorar  de  raiva  o  SalvajaÕ. 

Naõ  íèi  Je  eitc  aliraal  teve  razaõ 
Nas  lagrymas  >  que  a  mares  derramou  , 
Pois  ncUa^geralmenre  confeffbu*, 
A  magoa  que  efeondia  o  coraçaõ.. 

Naõ  queiras  chorar  Julio  cm  cafo  tal  t 
Queifla  Eftatua  nenhuma  coufa  tem* 
Que  exceda  a  teu  yalor  taõ.ièn  igual.  , 
■  f.- ".  Mas 
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wlas  Ccfar  rcfpondeo  coroo  ninguém: 
dizem  que  cm  chorar  que  taço  :iial , 
ícIq  chorar,  e  faço  muito  bem. 

incanfaveis  e findos  ,  e  raras  agudezas 
de  F.S.A.d.S.C.  fazem  à  Excellentiffi- 
ma  AcademiaTortugueza,de  quehe  in- 
digno Alumno  ,  huma  propojla  ,  na  qual 
reconhece  excejfívas  conveniências  de 
credito ,  e  ejiimaçoens  fará  a  Excellen- 
tijjima  Academia.  Naõ  fóde  negar  ter 
pojto  a  mira  naõ  menos  que  na  honra ,  e 
no  proveito  froprio.  *Pede  com  todo  o  af- 
fnco  a  todos  vojfellencias ,  que  defpedi- 
dos  da  afeição  no  favor  que  lhe  fazem , 
julguem  fem  carne  ,  e  fangue,  fe  heutil 
Para  a  Excellentijfima  Ajfemblea  o  no- 
vo arbítrio  tf  ue  oferece,  e  achando-o  con- 
veniente, lhe  preme  cm  o  feu  trabalho  >  e 
Ce  inútil,  lhe  caftigttem  a  fua  ouzadia. 

L  Y  R  A  S. 

IUm  arbítrio  Senhores 
Hoje  venho  a  propor  na  Acaderc^ 
mdo  hc  dos  maiores , 


i86  RIMAS 

Que  inventou  a  elevada  fantafia  > 
Pelo  qual  o  meu  Nome  pelos  ares, 
Irá  moí Irando  ao  mundo  os  caie 

Entendo  he  admirável 
Porque  conforme  o  pinta  o  pen 
Parcce-me  provável 
Que  intereiía  a  Academia  de  hum  ate 
haõ  de  rei' 


Eu  jà  dc  louvor  digno  t 
Igualmente  ac redor  do  grande  premio  , 
Soberbo  mc  imagino, 
Pois  inxerido  eftou  no  illuftre  grémio  , 
Com  que  me  dcfvanecem  voflellcneias, 
Eefpero  lograr  mais  benevolência*. 

Que  gloria  fera  a  voíTã 
O'  ditoía  Academia  Portugueza  , 
Quando  já  ninguém  pofla 
Pcrrcnder  igualar  voílà  grandeza  * 
Vendo  que  hum  voííb  Àlumno  cçlebradoj 
Vai  no  collo  da  Fama  efearranchado  ? 

Ninguém  me  hade  dar  vaia, 
Nas  di  verias  Naçoens ,  c  eftranhos  Poyos, 
Naõ  temais?  naõ  que  caia, 
Poi'  ma\s^v\^^o^^^fes^c.^covos  f 
Pois  cav         cwx»  tos»,  hvíx^  . 
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perto  as  pernas,  pego-mc  ao  cepinho. 
Dc  alguma  vaidade 
ercçeqora ,  hc  cerco  ranta  dira , 
)is  em  taõ  pouca  idade 
te  Aluiuno  incapaz ,  vos  acredita; 
ueferá  quando  o  tempo  for  ercícendo, 
iie  adjniravcis  prodígios  fc  iraõ  vendo  ? 
Ganhar  hum  premio  intento 
ra  fazer  inveja  a  certo  frade  «> 
ue  he  lá  do  meu  Convento , 
rande  capdlo  ,  rara  habilidade  , 
e  hum  tal  Frey  Fulano ,  que  parece , 
ue  inda  roais  que  o  meu  Zoy  Io  mc  aborrece: 
Por  eu  icr  entendido 
ir  ter  boa  feiçafl ,  graça  baftante 
am  tQllo  prciumklo , 
foqfarraõ  também  outro  ignorante, 
da  qual  como  pode,  por  ieus  modos 
B  maltrata,  mas  cu  zombo  dc  todos. 
Aflim  vangloi  iolp 

:ixo-os  penar  cm  triftes  peníamentos ; 
:nho  dc  vecturoíò, 
■  invejada  de  taõ  bons  talentos , 
jc  eftes  talentos  como  íaõ  pórticos  , 
5  ijittito  bons  para  barrar  cortiços. 
Venha  o  premio  Senhores 

Telo 


^n  RIMAS 

Pelo  arbítrio  iutil  que  vos  ofreço  w 

Naõ  ítjados  melhores 
Seja  coufa  dc  eílima  ,  «  naõ  de  p 
Huuu  croa  de  louro  mc  fobeja  , 
Para  quem  naõ  goftar  morrer  de  inveja, 

Attcnçaõ  que  eu  proponho , 
Meu  raro  arbítrio,  minha  idea  nova; 
Mas  ay  que  jà  íu; 
Que  muita  gente 

E  quafi  todos  dizem  que  naõ  prclla  f 
Como  íc  cu  foflè  tonto  ,  ou  foíTe  bcftx 

Cuílou-me  muito  cftudo , 
Folheei  livros ,  confultei  letrados, 
Tenho  obíervado  tudo . 
Havemos  fer  no  mundo  decantados ; 
Todos  haõ  dc  admirar  taõ  rara  empreza*| 
O  invento .  o  eftudo ,  a  graça ,  a  fubtik 

Só  naõ  foy  deite  voto 
Minha  May  que  Deos  tem>  guapa  St 
Chamava-me  maroto , 
Eftá-me  parecendo  a  ouço  agora. 
As  novidades  nunca  as  applaudia* 
E  o  mefmo  génio  teve  minha  Tia, 

Mas  já  agora  naõ  poflo 
Di7.et  o  /^Gwaps.  <.<3tou  fogeito*  * 
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A  tratar  minha  Mãy  com  graõ  refpeito. 
Em  minha  Mây  fallei  9  quero  em  tal  calma 
Hum  Reíponfo  rezar  peta  lua  alma. 

4\  Semiramis ,  que  ejiando-fe  toucando  >ou- 
vio  tocar  o  rebate ,  forque  lhe  afaltavaõ 
a  Cidade  de  £abylonia9  e  tomando  o  Ca- 
bello no  pente  ,  mandou  que  lhe  naõ  le- 
vantajfem  o  toucador ,  forque  ella  hia 
vencer  os  inimigos ,  e  vinha  acabar fe  de 
toucar. 

\ 

LYRAS, 


5 


Emiramis  formofa 

Poeta  feita  eftá  de  neve ,  e  rofa , 


*orque  com  bizarria 
^cmos  que  tem  lugar  na  Academia, 
^ondç  Apollo  conta  por  vileza 
tt-as  de  amor  ,  effeitos  da  belleza. 

Talvez  que  por  valente, 
•omo  de  Marte  foy  Lugar-tenente , 
-^oje  à  paleftra  venha , 
*ara  que  Apollo  em  carne  aqui  o  det«nha% 
^orque  também  cá  veio  (affim  fe  cottts^ 
^  Amafon*  úq  Çh yprc ,  a  brava  Oiot*£*- 


A  mcima  couia  lao  por  mina  rcta 
Pois  lè  hum  Poeta  ,  ou  hum  val< 
He  cada  qual  pelo  leu  modo  lpcc 

Aílim  com  pouco  empacho , 
A  Semiramis  temos  marimaçhp, 
Pois  pofta  em  fomde  guerra 
Faz  afluftar  p  Ceo  ,  tremer  a  tçr 
Tirando  dos  defdens  cruéis  enlai< 
Hoje  eígrime  coriícos,  vibra  rai< 

No  toucador  ientada 
Hoje  a  havemos  de  ver  pintipara* 
Só  por  razaõ  do  aflunto 
Almoçando  Glotooa  hum  bom  pi 
Tres  perdizes,  feis  ades.,  quatro  i 
Vinte  tordos ,  e  trinta  carambolií 

A'  Dama  delicada 
Tudo  ifto  vi  comer  alli  íbntada , 
Antes  de  eftar  compoíta  , 
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todamelindroíà, 

mma  Dama  fea  ,  e  vem  formofa. 

i  dos  toucadores  o  apparato ,     ■  ■ 

.que  cftavaScmiramisfó  trato. 

inha  hum  letrado  eípelho , 

em  feiápre  pedia  o  leu  coníèlho, 

ou  de  pena  ,  ou  de  gofto, 

o  vilaõ  roim  lho  deita  em  rofto. 

ez  como  efpingarda  lhe  desfecha,* 

lo-lhe  alguma  mancha  na  bochecha. 

nha  varias  cáxinhas, 

is  de  unguentos  ,  tudo  &6  mezinhas  , 

achaques  do  rofto, 

reiros  de  pòs ,  botes  de  mofto; 

que  era  o  toucador ,  a  que  fe  applica 

coucador,  mas  tacita  botica. 

nha  muitos  frafquinhos , 

juas  do  rofto  t  fcmpreateftadinhos  '* 

ias  de  claras  de  ovos , 

dormideiras,  e  trincai  de  Povos, 

bem  aftucar  cande,  alcanfor  raro, 

ies  de  mèláfi ,  raiz  de  jaro. 

itros  com  varias  mudas , 

as  palradeiras  deixaõ  mui  íizudas  % 

a  de  fel  de  vaca 

búzios,  guç  cuftáraõ  hqa»?tta£*  % 
Ti) 


10VO, 


19 1  RIMAS 

Feita  na  Primavera y  agua  de  Maio, 
NaÕ  da  chuva ,  de  citrina  de  lacaio- 

Duas  mudas  lhe  approvo , 
Huma  que  leva  mel  dc  enchamen 
Gemas  de  ovos  ,  e  alpivc ; 
E  outras, porque  do  frafeo  lc  naõ  prive, 
Levaõ  Hmaõ  >  e  aílucar  mifturado, 
om  paens  de  ouro f  e  aljôfar 
Guardanapos  Inglezes, 
Que  cuftaõ  dous  mil  reis , 
De  tal  fórte  compoilos , 
Qqccom  elles  limpando  os  feios  xoftos, 
Inda  que  torpes ,  negras  ,  remelofas, 
JFicaõ  alvas ,  galantes ,  e  formofes.  :\ 

Hum  íxalco  com  deígarro 
Ateftado  também  de  agua  de  Sarro,  : 
De  hum  Sarro  mui  nogeoto*  i 
Rafpado  dè  píípote  de  Convento ,  -7 
Que  a  ferventia  ,  ,que  aqui  dar^lhe  pofle 
He  lavar-lhe  o  cachaço  y  e  o  pefcoço.  r 
Vidro  com  decoada  ^ 
De  cinza ,  e  mais  de  ourina  deflilada,  ; 
Para  as  negras  nrôoszinhas 
Que  àc^tta^Uve  a^plicaô  taes  mezinhas 
Bolo  àe  s^vvàfc*  >^\v  v^^O^^ia^ 
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ha  boilas  famofas , 

lÕ  feitas  de  amêndoas  amargofas  , 

de  ovo  cozido, 

de  enxame  novo  bem  fervido , 

x  cande ,  com  fàrinha  poca , 

neziaha ,  que  às  maoszinhas  toca. 

liramis  Lucrécia 

caixinha  tem  de  pòs  de  Grécia , 

cara  extravagante 

1  da  moda,  clara,  e  rutilante  > 

1  taes  pòs  as  Damas  lèm  ioccgo , 

0  Portugucz,  mudaõ  em  Grego, 
xcellente  pomada 

ral ,  para  os  beiços  dedicada  , 

.  Tyria  cor  aviva 

áz  apparcccr  em  carne  viva 

goíía  alguma  Dama  nefcia ,  e  loca , 

ecer  que  tem  ferida  a  bocca. ) 

a  alimpar  os  dentes 

:aixinhás,  com  dixes  excellentes, 

e  tem  pòs  de  drago, 

le  cícrever ,  lai ,  laramago  , 

lo  efpritado  de  basbaques , 

1  mçlhoc  que  tudo  os  pòs  de  Jaques. 
unguento  cetrino  k 
ias  caxas  cheas  de  contino,  S 

Tiij  Q?e 


Huma  caxa  de  cana 
Bemchea  de  poftura  Caftelhana, 
Que  he  manteiga  lavada 
Em  nove  aguas ,  mui  pura ,  e  pr< 
Com  folimaO ,  que  ao  gofto  tem 
E  a  manteiga  também  da  Piamor 

Hum  mdzinho  comporto 
De  quatro  aflucres )  para  o  feio  t 
Aílucar  refinado  , 
Aflucar  cande  f  em  pedra ,  e  maíc 
Affirmaõ  todos  íèm  fer  patarata , 
Que  fazem  hum  rofto  branco  coi 

Sem  fazerem  trapafta, 
Também  tomaõ  hum  vinte  de  pai 
De  molho  muitas  horas, 
(  E  difto  ufaõ  plebcas  ,  e  Senhor 
E  depois  de  desfeito ,  e  bem  coad 

Dp  nlrnnfor.  foliman  hn  nr&narac 
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i  alcofa  dc  eíterco  alli  abafado , 
tclhador  íe  tira  o  que  hx  fuado. 
2cbo  de  negro  gato , 
íe  parece  mezinha  que  tem  pato , 
:ebo  de  menino 

tcho ,  por  força  do  fatal  deftina , 

Lquelle  unto  dc  todos  approvado , 

teheda  banha  dc  hum  homem  juftiçado. 

Aífim  com  taes  mezinhas 

íttidas  em  fraquinhos ,  e  cáxinhas , 

intando-ll  com  todas 

ra  ir  às  fedas-)  para  entrar  nas  bodas  , 

í  parece  huma  Dama  lèm  canceira 

rmofa  bruxa,  fina  feiticeira. 

Palhas  alhas  queimadas 

m  nos  pires  de  prata  amontoadas; 

rem  muy  prefumidas 

roda  índia,  todas  derretidas  ; 

raas  Damas ,  que  efeondem  ferem  Velhas, 

vem  de  lhe  pintar  as  fobrancelhas. 

Logo  o  oleo  das  nozes 

niramis  pedia  a  grandes  vozes, 

àzia-lhe  fcfta 

5  pòs  de  avenca  a  agua  de  giefta ,  •  i 
rque  nelles  achava  hum  graõ  thefouro  ,r  ^ 
ic  o  cabello  de  prata  fazem  de  ouro. 

Tiiij  Já 


v  ~J   l  ™ 

Porque  numa  era  Chriftã,e  outra 
Nobcllo  mar  undolò, 

Baxel  de  tartaruga  procelofo  f 

Das  ondas  çoçobrado  , 

Se  via  mais  perdido,  e  mais  ganh 

Quando  de  eftrondo ,  que  aunun 

Daõ  noticia  trombetas  ,  e  timba! 
Logo  hum  claro  clarim 

Soou  com  o  leu  tim  tim ,  tim  tin 

E  logo  hum  tamboraõ 

Soou  tarampantaõ  tarampantaõ , 

E  o  pifano  maroto  9  c  o  aboaz , 

Depois  delles  o  traz  zaftràz ,  za 
Semir.imis  valente 

Toma  o  cabcllo  ,  e  mette-o  no  p 

E  diz  que  logo  torna 

Quctcnhaõ  olco  quente ,  c  agua 
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B  parcntefis  bcllo 

Fez  do  pente  metendo-o  no  cabello  ; 
Para  continuar  o  que  fazia 
Vibrava  raios ,  fúrias  eígrimia. 

Deite  jaez  montada , 
Da  cólera,  e  valor  arrebatada 
Hum  Bucefalo  airofo 
Opprimia  com  pezo  taõ  fermoío , 
Impando  elle  outro  Pegáfo  parecia, 
forque  voava  mais  do  que  corria. 

<  Mais  armas  naõ  levava 
Que  as  que  no  toucador  promptas  achava., 
X  aífim  diflè  affeâiva 
Que  hia  matar  a  toda  a  couia  viva ; 
15  podia-o  dizer  fera  ter  vergonha , 
<^uc  a  cara  leva  chea  de  peçonha. 

Aífim  que  algum  a  via , 
Defpojo  do  veneno  alli  jazia ; 
«Aífim  que  algum  a  olhava 
X)a  peçonha  triunfo  alli  ficava , 
Todo  o  Exercito  morto  lê  lamenta, 

Porque  a  Dama  hia  ervada ,  e  peçonheta. 
Bafiliico  às  aveflâs , 

Ou  Medufa  fazendo  a  todos  peíTas , 

Er*  a  Dama  valente , 

Pois  o  que  a  vio  uiorria  de  repente. 
Sr-  *K*« 


i?8    r  K  ritf  a  sn  * 

Acabou  de  matar  tantos  roanaças , 
E  veio  ao  toucador  a  darlhc  gmço.  u 

A  fènten ça  que  deo  Midaiyde  que  o  LDeos 
tocava  melhor  os  /eus  atímgues , 
o  <Deos  Afofo  a  fua  citbara. 

■     S  Y  L  V  A. 

OCcrtamen  de  Pan ,  com  o  Deos  Apoit 
Contarei  coroo  neí  cio,  ou  coma  toll 
Dizendo  nccedades ,  e  tollices 
Com  tanto  que  naõ  fejaõ  parvoíces. 
Difficultoiò  empenho! 
Aqui  fe  moílra  agora  o  claro  engenho ; 
Ma  sos  novos  Poetas , 
Querem  dizer  eípetos  ,  dizem  iertas  , 
Agora  o  vi  na Muía  delirante, 
Que  trouxe  o  tollo  alli  por  confoante. 

Voílc  Senhora  Mula , 
Já  que  naõ  he  infufa 
Miniflre  os  confoantes  de  maneira 
Que  diga  a  diferiçaõ  em  íbm  de  afoeira, 
Sendo  que  para  aqui  naõ  fora  furra , 
Dar-me  ApoJlo  huma  Mula  burra  borra) 
Mas  com  tudo  çromerto 
■A  t 
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De  dizer  as  collices  muy  difcrcto  , 
Salvo  mais  naõ  poder  o  meu  miçllo , 
^ue  entaõ  ferá  o  difcreco  tollo  tollo ; 
\gora  o  que  fó  reíla , 
4e  chegarme  huma  Eráta  befta  befta.. 

Lá  no  monte  Timollo 
Sftava  com  o  Deos  Pan  ,  o  Deos  Apollo 
Donverlando  com  toda  a  puridade 
Mas  verduras  da  íua  mocidade. 
Dentou  Apollo  que  efficaz  fazia, 
Boro  fua  fuavidade ,  e  melodia , 
Em  canoros  accentos 
Correr  os  montes ,  e  parar  os  ventos  , 
E  fem  nenhuns  dcfvios , 
(Toarem  as  pedras ,  naõ  correrem  os  rios,  '. 

Difle  o  Deos  Pau :  tambe  quãdo  eu  tocava ' 
Ds  meus  albogues,  a  ave  que  voava 
Borria  deligente 
roda  leda ,  e  contente  y 
A  dizer  às  maes  aves 
As  melodias  graves , 
^ue  alli  me  tinha  ouvido ; 
-om  que  de  inveja  Eollo  enfurecido ' 
rodas  arrebatava , 
Apelos  ares  rápido  as  levava  ; 
%orião  as  que  de  longe  me  çfcuta^aft 


*qq     ~£  K  I  MAS 
Agachadas  no*ninhos  naõ  voavaC.  *  * 

Diífe  que  certo  dia  j 
Tocando  cile  correra  a  fboto  fria  - ; 
A  derretida  prata  ,  :  >  ,  ;-, 

Que  a  tod<*  dava  pródiga*  e  barata*  ;  \ 
E  que  em  quanto  tangera 
Sempre  a  fonte  correra  .  - 

Em  borbolhOes  o  aljôfar  derretido;  > 
E  ifto  contava  em  muito  bom  ícnúàoJ  < 

Sorrio-ie  Apollo ,  e  Pan  diiconfiado  1 
Hum  pouco  a  cor  perdeo  como  enfiado , 
E  cego  em  demafia 
Incauto  ao  Deos  Apollo  dezafia 
A  quem  tocava  mais  fuavemehtc; 
Era  o  Deos  Pan  hum  bruto  papagente , 
Que  ío  a  hum  papagente  deiculpàra , 
Se  algum  a  Apollo  aífim  delafiàra. 

Procurou  Pan  juizes , 
E  defcobrio-os  como  os  ieus  narizes, 

Foy  Juiz  da  contenda  rigoroía , 
O  Rey  da  Frigia ,  que  era  entaõ  Tolofa 
E  infundia  toilice,  c  afnidade 
A9  mercê ,  Senhoria  ,  e  Mageílade. 
Com  que  cracS  por  ièus  modos , 
Da  Frigia  os  Çidadocns  huns  ainos  todo 
Mas  Midas  Rey  croado 
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ra  tollo  fó ,  mas  arollado , 
ue  ifto  tenha  crença 
ay  quando  ouvires  a  ientença.  ) 
í  ouvidos  agora 
ue  feja  a  voz  pouco  íbnora , 

ao  ar,  ao  brio, 
]ue  o  Dcos  Pan  entrou  no  defafio, 

>  Deifico  Apollo , 
o  Apollo  avizado ,  era  Pan  tollo. 
Ias  eftava  em  throno  lòberano, 
indo  beicinho  ao  fcr  humano , 
laMageftade , 
iz  de  tanta  Divindade. 
)ura  real  tinha  cingida, 
beça  vcftida 

idema,  também  ao  Mageftofo, 
empunhado  o  fceptro  poderofo. 
jga  Pan  prefumido 
to  pontualmente  de  marido , 
cor  deaffrontado, 
orofto  todo  abraziado , 
Retrato  doce, 
heide  retratallo  fobre  poíTe  , 
:  íè  o  pinto  azedo 

>  o  bicho  vivo  fará  medo. 
a  cabeça  dizem  tinha  cornes > 


3:04  RIMAS 
Eftavaõ  bcftas  ,  e  ficavaõ  beftas 
Correraõ  pedras ,  c  deceraõ  montes 
Congelaraõ-ie  alli  liquidas  fontes» 
Porque  fe  fufpendiaõ 
Da  força  natural  com  que  corriaõ. 

Fez  paufa  Apollo  a  tanta  melodia  , 
Logo  a  fonte  correo  ,  como  corria, 
E  as  beftas  manías ,  feras  lè  tornaraõ 
E  no  ièu  centro  as  pedras  defcançaraS. 

Entrou  oDeos  cornudo , 
Pegou  num  dos  albogues  carrancudo , 
E  começa  a  aíToprar  em  força  tanta 
Que  do  íèu  centro  a  terra  fe  levanta , 
E  houve  poeira  em  tanta  quantidade 
Que  le  eicondeo  do  Sol  a  claridade, 
Fazendo  de  repente 

Sem  ver  alguma  coufa  a  mais  da  gente ; 

Porém  ouvia  tudo , 

Como  a  bem  de  fellar  íc  foíTe  entrudo  , 

Porque  hora  era  bozina,  ora  corneta, 

A  que  eftrovava  ao  mifero  Poeta  , 

Os  doces  coníòantes 

Que  inlpiraõ  às  roxas  horas  rutilantes 

As  Mulas  pela  bulha , 

Eraõ  de  todo  o  bairro  horrenda  pulha, 

]£raõ  apags ,  vua ,  c  {kramago  > 
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lo  toloroló  grofleiro  cllrago* 
Também  quanto  atrahia, 
)  Deos  Apollo  a  doce  melodia) 
tn  mais  afugentava 

torpe  %  horrendo  lbntf  que  Pan  tocava; 

Todos  dalii  fligiraõ  de  aturdidos» 

is  porem  Midas  dava-lhe  os  ouvidos» 

is  tremendos  horrores 

rque  lá  tinhaõ  fom  de  capadores  f 

:ra  de  Capadócia  o  juiz  reto* 

m  que  o  refto  deixou,  por  fer  faceto»' 

Midas  empanturrado ,  e  com  yoz  forte , 

fentença  publica  defta  forte  t 

Hllo  toca  a  fyra  fm  parelha , 

as  9  <De$s  Van  tneheo+me  maii  a  orelha* 

s  logo  em  continente , 

íe  o  bom  de  Midas  fente 

cjntnda  dor  de  ouvidos  $ 

da  vez  faõ  maiores  os  zonldos* 

unbem  tem  dor  de  orelhas 

ic  parece  lhas  puchaõ  ,  e  as  gadelhas* 

y  apalpar ,  e  achou  a  orelha  larga 

fim  bem  do  tamanho  de  huma  adarga. 

a  voz  baixa  o  lufurro  * 

blicava  que  a  orelha  era  de  burro., 

Entro  moralizando 

V  EÍU 


jl  iuxu  ijiiuuiu  u  ccieirc  nu  cunij 
Viver  na  terra  pode  fer  goftofo 
Mas  ir  ao  Ceo  he  mais  diífícult 
Pois  por  iflo  ao  Dcos  Pan  vos  ] 
Oue  hum  toilo  come  doce  iobr 
Porem  Apollo  fby  manjar  ceie 
Que  todo  Divindades  fe  reveft 
E,  ate  quem  delle  gofta ,  he  cal 
Ora  ouvi  que  vos  ponho  ifto  no 
A  Divina  Pocfia 
Nacithira  de  Apollo  íè  enteni 
E  a  proía  mais  humana 
Nos  albogues  de  cana. 

Todo  o  que  louvàr  mais  a  di 
Os  privilégios  do  Rey  M idas  ç 
Que  vem  a  ler  com  grande  fon 

L   *  J~  1    II  J~  l... 
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;  honras ,  que  merecem , 
bpena  de  elcutarem  mil  fufúrros 
\s  quaes  Apollo  os  matricula  burros» 
juc  por  caridade 
mande  graduar  cm  Alvalade , 
rode  o  grande  Mídas  lhe  apar relha 
r  brazaõ  de  luas  armas  huma  Orelha* 

tplicá-fe  o  arbítrio  novo  fora  credito  da 
academia  Tortugueza,  que  fica  fro* 
mettido  a  folhas 


X  Que  eu  queria  propor  fiâ  Adâdemiâ, 
ida  que  com  receio  ) 
nais  galharda  ,  e  nobre  fanteíía, 
que  ffle  rcfultaíTc  grande  gloria 
l  «Mu  nome  também  igual  memoria* 
fá  a  tivera  adquerido 
Academia  eftivera  celebrada* 
laõ  ter  falecido 

nha  Mãy ,  e  Senhora  muy  amada  f 
lia  fallci ,  caufou-nae  fentimentos  % 
ucNhe  entoo  reatando  aVmus  Aletiiètrto*. 


L  Y  R  A  S. 


goj  RIMAS 

Depois  chorei  baftante 
E  fiquei  íèrumbatico  alguns  dias  f 
Mas  foi  muito  importante 
Para  evitar  da  dor  as  dcmafias> 
Lembrar  me  que  eflariao  VoíTeilenciaS 
Ki  per  ando  por  taes  conveniências. 

A  hora  he  jà  chegada 
De  explicar  as  fadigas  deíle  eftudo  , 
E  aMuik  alvoraçada 
Ja  manda  que  eítragando  o  fer  fizudoj 
Para  os  exçeflbs  grandes  de  louvado , 
Pouco  a  pouco  me  moftre  arreganhado^  *  ■ 

Eu  rira  de  yeftkdc 
Mais  que  deztollos,  fendo  engrandecido* 
Mas  o  rifo  n'um  frade 
Bçm  ièi  que  deve  fer  mal  admittido,   .  : 
Pois  quer  todo  o  basbaque  afalvajado* 
Todo  o  frade  moquenco  9  e  amofinado* 

Mo  Mofteiro  me  fico 
Mandando  à  Academia  o  meu  progreflbt . 
Aílas  me  mortifico , 
De  naõ  ouvir  louvores  de  tal  preflb; 
Mas  o  meu  Zoylo  mais  fe  mortifica, 
Ouvindo  a  idea  nova ,  a  iuvençaõ  rica* 

Os  poderes  baflantes 
$jn  Torto  neceíTarios  muito  às  datas  . 
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e  doa  9  que  aos  circundantes 
a  em  meu  nome  quatrocentas  caras , 
igindo  eftar  alecrc ,  c  muy  rifonho  , 
is  rindo  he  maisliorrédo,e  mais  medoc 
3'  quem  agoi  a  o  vira ! 
r  certo  que  de  veras  me  alegràra  , 
m  todo  o  excedo  rira , 
ida  que  de  riío  arrebentára; 

5  fc  pode  dar  paflb  mais  donoíb  f 
le  ver  eftar  raivando  hum  invejoíò,' 
Amigo  ter  paciência , 

le  a  minha  Muía  altiloqua  elegante  > 
i  Mufa  de  fciencia , 

6  como  a  vofla  Mufa  de  ignorante, 
íoubefles  do  ler  a  faculdade , 

lvez  luzifle  a  vofla  habilidade. 


m  que  deftro  difeorro  fobre  o  aífiinto  , 
loce  melodia 

pura  frafe  defte  meu  beftunto ; 
ivi  a  voz  luave ,  e  metro  terfo , 
vos  encher  a  orelha  o  brando  verfo. 
Vay  o  arbítrio  Senhores , 
de  o  Zoylo  arquear  as  fobrancelhas* 
te  a  idea  he  das  maiores  > 
v  onyiraõ moças,  que  efc\suu& 


Viij 


H.  V  M  A  S   ioft>.  \ 
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Fty  ajfumpto  ftum  naufrágio  ,  em  que  hum 
filho  fè pegou  ao  corpo  de  JeuTay  ,  que fà 
andava  morto ,  e pegado  nelle  livrou  ávi- 
da. A  obra  que  fe  Jegue  vai  no  idioma  e- 
mendado  peto  livro  :  Antídoto  da  iingi& 
Portugueza. 

ROMANCE. 

EStavano  os  grandes  mares  > 
Com  razone  muy  revoltos  > 
Porque  lutavano  bravas 
As  fúrias  do  Rey  Eollo, 

De  huma  nave  o  Capirane , 
Non  quis  chamar  o  Piloto  ,  . 
Porque  cftava  em  íufpeníbne , 
Quaíi  como  hum  homen  tonto.  1 

As  ondas  encapelladas  , 
Entrárano  por  hum  bordo , 
E  afogarano  li  dentro , 
Tres  Chriftanos ,  e  feis  Mouros, 

A  vaftitudes  das  ondas 
A  aquelles  canes  tamofos> 
Em  agua  de  bacalhano , 
Bautizou  fem  faatos  olhos. 

V  iii) 


RIMA 

Em  pedaços  feita  a  nave 
:N6  que  ebuncoo  cachopo*>  *  ^ 
Donde  em  prixones  eftano 
^f^^&Ckribdesnivoíos.  c 
-;■  won  andavano  em  as  aguas  ^ 
^Nadando  moy  por  ftn  goto* 
Aquelles  que  entre  volcanes*  v 
Renderano  o  maior  fogo.  . 
Huns  fe  apèoatfo^  hftunaschbotfl 
Que  erano  do  mar  deftroço  9 
Outros  agarrano  os  vivos, 
Agarrano  os  mortos  outros. 

Hum  filho  9  aue  vivo  andava. ' 
Vendo  perto  a  lèu  Pay  morto, 
Sem  nenhuma  locuçone, 
Canta  em  voz  muda  hum  rcfponíb 

Abraçou  por  deípedida 
O  Pay ,  quedo  Purgatório, 
Veio  com  muita  razone 
Levar  vivo  o  filho  ao  porto. 

As  forças  do  beneficio 
Fazem  milagre  taõ  novo , 
Pois  obrigano  de  íbrte 
Que  animano  os  meíinos  mortos; 


Efta  he  a  gpaoikxtat 


SONORAS.  31J 

£ue  tinha  o  meu  difcurfo  labor  eado, 
laô  fica  a  língua  fea 
içando  o  Portuguez  todo  illuftrado, 
cgui  douto  Athcnéo  minhas  pízadas  * 
I  vereis  voíTas  Mulas  adoradas. 

Eu  jà  premio  naõ  quero  , 
'ois  nada  pode  haver  que  íàtisfàça  ,  1 
(eu  animo  íincero ; 
las  por  íèrvir  de  eftimulo,  enlaça 
tan-mc  hum  vitor  alguns  de  Voffellcncíaí 
e  he  que  o  mereço ,  em  luas  confeiencias. 

t  buma  Dama  que  fe  ferio  em  bum  alfinete 
que  tinha  no  feito. 

ROMANCE. 

^"X  Ue  Demo  de  afliimpo  he  cfte  ? 
^3  Eu  mc  benzo,  e  me  efeonjuro, 
^^■Dc  ver  dar  nefta  Academia 
raõ  exquifitos  aflumptos? 

Outro  jà  foy  o  primeiro 
!ftc  agora  he  o  fegundo , 
í  aííira  iraõ  fendo  os  maes 
Ltc  Domingo  de  Entrudo. 
Scjà  de  agora  jnc  querem 


fj4         .R-I  M  A  S  ' 
mpulhar ,  eu  nàô  aturo  v 
Antes  com  os  meus  defiènfivos 
Me  defendo»  t  me  abrenuncto, : 

Se  os  dafi  affim  por  brincarem 
Naõ  ferà  brinco  de  junco , 
Porem  brinco  de  alfinete 
O  poderaõ  fintei  muitos.     '   - , . 

Que  extravagancèe  a  idea , 
Que  ptrafuzeo  beftunto» 
fcE  que  invente  a  cachimonia 
Taes  fupinos ,  taes  gerúndios  ? 

Inda  efte  aílumpto  he  mais  nova 
Do  que  efte  novo  Nabuco , 
Que  fonhou  o  Gazcteiro  ♦ 
Para  embasbacar  branduzios. 

Eu  fiquei  eftupcfato 
Quando  vi  íeguir  tal  rumbo  , 
A  Palinuro  Quintclla 
Sendo  Argonauta  maduro. 

Vai  deixar  aíliimptos  claros  * 
Só  por  nos  dar  os  eícuros  , 
Para  que  os  pobres  Poetas 
Joguem  com  a  tefta os  murros? 

(Porque  dous  murros  na  tefta 
Alumiaõ  o  diícuríò, 
Que  Vá  deuuo -çe^k  fo^o  ^ 


SÔNOR  "A  S. 

fãhem  cà  fora  os  fumos. ) 
Diz  que  trazia  huraa  Dama 
um  alfinete  (ha  ral  luchoj) 
:>  peito  ( inda  ifto  hc  peor , 
jc  trazelio  no  bandulho.) 
Que  cila  tiveíle  alfinetes 
;  impoífível ,  eu  o  juro , 
le  nunca  tal  via  dos  olhos , 
an  fabc  que  os  ha  no  Mundo 
Donde  lhe  haviaõ  de  vir 
alfinetes  >  pergunto  ? 
vo  fe  andou i  gandaia 
enchurrada  do  Chancudo. 
Faria  alguma  armaçaO 
algum  Cornélio  Bicudo? 
1  vez,  mas  taes  alfinetes 
J  retorcidos  ,  e  agudos. 
Compraria  na  Capella 
juelle  mulato  ruivo 
juns  alfinetes  ?  Que  cfte 
vende  como  preiunto$. 
3arreria  a  caía  a  Dama? 
is  no  lixo  naõ  hc  muito  , 
har-íc  algum  alfinete 
e  eu  achei  j:i  quatro  juntos, 
romaria  a  algum  rapaz 


$i6        .11  M  A 
Gracejando  algum  canudo 
De  alfinetes  ?  Que  os  rapazes  ^ 
DaÔ  canudos  fem  repudio  ?  * 

Jogaria  a  tizourinna 
Com  Leonardo ,  ou  com  Ray  mando  ? 
Ou  talvez  bico ,  ou  cabeça , 
Com  algum  Francez  de  Atfiburgo?  t 

Faria  renda  efia  Dama?  * 
Se  a  fazia  jà  prefumo  y 
Que  delia  trouxe  o  alfinete 
Com  que  fe  ferio  n'um  punho  ? 

Teria  efta  Dama  amores? 
Só  metida  em  taes  debuxos 
O  alfinete  lhe  concedo , 
Conforme  aos  Marabutos. 

Agora  fica  corrente 
Da  ferida  o  fangue  puro  , 
Que  a  naõ  ferir-fe  em  amores. 
Quem  melhoraria  o  fufto  ? 

Também  ido  he  patarata 
A  que  naõ  acho  efcapullo , 
E  quem  auizer  que  lho  creaô 
Và  contallo  a  algum  Capucho. 


s  o  n  oras;  31? 


wma  7)ama  que  fe  dejmaiou  de  o  feu  Ga* 
tíe  Ibt  dar  bum  ramalhete  de  perpetuas. 

S  Y  L  V  A. 

\  Uando  andava  na  berra  ,  **»>v* 
9  Hum  certo  amante  guapo  cavalheiro, 

*  Por  certa  Dama  aqui  da  nofla  terra, 
smhado  qual  gato  por  Janeiro , 

em  que  pertendia  com  bem  força 
:  fer  Gamo  ,  e  a  rapariga  Corça, 
arque  os  maes  dos  caiados 
>utro  tanto  eftaõ  aventurados, 

•  moço  do  demónio, 

tendia  Heminco,  ou  Matrimonio.) 
5ra  muy  gentil-home 
licado ,  porém  de  pura  fome» 
inha  dc  diíereto , 

entendido ,  ainda  que  faceto. 

veftido  galhardo , 
3a  negra ,  iflo  naõ  ,  roqucló  pardo ; 
r  capa  era  defeito, 

rque  tinha  hum  corpinho  muy  bem  feito. 
Tinha  huma  Mãy  velhinha 
vido  qne  era  o  peor  que  o  moço  úvft\*\ 


ji»  RIMAS 

Em  ordem  á  Senhora  dclpofada 


;  a  qualquer  noiva  o  que  mais  Ihcii 
Hc  naõ  ter  íogra  ,  nem  de  barro  à  porca. 

Quiz  o  Noivo  fazer  certo  f>relente 
Que  folie  muy  capaz,  e  muy  querenre, 
Para  explicar  p  fim  de  leus  amores , 
E  para  iííb  buicava  certa 
Achou  humas 

(  Pouco  dc  frefeas",  mcuos  de  Jalgadas  | 
De  cjuc.logo  compoz  o  tal  toiíete 
Hum  façanhoíò ,  e  grande  ramalhete  r 
Que  podia  lervir  a  num  bom  bandalho* 
De  ramalhete  naõ ,  fim  de  balculho* 

Foy  ver  íua  querida , 
E  preiforado  no  chaõ  de  cotovellos  r 
Lhejurou  pelos  fantos  amarelios 
Naõ  ter  outra  mulher  em  íua  vida  , 
Pois  dos  Clérigos  triites  he  medroíb^  • 
(  Que  lindo  affe&o  T  brando  ,  e  carínhofô! 
DiíTe  mais  qne  fua  Mãy  íè  lhe  lembraya 
£  aquelíe  ramalhete  lhe  mandava* 

(  Para  que  lhe  aceitaíTe  o  galanteia 
Faltou  na  pobre  velha  por  rodeio, 
Por<\v\e  &^o\N*\t>  \x^^ 
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Na8  íabe  que  lhe  diga 
forneça  de  tremer  a  rapariga > 
Sm  vendo  tal  prefente, 
í  cahio  delmaiada  de  repente. 

Accudamos  à  Dama, 
^uc  tem  o  duro  chaõ  por  molle  cama,' 
lem  que  o  amante  feliz  ,  porque  era  tollo9 
?egou  nella,  e  deitou-a  no  feu  collo  , 
S  he  prova  delle  ler  cavalgadura 
Zhegar  a  pofluir  tanta  ventura. 

Venhaõ  cheiros  iupremos  poderofos » 
3  dçm-lhe  a  cheirar  vinhos  gcncroíos , 
-aõ  torrado  com  mel,  e  borrifado , 
ZTom  vinho  forte,  cheiro  almiicarado. 
Será  flato  uterino , 

^ue  tal  vez  levantaíTe  o  Deos  menino. 

raçaõ-lhe  por  negaça 

^os  verfos  do  meu  Zoylo  huma  fumaça  p 

^ue  logo  em  continente 

W  levantará  livre  de  repente. 

pennas  de  perdiz  ,  e  lã  queimada 
j*hc  dem  logo  huma  grande  bafforada. 
Cambem  lhe  queimem  folas  de  çapato 

mariolla ,  negro  ,  ou  áz  mulato , 
^aquellcs  paJhcireiros ,  que  inào  awiavA^ 
^opòrdopèy  íuor  fàhc  clgui*anào. 


3io  RIMAS 

Queimem- lhe  logo  logo  íetn  tardança 
As  palmilhas  do  Graõ  Suor  de 
Eilorcique  de  Congo  fo  vaqueiro* 
Também  lhe  cheguem  que  he  galanteei 
E  dem-lhe  o  que  mais  fede  ( dei xo  gabos 
Que  ver  a  fer  trezentos  mil  Diabos* 
ftlenhum  Autor  o  aponta, 
Appliquem-lho  efta  vez  por 
FaçaÕ-ihe  esfregaçoens  p  va-fc 
Metaõ-lhe  logo  os  pès  em  agua  q 
Dcm-ihc  algumas  ventofas  , 
De  peflbas  que  tem  comido  rofas* 
VenhaÕ  borrifos,  venhaõ  ligaduras* 
Que  £izem  ddmaiar  as  formoíiiras* 
Também  tornar  cm  fi  fazem  goftoias  - 
As  damas  mais  cruéis  f  e  melindroías. 
O'  que  galante  do  melindre  eníàio  j 
He  nefta  formofura  cftc  ddmaio  í  Hí 
O  douto ,  e  íàbio  Apollo  Preíideate  #  i£ 
O  remédio  lhe  applique  mais  querente,  jflj 
£  trate  de  (arar  cita  menina 
Que  Apollo  he  também  Dcos  da  mediei 

Façamos  aqui  paufa  , 
£  cípeculemos  do  dei  maio  a  ca  ufa, 
Ainda  que  eu  traveço 
Sem  fer  Medico  cuido  que  a  conheço. 

Attc 
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tcnçaõ  qqe  haõ  de  ouvir  com  novidade 
una  mentira  ém  vizos  de  verdade. 
•  mentiroíà  a  caufa  naõ  admira , 
rque  cambem  o  eff ciro  foy  mentira.  , 
ninhaMula  efperta 
defeifrar  a  caufa  cuiio  acerta  > 
ènaõ  acertar  lerá  mofina.  . 
Saibaõ  poisrtíeus  Senhores, 
ic  entendeo  a  menina 
qudlaa;vôih#  flores,  ;r 
ie  a Sogra  lhe matutou  com  energia, . 
le  tantorfctí»ít4  Sogra  duraria, 
içando  aíTuííada •  ^ 
hio  a  rapadga^defmaiada^ 
A  memoria  lhe  eíleve  alli  moftrandp 
ie£ltj^ey XX; Joaç  Quarto  perguntando*  í 
;  tomando  conlclho 
m  hum  fidalgo  velho, 
que  havia  fazer  certo  yeítydo  , 
ie  lhe  duraíle  bem ;  foy  rcípondido ,  : 
pelic  de  huma  Sogra ,  §.  i 

le  huma  Sogra  he  quem  logra 
VÍua  larga  idade 

:er  mais  duração ,  que  a. eternidade; 
rque  a  pelle,  que  minha  Sogra  Yeva,, 
weiro  pcllc  foy  que  Adaõ ,  e  í*Na ,  . 


Huma  Sogra,  ebfcr  pttle  de  1c* pon«  ■ 
(  Efte  concfeí^-atfífmn^ífcei'  1*  logra  i ) 
Vio  S*rpen*én&-pé4k-  de  h«nm  S©gra  j 

Que  tomadas  a  dmo 

As  ièrpcntc*;      fogras-  la&  o  rocínw. 

Dc  minha  SograíUáwefl'»*!  de  avizo  •  > 

Que  ha  dc  pallífifào  dia  do Ju »-/<>. 

Sao  nsm  tormento  eterno  >  -  ■ 

Dura  mais  huma  Sogra  cjuchum  Interno- 

Pois  perpetuai  no  mal'  tataes  extltem 

E  à  meima  etírtiídadí  lhe  refiftem. 

Se  VofTa  Magcftade 
Qti cr  vertido  qué  dure  eternidade 
Peite  de  So«ra  nelte, 

v^tjçflc  fr(!iéí  tjup  eterna  ae  n  ora  aoogi  ia  ['«.!&• 

Ille  o  fidalgo  dille. 
Que  foraõ  dilcriçoena  fim  parvoiíTc. 
íito  a  Dan  .1  Çhúía  , 
£  no  mimo  qqe  a  Segra  lhe  fazia- 
Das  perpetuas  galante» 
A  («a  íórte  vlçires  vezes  antes. 

Vio  na*  perpetuas  quant©  tempo  dura 
De  h\to»Soejfe  a  nefanda ,  c  mr+  vçntui**  ' 


SONORAS. 
i  quem  tal  dcfinaio  lhecondcane, 
ter  hum  fó  ddmaio  fora  hum  nada* 
í  ca  fizera  o  meímo  fe  mofino 
Sogra  tivera  <te  contino. 
iie  mjús  ao  lamento  aqui  me  cxhotta 
e  a  pobre  da  moça  ficou  morta ; 
rapto  o  deçlara , 

z  que  defmaiou,  naõ  que  tornara, 
'rendo  andou  dilcreta  ,  e  entendida , 
t  melhor  que  huma  Sogra  naõ  ter  vida. 

\  galante  que  indo  fora  à  banda  dãlem 
•ahio  bum  retrato  de  fita  'Dama  ao 
ar,  e  elle o  ftf  bufcar  de margUr 
lbo,co  trouxe  ua  foce  a. 

ROMANCE. 

S  o  aífiimpto  deita  nQite  ***** 
rlum  galante  namorado  > 
>y  à  banda  dálem 
tragara  v  ou  n'um  barco. 
:>  meio  do  caminho 
idades  acoíTado, 
logo  a  maõ  do  íeio 
IcClorí  hum  Retrato. 

X  i j  w 
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Fite  no  mar  lhe  cahío, 
E  o  galante  drnoilado  t 
San  reparar  cm  dil^raças 
Fuy  dc  rr arguího  íWfcátl 

Diz  0,11c  o  trouxera  na 
Fflc  he  o  ^íTuniptn  bi&M  o , 
Que  nos  deo  o  Prendeu  ÉS 
DcRe  Domnigo  pafíado, 

Agora  entro  eu  diferem 
Curioiò  a  ponderallo  | 
Dc-lbe  a  Muia  algum  geirinho  t 
Que  quanto  eu  muy  pouco  lhe  a 

i  Primeiramente  cite  Amante 
Era  hum  pedaço  de  humalno  f 
ScnaÕ  era  hum  ai  no  inteiro 
Carneiro  de  cinco  quartos. 

Ifto  fe  infere  de  que 
*      Hia  por  mar  embarcado , 

Quando  poderá  ir  n'um  burro  , 
Ou  a  pc  pedeftreando. 

Item  que  teve  taudades 
Como  tem  qualquer  marmanjo* 
Que  da  lua  cuja  aulènre 
Anta  tc\V>  ^v^vcando . 
Itero  c^\c  t\\cív\  \o 


SONORA  S. 

ido  do  icio  ie  tiraò 
ulis  que  mcttem  afoo. 
m  que  olhando  para  ellô 

abioi  to ,  i<%  elevado? 
ido  clevar-(c  em  que 
e  bolir  hia  andando, 
m  que  no  mar  o  deita 
do  poderá  dçicallo , 
ro  no  barco ,  com  o  cufta 
«te  de  cllar  viçado. 
:m  que  faltou  trax  cllç/ 
ndo  efcuiàr  o  falto, 
íandando  hiijn  dos  barqueiros 
dcprcífa  a  torndlo. 
ua  quç  o  trouxe  .na  bocca 
>  mais  próprio  ao  barbado 
tes  no  peito  p.tratía; 
izcllo  no  fbvacQ... 

conforme  q  meu  juízo 
3  que  tenho  provado., 
o  galante  era  hum  tolícrç, 

tollinho ,  hum  inienfaro. 
is  ponde  dç  parte  o  tollo  i 
ilizando  efte  cafo, 
nos  fe  acha  o  difercto , 
[ue  vádifcrctçaodo.., 
X  iij 


RIMAS 

e  galante  Senhores , 
LUtn  Portuguez  taõ  bravo 
Nas  matérias  do  capricho , 
Como  nas  de  amores  brando^ 

Nieolao  tinha  por  nome , 
Que  os  Nicolaos  afamados 
PaíTáraõ  praça  de  peixes 

SòspetybrB; 

He  que  tinha  lá  ajuftado 
Nas  vinhas  de  Caparica 
Enxertar  certo  baftardo. 

E  lembf adíx  delia  off enfit 
Que  Amor  hia  fulminandô 
Contra  Çloris,  quizdarlógo 
Satisfaçoens  áo  Retrato. 

E  tirando-o  d?  bolcinha 
Cuido  vio  nelle  o  Diabo , 
Pois  recorreo  à  agua  benta 
De  rodo  eíTe  mar  fagradó» 

QuepiaboíeHaeftê, 
Diz  p  meu  engenho  raro , 
Que  era  o  Diàbó  das  bexigas 
Pois  com  ellas  foy  nadandè. 


s  o  v  Q :  £  A  s. 

Porque  as  bexigas  íupriaõ 

Como  a  verdade -ficou    .  v 
£m  cima  cTagua  eipcrando 

retrato , £lo'JlaligabnW5  í>  .'L 
Por  ellc  fe  deica  9  nado. 
-  <©e- mais  quexoedo fc*a' V<$0H$ 
Nâô  podia  ter  naufrágio , 
Nas  aguas,  pois  como  a  filiai 
Cortezes  a  agazalhavaô. 

Deita  o  retrato  no  rio? 
Depois  deita-te  a  buícallo  ; 
Como  eftavaõ  para  noivos  ;. 
QuizeraÕ  correr  os  banhos. 

Se  naõ  he  que  fbraõ  as  ondas 
forque  cftavaõ  jà  danados, 
Prov^-Í c  era  pegar  c^os  deotes 
Que  iftohc  ftpal  de  raivaço. 

De  arremcflòs  de  çaõ  de  agu?t 
Naõ  podemos  deicuípallo , 
No  como  laltou  ligeiro 
E  pegou  defeonfiado. 

Se  tenho  roais  gue  dizer 
INo  Romance  eftou  cuidando 
<£  pois  nada  qjais  toe  lembra. 
T>e-jnoJo  por  acabado. 


ROMANCE. 


Ví&or  Senhor  Prcfidentc 
Da  partada  Academia , 
Naõ  ic  dá  mais  lindo  afíumpro , 
Nunca  ouvi  coufa  caõ  linda. 

Aos  golpes  imaginados 
Que  fere  cflà  rapariga 
Do  noíTb  êlevado  engenho 
Eílaõ  íàlrando  ai  faiícas. 

Efte  aílúmpto  faz  Poetas 
Pois  aos  que  a  Mufa  naõ  pica , 
Lhe  pula  o  affumpto  na  vea 
Para  dizer  maravilhas. 

Naõ  pode  fazer  màos  vcríbs 

Oiif»m  uri  afíiimnrn  Cr*  aimKra 


SONORAS. 
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Efta  Dama  meus  Senhores 
trrapa  me  parecia, 
>rque  ifto  dc  ferir  lume 
í  tem  coofas  de  cozinha. 
Bodegoneira  de  Vénus 
o  mal  cozinhado  vinha 
izer  euizado  de  Amor  , 
ue  íaoem  fempre  a  delicias. 
Diz  que  a  pedra  era  hum  Cupido 
[as  o  fuzil  naõ  íe  explica, 
tpponha  <jué  era  hum  defdem 
ilminado  por  Violinda. 
Porque  eíles  ao  mefmo  Amor 
corpo  fazem  cm  artilhas , 
exprimenta  em  cada  golpe 
mais  tyranna  ferida. 
Nunca  d;í  golpe  a  bclleza 


uc  de  incêndio  fe  dcfminta. 
Vi  Senhora  cozinheira  , 
enha  Senhora  Domingas  , 
íguc  no  fuzil,  e  pedra, 
pare-lhe  Jogo  a  iica. 
Fira  Senhora  Surrapa 
ínhora  fregona  fira, 


33*>      *  R  IMAS 

Porem  veja  acadcJete 
Que  com  Amor  naõ  fc  brinca, 

Naíí  fira  Amor  na  cabeça 
Porque  elle  he  creca ,  c  cçm>  * 
E  alli  íó  fogo  íalvagc  # 
O  leu  juízo  lhe  atiça. 

Naõ  fira  na  tefta  o  Amor* 

De  madeira  retroada. 

Também  lhe  naÕ  fira  os  olhos 
Porque  do  lume  da  arifta 
Já  tem  apagado  <©  lume 
A'  força  de  choramigas. 

Se  o  fuzil  fora  moitarda 
Ao  nariz  da  lefraazinha, 
Diflera  eu  que  lho  *pplicaffe 
Só  para  a  ver  lançar  .chifpas.. 

Mas  fira-lhe  embora  a  bocca 
JE  lançará  bumaiingua 
pe  fogo ,  que  tudoabnaze 
tom  afagos,  com  caricias. 

Debalde  he  ferir-ihe  o  perito 
Pois tvdUiuaõ  tem,  nerodaizag; 
Que  fe  a\^e&fosj>  ^ 
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úxas  ao  Vrefidente  de  lhe  mm  mandar  o 
for Jkãs  oètas. 
ROMANCE. 

VósSenhorPrefidente, 

L^Quchofc  imperais  neflçSoIk), 
£  do  povo  dos  Poetas,  <> 
Sois  hoje  6  Juiz  do  Povo. 

\  vós  que  hoje  mandais  tanto 
Mandando  à  manhã  taõ  pouco , 
Vos  bijlca  na  dignidade  í 
Quem  quer  o  voflb  fbecorro. 

rle  hum  fedorento  vate 
Qye  nunca  foy  muy  cbeirofo  , 
Pois  naõ  cheira  bem  quem  cheira 
Como  lá  dizia  o  outro. 

7 em  todo  defeonfiado   ~  - 
Meio  frio,  ou  meio  morno , 
E  rraz  cara  de  ferreiro ,  ■ 
Porque  he  Ciclope  de  Apolio* 

)c  eftomago  relaxado 
Tem  fiíonoraia  o  rodo » 
E  o  focinho  affim  com  gefta 

:  5  o* 
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De  rer  comido  piomos. 

Mtiy  deigrenhàdo  o  cabêllo , 
.  Arrepiado  o  fcbr*olho  y  . 
Ò  nariz  omito  franzido, 
E  os  olhos  muy  remeíoíòs. 

Dando  poí  íuipiros  urros  f  .t ,  ■ 
Dando  por  gemidos  roncos  f 
Rançando,  por  ays  mil  gritos  t 
E  por  lagrymas  mil  choros. 

Chegado  a  vofla  prcfcnça 
Sentando  -fe  de  geolhos  > 
Pede  Cavalleiro  Andante  f 
Que  lhe  endireiteis  hum  torto. 

Dcfíe  Mcílre  da  Poefia , 

Que  he  defta  Academia  o  dono  f 
(  Sc  hc  que  o  ler  dono  da  calà  , 
E  da  Academia  ,  hc  o  próprio.) 
DeíTc  Ignacio  de  Carvalho , 
Que  hc  dc  Apollo  o  íèu  mimoío 
Pelo  que  admiramos  ncllc , 
Se  vem  queixar  defie  modo. 

Queixo-me  primeiramente 

Dc  me  naõ  mandar  hum  moço , 
Com  o  avizo  que  éreis  vòs 
O  elcolhido  para  o  torno. 

Por^uç  fc  no*  CQatwcefle 
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Comporia  huiis  cpifodios , 

Em  que  diíTcííe  algum  chifte    •  i 

Galaste ,  em  appiàufo  voílo. 

E  fc  naõ  foíTes  amiga 
Poderia  compor  outros , 
Com  que  o  ncafles,  que  he  cerco  * 
ObrigaÔ  taes  reconcomios. 

Iljo  finto  com  razaõ  , 
E  por  iflò  meneneprío  , 
A*  voíTa  prelença  chego ,  i 
Com  fôcinho  taõ  medonho. 

Também  callou  os  afíumptos 
O  lyflco^  e  o  heróico  f 
E  perdeo  lctte  conceitos  ,  ' 
Quefétf  trriha  eftudádos  novos. 

Se  o  heroicx>  naõ  manc&ra 
Deículpara-o  porque  como 
No  heróico  lempre  jejuo ,  I 
Nem  hum  ló  couceiro  provo. 

Porém  o- ly  rico  em  qúe  eu 
Sempre  a  minha  penna  molho 
E  digo  muito  eftudadas 
Mais  parvoíces ,  que  todos. 

Eu  que  no  lyrico  aflumpro 
Tenho-  feito  quarto  voto , 
De  mandar  ièmpre  os  meus  veríbs- 


.  Entfeferíos>ejoeofo*i .;.  •? 

I-jii  v|ti£  por  cíIl  icotii+o 

Munas  horas  farto  ao  íbaeo, 
Em  que  poder*  too&#i<^  -:  l 
Porque  eu  quaodo  durmo ,  ronco. 

Edm tinha  juutinhos-  -  ■  '• 
Dc  v  iol  ilidas  muitos  mo  lhos  , 
Bem  como  m5os  de  carneiro*  ií 
Nunca  coaiopòs  -dcoorò». 

Eu  que  enj  rtv«rente  selo 
Da  Academia  muy  depoep  r 
Pedia  para  a  Academia 
Como  para  Sanso;  Antonio. 

En  que  li  orei  ,wex  vcaes , 
TpdAsea»  Doosugo  Goído-, 
De  que  os  Wwwos  ficarão 
Inda  pedindo  mais  molho. 

En  que  elWa  prevenido 
Para  em  feme  dando  o  ponte 
Dizer  coufastaõ  galauecs, 
Q«e  as-saO  dilIeíK  hum-graeirifb. 

Eu  que  os  vetfoS  que  mandava 
Ao  fevero  Contworio, 
Os  ultimo*  «ms  iempse 
Como  dos  rapaces  couro. 


S  CX  R  A  S,  33| 

He  hum  dctarido  g  rctoano?. 

Pois  entafi  -do  rocuxariuho 

Ho  paga  htwi  ftço^mc  toil©? 
Mas  on  .peufaà  da  meigHiffe 

Qpc  es  Xempre  iman  doingratok)  J 

Oh  Ingratoít.obTytannD:Mcôrcf . 

Quem  Jerv  fea;  antes  .n  um  faraó  í 
5e  pois  Senhor  Prefidcate 

Lánefíc StipremaEtopraia* 

Ouviftes  os  meus  -geoi  ctos  .* 

Eicuuftesr  wmeufrchouos^ 
5e  o  coraç&Ò-^tofcum  lagarrçr 

Naõ  teodesv  nenx  cbinHBiboidtoríitf  , 

Que  he  hum  bicho  muito  feio 

Bem  afta»  como  hum  f efeôtta 
froscttw  de  me* cador 

Na6  fazeis  hojea.rneus  rogos , 

Ou  também  de  Dama  Duende 

Para  Colrafe  gjfaciofo. 
rtsmdai  mandai  a  cflà  fera 

Que  antes  coma:  bollos  deo  vos  y 

Do  que  quejo  de  framengo , 

Que  o  faça  deimemorioía. 
tf  as  naõ  mandeis  *  mandaime  ante» . 

A  mim  deites  mefmos  boílor^ 

Pois  foa  gploft  de  vetíòs  „" 


rj  ramoem  aos  rrcuacn 
Porque  alguns  daõ-mc  i 

E  fe  mandar  naõ  quereis 
Só  por  naõ  mandar  taõ 
M  andai-lhe  muitos  prel 
Todos  muito  granotoic 

E  cu  cretey  que  fou  mofii 
E  que  naõ  vaiem  comv 
As  lagrymas  dasdonzjel 

■.  Gueixas  -dos  menefteroi 

Sendo  o  Tort*  Trefidente  dei 
a  torcia  comendo  br  azas 


S  Y  L  V-À. 


SONORA  S.  33? 

te  veríò  taõ  raro 

i  de  efcuro ,  e  eu  quizera-o  claro » 
m  o  explico :  Diz  o  tal  veríinho , 
ío  hum  es  naõ  es  move  o  corpinho* 
bamboleando  toda, 
agora  eftas  meluras  faõ  da  moda, 
ue  nas  Damas  poz  a  natureza 
elindres  por  mollas  da  belleza» 
huma  Dama  galharda , 
m  às  vezes  couíàs  de  efpingarda. 
pois  ao  Secretario 
àz  hum  bejamaõ  muy  temerário» 
iecendo  aquelles  quatro  verlòs 
inces,  gentis,  cândidos,  terfos, 
ue  eu  íne  achey  mil  pilhas , 
ido  da  Oraçaõ  taes  maravilhas  a 
eu  fiquei  com  fofpcita , 
ia  a  Oraçaõ  tal  vez  bem  feita  ? 
11  o  Secretario  (  fique  ditto) 
luy  poucas  razoens  difle  infinito, 
■ Ermitão  devoto 
íninha,  nos  veríos  manirrotto, 
ífa  arreganhada  toda  rindo , 
àz  outra  mefura  rebolindo  , 
toda  Senhora , 

Ermitão ,  que  deite  a  Mula  fora  , 

Y  Qu« 


Que  anda  o  Parnálò  todo  atboratado  li 
Por  and»  oò» tal  Muía  amaacobado;  J 
E  os  rapazes  jA  canta*  inUcaatigttr..  *u 
Dc  taitt  Kít»ica5  <amaoTOra|ttrigta  |  ^ 
Mas  o  brinco,  que  os  oro* , 
Na&  tttodí  am»,^4pie  cedas  jMVf^ 
£  todafcOMKttrreraõ,  ÂzaiuM» 
Para  a<joettefotii  douto  Epigmoa.  -.-..{J 

Ao  Autor  do  Soneco  taògalaatC:  *q]| 
No  idioma  emendado  extravagante  • 
Abraça  a  Mufa ,  ièm  vergonha,  ou  peja, 
£  bum  remoque  lhe  deita  para  hum  bejo, 
Para  ver  íe  do  Couro,  aílim  iníbfiada, 
Pòdc  íèr  na  Academia  venerada* 

Ao  Carvalho  dilcreto, 
Que  lhe  fez  raô  galhardo  9  e  bom  SonttQt 
Com  verlòs  de  Camoens  taõ  ekuíadas,  . 
Quando  os  léus  hoje  íàõ  mais  celebrados^ 
Também  agradecida  >  • 

Faz  meíura ,  com  cara  rclambida. 
F  aos  maes  que  a  Oraçaõ  lhe  engrandecei 
Agradece  as  mentiras ,  que  diíleraõ  9 
Pois  pela  ongrandecerem  generofos  9 
AflctfaraÕicr  grandes  menrirofos. 

L  epois  t oàá  nrcftrada  penitente 
Aos  ^staSaunr  Padre  Ifrcfidmce 


SONORAS. 

tiz  a  culpa  do  aflunto 

m  qucí  le  equivocou  o  feu  beftunto  , 

Atando  o  rioftitf  á  Dama , 

;  diflb  qiie  tta  Põfcia ,  affinti  a  fama 

fo  corrtiptó  vocábulo  lè  achava, 

ojs  Porcía  ndõ mas  por eá  fe  chafibava , 

orque  porca  hade  fer  quem  com  fadiga 

fjrquidadfes  doá  cartoebs  maftiga, 
bráiaí  ettgólle  abrasada 
roCift  PáÔ ,  Bfazia  fim ,  ftja  chamada. 
S0qtttai  pòtfie  fiado  á  Vòzes  locas 
iz  d  Mujidó  que  deita  maçaf  ocas , 
que  coito  gôfto  itiolle 
L  maftigando  brazas  fogo  engolle, 
odem  chamar-lhe  lego 
Dafifa  bota  fogo , 
^gundo  (c  prefume 

yt  háât  f&  éaga  fogo ou  caga  lume. 
s  he  perilaropo  o  meímo  feja  embora 
ue  naõ  explica  aííima  peccadora 
Discom  razaõ  fbrçoía 
u  hade  fe*  piraufta ,  ou  maripofa. 
lamandra,  iflo  naõ,  que  he  mào  apodo, 
jrque  no  fogo  vive  em  todo  o  modo; 
'anpofa,  iíTo  fim ,  bem  fc  difcottfc  ^ 
e/c  a  maripofa  he  quem  ftO  fo&o  moixt  % 
J  Yij 


E  ao  P-Ji-c  Fendente  cora  íocoj 
Peço  caibro ,  e  mais  niiTeucordt: 

S  A  V  D  A  ©  E 
7)o  Leão  dcS.  'fero  mm  o ,  na  aufe 
riu/x  do  Mojteiro  v  que  ellegu 
e per  feu  definido  o  furtarão  l 
guh*:  t ,  eoLeaõ  nejte  tempo  J 
mefino  trabalho  do  burru 

L  V  R  A  S. 

O^cnhor  Secretario 
Niilo  cie  aíTumptos  doutair 
A-ian  Jou  cuin  iguaiuadc 
TirCc  c\  cr  de  hum  Lcl:<~j  a  fiudad 
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que  daqui  fabido  dcldc  logo 
í  .10  celcrte  faror  íc  chama  fogo. ) 
)c  íâlvage  d  epiteco, 
teve  aíguma  coula  dc  faceto  , 
5  foy  com  grande  efuulo* 
cjut  íâlvage  hc  nome  campanudo , 
Iim  tomado  a  cfmo . 

m  Lcaõ ,  e  hum  falvaje  hc  tudo  o  mefmo. 

'orque  cm  alta  voz  cante 

Lcaõ  triftc  a  íaudadc  amante  , 

í  teve  do  irmão  Burro  T 

rpe  aqui  me  inlpirc  hum  grande  zurro, 

te  influe  faudade 

oarey  os  campos  de  Alvalade. 

yaõ  os  meus  lamentos 

r  hum  campo  próprio  de  jumentos, 

Tro  fementido 

*>de  fer  que  efteja  lá  cicondido. 
iça  cm  cortezia 
i  trifte  íaudade  lhe  dizia. 
Tu  meu  Burro  amado ! 
•  ncftc  prado , 

divertido ,  e  muy  contente 

do  dous  feches  de  er  va  ao  dente  % 

aõ  te  vejo  ? 

$  cícondixlo-  ao  meu  dcfe^A 
Yiij 
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Fazef-me  cila  pecinha  'i 
He  galante  gracmhí! 
Ques  ver  o  cjue  me  cufta  *  tua 
Naõ  queiras  apurarmç  a  paciência , 
Que  morre  rey  zombado* 
E  ao  depois  andarás  por  hi  £nw and 

Ora  nafta  de  graça, 

Níõ  q*ie«j  mm  mp*ç*  - 

Appareces,  ou  morro  de  repente? 
Olha  que  jneeftá dando  hum  acidente, 
£  depois  deile  dado 
fitájte  ficar  mi*y  burro  aífímp*f  i  ado. 

Appareces  ou  morro  ? 
Ah  maeano  cachorro, 
Deves  de  eftar  algures  efprçitcujdo , 
Vo/Jç  fòo  burro  eftà-me  aqui  zingrando? 
Mas  a  forte  meiquinha 
Alguns  prefagio  máo  aqui  adevioha. 

Ay  que  creio  em  verdade 
Mc  mata  cft%  iàudade 
E  que  efte  burro  com  fútil  engano , 
Sc  me  aulòntou  cruel ,  e  deshumano. 
Ah!  Burro  fementido ! 
Vaflfillo  naõ ,  vilaõ  dcíconhccido. 

Sc  me  deixaíle  ingrato 
Por  te  enfiar  meu  trato  i 
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Por  certo  que  naõ  fey  quem  cal  fizera! 
Porem  1c  te  comeo  alguma  fera , 
Dize  quem  foy  a  oulacia  , 
Evcla-has  n*um  pinheiro  pendurada. 

Mas  ie  alguns  paíTageiros 
Do  prado ,  em  que  comias  v 
Te  roubarão  por  ferem  borriqueiros , 
Morraõ  mil  vezes  de  eflocadas  frias» 
Que  làõ  mais  más  que  as  quentes, 
Deitas  earras  eílrago ,  e  deites  dentes. 

Jà  eltava  decretada 
De  malévola  Eftrella 

Quando  te  amey ,  meu  burro,  cfta  jornada* 

Que  cair  me  tem  feito  a  efpinhella , 

E  em  quanto  a  naõ  levanto 

A  longa  a  Orelha  a  meu  íentido  pranto. 

Meu  Burro  dos  meus  olhos 
Vcs  efte  pezar  fero  ? 
Aqui  para  entre  nos  naõ  ha  refolhos  f 
tTudo  tc  diz  meu  coração  fincero, 
Que  a  ti  taõ  feito  citava  , 
Que  hia  a  dar  hum  rugido ,  e  resbunava. 

Porque  aííim  mc  deixafte, 
No  bico  deite  ferro  ? 
Sc  te  folie ,  porque  mc  naõ  Vtva&fcti 
Ouve  li  donde  eftàs  meu  triíte  Y>cito  * 

Y  iiij  < 
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Que  me  tem  confundido 
Acabar  berro,  o  que  naiceo  gemidcu 

Burro  da  minha  vida        ^;  m 
Companheiro  querido,      r-v/b  o-r 
Pcrquc  aflim  me  deixou  tua  paitida:  :  & 
Ntfta  aufencia,  de  amor  tafi  abarrittof 
Nefta  fiyranna  aufencia         j  :  :T 

Atè  tenho  abunida  a  paciência;      '  ?  v  M 

Ouve  meu  Qurro^amigo  —  r-      ■■  ■ 
Efcutaineuiuforro,  3 
Vè  que  o  credito  trago  emgra6  perigo 
Que  fééb  nefta  íaudaoe  feito  hum  buno^  ' 
B  trago  por  arefto, 

O  focinho  apertado  cYuncabrcffa,  • 

Por  ri  fofro  efta  albarda  , 
Que  o  manda  o  fero  fado , 
Eu  nafl  fei  o  que  a  fórte  mais  lhe  aguarda 
Se  atè  com  quartas  ando  encangalhado  ; 
£  as  quartaos  me  repetem 
Seasquatroquairaspor  quartans  memetenú 

Por  ti  íempre  gemendo 
£  fampre  foluçãndo 
Com  frio  da  íaadade  eftou  tremendo , 
£  com  febre  da  aufencia  cftou  fuando. 
Quem  ouvira  alguns  zurros 
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Manda  algum  burro  amigo  • '  > 

ira  que  me  conlòlle ,  > 

íta  que  le  pareça  affím  coratigo 

:>  rincho  duro,  c  no  paflero  molle. 

iô  andes  nifto  efcaílò  ,  .  • 

ue  ham  Barro  deftes  fc  acha  acadapafíb. * 

Sc  numa  auiencia  dura 

livia  hum  retrato , 

anda-me  retratar  tua  figura , 

oc  naõ  rctrataráõ  feres  ingrato. 

carelcom  milhoras, 

16  vendo  hum  Burro  ingrato  a  todas  horrs. 

Ao  Leaõ  iem  brio  , 

qui  lhe  chega  da  maleita  o  frio , 

çítirado  trcmtndo , 

quarta ,  e  a  faudadc  eftà  gemendo  ; 

por  mais  que  gemia , 

nada  difto  o  bruto  iè  movia;. 

ueixas  em  forma  de  naõ  elegerem  ao  Toetà 
for  Tre/ideute  em  'Domingo  Gordo. 

* 

S  Y  L  V  A  S. 
foraô  recitadas  dememoria. 
1  Pollo  introduzido , 

1  Mo/wc*  ,da  Academia  ,/Riey  Vfw»^* 
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Que  oufado  t  e  deitem  ido , 

0  5  o  Ho  mc  uíurpaftes  d   humano  : 
Inda  que  efhís  no  alheio  thronoiumifo, 
De  te  captar  a  vénia  naõ  rcculo. 

Aos  Meftrcs  eloquentes* 

1  ambem  faço  outro  tanto  carrancudo ; 
Ao  Leitão  entre  dentes  ( 

Que  aíííra  pode  fer  bom  para  efte  entrudi 
E  ao  Bau  tília  na  venta  já  me  emborco 
Torque  ve)oquc  fae  gordo,  como  humpon 

Ao  douto  Secretario,  ^ 
Que  he  dasMufas  o  Deos,  que  doura  o  Pitíd 
Porque  rae  andou  falíario, 
(  Agora  lá  por  baixo  fe  cftà  rindo  ) 
Naô  peço  a  venia  naõ,  que  a  naõ  dtkjú  T 
Por  Jcronymoo  habito  lhe  bejo. 

A*  douta  Academia  ^ 
Por  fer  a  mais*  anciíí  da  noíía  idade  r  * 
Com  ceremonia  fria 

Lhe  faço  bom  bejamaõ  de  mà  vontade* » 
Porque  entendo  que  todos  concowetfÕ, 
Ncfta  lubicyaçaõ ,  que  me  fizeraõ. 

Naõ  fei  íè  dcli/aute> 
Mis  íèi  qm  com  juizo  perturbado  , 
O  peito  palpitante ,  J 
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A  Republica  da  alma  detcorapofb 
E  as  perguntas  da  queixa  ièm  reporta. 
Aqui  venho  offçndido , 

*  E  oflendido  naõ  ló,  injuriado  > 

^  No  pundonor  ferido , 

_L  E  na  reputação  todo  chagado , 

^  Ardendo  o  prcliimido  cm  febre  ardente 

SEo  puliò  do  capricho  entrecadente. 
Só  a  queixar-me  venho 
J  Dc  toda  cila  Academia ,  quando  nada  * 
Porque  com  force  empenho 
Me  deo  fem  maõ ,  taõ  grande  bofetada , 
Ern  preterirme  nefta  Prcfidencia, 
Quç  o  naõ  poílo  levar  em  paciência. 

A  Cadeira  galante , 
Que  he  orinha  ha  tantos  annos  ncfte  dia , 
DaÕ  a  hum  arrogante , 
Que  a  eftà  oceupandoaminha  reveria, 
Sem  ter  huma  attençaõ  (difío  mcpaíhio) 
Cum  Poeta  do  meu  entbuziaimo? 

Talvez  que  íe  arrependa 
O  Reverendo  Apollo  prebendado, 
^Jaõ  lhc  arrçndo  a  prebenda 
Porque  feu  mc  naõ  fez  beneficiado, 
^clta  tai  noite  (  ainda  que  o  difoo&O) 
Só  frey Síiuâõ  ijc  rrieo  dc  Pnoufc* 


Pode  fer  que  lhe  pezc , 
E  que  le  naõ  vá  rir  ao  Soalheiro , 
Que  eu  eftou  nos  meus  treze 
E  clle  deo  c'os  bigodes  n*um  itdeiro. 
(  O  Apollo  Prendente  eftà  afíiiftado , 
Hum  pouco  a  cor  perdoo  como  «afiado;} 

Nóvò  Apollo  naõ  tema, 
Dcfpeça<kfta  vez  todo  o  receio»  * 
Porque  a  língua  blasfema , 
He  do  que  fente  arder  brazano  feio-, 
E  íc  cila  lhe  eftà  ardendo,  inda  que  tarde, 
Porque  naõ  dirá  o  pobre:  aqui  me  arde ! 

Efle  throno  he  muy  alto, 
Naô  chegaõ  queixas  naõ  à  quarta  esfera* 
Naõ  chega  humano  falto 
Onde  de  Apollo  o  lume  reverbera. 
Sc  Já  chegaflè  o  facrilegio  ouíàdo , 
Baixaria  efearmento  fulminado. 

Ao  Figueiredo  vamos , 
Que  jà  naõ  hc  como  era  Prefidente^ 
Ambos  iguaes  eftamos , 
Agora  acjui  com  clle  he  que  lou  gente f 
Pois  defeuidado  o  colho,  e  neftc  enleio» 
Aqui  o  heide  abrir  de  meio  a  meio. 

Foy  o  Senhor  Cardofo  , 
De  ernem  mo  Qtvfetaarcy  cm  toda  a  idade 
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i  cá  na  Academia  tem  fealdade , 
e  depois  de  orar  pafmofamente 
õ  íbube  acclamar  por  Prefidcnte. 
m  como  o  menino 
matéria  bem  feira  íè  accommoda, 
e  pllâ  íèm  tino 

ítornou  o  tinteiro,  c  a  borrou  toda , 
[eftre  lhe  calcou  palmatroadas , 
s  as  duas  couías  comparadas. 
)raçaõ  polida 

ta  tanto  aqui ,  como  a  matéria , 

deira  eíquecida , 

ara  borrar  tudo  deíènteria , 

ra  a  minha  queixa  taõ  notória  , 

em  vai  tanto ,  como  palmatória. 

a  hum  Domingo  Gordo 

ou  maõ  a  ninguém ,  pois  neftes  dias, 

ilhas  de  alto  bordo, 

nhãs  mais  íizudas  poefias, 

crà  quando  cftrago  o  íèr  fizudo , 

ponho  a  fazer  veríos  dc  entrudo  ? 

u  Doutor  paciência , 

e  eu  hei  dequeixarme  em  frafe  clara 

nc  a  Complacência 

fechar  a  Academia  em  tudo  iwa.  % 

>  o  feito  os  maes  annos  «wwà^v 
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IÍIb  he  eftar  do  meã  modo  en&ftiadò**  > 

Quem  haverá  que  o  crea?  'í 
Se  alguém  o<Kx  feflim ,  hc  côm  trapaça*- 
Que  a  minha  alcere  vea 
Diz  áidfta  gente  boa ,  que  ttm  graça, 
NaÔ  pôde  ter  ieiçaõ  quem  nefte  dia 
D*  minha  vea  alegre  it  enfaftia. 

Vosttveftesaéolpa, 
Afíim  que  haveis  aqtí  pagar  a  pena» 
Naõ  fe  admitte  defculpa, 
Foftes  Novato ,  a  fòtte  vòs  cotidenna. 
Naõ  me  defeonfieis  por  vofla  vida ; 
Que  Novato  naô  fofre  huma  enveftída? 

Bailem- vos  os  louvores, 
Que  Domingo  levaftes  merecidos , 
Dos  Alumnos  melhores , 
A  quem  lhe  regaiaftes  os  ouvidos. 
Ti  vefte  entaõ  bonança  em  quantidade» 
Mas  colheo-vos  agora  a  tempeftaée. 

Sabeis  o  que  haveis  feito  ? 
Sabeis  que  o  mcfmo  Apollo  eftà  offèndido 
A  torto ,  e  a  direito , 
Devo  cu  ícr  na  Academia  preferidoy 
Porque  jà  nelia  tenho  jubilado, 
E  nclía  por  Apollo  laureado. 

Por  iflb  a  Avollo  aepra , 

Tai 
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int?  melancolia  a  dor  lhe  impurra  f  1 
jc  já  naõ  canta,  chora, 
tez  cm  mil  artilhas  a  bandurra ; 
ilguns  deftroços  que  ficarão  inteiros, 
mdou  dependurados  nos  lalgueiros. 
Os  traftes  de  diamante , 
is  cordas  de  ouro  (difle  hum  adevinho) 
ic  huns  eraõ  jà  barbante, 
]ue  outras  eraõ  cfparto ,  e  algumas  linho, 
]ue  aííim  para  vòs  as  aparclíia, 
r  vos  dar  na  garganta  à  elcaravelha. 
Mandou  que  deipejaflem , 
Poetas  de  todo  o  Monte  Santo , 
>orque  naõ  tornaílem 
imPapaõ.  lhefoy  pondo  em  cada  canto , 
:irculando  o  Monte  reverente, 
imLobo,  hfi  Tigre,  ha  Uílo,  hQa  Serpente. 
As  coitadas  das  Mufas , 
ícabclladas  vaõ  feitas  Ciganas , 
lebraraõ  já  as  infidas , 
ido  Senhoras,  fazeni-fe  maganas  ; 
õ  tem  coníòlaçaõ ,  naõ  querem  gabos, 
ido  Dcoiàs ,  eftaõ  feitas  Diabos. 
Humas  mais  meninciras, 
itidas  de  rac  ver  neftas  crueldades  f 
jmcttcraõ  ler  freiras, 

E 


E  outras  tem  promettido  de  fiar  frades^! 
E  as  primeiras .  cjue  di Ao  na6  fabia6  i< 
Por  ler  frades ,  ler  freiras  renanebô»  -t| 

Eftá  trifte  o  Parnafo,  d 
E  quafi  íecCa  a  fonte  CabaHna,  v  d 
Já  naò  rincha  o  Pegaiò ,  .  x{ 

fcfas chora  rebofnando  eftá  mofina  t  4 
Nem  ao  próprio  Perfeo  deixa  que  amodj 
faidá  atirando  coices  pelo  monte.  ^> 

A  fonte  eftà  pingando 
Toda  toldada  a  linfa  criftalina , 
Hum  que  a  cftava  chupando , 
Diz  q  ue  lhe  iàbe  a  fedorenta  ourina , 
E  as  ervas  que  regava  o  turvo  molho  f 
Se  convertiaC  tocias  em  raftolho. 

Já  nenhuma  Ave  voa 
Que  todas  tem  quebradas  as  azinhas , 
Dc  nenhuma  a  voz  foa , 
Porque  andaõ  mudas  todas  pafmadinhas} 
Só  lá  voava  ao  longe  fem  focego , 
A  modo  de  ave  hum  tácito  morcego. 

Lá  n'outro  valJe  ló 
Eftava  hum  Mocho,  feito  hum  Abeftruzj 
Cá  andava  hum  Noitibó 
Voando  à  roda  de  huma  vera  Gruz; 
6ó  lá  fe  ou yia  a  outra  lolidaõ ; 

"    ....  5 
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ãt  beTreJidente  frey  Simão. 

>  era  o  que  Te  ouvia 

rito  longe ,  e  hum  triftalhaõ  íiifurro» 

nal  fe  percebia , 

ninada  ayoz  era  de  hum  burro» 
endo  difto  grande  ièntimcnco  f 
va  de  ler  burro ,  era  j umento. 
1  que  correíle  a  fonre , 
ntas  no  Parnafo  as  enxurradas  t 
liaõ  de  monte  a  monte ; 
õ  muitas  endechas  affogadas; 
vem  nadando  mil  Sonetos , 
rambulhoens  Romances,  e  Quartetos* 
is  UíTas  de  Juno 
rem-íe  no  monte  íòberano 
ar  de  Neptuno  , 

c  cftava  o  Parnafo  hum  Oceano, 
i  mais  (entaõ  fiquei  mui  tollo) 
^arquinho  remando  o  Dcos  Apollo. 
popa  huma  viuva , 

cada  inftantc  enchia  huns  alguidares, 

is  olhos  em  ebuva 

ra  fóra ,  e  afíim  fazia  os  mares. 

arda  Pocfía  era  cita  Dona , 

aem  lhe  via  o  gefto ,  era  dc  mon* . 

layacom  /àcfc^a, 
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O  Deos  Apollo,  e  alli  do  mar  à  beira , 
Deitou  a  rapariga 

Bem  no  meio  das  praias  cbrEriceira , 
Dizendo:  Fica  aqui,  fe  Papagentc, 
Até  o  noflb  Simaõ  íêr  Prcfidentc. 

Ella  hotou-lhc  os  braços , 
E  Apollo  deor-lhe  hum  murra  no  focinho. 
Pòdc  haver  mais  fracaços? 
A  pobre  naõ  chorou ,  mas  fez  biquinho» 
Porque  por  mim  he  que  ella  to  chorava, 
E  naõ  porque  leu  Pay  lhe  peípcgava. 

Alli  fica  a  menina 
Como  hum  caçaõ  nas  praias  cftirada , 
Ou  como  huma  corvina 
Toda  encolhida  aíTim  ,  toda  encurvada. 
E  Apollo  vendo-a  ral  a  toda  a  preíía , 
Deixando  a  praia,  ao  barco  Teairremcfla, 

Navegou  todo  o  dia , 
F#  ao  leu  Templo  chegou  quaíide  noite  ? 
Aborrece  a  Pocfia , 
Jejua  veríos ,  dà-le  infindo  açoite, 
Di/,  que  naõ  ha  de  mais  fallar  com  gente, 
Até  me  ver  no  Sólio  Prefidcnte. 

Saõ  boas  graças  citas  ? 
Ficarão  os  Po^as  bem  galantes ! 
CojftO  lc  hw  4w  a:hur  bebias, 

Tan 


creio  que  fe  acàbà  o  Univerlò , 
>  mecfo  pàr*,  k  k  extingue  o  Vtrfô. 
5e  tudo  ifto  he  culpádò 
)##É<>r,  ctíjo  nòtíie  nao  repitô , 
•que  eftoú  enfadado, 
o  depèis  dé  caftdadò \  loti  toaldito. 
he  chamey  Novato ,  6  ie  o  repútò 
ifc  telho  v  feekfe  chatoar-lhfc  feróiputo. 
T amos  ao  Prefidcíhtc , 
S  o  «réfà  hípít  òèciipa  dêrrâdierro  9 
íou  fyraimamente , 
•Çttó  èrà  vewráno  ,  e  cándirirO ; 
s  como  cahdieiro  Hluftiinado 
n  toái  cftá  Academijsr  alliimiadò. 
ícm  huma  corteziá 

étffa-deo  fa*  a  mâís  dé  doas  Paftífos  ? 
ihum  Cato  feria 


ha  mais  que  diier,  meu  PadrfrLaitt, 
r  íicehça  que  cu  iejàPrefidcnte? 
oderiaeu  negalia? 
a     taõ  basbaque ,  e  cabeçudo , 
i  naõ  fr/efíe  gala 
fle  terem  jà  todos  por  fixudo * 
he pcrguncâria  coili  empcntop-.  * 


È  vofle  tem  mais  graça  do  que  eu  tenho 5 

Mas  certa  qye  fim  teve. ; 
Mil  graças  aeadeka  boje  ocaipando, 
E  ao~Gardoiò  ie  deve 
O  credito  s  que  efta  Aula  eftà 
Que  depois  do  CardofoiÓ podia 
Tal  Padre  Meftre  orar  com  çnergutnr 

Agora  vejo  os  ganhos 
Quç  em  naõ  Ter  Prefidente  hei  í 
Certo  que  faõ  tamanhos , 
Que  confeflò  que  eílou  mais  que  aturdido 
Pois  na  Oração  que  ouvi  jà  me  compreheodoi 
Nunca  tanto  entendi  depois  que  entendo* 

Prometto  de  hoje  em  diante 
De  naõ  prefidir  mais  nefia  Academia* 
Porque  já  o  conloantc 
Faz  qnc  o  vá  procurar  dentro  a  Bohemiaj 
Depois  de  ouvir  tal  Meftre  tudo  falta, 
Taô  alta  erudicçaõ,  coufa  taõ  alta. 

Eu  fora  quando  munto  2£L 
HumSimaÕ  fó ,  mas  vòs  Simoens  iòis  tantof 
Que  em  vòs  fó  fe  acha  junto 
Quanto  íe  admira  com  gentis  efpanto$. 
Como  Gàípar  trouxeftes  do  Oriente 
jis  riquezas  que  illuílraõ  hum  Prefidente, 
yqs  k  çfonde  Apollo, 
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Já  lhe  vay  fazendo  veríos 
Para  a  inclinar  à  poefía , 


Que  Ic  pega  como  tinha. 
Pega-feà  gente  diicreta, 
Pega-fe  à  gente  entendida  , 
Porem  apage  aos  fal  vagens, 
Porém  aos  basbaques  trra* 
Será  Biíuy  eíperta  a  moça, 
Mas  como  naõ  he  nafeida  > 
Maldita  naõ  pode  ler 
Que  as  naíeidas  íàõ  malditas, 
Inda  lhe  naõ  chamaõ  nomes  > 
Porém  clle  hoje  a  bautiza  , 
E  por  amor  do  toante 
Quer  que  lhe  chamem  Violin 
Os  Aífumptos  da  Academia 
Quer  applicar  à menina, 
Que  como  ella  os  taes  aílump 
Sempre  laõ  grandes  mentiras. 
Vá  de  aíTumpto ,  era  huma  vez 
Huma  linda  rapariga  > 
Sc  Violinda  lhe  chamavaõ , 
Já  tinha  no  nome  o  Linda. 
Eu  naõ  fey  onde  ella  cftava 
Tal  yez  teria  ido  à  JVUífa, 


Z  iiij 


Que 
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Que  cm  muy  boa  Chrifll 
Com  parecer  de  Gentia; 

Vay  bania  abelha  caricia 
Se  he  que  nafi  foy  atrevida  * 
£  quiz-Jhe  beijar  a  maõ 
Copio  afilhada  a  madrinha* 

Airor  que  cftava  de  elpreíta 
Tiia-ihe  cuma  clavin a  ( 
Porque  íctta ,  frecha ,  harpaG 
No  carcaz  tal  naõ  havia. 

Foy  clavina  ifto  hc  muy  certo* 
Que  dentro  três  balias  tinha. 
Porque  huma  deo-lhe  na  tefta 
Duas  pela  rabada  lha. 

Cahio  de  repente  a  abelha, 
Ficou  de  patas  acima  , 
£  morreo  leni  lhe  rezarem 
O  officio  da  agonia- 

Amor  andou  hum  tyranno , 
Hum  Nero  andou ,  hum  Caliga 
(Botei-lhe  o  efdruxulo  fóra 
Por  ficar  certa  a  coplinha. ) 

Se  a  abelha  a  maO  jhe  beijara 
EntaÕ  mais  razaõ  teria 
De  ciràrlhe  o  Deos  Amor , 
Naô  huova  ,mas  dez  mil  vidas. 
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Amor  no  fcu  tribunal 
Faz  taõ  tyranna  juítiça  f 
Que  os  cortezes  pení  amentos, 
Como  delitos  caíliga. 

A  abelha  foy  bem  livrada  f 
.  Porque  le  o  Violinda  a  vira 
Maior  eílrago  Íofrera, 
Porque  a  reduzira  a  cinzas. 

Quando  vay  a  ier  dittofa 
Impedes-lhe  Amor  a  dita? 
Cruel  Amor,  porque  naõ 
A  caftigaftes  à  vinda? 

Tu  temefte  acafo  que. 
Se  chegafíê  a  fera  altiva 
A  libar  a  raaõ  de  neve  , 
MorreíTe  a  tanta  delicia? 

Temefte  acafo  tal  vez 

Que  cm  tocando  a  neve  viva* 
FicaíTe  immortal  a  abelha  * 
Com  cara#er  de  divina? 

E  por  lograr  o  trofeo 
Que  a  tua  bandeira  aliftas 
Lhe  unifte  a  tempo  o  dcípojo 
Da  fufurrante  bonina? 

Eu  creio  que  errafte  o  tiro , 
Em  queíê  empenhou  tua  ira, 


Pois  primeiro  que  das  bailas , 
Morreoa  abelha  de  fina. 

Se-vjfrtte  Violtoda  a  m*Õ 
Temos  a  caulà  labida 
De  cal  morte  *  dedefejot 
He  cerco  que  morreria. 

Ka6  vedes  mulher  prcnhada 
Que  «kfeja  huma tardinha» 
£  antes  de  levalla  à  bocca 
Deita  a  criança  *  e  a  vida? 

Pois  com  roais  razaõ  a  abelha 
Morre  naõ  pondo  a  boquinhá 
Em  taes  canudos  de  prata. 
Que  também  íaõ  fèm  íàl  viva. 

Morreria  dç  ar  a  abelha  ? 
Talvez,  porque  a  moçazita 
Só  cum  ar  da fua  graça, 
Muita  eente  mataria. 

Huma  peite  He  a  muchacha, 
£  naõ  baftaõ  t rafarias, 
Contra  pefte  de  aftucenas, 
Que  mata  às  mil  maravilhas. 

Com  que  he  mentira  que  Amor 
Lhe  afleftara  a  artilharia; 
Também  que  a  abelha  morreo 
Àutcs  terçar  %  mentira. 
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€Doriç#fes  conjultaraõ  0  Oráculo  ágT^çU 
l  Jbs  Jòbre  a  btfdfba  ,  que  qt/teriaõ  dar  aos 
j4the#ienjes ;  e  re/pondeo  o  Oráculo ,  que 
venceriaõ  fe  naõ  mat  afiem  a  Et-Rty  Co- 
dro,  que  era  General  dos  inimigos.  O  que 
Jabido  porÇodro  ,fe  vejtio  em  traje  humil- 
de ,  e  dejconèecido fe  mete*  m  Exercito  dos 
contrários  pelejando  contra  eltes  para  que 
o  mat afiem  ,  eajjm  fie  afie  a  fu*  Patria 
vencedora. 

ROMA  N  C  E. 

TE  mos  hoje  por  aflírapto 
O  valente  inviéko  Codro , 
Dando  pela  Patria  a  vida , 
Sendo  pela  Patria  morto, 
O  meii»p;  fez  Marco  Çurfio , 
E  o  valeate  Marco  Antooio 
Naõ  fez  o  naefoao  >  porque 
NftÕ  quiz  parecer  taõ  tollo. 
An  curo  fez  outro  tanto  % 
O  Qt/elgaafex  outro  tonto , 
Que  o  awaiero  dos  basbaques 
Sempre  foy  pjpy  owppso£q. 


Ho- 
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Horácio  Cocles  fez  mais, 
Que  lhe  bailou  fer  iiion 
Para  tudo  o  que  fixefTe 
Ter  mais  graça  do  que  os  ou< 
Porem  Codro ,  que  he  o  do  cafo> 
Teve  tieguodo  aqui  noto , 
Vezes  de  I.uiz  Cordeiro  . 

I 


Vezes  dèXuiz  Cordeiro  t 
Que  era  Pay  da  Patria  todo* 
Ouvio  cíle  que  os  Doricnfes 
Pelo  Oráculo  de  Colcos , 
Ou  de  Delfos  que  he  o  meítao* 
E  fenaõ  he  o  mefmo  he  outro, 
Eftava  íenteociado 

A  que  naõ  íeria  morto  , 
Sobperia  de  íer  vencido  n 
O  feu  exercito  todo. 
Que  fez  nefte  caíb  o  afhete  ? 
Deíconfiou  de  tal  modo , 
Que  intentou  por  leu  regalo 
Morrer  aili  por  feu  gofto. 
Bota  fora  a  croa ,  e  (ceptro , 
Finca  hum  ponta-pé  no  thronfr» 
£  a  purpura  em  mil  pedaços 
Raígou ,  com  fúrias  de  doudo* 
Vay ,  e  veíte-fe  hum  vertido 
Ama«llo ,  çeffa  f  e  forro, 


S  (KN  ORAS. 
E  como  dcfefpcrado 
Foy  dando  c9um  pé  no  outro. 

E  diflc  muy  prefumido  : 
Pela  minha  Patria  morro , 
Acceita-me,  Patria  minha, 
Afneira  de  taõ  bom  gofto. 

>e  atè-qui  fuy  Rey  de  copas , 
Quero  agora  íèr  Rey  de  oiros  f 
Porque  Athenas  naõ  triunfe , 
Morra  cu  fó ,  viva  meu  fogro, 

Sntrou  no  exercito  alegre , 
Comgefto  de  menencorio j 
E  diíle  a  quatro  Soldados  , 
Que  lhe  deíàncaflcm  os  oílos. 

^omo  o  viraõ  dos  contrários 
Em  quatro  pegáraõ  arrochos, 
E  foraõ-no  facodindo , 
Ou  moendo  como  hum  polvo. 

depois  foy-íè  a  hum  tambor, 
E  pondo-fe  de  geolhos  f 
Lhcpedioem  cortezia 
Huns  coques,  e  alguns  carollos. 

3eo-lhos,  e  inda  ficou  vivo, 
Depois  a  hum  Sargento  morto , 
Pedio  quatro ,  ou  leis  lòpaços , 
JSmcia  dúzia  de  eftokos. 
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Tumbcm  lhos  òco  dc  boa  cafta 
Mdl  ellc  com  iette  folgos 
Como  gato  inda  mais  pede, 
E  diz ,  dcm-rne  aqui  dous  roncos. 
Topou  cora  hum  a  marcimcha  r 
A  onde  topF?  aõ  todos  * 
Que  de  citar já  muy  topada 
Parava  aftim  naô  m  como. 
Pedio-Jhe  ellc  algum  dclprezcy, 
Al^iftn  arrufo,  algara  mmo, 
Algum  defòem  que  mataífo 
Redonda  como  ham  àa^de  oiros. 
Nada  a  mar-cuncha  lhe  fez 
Por  falta  de  ufa  íupponho  y 
E  Cedro  quer  a  defprcaios 
Morrer  como  Joaõ  Redondo, 
Homem  morte-tc  de  amores 
Por  cííâ  Vénus  de  cord  a, 
Com  cara  de  papclaõ  j 
Repintada  de  oleo  groiTo. 
Mas  relponde  que  naõ  pôde 
Sem  que  venha  o  Deos  ranhofo 
A  paílàr-lhe  o  coração 
Cura  %ar/ò  de  meter  tojo. 
JL  que  yv 
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Ou  enforcada  ou  queimado , 
O  poflto  he  que  fique  morto. 

iftá  o  pontoem  que  me  matem , 
(  Difle  Cbdra  remelozo  , 
Cheio  o  nariz  de  remeta*  , 
E  os  olhos  cheio»  de  mofteos. ) 

Sftá  &  ponco  eu*  que  memaeem, 
Mas  que  fejâ  a  fèmvmotrto^ 
Que  a  ferro  frio  iiaô  quero ; 
Matem-me ,  que  efle  he  o>  meu  gofto. 

Pois  falia  homem  do  diabo , 
•  P^dfcras  morrer  de  modo , 
Que  já  hoje  trezandafles , 
Com©  trezentos  mil  mortos. 

Para  mataf-te  eu  te  digo 

Que  vás  bulcar  o  meu  Zoylo, 
Que  com  toda  a- Ria  graça-  -  • 
Te  chimpa  no  inferno  logo. 

Êfcuta-Ihe  hum  par  de  yeHòs 
Por  todos  os  lados  porcos  r 
E  matarte-hao  de  repenre , 
Ou  de  enfadado ,  oivde  nojo. 

Por  todos  os  modos  mata, 
Porque  mata  por  gracioíò, 
Porque  mata  porlizudo, 
Porque  mata  de  enfadonho. 
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EíTe  hopiicida  me  lèrve  I 
( Diflcmuy  contente  Cofro}  I 
Logo  foy  em  íha  bui  ca, .  I 
E  ío  de  o  ver  cahio  morto*  I 

Affím  que  Codro  cahio,  1 
Cabe  o  exercito  todo  1 
Dos  Derieníes,  e  o  de  jLtha*$  .  | 
Fica  eiq  pé  vittorioíb. 

VejaÔ  lá  o  quanto  pôde  ' 

*  Hum  mào  Poeta  traiu  pofo 
Que  deftroe  hum  Arraiai  » 
Sem  mais  quehuma  vifta  de  olhos. 

A  huma  Dama  a  quem  o  Jèu  Galante  ma»* 

dou  butnas  pederneiras. 

•   R  O  M  A  N  C  E. 

G Raças  a  Apollo  que  temos 
Hoje  na  noílà  Academia 
Hum  allumpto  naõ  fingido  % 
E  huma  Dama  verdadeira. 
AÍTumpto  do  Maciel 

Doutor  Collego  Collegas, 
Naõ  pode  alegar  dc  faliò 
Nem  zombando ,  nem  de  veras» 


Ro 


S  O  N  O  R  A  S. 

&etratou-lhe  o  nome  à  Dama , 
Também  lhe  eícondeo  a  terra; 
Eu  porém  percebo  tudo 
Cá  por  minhas  inferências* 

>aõ  Mathematicas  fundas» 
Saõ  Fikrfbfias  meras, 
Parto  em  fim  dos  meus  eftudos- 
Filhas  das  minhas  íciencias. 

?ara  que  faibais  Senhores 
O  juizo  dòfta  cabeça , 
Hoje  em  dia  do  Juizo  : 
Ouvi  o  que  fahc  delia. 

Sm  mera  filoíòfia 
Direy  tudo  n'um  dilema 
Elie  dilema  naõ  he  f 
Mas  eu  quero  que  elle  oíeja. 

vlais  abaixo  heide  chamàf- 
A'  coníequencia  ièquella  f  -  • 
Porque  íequella  he  palavra* 
Mais  arrogante  ,  e  mais  crtfpíu 

m  bcíii  fey  que  fignificaõ 
Outras  coufas  muy  diverfas, 
Mas  eu  fou  Poeta ,  c  uío 
Das  licenças  dos  Poetas. 

)ra  ouvi  hum  fyllogiímo 
Taõ  criancinha,  e  taõ  leíina , 

>  Aa 


Que  cm  dilema  bautizado , 

Mauda  a  hum  a  Dama  hum  galante 
Hum  mimo  de  pederneiras: 
Dous  porros ,  ergo  eHa  Dam*  - 
He  de  Palmella  Eícopeta. 

O  antecedente  he per  ie, 
Frovo  agora 

(Sequclla  oaõ  me  lembrou , 
Saõ  da  mcqfcori»  fraqueg^s, ), 

Sem  pederneiras  naõ  fica 
Huma  efcQpçta  perfeita :\ 
Daõ  pederneiras  à  Dama  : 
Dous  pqutQ&.trge  ÉS  c st  era. 

Ifto  trocado  em  meudos  , 

Q?Ç»  9^ctirendeo  entenda,1' 
Que  á  minha  feiencia  explica 
Tudof.çoff)Jnuica  clareia. 

Chama-k  Rfcopeta  a  Dama , 
$  jffiottutal  de  PaiaaeiJa , 
Porque  cm  Palmellarfe  fyutai 
MuittSi  caftas  de  efeopetas. 

Com  que  iem  querer  fafaia 
Feita  a  ooífc  Dama  Crelga  * 


S  D  N  OUTA  s. 

Ora  digaõ-me  Senhores 

Que  lhe  parece  efta  ide*  ? 

Cuido  que  dizem :  eftà  bem.  \ 

Arrancada  amexi eira. 
Mas  falta  o  nome  ao  galante  * 

Efcopctc?  eu  o  diílera, 

Porque  o  Eícopetc  he  cèno * 

Que  he  maiido  da  Efcopeta. 
DiíTc  o  Judica  me  Deus 

Na  íua  guapa  Novella , 

Que  huma  mulhet  de  hum  conteíro, 

Hia  pofta  por  conteira. 
Bom  texto!  eftá  bem  traxido  , 

Texto  novo  da  ley  velha , 

Quem  naõ  difler  que  fou  douto/ 

Poem-fe  a  perigo  de  befta. 
Hc  o  Elbopete  nalcido 

No  lugar  da  Pederneira ; 

Inferência  minha  >  e  cuido  7 

Que  naõ  eftá  muy  violenta. 
Eftá  dito. quanto  aos  nomes, 

E  pátria,  agora  nos  refta 

Fallar  hum  pouco  no  aflumpto 

Com  acordo ,  e  fizudeza. 
Quiz  explicar  o  Galante 

Scaamot  á  Dam*  belia*  . 


37, 

Kj 


RIMAS 
E  nas  pedras  lhe  explicou 
Que  atava  louco  de  pedras. 
Nas  pederneiras  mandou 
Hum  retrato  delle,  e  delia , 
Delle  quauto  ao  deondido 
Delta  quauto  à  apparencía. 
Como  louco  defmentio-lhc 
Dos  beiços  a  cor  vermelha» 
Pois  pederneira  hc  adorno 
Só  de  que  tem  bocca  negra- 
,  oPorèm  efta^ofíeria 

Lá  tem  de  fineza  fenbas , 
Que  o  naô4er  dc  boa  bocca 
He  nas  Damas  gentileza. 
D0Coraca6  da  íua  Dama 
Hia  o  retrato  na  offerta, 
Que  as  pederneiras  fe  fazeot 
Só  do  coraçafi  das  penhas. 
DeíTa  ingrata  o  coraçaõ 
Era  o  mimo  na  matéria  , 
E  o  mefmo  lhe  aílèmelhava 
No  accidente  da  dureza. 
O  opraçaõ  do  Galante 
Caáa  pedra  repreícnta, 
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Também  o  tetrata  o  fogo , 

Que  o  pedernaj  reooncentra,  ". 
Porque  cllc  dentro  em  feú  pçito  , 
Sente  o  fogo  em  que  le  queima. 

Mas  efte  fogo  riaõ  arde 
Inda  em  racional  fogueira  > 
Inda  naõ  lança  faiícas,  3 
Nem  íe  exhala  cm  lavaredás»  *  j : 

He  fim  matéria  difpoíh} . 

Que  pólvora  he  fó  que  encerra  ;J 
E  porque  lhe  pegue  fogo  f 
He  fó  que  o  moço  rebenta. . 

Como  he  taõ  nobre  efte  incêndio 
O  publicallo  defeja, 
E  quer  que  arrebente  a  mina ,  ; 
Que  arde  em  leu  peito  encuberta. 

Porem  como  he  recatado 

Só  quer  que  Elcopeta  o  veja^ 
E  para  que  lhe  dè  fogo , 
Lhe  mandou  as  pederneiras. 


0 
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gual  deve  preferir  em  hnma 
.  jímuficayou  aformofura. 


DECIMA 
Extemporânea. 

SE  a  mim  licito  rae  fora 
Elcolher  n'uma  bellcza 

A  gala  da  gentileza , 
Ou  o  primot  de  ícr  cantora ; 
Ra  fobreditta  fenhora 
Efcolhcra  o  fcu  cantar: 
Para  mais  me  regalar, 
Que  eu  tenho  a  meu  entender 
Muito  menos  com  que  ver, 
Que  tenho  com  que  ekutar. 


'A  hum  TiMor,  que  fintando  em  bum. 
de  hum  loureiro  a  Imagem  de  AfoU 
naõ  pegavao  es  tintas. 

DECIMA. 

Extemporânea. 


SÓNOKAS.  }f| 


Da  penna  s  nem  dô  titíteiro. 
Como  Daíbcfoy  primeiro 
A  taboao  reptttíiou  , 
E  a  dirta  Dathe  aceufou 
Ao  Pintor  denefcio , * tollo  f 
Pois  dava  a  lòmbrade  Apollo 
A  quem  a  lux  lhe4dpfek>u. 

i  huma  ÍDsmaifue  fktinio-ft  em  huma  mao, 
€  limfando-fe  no  lenço,  ficou  o  fangue  em 
fórmâ  de  bum  corá fâõ, 

DECIMAS 
Extemporâneas* 

T  T  Uma  Dama  em  huma  maõ 


N*um  lenço ,  no  qual  ficou 
Efculpidohum  cofaçaõ. 
Diz  agora  Frey  Simaõ 
Sim  com  prefuppoftos  yàSs , 
Naõ  com  penfamentos  íàds , 
Que  aquellc  lenço  molirava 
Qae  *  Dama  quando  fkUvm . 
Tinha,  o  coracaõ  nas  tttf&%* 


A  Apollo *  *  títô  pode  ttfor 


Aa  iiij 


Saiba  todo  eftc  Parua 
Hoje  a  verdade  do  c 
£  he,  que  efla  rara  íi 
Que  moftra  a  ditta  pi 
NaÕ  tem  myfterio »  h 

j9  buma  Dama  quç  frigind 
o  feu  galante  p  fè  elevou  nei 
Imm  gato  lhe  furtava  J 
Jilbos  que  tirava  da  fri\ 
raõ-fi  confiantes  ji 


T 


DECIMA 
Erá  Fabio  hupi  lind 
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Levou  tres  o  gato  fitjpfi.)  . 
Osdousfedcm-meaffofWfJ&H 
Ella  he  fina ,  fe  elle  he  tofeq. 
A  v  que  já  lfce  boca  a  £4rr* , 
(Sape  gato)  e  naô  a  erra ; 
Ay  que  entra ,  e  a  porta  cerrai . 
E  váô  feitos  olmo,  e parra. 
Diverti-me  ,co  gato  agarra  * 
As  filhos ,  que  o  lume  torra. 
Pare  foo  gato ,  e  naõ  corra 
Como  todas  naõ  (ou  mirra 
Mas  íàibaõ  me  deixa  a  birra 
Defilhòs;  e  Fabio  forra. 

DECIMAS 
Em  que  falia  o  gato. 

E Lla  ha  de  levar  o  chafeo , 
Que  cila  he  a  hor^  em  que  eu  fefeop 
yenha  a  filho  para  oj/fe/co. 
Que  logo  delia  me  atafeo ; 
Meto-mc  atiaz  defte  frafeo , 
Naõ  repare  ella,  que  eu  mofio^ 
Aqui  a  lambda  me  enrofeo  t 
Que  cila  elevada  no  fiifio  y 
Arde,  çji  fede  a  cbamufaè  %  . 
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Sem  ver  que  bc  hum  vilaõ  Ti 
Outra  vez  cftendo  a  garra  > 
E  a  unha  t  que  já  mais  erra  í 
Traz  para  os  dentes  de  fetra  * 
Fritas  as  filhos  de  parra. 
Mas  ay  de  mim  1c  cila  agarra 
Do  agudo  pào  |  com  que  as  fê 
Forçoíò  feri  que  cu  corra 
Que  bem  fti  quanto  ella  he  n 
E  ha  de  faltar-lhc  tal  birra , 
Que  eu  naõ  coma  à  tripa  fir\ 

DECIMA  S 

Em  que  falia  a  "Dama. 

Apc  gato  com  tal  cha/co* 
Guarda-tc  tu  fc  cu  te  pejt 
j    Cuidaík  que  hc  pcxefrej 
,      Com  que  alguma  vex  me  atãj 
Ncfte  amor  em  que  me  enfraj 
Sem  erguer  o  rabo  mofe  o  % 
Toda  enlevada  me  enrofee , 
NeíTc  feu  t<tftmhafuj€Q% 
Gifarde ,  olhe  que  o  "cbamuJcQ 
i  rafe  téf&i 
_  tia*  frfcm  te  tfwi  *V 


c 
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Quem  lhe  quizer  bemnaõ  erra , 
Cara  como  Jam  da  Serra 
Val  mais  que  o  çuroo  da  forrai 
Eftc  he  o  amor  qrfagarra, 
E  íè  o  coração  me  torra 
Leve  o  cato  ftija  ,  c  corra  ' 
Que  nada  ctíflo  me  mirra      *  t 
Quem  íènte  de  amor  a  £/mf 
Nunca  mais  caída  em  fer y&rr*. 

DECIMAS 
£/»      torna  a  f aliar  a*Dama. 

FAbio ,  que  as  unhas  dera  cbajto , 
Quando  efte  gatazio  fefeo  f 
Ou  fHhòs,  ou  peixe  frefeo 
No  gualdido  me  atafeo. 
Tanto  em  quererce  me  enfrafeç 
Que  Amor  me  fez  crer  que  **oJ& ; 
E  o  gato  diz ,  íe  cu  me  enrofeo  * 
Vereis  entre  lyfco ,  é  fufeo , 
Feder-me  o  rabo  a  cbamujco 
Sobre  eftc  ladrilho  tafio. 
Mas  quando  lançando  a  garra 
Nem  huma  fó  filho  erra  > 
Outn  vez  com  o  prato  jèrr* 


9      ?  KIM  A  S 
VenditHfcndo  parra  a  farra. 
A  maó  que  a  colher  agarra 
Snfperíà  fica,  c  naõ  ttrrv, 

.  E  anres  que  outro  pplme  «rr* 
Se  torna  a  de  den tr o  emftw/rr* 
C.ape  Filis»  iílb  hebtM-a  , 
[Voíie  com  ninguém  Sx:  forra. 

DECIMAS 

£w  $w  falia  o  Toeta. 

COníbante  forçado  he  chafeo 
Pois  nenhum  conceito  pefi 
.  Que  naõ  venha  a  fahir  frejeo 
Com  coníbante  de  atafeo. 
Efgotei  de  tinta  homfréfie 
Para  dar  fentido  a  mofeo  9 
Vim  a  encaxar  o  enrofio 
Mas  fiz  hum  verfo  taõ  fiifio* 
Que  cftá  fedendo  a  cbámufco 
Porco ,  liijo  y  negro ,  e  to  fio. 
Se  leva  do  gato  a 
Toda  a  filho  que  naõ  erra , 
Naõ  he  porque  a  Dama  r irr* 
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E  clquecida  do  que  torra , 
Ou  corra  o  poime ,  ou  naõ  corrs  $  \ 
Toda  no  Amanre  fcfhirra  - 
Qpe  dç  Amor  na  doce  birra 
Quanto  maifrperde  xaaisfèrr*. 

^#40 ,  que  namorava  huma  'Dama 
/  de  grande  ejtatura. 

ROMANCE.  * 

BRa  bum  galante  Galante 
De  quem  hoje  fallarey  ,  ^ 
Sè  bem  que  mais  propfto  fora 
Que  o  faltar  o  emudecer. 
Porque  o  Galante  naõ  era 

Inda  que  era  o  que  quer  que  hef 
Como  nada  entre  dous  pratos  *  * 
Era  entra  cabeça ,  e  pès. 
Porem  le  tinha  cabeça , 
E  pes ,  hc  de  agradecer , 
Porque  ha  muita  gente  boa ,  ^ 
Que  pès  nem  cabeça  tem. 
Quizera  nelle  fallar 
Mas  nada  poílb  dizer, 
Qiw  com  jczes  de 


gS|     2  RIM  A  S  ? 

Prohibidafe  nos  fez. 

E(cnipulock  homem  Ian  ta  . 
Hco  talameuparecer, 
Que  lcmjprcic  funda  cm  nada»' 
Eie  ridículo talvez.  ■■ 

He  hum  inftante  de  gente  9 
U ,  '  He  hmnlnfto  de  ranlfcer, 
He  humacoúfa  abbreviada  , 
Finalmente  he  o  Sante  Amém. 

Faltando,  delle  honte  à  notre 
Hum  Filofofo  novel , 
Chamou-Ihe  ente  de  razaõ , 
E  eu  a  razaõ  naõ  lha  achei. 

Porque  aonde  havia  eftar 
Razaõ  no  que  naõ  tem  fer  ? 
Ente  íeja  muito  embora  , 
Mas  de  razaõ  tal  naõ  he. 

Fizera  delle  hum  retrato 

AfliQi  a  modo  de  hum  painel ; 
Mas  como  ha  de  retrataríè, 
O  que  fe  naõ  pode  ver  ? 

TaÕ  lacónico  no  corpo  f 
E  nas  noticia^  o  achey , 
Que  da  Rethorica  a  Arte 
lii&u  *^xdet* 


^e «andarão  n»  *  A  S-  tft» 
ComqueeJ/^ter» 


Nem  aflim  lhaf  iatartfc'- ■■  u«  *u  MH 

Por4he  na  cabeça  os  olhos 
Habilidade  ha  miflfi*?;'  ^  m* 
Telos  hiaiiWra  p**tf^ 
Na  cabeç»nad  os  tttfb.fi  íy  ;1  1 ' 

Q<ti*ri?  lá  íe  íôculcavà  r-ÍKiii.  «ip* 


Como  couíà  de  azemel  f  1 


Poisfoavandleafiífticí  irf-j-.i 
A  modcniirayícaveAM  ^  -n  -  .  :  J 
t>do  eftrondo  que  fkiia    ^  > 
Là  fe  dava  a  conhecer  *      i  - 
<Jue  por  outra  couta  naft  ■       r  4 
Salvo  fe  o  creílem  por  fe*  * 
Hum  milagre  a  natureza  -  - 
Naíuaboccalhcfez,  - 
Tem  bocca  para  filiar  *     :  ^Ví 
Porem  natJ  para  ie  ver;  • 
Paliando  no  .campo  grâhcfe  ?  • 

Soa  na  Banda  daleíri  r 
Tem  ar  Voz  muy  encorpada  ii 
Sem  ter  corpo ,  he  grande  ter*  . 
Porem  para  os  ieus  bigodes,  ' 
Que-eraõ  dous,  e  atatbacres'  ' 
A  natureza 'deixou  ^ 
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Deo-lhc  o  ar  alguma  vez.v 

E  ficou-lhe  o  corpo  dc  ar  ' :  ! 

De  outraxoufa  naõ  o  tem; 
Que  tinba  pès  íe  fabia, 

Porque  o  dava  a  conhecer* 

Feia  embaxada  ao  nariz 

Do  Grande  Suor  de  Pés. 
Efte  todo  tudo  nada  ] 

Era  huma  gracinha  que 

Falia  por  inguirimanío  f 

Anda  por  chemininés. 
Eflà  acabado  o  Retrato  . 

Ora  de  boa  efeapei , 

Quem  vence  tal  impoíftvel 

Tudo  mais  pòdc  vencer „ 
Pintçmos  agora  a  Dama 

Em  dous  verfos  o  farei : 

Era  tres  vezes  mais  alta  j 

Que  a  noíTa  torre  da  Sé* 
Retratando  o  que  era  nada 

Hum  grande  eípaço  gaitei  * 

Pintando  agora  o  que  he  tudo 

Ninguém  taõ  deprefía  o  fez.  . 
Vivia  efta  rapariga 

Lá  para  Banabuquel,  } 

£  o  raparigo  morava 
Bb 


$16 


<1 


-  ■ 
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Junto  ao  lugar  de  Bclem, 
Sabio  elte  a  tomar  fteloo 
Hum  dia  ao  amanhecer* 
Porque  os  ince  tos  fafl  vivos  ■ 
E  querem  viver  também. 
~y  olhar  para  Lisboa, 
E  em  taõ  negra  hora  o  fez , 
Quevio  aqucllaBelleM, 
E  naõ  teve  mais  que  ver- 
Inda  affim  tomou  a  olhar 
E  vio  mal  em  que  lhe  pez 
A  inveja  daquelja  Ninfa, 
Que  primem  cl  puma  íue. 
Em  diítancia  taõ  notável 
Elie  alli  prelcnte  a  tem, 
Porque  elia  em  rodo  o  deílritof 
He  capaz  de  apparecer. 
Cupido  cego ,  que  he  lynec 
Vendo  a  o  Anaõ  muito  bem  f 
Para  o  fazer  feu  vafiallo , 
Poz  no  arco  hum  naõ  fey  que- 
(  Que  eíle  Diabo  de  Cupido 
Moilrt  em  tudo  o  ícu  poder. 
Tanto  naquillo  que  hc  muito # 
Como  \\o 
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O  moço  do  Almòtacel 

Da  limpeza)  era  hum  palito 

Com  a  ponta  de  hum  alfiler. 
Hum  cábcllo  da  cabeça 

Fez  as  vezes  de  cordel 

Com  que  ao  impulfo  do  cabello* 

Voou  o  arpaõ  diicortez. 
Atirou*lhe  ao  coração , 

Que  lhe  vio  como  hum  vintém , ; 

Cra vou-lho  de  meio  a  meio  * 

Como  quem  crava  dez  reis. 
Poz  hum  chuço,  e  hum  dardo  ju&tos 

N'um  muy  comprido  ciprés» 

Te,  que  por  fer  muy  comprido  , 

Nem  aqui  poude  caber. 
Poz-lhe  por  corda  huma  amarra 

Daquellc  navio  Inglez  , 

Que  aqui  portou  o  outro  dia  f 

Naõ  baftou ,  poz-lhe  mais  feis. 
Por  arco  lhe  poz  os  arcos 

Daquellc  grande  tonel « 

De  que  as  hiftorias  nos  contaô  p 

Que  íè  achou  em  Momp:lhcr. 
Saccodio  a;  letra  Amor 

Y  cortando  ei  aire  fue , 

A  ferir  cm  Caftelhano 


m    ;  %  }  M  as  ; 

"  Mttm  cora^Ç  Portt^ncs^ 

Gatolhfcffc      (too*  o  alvo, 
£rralk>-(i(à  çllc  bçm  ? 
Em  qualquerpartc  qqc  deílc 
Na  cal  Daiga  havia  j(er.  7 

EisiffltW*  dc  doas  fcridps  \]     t  \' 
tiritando  >  Aqui  dcl-Rey^ 
Ella  atroou  toda  Al&ú#,- 
E  «Ue  a  Pampuiha ,  ç  jfckai*    *  - 

Em  Belém  accpdio  logo  ■ 
O  Senhor  Manoel  Thomè , 
:  Que  já  tinha  de  Juiz 
Duas  íèmanas ,  e  hum  mez. 

E  lá  n*alfàma  accodio 

Huma  recua  dc  Manoeis , 

Quç  entaõ  eraõ  os  Quadrilheiros 

No  Bairo  de  Saõ  Miguel... 

O  Juiz  fim  ouve  os  gritos 
Mas.naÕ  vé  fe  íaõ  de  alguém 
Naõ  aflim  os  Quadrilheiros, 
Que  vem  a  Torre  de  Babel. 

Manoel  Thomè  naõ  prendeo  f 
Porque  naõ  vio  quem  prender  5 
Querem  ôs  Manoeis  atar; 

Toy  ççfçotLXMÔa  ^ 


S  O  N  "O  R  À  S.  $ 

O  Senhor  Dom  Manoel , 

(  Que  efte  he  õ  nome  do  Anaô 

Que  o  Duque  de  Banhos  tem.) 

Foy  pefpontando  o  caminho 
Tè  Alfama ,  pè  ante  pè , 
Tendo  femprepor  farol 
A  belleza  cie  Iiabel. 

Chegou  lá  dentio  em  dous  annos » 
£  gaitara  mais  dc  dez  , 
A  naõ  ajudado  Amor 
Coro  as  azas  de  feu  querer. 

Com  a  Dama  Seca ,  e  Meca , 
E  Oliyaes  dcSantareiô  0? 
Pois  na  mais  breve  paflada 
A  legoa  da  Povoa  fez. 

Seus  bárruntos  de  Divina 
A  bcsbelhoteira  tem , 
Porque  eftava  em  toda  a  parte 
Sem  fer  Deos ,  nem  o  poder  íer. 

Chamava-fe  efta  Alfamifta 
Maria,  Francifca,  Inez , 
Domingas,  Joanna,  Antónia , 
Brazia ,  Caetana ,  Ifabel. 

Tinha  todos  eftes  nomes , 

E  outros  mais ,  que  eu  lhe  naõ  fei 
Porque  como  era  taô -'gnmte  , 


RIMAS 

Tinha  nomes  para  a  encher. 
Chega  o  Chico ,  e  de  rodilhas , 
Ou  de  trapos,  diz;  Meu  bçm, 
Inda  que  iòy  Hefpmol  t 
Dirrito  a  lo  Fortuguez. 
Eftando  em  Belém  de  lá 
Mirei  a  voíTa  niercè  f 
E  logo  a  bejar  parti 
Laseílampasdefeuspeis. 
Ouvio  ella  a  voz  tamanha, 
Olhou, c  naõ  vio  ninguém» 
Ella  naõljie  tinha  odioj 
Mas  na$  p  podia  ver. 
Cuidou  que  era  algum  Duende* 
E  elle  nem  Duende  he , 
Porque  hum  Duende  he  efpirito, 
E  elle  nem  elprito  tcaaw 
Elle  que  fobreialtada , 
E  atemorizada  a  vé, 
tficou  de  a  ver  tam^nko 
Que  o  4iaÕ  íei  encarecer,. 
Foy  pagar  lhe  n^ima  m  aõ 
E  a  libarja  dbeja  fuè 
Porque  açuçena  a  julgou 
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Que  a  queria  morder  f 

E  foy  dar-lhe  huma  palmada  ^ 

Ou  defdenhofa ,  ou  cruel. 
Elie  em  taõ  grande  perigo 

Naõ  teve  mais  que  fazer  9 

Que  meter  o  grande  braço .  7 

Que  lhe  íervio  de  broquel*  - 
E  gritar  com  voz  muy  grande: 

Tenha-íe  voflà  merce> 

E  na6  queira  fazer  mal  ) 

A  quem  lhe  quer  tanto  bem. 
Poz  ella  os  óculos  vio 

Efcaçamente  hum  Donzel 

Com  v izos  .de  namorado ♦ 

E  arremeilos  dç  cortez. 
Que  he  iílo  meu  lindo  ?  (difle) 

Minha  linda ,  que  ha  de  fyti 

He  q  ucm  bufca  efla  Deidad       \  ^ 

Por  Oriente,  y  por  vergel. 
Pois  que  perteodeis  de  mim  ? 

Servir  para  merecer; 

La  pureza  dei  armino  •  >" 

Que  tau  celebrada  es. 
Tendes  amor?  Si  Senora. 

Muito  ?  explicario  no  s^. 

Vòs  naõ  o  tendes  comNofco  * 

Bb  iiij  ^ 


Y  al  agua  en  chupas  a 

Sim  (  diíle  a  Dama )  a  fàií 
A  incêndio  pafla  talvc 
Prendendo  em  outra  i 
Porém  na  meíma  naõ 

Quereis  mais  que  amarm 
Que  fejàis  minha  alm; 
La  palma  unirè  preier 
Con  el  vicino  laurel. 

Eu  voíTa  alma?  (tornou e 
Pois  como  heide  em  v 
Heide  eftar  ouvindo  l 
De  joelhos ,  ou  em  pé 

Elie  ficou  muy  fentido 
Do  romoque ,  e  o  que 
Foy  ficar  palmado  oiti 


SONO  R  A  S. 

A  huma  "Dama  que  vendo  hm  Cupido  com 
olloos  chorou. 
ROMANCE. 

G Alante  afíumpto  por  certo  t  ****** 
Efte  fim  deu-me  no  goto ,  ***** 
Eu  lá  lhe  acho  huma  gracinha 
A  qual  nunca  achei  nos  outros* 
Talvez  ferá  íimpatia, 

Que  tenha  eflè  Deos  ranhoío 
Comigo ,  mas  vade  retroj 
Que  Amor  para  mim  he  demónio. 
PoisTe  allega  íemelhanças, 

Tambcm  lhe  nego  o  íuppofto  f 
Que  Amor  he  de  todo  cego , 
E  eu  naõ  fou  cego  de  todo. 
Ha  idea  mais  terrível  f 
Ha  mais  nefeio  paradoxo, 
Que  pintar  huma  toupeira 
Com  dou*  olhos  muy  formoíbs? 
Eftou  em  mandar  chamar 
Para  retratarme  o  coxo  f 
Com  o  meu  rofto  eícancarado, 
Porem  naõ  de  meio  olho. 
He  poííivel  que  a  Cupido 
Que  nunca  lòube  outro  jogo, 
Senaõ  o  da  cabra  cega, 
Que  o  pintalTem  Vejaeato\W  * 


«5T4     '  ^I  M;:A4'  ? 

Ha  de  ter  o  Dcos  tdmofo , 
Quando  cair.  nos  barrancos? 
Quando  fc  atolar x*os  lofast, 
Efte  Pintor  he  capaz 

De  pintai  bizarro  humniímp 

tthiopio^bumOlandcz, 
hum  AlemaÕ  Ethiópia 
Num  anzol  o  citar  diwito  .  . 
Só  coníifte  çra  cftar  torto  > 
Aflim  no  Amor  o  ler  Lynce 
Em  ler  cego  ,  e  naõ  ter  olhos. 
Vio  huma  Dama  a  Cupido 

Sein  venda,  e  pareceo-lhe  outro, 
Que  Amor  que  vè  naõ  ne  Amor , 
He  mais  que  Deidade  hum  xnonffrv 
Chorou  de  medo  a  menina  , 

Que  chorar  de  medo  he  próprio * 
.Nos  poucos  annos ,  fc  acafo 
Lhe  fazem  medo  com  o  coco. 
Que  era  coco  aífim  Cupido 
A  todos  fica  notório, 
Porqjic  o  ter  tirado  a  venda 
Era  o  feu  maior  bioco. 

ChOYQW  3l\>WXX*  te\Si\XS»  . 
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Em  vez  de  dama  hum  melindre». , 

Em  vez  de  neve  hum  aílopro. 
fcra  ?mante  a  rapariga , 

E  queria  ao  leu  Socrocio* 

Fazer  fette  mil  carinhos  *  ■  ,     .  ) 

E  quinze  mil  reconcomios.. 
Mas  vendo  que  a  yia  Amor  i 

Largou  os  diques  ao  choro; 

.Que  em  huma  Dama  he  delito-»  ; 

O  que  n'um  barbado  adorno. 
Vio  que  a  fua  formofura 

Dobrava  a  Amor  o  giolho, 

E  que  a  via  Amor ,  por  iffi> 

Chorando  recuia  o  voto. 
Sempre  os  namorados  julgaõ 

Com  os  olhos  quebrados  todos* 

E  he  falfo,  pois  para  os  verei»    . ; 

Até  os  cegos  tem  olhos. 
Que  amantes,  que  enternecidos  ,. 

Os  affeâos  carinholos  f 

Quando  Amor  he  cego  correm 

Sem  fazer  pejo  ao  decoro? 
Porem  íè  acaio  Amor  vc  f 

Que  fracos  correm ,  que  froxos  ? 

Porque  teme  o  íòbcrano , 

Pwíanar  o  decorolo. 


Chora  tDfund ,  e  com  rartóUS  * 
Porquê  cm  ft  julga  defddttroY 
Que  Amor  vejíi  qiie  fè-àbrasa 
Em  fc#<íaritíiofo  fogo. 

Chora  porqtie  Âtoor  a  vè 
Preaártifeu  carro  dcitoodb, 
Que  lhe  acercfcentà  os  triunfbs,:  á 
E  que  Hie  augmenta  ot  deípojok 

Chora,  porque  ne  ver  a  hm  Numen 
Adorando  de  outro  o  Sólio 
Cada  luz  huma  indecencia  9 
E  cada  vifta  hum  opprobrio. 

Chora  para  que  Cupido 

Colhendo  os  ricos  thcíburos 
De  feu  pranto  >  defvaneça 
O  foberbo ,  no  ambicioio. 

Finalmente  chorada  Dama  \ 
Porque  a  vio  Amor ,  e  logo 
Naõ  cegou  ao  raio  a&ivo 
De  leu  rofto  luminoíb. 
ACardilio.que fazendo  huma  EJtatuade\ 
fiter  de  bronze ,  das  Itmaduras ,  que  jici 
rao ,  fez  a  fua  própria  Eftatua. 
ROMANCE. 

Dll&KfiL  C« **** 


S  O  N  O  R  A  S.  jpr 

Daquelle  metal  taõ  duro , 
Que  parecia  dc  bronze. 

E  de  algumas  limaduras, 
Que  limou  da  Eítatua  nobre, 
Outra  Eftatua  de  íi  mefmo 
Fez ,  que  lhe  veio  de  molde. 

Bíle  he  o  famoio  aílumptot, 
Que  para  a  Academia  de  hoje 
Por  huma  couía  notável , 
Nos  tem  dado  o  Senhor  Conde. 

E  eu  que  de  nada  me  admiro , 
Porque  pouco  fc  me  efeonde, 
Digo  todos  fazem  o  mefmo  • 
Atum  mulheres  9  como  homens. 

Venha  a  Ralcoa  mais  guapa, 
£  aqui  authorize ,  e  honre , 
Com  leu  ditofo  exercício 
Os  apodos ,  que  me  occorrem. 

A  qualquer  menina  deftas, 

Quem  ha  de  haver  que  lhe  note  i 
Depois  de  pintar  fua  Ama, 
Que  o  meímo  pincel  a  borre? 

Quem  lhe  hade  eftranhar  que  quando 
Lhe  dá  agua  às  maõs ,  lá  poupe 
Do  cheirolb  faboncte 
Sabaõ,  com  que  fc  enfaboc^ 


Se  faz  dc  fita  algum  laço 
Quem  lhe  hadc  impedi 
Hum  palmo,  lá  por  feu 
Para  fazer  hum  bigode 

Do  paíTamane  là  pilha 
Cóm  que  o  feu  çapato 
Coitado  do  paíTamane 
Fica  nfum  chichello  o  [ 

Quando  molha  da  Ama  o 
Nós  deftilados  luores, 
Quem  lhe  hade  tolher 
O  ícu  lenço  também  m 

Se  dá  a  rechuclla  a  fua  An 
De  àròmaticos  vapores 
Os  que  lobraõ ,  íèm  qu 
Com  o  leu  donaire  os  t 


S  Q"N  O  R  A  S.  3^ 


Comem  quanto  alli  fobtja 
Nos  pratos ,  que  os  Amos  comem. 
\tè  daquelle  defgarre,  : 
Com  qàe  as  Amas  failaõ  ,  e  toccm  9 
Naõ  ha  alguma  que  aos  deferidos  \ 
Os  melindres  lhe  naõ  roube, 
tais  eito  quanto  a  fer  Senhora  * 
Qual  bc  a  quem  naõ  fe  antoje 
Naõ  ler  licito  ir  à  Miflâ , 
Salvo, em  liteira,  ou  em  coche? 
Pois  em  quanto  a  fer  divinas ,  • 
Também  querem  que  as  adorem* 
E  le  às  Amas  vem  ter  templos  >  ' .  .  ? 
Elias  querem  ter  Pagodes. 
3afta  de  Aia ;  a  con(êrveiraf 
Qual  J&zcndo  os  ovos  molles 
Naõ  deixa  nas  rapaduras 
Com  que  provar  fe  >eftaO  doces? 


Qual  fiando  a  troxe  moxe , 
Lhe  naõ  fica  hum  bom  quinhaõ 
Só  nas  areftas  que  come  ? 
Vamos  aos  homens;  qual  h« 
O  Alfaiate ,  que  naõ  corte 
Para  o  dono  huma  cazaca, 
E para  ú  dous  capotei 


ta     ^  TM^-SO  *:: 

Pais  dos  M^  eoztdhcims  ^ 
Com  qucfefiiílcntt»fi^t, 

Que  mq*int*  feirai  nite 
Cooi  oepafiris,  quc^bbojfrtg 

£  oual  ferá^Tavenwiro* .  i  I  -\ ; 
Q?e  fó  da  pipa  que  efcôrre, 
Cuidando  naõ  bebe  nadt 
I      $c  naõ  encha  como  hum  odre  ? 

Tudo  jfto  (aO  Júmaduras ,  , 

\  Com  as  quaes  eftes  Senhores  f 
Fazem  para  fi  Eftatuaa  ■ 
Depois  das  Eftatuas  de  outrem. 

Pois  logo  íe  a  cada  canto 
Temos  exemplos  conformes  v 
Que  muito  era  que  Cardilio 
Fizeílè  o  que  fez  outro  homem  ? 

O  one  fera  grande  cafo 

Hç:  que  defíe  mefino  bronze  t 
Que  íobejava ,  Cardilio  . 
FizeíTe  Eílatuas  de  cobre* 


